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S. A. JORNAL 00 BRASIL

DIRETORES
Pirei do Rio

e
Rocha Fragoso

REDATOR PRINCIPAL
Barbosa Uma Sobrinho

GERENTE
A. Brusatl

REDAÇAO 8 OFICINAS
IAVENIDA RIO BRANCO 110|119

JCBSA DE LIGAÇÕES INTERNAS:
88-1818

jtMTES DAS 7 BOBAS E DEPOIS
DAS 33 HORAS :

Pedatur-Chefe a Secre-
urio ,*••••••

IUfl>y>o •••••••*
gUportsgem podcial • • .
Compusiçfco 
¦stidio Radio . .
Op*»*dor«s Radio
(Portu ia * Baicao
|| Sim. t ele gr. JOHBttASll.
ttSMNATURAS PARA O BRASIL
M PARA OS 1'AASES DA ON1AO

PAN-AMERICANA
jftSO •• •• •• •• •• •••• ooiooo

•• •• •• •• •• õOfOOO
ASSINATURAS PARA O

ESTRANGEIRO
(Alemanha, Áustria. Bélgica,

/ França * Portugal)
15080UO

xlllares — a® Ten«nt« Honorlo.
Pratico de dia — Soldado Fio-
rlano.

GUARDA CIVIL — Serviço pa-
ra hoje: — Est&o de dia à I. Q.
p, •— suoerior: — Sr. Maurlo
Oiilmar&eí. Auxiliar! — Sr. Ma.
nuel Veloèo Filho.

2°s fl&aals de dia ao» grupo» —
Central — Suevo; Escola — Du-
tra; Io G. R. — Ursullno; 2° —
Carvalhals; 3® — Jullo; 4® —
Teodoro; 5o — Ernesto; 6o — Gol*
dlno: 8' — M. Oliveira t 8® —
Erasmo.Ronda geral — Turmas de »er-
viço: 2a, 3a e ia. Turmas dc foi-
g&: la o fia. _ _Livre transito — No 1® G. R.. 2» riscai A. A vila e no 3° G.
R. — 2° fiscal Isalas. — Câmara
dos Deputados — 2° fiscal Darci.
— Uniforme 3®.

• • •• • •

32-181632-181722-1815
32-181432-181232-181322-1818

ACHA-SE na administração des-
ta folha, uma chave encon-

trada, ante-ontem, no campo do
Vasco da Gama. IX 3)

.1 • » •• • •
¦smestrs

V (Outro» pauei)
708000

35080001:53000• • ii s • • • •• • • •
(kmutre  ..

A assinatura pôde começar em
MWlquer dia mu terminara em
pi— da Março, Junho, Setembro
pu Dezembro.

VENDA AVULSA
ÍIDUs  300 -eU
Domingo* .. •• •• •• 400
Atrasados .. .. .. .. •• 400

8° CONCURSO

POPULAR I

I19J

O sorteio realizar-sc-á
a 10 de Novembro.

As demais instruções
encontram-se publicai
das em outra pagina^H^^Havisos^^I

ACHADOS E PERDIDOS

NA EDIWD DE HOJE

NA LIGA DAS NAÇÕES — Pire» do Blo —.VM BUMO CERTO —¦>.BÍril*wlo de Sousa SCIPE DE GALLES — Benjamim Coitallat
— O AB8ENTEISMO DO PRIN-

TELEGRAMAS : — AS CIDADES DE ADIGBAT B ADOA CAIBAM EM PODER DAS TROPAS ITALIANAS. — O CONSE- H
LHO D i LIGA DAS NAÇÕES APBOVÒÜ O BELATOBIO DO COMITÊ' DOS TREZE, DENUNCIANDO A 1TALIA COMO ¦ I
EST IDO AGBESSOB. - FOI PUBLICADA A BESPOSTA DO GOVEBNO FBANCES AO QUESTIONÁRIO DO FOREIQN ..
OFFICE. — O BEGOBMO NA ITAL1A PELA VITOB1A DAS TBOPAS PEN1NSULABES.  ¦¦

Anel perdido 
~

domingo um anel com brilhante,
de estimação. A quem o tiver
encontrado, pede-se ttrlglr-ee A
rua Senador Vergueiro n. 159;
terá bem remunerado.

(N 3222) X 3
ÇJAUTELA perdida Perdeu-se a

cautela n. 180.013 da Casa de
Penhores de Henry Filho & Cia.
(matriz), rua Luiz de Camões 43.

(N. 0.089) X 3
ÜOI-NOS entregue, ontem, um" molho de chaves, com 6 peças,encontrado no dia 6 do corrente,
na praça da Bandeira, pelo Sr.
José Ferreira. (X 3',
1>EDE-SfE & pessoa que cncon-•I- trou duas cadernetas de fe-
servtsta d» Marinha, num bonde
dc Praça da Bandeira, no dia 3,
entre 11 e 32 horas, telefonar pa-ra 26 — 1117, que será gratl-ficado. (N 24.415) X 3

ÉRDBÜ-SE em Botafogo uma
carteira com dois oeulos, gra-tíflca-se a quem entregar a rua

Voluntários da Pátria n. 264.
(N 24921) X 8

riOPEIRA e arrumadelra, bran-
ca, que durma no aluguel e

dô referencias, precisa-se; A rua
D. Marlana n. 180, Botafogo.

(N. 3200) 8
stOPEIRA e arrumadelra, que dê

referenda de sua conduta,
precisa-se, á rua S&o Salvador
n. 99, proxlmo A Praw José de
Alencar. (N 34702) 3
COPEIRA e arrumadelra; jxrecl-&a-&e, dormindo fóra» para
casal estrangeiro; exige-se que te-
nha pratica do serviço e seja
multo limpa; paga-ee bem. Tra-
tar das 9 horas em diante; a
Avenida Gomes Freire 148.

(N 32350) 3
f-iOPEIftA-arrumadelra — Precl-

sa-ee; & rua Pereira da 611-
va 66. Laranjeiras.

(N 10010) 3
MPREOADA branca, preclss-se

para cozinhar e servir a ca-
sal; & rua Eduardo Gulnlo n. 6,
apartamento 28. Botafogo.

(N 3146) 8
TpMPREOADA de mela Idade,

precisa-se, pouco serviço, pe-
queno ordenado; n&o serve moça;
tratar até às 12 horas, & rua Ama-
pà n. 9, estaç&o de S&o Cristo-
vam. (N. 14055) 3
TTiMPREGADA — Preclsa-sê* páraum casal com um filho, paraserviços leves; tratar à rua Pedro
Alves n. 126, Saúde; tel. 34-3659.

(N. 33.366) 3

7. CONCURSO POPULAR

PERDEU-SE na estaç&o central
ou num taxi, noste de sabá-

do, pequena maleta, couro amare-
lo. Quem encontrou pede-*" a fl-
neza de entrega: no Hotel Cas-
te.o — Rua México.

(N 14231) X 3
DERDEU-SE um grande

brilhante solto entre
o Palace-Hotel e a Urca.
Domingo. Gratifica-se
bem. Favor apresentar-se
na -portaria do Palace-
Hotel. Av. Rio Branco.- (N 3368) 3

TO MPREOADA para todo serviçoA-4 de casal — Precisa-se, A rua
do Rlachuelo 340. apartamento 21.
tendo multo asselado; exlgem-se
referencias; ordenado 1000000.

(N 32427) 3
itiMPRBGADA — Preclea-«e de

uma era casa de família paraarrumar c copelrar; & rua VI-
cente dc Sousa n. 32, Botafogo.

(N 100811 3

SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AMAS DE LEITE

OREC1SA-SE de amas de leite*¦ .. rua Marques at Atfrante»
n. 46, casa dos Expostos.

(O 13508) 1

ttiMPREGADA — Precisa-se de« uma pe&soa séria e de con-
fiança para todo o eerviço de ca-
Ba, e tratar de 3 crianças. Tratar
com o Sr. José Brrges; á rua Frei
Caneca 51. loja, ou da< 20 horas
ei., diante; & rua I n. 331. Bairro
Mario, da Graça. (N 24885) 3

SERIE DE 1935

Realizou-ae domingo o sorttio deste Con-
curso, no pr«Mn$o do Exmo. Sr. Dr. Anibol
Bessono Pinto Correio, Superintendente dos
Clubes de Mercadorias a Sorteios, sondo pre-
miados os seguintes números :

I.# — UM OBJETO NO VALOR
DE RS. 10:000$000 ....

2.8 — UM OBJETO NO VALOR
DE Rs. 2:000$000 .....

3.* — Uma mobilia para sala de
jantar com 12 pe$as ...

4." — Mobilia para dormitorio
com seis pegas 

5.* — Um aparelho receptor de
radio com cinco valvulas .

6.* —¦ Uma b a i x e I a "Magna

Prata" com nove pe$as .
7.* — Relogio de ouro "Cima" .
8." — Aparelho para jantar com

OU piÇfll
9.° —> Aparelho para jantar com

OU piÇQS
10.* — Relogio "Cima" folheado

q ouro
II." — Relogio "Cima" folheado

o ouro
12.* — Relogio "Cima" folheado

a ouro

O. BRXCE-SE uma empregada
para ..judar em todo o servi-

eo em casa de família sem luxo;
i rua dc Rlachuelo n. 269. Te-
lefonar para 22 — 1413.

(N 14125) 3

TOMPREGADA — Preclsa^e paraA-* serviços leves, que durma no
aluguel, de preferencia estran-
gelra, paga-ee bem; A rua Ama-
ral ». 52, apartamento 3,

(N 9958)-piMPREGADA — Prectsa-a» paraum casal, cozinha* e arru-
mar; ordenado 80#, dorme no alu
guel; A rua Conde de Bomflm
n. 674, casa 15. (tl 24888)

EMPREGADAS DOMESTICAS

O TEMPO — Previsões para o
período das 13 horas dc ontem 4a
18 horas d?, hoje:

Distrito Federei e Nltcrol —
Tempo — Bom, pagando a Insta-
?c'.: chuva cc trovoatí*as.

Tjmpcratura — Em elevaçflo.
Ventos — Predomlnsr&o cs do

ijuadr&ntc norte, ccm rajadas, dc
muito fr«ca sa fortes.

F.ttado do Rio cia Janeiro —
Tempo — Bom. pastando a Insta-
Tel; chuvas c trcvoadr.f.

Temperatura — Em elevação.
Estados do Sul — Tempo —

P:.-turbado com chuvas c trevoa-
ÚLi,'Vsmoeratura — Em elevarão.

Ventos — Varlavels, pridõml-¦ ando os da suéste a nordeste,
com rajadas fortee.O Instituto d2 Meteorologia do
Fio de Janeiro confirmando cs
•eus avisos de ontem, prevlnc quso litoral entre o Rio da Prata c,
pcixtv-felmentc. o do Estado do Elo
de Janeiro está eujeito a v?ntcs
fortes, com predominância dc.s des
«uctt»c a nordéste.

TBSODRO — E-crfio pagís hoje.
41a 8. ss seguintes folhas: — Apo-
•eníades da Educaç&o e Saúde
JPublloa e Aposentadcs da Vtação
út O a Z; Serventuários do Culto
CatoUeo e Abones provisorlos a
pensionistas.Na íiéde: — Hospital Colonia de
Pííccparos (mulheres) — pessoalmibalterno c contratado, relativo
Aos meses dc Agosto e Setembro

POLICIA MILITAR — Serviço
para hoje: — Superior fie dia
Major Cândido. Oficial da dia ao
Q. G. — Capitão Werncck. Mc-«iíco de dia — Cspitào graduadoPr. Saraiva. Medico de pxontl-«"> —Civil Dr. Feijó. F.irmac:u-
tico de dia — civil Emanuel.Deutista.de dia — 2o TenenteOosling. Ronda — Io TenenteFrança, do 4o Aspirante Jessé e
Aspirante PI orle no, do 6o: c As-
plrante Agriplno, do R. C. Guar-da da Dstenç&o — 1® TenenteBUnco. do 5o B. 1. auarda daCorreção — Aspirante Antfto, do2® B. I. Motociclista da dia —
Soldado Valdemlro. Guarda daPolicia Central — 2o Tenente Ti-burclo e kMrgento Pereira, do 4°B. I. Guarda da Moiída — 2a Te-cente Rangel, do 1° B. I. Ron-da especial — Sargentos Alcides€ Luis, do 1°; Moura e Coutlnho,do 3°; Lúcio, do 3°; Campos, do4®: Medeiros e Hercollno, d» 5°;Amaral, do 8°; e Fltlp^ldl, do R.C. Renda de empregados — S.vr-Bentos Leal Pinto .da E. P.: Her-mogenes, da S. S.: J-iJab. da Au-dltorla e Leite, do 4" B. I. Auxl-liar do oficial dejdla ou Q. a. —Sargento S. Rosa, da I. a. Mu-ílc* de prontidão — o do 6° B. I.Piquete ao Q. O. — Um ccxnetel-to do 2® B. I. Ordens i A. P. -Soldados Esmeraldlno. TertulianoMarlno.Kcs Corpos — No 1» batalhão— !• Tenente r. Areujo e Aspl-pante Anísio: no 2° bitalhAo —2* Tenente Antsncr e AspiranteM. da Silva: no S° bitalhao —

1® Tenente Joceiin e Io TenenteJscarandi: no 4o bitalhSo — Ca-
pltéo Soares e Avolrente Paulo;no 5® batalhio — I» Tenente Bar-reto e 2o Tan-çnte M. Azevedo: no6® batalhão — 1° Tenente Som-
pelo e Aspirant? Lauro: no R.Cavalaria — 1° Tenente Pinheiro

1* Tenente Mates; ca C. S. Au*

ALUGAM-SE arrumadelros, copei
ras, cozinheiras, c mocinhas,

para serviços leves ou amas sé-
eis, lavadeíras c engomadelras; á
Avenida Passos n. 107. 1° andar,
telefone 21-1848, Deolinda e Silva.

(N 337) 3
\ LUGAM-bE copeiras, arruma-

dairas, emas secas, lavadeiras,
cozinheiras, copeiras e encerado-
res, na .Agencia Eotafogo; a rua
Bamblna n. 112, telefone 26-01C1..

(N 30808) 3
LULiAM-SE arrumadelras, co-» pelrnA, cozinheiras, lavadeiras

mocinhas, vindo buscar ; a rua
Visocnde do Rio Bra: j n. 3o,
não mandamos, tcelíone 22-2364,
P.pe. )N 8801) 3

EMPREGADA para copelrar em
casas de família de tratamen-

to; paga-se bem; á rua do Sena-
do n. 231-A, apart. 3. 2® andar.

(N 24872) 3
iji MPRBG ADA precisa-se para" todo serviço em casa de faml-
11a. Rlachuelo 89. (N 33422) "

EMPREGADA 
— PreclEa-ea paracozinhar e mais pequenos ser-

vlços, em casa de um casal e qujdurma no aluguel. Ordenado me»'
sal 1409000. Tei.a-se- A rua Ma'
rechal Cantuarla 162. Urca.

(N 3357)
EMPREGADA 

— Preclea-ae paraajudar na cozinha e outros
serviços leves; paga-se bem; k rua
Senador Euseblo n. 48.

(N 32528) 3&

AT.ÜOA-SE uma arrumadelra,
prefere por horas. Nuo doi-

me no aluguel c da referenciai;
tratar a rua Cândido Mendes ru-
mero 141, quarto 6.

(N. 24070) 3
Aluga-se um casal sem filhos,

para casa dc família de tra-
tamento, sendo a senhora arru-
madeira c o marido garçon, com
bastante pratica. Ofereço boa
conduta; t-.^fonc 25-3355.

(N. 2189) 3
ALUGA-SE, na rua do BlBpo nu-

mero 336, proxlmo & rua Had-
dock Lobo, cm pens&o familiar,
confortável quarto ou sala, sem
moveis. (N. 24744) 3

ALUOA-SE uma eenhora levan.
do um menino de 6 anes, ser-

viço de um casal sem filhos ou
pessoa só e uma moça para co-
pcim ou arrumadelra, sabendo lèr
o cfcrever; tratar à rua dos In-
validos n. 21. (N 24894) 3
A- LUQAM-SE copeiras, arrun

d-eicos, coai-nihetraa, lavadel-
ras. am«u» secas, com pratica c
dindo bo?.« rerercnclas; à rua Ria-
chuílo 1S5, terreo, tel. 22-5&S8.

(N 9950) !

CGOVERNANTE 
— Senhora viu* va, de trato, falando vario

idiomas, procura senhora ou se
nhor distinto, para cuidar de sua
casa. Respostas para N'31.906i
na portaria deste Jornal.(N ai .908)

08.807

11.882

07.849

01.498

08.215

11.878
11.761

08.129

12.936

03.114

04 714

fhFXREOE-SE uma arrumadelra," para pens&o ou apartamento
dando boas referencias; A rua da
Lapa n. 28, 2° andar, dorme fóra.

(N 14140) 3
f\FERECE-SE uma moça para^ cope ira ou arrumadelra, dan-
do referencias de sua conduta; i.
rua do Cite te n. 118, sob., pro-curar por Leopoldlna.

(N 33449) 3
OFERECE-SE uma moça bran-

oa para arrumadelra ou co-
peLra, por 1308000, quer eoa La-
roojelraa ou ltrvediaçOea; dA-«e
referenclu; telefone as-ieoi.

(N 14075) 3
/^FEREC®-eE uma empregaíli,Vr serviço de caaal, não
detme no aluguel; A rua do La-
vradlo n. 89, quarto n. 4.

(N 24649) 3
OFERECE-SE uma moça para co-

pelrar e arrumar em caea de
família de tratamento, dando boas
referencias; â rua Álvaro Ramos
n. 9, oasa 3. Botafogo.

(N 9963) 3
eFERECE-72 moça chegada da

Portugal, com pratica — De-
«eji easa de tratím—.to; lnfor
maçõee à rua da Lapa 41. Loja

(N 3439) 3
PERECE-SE uma moça para" ama sêca ou copelra e arru-

madeira; tratar i rua D. Marlana
u. 14, casa 7 (N 33Õ0) 3

• • • •
13.* — Geladeira "Duarte" n. 3 .
14.* — Serviço para chá com 28

pcçcii •••••••••••••**•
15.* — Serviço para chá com 28

P#$Q8 • • • • • •
16." — Serviço para chá com 28

pOÇOS •»••••• e '••••••• •
17.* — Bateria do alumínio Com

1S poços ••••••?•••••*
18.* — Bateria do aluminio com

15 poços e
19.* — Filtro "Senun" El 
20.* — Filtro "Senun" E 1

fkFEREOE-SE uma moça portu-V/ guesa para arrumadelra com
pratica prefere-se em Botafogo ou
Copacabana, trata-se & rua Barfto
de S&o Fellx n. 67. (N 3369 ) 3

• • e.o e

TVTOCINHA portuguesa, vinda ha
pouco tempo da terra, ofere-

cc-se Juntamente com o seu pai,
para copelrar e arrumar e êle com
toda pratica de Jardlnelro e agrl
cultura, quer pequena família i
também v&o para fóra; tele.one
25-1917. (N.14054 ) 3
MENINA — Preclsa-ee para ser-

vlços leves de uir. casal, de
uma até 15 anos; tratar à rua D.
Marlana n. 121, casa 7. Botafogo.

(N 24785) 3
vi OCINHA— Preclsa-sc para" aer-•"A vlços leves em casa de tría
pessoas; & rua Soares Cabral 45,
Laranjeiras. (N. 32.362) 3
MOÇA ou menina, paxa servi-

ços leves, em oasa de um oa-
sal. Preclsa-ee; * rua Ferreira
Pontes 160. oasa 3'1. Andaraf.

(N 30301) 3
MOÇA — Preclsa-ee d- uma,"A clara, para .omar canta da
uma crlanft.; à rua Aurellano Por-
tugal 82. — Bispo. ^ 3278) 3

ALUGA-SE uma perfeita arru-
madeira dando da si as me-

lhor referencias, para casa de alto
tratamento; ordenado de 180* a
2008; à rua S. Clemente n. 39.
quarto 11. Botafogo. IN 3338 ) 3

ALUC1A-SE uma boa arrumadel-
ra. quem precisar dirija-«e à

rua Haddcck Lobo n. 447, quar-to 21; ordenada mínimo 1008000
mensais.  (N 3227E) 3
A""rrUMADEIRA. olerece-te" uma

moça portuguesa, para caea
dí família dc «lto tratamento,
com pratica e dando referencias;
ordenado .508000: tratar A rua
Marquesa dos Santoec n. 14.

32513) 3

OFERECE-SE uma moça paracopelra ou arrumadelra em
apartamento, sendo par horas; dA
boas referencias; trata-sc A rua
S. Joio Batista n. 30, Botafogo.

(N 82622) 3

12.013I

05.7401

13.3141

Recebem um serviço paro doces com setel
peças os numeras 8.806, 8.808 o 01.882. _ I

Os números terminados em 807 receberão I
uma dusia de chicoras para chá. I

Os números terminados em 882 receberão I
um vidro de agua de colonid, uma caixa de pól
de arros o dois sabonetes "Reni". _ I

Os números terminados em 849 receborãol
seis chicoras para chá. I

Os números terminados em 07, 82 e 49 re-l
ceberão uma caixa do pó de arros "Reni" oul
um frasquinho de esmalte "Garbo" 

para unhasl
ou uma chicara para chá. _ I

Os números terminados em 7, receberão!
um sabonete ou um tubo de posta 

"Reni" oul
uma chicara para cafi. I

Os números terminados em 2 o 9 rece-l
berão um sabonete "Reni" ou uma chicara para I
café. . I

Serão publicados os nomes dos premiados I
e os retratos dos primeiros sorteados. I

Cada bilhete premiado terá direito a uml
unlco prêmio, sendo a entrega feita de acòrdol
com o art. 17 do Dec. 21.143. I

Os prêmios estão sujeitos ao imposto pe-l
Initenciario de Vi% (Dec. 24.797, de 14 dei
Julho de 1934). I

L A distribuição dos prêmios será feita dei
|ho)e em diante, das 9 ás 11 e das 13 ás 161
¦horas, dentro do praxo de 30 dias (um mês) .j

Io Gerente do JORNAL DO BRASIL I
A. BRUSATI I
O Fiscal do Governo, I
ANÍBAL BESSONE PINTO CORREIA

T)R£CISA-SE de uma emprega-
da ,para todo o serviço de

um casal, que durma no aluguel;A rua Paulo de rontln n. 53,apartamento 58, Esplanada do Se-nado. (N. 24818) 3
PRECISA-SE de uma~emprega"

da, de côr branca, para co-
pelrtr e arrumar, que durma noaluguel o dô referencias; a ruaMarquês de Valenca n. 85.

(N. 24813) 3
PRECISA-SE de uma empregada

para pouco serviço, preferen-c!« portuguêsa< trata-se até &s uhoras da manhã; â rua dos At-cos n. 1. |N 24829) a
DRECISA- E de uma menina

para serviçoe leves de pequenafamília; & rua Haddock Lobo 408,apart. 1. IN 3149) 3
TJRECISA-SE de uma copelra c¦*- arrumadelra de casa; i ruaConcls de Bcmflm n. 53.

(N 3150) 3
¥> .J!CISA-S3 de uma menina de15 a 16 anos para arrumarum quanto, tedos cs dlcs. das 8ao meio dia; á rua Haddock Lobon. 419, sala 3. (N 3218) 3
BRECISA-SE de uma bca empre-

gada e de uma «nenlna paraama-s-eaa. Rua dos Bandeirantesn. 61, Marlz e Barras.
(N 247S7) 3

pRECISA-SE da uma arrumadel-* ra qua durma no aluguel; arua Afonso rena n. 22.
(N 3158) 3

T>RjáCISA-SE de uma menina*¦ para pagear crianças, 4ÜS0C0mensais; á rua Haddoclc Lobo 181.
(N 3163) 3

T3REOISA-SE de copelra e arru--1- madeira, que dè referencias;tratar & rua Voluntários da Pa*trla n. 434. (N. 9888) 3

Fr TrSA'£E da uma meain-ha
para lidar com criança e ser-vlr->s leve ; á rua do Uruguain 80-.'. ca«a IV. Andara'..

(N 3174) 3

PRECISA-SE de rr.enlne bra:.ca
até 15 ano», para serviços

levei para casa de pequena fa.
mllla paga-ae bem; A rua Bolívar
n. 120. (C 33870) 3

PRECISA-SE de uma empregada
que durma fóra, para cozi-nlva. e arrumar; ã rua Campos

Sales n. 12, Haddock Lobo.
 (N 24771) 3

TJRECI3A-SE le~uma~ mocinha.
para algum serviço em apar-tamento de senhora sò; A ruaClarissa índio do Brasil n. 26,apartamento 5. (N. 3233) 3

TJRECISA-SE de uma moça cia-
ra, sem compromissos, paratodo o serviço dc pequena casade casal estrangeiro sem crianças,na Ilha do Governador; cartas

para N. 3231, na portaria deste
jornal. (N. 3231) 3
pRECISA-SE de uma boa em-

pregada, para todo o serviçode casal sem filhos; á rua Mar-
quês de Valença n. 37, aparta-mento 6. Tijuca. (N 3230) 3

ÕRECISA-SB de uma domestica,A para todo o serviço no apar-tamento 5 da rua Bar&o de Mes-
quita n. 815. (N. 24701) 3
T>RECISA»SE de uma~emprega-da, & rua Redentor n. 104;paga-se bem, casa de pequena ta-mllla, Ipanema. (N. 9871) 3
TJRECISA-SE de menina até 14A anos, para cuidar de criançade dois anos; A rua Bar&o da Tor-re n. 512, casa II. Ipanema.

(N. 9882) 3
pRECISA-SE de uma mocinha,

para serviços leves de um ca-sal; à rua do Senado n. 181, -apar-
tamento 4. (N. 3197) 3
TJRECISA-SE de uma emprega-da, para todo o serviço da umcasal; & rua Pires ds Alme:< i 26,apartamento n. 53, I.aranjelras.

(N. 3233) 3
T>R7r?ISA-SE de uma copelra oucopeiro com pratica, ordenado120S000 e gorgetas, 80$000 nrer, -sais; á rua Alice n. 92. Larenjei-ras. . (N 24678) 3
T>RECISA-SE de uma emp-reg':'.a

para todo o serviço cm .- -a.
t'.e uai casal; & rua General Ca-mara n. 304, sobrado, pedem-ssreferencias. (N 24636 ) 3
T>KECISA-SE de uma empregaria

para todos os serviços de ca-sal e um menino que durma fóra;á rua Ipiranga n. 71, fur ' -. La-ranjelras. (N 5(714) 3
TJRECISA-SE de arrumadelra que"entenda de costura, de melaIdade e que durma no aluguel; aAvenida Vieira Souto n. 192.

(N. 24744) 3¦pRECISA-SE, a rua Paulino FeT-*• nandes n. 83, de uma boa co-
paira, de côr branca e quê de re-farenclas de sua conduta.

(N: 14047) 3
PRECISA-SE de uma emprega-

da, para todo o serviço de duas
pessoas, menos lavar, dormindorio emprego. Exigem-se reíeren-cias completas; á Praça da Ban-deira n. 14. anartamento 9. das3 ás 2 horas da tarde.

(N. 9930) 3
pRECISA-SE de uma copelra e

arrumadelra, que tenha pra-tica do serviço e durma no alu-
guel; «ã rua da? Laranjeiras 30a:telefona 25-0658. (tf. 9920) 3

j»BTOWA-Sl^^ arrumadelras,
coclnhelrM, copeiras, mocinhas

{tara 
serviço* leves ou amas etc as

avodelras, engomadelras, na Ave-
nldk Pa&soa n. 107, 1° andar, so-
braau, Deollnda • Silva.

(N 336) 3
¦pRECISA-SE de arrumadelras,AT coslnhelras, lavadeiras, co-
pelras, amas secas e mocinhas de-
centesr para dormir na emprego;
A rua Visconde do Rio Branco 30.
Pepe. (N. 8802) 3

,-SE. para todo o servi-
ço, uma empregada portugue-sa, que durma no aluguel, paraservir a duas pessoas, em aparta-

mento; paga-se bom ordenado;
tratar A Avenida Mem de S& 72,
térreo. (N. 9.184) 3
|>RBOISA-SE de uma emprega-i da, para todo o serviço; A
Avenida Mem de SA n. 72, térreo

(N. 9183) 3
DRBCISA-SE de uma boa arru-

madeira e copelra, para casl
tem filhes, bastante asselada; à
rua Senador Vergueiro 137, apar-
tamento n. 21. (N 87B7) 3
pftBCISA-fiE |branca, de

de uma mocinha
18 a 18 anos,

afloaçada, para casa de um oa-
sal, para tedo o serviço, menos
coolnhar; A Avenida Gomes Frei-
re 19, sobrado. Tel. 22-7448.

(N 2954) 3
BRECISA-SE de u.iia empregada

para todo o serviço ue uma
pequena família,
da Gavea . . 58.

rur. Vlòcontlo
(N 24340) 3

T>RECISA-SE de duas empregadas* para Paquetà, uma para c-zi-
nhar o trivial (me e variado, ou-

d para arrumar * copelrar, que
saibam fazer o serviço. Ordenado
120800C. Tratar a Avenida Mara
can& n. 351. — Rio.

(N 24356) 3
>RBCISA-SE de uma arrumadel-

ra; na rua Tenente Possolo 23.
(N 2833) 3

1RBCISA-SE de uma copelra
arrumadel» para família de

tratamento; edifício Qulntanllha,
rua Barcelos n. 8, apartamento

44. Tratar das 9 ás 12 horas.
(N 3809)

)BBCISA-SE de uma empregada
para todo serviço em casa de

um caaal que trabalha fóra; à rua
D. Lulsa n. 71, Inhaúma.

(N 31753) 3

GFERECK-SE uma empregada,
para todo o serviço da um ca*

sal. em apartamento, prefere no
centro da cidade, ordenado 1509;
cartas para N. 24833, na porta*
ria deste Jornal. (1*. 24833) 3

nrucci-" oara ari¦^^^¦ums empregada
Hpin arrumadelra para casal
ftm fllhoa ou para casa d* faml-
llla; A rua Pinheiro Machado n. 35.

(N 3917)

* RRUJIADEIRA — Precisa-se« cr.m pratica, â rui Paulo de
Fróhtin n. 122. I» 32531) 3

ARRt'MADSlR\ 
— Prcclsa-te dí

uma ccpeira « arrumadelra à
rua "'uarque de Macedo n. 5,
enart. 6». — Flamengo.IN 3186) 3
ARRUMADEIR.V c copelra —

Pre;'5a-se d- uma com pra-tlca. para ca'.* de peqinna iam!-
lia estranrelra: tratar & rua Bu-
Ihòes de Carvalho n. 17.

(N. 3195)
C~ÃSAL sem filhos precisa da

uma empregada, de 12 a 14
anos. para serviços leves; rua Bela
n. 7ã IS. Crlstovam).

u*. 23-782)

ftFERECE-SE uma empregadaVy para copeira ou arrumadelra;
à rua 3 de Março n. 68. Ramos.

(N 34551) 3
flFERBCB-SEVr nara arruin

uma portugu8sa
para arrumadelra «u ama

seca. bastante competente; tratar
A rua do Catete n. 318.

(N 34788) 3

OWERKX-'( uma moça paraH oopcira « arrumadelra, para
casa de pequena família: 4 rua
Ksteves Júnior a. 13. apartamea-
lto 2. Dcrnu f»ra. Catete.(N 3161) a

Oferece-se uma bca copelra e
arrumadelra, para caem d:

tratamento; A rua Vlaconda de
Silva n. 23. Botafogo, ordenado
1408000. (M 14037 » 3
f-\FERECE-SS ur* arrumadelra" ou copelra ccm pratica paradormir fóra: trata-se por favor, a
r- Visconde de Itauna n. 13. com
D. Brcllla. (II 9838)
QFERECB-St uma Jknhora <¦»

25 anos. para tomar conta de
velhos cu para todo o serviço de
um caeal. levando um filho com
a mês?*, dando boas referenciaa:
& rua De me trio Ribeiro n. 374
casa 13. Botafcgo. IS 1IQ35)
0FERECE-SE uma moça. bran'

ca, para arrumadelra; telefo-
nar para 25-0449* (N. 21702) *

Anmoi-i" eooelra
¦¦¦¦¦una moça, para^¦copelra ou arrumadelra. para
penaâo eu easa ds família, dA-s*
preferencia para ir para fôra; 41
Irua Cândido Mendes n. 84. OlorlaJ

(M 24809)^|
^ empregodãl

chegada do Morte preço 1808,1
Culto sossegada : a rua SanJ®
r"n> i%|

nrauci-i" checada

Amuci-tl uma moça de cftr
v branca para ama teea ou ar-
rumadelra. nfto fas quostao de Jr I
para fóra. em caaa de tratamento,
dando boaa refe«enelas; 4jroa «a
lAlfandega a. 284. (K 3810» 9

I /\FKRBCE-SE~üm esaal~p«rt«-
IvT nts. ela da arrumadelra ou
de lavadelra. ou da ama seca, el
ele d* Jardlaelr* com pratica dei
lavar automorel. ptde-ae casa de

[alto tratemento • d* toda a con-l
Iflaaça; A rua Marquesa de saatoa
In. 41. csas 3. a toda hora; Lartol

Ido Mediado, tem telefone. gaa lt
La 28 hac«. telefone

>\FBBBCI-SB uma meça portu-v guesa ds mela tdr :*a para ar*
rumadelra ou ema seca com pra-
tlca de mais serviço* dA referen-
cias de sua conduta- Telefone 2o-
M16, A rua do Catete #

AfBBBCB-BB uma senhora para
V todo o serviço em oasa de ca-
sal: trata-se eom O. Csrolina An-
drade; A Mia Ho CrUtovjna BT»,
loja;  (K 14187) J
Í1#toét;K-i" rumadsl

pRECISA-SE de empregada, pa-ri todo o serviço de pequenafamília, que seja limpa; á ruaAndré Cavalcanti n. 174. sobra-
do. (N. 2879) 3
TJRECISA-SE de uma emprega--*• da, para todo o serviço deduas senhoras; á rua da Lapa 95.

(N. 2778) 0
PRECISA-SE de uma copelra,

com pratica; na Avenida
Atlantica n. 1.044. (N 9855) 3
•pRECISA-SE de uma moça. pa-ra casa de um casal, que se-
Ja educada; á rua Hilário Ribeiron. 32, casa 17, Praça da Bande:-
ra. (N. 93651 3
TJRECISA-SE de uma emprega-

da, para serviços em casa de
um casa1« que entenda de cozinha,
dormindo no aluçuol: ordenado
ÍODCOOO, A rua Pedro Américo 49,Catete. (N. 3188) 3
PRECISASSE-de uma —senhoja,

de meia idade, para o servi-
ço de um casal sem filhos. qu<*trabalha fóra; á rua Costa Lobo
n. 73, Jóquei Clube, HAo Franclf-
co Xavier. (N. 3193) 3
ÍRECISÃ-SE empregada paraeorvlçce domésticos, nfto faa
questão que tenha filho: á rua
Visconde de Niterói n. 222, casa
30. Estação dc Mangueira.

(N 9878) 3

pRECISA-SE dc uma menina ds
12 enr-s, cm casa de um cesol,

para pequenos serviços: á rua Ipi-
ranga n. 84. (N 10129) 3
pHECÍSA-SE dc uma ra-

pariga para tomar conta
dc uma menina dc um ano
e fazer pequenos serviços
dc copeiragcm. Exis-eir-sc
referencias; á rua Jartíir.x
Botânico .n. 72D. .Aparta-
mento 21. (N 24381) 3
pRECISA-SE ótima ama seca

carinhosa e ccm reforme!' ;
para um menino d? quatro ?nr.,ã Avenida Rainha Elí?sb:te ro.(N 10040 n
T>RECISA-SE de ama i-ca pv;tuma criança do do'..i cno-,
prefere-se que seja senhora, o:£¦ •
nado 508000; ã rua do Tentro r.2o andar. (N 2Í339» r.
pRECISA~SE~dé~uma cmp-e?"dií;*- que dunna no aluguel; Ave-nida Melo Matos n. 25. ao lar^--»da Segunda-Felra. (N. 10.0631 :!
T>RECISA-SE cie uma ccp -' ra

branca, de 25 a 30 anos de Ma -
de, para "asa de família d* altotratamento. Inútil apresentar-seauem níio tiver bors referenciar.Paga-se bem. Rua Voluntários diPatrla n. 120. (N. 10.054) 3
pRECISA-SE d« uma empre7.1-da s$rla, que durma no alu-
guel, para todo o «ervlço e qu?saiba cozinhar, para ca?a de umcasal: A rua Lúcio de Mendonça
n. 36-B, casa. 3. (N 14147) 3
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nR«OISA-SE de um* criada, a
A rua Senador Dantas 31, 2o.
para uma pessoa. (N 83257) 3
nRECTSA-SE de uma empregadapara casa da pequena faml-
lis; A ru.. Ângelo Bltencourt 77.
r-oxtmo ao Jardim Zoologlco.(N 24070) 3
DRBCISA-SC uma boa emprega-
AT da> pjrt todo serviço de um
casal. Avenida Salvador díi SA
n. 175. tsrreo. (N 34159) 3
DBBCISA-SE para pequena fa-
i mllla de tratamento, de uma
copelra que durma no aluguel,
dsnio referencias: A rua Miguel
Pereira n. 84. Largo do* Leô«.

(N 31858) 3
meninaA ruaDTICISA-SK de utr-MT p^ra serviço» leree;^^H

ISanta Alexandrina n. 144
(N 9894) 3

I drscisÃ^SE d*~uma menina
I para arrumadelra, em casa de|

família; 4 rua Alalra
136. (N 24509) 3S3BS

¦MOTuma p:rf«lta ar-|
^¦rumadelra para cata d# faml*
lia d* tratamento, ou pens4o fa-
m 111 ar, tratar A rua liarquAe de
lAbraaua a. 88, cata 18.

(N_14170) 3
^HHHiimt 

moca portu-
^Mauisa para arrumadelra porl

I horas: A rua Marqule do ParanA
a. 3». Telefone 3

nraCISA-SBds* arrum^^^B

rirSRBCK-SB uma moça parav* arrumadelra e copelra. para
caca de casal cu pequena faml-
lis, cu para trabalhar «m aparta-
mento: das 8 At 17 horas, orde-
nsdo 1""S a 1308000: trata-se pe-•lo telefone 24 — 3873.

(N 32571) S

^ ccpelral
^^¦arrumadelra com pratica^
desaaa serviços que durma no *la-|^^^¦4 nM 24 ds Maio llOTj

Bedem-ee ref:rcnclas. ¦
(N eooa) 3

guel;

DMCISA-SE d* uma empngada
* atemA ou Intleaa. de 35 a 30
anca. educada, paciente, eom pra-
tlca de crlançiaa. oaia tomai cond
ta dc uma menina de 3 ano*: ¦
Estradra da Oarea 50. Tel- 27flntraora oa

PRECISA-SE 
de uma ama scca;

A rua 34 dc Maio n. 336. Ria-
chuelo. ("•
DRECISA-SE de um empreendo
* para todo o serviço, bom or-
denado; A rua Fon«ca Te^^M.

ANTONIO JOSÉ DA SILVA

Antonlo José da Silva, filho do advogado Joio Manda* da
ativa e de D. Lourença Coutlnho, nasceu no Rio d* Janeiro
a 8 de Maio de 1705, c faleceu em Lisboa, vitima do tribunal

da Inquisição, a 19 de Ou-
tubro dc 1739. Seguindo
para a Metropole eom aua
m&e, acusada de Judals-mo, ai fez seus estudos de
humanidades e matrl-
culou-se na Universidade
de Coimbra, onde se ba-
charelou em cânones, ezer-
cendo depois a advocacia.
No Inicio de aua vida pu-
bllca foi acusado como
sua mAe, sofrendo os su-
pllclos daquele trlbunsl.
sendo solto depois da pe-
nltenela Imposta por auto
de fé. de 13 de Outubro
de 1728. Novamente pr»--so a 7 dc Outubro de
1737. por Intriga dc uma
escrava de má conduta,
que êle castigara, contl-
uuou a sofrer as mniore3
torturas, até ser condena-
do A fogueira, "por convl-

aucla". dc uma opera cpltalamlca «ias bodas dc D. Jose.
"labirinto de Creta". comedia; "Vfji^ade» dc^ProteuJ
Idem; "Guerra do alecrim c da 'fjkido" Idemde D Oulxotc". Idem: "Esopalda ou vida de Esopo . mem
"AiUltrlAo , precipícios do Faetonte" encantos d.Os encantos dc
Mcdéa",""Òs a^nteí di escabeche». "S. Oonçalo de Ama-
mÍÍ»»" «Firmezas de Protcu". "Telcmaco na Ilha de Can-

comédias* ••Teatro comlco**, dois volumes; "Teatro co-
mico' português". colcçSo das operas representadas na c^sa
?o teaPtro publico do Bairro Alto. Lisboa; "Ohn» doj dlabl-

ísslextrait du Journal des archives israelites. ParU, I • Rra-
possuc um exemplar o Instituto Hlstorlco c G gr
sllciro*
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OFERECE-SE 
uma moça paru

fazer todo o serviço do um ca-
«ai ou arrumadeira. branca; á rua
da Passagem n. 117.
|i  (N 14127) 3
ipR_|CISA-SE de uma moça pãrã¦*¦ o «rvlço <l« um caaal, que
•nt«rad<. u pouco dc <.-*•-..-a, c
durma no emprego; A rus Sena-
dor p-nta» n. 21. (N 1401)8) 3

|>BECISA-S_ de uma-bõti~m^
pregada A rua Llclnlo Cordo-

¦ 1. 157, «i_a 8, ordenado SOSOOO
.. (N 14117) a

pRECISA-SE de empregada 
"dê

mela Idade para tod-i o ser-~iqo <-. um cassl sem filhos, que
durma no emprego; á rua do Cu-
ttto a- 11B. IN 11908) 3
TJRECIS.*.-SE d* uma c .pelra~c
*- afruniadetra que dé Informa-
(Aãa, os. rua Cl.-uila.rt n. 10. Leme.
IUL -7-3303. ordenado IUOíooo.

i. 
(N 

0flô7) 3
. "DRElCISA-SE d* um» empregada

*•¦ par* -esn <-• -pequena íami-
Ma, coslntaar « lavar; á rua Arlsti-
dga -obo '. 221. (N po-SÜ) 3

jíT-üRECISA-SE d* boa empregada
)•*• 

' 
para todo o serviço dc um ca-

¦ai menos lavar roupa, paga-s«
bém; A Avenida «lem de Sá 140-A(N 10073) 3

tfrwtECISA-SB . 55 arrumadeiras,
. "¦* '. 'eopelraa. 

«OBlnhelras, lavadel-
Vre*. amas secas: ordenado A0S0OO,
jltpO» • 150*000;. á rua da Consti-
(tniçio n. 84; Io andar; tragam
rcupa. (N 32408) 3

)jl>BECISA-SB de uma menina dc
.'•*¦ 14 a 16 anoa. para serviços le-
\~_% - rua Voluntários! da Pátria
!«.,. 431, casa 7. Botafogo. 

(N 32413) ."piSBCTSA-SB 
de unia em pregada•*• par» todo o serviço, beco do

Rto 10, Gloria. (N 14.1G) 3

I.ESSOA dú mola Idade, paclen-*¦ te, com pratica de criança —
Prcclsa-se para casa dc f.vmllla,
bor tratament., reíerenclas; á
rua ferreira Viana n. 69, aparta-
mento 8. (M 24004) 3

LAVADEIRAS
E ENGOMADEIRAS

¦pRECISA-SE de uma empregada
*' pas». cuia. de família: á rua¦Santo Cristão n. 88. (N ..'Ml) 3

A LUQA-SE uma perfeita lava-
-**¦ deira e engomadelra, para ca-
sa dc famllUi dc tratamento, dor-
me Cora c dà boas referencias;
tratar á rua Dr. Leal n. 53; '.o-
lefone 29-2139. (N. 8354) 4"VT-UUA-SE 

uma lavadeira, põr^¦Ta- tuguesa, com pratico. lavar
c passar ou dc arrumadeira. Te-
leTone 28-0577. (N 3214) 4
\ LUQA-SE bca lavadeira c en-

•** gomadelra para ca-sw, de íami-
lia d-s tratamento; n iua C-hichor-
ro n. 29, ca«a 34, Catumbi. Das
8 hora sem diante. (N 34301) 4

pMPBEOADA 
— Preclsa-sc para*-* lavar e passar, a rua Moura

Brito n. 19, Conde de licmfim.
lN 32426) 4

T AVADEIRA e engomad-irã —
a-* Precisa-se para cisa de íami-
lia-, á rua Cond. de Bomfim 800.

(N 3*2442) 4

A LUQA-SE uma cozinheira &
aa. rua Fernandes Qulmar&js lã
caaa 1. Telef-ue 34-0313.

(N 32314) 6
DOA COZINHEIRA do trivial,
aa* para paquena psnsfto, preci-
sa-se, paga-sa bem. Rua Haddoclc
Lobo l\. 458. (N 24757) .

COZINHEIRA 
_ Precisa-

sc dc uma competen-
tc para o trivial variado
de pequena famiiia c que
faça mais alguns serviços
leves. Paga-se dem c exi-
gc-sc referencias; á Tra-
vessa Or. Araujo n. 21 —
Matoso. (X 9886) 6

OFERECE-SE 
uma cozinheira tio

torno o fogio para pequena
íamilia; a rua Marquês do Paiuuu
n. ai, telc-foiio 23—21189.

(N 14104) 0
/"¦kFERECE-SE uma boa cozinhei-
'-' ia, do trivial ílno, para pen-
sfio, levando um menino de 14
anos; n&o dorme em casa dos pa-
troes; ordenado l.osooo; n rua
? . Marlana n. 310. (N. 24.824) 0

JflNGO.MADF.IRAS*-* com bastante
— Prcclsa-se
pratica dc

c_.-.i.isiis branca*, na íabrlca Cou-
tlnho; á rua Mb. 17, c Barros l_s.
201, 2V,.. (N 2*111) 4
T" AVADEIRA —, Precisa-se" para¦*J Javar e passar na caaa dos pa-
trões; -Avenida Henrique Dumont
n. 71, Ipanema; telefon» 27-4114.

(N. D925) 4

pRECISA-SE de tinia empregada
¦*- par» todo serviço de casal sem
fMbo_; pede-se refeerneias: á rua
8. Francisco Xavier 5.*)5, casa 14.

' . (N 10088) 3
p-pRECISA-SE d* uma mocinha

* para copelrar e outros servi-
,<»¦» leves, cm. cass de pequena fa-

. (it__H*i4 * ru.-i Dclfffldo de Carvalho
iu. 41. Ct-L_go da Segunda Feira).' 
(JVdem*.» referencias. (N 24003) 3
!*pRi_0_S..-SE ótima copeira nr-
~- i-umadelr» alemã. Casa, dc
_..*_'tratamento, á xua Fernando
Osório 32. Tem .ue dormir no
-Aluguel c traaer boas reíerenclas."

: Ordenado i_o$000. (N 32320) 3
''pRBCrSA-p&B empregada para'.¦?•¦ 

ajudsx nos serviços domestl-
cas, casal sem filhos. Rua Vis-
_at-_s Sante. Isabel 137.

fL.10?.1!'^
TH_HCIS.p\-SE de ume copclna ar-
¦V rumadelra A Av. 28 de Setcm-
fer. ... 128. Paga-se bem.

l.~ 240-18) 3
TJUSBCiaA-SB de -««"cozinheira
•_• eal eeertnhciro, de um copelro

arrumadeLr-, em Niterói; tratar
— ru» General Argolo 23, S. Cris-
ÍOTOin. (_l 2-1310) 3
.T>RBOISA-SB de copelra c arru-
a* madeira branca, com reíe-
rencia.; A rua Antonio Baslllo 15
~ TIJuca. (N 2491C) 3

PRECISA-SE 
de uma emprtgada

para cozinhar c lavar para um
___»!. Tratar - rua Voluntários

-d» Pátria 08-A, casa 3.
(N 2491S) S

¦pRBOISA-__: de perfeita copeira
a*- e arrumadeira branca ou cla-
ra; à xua das Palmeiras Sl.

(N 24014) 3
T>REC__A-SK de uma moca brsn-
¦*¦ oa para copeira que traga
muito bo_s referencias para c_sa
d» casal; trata-se ~ rua Paisandú
67. Apartamento 34. N 2'19>10) 3
T>RECIISA^_E dc" uma empregn"-
•*¦ da pp_ia todo o serviço ric
ura oasal eem í!liic_; a rua Re-
geopt» Fcljâ n. 6G-A, 2o andnr.

(N 218-31) 3

pil__C_&A*-âE de uma ca-*_l_u
¦*• ajTUim_-l*iira; A rua Pacheco
Oa Rocha n. 18. Gávea.

(N 24-S5.) 3
T>RBC__A-SE de copelra c arru-
-*- B__d_i.ra, pom» oasa de iam.-
—_, de tcatampcnto e que nilo dur-
ma no aluguel; exlgem-sc refe-
j-eneli-s; _ rua Xavier da Silveira
a. 83. Copacabana. (N 24.50) 3

T AVADEIRA -- Para casa. ds ía-
~ mllla, em Jacarépaguá. á rua
Baronesa n. 1(17. Praça Saaa, acel-
tam-se tambem uma cozinheira
e uma arrumadeira. prefere-se màf>
c filha. (N. 2373; 4
T AVADEIRA Prec!_-a-s<. du-

ranto dois ou tres dia-s por
semana: tratar das 7 b 1! horas;
á rua Barata Ribeiro n. 320, cs-
quina de Paula Freitas.

(N 24832Í 4

1>RIBC_aA.|_E de nana ii.rruma-
¦*¦ deira e copclir», com prettiea
de cassa dc tratamento; â rua dos
Pistoleiras n. 31. (N 24U40) 3
T>R__:CI*S..--SE do copeliras, cozi-
•*- m_.eir_s, a_pru_-iaidelras, lava-
delra*, ornas c mocinhas, pagam*
do-oe bem; traíisr roupa; á rua
do Rlachuelo n. 135. terreo.

(N 0340) 3
I_^I_'C'^\5s_rdpc~cõpcin_ õ—ãn-íi.
¦*¦ ma4elTa que dé referencias;•Uiatar a Avenida Atlântica 902.

___N -*ie5a» 3

pRECISA-SE de empregada para¦*- serviços leves de ixqucna ía-
rnllla, que durma no aluguel c
dè referencias, ordenado BOS000;

rua Mena Barreto n. 133. Bota-
*ogo. (N-14002) 3
T>RECISA-SE dc uma moça pôr-*tuguâsa do boa aparência,
p*ra. t-omar cont-a de pequena
casa c respectivos serviços, paga-
•e bem; trator A rua Oeneral Ca-
«n--. . n. 194, loja. (N 14003) 3

T>RECISA-SE de boa empregada
»* p_u-» trabalhar dos 7 ás 2 ho-
rs* da tarde; tratar das 10 horas
em diante; à rua Sorocaba n. 1-10.

(N 0971) 3
T*RECISA-SE de uma criada paratodo o serviço; á xua da Re-
•aç&o 66, apartamento 7.

(W 1423-) 3
¦BCIS-i-SE de uma criada para
todo o serviço de pequena ía-

; Catete 02, cosn. 22.

(N 14239) 3
TMUSCISA-SE boi orlada, quedurma no alusuel, pas-» oasa
de familla; A rua Santa Crl__ü-
BA 103. Santa Terc-s.

(N 3-234JÍ) 3

*pBÍ
* -1

P-UDCISA-SE dc unia copelra c*^ «rrumadelra. paga-se bem: A
Fraca Tiradentc6 n. 85, 2o andar.

IN 3424) 3

pRBCrõA-SE de Hr|-U!n:ulci_.-.~c
*^ oopetra, . selada, com refe-
f»nci«_; A rua Haddock Lobo 480.(N 3100) 3
T>RBCISA-_E de uma cnTprcga-
* d* paTa serviços dn pequena
família, dando refí.-enelaã do tua
•onduta; paga-;c bem; â nia Aa-
tonio Baslllo n. 113. TIJuca.

(N 32273) 3
*1WIECISA-RF rie unn mccirüia
*¦ .para eerviços leves de ti-n co-
.Ml: A rua Bucncs Aires n. 178. 2°
nadar. in i4iini _
DHT>CIãA-SE menina branca de
** 12 & 14 anos p_»ra serviços \r-
?•«. pjçs-s*'bem. Av. dos Demo-
«r«.t1eo* Bl" c*.>\ 3. Bo:ii£ticé$so.

(N 2*J8.*í) .1
rW"7*rrSA.-SE dc nma -.!¦; -.\.
¦* t>r->r-:>. e.= ps- par.i c- .*"rvl-
fw dOTpe-ftteoe: n ^¦',níf!a Marc-
ebel F:<--|p>p*o ::. 2I'J.

lN* 3i:t>) 3
T>.HECI5.. SE ri- tlirta 

~~p. 
jf.ü-c'¦ uma co_lr.!i<í.-a: t.-at.-.r » rua

•a Lapa a. 60.. \ti. 10.P52) 3

T AVADEIRA — Oferece -e<* utnaXJ lavadeira, para lavar a doml-
cilio, n'o i>ode ser empregada,
lava com perfeição qualquer rou-
pa dc senhora c de homem, ter-
nos tlc brlm e llnlio: telefonar
para 28 — 5561, chaamr D. Sil-
via. n rua Caturana n. 61, Rio
Com. i-'do. (N 14126) 4

/COZINHEIRA — Para casa de fa-v> milia, em .tw.-.repagua, - rua
Baronesa -.*.. 167, Praça Saca, aeei-
tam-se tambem u:r.s lavadeira t
uma arrumadeira, dormindo no
aluguei. -X. 2374) 6
/"lOZINHEIRA — Precisa-se de
*-* um» _ que faç» outro» ser.
viços, dormindo nc alugue); a .-ua
Cor.d. át Bomflm n. 240, sndar
terreo. ..\-igem-e» referencia*.

tN 23785) g
/"-lOZINHEIRA — Preciss-se uma
V* bon cozinheira de forno e ío-
gâo. a rua Jos? Higino n. 275.
Bom ordenado. Pedem-s* referen-
ci**. IN. 9.204) 6

pÓ_.IN*HEIRA 
— P.-eelâa-se qu»

V síja bastant» limpa e saiba o
trivial variado dormindo no alu-
guel: á rua Vlscond* úe Inhaúma
n 53. (N 24336) 6

OFERECE-SE 
uma cozinheira de

forno c fogfto, ordenado de
:*"3»000; á rua General i3«verlano
n. 74, essa tio. Botafogo.

(N 3320S) 6
/\FBREC_i-SE ótima cozinheira,
A-* absolutamente idone», para
todo serviço de casal de ím» tra-
tamento; informação, so por ca.--
ta, a Pereira, á rua do Carmo ',.
2a andar, _ala 6. (N iOlITi i
/¦"ÍFERBC-E-S-E um»-cozinheira at
as bom trwisl pera casal ou j>--
quena íamllla. ou qusiquer cu;ro
sarviço casflro. Da iníormaçüiPi
R-- S. Jc&õ Batista n 60. Edu.-
figo. (N 3230.') i C

pRECISA-SE tle pcríeltn cozi-¦*¦ nliolra c tle t-.n-.a cop<-.ri. ar-
rumauoira, ambas dormindo no
.tluguel e tr..2«.i.üo atest_Ldc_i, ._,-
ga-£e a ;•'' -elra 130*000 e a se-
gunda 1009000; ú rua , '.unta-
rios da Pátria n. 88. Botafogo.

tS 24733) 6

pRECISA-SE de boa cozinheira*¦ par» o trivial, devendo tara-
bsi.i lavar roup^-- miúda» e escu-
ras, ordenado a comblnpir: á rua
Paisandú t. il, »pa«. ». 2» andar,

IN 24758) D
DRECISA-SE de cozinheira dox trivial imo para casa de ca-
sal-, A ru» Hoddook Lobo a. M-A.

(N 990») 4

/COZINHEIRA para casa de ümA-" cassl fazen-òe outra» cervlçoi
príciss-se á rus Viveiro» de Cas-
tro r. i:o. apartórnento 4-t, Copa-
CJ.baiiíV- peü-em-ee referenciai., úor-
mindo fúr». (\ 3S29) 6

pc-NHEIRA 
— Predsa d.*-¦ boa cozluhel.-a, que durma

no aluguel, para casa! de trata-
mento. exigem-íc reíerenclas. tel.
27-0526; á rus Copacabana 125.

(N 34027) 6

/"JFBRECE-SE uma senhora, para^ lavar e engomar ou cozinhar
o trivial fino e alguns serviços
leves; tratai á rua Frei Caneca
n. 113. sala 12. (N 14/161) 4
/-\FERECE-SE uma lavadcl-ra"'e
" engomad'ei-ra; A rua Bom
Pastor n. 30, casa 10. TIJuca.

(N 14088) 4
/^FERECE-SE uma moça para la-a-" vadelra c arrumadeira. Tra-
ta-pse na rua Marquês dc Albu-
querque n. 86, casa 23, Dão-se
referencias. (N 14006) 4
T>RECISÀ~EE d. uma-lavadeira,
¦*¦ - á rua do Mato6o n. 70.

  (N 3116) 4

pRECTSA-SE de uma empregada-*¦ das 8 ás 17 horas, para lavar
roupa c outros serviços <le casa,
menos cozinhar, cm casa do po-
quena familla estrangeira. D-á-sc
preferencia a pessoa Já sendo pra-
tlca omtodos os serviços dc cjmi:
á rua Hermenegíido ds Barros
n. 120. Gloria. (N 3010) 4
ORECISA-SE de uma boa lava-
*- deira, Hote! Vista Mar, á rua
Cândido Mendes n. 283.

(N. 9515) 4
T>RECSIA-SE lavadeira que dur-
*¦ ma no aluguel; a rua Senador
Furtado n. 121. (N C1795) 4
DRECISA-sÉ~da unw—lavadeira

á rua Sacadura Cabral n. 30,
proxlmo .-i Praça Mauá. Pensáo
Europ.-.; tratar com o Sr. ri-Va.

(N 3043) 4

pRECISA-SE de uma-lavadeira
•*• - rua Visconde dc Silva n. 35.
Botafogo. (N 1)922) 4

pRECISA-SE de uma lavadeira,
¦*¦ passadelra e arrumadeira, que
náo durma no aluguel: á Avenl-
da Oomes Freire n. 114, sobra-
do; exlgem-se referencias.

(N. 24577) 4

/COZINHEIRA — Precisa-se tíeVy uim para o trlvitl que durma
no aluguel; A rua Barão de Itapa-
8-pe n. 392. (\ 24360) 6

/")FERBC£-SE uma bos c-z.-:..:-:.-
aa* x» do ti-ivial fino c variado.
c- « d« tratamento, ordinido
lõOBOOO. Dormida íóra. Rua C*.;.-..-
c-bsna n. 632 (N 323:3, ti
/-íFERÊCIÍSE üm ótimo cozi-
a-t nhelro de forno e fogão p..*.-a
pequena família de fino trate.
referencia*: telefone 26-1287

(N. li 97.;i

pRECISA-SK de um» boa cozi--*¦ nheira. par» fogfto « forno,
pari, cas» de uro casal estrangel-
ro. proíorlndo-s. com boo* refe.renclas, t, rua Visconde de Pira-
ja n. 363, Ipanema.

lN. 3223) «

pRECISA -SB d* uma coziahelxat* A rua Paisandú 1«!7.
_JN 10038) 6

pRE01SA*»SiE cozinhe*_a do u-1-•*• vlal fino, dormindo no alu-
guel: ordenado 120SOOO; ft rua
Cosme Veího 104, atua 12. Paga-
•e oondiuçao. (_! 100271 6

pRECISA-SE cozinheira pn-» oirivial; a rua Ângelo Bitten-
oouri _g. Jordlim Zoológico.

tN IQO-.l) 8
T>K*EClôA-aE d<e um *ju«-ciiuêde oozinha, a n*a $. Pedfo
n. 3. iwan-ado. |N 3-3*481 6

pflLt.-j-._-sf de uma eozinhel-* ra « um» -rrumadelr». a ru»
Urugua a. 44S-B.

(N 32478) í

pRECISA-SE de um rapaz que*• tenha alguma prat.ca dc copa.
ft Praça Rcpubl.ca n. 9,

 (N 0501) o

pRECISA-SE de um arrumador c••- eneerador Hotel Vista Mar.
a rua Cândido Mendes n. 283.

(N. 9514) 9

p-RECISA-SE de um garoto pn•* ra serviços de entregas; a rui
Ohlle a. 35. S" andar.

tN.

rus
24828) 9

pRECISA-SE do um rapaz com¦¦¦ pratica de botequim e a-i__< -
sito ue pfto; - rua do Cunha n.'-_>.
Catumbi. ,n ho32) E .1

piiE:cisA-SE d. uin-caixãirõ^õõm¦* pratioa de. botequim: a rua
2 de Aw-il a. 2. EstaçAo de Deodo-
r£: tN 9894) E 3

pRE/CibA-í>-5 av um rapaz de¦*• bo* sparencie,: i ru» aos An-
(N 24S34I ddradas a. 8.

pRECISA-SE dc uma arruma-*¦ delra c copelro, rua Almlran-
to Coekrane n. 2ói. Praça Saena
Pena. TIJuca. (N 9374) 4

pRECISA-SE de uma lãvãuelra c¦*• engomadelra; ú rua Almlran-
te Cockrar.3 n. 254. Praça Ecenz
Pena. TIJa. (N 9874) 4

pRECISA-SE**- lavadeira i
do uma perfeita
engomadelra; a

rua Senador Vergueiro n. 202.
Podem-se referencias. (N 24729) 4

pRECISA-SE do uma lavadeira,
¦*• para casa do ÍamUla, á rua 24
do. Maio n. 841. (N. 32.385) 4

pRECÍSA-SE dc uma senhora sá-¦*¦ mente para lavar c passar; á
rua do M.atoío 242. (N 322761 4

pRECISA-SE dc uma empregada
*• para lavar c cozinhar; á rua
Senador Tompcu n. 163.

(N 14207) 4

COZINHEIRAS

A JUDANTE dc cozinha com pra™ tlca c que faça toda lim*.*icza
da mesma. Exigem-se referencias;
- rua Marquês de Abrantes. 110.

(N 32.244) 6
ALUGA-SE um cozinheiro com

-í* pratica dc pensão; tratar A
rua Monte Alegre n. 47, casa 1.

(N 3203) 6
ALUOA-SB uma boa cozinhei-

•**¦ ra do trivial fino, fazendo ai-
guns doces, ordenado 1208000, dor-
mlndo íóra: tratar A rua Enes ás
Souza n. 57, bondes de Fabrica.

(N. 3247) 6
Á LUQA-SE cozinheira de íorno

-**¦ e fog&o; trata-se & rua Bab!-
lonla n. 3, casa 2. (II. 3194) 0

A LUOA-SE cozinheira, úe côr
á~- parda, para o trivial fino e
variado, casal sem filhos on pc-
quena família, em apartamento,
dft prefnrencla nas Laran|.!rr*s,
Catete nu Botafogo, ordenado 1408.
A rua Mundo Novo n. 1Z'.!: tele-
fon-' 26-3381. (N. 3228) 6~~A 

LUGA-SE-uma cozinheira, doaa trlvlnl fino, snb_ndo fnyer ai-
pumas massas c doces; dorme no
aluguel, dando sua conduta; rua
Ipiranga n. 00, casa 3, Laranjei-
ra^ tN. 21.875) «

X LUOAM-SE arrumadeiras^ cõ-*
pelras. lovadclras, amas se-

eis. co-lnhsiras, com pratica e
dando boas ir.formações, etc, à
rua da Constituição 84: tflefo-
n. 22—Í078. (N 32407) 6

ALUGA-SE uma 1-*: cozlnh.lra
*** do trivial simples para casa
de família, dando boas referen-
cias. trata-se ~ rua Marques de
Abrantes n. 185. (N 14183) 6
A LUGA-SE uma cozinheira dêaa^ forno . fúg-0 dormindo <m

plçs p.i >sftt a rua JuUo cio
(Quitanda).

iN 24913) C
i A*.UG\-iE uma c-r-.r.hcir.. do
_ aa- t.-lvis; fino. ord.nads 130SOOO.
I pjra Bstaíogo ou Copocábaha;

do-nie íórs: tratar ft rui Demètrlo
i R.beiro u. .Si, quarto 12.

IN BOJ5) 6

/^ASAL estrangeiro oferec«-s« pe-v-' ra familla de tratamento. »
mulher para cozinheira de forno
c fogfto c o marido para cop_lr.,
procurar do 1 ató fts 6 horss *a
tarde; ã rua da Gamboa n. 161— Pral» Formosa.

 (N 31S76) fl
/"lOZINHEIRA do íerno c íogüov-' ou trivial fluo c variado, dor-
mlndo no aluguel o dando infor-
maç3c_, prci.._..i-<.c, á Avenida Pau-
lo de Fxoutln n. 186.

(N 32.0) 6
/lOZINHEIRA — Precisa-se de

uma do trivial variado; A Av*.
nida Mem de Sa n. 253, aparta-
mento 27. (N. 24667) 6
/"lOZINHEIRA — Precisa-se dev-' uma boa do trivial varia.'.o,
para casa de íamllla de tratamen-
t- que durma no alusuel e quetraga referencias: â rua Domln-
gos Ferreira n. 92, (N 93::) 6

poziNIIEIRA branca, cdu___ã~e
a-1 d2 bons costumes, precisa-se
pa-.-a família dc tratamento, bom
ordenado, dc acordo com as aptl-
does, exlgem-sc referencias, sai-
da todos os domingos: á rua Ota-
vio Correia n. 16. Urca.

(N 24717) 6
/"lOZINHEIRA — Precisa-se dê^ uma cozinheira para o trivial
fino e variado, para uma casa tle
tratamento; exigem-se referencias
ft rua Sft Ferreira n. 160, Copa-
cabana. _, (N. 9893) 6

ÇÒ-.ÍNHEIRA de~foniõ"e
fogão, branca, preci-

sa-sc para pequena fami-
lia. Só cozinhar, bom or-
denado; á rua Toneleros,
n. 138 — Copacabana.

(N 9879) 6
/lOZINHEIRA, precisã-sé, do tri-
V vlal ílno e que entenda de for-
no, para pequena família de tra-
tamento; praia do Flamengo 113,
3o nndar, esquerdo; tratar das 11
horas em diante até ás 4.

(N. Ü2.270) 6

/¦"IkFERBCS-SE um coz-nhoiro ..**•
" íorno e fogfto. pars '.loieí ou
pensfto, iip_e íá_.n_o que-tiu- ii»
1.- pars o» Estados: telefonar por
fsvor, para 25 — meti.

in a_.c._' s
pRECISA-SB do umo" bon 

' ..o.*7-nhcL-a com òumn peftr'ftnr'.V:
á ru» _1_mirante Cocl_.-iit_# r *..'

(N 3ü Tp J

pRBOISA-SK de uma ;moçii por-
•* tuguesa ou df côr parti-, rp-j»
saiba cozinhar bem o tri-*-!»; fir.o
e fazer mal» e.rvlço» domésticos,
ordenado d* 130* a lõn#noi rv.
forme s* combinar, dorm»- iu-* ,\J\j-
guel. é favo; quem nã»* -.•>¦¦.• r-.r
em coucUçóe*1 nfio u* aurôtt-nr-ax;
trata» da» 8 tu 1*1 luiras. « r;i»
Prudente de Morais li 4*:i *r>-
fon« 27-S8B*. (N -.-ill-*, 6

pRHCÕSA-SE de lün* cõziViilõTfã
do tnriu.1 fino • varúj» e

mais serviço» wai__pndo ri-!e.--:,ci-s,
pp___-se 100» » uo». dormit.cio no
aluguel _ run Marli e Barros 355.
T«i M-et-ft. (N 32021) 0

pRECISA-SE de bo-, coainiielr»* que durma no aluguel, paracasa ae tres p_6_.ca_: a rua Barão
üe Ícaro; n. 14. — Botafogo.

(N gjpflggl 6

pRBCISA-SE de empregada, qu*a* saiba cozinhar, para todo o
serviço de pequena família: a rua
Pompeu Loureiro n 82-A, anti-
ga Quatro áa Setembro. Copaca-
bana. i.N. 24743) 3

pRECISA-SB de uma emprega"-
A da- para cosmhar. lavar e pas-sar para um casal: a rua da Pas-
sagem n. 163. casa 14, Botafogo.

(N. 9898) 3

pRECISA-SE- d.* cozinheira e co-
-* pelra-ftrrumartt-lra. em casa dc
casal, h rua Pellx da Cunha 112-A.
A cocinh-lra. além de cozinhar
bom o trivial, devera s« obrigar
a lavar roup.ts miúdas, e n co-
pelra. a encerar. Amba» devenio
dormir no aluguel e darem reu--
renclos: quem nào estiver nessas
condições nao ec apresente.

 IN. 31.657) 6

pRECISA-SE dc uinã^õzinhelr»
-*¦ de forno c fogão o que lave
tambem, para i-aüil c que dè rin-
ferenclas. Ordenado 1408000. Uua
Bolívar n. 21. Copacabana.

IN. 31.633) C

pKECISA-SE cie boa cozinheira
¦*¦ para o trivial fino. que dur-
ma no aluguel para caso de pe-
queno fsmllla Não re :__ ques-
tâo de côr. nem cie Idade: tratar
tr: 7 ao melo d:a; á rua Hnrata
Ribeiro n. 320, ct-quina dc Paula
Freitas. — Copacaba ua.'•' (N 26701 6

pRECISA-SE de uma moça ou* senhora, úe pre/éreucta por-
tuguesa. pars coainhar e la var\
for» desta capital. Tratar pelo te-
i-íon. 28-2450. (N 247f>9> 6
pj.>ií*Sc;isa-sI. d» um„ boa em-a pregada, afiançada, para co-
zlnhar * arrumar, para duas pe»-soas. qus durma no aluguel, te-
lefone 39-7400. (N 24826) 6

pRECISA-SE de um» emprega-1 da branca, de meia idade, pa-ra cozinhar e lavar. en*. aaaa de
família, dormindo aa aluguel, or-
denado looeooo: pedem-Me refe.
renclas: tratar A rua Marque» de
Abrantes n. 168. i.v 32477,1 e

pRECISA-SE de uiru empregadapara lavar e coainhar: á rua
24 ds Maio n. 264. tN 34866) 6

pp.ECISA~-*SE 
"de-ums ~ 

cozinheira
que durma no aluguel: a rua

Xaviar da Silveira 50. Copacabana
 (N 9978) 6

pRECISA-SE de umã~c.-lídíT'pãraia var # coa; nhar para casa de
pequena íamilia; a rua Major
Avlla a 132. (N 99S2) 6

pRÊCISÃ-SE de uma cõÈTnhèTri
•*¦ com pratlea do trivial, pars
c.i_a de pequena íamilia: ord._„-
do 100Ç; a rua do Catete 04. V
andi-j lN :1227;<) fl

pREOISA-SE de uma empregado.
paga-se bem: uòa> lava e nem

passa: c para cosinhaj e trataj- da
limpes, da ___„; tratar & rua Ma-
tos Rodrigues n. 46.

(N 10130) a

pRECISA-SE de copeiro e" arru-*¦ mador. nue durma no alu-
guel Rua Marque* de Abrantes
n. 178. IN -M734) 9

pRECISA-SE i» um rapaz de lei
anos. ds boa aparência, tprt-

tentado pelof pau ou poa pesdoe-a responsabilidade, pars todo
serviço d* ajudante de copeiro t
ajudante de chauffeur. tais eomo
dar cera, lavar automóvel, limpe-¦Kt -o quintal, «c. Apresentar-
se ou telefonar par» 2.-6558. na
Avenida Vieira Souto n. JõO. »_n
Ipanema, depois uas 9 bora» e 30
minuto-. (_f J4723) g

pRKOrsA-SE de um» cozlnh.lra. 
" quí„fS?i"',c. Dcra

a p-ua fazer o trivial e uma* S. -S¥*,i*3Oe0o"1 t r,u*'
m_cinh. ;,_xa .--rvicoe leve, de c*a"^° a- »»• -Espiar
•jum de família. Rua Francisco

Muratorl iv 47. (N 34061) 6

pKECISA-SE de uma co-
zinheira para o trivial

variado, que durma 110
aluguel; á rua Ibituruna.
n. 60 — IMaris c Barros.

ÍN 31S01 6
pP.ECISA-SE de um» «ruprecad»¦*• para cozinhar c lavar jvuvv
tres pcsío.-is; a rus d..» MlaaiS*»
n. 141. Subúrbio da ___*opo'.dir_a.

(N Ml-9) e

pRECISA-SE du uma b._ e-.r..
nhelra de forno e fosfto. qu^

durma r.o alugusl. porá úm casal
com um filho, devendo lavo*? a
roupa da crlanc/a, que seja de côr
a rua Mudro Jaclnta tr. 12. Cia-
vea. Telefone 2?—ÕH8P.

IN 24938) o

pn ECISA-SE de uma cozinheira¦*• n rua da G__jb_e n. 123.
(N* 2iyi!5) 6

pi ECISA-SF d.
à* á rua SSo Francifich Xavier
n. ó32.

uma corJnhoira
fich Xav
IN 9444) B

/"lOZINHEIRA —- Prcclsa-se dc*J uma para o trivial fino; é rua
Domicio da Oama n. 64, "addock
Lobo. Quem nào estiver em eori-
diç_cs, é favor nio se apresentar.

(N 32288) 6
/-lOZINHEIRA de~forno e fogão,
a*-1 com pratica de cozinha ca-
trangelra. que lave e passs algu-
ma roupa, procurc-se, a rua Vo-
luntarlos da Pátria 33; exigem-
sa referencio-; ordenada 200S.

(N 10083) S
'OZ-NHBIRA — Preclsa-ss uma'*-' á rua £pl de Abril Cfl, Quinti-

no^ (N 32313) «
r*iOZmucnRÃ dõ bom trivial,
V rápida, paga-se bem; A ru-a
Voluntários da Pabrla n. 62.

(N 24SÔÜ) 6
/COZINHEIRA — Precisa-se com
rJ pratica de penRfto, que co-
zlnhe bc-m. forno e fogão; á rua
Visconde de Ouro Preto n. 43, tel.
26—3121, IN 9954) 6
/COZINHEIRA — Preci*a--*"~p_ra
a-1 caso de pequena família, uma
bos cozinheira, paga-se bem: 4
Avenida do Exercito u.. 101. Cam-
po de S&o Cristovam.

(N 94841) 6
/-lOZINHEIRA — Precisa-se para
V o trivial fino de pequena fa-
mllla de tratamento. Pedem-se ln-
formações. Rua Pereira Barreto
n. 11. próximo ao largo da Se-
gunda-Felra. Haddoclc I_obo.

(N. 32.265) 6
/-lOZtNIISIRiA — Preci**--.» de
a-1 uma, para p«i(u>&o familiar:
paga-ee bom ordenado; pteferc-ne
branca; A rua Buenos Aires 272.

(N 33358) fl
/COZINHEIRA — Preclaa-se de
a-> boa cozinheira, que durma no
aluguel, por» caaal d* tratamen-
to. exigem-**** referencia*.: tratar
á rua Copacabana n. ISA*. Telefo-
nc 27 — 6,-i-W. Edifício iv- .

(V 34027) G
Vi-tt-RKUAUA - P: -lsa-»e qu;
~ soIIm cozinhar o trivial hem
pa.-., casal eó. que âiiruia 110 alu-
guel. Ru» Euilcles de Mito» n. 7
Apto. 10 (_Ar»nJ»lrjí).

(N 249IW) 6
/ .*EHRC*;-SE uma «enhor» co-
' v.ir.helra. par» o tri vi «i vnria-
do, para um casal de tratamento,
ordenado 1501000. tel. 2S-47M.

IN 14034) 6
/*|FERECB-SE um» uo» cozinhei-
V» ra para pev._ão ou caea de fa-
mllla. dorme fora: A rna do Ria-
chuelo n. 1Í9-A, cosa 2.

(N 31.181 fi
/\FERECE-SH uma meça branca
a-* chegada do interior, com 3<S
anos, psr.-v serviços domeetlcos em
cas:i úc eãsal .cm filhos ou pen-
toa .6. Ver e tratar A rus 4 n. 433.
Maria da Graça. (N 24670) 3

-SE uma cozinheira do
no c variado, fa^on-

rto alguns eerviços leves, ordeira-
do 150Ç0O0. telefone 28-5933.

(N 24738) 1

l )FE-í_CE-SE_um_"TÕ7in..?tr:*7~c!e^^ côr. para o trivial fino: A rua
P.mpcu Loureiro 11. 64, ra.-i XI.

IN. 3190) 6

OFEHECE-EEtrivial finp

pRECISA SE <;. uma cozinheira
¦*- qui saiba cozinhar .• trivial-,
á rua Slquelrj Campos n. 27U. lio-
tequlm. (N 943111 6

PREODSA-SF d-.' um» cmpre,tsidn
•*¦ pana coalnh*r o mau: Sftrvl-
ços leves, a rüa S. Mitrucl -Kl,
oasa 2. Mudu da Tljuct..

(N 323-1) 8

pRECISA 
-SE-tl a imo cozinheira

•*¦ para ciai de peque-na famiiia.
i. nia Ferreira Via.u.1 5». aparta-
mcnto 8. (N 2971) 0
ORECISA-SE t\f unia cozinhei-
* r.i e lavflclolr-a; ú rua Coro-
nel Rai! n. C02. (N 2350) 0

pRECISA-SE cl.» um a.ludãntõ~dn
a* cozinha, com pratica e rom
carteira profissional: a rua Santa
Luzia n. 222. O Ciaroto tio Remo.

(N. 3!.8!ia> 6

pRECISA-SE cie cozinheiro de
a- forno o fogão, que entenda
tambem de doces e massa*: i«-
ra pequena famlli» de tratamen-
to, com boa» referencias: paga-.-e
bem. Trat-rt-se o rua Goulnrt nu*
mero 67. Nâo se atende pelo tele-
fone. (N 9.8.17) 6

pRECISA-SE dfl uma cozinheira
À- quo lave roupa; í praça Eu-
genio Jardim 14. Copacabana.

IN 246)2) 6

pRECISA-SE de um» cozinhei-
¦*¦ ra do trivial variado, que se-
Ja desembaraçada, para pensão; a
rua Sete de Setembro u. 199. Io
andar. (N. 24791) 6

pRÊCISA-SE dc uma.p.cozinhõT-
¦*• que que lave e durma no alu-
guel Pedem-se referencias: - rua
Palsadú n 188. IN. I40R8) 6

pREOlSA-SB 
-te uma perfcit»Â' cozinheira do trivial, nfto te

exige outro serviço: - Avenida
Vieira Souto n. 206. Ipanema, tcl.
27-310L (N 140H2) 8

pRECtSA-SR de um» boa cozi-
•*¦: nhelra do trivial para e__a de
pequena família: A rua S&o Fran-
cisca Xavier n. 023.

(N 14064) •

pRECISA-SÍ de uma cozinheira
* par» o trivial, aluguel 1203000:
A rua do Orienta n. 46. Paula Ma-
tos. (N 3143) 6

pRECISA-SB de uma bca cozi-
¦a- nhelra do trivial fino. para
pequ.na IT...
I3or.ifIm n. 53.

á rua Conde de
(N 3151) 6

pBBCISA-SE de um» cozinheira.
¦*• trivial simples. Rua Oarcia de
Avlla n. 109, Ipanema.

(N 0885) 6

pRECISA-SÉ dr -ima empregada.
* para cozinhar e lavar, parn
um casal, paga-sa bsm: A rua
Visconde d.» Niterói n. 3*>4. Tsl.
28-3390, S. Francisco Xavier.

IN 0912) 6

pRECIòA-SE dr uma cozinheira
* que durma Íóra do aluguel; á
rua Afonso Pena n. 23.

(N 3!59) 6

pRBCISA-SE de uma cozinheira
a* do trivial variado, paga-se
bem; - rua Marques de Sio Vi-
cente n. 194. bondes da Oavea
pas-am pela porta. (N 24776) fi
DRECISA-SE de uma empregada
*^ c. cozinhe o trivial *» mals
alguns serviço,-, lovce # qur dur*
ma no aluguel: - rua Rarüo de
Mesquita n. 404. sobrado.

(N 9911 )C

1JRFCISA-SE 
d« uma co-lnhci-

ra: * rua Senador Moniz Frei-
re n. 77. And.iral. (N. 2466G) «

pRF.C_S\-f.E de empregai!.-,, pa-* ra torlo o serviço de um rafai.
nienn« lavar e encerar, qui» saiba
ocw.lnhar muito bam: ordonãrto
1808000; A -ui Copacabana 167.
apsrtamcnto 38. (N. 2771) 6
IIRKCÍS.CSE de uma r__.nl.e7-
•*¦ ra. para ca.a dc casal, qu?
lave alguma roupa o durma rti
aluga;!; i rua José Higino ;_u.

(N. 2353) S

pn.EClSAp-SE de uma boa cozi-1 nlielra: ru.i Nsisclmehtii silva
ií. lyn, Ipanema. Teli-i. 27-34SG.

(N. 32.092) 6

pRECISA-SB de tinia coi.iíhêirâ*¦ do trivial fino, com referen-
i-iii**,, para pequena família . trnn-
gelra: rua a do Fevereiro n. 98,
Copacabana. (N. 9.990) 6

puticiSAHÉ de uma cozinheira-*¦ do trlvlnl variado, para pensio;
á rua acnural Câmara h*. 2*iõ.

(N._-'-.274) 6

pRECISA-KE (le uma cozinheira¦*¦ Uo forno r fogão, para. casa
de ci.il scni iilliõs: tratar á rua
Bi-!íort H.>xo n. l!í). IVleíonc
27 — 4331. (N 14143) fi
T>UECIí5A-sf. cio boa cóslo^ieira

qtií- faça úc-cr e durma ro

pRECISA-ftE de uma coziiihelm
* quo cozinhe bem c lave. pa-

Carloe cie
anacla do Se-

nada  (N H09õ) A

pREüiSA-ífi: a run Pu*e.í""df A~-
•* incida Õ7, ap,u-t,..mento 9C, cc-
zlnlveira e ama-seca. Laranjeira..

IN 24912) 6

|>iíiF.G-.tvA-í**J- ri* o uma coKüihei-
* ra de forno c ÍogAo para caaa
d» pequena íamilia de alio trata-
mento. Ordenado lüOS. dormindo
a domicilio. _Rxig«m-_e l>ocs i-e-
ferenclas. Rua Ternando O.-orio
n. 3a. (if 3-2321) 6

pp.FiOIt-í..-SK de uma cozinheira
¦* ou -vlurla.nl. tíe cozinha ti.*
«Sr branca; a Pr«.;o JoAo Pessi«
rt. C*. (N 39309) 6

pREC_!AA-SK de cozinheira paxá¦*¦ <:&_%&*: ú rua Jardin. í'tOoIocJ«o
n liR.

;OgI.
(N ]-.;:*_)

¥>KEOIíi> -i-.Ü ü.? umn mo^i pi-* ra lavar o có/inhíU' par- "...;i.i
de pcqufiiirt família (jue durma no
iviugutl; ci ru.i ü. Zúlmirá o. 112
o_*a . IN 24«;pi) 6

pRECISA-SE de um rapaz «t_•*• 20 anoe para serviço» domes-
ticos, que _bone íu» conduta, pars
pensão, .juer-s* desembaraçado; a
rua Sete de Setembro n. 109. 1"mdar. {ji uiooi 9
pRECISA-SE de um garoto ,en-* tre doa» . quinze n:io_. p.-.raent- ~.i •'¦ *armití6 . outros *er-
viços leveá. aa rus Ribeiro de Al-
"'«id* n: 14. teireo. tM «47341 g

pREOISA-SE um bom copeiro:x 4 rua Sousa Lima n. 83. Co-
pacabana. e_!gem-se boas referen-
cios. ,ií 32.16) 9

en-.prego: or
Sorocaba n.

nado !*>o$oui>: à
1 T_t Botafogo.

(N 1)9118*1 6

pRECIS.\-h-B úe tuna
¦*¦ ia cj' 1 o faca m.-.U ai

POR'E01ISA-ÍE

cozinhei-
m.-.U alguns f,ir-

viço*., iio Ip-ps pc-sooA, dormindo
fó'*i di' aluguel: paga-se loosooi).
à rna Barata Ribeiro n. 6*i0. to-
braiio. Teleíonè 27 — 0187.

(S 101*104) 6
uma :«*.*?!_. pãrã
aframiar, em c.a_a

rte uni <*-_vil: a traves-.*»-, etau-to
Rltí» 11. SS. 1». (N S-3.V1) 6

P;HíE01i6A-^Ü3 C*> Ima cozinhai-
•* ra: A ru.i Conclo de Avelai
n. 2p»; teleiloa-.*- 27-7030.

(N 100,10) 6
T.RECISA-SP*. de unia~õz*ni7clri>
A para paquena pensfio: rua He.
nhor dos Passos n. 147. sobrado.

(N. 10.050) fl

pRECISA-SK d» uma moça pania* ajudar na c<»li_t>a; ordenado
70S000: dorme íúr_t; rua Haddock
Lobo n. 44. (N. 10.042) 0

pRECIS_-SE dr_. umo cõzi7ih_fr_.
a* qu» tlurm.i n.-> aluguel: n rua
Conde de Iraji n. 113. Botafogo.

 (N. 33.370) 6
RECISA-SB dê-uni_"~cmpreRnrla
para cozinhar e lava.' para pn-

quena íamllla; á run Carmo Neto
U. 105 (N 32.370) 6

PRECISA-SK 
tíe uma moço im-

ra ajudante de cozinha, tíe
uma pequena pensão ó ru3 do La-
vradlo n. 12u. sobrado.

(N 14110) 6

pRECISA-SE rte uma co?.lu.'.icl-
* ra: á rua Goiaji n*. 236 En-
cantado. (N 14118) 6

PRECISA-SK 
d» mua empregado

para serviço» d» um casal
que saiba cozinhar: * rus Pa/A
n. 24. Praça da Bandeira

(N 141901 n

pRECISA-SR d* <luas emprega-
*¦ das. uma para cozinhar e ou-
tm para _rrumadeir._ que dur.
num r.o aluguel: _ ru» T,ula Bar-
bosa n. 92. Vila Isabel. Tele-
tonar para 48 — 143õ.

(N aaoa) 6

PREiCISA-SK 
rt» uras empreg. -

da para cozinhar, lavar » ps»-sar: a rua Clnoo d» Julho a. m.
caca XI. Copacabana.

(N 3aoai «
TíRECISA-SE cl» cozinhei™ peri--* Ia. branca c qu» love pnra pc..
quena família: referenrl.TR: trn*
vesaa Umbcllna n. 10. apto 3.
Botafcgo. (N. 32.369) 6

1JRFCT8A-SR 
tl~'u i-n o- lu-£~,rniü

nheira do trivial variado, qui»
durma vt~- oluijn^l: ru.\ _Tru^u*ii
n. 524. Kxigem-se referencia».

(N. 10.047) li

I~»tf*ÈÍ*;iíl'*-*5F: 
fli*_>ITilll"r«y.Inl.».»_.

para o trlvlnl. «íti ra*n cl» fa-
mllla: rua 24 d» M»io n. ~*i.

{N. 3.1.3841 ~

piíF<;M»A-?E de n*>*.a Iv.» ^0*1.
* Tibcinit. que tenha pratlra *•+
p^níião. pa«.*-*e Vkuv» á ";a rio R«i-
Kirlo u. 103. í° andar.

(N ,U20) fi

pRFCIRA-RK de um lv->m ejii-
*¦ dante de cozinha, fine «»iha
lavar louça e ar*ar talhencA. c»l-
í*e-«» oarteíra prnr'*«íl<%n*l: ã Avo-
nida Rio Branco IO. 2" ondar.

<N 341R) 8

IJRFOTS 
.-SE dc uma bot» <••>«:-

nh-f.ra para jvn-vK paçü-*e
bem; à ru_i <lc_. Invalido* n. 30.

IN M07) 6

X tíi II - ¦*
ces lo\'£&;
Sã 59.

de uma menina.
3 n os. rara *erv; -

- d?
.*_) 3

pRBCa-SA-SK. ú. umn w.uhora
a- portuguesa cia-Julioiw ile for-
ho c fogào ou üa u-jvij.1 f_.uo, qut»
durma no empreyo c faça tam-
bein o ns.elo op casa tie S p-v*.*-.:..
;i rua Cumpaitl 6.. ent-- Tcdos
os Santos c EngftU.no ti*» Dentro.
Ex!_ :n-.o rélei-encias. — Orde-
nado lSi.3000. (N *?-l!ij:i Cl

P"~RÊ(iÍ5Ã^Ê'Í!-de 
uma 

"lv--n'~c07!-

nhelra; á rua S Fran..íS'.*;i
Xavier n. 371. __ tN 1422?) 6

PRECISA-SE 
de um cozinheiro,

á run Senador Euseblo 70.
(N 142:5) 6

RECUSA-SE de ü?n_ cosln*--.;!-
para pensfio; à rua Bue-

I.REOISA-SE de um menino ate-* 13 anos. para pequenos íer-vIçoí: ft rua AndrC Cavalcanti nu-
mero 103. (N. 14049, _,

pRECISA-SE um ropaz de 14 a¦** 15 anos. para serviço dc casa.
Ru., Sáo Salvador n 43.

I."** 24530) 9

pRFCISA-SK de um li^nêliT^cõni' pratica ri» hTequim para *a*
la * copa, exlce-íê * «u-te ira pro-fl-Rlonal: a im Demrl.rio Ribeiro
a-._f- IN I416C) !)

pRECISA-SK de iiPii~emprer;aa"o
* de conip.nça p._-a .snrvlçoj. di*
uma p»nxAo: íi i ¦;.. da l,ap_ 511.
sobrado. (N ,1934) .1

pRECISA-.'-1* dr üm" menino pn-r.i c.ipp p.p,. ni»rnilt._iK. Tratara
rua Cííiio C.-iutlnlip-» n. ?'-,

IN. II. 0õ9) 9

pR»ni,-*.i,.iSt.- 
,:._¦ iun~_i.pt._i pars

èí>-vú;üs (Jr.nift&tíroí!; á rawclcv*
Ou-ri.c-.-, pi ji.j, ::¦> sjkp.u-.

IN* 1149_Í<1 9
• rupa? ji.-i.-a icii
nipoV-n?; cm p,- n»

ip 111.1 llntlfl<v.k
IN. 10041.) 9

i 7>H Bnis.v^F~<r~iiiii~apii?-"~p,"i7n
¦*¦ i.r.vt limpeza c careca r
main* : .-i ru 1 s. Clemente 55,
sobrado. — no:. 050.

 lN 141081 í>
PREMIS-1 ur.h,

pRBCISA-SE de um bom oai-êTfõ
para ruu. c b-lciio, que andode b.ciclete: a ru» Marechal Can-

tuttria 114. Urca. (N 347681 E .

pRECISÃ-SE--dí 5m calxelro
oom pratica dc -raiarem, perabaleio «¦ rua, 4 rua Estocle de88 »¦ l»8- (N 84780) K 2

pRECISA-SE de um empregadopara botequim, com prhti.ade costura, profissional; i. P-aça
Vaiuhogcm n. 14-A, uo fim da
r.uaMajor Aviio. ,n 24783 i e 2

pRECISA-SE de um calxelro
para armazem, com praticade balcào; 4 rua da Lapa u. 67.

(N 24783; E 3

pRECTSA-SB' de um pequenox eom pratica de baicéo 1 p_.daria; .1 rua 24 de Maio n. *._8.5.

(N 24730) E 2

pRECISA-SB dê um rapaz da*• 18 a 16 anos.com pratlea ds
botequim: a rua Bsnto Lisboa 118

( N 24í>32) E 2

pRECISA-SE dt. -m empresadoeom bastante pratlcs de 
"bal-

cão de tlnturaria Vií*u; á rua La-
vradio -V8. 1 rc :o;:4i e _i

p*RII30i_->A-_iE õê uni o__c-lrõA com pratica cln? réstia uria-n-tc;
a rua Sao_dura C_br_J 1(43.

IN* 24640) E 2

pRECISA-«K de um rp-paüibí-í
fi ile lro. oom pratioa de boM-

q-uun. q.u! <lé boa. referências.
tui-ni.i do noi'te. p..ç_-_;_¦ bem; a
Avenida 23 de ãsKmbro ,104.

(N £146461 _ -
1>bÊC1SÁ-Se"\íc um empregado-*- par» soco*! o molhados, coiu
pratica cJ»> rua -. bnioito e> quaapresen.» atestndo rie conduta: *
ru.i D. Au.*. Meu n lfto

(N 32 367) E 3
tlf.iuvte paça 00:1-
i.ln.iui-aria e qua
*¦¦',.-& c-m cbra no-
lis.bl!i'Kida: n i-ua

CrÍ4>T<.vani.
IN A.l.l.) B ¦_!

pKiCC)!*-..-*!-..)-

aíuifi-p alfiunva
va. ou StM.d.v
F*.*v>l_>ar 37,

|>R.X"..Iip-íí.-.*iE*¦ que l*.-:)h.-.
•» r*-."i.i
n. ita.

a nle;

l>]p.Et:)s .-sn i
-* vir mesas r
i-iio: cloriiie lo.
I.olK> n. .-..

-I,:

pRECIS.'r.i pa
niv. Aires n. 263, eob-.-;ulo.

(N 14 251)

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

do trlvicl; ti rua Gsheral Ca-
mara n. 108. (N 3241S) 6

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nhelra. ii rua Voluntários úa
Pátria n. 3SS, Cinema.

(N_10U8) _8

SENHORA 
eiiria. Independente —

Preclsa-.ie. quo saiba c-zi-
nhar, pratica de pensão c go»:r-
no: trata-se bem, exlgem-se reíe-
reucl^í: trata-£o á rua da Alfan-
dona n. 110. 2o andar.

(N 3422) 6

Om aiv.irior dr
•: - run n .i._.r,*-.l C:<-

"_-___ 'ÍL 3'-'*!J_ IN J42.-Í4.I fl

pf.l-.CIríA-S* ci.- ll.i chlprapiürT.¦*- para lavar pratos o arniniar
quartos ;a rua a. Pprtro n*. rti.
*'-nl'_ '_¦ (V ?:i20) p

pn, Rr isa-SR* de* um' -"rap-ã ~p~~:7i
* c.nfcrri;n r ti) arm I in.- * 01J ..tvií.

.<- u;n LMiv.i.ntr.irK»,
pra-ivxi pn/r.i café

a r uo ci-'"» I^of6Lr .3
_ i ;-*' frois > e -

pREOI'*SA.iSR „e ii,-n CAixeiro,
mini p:i_-...f,i ii,* boieqülm e

bui-pi.-,...-: tratar a-..rt:,*i -M.---.iel
f-rnaiiiivê .. Bsicçúo .M-'ic-:.

(N IO0-.':pi £ 2

|W,yyI7is.í-.*-¦.•. tle
:v.*-o ¦ii-i-h._-p.7v

íM-enPXí
r->"mi cu
¦¦«"'«•r.i ci«»
Nt_'-tí»-U,« ir;t

jr»KFC'Í.<r.i>"•* pnr- ar-r...
V.olhn n . ?.7Ó.

pRRCiS.v-SE rie tim men.no qui
tenha pratica tle botequim; á

rua Francisco Eiig.r ¦¦_, r.. ^9.
!>J 3U.2) E 2

um Ci.mi>cesaílo,
11 e botequim,
r.in ; A. ::n Be-

ÚO. Vil?, Lr>_JO.
i M 100-JO) e a

iipn c-unr.*ç-:.rlo
,) i'< run (.'.*-;~\.

iN 040i) IT 2

A ..TA IATES E COSTUUEIKAS

ALPAIATR - Precisa-se de um•* * h.nui ..Judanip dc nalstó3, a
nu M.irqüoâ ci:
Cia vra;

ic?me n. y,
: iu'37í _ -

serviçoí; à rua !*¦ de Março I4,i.
Jc andar. im innft4) p
rPREÕlSA-siK 

"de 
uma. copelSí,¦*¦ quo tejilw pratica dn snr.1- >-. 1 n

ço. para r..i.*a fie f.milla rie 1,m- <-o.-i
tamcdito: Uilefciur i>a.ra 2t-.çi-r.-.

(N 14fi?m fl

pi-, ECIS A -!- K~7iê um cíi|-elro e•"- ar.-umador, pag.i-.v: inosn.n.
dorme no aluguel; d ma rir. n\:.-cl.-.ielo n. 107. (M flfl.ii) o

A .IU11AN I K
/t ,:¦. ei.,,.. . 11 .11 .i íí^

r fj-.' hotifcijtio.it.Utiii.s, ubi
fora. pnra cju.;,,,.;.. .c:,.
¦.. t,.- f.-.mll.ti, .li ;¦:..;.

P-
j fni4»nrto cio

x.tnh.ir <j i.iv;,
l)Or.i_i ¦..;;.!

i-.er n. 
", 

tcl.

j XiJ-ÃÍA-fK"
ir** um bom

j iun* : .. .
seb-rrui... -i.'. i

oo:
-viiti;.

msiioá

*. 
I E i

1-;

Pr
prat

(SENHORA de meia idade, ofe-
^ rece-se para arrumar, passar
ou qualquer íe.i-vlço leve; A Ave-
nida 23 do Setembro ~. 33S.

(N 24736) 3

UM 
casal de portugueses, cho-

gado» ha pouco dos Estados
Unidos, oferecem os seus serviços
a família ingiesa ou americana,
ei» cozinho e ele ajuda, c faz to-
dos o» demais serviços exigidos
Falam e escrevem a língua ingie-
ba Prestam quaisquer referonçlnf-:
á rua Clarimundo de Melo n. 790
Telefone 29 — 4C17.

(N 320381 6

COPRIItOS t£ AJUDANTES

COPEIRO 
— Precisa-se de um

que tenha reí.reiw.ip-s. para
cass ..e íamilia de tratamento: a
nio Almlran'» Alexandrino n. 381.
Santw» Teresa. (N 14023) 0

COPEIRO. 
com pratica, oferece-

se para casa de família do tro-
tamento. dando referenclns do sua
conduta: ordenado liSOSont): tele-
fone 26-1321. (N. 24.fl.14) 0

COPEIRO 
. para cõpc-Fa/lT arru-

mar preciea.ee p.iiu pequena
p.n__o: enigem-s» referencias; or-
denado 809000; á rua Ferreira Via-
n« 33. (N 1422-1) 9

f\PERECE-SF. um bom copelro" ' portuguits. para pensfio ctl ca-
mi de família, de tratamento: dú-
se referencias. Tel. 28-flnn..

tN 10119) 0

0'FBBF.OI*-3R 
um rapaz, para

todns ou serviçor. de casa dc
família; tl.vtido boas referencies;
telefone £0-04.-52.

(N ÍOO»,.) 0

OPERECK-SK 
um garçon com

pratica para easa de alto tra-
tamento ou hotel, nio far- que*-
tfto tle Ir para .ór.i. tratar á rue
Bambina n. 113. Telefone 26-OHiJ

(N UKX3H) n

OFERECR-KK 
um rapai, portu-

pnírt para rj.^-i tl? ftimllln ou
trabalho cm quintal, podendo ca-
lifir <lo trãbhltiA »u» àí ip 'íoras
com prntica dan rio reí-cr«n*nit._s t'*.
*na conduta, telefone Z5*-0ii7j.
— rafo UntAo. (N 249*11) 9

f\VF.Itl!Cli-9R para p«-'nsiV' um" " 
bom ajudante »W> corlnhn de

IÜU» trátÃfiMtlt-o. còim pratica (Ip
pnnidlA. 5%Sp_*nrl_. uni pr.iuv* tio cc\-
Minha -üá»ml-. tj_mk.?i doce.*, t1
multo j>Mwi_<ti\ vindo l.rt p.Mi.**cw
n.ÀMft* *w Port.uçni. oom muita
pfMinmçã*». nflrt rliwnií* fiSra; 1|ot4*1
Rte IkUIlio. quarto 0. tel. 21-41117.

(N T47--!> St
«KRRH:|-:--« um r.t~~l portu-" " 

ku.V. p.im ca** dA família d«.
trfttAtneuto. rn*líW»nr.ia no *mpn**
go. o mari rio par a <*>p<*!ro * a mu-
ihrr p\ra arrnmwd.Mra #» outro»
fc.rviço». rlão-nr n*f*r*>n<.ias. Riu
T«n*.pt# Powolo U- 4s>. T#»l. _\2.-
B422. «obnulo. IN 247.-,»l fl

p»K,KOtSA-SE <_<• tini menino
*¦ dc 13 a 15 ano*., ivira «erviçci
leves: á rua Dia.» dú Harroi. Cõ.
Santa Tenwu». (N 23.W) 9

pRECINA-"gÊ üm 1 -vador de
*¦ pmtos; a rua Julio do Car-

mo n. 95. IN Uf-30) 9

pHECISA-SE tle um r.pr.? para¦*¦ copelro, com nutita prit.ioa 
'•

de pensão: á ru.a Sete dc Setem-
bro n .73, 2" andar.

(N 34291 fl ALFAIATE'

PRECISA-SE 
dc um rapííi"~pa7- , 

b01'' ,";"':-1- '-01*-*1 .
¦ serviços dcmcítlcos: ii rua Se- lrjtt'- -'-'-:'ie b'm- nuo **-i*--'"^'
nher dos Passos 63. sobrado. "" cc'.ü'l">> '"% •*•*; i'P**«-u.ic: a

 (N 1I8Ó7) « 
'•"¦' AIml^lUc Cccl;r,„e ¦

PREOISA-SE de um' bom lavo"-•"¦ dor rio prato., com Va_tantc
pratlea de pensfto: a rua Uru-
guaiana n. 89. 1» andar.

 (N 32342) 9
1>R->C-S--SÉ d* um" rapaz" coma- pratica tle lavar louça, are lar
talheres e serviços riomestico.: or-
dínnd. 60?: i. rua . opaca_._i.n,
n. 522. Cí 9991) 9

B.-IIBI.IKOS

C1ABB1' ond
ELEIREIRA — Corta, aliia.

dula. ml_-en-pll_ c mar-
cel. r * ;-ecc-íe para taiio d-a ne-
nhoras. R %adc* ou cartas ã rua
Si n- 433. casa VII. Piedade,

(N 31-57) V. !
/CABELEIREIRO cls senhora.-, a
a-1 dor..iclllo. corta e mis-cn-
plis. 4?C:... mareei. 35000. Cibe-
lelrclro Correia. Tel. 24-012-2.

(N 3327) B !
¦pRECISA-tíE de um oíiclalido
Â- L-..rb«lro pa.ra lujar de outro
que e_tA doente, un. dias; A Ave-
md.i Lauro ..luller n. fl?. Praça
ds Bandeira. (N 24735) II 1
ORECISA-SE dn bom oficial bar-

A beiro, que corte bem cabelos
de senhoras e ondule a agua. pa-
ga-se bom ordenado: Informações
A Praça Marclllo Dias 38, cutilei-
ro.  (N. 0867) E 1

pRECISA-SE d»~um oiicí-Tbãr-
a* beiro, para efetivo: A rua
Borja Reis n. 282, Engenho de
Dentro. (N. 24762 T, 1
TJRECiSA-SK d» um—__m_Õfíciãl
*¦ barbeiro, que trabalhe bem: &
rua Tuluti n. 42, fim da linha
do bonde do *S4o Januário, tclofo-
ne 22-8510. (N. 14053) E 1
DRECISA-SF. d» um melo oficial
* barbeiro, para efetivo: A rua
Peçanha da Silva n. 66. Fa{ra-*e
bem: bondes Oa^cadure; fim da
rua Lino Teixeira.

(N 32389) E I

CA1XEIROS E AJUDANTES

CAIXEIRO 
— Prcclsa-se para

botequim, coin pratlea, de ia
a Lt' anos; A rua Lee -Ido n. 73.
Andarai. (N 23891) E 2

CÃÍXÉinos 
— Prêclsam-oe na

-iuturarla J.ixla*.- - rua do
Catete u. 2.->7. paga-se l»m.

(N 247B5) E 2
AIOÇA. preclMi-»* para b»]rAo de
¦"* dl-cne: a rua Urugualana 107:
ordenado líilSOnn. (N. 14.11)0) E 2

1JRKCISA-SK 
do um pequeno dc

14 a IA anos. com pratlea de
botequim; á rua Jardim Kotanico
n. 143 (N 9110) E 2

PRK/CISA-f-IC 
de um r_»t««tro para

rua c tMlc-(o; a Avenida Su-
|N J1733) E 3

um empreçado
com pratica dc hotequir. «

onÀSnhÃ.; á rua Bu-A.-» ti-» Mesquita
n. ler... IN 247T_!) E 2

bushana n. 8»A6.
iÜRÉCISA-i-i- 

" 
de"

loja. esquina ci
com Mariz o Uai

A tiKAIATE

bfio tvr.inelsco
rc. i N ! 104:1 > li :i
Prccisá-se cl. um

.autos Dumont n. 1 Lii. Clave:.: *.**-
lelone 27-3531. (N. ;ii'...;7!ii 1.. -
T LF AIA TE--'ü~"p rc c:'. :i -. :- do" u.n'
aa ofi -__i c __ _lm ajudàiVtfl pa-

cfotivo; é
367. lojn.

rua íi.j ftí,.r.lu;,.io
in : ii45i r. ;

A LPAIiATARIA Oscar;" precisa-se¦*-* <Ic um oficial ü,* paUló-.: a
rua Uranos 1.H14. Rumes,

(N 3*23S3) E 3
ALFAIATE — Prec-*..-.-.? cie um

aa- ajudante, p._---_.- bem; á ru.»
írcnúdor Eusíblo n. ;i7.

|N S-Jüll) E 3

A LPAIATE -- Preclsa-so tio um
'"*• bom oficial pa:a sob-medlcla;
á ru_ Visconde dc Itatuin 155.

(N Z.Ò2) -\
*V JUSANTES

¦»* Preclsa-EC
e aprendizes —
p.ir.-i vestidos; A

rua ---niior doa Passos n. 16,
2o andar, apartamento ai-,

(N 3304) T, 8 j~-~ 
Preci»

e apren*.
T30RDADEIRAS 4 mão
•*-* sa-se de bordadelrpi
dtzcs adiantadas: praln di Bota-
fogo n. 421. Telefone 26-4101.

(N. 10.001) E S
T>ORDADEIRAS á nino — Pre-JD clsa-se; _ rua ria Carioca nu»
mero 51-A, sobrado.

(N. 324!) - S
UORDA1.EIRA a mfto. multa j*-* perfeita, precí.a-se - ru»'
Correta Dutra n. 39-A. bom or- i
denado e rcfelçf-es. (N 3205) E S

BOAS 
cofturctraj, com r tlca d»'

alta cóstura.Paga-se-so bem tr»- J
tar á Praia do Russell n. IM, I
apartamento 4. .'ei. 25-1979. ,

(N 23971) B »i

COSTUREIRAS 
de camisas, eue-.

cas e pijamas — Precisa-**
na fabrica a rua General Cam ar»
n. 230. só .*e atendo a prolisslo-
nair. do fabrica. iN P7701 Tt 3
>^ONTRA-MESTRBvalfalate.: ore-*-í rece-so. compctentlsslmo. pa-
ra casa d*» pran d n movimento, cor-
tc moderno c cxtromamrníe oco»
nomtco. dA referencias e faz de-
mohstrácoes: informações pelo te-
lo.'one 23-H134. (N. 3224) E S.

pOSTUREIlIA 
— PreoUa-sc d«

V^ uma para roupas de ecnbo-
ras. obra clc carrega -.io: a ru»
Daniel Carneiro n. 94. Engenho
dfl Dentro. (N l'4-í-.mi E 3
í^OSTUKfrniA ajudante adianta-
V da. preclsa-so para família; â
Avenida Tome de 3oii7.-v n. 17. —
Primor Hotel. ap;,.-.. 102.

(N 2-1704) E 3
OSTUREURÃ —-. P.-pecíi<T-»ã

ajudante adinnt-r.da com pra-

IJRKCISA-SS 
do ure caixeiro

para Imscoa •*; m<"-líiadc.v com
pratica, até 20 &noa, no Armarem
XfòtiffO Pena, a rua Afortôo Tona
n. 76. i.V EíflJ) E 2

tlca

t
V, *
ta g. .c v.
lar* _ hos;

clian.i.

-*ln:i. qusm nào esti-- itçiV-s r.io se aprefen-
-a F_>rra7. n. 3, trans-
: ctrlo Ribeiro. — Bo-

tN 14144) E 3
'. Pr»c!s.i-s_~ dc¦juo Milvi fazor c.o-

_ do Ouvidor 39. '.".
ÍN 32130) E 3

\ . »rt<>, lecleao c pre-
i _ls d:aí. ;•!. 2j-:3-S.

C >ria. (N I4C7C) E 2
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lliPílMí — ?i jciM-i? d» u.r•*'» oí.oíj! ;Ki pele'o* e u.ii nju*
dánte; n "lio V.anoud* c..- llaú-
na n. óB. sob. IN
C~õ5vUBBlKi\ 

—ÍÍP|tçlM-i0 põía/ cortar c faaw«r veatldcé e!m-
pies de oaaa e reformas; tratar
cte? D horas em diante; ã rua
M;i'auèâ do Aliranteí MO.

<N ft'2ôOC) B3
I'\PBRECE-&E uma mcçn, para" conMimr e arrumar, comi a:
Xa.mllia. dando boa», referindo»
prefere-ae Copacabana: telef.-ne
2.>-OOVl. (N "40.33) E3

tf"K:t-oí u:na llux;u portu-
gueiw.. costureira, com pratl-ea d* oficina, de cor." 'r.ça. puracai* de família da tratamento;

não i..ü questão ' * mais serviços
ljvee. Ordenado boni. Telefone
23 — 1070. (N 3:<lf>) E 3
P— RECISA-S3 de uma perfeitaajudante quasi costureira e
tr.na. aprendiz com pra * ru-i
S*te .te Setembro n 8 . sobrado.
K./..1 3. IN 24537) E 3
TJRZCISA-ST í» ajudantes pa-¦*• ra chapéus d* senhoras; á
rua Set-e de Setembro n. 88. 2o
«lida.-, fali lOrt. (N 31828) E 3"IÍ3ECISA-SH dü costureira; A

Pedro Américo n. 57. soora-
(N 24704) E 3

V
Cd, Catete.
T»RJCISA -SP ajudante, com pra-tlca de costura; á rua S. Va-
lenílin n. II, P.-aça da Bandeira.

<N 24752) F. 3
1 .>ru*SA-SE de costureiras p<iradoinv e calça*, colegiais,
rcde-.-e uma amostra. Largo dc
i .o F.anci&co n. 38140. " A Colo-
Ria (W 3104) F. 3
T»ãrcit?.*i-SB de uma ajudante•* de costureira: A rua Wmetrio
Ribeiro n. 3õ8, . sa 1 5 ¦ Botafogo.

(N 31G3) E 3
T>r: iSA-SE de uma moça qu»* -• *ba coser; á Travesasa Ma-
f.:oitcs 'Castro n. 35. E. do Ria-
cim.-lo. (N 3170) E 3
I KtêcTáTÃ-SE de uma ajudante

ile costura; A rua riotafcgo
IV 212.' Piedade. (N* 24 773) E 3
X"T:íÊCISA-SE de um oficial <\c

paletót na Alfaiatarl: Santa-
js.i: á rua de Santana iSC. loja.

<N 24822) E 3
RECISA-SE dê boa» costurei-

ras e ajudantes, com multa
pratica de boas oficinas: a rua daLapa n. 93. <N. 277õ) E 3"iJRÊCISA-SE de um ajudante de-* alfaiate: á rua Visconde daGavea n. 65, esquina do SenadorPompèu. (N. 9870) E 3
T1RBCISA-SE de ajudantes de•* costura, com pratica de oíict-tia: á rua Paisand\'i n. 193.

(N. 24703) E 3
IjâECISA-SB de"um aJudãrTe

d-í alfaiate, adiantado: à ruaGmeral Camara n. 291. sobrado.
(N. 9888) E 3

T>RECISA-SE de bõrdãdelrãs tL** mão: à Avenida Elo Brancon. 138. 2» andar. (N. 14046) E 3
"prtECISA-SE d? um bem alfa-•* :«tc, para tinturcrla. R\.\
Marquês de Sapucai n. 173.

<N 24796) E 3
T>RECISA-SE de boas camiselras:

pa{?a-se bem; rua do SenadoB. 321. (N. 24.933) E 3
pRECISA-SE de um ajudante d?nalclde; á rua do Escorrega24. (N C;209l E 3
l>lvECJôA -SE de uma apreiidl>¦* de costura, com pratica d^oficina; a rui Sete Ce Setembron. 98, Io, sala 5.

(N 3I2G49) C 3
TNtiiHJlSA-bE úi ajudante de

costuras c pprendi7.es; rua
dos And/adas n. 84, 3o andar,apartamento 35, (N 14179> K 3
T>RECISA-SE de buteiro, rua

Buenos Alrei 124, 1o.
(N 32440) E 3

|>RBCISA-SE dc tíoi~>fTcíaís do
paletós, bons. â rua Buenos

Aires n. 231, loja.
(N 10107) E 3"L ECI3A-o- de um aJud;.v.V de* paletó: á rui do .Lavradlo

B. 133, quarto n. 14.
(N 3324) E 3

Pr.FCTSA-.vrp:ra rcr;aca.?a c. Ir.n, 23;. Rsr.lev

d: um empregado
c cliacara, dandoa rua do G. : no

; , Í.>7 24712) E 4

SAfATEIltOS E AJUDANTES

G.mçados 
— r.<

meles oflclalfi; para coòer
ponto e.-te ira: a rua S, Pedro
n. 306. sobrado. (N '31S3S) E ò

FrcJÃI3—7a;iiitr:rõfi, ponto es-
te ira, salto do madeira, obra

de menina o montadores, obras
de crian»;a — Precüa-ec; trauvr a
rua Beuedlto Hipolito n. 71, loja

(N* 32103) E 6
PRECISA-SE de pospontadores;á rua XVõfilo Ottoni n. 189.sobrado. íN 2Ô78) E 5
P* RECISA-SE~d~bons • -.rtar'*.

res de calçado Blalt?; a rua
Marquês dc áapueai n. 177.

(N 3178) E 5
PRECISA-SE de meio "oficial sã-

pat-ciro, para concertos; a rua
do fllacliuclrt n. 396.

(N. 14050) D ò
PRECISA-SE de aprendizes re-

passadores de cadeiras. Rua
Lulf. Zanclietia n. 43.

(N 24787) E 5
1>RBCISA-SE de um oficial dc*¦ concertos, para cflcina, na Ca-sa Valientc, á rua da Quitanden. 19. (N 14171) E 5
TJRECISA-SE de comedores paracalcAdce ponto esteira, á ruaCar' . de C 'alho n. C3. Eçpla-nada do Senado. (N 14124) E 5
pRECISA-~E de oficiais sapa-*• teiros, par., obra cavalier, pa«ça-se 4Sr'00: á Praça da Republi-"ca n. 70, sala n. 24.

(N* 14129» E 5
pRECI~A -SE de17 :,ui6 XV.

o.Judrn*e de
esteira, c umaprendiz; A rit:. Sacadura Cab.-aln. 55. — --a;- .»Iauá.

 (N 3312) E 5
DRECISA-SE de um oficial parasandalhas ponto esteira e ta-xado; à rua Santo Cristo n. 258.

IN 10080) E 5
pRECISA-S3 de pospontadeiras,Á rua do, America n. 16o.

(N 10082) E 5
pRECISA-SE de um oficial ea-

piteiro para concertos e de
um meio oficial; á rua Cotia 36.Rocha. (N 32438> E 5

pvATrLOQRAFAS »m pratica - •*J Prccita-íc para •»locaç6io —
Procurem a 'Assoc. das Datilo-
grafâs", á rua Republica do Perun. 38, 1", sala 4. (N 32429) E
l^NCADÉRNAÇAO — Prêcl»a-seã-4 do moças e rapazes; rua Vis-conda de Itaúna n. 410.

(N. 9.08!) E
IpSTOCACORES — Preclaa-ae;¦* tratar a Avon:do. MarecnalPlonano n. 44. aob . cu » ruaLicinio Cardoto n. 351 com Pi-nhelro. iN 3018) E
ESTRANOEÍRO de Instrução-!?)-

perlor, conhecendo tambémradio, mecanlca, geladeiras, Ina*talações dc fio, procura emprt•
30: referencias excelentes; tacte-ver para jer procurado, para N3710 na portaria deste Jornal.<N 9719) E
I^NCARREGADO de avenida —

Precisa-se, que seja educado,jolteiro, profisBfeo pintor e saibafazer soldas e todos os concertos
jcrals,. varrendo-a, etc. DAo-semorada, luz, otlma comida e 2U0»;ndicar telefone para ser cliamsdoe propostas por cartas a N. 23.830,na portaria d£3te Jornal.

(X. 23.839) E
J^NGENHEIRO mecânico, dese-

nhlsta e chefe de oficina, pre-elsa da trabalho. Olsoll Andréa;i rua General Sevc.-lano n 83:¦ elefone 36-1281. (N. 0260) E
i^MPREGO — Imporran Em-

presa. Paullsca, larçamemeconhecida em todo o Brasil, dis-
püe de aljum.ií vaçfas para mulhe-res e homens apre«n.ev«l» e re-laclonedos; ordenado 4006000 ebois comis^ôís: iníonr.açôes á moM.iyrlnk Veiga 26. Io. das 10 ás12 e das 15 às 17 hora/».

(K 335<*n E
piNCADERNADOR -~Prec"lsã^

meio oficial de livros impres-sos; á rua Lédo n. 75.
(N 24507> E

pRECISA-SE uin oficial sapatei-*• ro para concertos: à Avenida
28 de Setembro n. 243.

(N 3232*4) E 5
pREClSA-SIJ de ajudante pos-* pentadeira, cu ajudante pos-pontador. que saiba chamfrar ev.. ^alçados dc senhora; á rua£.nador Pompcu 128. sobrado.

(N 32480) E 5
pHECIí5A-SE de um oficial sapa-

t*íro. de&embaraçado, c umajudante para obra dc senhora,cavalier: trata-ee A rua Gonçal-ves n. 49. — Catumbl.
ÍN 32471) E 5

pRECISA*'SE de um b-orii aju-*¦ dan-te cu c^ficial sapateiro,
para ©oncern 71 á ru<a Santana

(N 32603) E 5
pREOTSA-SE de um ajiidante,¦* qur saiba cos»t:r br-m, paraobra Luis XV, pr^n:o csiteira; á
nri Barão de S. FcIí.t 15. 2o an-
dar. Sapauaria. (N 3449) E 5
SAPATEIRO, precisa-^e de ofi-

cia.s sapateiro para concertos
á rua Visconde ie Abaeté n. 110.
ponto de 100 reis do Vila Isabel.

(N 142*2) E 5
QAPA rjüIttOS — Precisa-sc de^ um bom ajudante na rua
Pará n. 40. Prc. a di Bandeira.

(N 9970) E 5
OAPA TElTiOS — Precisa-se de^ oficiais de Luis XV, para o
acabado; á rua Neri Pinheiro 90.

IN 31884) E 5
CAPATETRO — Precisa-se de um^ o'i -.ial para concertos, comoef "• o: ã Avenida Henrique Va-ladarr.c n. 12, loja. proximo á ruados Inválidos. (N 14123) E 5

pRECISA-SE dc uma aprendiz¦* p«xa eoeturas flnajs; á ruaSenador Dantas 74, Io andar.
(N 3323) E 3

pivECiSA-SE dc um ajudante dr
paletó, com pratica de obraboa; * Avenida. Rio Bmnoo n. 01.6o andar, sala 4. (X 3314) E 3"pRECISA-SE de um aprendiz
de costura, e qus f-^a reca-c!v: i rua General "'-viara 105.«obrado. (X 33: :j E a

TJRBCISA-SF. de um ajudant~é
una aprend1?; com pratlra de*'fal»t<: 4 rua Teofllo Ottoni 132.»hrado. (N 32437) E «

pRBCISA-SE de um «prendi* de*¦ «líalate: 4 rua T.avredlo 171.
(N 24-800) E 3

TOROXÂSA-iSX de um melo cfl-
dal dfalste; & rua do Lavra-«11» a. 47, 1* andar, sala 6.
IN 14087) E 3

nSBCISA-EE de boas ajudantes
de eos'uraa finas; 4 rua Es-tevw Juni.r n. 5. Catcto.
(K 90411 T. 9

T>R®CXSA-RÉ de bcas ajudantes» coatu relraj, bím adiantadas,eom pratica de oficina, espenlnlem TMtldos finos; rua do Matosoa. loa. e*aa 4. (N\ 10.055) E 3
de perfeita aju-

<taote de costureira; à rua
OarraJbo Monteiro 42. ca«a 8.ÍN 10017) E 3
T)ItBOIBA-m rl* uma oficial f-1- tni aludast« para estura Je•nliora que tenha pratica de ofi-
eit»; 4 rua F^l «Caneca n. 83, 2o
andar, Sr. llaurlcio.(N 24H70> E 3
pmCZSA-fll de um melo oficial* • um ajudante de paletó'.; 4
na fltuhor doa Ptssoa n. inx.

(N 32272) E 3

JARDINEIROS

JilOmniO • duaR>A bem
ptMiin e dwe^.barawdo. cie-de r.ow t reforma d?

iu«r alatema por mêa aabe »n-• nala aerricoa de aua arte.nCareoelaa. Rua da Oonsti-" Cl. Tel. K-4«M.IN 1415*1 I 4

PHBCT6A-.*¦ tftAWtW

EMPREGOS DIVERSOS

ARTIGOS a comissão, rapaz co-
nhecendo perfeitamente as

praças do interior do E. do Rio,
dindo boas referencias, aceita
qualquer artigo para vender a co-
missão; carta para N 32445, na
portaria deste Jornal. (N 32445) E

APRENDIZ d« copetro, oom )>rr.•tíca e meio oficial; ]*recis«-scna gtir«ge da rua D «Mkifjcvuaa
n. 2»i. F^tacio. (N 10*V*»i E

A JULXAlsTF. d-e pcdwiro -
**¦ cisa-Mfe também para

• PiV-
fcervi-

«ços d.o'mestioaK, 80»;000, casa e
comida; a rua Rocha Miranda
n. 57, fün da linha do bondo
Tljucsl. 14074) E

Prccisa-sc para£JASAL moç-3
tomar conta c íarer a limpeza

de casa tí* apartamentos; à rua
S. Clemente. Freíere-sc com boa
aparência, grande disposição paratrabalhar e referencia*»: tratar á
rua Marechal l>mto Manuel 83.
traveosa rua Farani; tel. 26-3462.

(N 3437) E

OS ¦ iardlnelro hahill-todo para eaaa de família.#*Jéo m melhores referer.ci«A.lanar». Iara automoTei - maic.— iHija, telefone 34-1 a«7.
P 24««) T 4

um moço para" trabalhar em Jardim « ssbsn-
4* ecerrar e lavar automóveis, dá
baaa referenciar. Trota-se A rua
Rateou Peljó 16. Tel. 22-0175.

ÍN 14150) E 4-pRBCISA-SE de um empregado¦* que entenda de horta e Jar4Jm, exlglndo-se referencia?: irua Dias da Cruz n. 19. Arma-«em do Povo. iN. 24C91) E 4

AR PINTEI RO; bom cílcla.1 pa^ ra oficina e obra; fi rua 24
cie Maio 3! 5. (X £0338) E
CAV ALHEIRO "solteiro," d" "tinto,

ótimas referencias, falando
tre.5 Idiomas, procura colocação de
confiança, viajaria. Cartas paraN. 987Õ, na portaria deite jornal.(N 9375) E
/TÒKSUI,TORTO — Preclsa-ic "dc
^ moca seria, educada, que sai-
ba ler c eacrevcr bem, para servi-
c.-s de consultorio. exigem-se re-
ferenelati. tel. 22-4093, cs 15 ás
19 haras. IN 3011) E

Tj.ABRICA do sabão — Precisa-,*?•*- de um homem com prat* *a
de c,-ldelra e m.iqttinas. no Campodo São Cristovam n. 164.

(N 24705) E
ABRIGA de caramelos — RuaFrei Caneca n. 208-A. preci>:a-se de um vendedor com praticada ;* aça, boa comissão.

(N 9052) E
f lOVERNANTE*"— Procura-se se-^ nhora seria, boa aparência creferencias, pratica de governo de
pensão cil nf.o, livre e lndepen-dnnt-e; trata-se bem quem eeti-ver cm condições deixe carta na
portaria deste Jornal a N. 3421;
quem não estiver é favor nào seapresentar e não se atend* te-lefor.e.  (N 432!) E
Q.OVERNANTÈ — Senhora de"fl.^ no trato, com 45 anos, de boaaparência, com grande conheci-mento doméstico, oferece seus
prestimos para casa de um senho-ou senhora. Cartas para N, 24718na portaria deste Jornal.(N. 24713) E
TMPRESSOR — Precisa-se de

um meio oficial para maqui-na pequena; a rua da Qui«tandan. 32. (N 24936) E
JÜSTRADORES — Preclsa"^e""*á^ rua S. Lu 16 Gonzaga n. 140.fund.-.í. (N 3397) E
T USTR.ADOR — Precisa-se deum razoavel caprichoso e tra-balhodor, serviço efetivo; á ru\dos Ourives n. 32. (N 2345) E
1%/f ARCINEIRO — Lusfcrador —

Precisa-se de um efetivo, se-rio, razoa vel e caprichoso, casa demoveis; ã rua dos Ourives n. 32.
(N 82345) E

MENINO1?X |

J^TOÇA de boa aparência, preei-•*>"1 ?ri_Srt C]o duaj5 para a venda deartigos para escritorios, no centrocomercial da cidade. Boa comls-são: tratar á rua General Cama-ra n. 60, 2o andar, das 0 ás 10horas. (N.- 3236) E
Precisa-se de um.branco e educado, ate 14anos, para limpeza de consulto-rio o pequenos serviços; cosa, co-mlda c 50$000; ã rua Copacaba-na 5G2, sobrado; tel. 27 — 1456
 (N 24144) E"MECÂNICO — Com bastante

pratica dc maquinas de ccf-tura, pr2cisa-te na fabrica Cou-tinho; ã rua Ma ris e Barrou x^s.201, 205. ^N 24". 2) E
TVÍOÇO cor.-. 23 anos, tenc'5 solidainstrução, pois já exerceu ocarço de proíeseor em vários co-ltçlctj, registrado no Depa tamen«to procura colocação cm colégiosou no comercio. Aceita alunos,Indo também á domicilio, não faz
questão d*, ir para fóra. Cartas aN. 31767, r.a portaria deste Jornal.

(N 21767) E
TLfOÇA — Ofcrece-ec com prati-ATX ca <ie £e.-vlçoa gerais d« e=crl-torio, caixa e datllografie; dio-sereferencias. Rasjjcstas para Julla,á rua Coronel Gomes Machado 77.Niterói. (N 281*7) E¦\l AQUlNISTA mecânico, commulta pratica de lavanderias,oferece seus serviços; cartas paraN. 33.3B1, na portaria deste Jor-nal. (N. 32.3811 E
T^fAP.CENEIBOS e cadeirctrcs '
ivX prccica-se ã rua Frei Canecan. 57. Paga-ce bons ordenados

(N 14133) E

| UECISA-SE de otlcláls meea-
nlcos, njustadores, llmadorea c

ferramentittas, paga-s« bem; a
rua de S. Ja.iuarlo 120.

(N 22307) E
J>rtEC"X-SA-KE um rapaz de boa* aparínela, branco, para ser-
viço de portaria e atender telefo-
ne. Exigem-se referencia*; 4 rua
Marquês de Abrantes n. MO.

(N 32.243) G
PRECISA-SE de mocinha decen-

te, ativa e tertiv para anotar
trabalhos, 31000 diários; 4 rua
Lédo 19, eob. <N 32107) E
|>REC1SA-SE de um homem eom1 pratica, para dirigir quiutn-da: faaer mercado; 4 rua do Cia-
tet* 180. (N 2031) E
pRECISA-SE vendedores ambu-* lantea para vender dooes fl-
nos, bom triciclo e que tenha a
earteirh da Inspetorla de Vei-eulos; 4 rua André Cavalcanti nu-mero 108. (N 11.903) E
pRECISA-SE um cafetelro e um* lavador de pratos, com pratl-ca. Exisem-ae referencias; 4 ruaMarquês do Abrantes n. 110.

<N 32.346) K
IJRECISA-SE de oficiais e meiosoficiais marceneiros, na Fabricait Moveis "I,amas", 4 rua Melo eSouza n. 102. Principia na ruaFrancisco Eugênio, proxlmo 4Loopoldlna. (N. 2.910) E
r>REOISA-SE de uma gsvernan-te. cor bronca, que déboas niformaçóec; à rua da Abo-llç&o n. 154-A. Engenho de Den-tro. (N 24619) E
pBEC!SA-SE de uma moça de-*¦ sembaraçada. para trabalhar»m mjqu.na: áxtia Gençral Ar-
5010 n. 113. S. Cristovam.

(N* 26*23) E
pRECTSA-SE de tornelroe me-* canicos. Fabrica Hicla; & ruado Eiachuelo a .128

(N 31841) E
pRív "5A-SE de um wrraihíi-± ro esu^ciaUsta em faaier eha-ve.' e concertar fechaduras: á ruaS Pedro n. 100. . (N 31.771 E
pRECISA-SE de uma moça narur. do Rosário n. 150, 3e an-dar, que t. .ha pratica <1« penedo.(N 314S) E
pRECISA-SE de um rapazinhoaté 10 anos para casa dc umcaro'., a rua do Ca te te n. 202.

(N 3208) E
pí. "SA-SE do um bom íocnei-*¦ ro para forno continuo; à ruaFrei Caneca n. 95-A.

(N 3171) E
pRECISA-SB de dois oilelals-*¦ bombeiro e dois ajudantes,atende-se hoje mesmo, á rua Car-mo Neto n. 225, esquina da Ave-nlda Salvador dc Sã.

(N. 9386) E
pRECISA-SE de um bom ofi-

ciai tuplelro e um melo ofi-ciai com pratica de desengrosso,na fabrica de moveis "Lamas",
em São Cristovam. (N. 2911) E
pRECISA-SE de oficiais serra-

lheiro3. para cofres ou portas;a rua Ana Neri n. 311.
(N 9698) E

pRECISA-SE de ajudante de pin-tor, com pratica: á rua SãoCristovam n. 367. (N. 21636) E
pRECISA-SÉ de um bom lavã^

dor e passa dor, para tinturarla; ã rua da America n. 201
(N. 9883) E

pRECISA-SE de um rapaz, queseja do interior, com ou sem
pratica, para servente, que tenhareJerencias. Farmacia c DrogariaBragança, á rua Sania Maria nu-mero 6, Mangue. (N. 311)2) 13
pRECISA-SE de moça e de ra-

paz. com pratica, o aprendiz,em fabrica de guarda-chuvas; àrua Visconde de Itaune n. 61, so-brado.  (N. 31.01) E
pr 

""Cl 3A-SE dc um rapaz y.ara* limpe?,;: dc e.£C.*:torlo com pra-tio:, de vender balas, caea, com;-da c ordenado: ã Avenida í.8 deSetembro n. lôõ. Vila I.-..bel.
 (N 24032) E

pRECISA-SÊ de um menino de**• 14 a 16 ,.nco. que c.aiba ler ceacrevci, que conheça tedai» asrucu£, par entregas de encomcn-da^: á rua Miguel de Paiva n. 35.Catumbl, telefone 22-2249.
(N 24087) E

pRECISA-SE d: moças maiores*• 18 anos. que queiram se dc-dlcar ativamenuí a uma profissão,paga-se bem depois adqulr.
pratica; a rua Senador Eusebloa. 252, loja. |N 14176) E
pRECISA-SE do melc« oficiaisde encadernação; à rua Ge-nerai Caldwell 287. ;N 32441) E
pRECISA-SE de moça"para ser-A viço de rotulagem; 4 rua Con-selheiro Saxalva 41. (N 32444 > E
pRECISA-SE a rua S. Pedro 284.sobraelo, de dois mocinhos de14 a 15 ano*, para fabrica desandalhas; paga-se 29600 diários,com ou «em pratica. (N 324531 B
pRECISÁ-SE de" um" menino de*¦ 12 a 14 anos. para limpesa; «
ma Buenoa Aires n. 120.

(N 10105) E
pRECISA-SS de um passador*¦ para máquina Hoffaman eferro Tlnturaria Viseu 4 ru3 La-vradlo n. 48 (N 10113) E
pRECISA-SB Je um bom lava-*• dor que saiba tingir. Tlntu-
rarta Viseu. 4 rua La vradlo 48

ÍN 10116) E
pRECISA-SB de uma moça ha-^ bllltada para caixa e balcão
de tlnturaria; á rua Lavradlo 48.
Tlnturaria Vleeu. (N 10115) E
BRECISA-SE de uma boa pas-sadelra na tlnturaria Ideal. &
rua S. Cristovam n. 9 largo do
Estficio. (N 14218) E
pRECISA-SE de uma r. •« que* saiba ler e eicrever. paraatender a chamados telefonleos ec. «mbem ter.ha algum princi-
pio de dafo^rafia; cartas Á C.
H. S. Caixa Poetai 785.

(N 3308) E
PRECISA-SE de bons o'*ciais

eletricistas; á rua Santo, Ma-
ria na. 40 a 50. (N 3301) E
PRECISA-SE de bons oficiai? de

eerralhfirop á rua Santa Ma-
ria números 40 a 50'.

(N 3300) E
rBBCISA-PE de moçae para tra-* balno de propaganda, tendoótlmafi peroent-agen* no trabalho;trata-se A rtia S«»n.'tdor Pompeu
n. 229, sobrado, com a Sr. Soo-ras. (N 2101) E
pR.BCHí^A-^E uma #enhoríta pa-ra trabaJhAr ra Pelra de Amos-tTks. Iníorma-^e A rua dos An-d radas n. 121. C«tf* Paris.

ÍN 24-89^) E
pRiEJOr&A-íuF um bom polidorpara maquina. Oficina de nl-
quelagem. Rua Proíessor Gablíon. 270. (N 323.131 E

>REC1SA-SE de um caixoteiro;
4 rua Teofllo Ottoni 108.

(N 32315) E
pRECISA-SE de uma moça quetenha pratica de vendar bi-
lhetes de loterias Ordenado 150$.
Rua S. Bento 32. loja.

(N 10010) E

pRIECISA-SE de um ropaz, paraA ajudante de copa; ã rua dosAroos 1. (N 34Õ4) E
pREOISw^-SE de um carregador,

para ürabalihar com carrinhodc máo; 4 rua Castro Alves 32.Meler. (N 32582) E
pARA casa dc família, emJaearepaguA; 4 rua Baro-neza n 167. praça Seca, precui-sede trea empregadas, aendo umapara coair.har. outra para lavir eoutra para arrumai o cope Irar.

(N 8375) B
pARA portaria de botei, «errloode dia. oferece-se um rapazcom pratlc.. telefone 24-0037.

 (N 3148) E
pASSADEIRAS — Precisem -»*¦ na Tinturar:.- Caxia«: 4 ruado Cate te n. 367. |N 24784) E
pA?AZ — Preciaa-ae robusto eII de conduta, ordenado 60*000* comida: a. rua Tapajo. n. 18Madureira. (N 0H65) E
1|APAZ—Precisa-se para oficinade ourives Falar r.o engra-xate da run General Camara 235.acompanhado de pessoa da faml-Ua, qua se responsabilize.

(N. 24 948) E
TJAPAZ alemão, falando bsm o* português, procura empregotambém serve para a Feira deAmostras Ofertas para N. 2471P.na portaria deste Jornal.IN. 24719) F
T>APAZINHO — Precl&3-<se de 14* 4 15 anos. ativo c apresenta-do para aprender douração e re-cadas; 4 rua Lédo 19. sob

(N 32106) E
OENHO<RiA — Oferece-«€> pa^»" serviços domésticos, ou tra-tor de criança; também faz co«-turas simples; no Beoo dae Es-cadinhas 28; telefone 24-0701.das 9 ás 12 horas.

_ (N 3(2343) 3
SERRALHEIROS, oficial e mel#oficial, precisa-se. ô rua Barãode Mesquita n. 1.047.

(N. 24.874) E
0 "OFONISTA — Exímio saxo-° fonista oferece-se para or-
questras, etc. Procurar Cláudio órua da Alfândega n. 284.

(N 14268) E
Ç-ENHORA de meia idade empre-^ ga-.«e para cuidar dc doente,dima de eompanh i .¦'ii casal, pe-s-soa de confiança, fem compromis-roc: 4 run José Eonifífcio n. 100casa 1. Todos os Santo*?.

(N 2677) E

ALUGA-SE um pequeno quarto" a um senhor ou moça quetrabalhe íóra, em casa d. família,com moveis c pensão; à rua Car-loe Sampaio n. 75. (N 3118) 12
A LTJGA-SE um bom quarto sem" mobília, para um cisai quetrabalhe fóra ou a senhor em caíad um casal, com referencias; áAvenida Mtm de S4 n. 112. 2° an-dar. (N 33176) 13
A LUGAM-SE ótimos quartoscom pensáo de primeira: a ruada Aseembieitt n. 06, sobrado, tel.*--4733. (X <3192) 12
A LUOAM-SE varras a moças e*"*• rapaaea em prédio novo. fa-mllia brasileira, penoáo otlma; 4rua da Alíandega 212. tel. 24-1815.

(N 9921) 12
ALUGAM-SE ótimos quartoe e** salas moblUados. com ou sem

peosAo: a A vemos Mem de 54a. 191. sobrado, iN 3311) Vj
A LUOA-SE um apartamento

com quatro quartoe de fnen-te, «ala de Jantar, frande terraço,etc, no ^ andar do Edifício Faria,ã ua Senador Danta.- n. 3. cante
da rua do Pseselo, aluguel 850».

(N Ô920) 12

A LUGAM-SE quartos em :.fc\" dc família, com cm n: n-.:-b:ila, eom ou sem per.siic; á ru-,do R:aehü<lo n. 133. 4° anda.-,apartamento 43. (N 33. , ;j
A LUOA-SE um r|T-""7~ a~cãV."Ífilhos ou a dou- nioçoi-,4 rua do Senado 260. sobrado.

 (N 3307) 12
A LUGAM-SB ótimo» qívTtnibem f Jados. em caea de to-do o • ..forte v ord-"m para ca-sai ou eava:*.*:r.-c; tem telefone;4 rua do Reasnde 103.

(N 3306) ia
ALUGA-SE eepaçoso quarto em" oasa de família com todo aconforto a quem trabalhe ró.-.: arua Rlachuelo n. 133. apan. 14.IN 10000) 13

4 LUGAM-SE duas salas de
frente, por 16DS000. para ra-

pazes do comercio ou para casalsem filhos: A Avenida Tomé deSoussa n. 139, 2o andar, perto daPrefeitura. iN. 2946) 12
A LUOA-SE um quarto, para dois

rapazes, com mobília e boa
pensAo e cafe de manhã; á ruado Carmo n. 70. 2o andar, e*-
quina d»'Ouvidor. (N. 2949) 12

A LUGA-SE uma sala de frente*¦* com duas sacadas e um quar-to Junto, a casal sem filho ou
para rapazes, no Beco da Cariocan. 30, 1* andar, tem telefone 22-£541. (N 34756) 12

riiUPOG R.A Kl A — Precií a-ee de-*• um bom mae-pen-dor para ma-
quina pequena e de um bom com-
posttor; 4 rua Evae-ifltn da Veigan. 332-A. (N 14084) E
TTMA senhora moça — Oferece-^ se para serviços de escritoriomi portaria: & rua Diva de Carva-lho n. 3, Irajâ. (N 14212) E

pREJCISA-SE vendedores ambu-
lantes pc.: i vender doces íi-r.os com triciclo, e que tenha acartcira da Inspetorla de Velcti-lc.:; a rua André Cavalcante 108.

(N 9CC0; E

M°tÂS — Pr-cc.sini-se ap>rest:n-

pASA COMERCIAL — Precisa ái^ duas senhoras competente c
desembaraçadas. Bom ordenado,
procure P.nto; k rua do Ouvidor
n. 61. Entrada pelo beco da*
Cancclaa n. 8, 2" andar.

<N 8764) F.
Piflictn P*ra entregar enco-v/lvllawit W€ndas e limpeza na
loja, que tenha bicicleta; & rua
Sete de Setembro n. 183.

(N. 14.210) E
CtOR"\EK iNDKNTE — Francês.' -oglAa. contabilidade. profc6-sor. documentação perfeiui. enge-
nhetro pobre, precisa oolocar-^e:
e.artes para A rua Gonçalves D'.v
n. 11. Hr. »N 34Í14I F
piCUSTA pa.TA Mnturaria: —
^ preclsa-ee dc um com pratl-ca; na Tlnturaria Perfro Arrerl-
co: A rua Pedro Américo 57.

\ N r.0â0A) F
T^ATILOORAFTA — Procíaa-«

de uma moca. com pra-tleade serviçcs ç-ral> <ie esnrAorio:
ordenado inietal 15<"iSOOO: A Ave-
nlda Rio Bronco 10:1. 3° andar,sala 9. (*J 323Õ7) E
I"\A\!\ de companhia - M>ça

brasileira, díftint.a c dc cor.-fiança, der#').', colocação em casa
PRECISA-SE dc urr. empregado | d.n r: a r.as me.-mas cr.ndiçft?.?

porttigufes trab~Ihador cie e-j-1 ernt cu -em criar.ca. preferenciaehada. pera uma cliac-a. n rua ! íuburV >. -rende das 8 ã.s :o e
Marquêt <~.t s»o Vlcent.? r.. 194. ! C - . ás hora-; ;; rua do £bo-»de*» ás Gavea pairam pr^.a j meio . . 277-A. Io cndir.
paris. -J47ii) E vN 3Z4C7)

uma camp&ntoa s£.sociatíva. Paga-5e 300? e comissõís. Tratar & rua
Ocncrcl Camsra 119. Io andar.

(N 14158) E
ÃfENINO par» limpa» escritorio,iU entregar cirts-K prrr'«a-se raAvenida Rio Branro 9. ?r andar,sala 223. Apresenta--*!# das 9 As0 112 horas, com refercnela».

(N. 32.382) E
74TOÇAS — Preei*\H» j*r* tra-

balhar em uim^ ea*a de d'.-versões; trata-ce à r'^ de Eanta-na 6-i; dos ló às 16 horas
(V 14160^ E

pRECISA-SE de aprendizes n*\* fabrica de calçado Luao; à ruaGeneral Cüldwell n. 180.
(N 24937) 11

pRECI3A-SE dc um meço com
pratica de quitanda, prefere-s?português; 4 rua do Cat^te 20S.

(N 21941) E
pRECISA-SE de um oficial cor-

ralhelro; á rua ÍIumaltA 133.
(N 24926) E

pRECISA-SE tí~imeios "oficiais
*• de encadernação e moças parafabrico manual de envelopes; Arua Regente Feljò n. 170.

(N. 24.959) E
pRECISA-SE d*» empregado para¦* limpezas de casa c dp Jardim,d.7 ao ineio-tíia. a seco e sem
dormida; 34, rua Almirante SiT-
pado. em Laranjeira?; prcfere-?edo bairro. ÍN. 10.031) F.
pRECISA-SÇ de uma moça para* strvlço de laboratorlo e outra
para limpeza d? consultorio; tra-
tar pelo teletone 23-3507.

(N. 10.0641 F
REC1SA-SF de um oficial con-

feiteiro; 4 rua do Catet.» 319
(N 14.138) E

pRKC:is«-SE de r.infeitelro; á• rua Bela n. 1S3.(N 24832) E

l^JENINO com pratica para &f*n-der telefone — Pror.i*a-.tp árua General Pedra n. 1R7, aien-dc-.v d-.5 10 às 11 ho»rt>.
1 OU F/LA DOR of latia! r.u m*'c.
p:eciaa-sc á rua ciiv. rxwol'-los n. 21. (S 24W31 E

JAKKRFXJE-SK um cmureíradc»" port.ujuAK para arrumader de
quartos de hotel ou pensão, ou•íura copeiro, telefone 5f2-?316.

ÍN 3155) E
f|FERECE-SE um* enfermeira^ com longa pratica para casade família. ; o foz questão de lioarn :óra; í. rua Timoteo da Cos-^•a n. 87. antiga Bamblna. Telefo-ne 26 — 28C8. — Botafogo.

 (N 3317) E
/-JFERECE-SE um «'.irerador eom

pratica, para pensão e hotel;rua Assunção rs. 66, casa 2. Bo-tíifogo, das 7 ás 12 horas.
(N. 32.264) E

/"VFEFKCE-SE um éenhor cliega-" do a pouco de Minas, paratrabalhar no Interior de padorla.entendendo de forno c dc fer-
mento. e outros trabalhos; à ruadas Laranjeiras n. 47-A. cu pelotelefone 25-0*10. <N 24833) E
0KERECE-SI: um casal portu-

3UÒs para tom«r con*a de uma*'arerda ou sitio. *ab:ndo criar pa-li 'IiCÀ e p^d?r laranjeira . não
faz qu: *,âi de ir para fora; tratar
a tua CorMa Dutra 76.

IN- :ui4)

PEiECIíVA-fF 'ir l*»iv oficiais
limadores, para meiaJ e aju*-

Udoev*; * rua JotRe KtuHre 12n-^\.
Vlíu Iiwíwl. m POí»!') r.

*I>REC ISA -SE de um bom oficial
para fabrico de caixas paraagua; rua da Conceição n. 23.
(N 14*149) E

pRECISA-SE meio oficial demaquinas, aprendia com pra-tlca de movei*, meio oficial delustrador: ã rua Propicia n. 12.Engenho Novo. (N 1408J) E
pRECISA-SE de uni empregado

para mondados de tlnturaria;á rua Ca rol lua Machado n. 478
Maduretra ÍN 9íKV?) E
pRF.RlSA-SE dê um bombeiro

hidráulico, que seja competen-te; tratar ho.l«, á cua General Ca-mara n. 19, 9° andar, sala 11.
(N. 10.051) E

pEDREIROS prccl.5am-&e~na_l'Vl-ra de Amostras, (Palácio da-
Festas). (N 1<-J6) E
pREÕlbA-KE de umõ-bo~pasõá-*¦ delra de vestidos da plis^é e
ternos brancos na tinturarla Rio
dc Janeiro; Rua do Lavradio 124.

(N 14C35) E
pRECISA-SE dc "doio rapazes e

duas moç^as; á rua João V-cen-
te 25. Madureira.

(N 14233) E
pRECISA-SE de dois rapaaea à*¦ rua do Senado 84, loja, das
0 as 9 hora*;. (N 14234) E
pRECISA-SE dc um bom maqui-

nista para fabrica de moveits
Caminho de Freguesia 462, Bom-
sucesso, bondes a porto.

(M 14245) E
pR£Ci'cA-SE d2 meço ou moça,*¦ conhecendo bem o portuguCs,c esorevendo com desembaraço ã
maquina, para setrvlços leves do
escrl-iorio; jKdem-so referencias.Edificio do "Jornal do Comorcio",
sala 504. (N 10023) E
pRECISA-SE dc um menino, cie

14 a 16 anos. que saiba ler
c escrever; paga-se bzm. Tratar
á riu Elias da Crua 371.

(N 3ÜQ40) E
pREGISA-SE de um rapaz, para^ carregar marmi-tas e ajudar
na cozinha, cm pequenos servi-
ços. c esousado ^ r.presentar,
quem não estiver habili-u»do; exi-
g;m-se reíecencias; a rua das
Palmeira» n. 69. (N 3L'dC6) E
BRECISA-EE de um rijuajiite dc

forno, na padaria a rua Esta-
cio de Sá n. 90. 3441 ) E
PRECISA-SE de um rapaz paralimpezas: ã Praça Tiradentes
n. 85. 2° andar. (N C423) E

RECISA-SF. de um menino
12 a 13 anos, para servi-

çoí lev.js. cm casa de família; ã
rua Barão da Torre n. 145. Ipa-
nema. (N 31629) E
PRECISA-SE de um rapaz paraentregar pão. cm* deposites cbotequin : f rua da Harmonian. íao. — Padaria.

(N 32482) E
pKEiTiSA-SE~dc oficial.' c melo^* oficiais carpinteiros, para ofi-
cina; ã rua Lédo n. 61.

(N 32476) E

CASAS E COMODOS

CENTRO

A LUGA-SE grande c arejado
quarto por 100*000, completa-

mente independente; á rua San-tana n. 79, não quer crisnças.
<N 3336) 12

ALUGA-SE uma linda sala de
frente com entrada Indepen-dente, f^vsa socegada, á senhoresde tratamento, "á rua Carvalho

Monteiro n. 42, c. 4, tem telefone.
ÍN 28382) 12

OR3C1SA-SK o# um garo>n com* pratlor.; 4 rua S. TVflro 3.1
sobrado. (N 1 F

A -9F de Í5ÕU pTntora.»: n
rua Ooneral Po''ilr>r<> u 'ü>2

(N. 10 O.Vll F
PRtCISA-SE K um bom hwlv

ca tinturarla do Copa.-3'oana
Pai:»-* H. t#i; tratar C\un o £r.
Pinto, na portaria de eervlço.(N 141111 F
T>REC1SA-SK rapaz para apren-*¦ der no comercio; á rua dos
Andradas n. 83. iN 10071) E
PRÊCISA-SE de blwatilra paratodo o serviço <2s ca.-a pou-oa família. 3.30 horas de menlià
60$000 p^r mès e mais 20S000 parade dia. toda* as semanas, duas
vcks 3.SC horas, varrer prédios;trata-se das 11 ás 12 horas * rua
19 de Fevtrtlro n. 70.(N 32394) E
nRECtSA-SE de um rnpaz de 12a 13 anos para serviços leves
á rua General Caldwell n. 194.

(N 32395) E
mfnsvsi: dê ãm "^r?pazinhe

para -£-rvgar marmi •*- e ou-
tre? servlçoe; á rua Joaquim S.l-
va n. !38. — Lapa. «N 32397» 7.

Fr.CCI.iA-St; de uma moça com
pratica para serviço de. bal-

c-"«o. tinturar.c; á rua do I.avra-
dio n. liW. (N 3299) E
ERBcT^Â~SK. de"iiri rapaz quea^'bn andar de bicicleta, uma
ju.wil.»lrn que saiba passar det.udv». r>«\r^ ffetivn. para tintura-ria: A -ua Ferreira Viana W. TW

(N r«:u i r
ORKCííA-SE üe um carrfcadõr

que saiba lar. com d.vum?n-
tos para carrinho; A r»ia Sanndor
Eusebio n. 98. i N 3258) E
PRECIi* -T-E dc~ti!ÍT*men:no pa-

ra aprer.J*r um oficio; ã rua
da Constituição n. 71. * ala 19.

|N' .-.-•.>?) F.

A LUG<\M-v>E coinoclo.-. para sol-^ telros a casais, com a diariade 83 e 15f. Preço especial paramensalistns; no hotel Bom Jar-
dlm; 4 rua da Misericórdia, 81.

(N 22777) 12
ALUGAM-SE vagaâ~para rapaaês" a 1605000, tudo moblliado,com pensão e café pela manhã; es-

quina da Avenida Pa6sos, fone24-5994; á rua Buenos Aires 222.
(N 30203) 12

ALUGA-SE um quarto a doisrapaaes, com pensão, e umavaga; á rua da Assembléia n. 8.
(N 30883) 12

A LuüAM-áü no iu/.Uu-so ilotel" Belo Horizonte, ã rua do Ria-
chuelo ns. 130 a 124, magníficos
quartos inobiliüdo, roupa de cama
en:eradc5, com caie pala manhã,
Todo o conforto. Solteiros 170$,
casais 2335000. (N 30062) 12
Alugam-se no luxuoso edifício

do Hotel Belo Horizonte, ã ruado Rlachuelo ns. 130 a 134, quar-tos mobiliados, para casais, a 180$
e solteiros *. 1300000. Todo con-forto. (N. 28.736) 12
A" LUGA-SE um ótimo " 

quarto,com pensão, para um ou c/)is
rapazes: na rua Evarlsto da Vci-
ga n. 47. IN. 23821) 12

A LUOA-SE uma sala ladrilha-
da, barato; â rua Uruguaia-na n. 95. sobrado. (N 31524) 12

AIUGA-SE uma boa sala de
frente, moblliada e com pen-silo, a tres ou quatro rapazes de

respeito, em caaô de família; A
rua Visconde de Inhaúma n. 58,
2° andar. (N 2433Ó) 12

A LUGA-SE bom quarto, areja-do » independente, em casade família, a um casal; A rua dosInválidos n. 24. ÍN. 9856) 12
A LUOAM-SE saleta e quarto,¦" Juntos, sem moveis, a casalsem filhos, não pode lavar nemcozinhar, tem banhos quentes etelefone; â rua Visconde do RioBranco n. 62. (N. 32197) 12~À LUGA-SE sala grande, sem

mobília, a dois ou trás moços,em boa casa: á rua do Senado nu-mero 59. esquina da Avenida Go-mm Prelre. (N. 24150) 12
A LUGA-SE qu-rto de frente esaleta para negocio ou mora-da; 4 rua do Acre n. 28. Io and.

ÍN 9901) J3
A LUGA-SE uma esplendida sala"¦ de frente, com ótima pensão,em casa de família portuguesa: árua São José n. 55. sobrado, ser-vindo para casal ou solteiros.

ÍN. 3229) 12
A LUGA-SE ótimo quarto, a ra-

pazes do comercio, com pen-são; á rua dos Andradas n 161,2° andar. (N. 24764) 12
A LUGA-SE sala e quarto de

frente, a casal sem filhos ou
a rapazes solteiros, com ou sem
pensão; ver e tratar á rua Gene-ral Caldwell n. 2t0. (N. 9908) 12

A LUGAM-SE boas salas de fren-te. com duas sacadas e quar-tos com Janelas, e vagas para ra-
pazes; á travessa das Partilhasn. 86, sobrado. (N. 9927) 12

* LUGA-SE quarto moblliado,•Ar* com pensão, era casa de fa-mllia de respeito, a casal ou doissenhores de tratamento; bons are*e muito asseio. Rua FranciscoMuratorl n. 47. (N 14060) 12

A LUGA-SE uma boa loja á rua* do Núncio n, '8. serve paraqualquer n«çoc,o Ctha<ves f.o ls-So. alfaiataria. Tratar 4 rua daAlfândega 827. Tel. 24-5009.
 f N 323271

ALUGA-SE uma ótima sala de•* * frente em casa de família dasooo o respeito. Rua do» Arcos 532« andar. (N 32.;oo 12
A LUGA-SE para eecrítorio, jádivididos, o Io andar da ruaRepublica do Perú n. 36. abertodo? 9 às 5 hora^. (N 1-.G79) .13
A LlIGAM-SE duas salas. Juntas' ou separadas, com entrada In-d.-.ppndenr«, para um casal semfilho? ou a uma senhora só; ruaGeneral Caldwell n. 263, 1® andar,rpartamento I. (N. 24.949) 12
\ LUGA-SE um bom quarto emrl caea de família a ca.;el com tllre:to a cozinhar e 1 av*.:; á ruaChile n. 9, 2o. andar

IL 142-.Í6) 12
A LUGA-SE um «obrado: á ruado Senado n. 333. Trata-aeno me.smo. (N 34;lfc» '.2
A LUGA-SE um quarto em essade pequena família, a um se-nhor ou «enhora; pede-se refe-reneta; á rua RlachueV n. 340,apart. 18. 2* andar. (N 9987) iã
A LUGA-SE u;r. sala de f/ente,

para casal, cora liberdade, pore \-agas com pensão, por170SOOO; trata-è« ã rua Prei Ca-neca n. 189. (N 3399) 12
ALUGA-iSE um quarto mobiiia-do a cavalheiro distinto ou arapazes, com relativa liberdade;â Avenida Gomes Freire 140. ter-reo. (N 10127) 12
A LUGA-SE cm oasa de ía-milia.JA quarto, a moço* solteiros ou

ALUGA-SE quarto para dois" moços, com pensão, em casade família portuguesa. AvenidaGomes Freire n. 1Ò4, sobrado.
ÍN 9íH7) 12

ALUGA-SE linda sala de frente," moblliada, a pessoa ou casal
que trabalhe fóra, casa de casal;
preço raaoavel: á rua HenriqueValadares n. 77, sobrado.

ÍN 32432) 12
A LUGAM-SE a casal dc trata-

mento. sala, quarto e enrvr.n-tias cm casa de casal sem filhos;á praça Vieira Souto 34. 2o andar.
(N 32433) 12

ALÜGÃM-SE va«as cm sala de
frente, com pensão e cafá pelamanhã, 140$, c vagas cm quarto.130f; não falta agua; rua da Re-lação n. 39. (N. 10.040) 12

Ã LUGA-SÈ uma vaga. com ou
sem pensão, a rapaz decente,

em casa de família: U»m telefone:
rua dos Arco3 n. 108. sobrado.

ÍN. 32.371) 12
Alugam-se quartos mobúia-

dos, com pensào: rua Rcpu-
blica do Peiú n. 63. 2» andar(N. 32)361) 12

LUGA^Êflãir"de-frente.*"*in-S\. dependente, a casal ou pessoaque trabalhe fóra ou para cscri-
torio: na Avenida Gomes Freire
n. 113, térreo; telef. 22-0237.

(N. 10.048) 12

a oasaJ sem filhos: ã rua Rodri-
gues dos Sentes n. 64.

IN 3*2-200) 13
A LUGtAM-SÊ quartos a rapc.iscsou a casal que trabalhe fóra,ã Traça Tiradentes 9, 2o andar.Telefone 2?-4* 13-3. (N 3-2025) 12
A LUOA-SE um quarto, cxxm ousem moveis, completamenteIndependente, a oasal ou a mo-

ços; á rua do Riachuelo 4*15.
(N 3447) 12

ALUGA-SE u-ma boa sala dc
frente para caeal ou a rapa-zes de fino trato, com pensão, áAvenida Ma-reohal Floriano Pei-xoto 171, sobrado. Tel. 24-3Q77.

(N 34Ô6) 12
A LUGA-SE um quarto arejado,

com duas Janelas; ã ladeiruSenador Dantas 2. Tel. 22-7062.
CN 3-2569) 12

PARTAMENTO — Aluga-«e, na
Cinelandia, com duas salas,um quarto, grande banheiro ckltchenette, pelo preço de 6006000incluindo luz e gãs; demais in-formações pelo telefone 22-90-46.

(N 6260) 12
Apartamento,
ra casal ou pessoa dc respeito: naAvenida Mem de Sã 108, esquinada praça João Pessoa. Tratar noultimo andar, com os proprieta-rios. (N. 32.282) 12

ENTRO — Aluga-se em casa de^ família um . Unio quarto &emmoveis; ã rua D. Pedro I n. 41,sobrado. (N 24066) 12
T^M apartamento dc casal, alu-J ga-cc ura quarto, com ou semmoveis, a pessoa do comercio: arua do Senado n. 231, Io andar,apartamento 2; telefone 22-4232.

(N. 3226) 1?
T OJA --- .Muga-se uma pequenaloja, á rua do Rosário n. 74.esquina do Beco das Cancelas rtra!ar á rua do Rosário n. !0r,Bnncn de Credito Comer» la! t;Construtor. (X. 2<337j 12
/ÁTIMOS tipo/er.tos - Alu:rj" ã rua d.-: Marrecas n. 2i.la vr. i or io, açu a c or r*- nt r, cs ) h . .telefone, novcwí, conforta .;i?; r
m u1 to areja<lo-. (N 14CÍ'5 * '. i

ALUGA-SE uma fala de írente.
para casal ou moços, com ou

eom pensio; á rua Visconde do
Ru Branco n. 24, cobrado.

(N 0769) 12

pR3ClS.\-iE i» ura menino eom* flgunia pratica d? c!?trlcidr*-
d:; a rua S:t; de Setembro 77. Io.

AN J24I6.» E

BRFSCHüA-?E dc um cnc: rador.
cai 11 pra:'.c-.i c mi s íljpms

serviços de pen-ão; á rua das I#a-
ranjeiro» 40-A. (N 32>311» E
r>R.KCTSA-èE de un~bemi~Iiva-* dor e pn<*«ador para traba-
lhar efetivo: TmtAjrerU A^rüa; ã
rua BarAo C-2 Mesquita AM. se-
srur.da loja. (N 32624) E
pltEÕ!^.WÊ~TT? tT*ii õiclisía na*- L: lie .-ia Eliv: a rua Visconde
do R.o Branço n. !5.

(V "4 *8) r
prírTCISA-SS de u:a rap-rr. com¦- prativ-a dr pinhão para carre-
rar ir.»-rr.itr-: a rui Buenos Ai-
res n. 173,

i:; J:õi) ^

A LUOAM-SE bons quaru» are-
Jados, cm edifício novo; á

rua dos Arcos n. 18.
(N 24382) 12

XluGAM-SE quartoa ptra ra-
pazes ou casal, mobiliados.

com pensão; á rua dos Ourives
n. 97, 2o. Tem telefone.

(N 0593) 12
LUGA-Si. grande tala de fren-

te. para três rapazes da fino
tratamento, um quarto e uma va-
ga com ou ::em pensão; à rua Car-
los dc Carvalho n. fi.

(N 24323) 12
LUGA-SE um quarto para ca-

sal. com ou sem pensão, cm
casa de família; á rua da Con-
ceirão n. 16. (N 32060) 12

» LUOA-SE uma caía com dois
quartos, duas salas, pintadade novo. com quintal, por 3809;

a rua do Senado n. 34õ.
(N 32.218) 12

Al.UOAM-J-E um qiMTto e sala.
mobiiiailrs e com ou **m

peneào. a siTihor.'*' do ca:ne<rrlo.
á rua O.VI06 d! Carvalho 20. Te-
lefone 2i'-117!>. ÍN 33KW) 12

A LUOA-SE um qi>-rio bem
moblliado, a rapar solteiro.

\ rua Senador I>an*.e« 34. com
Hlefone. |N 3ü«W) 15
ALUOAM-SE M>'oriid.v tll

rua Gen;rr*. Pedra n. iV,: tra-
tâ-.*e ã rui S-nhor rir.* Pasrcf
n. 231, cu Burncs Alw^ 320.

(N 'iT-Wi 12
ALUGAM >F. bons q:iar»«v mo-A •• biliades e sem movei* para ca-«ais c solteiros; ;i ru* %ndrõ Ca-valcantl n. 103. (V 24351 \ IZ
\"LUGAM^«E nrejãdo-;

a rasais ou a rip"^-» sol*rl--o«. com lugar pa.a w:iniir: te-
l:fonc; ru.i Costr. B,e* >s i. tr.»rr. ir
ALUGA-SE u:r mob.i.a-

do. com cu s-:m "rn.üo. cn'
rai >1: um cr.-al -«m í:'h»: a
rua -I la-.-i'.íoo= 76. ap. R Tel

Alugam-se a sosooo dois quur-tos, mobiliados. para senhores
ou rapazes, cm casa de família;
ã rua do Rezende n. 97.

(N. 24.0fi6) 12
ALUGA-iG usn jjqueno quarto.

Ikoi arejado, com pensão,
para uma pessoa, em c^ca do fa-
midi-a; à rua Silvio Romero 22:
tem telefone. (N 24S27) 12
ALUGAM-SE sala c quarto, com

ou sem mobília, cm casa de
família; rua do Rezende n. 101.

(N. 24.815) 12
A LUGA-SE vaga moblliada, com

roupa dc cama, ótima mesa,
café, etc., a rapazes ou cavalhei-
ros distintos. » começar dc 120$
ate 150$ mensais; na Avenida Ma-
rechal Floriano n. 133. sobrado.

(N. 24.819) 12
A LUOA-SE um bom quarto parafamília; pode lavar e cozi-
nhar; rua da Alfândega n. 159.

(N. 24.945) 12
A LUGA-SB bom quxrtn eni ca-

sa dc família; 4 rua Urugua.a-
na n. 212. Pedem-s? referencia*.

(N 32396) 12
ALUGAM-SE vagas ou quartomoblliado, a moços do comer-
cio; A Praça Ttradente* r». 60.
(2" andar). (N 32420) 12
A LUOA-SE um quarto com asua

corrente e telefone; á rua
Visconde do Rio Branco 56. sob.

ÍN 10090) 12
A LUOA-SE boa sala de frente." com «acada, própria pam ate-

iJer ou escritorio. no largo de São
Francisco 2*3. sobrado, lado da
Igreja: tratar na sala 7.IN 101061 12

2»-0olò

A LUGA-SE em casa dc rnspeito4 *¦ uma iva wla bem arej.oda. *
-1*81 £em filhna ou o rapai aol-•eiro«s *-«m ?ejefone: pr^ço 1256;
i rui Frei Caneca 380. «oh-ado.

lN 322661 12
>4 -jGVtAM-6R quartív. e «alsa^ ¦ com sem mov* U-. pera ea-
<i\ . 7 ra/*33ínrAO b cm «rmfpiú

rapazes. O*tlmo pint-")-r»á Traça da Re-
>ubUca r.. a?. en.:ir.*"ia) :i

F uma fala o quar-
moreis, para '•asai. e

:i\ . :'i : .ò qu iri-v. con\ vagos mo-
b lir.il.."». para ravaacs do comer-

em casa de família de trata-
a rua do Ser.ado ri. 8. to-

br-d.-'. Ü2475) 12

Vw«OAM-* 1 t»

1>R?X^IcA-t"F. ce apartaiiK--*¦ para casul. principio de N'.'.-vamorc, pronirao á Avenida RioB>*auao. a'ó 3509000 mm : .Respostas para M. 31635. na p:r-tarja de.-te Jornal. (.\*. 12
pORTA cu loja pequ-? . pr •.. -¦

sa-«e para negocio Ji npo, cv':-se algum dinlvslro, só : occntiõ. Cartas para F. O.. 1*wOI a to BiJae n. 20. Essências.
(N 83051 iJ

QUARTO — Em ci-ia de lamilii,
para mo< • soJteiro: a Ave ai-da Gomea Freire 21. sebrad . •1

QUARTO-- mc.xn,'
para doi^ ou tres :cr>;

preç*^ dc 5"'S a 60S''"3. rrn c
particular; ã rua S. Peciro

< N 99^ i
Q

UARTO — Alu^a-se uai. c::\
casa c família, e?m oui.:...»

inquilinos, a empregados no co-
mercio. eom mobiiia e ótima p<*são, tem telefone: á Avenida
Paojoe n. 57, «sobrado.

(N 3025 ) *. 2
,UARTÒ — Avenida — Aluga-se

Q
pensão de primeira crdtm . domáximo respeito, tratamento cx-
celente: A Avenida Rio Branco 10,
2o andar. (N 3117) 12
QUARTINHO de divisào mobiiia.
H do, aluga-sc a rapas do co-
mercio, casa de casal, preço 90*;
A rua Conselheiro Josino n. 1S,
tarreo, Esplanada. Telsíone 22 —
6181. <N 141681 12
CALA de frente — Aluga-se rica-

mente moblliada. com ótima
peniAn e a^ua corrente: a rua
Republica do Parü n. 20. antiga
Assembléia. iM. 5586) 13
SALA de feente Independente— Aluga-4K uma com ou sem.
mobília, no primeiro andar do
prédio da rua Or. Carlos Sam-
paio n. 81. aaqulna d* rua do
Senado; %*ata-se nc mesmo ou
pelo telefone 22—8725.

tN 2731) ra
SALAS e quarto* bom mobília-

dos. p-.ra oasals ou pessoas de
trato, por mAs ou por diaria. com
¦V.1 efem pens4o. preços modicof: a
ma do I/a vradlo n. 43, sobrado,
nrn-clmò 4 Praça Tiradentes. teU
24-1379. (N 3169) * 3
SALA de frente — Aluga-se uma

sem moveia e oom pensão,casal «em filhos, não pôde
j-va-. <xtsa de família; ã rua Chlls
rx 27. 2o andar, tem telefone.(N 3M21 1»
S~ ALA — Aluga-ec a rapar«s d<*

comercio; a rua do Ouvidor
a. 23, 1° andar. vN 35291) 19
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SALA de frente e quarto alugam-
se para casal »sm íllhc», A

rua Pret Caneca 261 E0brp.d0.
(N 32317) 12

SALA 
— Alugu-ee ft casnl fcm

filhos: A rua Evarlsto da Vel-
ga B. 148. (N 3418) 12
ÇJALA do frente — Aluga-se uma® ótima sala do frente, com en-
trada Independente, mobiliada, a
uma pessoa sá; aluguel 2008000;
rua Santana n. 205, Io andar.

(N. 32.300) 12
SOBRADOS 

— AÍÜiãtiwe dois
proprlos para sociedades, cs-

crltorlos ou pensão; tratar á rua
da Lapa 10 c 12. Telefone 22-
0349, cm frente á Igreja da largo
da Lapa. (f 10087) 12
TÕOtOOO — Aluga-so grande quãr-to, mobiliado e com roupas dc
cama, a cavalheiro; rua Frei Ca-
neca n. 43. Tem telefone.

(N. 31.843) 12

ESTACIO DE SA
•ALUGA-SE um quarto quo da

para trea moças solteira»; á
rua Mala Lacerda n. 115. Estacio
de Sá, aluguel 803000, com lu;;.

(N 247*24) 13
ALUGA-SE uma casa com duas

salas, fcres quartos, cozinha c
bom quhntal. 2508000 e taxas.
Ver e trc.tcr Â rua Senhc-r ds
Matoelohce n. 80.

(N 32334) 13
'"ALUGA-SE uma pequena loja

com uma porta; Avenida
eaivader de Sá 151.

(N 14259) 13
! A LUOA-SE uma boa casa A rua

Dr. M-ala Lacerda n. 75, parafamília de tratamento; ãs chaves
estáo ao lado, aluguel 500$000 e
contrato para dois anos.

(N 24852) 13
ALUGA-SE uma boa sala de

frente, com sacadas, com cn-
trada independente, com todas as
comodidades para família; A rua
Pereira Franco z\. 94. Estacio de
Sá — Aluguel llOÇOOO.

(N 32465) 13
tTFÂ avenida salvador de

SA' n. 226, sobrado. Aluga-se
uma boa sala de frente, com to-
das as comodidades, para casal
sem filho ou pê&sca educada só.

(N 24812) 13
QUARTOS mobiliades ccm agui

>rrentc, alugam-se per 1405
nte 2505000 mensais, cm prédiode todo o conforto e rsspelto, ,|ar-dim. situação arejada e central,c rua Colina n. 10"), Ho.ddcckLcmo, Aristides Lcbo.

(N 0398) 13

PRAIA FORMOSA

A

I A LUGAM-SB, cm casa de fami-
lia. um quarto e saiu, comdireito a cozinha: preço 1205000;rua Barào da Gamboa n. 15.

 (N. 9.168) 14
LUGAM-SF. quarto c s".la, a

um casal; á rua Ccns?lh:lroLeonardo n. ü7, Mcrro t\> Pinto.
(N 23741) 14

A IUCíA-óE um quarto indepen-
dente moçce com apua cluz, por 553000; a .u: Porão da

Gamboa, entrada 21, cr.ea ..
(N 32'C3) 14

ALUGA-SE uma c?a? cem saia
e quarto c eoz nn-\ e granei:quintal, preço 2008000. para v?rc tratar (t rua Vi dal de Nígrelrca

A LUGAM-SB sala» Independeu-
tes, com agua corrente, luz

e telefone, deedo 1259» no Pala»
coto Santa Cristina, aoabado de
construir, com café c reateuran-
te no proprlo edifício; á rua San-
ta Cristina 41, pertinho da Bene-
ficlencia Portuguesa. Tel. 2o-
3891. (N 32002) 16

A LUGA-SE um excelente quarto i ALUGAM-SE no melhor ponto" mobiliado com pona&o, em ca- | "¦ do Flamengo, a , ruií_
sa do rigoroso tratamento e todo
«spelto; & rua Silveira Martins

161, fone 23-0908.
(N 14151) 16

a LUGA-SE — Cat-etc 278 —
A Uma espler. " "i -ala de fronte
para um senhor só ou para um
casal sem filhos, ou para moços
6 lteiroe, cm casa do todo o respei-
to, telefono 25—0294.

(N 2706) 16

ALUQA-SB quarto mobiliado,
com pens&o, para casal ou

cavalheiros; preço modlco paramorador; caca do respeito; á rua
Correia Outra n. 129.

(N 14003) 16

ALUGAM-SE quartos e salas,
para caeaia cm prcdló com

multo veelo e grandes áreas, pre-
ços de 80$, 909 e 1008000. com
direito ao telefone; A rua Santa
Cristina n. 4. — Olorla.

(N 9796) 16

Alugam-se quartos o vagas,
deod« 709 ou metade da oasa,

pode lavar o cozinhar, proxlmosaos banhos de mar, casa dc ia-
mllia distinta; & rua Bento Lis-
boa 79. c. 4, (N 3446) 16

ALUGA-SE um quarto mobília-
do para moços, com alguma

liberdade, casa tOMegnda; preço
1009; tem telefone; á rua Banja-
mim Constant n.,124.

(N 32087) 16
ALUGAM-SE solas de frente sem

mcbllla com o conforto da
casa, todas para casais sem crl&n-
ças, casa C-. todo o respeito; A rua
Tavares Bastos n. 71, tel. 25-4305.

(N 3210) 16

Apartamentos,-,^1^
_ conforto; tambein bo alugam
quartos, com agua corrente o la-
vatorlo. a pessoas de poslçfio; pre-
ços reduzidos; rua*-Barbo de Gua-
ratlba 71, próxima rt rua do Ca-
tete. Gloria, antes da subida: tra-
tar; Largo da Carioca 5, 5o an-
dar, sala 505. iN. 32.426) 16
XPÃRTÃMENTO moderno — Alü-" ga-ae um. com três poças, co-
r.lnha, etc.; rua Hermeneglldo de
Barros (Gloria). Tratar pelo te-
leíone 25-2370. Preço vantajoso.

(N. 9.933) 16

ALUGA-SE um quarto com Ja-
nela, a casal ou a pee* :.s qúe

trabalhem fora; A rua Marque-
za dc Santos n. 41, casa 17. Lar-
do do Maoliado. (N 3181) 16

A PARTAMENT > pequeno, com-" poeto de ótimo quarto c ba-
nheiro completo, aluga-ee a pessoaV todo o respeito, no Edifício
Germanla; A rua Santo Amaro 23.

(N 31634) 16

ALUGA-SE proximo aos banhos
de mar, boa s-ala dc frente

cem ou sem um gabinete, a um
quarto, independentes, a casais ou
rapaaes distintos, que dêin refe-
retidas, casa de pequena faml-
lia do tratamento, com especial
p.ns&o; A rua Gago Coutlnho 75,
terreo, telefone 25-4756. Largo do
Machado. (N 24781) 16

A LUGAM-SE dois quartos, em
casa de família; A travessa do

Masquelra n. 16, sobrado, Lapa;
telefone 32-5358. (N 3239) .16
\ LUGAM-SE sala e quarto, mo.
"¦ bllindos, cm pensão familiar,
de 105 a 203 dlarlcs, sendo men-
sal, de 2505 a 500S. ou quartosem pensfto, desde 100$000, com
café; A ruu Benjamim Constant
n. 80. (N. 24668) 16
ALUGA-SE otlma sala de fren-

te, para casal ou solteiros, em
casa do família e pensfto farta,
pro:c'~no aos banhos do Flamengo;
á rua do Catete n. 337-A.

(N. 24895) 16
LUGA-SE uma caca com 9^ comodos; á rua Ckxsme Velho

n. 330. casa 1, preço 400$000 e ta-
:;as E08000; trata-£0 no mesmo.

(N 9907) 16

n. 20. s.uuo i.,:o.i.N M 14
ALUGA-SE grande c a roja do

quarto, indoi:ar.<i¦•ntc; ã ruacio Livramento n. 1C3.
IN 3335} 14

A uUG A - SE cc ni pl r ta m c r. te n c vo,com cinco oomedos, o prediz<1a rua .João Antun-.s n. 14. por360S000 (Saúde'. — Vtnci^m-s-s osmoveis completamente novo?.
(N 14036) 14

A LUGAM-SE clcis bons qmrtosá rua da H»jrmcnla n. 70-A.com w '.o o conforto.
(M ?24c7> 1?

A LUCiA-SE na Pensão Hudson,
em frente ao America Hotel,

amplo c pequeno quarto, pinta-do de novo. com agua correntc e
bom passadlo, a pessoas de todo
o respeito: A rua do Catete n. 237,
tolefene 25-1177. (N. r°»n) 16
ALUGAM-SE uma sala e um

quarto para casal e uma va-
gi com pensão; á rua Senador
Corroía n. 32, perto dos banhas
de mar; telefone 25-4232, Catete.

(N. 9839) 16
A LUUA-SE quarto mobiliado, a

casal, pode lavar e cozinhar;
á rua Pedro Américo n. 39, tele-
fone 25-3175. (N. 3240) 16
ALUGA-SE e-.n casa ds família,

um quarto indepsndente,
moço do comercio, por 40f000; à
I.»?. de Ira do Durão n. 3, Cândido
Mendes, em frente ao 117. Gloria

(N 3243) 16

/"1ASA — Aluga-so cem um
quarto, í-ali. c?7.'.rha c *rran-

de tcrreiK A T.-deira dr T.l**ro-xnento n. 67. Trata-se na casa 3.
(N ::333) 14

MANGUE

'LUCiA-SE um tuperlor cemodo
para família, lugar sau-avcl

preco 60SC70; á rua Santo Ama-
ro a. 178. Catete. (N 988!) 16

A LUGA-SE-"uma boa cozir.licIra
do fino trivial, para casa dc

í:!!*•.11• a do tratamento, dormindo
fora: tr.it -%• • á rua Marquês dc
Olinda n. 53, telefone 26-2272.

<N 24710)**6
a senhora,

A ruaCarvalho Monteiro n. 21
(N. 14045) 18

A LUGA-SE quarto,cm casa de família;

A LUGA-SE sala
lindamente

independente,
mobiliada, comótimo passadlo, a casal distinto,

trocam-se referencias; A rua Car-
vulho Monlclro n. 21, Catete.

(N. 14041) 16

1A LUOAM-6E uma fala c um
quarto para casal sem filhos

A rua Jcfto Caetano n. 201, ciuo
esquina da rua Senador Zu-

seb.o. (N 24.429) 15
Uk LUGA-SE um bom quarto com

Janela e direito u sala dc Jan-tar, cm casa de família, com to-
da a comodidade: n rua Marquês
«ic Sapucal n.- 239, Mangue.

(N. 0899) 15
ALUGA-SE o armazém da rua

JoAo Caetano 79. entre Mau-
ritl c Carmo Neto, para qualquernegocio, deposito ou escritorlo,
com dois quartos nos fundos: pa-r& ver c tratar no mesmo, d?.s 8
lis 18 horas. (N 10104) :5
f A LUGA-SE uma loja pera qual-

quer negocio á rua Marquês
de Sapucal n. 373. (N 24688) 15
Esplendido quarto mobiliado

aluga-sc para senhor só, ou a
casal que trabalhe fóro; A rua
Laura dc Araújo n. 126.

(N C320S) 15

ALUGA-SE uni quarto, para ca
sal sem filhos, pode cozinhare lavar: â rua Conde de Baepen-

dí n. 124, casa 3, Catete.
(N. 9926) 16

A LUGA-SE uma sala, com dl
relto a cozinhar c a lavar;

rua Santo Amaro n. 112, Catete
(N. 10.062) 16"LUGAM-SE lima"sala-e~quarto

por 105$, com luz; pôde lavare cozinhar; lugar saudavel; tem
multa agua; rua Constantlno Coe
llio n. 26, casa 2; entrada pelarua Bur&o de Guaratlba, Catete

(N. =

LAPA E CATETE
'ALUGA-SE amplo armezam com

moradia nos fundes, pontode bonde, proprlo para leiterla.
café, bar, armazém etc.: ã rua Leo-
poldo n. 142-C, Andarai, informa-
çôes na rua do Catete 1, loja.

[S 23171) 16
ALUGA~Sb o bobrado com cin-

co quartos, duas salas, com
bomba dagua eletrlca; a rua Ben-
to Lisboa 4; as chaves no prédio,Tratar a rua dos Ourives 3. 4o
•ndar; das 4 As 7 horas.

(N_l 033) 16
LUGAM-SE ótimos apartomen-

tos com tres quartos, uma ca-
la c todas ns demais dependen-
cias, a rua Pedro Américo n. 136:
tratar com Davi & Cia.; ã rua
tfo Ouvidor ns. 71 c 73.

(N 31824) 16

ALUGAM-SE ótima sala e quarto, mobillados, para casal ou
saltelros, c pequeno quarto parasolteiro; rua Gago Coutlnho 22.
largo do Machado. (N 24827) 16
ALUGAM-SE boas salas do fren

te, a famílias c cavalheiros de<
centes; rua das Marrecas n. 27
sobrado. (N. 24.946) 10
ÃTlugÀ-SE, a cavalheiro do co.

merclo, um quarto cm casa
do casal, por 709000; rua Visconde
de Maranguapc n. 12, sobrado.

(N. 24.961) 16

Apartamento com ou sem
mobília, no Polacete Santa

Cristina, acabado de construir,
com café o restaurante no proprloedifício, a preços modlcos; agua
corrente, lua e telefone incluído
por 2809; 4 rua Santa Cristina
n. 41, pertinho da Bcneíiclencia
Portuguesa. Tel. 25-2891.

(N 32003) 16
GATETE—Aluga-se um pequeno

quarto, para rapaz ou moça
que trabalhe fóra; rua do Catete
n. 92, casa 7. (N. 24.236) 16
/"1ATÉTE-— Àluga-se lima casa,^ A rua Buarquo de Macedo nu-
mero 51, mostra-se das 19 As 16
horas. (N. 24491) 16
"lUOBIA — AluganT-se, com Ir-

repreenslvel passadlo, ótimas
salas e quartos, com todas as co-
modldades, inclusive garage: Ma-
estade Pensfto, A rua Cândido
tendes n. 42. (N. 32.329) 16

Dezembro n. 118, sobrado, útlmos
quartos e salas de írente, com
pens&o, a casal ou a rapazes dl-
reltos. (N. 24.064) 17
ALUQAM-SE quartes de frente,*»¦ mobiliades, a casal dc todo

o respeito, cozinha de Ia ordem,
perto dos banhos do mor. Rua
Bar&o do Flamengo n. 20.

<N 24895) 17
•ÜLAMENGO — Aluga-se aparta-" menlo com tres quartos, uma
sala e demais aoomodaçôes, por
5~G9000; A rua Silveira Martins
n. 150, apartamento n. 6.

(N 24146) 17
f>REClSA-SE dc uma casa com*¦ nove quart06. no» balrroe do
Flamengo o Catete. Flca-ec com
o traspasse do contrato; Mme. Ai-
vcs. Telefone 35 — 1035.

(N 32117) 17

QUARTO 
— Aiuga-se bem mobl-

liado, bom passadlo, a rapaz
distinto ou senhora. Conde Bac-
pendi n. 34 — Flamengo.

(N 32.199) 17
ELAMENGO 

— Buarque de Ma-
cedo n. 86, alugam-se quar-tos, para casais e uma vaga par*moça s rapas distinto, em pens&o,com excelento passadlo. Exige-

se referencia. <N 8866) 17
Flamengo 

— a* rua Aimiran-
te Tamandaré n. 59. pensAofamiliar, do respeito — Alugam-

se uma sala de frente e um quar-to, mobillados e com pens&o, a
casais ou cavalheiros. Tel. 25-2316.

(N 32.212) 18
FLAMENOO 

— Aluga-se grande
quarto, com llnd'a vista, agua

corren-te, ótlima pensão, a casal
ou a dois moços de tratamento;
A rua do Catete 236. .

(N 24188) 17
IjiLAMENGO 

— Em. casa de fa-
mllla alem* — Alugam-ee 6a-

Ias ótimas, mobllladae, com boa
pei.sâo, multa llmpeaa, a casal,
família e cavalheiros; A rua Dois
de Dezembro n. 35.

(N 31234) 17
FLAMENGO 

— Em boa reside n-
cia, aluga-se quarto a rapa-

zee de alto tratamento, com ótl-
ma pensAo; A rua do Cat*te 346.

(N 24806) 17

0'TT.IOS quartos, complctamen-
te independentes, com lava-

torio, agua correntc c telefone,
p<vra raj>a~2s do comercio — Alu-
gam-£C no Largo do Machado 52.

(N 31497) 16

¦ ^LAMENGO — Aluga-ee parto• • do um porão habltavel, com
independcncia; á rua São Salva-
dor u. li. (N 14065) 17

PRECISA-SE dc uma compa-
nhelra de quarto: á rua Joa-

qulm Silva n. 73, quarto 7, casa
de família. (N 3406) 16

Senador Vergueiro n. 87, uma
sala de frente c um quarto, com
pens&o, com ou sem mobília; tro-
cam-so referencias. Telefone 25-
489.. (-S 24746) 17

OORTA no largo da Lapa, para
pequeno negocio, ourives, re-

lojoelro, flôre», etc., em frente A
Igreja; ver e tratar á rua da
Lapa ns. 10 e 12. (N 10086)16

1LAMENGO — Um resldencla de
família estrangeira, aluga-se

luxuosa sala com ou sem mobl-11a e ótima pensfto, a casal de tra-
tamento. Rua do Catete n. 346.

(N 24802) 17

TNDEPENDENTES — Aluga-se
uma sala do frente c um

quarto, bem mobillados, com ca-
fé, cm casa pequena (L. Macha-
do). Rua Gago Coutlnho 44.

(N 9586) 16
r AHGO da Gloria n. 31, ainga-

se quarto mobiliado, & rua
Almirante Baltazar n. 31, Jardim
da Gloria. (N. 31.239) 16

QUARTO 
— Procura-se um com

mesa e duas cadeiras, nas vl-
slnhanças do Largo do S£\chado,
para estudo dt 5 As 22 horas. —
Resposta com condições para a
portaria deste Jornal para N 24382(N 24382) 16

FLAMENGO — Pens&o familiar,-1* situada em prédio no centro
dc grande Jardim, aluga uma am-
pia sala de frente e mais um óti-
mo quarto, com agua correntc c
boa mesa, muita ordem c assolo,
para casais distintos; A rua SU-vetra Martins n. 157.

(N. 14.106) 17¦ JILAMÊNGO — Alugn-ieó tlmo
apartamento dividido com to-

das comodidades moderna, acaba-
mento de luxo, com confortável
garage. Edifício Senador Verguei-
ro n. 137. ' (N 14203) 17
raLÁMENGO — Alugam-ee salas" c quartos; bom mobillados.
proprios para famílias c eavelhei-
ros, pens&o do primeira ordem; A
rua Almirante Tamandaré ns. 30.
36 e 38. (N 3410) 17

( UARTO — Aluga-ee em casa
Mi coniortavcl, de preferencia a
mjços; á rua Almirante Protoge-
nos n. XI, Largo do Maohado.

(N 2830) 16

QUARTO 
— Aluga-sc, para mo-

ços, muito barato. Largo do
Machado n. 11, sobrado.

(N 14059) 16
Rua Benjamim Cons-
tanf 41 — Prodio moderno,taill, to Binija por terminar,
alugam-sc o andar terreo e o prl-
melro, cada um constituindo um
apartamento, com seis quartos, 2
salas, 2 banheiros, ótnma cozinha
c todo conforto moderno, desde
9008000. Nfto c permitida sublo-
caç&o. Telef. 23-6201 (dias utels).

(N. 32.170) 16
SALA de frente — Aluga-se em

casa de pequena família, com
todo o conforto; A rua da Gloria
n. 64. (N 9.850) 16
SALA 

— Aluga-se, cm casa de
pequena família, para casal

distinto ou senhores, c um quar-to sSparado, barato; tem telefone
e multo sossego; A rua do Catete
n. 285, sobrado. (N. 14058) 16
SALA 

— Aluga-se com relativa
liberdado, bem mobiliada, ca-

sa asselada, a senhor de trato; A
rua Benjamim Constant n. 93,
Gloria. (N. 9857) 18

FLAMENGO

ALUGAM-SE quartos e salas
bem mobllladas, para pessoasdistintas, casais e solteiros, c va-

gas para rapazes; a rua Silveira
Martins n. 146. (N 24.413) 17

ALUOA-SE um bom quarto paracasal ou rapazes com pcns&o,A rua Correia Dutra n. 162.
(N 32409) 16

A LUGAM-SB sala e quartos com
ou sem moveis, ótima pensfto;à rua Marquês do Paraná n. 31.

esquina de Marques de Abrantes
— Flamengo. (N 31.775) 17

ALUOA-SE bom quarto, com ou
sem moveis, em casa de toda

o conforto, com telefone c relatl-
va liberdade; A rua Joaquim Silva
n. 125, te: eo; tratar no sobrado.

(N 14253) 16

ALUGA-SE no Flamengo, um
bom quarto com agua cor-

rente, com duas Janelas para uma
varanda, para família de trato; a
rua Senador Vergueiro n. 111.

(N 24.432) 17

\ LUGA-SE um modesto quartoem casa ds família; a pessoa quetrabalhem fóra; A rua do Catete
n. 33. (N 32271) 16
ALUGA-SE espaçosa sala~de

frente, mobiliada, a senhor de
tratamento ou a casal, casa do
família; A rua Correia Dutra 160.

(N 32480) 18

A- LUGAM-SE uma grande sala dc
frente e um quarto com pen-

s&o; A rua Senador Vergueiro 228,
Flamengo. (N 2578) 1"

ALUGA-SE uma casinha, quarto,sala, cozinha c quintal, a c*-
cal modesto; à rua Pedro Américo
n. 217. Catete. iN 24330) 16
TVlÜGÃM-SE. cm casa sossegada.

uma sala Independente e um
quartos, com ou sem mobília; a
rua Bento Lisboa n. 178, casa 6;
telefone 25-4865. (N. 9092) 16

ALUGA-SE um quarto para dois
rapazes ou um senhor de res-

peito, sem moveis; & rua Santo
Amaro 136, apartamento 2. Catete.

(N 14206) 16

• A LUGA-SE uma sala b?m mobl-
liada, a cavalheiro dc trata-

mento, c um bom quarto. s?ndo
unteos Inquilinos, em casa dc todo
conforto, de uma senhora. Rua
Benjamim Constant 112. sobrado.

(N. 9.805) 16
LUCJA-üE no Cat:tr. quartocem ~u fíin moveis, a um

t.rnhor, tem banheiro ao ledo, ca-
s* d» casiil sem crianças; tratar
p-!o tclíícne 25-4253. 1SOSOCO.i N '-733 > 16

A LUGA-SE um bom quarto mo-
billado, coro agua correntc t

eom pensáo, em casa d- família:
Andrade Pertence 43 Ca-

(N 3171-'; lõ

ALUGA-SE um quarto de frente,
bem mobiliado. unlco lnqulll-

no; A rua Hermeneglldo de Bar-
ros n. 22, apartamento 5.

(N 23724) 13
Alugam-se ótimos quartosbem are Ja dos, cm casa peque-na. 5de cozinhar e lavar; A rua
Santa Cristina n. 25. Catete.

(N 3305) 16
A LUGA-SE ccnfcrtavrl sala de

frente moblllcda s?m pensão
por 18CVS a casal de trato cu ca-
valhelrc: á rua B®njr.mim Cons-
tant n. 78. Olorla. (N 24907) 16
A LUGAM-SF fíila * quarto a ca-

valhelro dis'.tito ou a casal
que tro-belhe fóra. único Inqul
lir.o. er.i cosa de casal: á rua do
Catete n. 11S. (N 9969) 16
ALUGA-SE esplendido quarto,bem arejado, com ou sem
moveis, casa dc família, a casal
ou moços: *. rua Buarque dc Ma
CvCio a. 43«l \N 3415) 16

ALUGA-SE um lindo aposento,
com todo o conforto, para ca

valhelro dc fino trato do comer
cio, sem pens&o, em casa de »e
nhora estrangeira; A rua Ferrei
ra Viana n. 20. (N. 2759) 17

^LUGA-SE

1LAMENGO Alugam-se A rua

ALUGAM-SE quartos dc frente." mobillados c com pensfto; á
rua das Laranjeiras n. 111.

(N 1413-3) 18
ALUGAM-SE uma sala o um" quarto bem arejodo, a rapa-

zes ou casais distintos, ccm o*i
sem moveis, á rua Pinheiro Ma-
cliado n. 84. iN 324431 18
ALUGA-SE a cnsa da rua Coelho

Neto 21, proprlr para peque-na fami.ia dc tratamento; tratar
Ã rua Pereira da Silva i>8 telefo-
no 25-0339 (N 1C07G) 18
Edifício excelsior, rua

das Laranjeiras n. 102. proxl-mo ao Largo do Machado. Alu-
gam-se confortáveis aipartamen-
tos, acabados do construir, paraentrega em Novembro. Tratar com
Luís Dsrenne & Irm&o. rua de S&oPedro n. 62, Ia andar.

(N 9019) 18
H NJEIRAS Rua Leite

uma boa sala dc frente a casalsei., filhos ou a rapazes, ou mo-
çaa qus t>rabalh;m fóra.

(N 3216) J8
LARANJEIRAS 

— Aluga-sè o
prédio da rua Leite Leal 31,

para família de tratamento.
(N 9580) 18

BOTAFOGO
11 'íiii ii iii i i«Tiin
ALUGA-SE uma loja, A rua As-" sunçâo n. 11. esquina d»

Marquês do Olinda; chaves A rua
Bamblna 2. (N 24010) 19
ALUGA-SE um quarto bem mo-

billado e ótimo passadlo, pro-
prlo para solteiro; A rua da Paa-
sagem 226. Tel. -3-2516.

(N 31378) 10
ALUGA-SE, em casa de família,

ótima sala de frente, com duas
portas para a varanda, com ou sem
pensAo; A rua Bamblna n. 41.

(N. 24089) 19
A LUGA-SE uma boa solo cm caia

de família alemã, com pensào,
pessoas ulstlntas, a rua S&o Cie-
mente n.v260, telefone 26-3-42.

(N 24355) 19

A PARTAMENTO — Aluga-ee um LUGAM-SE ótimos ep.iftt.mfn-
completamente lnd«per.den o tos que amei;, nao foiv.m n.tbi-

em casa tipo bungralow. cm Bo- tados. p^r 0505-000 c 700Í500U, a
taíogo, por 2805000, com dois ru.i Sove d; ffeve«n.-< n. 8, Juii-
quartoc, uma sala e banheiro to à Praia e ao Lido. Informa-
cc-mpieio; telefone 23-C6QO. çóes com os Srs. Gri.ç*. Couto

(N 10016) 19 cia.; á rua Io de Março n. ã'., 3°—v—=—¦— andar. Telefone 23-2951VOTAFOGO — Em sasa de pe- 24308) 21nupnn fimilin. rf# todo nes- .. .. ... .... ,quena família de todo res- .
peito — Cede-se um quarto mo- A LUGA—,
blliado. com pensAo. a moça que

ar.dar terreo
  Avenida Rainha Ellzabé 103.

trabalhe fóra* au senhora dlstln- a pequena família dc tratámen-
ta; trocam-se referencia*: A rua , to; tratar nc mesmo.
D. Manana n. 87 (N Í4864I 19; (N 2883) 21

OTAFOGO — Alugam-se gran- j ALUGAM-SE cala ou quarto,

riOPAC ABANA —¦ Alu^am-rs^ prédio.-; para morada, tlt liOOia i'4'J0S000. Informaçdcò comTaveua; á rua Siqueira Camposn. 105, Padaria c Confeitaria oaoJorge. (N 24604) 2t

Bc " íivntc para o mar. niob;liado.ou nâo, com pensão para casal,cm casa de família; á rua GustavoSampaio 11. 154, tel. 27-5164.
(N 14040-) 21

/IASAL distinto, aluga ".r.i bom "ALUGA-SE um bom quaj-to com^ quarto a senhora nas dim- ," agua corrente, com ou semmas condições, oom café pela ma- _ mobília, para. casal, com pensão;

ds quarto e ampla, sala defrente; A rua Barào de Itambin 35. casa de famtlla, tem umavasa para rapas distinto.
(N. 24807) 19

nhá; trocam-se referenc ^.s: tra-
ta-se A rua S. Clemente n. 64,casa 6, das 8 As 10 horas da ma-nhà. (N 9990) 19
1'iASA — Aluga-se, com tres^ quartos e uma sala. ficandona casa uma mobília de sala da
Jantar, moderno, em Imbuía, pre-ço 4208000; A rua Oonde de XraJAn. 135.  (N. 8191) 19
EM casa de família. Aluga-se

uma sala e um quarto, Jun-tos ou separados, a sala mobília-da, com pensfto de Ia ordem; Arua Clarlsse índio do Brasil, 45,Botafogo. (N 23714) 19

ALUGA-SE um bom quarto com
direito a cozinhar e lavar, a

casal ou a duae moças; A rua Al-
varo Ramos n. 237, cftea 1. ro-
tafogo. (N 9802) 19

LUGA-SE em BÕtãxogo, um
magnífico bungalow com 4

quartos, Jardim, duas salas, ga-
rage, etc. Aluguel 750» e outro
na Urca, por 800S: lnformaçõe-
na Panificaçüo Sâo Jo&o. com
Paulo, das 11 âs 12. Tel. 26-4301 .

(N 2834) 19
ALUGAM-SE quartos. A rua Ca-
^ pltfto Salom&o n. 68. desde
90$ a 120# (N 2793) 19

TTOTEL ALHAMBRA — 0'tlmos" quartos, agua corrente, gran-de Jardim, cozinha Internacional.
Fone. 25-2769. Rua Almirante Ta-
manrtiré n. 41. Flamonjo. Nova
gerencia. (N 9877) 17
HOTEL Yankee — Paisandü 80,

tlr.oe apesentoti, agua cor-
rente, dlarla a começar de dez mil
róis. (N 3215) 17

QUARTO 
espaçoso, luz direta —

Aluga-se a solteiros ou casal;
mobiliado ou nfto; casa de faml-
11a; rua Buarque de Macedo 20,
Flamengo. (N. 24.873) 17
O ALA — Aluga-sc ampla, multo^ arejada, com ou sem moveis, a
casai ou a rnpazes do comercio:
casa dc família sossegada; proxl-mo A praia; rua Buarque de Ma
cedo n. 16; telefone 25-3666.

(N. 10.057) 17

LARANJEIRAS

ALUGA-SE um quarto por 90»,
a casal sem filhos, em casa de

família, pôde lavar e cozinhar; A
rua Palsandú n. 183, casa 3.

(N 31550) 18
ALUGA-SE uma casa; rua das

Laranjeiras n. 122, casa III.
(N. 9.284) 18

ALUGAM-SE excelentes quartoscom agua correntc, bem mo-
b..,ados, na P.-ns&o Laranjeiras; á
rua das Laranjeiras n. 49-A, pre-
çol especiais para famílias e ca-
sais distintos. (N 9792) ^18A LUGÃM-SE espaçosa sala de

frente e belo aposento paracasal, bem mobillados e ótima
pensão, à rua das Laranjeiras 222

(N 1*1180) 18
A LUGA-SF. o 1" andar, complJ" tamento Independente, do

prédio & rua Pereira da Silva 114
Laranjeiras, constando de sala, 4
quartos, banheiro, cczlnha, va-
randa e mais dependcnciaõ; trat<u:
r lo telefone 25-1012.

(N 3006) 18

A LUGAM-SE. á rua Mundo No-
•A vo n 280, Botafogo, por 1208.
sala, quarto e cozinha, com luz,
entrada independente.

(N. 9390) 10
^LUGA-SE o predio da rua

Visconde de Silva n. 80,
as chaves estão 110 n. 159,
trata-se com Ottoni Vieira,
á rua Buenos Aires n. 68,

andar. (N 34431) 10

ALUGA-SE um quarto com ou
sem moveis, na Praia dc Bo-

tnfogo n. 453, tel. S-3-: V>16. com
ótima *X!nôão, a casal ou a rapa-
zes. ' (N 9!) 15) 19

¦jVroçA independente procura ura
quarto mobiliado cora pens&ooompleta, de preferencia Botafo-

go ou Copacabana, mensal 2508.Respoetae para N. 3214, na por-tarli. deste Jornal. (N 3214) 19
T>ROCUTÍO casa com <dua6 safas,*• tres quartos, Jardim em RioComprido, Laranjeiras ou Botafo-
go. ati 4508000. Cartas para N.24690, na portaria deste Jornal.

_ (N 24690) 19
IJREDIO NOVO — Aluga-se um* quarto a uma pessoa bó ou
a um casal de respeito; pedem-sereferencias. A rua Demetlro Rlbcl-ro n. 182, ca» 4, Botafogo.

(N 2462) 19

a rua Gustavo Sampaio n. 166, tel.27-5368. Leme. (N 3185) 21
ALUGA-SE um prédio moderno.

com garage, para família dctratamento, contrato de 2 anos; á
rua Otavlano Hudson n. 5, cm
Copacabana, posto 2. Chaves no
prédio da esquina. Trata-se como proprietário; A rua do Rosárion. 138, Mbell&o.

(N 24745 ) 21
ALUGA-SE ótimo quarto, a ca-

sal ou solteiro, cm casa deoaaal estrangeiro, «em crianças,co*u ou sem excelente pensão, -biiiado, conforto c aeseio; á ruaC . .cabana n. 760, junto á ruaConstante Ramos. Copacabana.
(N 24777) 21

A LUGA-SE a casal de tratamen-
to, bom quarto mobiliado. comagua correntc, varanda, etc.; narua Copacabana n. 857.
 (N. 9803) 21

ALUO A-815, a senhor de respon-
sabllladade, bonita sala, ba-nheiro ao lado; á rua Harltoffn. 95, apartamento 6, Lido.

(N. 31G36) 21

/"i OPA CABA N A — Posto 3 — Alu-^ ijanw confortáveis saia dafrente c quarto, com pexjjsào, acasal cu a dois rapazes distintosa riu Domingos Ferreira n. 29;trá^a-se no n. 12. iN 24298) 21
/i OPACA D AN A —"resto 8 — £.-^ queira Campos 18, &eçihora - -
trnngelra aluga doii quartos b. ;i
mobiliárias, com pensAo de pr.-meira. a poüsoa-s Az tratamento;aluga-se também garage.(N 24876) 21
^JOPACABANA Alugam-sa

quartos para casal e para sol-teiro. mobillados e um apartau»«m-to com duas peças, e oanheiro aolado. Cora comida ou sem comi cia— Por dia ou por môs; ã rua Sau-ta Clara r«. 116. (N 2438Ü) 21
COPACABANA 

— Aluga-se uma
casa mobiliada, no posto 4.Ruc. Ipanema n. 96. Chaves ã

rua Constante Ramos n. 67.
(N 24523) St

f^OPACABANA, posto 4. Em casa^ de família alemà, aluga-so
quarto de frente, bem mobiliado,
para casal ou solteiro. Muito boa
comida. Dias da Rocha n. 26.

(N 24808 ) 21
pOP AC ABANA. Posto 5 — Alu-^ gam-se em confortável casade fan.illa estrangeira, duas salascltífcr ntemente mobllladaò, cora
pens&o, comida fina e variada,7008-000 a 800§000; á rua Sá Fer-reira n. 18, quasi esquina da
Avenida Atlanticr.. Telefone 27 • —
7868. (N 3402) 21

/QUARTO, com ou sem mobilla.^ a pessoa que trabalhe fóra: Arua Muniz Barreto n. 15: telefo-ne 26-0352. (N. 9385) 19
QUARTO 

— Aluga-se para casal
ou solteiro, com pens&o em

cuo de todo o rtspelto, trocam-
se refeernclas; A rua Voluntáriosda Patria n. 230. (N 9097) 19
Quartos 

— Aiugam-se a 658
com luz, só para homem; à

ALUGA-SE o andar terreo darua Ministro Viveiros de Caõ-tro n. 29, a casal sem filhos; nãotem cozinha. (N 24C39) 21
\ LUGAM-SE ótimas salas •

quartos, bem arejados, mobl-liados ou nfto c com magnífica
pensão, para casais e solteiros, dia-rias desde 10S000; ã rua Prancls-co Otavlano n. 47, posto 6, pro-xlmo ao Caslno, casa de respeito;telefone 27-0933, Copacabana.

(N. 14048) 21
A LUGA-SE, cm casa de família

rCOPACABANA — Aluga-3e ótimo^ quarto e sala de frente, sem.mobília, com entrada independen-te; à rua Figueiredo Magalhãesn. 29. (N. 3221) 21
/ 1ASA moderna — Aluga-se mo-^ biliada, 900$000, com tres
quartos, duas salas, contrato deum ano para cima; A rua Sá Per-reira. perto da praia e do posto5. Informações das 8 ás 10 e daa3 ás 6 horas; telefone 27-*257.

(N. 3249) 21
frlifinin CJulntanilhãT"rua To-XliaillLlU neleros 244 „ Alu.
gam-se luxuosos apartamentos, afamílias de tratamento; telefones27-1711 c 27-3175. (N. 14.255) 21¦piAiMILIA estrangeira. aluga" brande sala para casal com¦a. estrangeira, uma sala de fren- ! pensão e pequeno'qur.rto. Rua Fi-

te, bem mobiliada e com pensão, gueiredo Magalhães n. _3,__Copa»a casal do comercio: na Avenida cabar.a.
n*13180 

Pafisagem 17®n C240r98) i Atlantloa n. 148. (N. 24.80G) 21 j

SALA de frente, c;»m ou som
mobília; aluga-*c a p«aoa de

tKVtamc-n to; A rua Str.sdor Ver-
Bueiro 171. (N 32256) 19
SALA ampla, ricamente mobl-

liada — Aluga-se com meta
fina, em confortável resldencla
de família de trato, a quem der
refcrcncias; á rua Visconde de
Ouro Preto 43, telefone 28-8121

(N ::7G) 19

Alugam-se do um até tres
quartos vazios, 100S0C' c.da

um), ou mobiliades. casa estran-
gelra. com dois Jardins. cozlnh-\.
tanque, sem barulho da rua, tel.
26-4247; A rua Voluntários da ra-
trla n. 101, um minuto do Mou-
rl.=co. (N 24081) 19
ALUGA-SE em casa moderna. A

rua Senador Vergueiro n. 18G.
esquina da rua Marquês do Para-
ná, »ala ou quarto, sem pensAo.
preço mc '.co, a cavalheiro (lis-
tinto. (N 24384) 10
ALUGA-SE quarto pequsno, In-**• dependente, mobiliado c com

roupa de cama, a rapaz; pontomagnífico, em casa de aparência
o sossegada; 1308000; rua Genornl
Sevcrlano n. 194. (N. 32.364) 19
ALUGA-SE um quarto, com cn-

trada independente, a pessoa
que trabalhe fóra; rua Sorocaba
n. 134. Botafogo. (N. 24.818) 19
ALUGA-SE á rua D. Marlana

n. 119, uma boa sala de
frente, r entrada lnd:pendcn-
te, com ou eeni pensão, a um i-o-
nlior ou casal sem filhos, ônibus
o bondíõ perto. Tel. 28-2243.

(N 322081 19
ALUGAM-SE duas salas de fren-

to ; um quarto, com ou sem
mobília e excelente passadlo, cm
caea de família dc todo o respel-
to: À rua Voluntários da Patría
11. 19». (N 32286) 19

("ALA de frente mcblllada, em
casa de família e com pen-são, aluga-se á Praia de Botafogo

n. 118. (N 24715) 19
S~~ÃLA de fre-te — Aluga-ee bem

arejada, multa agua, a casal
sem filhos ou a moçoe, em caca
de família sem crianças; á rua
Mcna Barreto n. 55. sobrado.

(N 24609) 19

A LUGAM-SE excelentes quartos,com agua corrente, de 1G0S000a 280S000; no Petlt Manoir, pri-melra casa da rua nova Junto aon. 197 da rua Barata Ribeiro,
perto do Hotel Copacabana.

(N. 9.984) 21
A LUGA-SE bem quarto, som" moveis, som pensão, em casade familia, preço modico, perto domar; A rua Gustavo Sampaio 145.

(N 14C97) 21

TTBCA: átimo apartamento, com^ garage, a rua Cândido Gaf-
fréc n. 4, terreo, aluga-se; tem
4 quartos, 2 salas, banheiro com-
pleto. cozinha e pequeno quintal;ver e tratar no local.

(N. 23.838) 19

GAVEA

ALUGA-SE a casa I, A rua da
Palnclra n. 14. Vila Brasil,

com dois quartos, sala, cozinha
e banheiro. Aluguel 3008000. As
chaves á rua Jardim Botânico
11. 559; trata-se á rua Uruguaia-
na n. 218. Telefone 24-3826.

(N 9789 ) 20
ALUGAM-SE bons apartamentos" com tres quartos, uma Eala e

t' mais dependenclas; A rua das
Acácias n. 69. Tratar com Davi
i: Cia.; A rua do Ouvidor 71 e 73.

IN 31825) 20

ALUGA-SE saião de írente,
muLto espaçoso o u«m bom

quarto, para oas»al, 3COSOOO, sol-
tetro 2008000, cozinha de primei-ra ordem; A praia dJ Botafogo
n. 400. (N 10037) 10

Alugam-se duas saias e um
qúarto, com eoalnha a gAs e

banheiro completo, a praça San-
tos Duimont 00; telefone 27-5902.
Gávea. (N 3092) 20
ALUGA-SE-êm oaõa de" um ca-

sal por».ugué6, duas salas, a
dois oas-als, com pensão, ou sem
pensão, a pessoas d2 tratamento
e quarto nas meamos condições;
A Pi-açia Santos Dumont 80, so-
brado; beilefonc 37-5902. Gavea.

(N 32604) 20

LEME E COPACABANA

A~" LUÕA-tSE uni lindo quarto,
cni casa <le dc alxsolu>.o res-

psito, £Ó para pessea d'2 trata-
micivio ou a cafal quo traballv;
fdra; A rua Voluntários d» Pa,trla
n. 433. (N 10034 ) 9

LUOA-SE o confortarei prediònovo, em Botaícgo, ã rua Al-
fredo Chaves, transversal A r-.a
S. Clemsnte li. 82. com cinco
quartos, filas, ctc.: aluguel 530S,
taxas 255000: as chaves no n. 51,
e tratar A rua General Camara 58.
1° andar. (N 10101) 19

A1,itra.«» á rua Copacabana,
perto do posto 5,

casa de dois pavlmentos, com jar>
dim e garage, a família de Alto
tratamento. Informações neste
Jornal, com os Srs. Coelho ou
Viana, das 8 As 14 horas.

a LUGA-SE o apartamento 8 da
rua Ipiranga n. 69, moderno,

espaçosos e quartos ao Nascente.
4503000. (N. 0325) 18

EM casa de senhoras respeita-
vels, eluga-se um bom quarto

a uma moça, mobiliado e pens&o
25&ÍOM; á rua S. Clímente 250,
casa 28. (N I-I9M) 10

ALUGA-SE um ótimo quartocom cu sem moveis, a tal
cfilhos c mais um outro no po-rilo, a rapaz solteiro, casa de ía-
ir.:: a, ponsáo de 1* ordem, Jar-dim etei A rua das Laranjeiras
li. 226. (N 24700) 18

— Veráo no Fia
mengo sem calor — Traspa.3'

sa-se lindo e confortável sobrado
de duas salas, dois quartos coei-
nha, banheiro e mais dspenden-
elas. com simples ma3 distinta
InstalaçAo para pequena família
de tratamento, tudo pelo custo
real; aluguel e taxas 5329000; à
Praia do flamengo 120. sob.

(N 31908) 17
A LUOA-SE um bom quarto mo-" billado. cm apartamento pro-ximo aos banhos de mar, a cava-

lheiro di:*?nto; A rua Conde de
Baependl n. 4, apartamento 11.

(N 31571 17
A LUGAM-SE, cm casa de fami

lia, A rua S:nador Vergueiro
n. 128. perto dos banhos de mar.
com refeições, uma sala espaçosa
c um quarto, mobillados.

(N. 24.800) 1

ALUGAM-SE eala de frente, e
um quarto. A casal sem fl-

lhas cu - senhoras só. a sala
1508000 e o quarto 105?0cn: pa-
Cos adlsntadamente. Pedfm-se
referenciai: A rua Cosme Velho
n. 242, bonde A porta.(N 14101) 18
ALUGA-SE uma boa sala de

frente, bem mobiliada. para
família; A rua Ipiranga n. 32.

(N 3238.._18
LUGAM-EE-dõlts confortável»
quartos d2 frente (salas), com

sacadas, agua corrente, luxuora
mobília e excelento pínfio. no
primeiro andar e mais tlols em
idênticas condições, no esgundo.
á rua Soares Cabral n. C3. telefone
25-1601. (N 14073) 13

ALUGA-SE mc-blllado. o prédio
com quintal, da rua Barfto d?

Tcsral 31 n. II. entre Senitior
Vergueiro c Avenida Ocvaldo Cru?,
com duas ^-alas, tres quartos, copa.
quarto para c-mpr>egado c demais
dependendo*: aluguel 1:1008000.
POdc f* -'sf-% wli»sivamentc
daí» 11 0015) 17

ALUGAM-SE ótimos quartos c
grandes salas dc frente, em

predio limpo e ícssegado. c:m boa
instalação telefônica: á ru.i das
Laranjeiras 47-A. (N 24S13) 18~À LUGAiSE para familia de tr*.-

tamento. o prrdlo dc dispa-
vlmentos. ccm quatro quartedua-s salas. Instalações mcdernrs
e garage: A rua Pcreica da fell-
va 96: casa IV; trata-«c a rua
do Rossrlo 107. sobre^o; telefo-
ni 33-1019. Laranjeiras-

IN 21310) 13

A'LUGA-SE confortável quarto*• mobiliado, com banheiro
completo. Otlma pensAo. Rua da
Matriz n. B3. (N 32328) 10

LtJGA-SE o predio da rua
Bar A o do Itambt n. 25. d?

dois pavlmsntM, com cin;» quar-
tos, trr» sfltes e demnJs depen-
tícucijs: tratar no a. 04. ou pe
lo telefono M- 3431, da« 3 e mela
As 5 horas. (N 2483*5) 19
ALUGAM-SE quartos indepen-

do:-tes a pec.*o:>s do respeito,
na rua Pinheiro aulmaràos n. 74.
Botafogo. (N 9904 ) 19
ALUGAM-SE confortáveis apo.

«entC6, com pensão dc primei-ra cr.l:.n. a famílias e cavalhel-
roa dc tratamento; A rua Mar-
quês to Abrantes n. 2C4.

(N .11141 19
ALUGAM-SE em C3ía de faml-

11a. de respeito, salas e quar-tos. para casais ou rapazes dls-
tinto.», desd? 300$000 a 40080Í10.
prosimes ao^ banhos d^ mar; á
rua Marqurs dc Abrantes 27.

( N 3411) 19

A LUOA-SE ;>or 4.>0$ü00 ótimo" predio de dous pavimentescom tres quartos e todo o confor-to, á travessa Mar.a. Am?lia n. 8,fim da rua Ipanema, Posto 4. —
Copacabana. (N 10070) 21
ALUGA-SÈ um bom qxtarto in-

dependente, a pessoas quotrabalhe fóra, por 90S; á ruaFrancisco Otavlano 93, fundos,Vila, Copacabana.- (N 10103) -21~ji LÜG'À -SÊ u m apa r ta m s n to comsola quarto c banheiro, 2õ03;
á Av. Atlantlca 012-A.

(N 10013) 21
Em CopacabanaLUGA-SE^ Posto 2 — Sala ricamente mo-

blllada a casal ou cavalheiro. Ccm
cu tem refeições. Rua 9 de Fe-
vereixo 65. Tem telefone.

(N 32322) 2'1
ALUGAM-SE eni de famllfa

estrangeira, eala e quarto,vista para o mar, mobiliado e com
pensão, a casal ou a cavalheiro
distinto; á rua Figueiredo Ma-
galhAes n. 7, posto 3.

(N 24917) 21
LUGA-"SE quarto mob 11 lo. do,
com boa pcn«?áo; á rua B-a-

ra,ta Ribeiro n. 3134. Copaoabiaaw.
(N 24&W) 2»i

ALUGA-SE o predio da rtia Ba-
r&o de Jaçuaribe n. 251, aca-

bado dc construir com ótimas aco-
modações para família dc trata-
mento; está aberto das 12 á* 17
horas. Tratar com "Basto?-- do Olí-
vtlra" SI A; á rua do Ouvidor 53.

(M 14227) 21

JjEIME

(N 24821) 21
T IDO — Aluga-se o apartamento

da rua Harltoff n. 101, com
8 peças c garage; chaves no local;Informações pêlo telef. 26-3755.

(N. 10.038) 21
Alugapgs p0r ; 20SCG0

ótimo quarto com ou sem mo-bilia em caea de familia distinta;á rua Gustavo Sampaio 116.
(N 32312) 21

TJTOSTO 2 — Perto do Lido —•
Alugam-se uma sala e um

quarto, vista para o mar, com
pensão, comida fina, casa estran-
geiro; ã rua Copacabana n. 78.

(N 32.227) 21
T)ÓSTÕ~2 — Em caaa estrangel-*- ra — Aluga-se um lindo
quarto dc frente, mobiliado, a ca-
valhelro dc uratamcn&o; á rua. Co-
paoabana n. 84. Lklo.

(N 14085 ) 21
UARTO mobiliado, cm casa

c::.rórtavcl c sossegada, alu-
ga-se a mero?- .«olteirf* Á rua

Alugam-se a.? cosas i o iii,
com garade da rua Tonelercs,

n. 293. os chaves com o vigia de
13 As 17 hora-s; tratnr liei Avenida
Rio Branco 01. 5o. andar, sala B,
com N. Lobo. Telefone 23-1960.

(N 141337) 21
ALUOA-<SE em casa csitcangeia-a,

Poôto 2, uma sala. de fren-.e,
com mobília moderna, a casal
distinto cu senhor de tratamen-
to; ótlima mesa; Informações á
Avenida Atlantlca 270.

IN 32S87) 21

ALUGA-SE por 5505000 mensais
a casa estilo alemão da tra-

vessa Santa Leooadla n. 39, Copa-
cabana. os chaves a rua Domingos
ferreira n. 144. Telsfono 27-3959.

(N 23418 ) 21
Alugam-se, em ca,a cie fami-

lia. A rua Xavier da Silvei-
ra n. 10». ótimo» apo»ant03 para
casal, mobiliades ou não, com boa
psnsào. IN 23774) 21
A" LUGÃTsE eiíTrasa do família

de tratamento, um quarto ou
uma sala, a casal sem filhos ou
a rapases; à rua Barata Ribeiro

618. (N 31835) 21

ALUGA-SE confortável sala em
casa de família, a pessoa dc

<N""iõ°Í3n 21 ' tratamento; A rua Copacabana
S - 1 532, entre os Pc-stos 2 c 3.(N 2487a) ai

Apartamento 
mobiiiado — no

posto 2 — Linda vista para
o mar, cm frente uo Lido, com
tr:~ quartos, duas salas, quarto
dc empregada, etc.; á rua Copa-
cabana n. 92. Tel. 27 — 1389.

(N 31490) 21

Qu"
ga-seI oMcldo Miguez 26 casa 2. tel. 27-
O: "». (N 3:C2> 21
/A UARTO d5 frente, mobília do,

sala de frente sem moveis,
aluga-se com bca p.-ns&o, paracasal, senhor cu rapazes, na rua
Copacabana, n. 945, tel. 27-6026.

ÍN 24814) 21
/ vüARTÕ. proximo no Lido. 150$
H mensais, para soltelr»-: á rua
Ministro Viveiros dc Castro 12.?,
Edifício Wittrock. (N 31971) 21
SALA de frente, b?n\ mobiliada,

com pcnsúo — A!uga-se em
cas*a de família cstrangeira; não
falta agua; a rua Anchleta n. 21,
Ume. (N 2315) 21

IPANEMA E LEBLON

ALUGA-SE uma casa na rua
Pruclenie dc Morais n. 303,

c*isa 7, com quatro quartee. tala,
te* *aço c ga:as?; trata-ic ã rua
Buenos Aires n. 83, 2o andar.

(N 2779) 21 A
LUGA-SE um apartamento ds

quarto, sala e banheiro, na
rua Ipanema n. 23; trata-se a
riii. Buenos Aires n. Bõ, 211 and.

(N S778) 21 A

A

ALUGA-SE um quarto de fren-
te, por 120$000, a pessoas quetrabalhem fóra; à travessa lüran-

da 21. Copacabana. (N 2330) 21
ALUO v-SE uma granel J tala.

ótlmamente mobiliada, pro-
xlmo da pral« de Copacabana,
cim pensão ou Jantar, par- casal
oi- a d.Ms se 11 hores, c uni quarto
para un senhor; a rua Salvador
Correia a. 38, tel. -i-85i3. Leme.

(N 24350) 2*

A LUGA-S-^"V fia rua Visconde de Plrajá 22j,
com trea quartos, duas salas, garu-"e ele. Pr«-o 470S000. Trata-s»
no Banco N. Ultramarino; tele-
fone 23-1776; as chaves no apar-
tamento n. .. (N 3031) 21-A

1..UGA-SB "ótima, casa A rua
A o areia D'Avlla n. 26. Ipnne-
ma, perto do mar, aberto das 8 a1*
•1 horas. (N 14078) 21 A"A LÚCIA-SE o predio da rra Bar-
- V. 42, com acomodnções pa-
ra pequena família de tratamen-
to. Aberto das 8 ãs 12 horas. Tra.
tar com Bastos de Oliveira" S'A
rua do Ouvidor n. 59.

(M 14226 ) 21-A

Apartamento 
— Posto 2 —

Alaijja-se ccm dois quartos,
sala grande, varanda, hall, b-.:-
ívhelro e oDZinlia; ver ccm o ze-
lador; à rui Viveiros de Castro
n. 104, apartamento n. 10, alu-
Kuel 5408000; trata-se pelo tele-
fone 26-4673. _ lN 14000) -1

A PARTAMENTO de luxo — Alu-+ * ga-cC um mobiliado, com óti-
mo passadlo; á rua Gustavo Sam-
nalo n. 2C8. Leme, telefone -7-
6813. (N 24721) 21

ALUGAM-SE lindas sal-aí e ÓM-
môs quartOv*. oom ou sem mo-

vels, em lin-io pa.laeeto. Jar-dim. junto cli prava. rm c-isj d?
remir-.i ti- vr,iarr.en*:o: a ri;o Ba-

o de I-ambi C3. D.Taf»«.v. t-'-
lf.'.-r.r JJ-ITf.3. (N 3136) 10
Botafogo 

'--K.-r;iii:n de mu:-
to rr^peito alura sala e ri.l.s

quartos, se. * moveis. :» outra f.i-
m.lir «.*m c::rr>. c quo não co-
zir.hi em * "" "*
u. 1...

Aluga-se sul* do frente, para
cafal mobiliada e ótima pen-

•&o c um quarto par* solteiro;
A rua Gustavo Sampaio 244.

(N 93t8i 21
LUOA^Sfc tin caso do um ca-

*al. uma sala a rua Viveiros
dí* Ca*l«ro ,01; apar.am^i.o -2.
Telefone I7-7B13. (N_32t52)J-'l"V"LtJGA-SE uma linda sala, bem
•í\ moblllada, com agua corren-
tc e excelente pensão. í-ara casal;
a Avenida Atlantloa n. 310. po?-
to 2. (N. 8413) 21
\LUnA-SE uma linda c espaço-

sa sala. finamente mobiliada.

Apartamento 
no Leme, bom

passadlo, sala. quarto c va
randa: á rua Gustavo Sampaio
n. 153, para ser visto dos 9 ás «
horas; telefone 27-0843.

(N. 23696) 21
pOA casa moblllada — Aluga-sr:

por praso a conblr.flr, duas
salas, três quartos, dependcncias,
800S; á rua Bulhões de Ca.rva.no
li. 122 (1). 14-0'-) -1

com .""íua corrente e ótima pen-
sio. para dais ou trr? rapazes dls-
tintos; a Avenida Atlântica 3!0
posto (N. 0413) 21 •

l.ÜGA-SE um lindo quarto, rl-
ca mente mobiliado. com «ista

marávlllicsa c cxc**lcní? pen^Ao.
nara cacal c*<i cavalheiro ri;
tratr: á Avenida Atlantlca 240.
apartamento u. 61. lN- 0113; 21

CASA á rua Gustavo Sampaio,
com 3 quartos, 2 salas c ma^5

d- ?f i:l?nclas aluga-sc por 500S.
Trata->e cem o Proprietário, a
P.ua Gíneral Camara. n. G4.

(N 324or,) ri
OPACABANA — ÃTugani-ic

ótimos apartamentos a--aba-
dos dc ccns.rulr; a rua Harltoff
n. 81: tratar no mesmo com ol v -o*í 1 111
gerente.  l» íri5" "

Alu-
com

a LUGA-SE a caía 111 A rua Ba-
J-*- rão da Torre n. 112, com a
salas, dois quartos, copa, banhei-
ro ";nipleto, quarto para crladcs
c mais drpendenelas; tratar na
mejnia, aluguel 45QSOOO.

(N 32486) íl-A
A PABTAMBNTO — Aluga-e*
^ ótimo, proximo ao po6to 6 •
oo Cinema Ipanema; á rua Via-
conde de Plrajà n. 23; trata-fl#
110 apartamento n. 4.

IN 10000) 21-A
\ PARTA MENTO mobiliado, por¦A. 650Í000 — Alusa-se por 650».

ótimo apartamento mobiliado, com
tres quartos, duas salas e mais
dependências, tudo complctamen-
tc novo e moderno, por motivo
de viagem, também se vendem o®
moveis; á rua Barão da Torre 445.
sobrado, Ipanema; telefone 27-
0967. IN. 0489) 21-A

COPACABANA, pc^to 2
gam-so uma b..i tala

entrada independer'*, cm cftca de
f-milia: A rua Barata Ribeiro 213

.a;r. IN 32?37» g:

A1 COPA70ÍOPACÃBANA — Aluça-se n1-
00*0C0 e usa», a eas.i da rua

Ferreira n. "5. chivcs cs-
t.A.> no nrmazom Oceano; a rua
Cepa ;ab;.na n. '3c~-

tN

"TpARTA.MENTOS — Alugarr.-sa
A acabados dc construir, fluo
acabamento, com duas salas, tre»
quartos, banheiro completo, eie.
Por 550S e 5208000; a rua Saddock
de Sá n. 118. Ipanema. tran»»»r-
sal A rua Montencírro.{N. 23823) 2I-A
IPANEMA—Aluga-se predio mo-* d^mo. para pequena familia: A
rua Prudente de Morais n. 717: a.*
chaves na Casa Majestade • trata-
s» jv:lo telefone 25-0321.

(N. 0.943) 81 A
f PANEM \ — Procura-«e cana mo«

derr.a. p3ra pequena famtll»
dc tratamento, tres qu rtos. bons,
et- mio !o:i-r da praia, tele fone
27 — 5434. IN 23189 ) 21-A

SAXTA TEUpSA

\ LUGA-SE cm íinla T;rera um
H o--.plepn; io sobrado a qu.*m
comprar moveis. Inform%-

Uleí°" 
22'o?l3ÍBpS) «
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NA LIGA DAS NAÇÕES

¦ A ausência dos Estados
Unidos c o afastamento da
Alemanha e do Japão dei-
xam a Liga das Nações ape-
tias sujeita á influencia da
Inglaterra, da Fiança o da
.Rússia, eni face do conflito
africano da Italia. As poten-cias de segunda ordem, úteis
ao movimento de opinião
universal, terão voto Iuflu-
enciado pelas grandes po-tendas, assim as componcn-tes do instituto de Genebra
como as três outras dele .n-
dependentes.

1®! como a Rússia acaba de
completar o primeiro anlver-
sario de sua admissão na Li-
ga. c natural que deseje
prestigiar qualquer acordo
entre as outras duas gran-des potsjiciss; ainda mais
por se tratar de nações de-
inocraticas. a Inglaterra, que
deu firmeza á democracia
moderna, n a França, que lhe
deu o brilho de sua revolu-
ção.As 59 nações da Liga e as
poucas independentes segui-
râo. dentro ou íóra do Instl-
t.uto internacional, o rumo
aconselhado pela Inglaterra
6 pela França.

Os Estados Unidos, a cujo
presidente Wilson deve a Li-,
ga os memoráveis dias do
nascimento, prestigiarão sem
duvida a velha metropole de
Londres, conceituadíssima .no
Dominio do Canadá.

A Alemanha, ainda em
Convalescença e c o n o m i c a,
talvez apressada pela maior
nnião política de dúzia e meia
de Estados autonomos, não
deixará, provavelmente, o
papel de atenta observadora.

O Japão reclama isola-
«nento, privilegiado, no Extre-
mo Oriente, onde realiza a
missão de restabelecer a or-
riem na China e facilitar-lhe
& cultura técnica ocidental.Além disso, a Inglaterra éTelha e poderosa aliada, cheiade prestigio na opinião Japo-ne.sa.

No instituto de Genebra,?em os em posto elevadíssimost França, que divide quasi ameio com a Inglaterra o do-ininio da África.
O papel conciliador daFrança já üc fez sentir emRoma, cujas necessidades po-li t i c o-economlcas Genebratem procurado acomodar.
Ao espirito conciliador daFrança parece unir-se a cal-ma. e decisiva atuação da In-

glat<?rt:á, para o fim de serestringir o conflito, seja ria-África táo somente ou upc-
na*; ao Mediterrâneo.

O açgrdo de Paris c t,on-vires .iá s2 manifesta em te-legramas que o inundo civi-
lisado conhece e aplaude.

Nesta altura, portanto, pa-reco razoável a hipótese de
que a Italia se lenha de cn-tender, em qualquer terreno,
com » Inglaterra e a Fran -
ça. em nome da Liga daíNações. Então, estaria pra-ticamente garantida a cir-cunscriçãg do conflito aoMediterrâneo e ao Mar Ver-mtelho. De outro lado. asforcas italianas caminhamvitoriosas, para alem de
Adua, afim de alcançar Ad-
dir> Ababa. A interrupção
dessa marcha não enfraque-
cerla o sentimento da vitoria
militar em terras da Abissi-
nu e o povo de Roma c-quc-
rerla o nome dr Manelek pa-ra r.onhccer apenas o de Sei-
la.410.

De outro modo. o sacrifíciocia Italia seria mal compen-
fcado.

Hm face da Inglaterra e daFrança, a vantagem da si-
inação geografica da penin-Bula rio Mediterrâneo poucorepresenta cm compensação
dás desvantagens industriais.
A guerra moderna tem cará-ter de verdadeira, atividade
industrial, baseada em todas
as outras industrias da pa.í,cobre posse na industria me-
talurgica, da qual c primor-ciial elemento o redutor qui-mico. fornecido pelas liulhe:-
ras.

Pois no ano passado, Ce'1934, a Italia. tirou de suas
Jazidas menos de um milhão
de toneladas de combustível
«secundariu. ao passo que ou-iras nações tiravam centc-
nas de milhões : Estados Uni-
tios 37(3, Inglaterra 224. Ale-
manha 125. Rússia 1)2, Fran-
na 47. Japão 3?., Polonia '.'9.
Bélgica ttfi. índia 20 milhões
fie toneladas.

Correspondentemente a cs-
«es algarismos, a grande ti-
derurgia caracterizava o po-der industrial dos povos :
Estados Unidos 17. Alemã-
nha II. RÜssi.i to. liiglátcr-
ra 6. França ü. Bélgica !). .Ia-
pão 2 c meio. Itália menos
de um milhão dc toneladas.

Excederia o limite destas
linhas a palavra explicativa
da maior produção russa e da
menor produção inglesa,
aquela cqnTíequencia da ro-
voiucào :'oci;tl e esta do co-
mrrein rio hulha.

A produção italiana reveta
a excepcioVíal capacidade do
homem que procura corrigir
a 'pobreza do meio natural.

Com a força hidraultca dos
A!pes e dos gpènlnos c ai-
Rtins milhões dc toneladas
<ie hulha importada, conse-
gue a Italia produção gorai
pouco inferior à do Japão,
embora seja metade apenas
<la francesa, inferior ao icr-
ço da inglesa, ao quarto da
russa e ao décimo da norte-
americana, tudo a refletir a
carência de combustível.

O comercio exterior da "ta-
lia também o reflete, sem
embargo da sua ifícoiupara-
vrl capacidade industrial,
comercio menor do que o Ja-
ponêí. infeiror á metade do
francês, ao terço do alemão,
ao quarto do inglês ou do
r.prtç-amcrifano.

rara servir ao comercio cs-
t-rior. v e r. ç e n d o naturais
»if agens, a Tt:ilia cons-
tr-nu v.istst marinha mer-
ieante qur. cm 1!»34. so apro-
vima va da francesa em to-j
nciagem de vapores, embora
josse iníerior a terça part

da americana e á quinta
parto da inglesa.

Tambcni as forças dc guer-
ra, isto é. as industrias da
guerra, não poderiam dar
posição relativa á Italia, que
não "as decorrentes das ou-
t.ras industrias. Nesse terre-
no, entretanto, o esforço da
Italia excede a qualquer es-
pectativa. Sua esquadra me-'
rece a qualificação de forml-
davel. pois representa perto
de metade da inglesa em to-
nelagem, conquista impres-
sionante para uma nação lm-
portadora de carvão e de
ferro, elementos primordiais
da moderna industria naval.

Ante esse fato, revelador
de um plano armamentista,
a Italia pareci ter visado a
guerra fulminante, para se
decidir enquanto as armas
não reclamassem renovação,
com trabalho realizado no
pais industria), c os "stocks"
de combustível c matérias
primas não sc esgotassem.
Mas, oxalá não se realize tal
experiencia de guerra fulmi-
nante, sonho que a Alemã-
nha alimentou, antes da con-
flagração que durou quatro
anos e meio...

Oxalá tenha a Italia cic
combater somente os abissi-
nios, em conflito já iniciado
e que talvez se possa inter-
romper.

J. PIRES DO RIO

Interesses

da industria

sa dilema, que • ialol, Inilu-
div«I, teremos o conclusão
de que o clamor contra a
Itmitaçãe resulta num movi-
menlo contra os preços re-
muneradores sustentados
pelo Instituto. São, pois, tal-
miqos da lavoura e da In-
dustria açucareira ob quo
chefiam a corrente dos pro-
teetos e reclamações, sem
perceber que os rocia-
mantes catão num circulo
vicioco, Foia reclamam esti-
mulados pelo preço alto do
produto e deixariam de ter
esse preço alto se atendidos
nos seus desejos.

Ecos c Noticias
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A redação do jORNAL DOBRASIL não sssume a res-
ponsabilidaw'o dos conceitosemitidos em artigos devida-mente tssinádos. Também
nao devolve originais.

açucareira
Ha dias, tivemos oportu-

nidade de considerar, nesta
coluna, o problema da limi-
tação da produção do açu-
car. Aludimos a protestos
que surgiam e á pressão
desenvolvida iunto do Ins-
lituto do Açúcar para que
alterasse cts quotas iixa-
das.

Hoie. podemos dizer que
o assunto iá está em debate,
através do projeto de um
deputado cearense, o Sr.
Humberto do Andrade, que
propoz íossem exetuados
de limitação os engenhos
de rapadura, ou de açúcar
de lípo inferior. O interessan
to é que o projeto reuniu as-
einaluras dc vários represen-
tantes do Sul, alguns de São
Paulo. Sente-se que a rapa-
dura do Ceará está apenas
servindo de batedor para as
emendas que hão de vir
contra o proprio regime de
limitação. A' margem do
discurso do Sr* Humberto de
Andrade fotam aparecendo
queixas da Baia, do Estado
do Rio... O deputado cea-
rense teve o cuidado de se
referir ao clamor que vem
de Minas...

Sim, o clamor existe, e em
tedos os Estados. Mas é pre-
ciso interpreta-lo fielmente,
dentro das realidades. E' o
desejo do produzir mais,
para aproveitar as condi-
çõe3 do mercado. O preço
rsmunerador ioi estimulan-
do os produtores, que hoie
pleiteiam expansão para .a
mercadoria que exceder as
quotas ítxadas sobre a me-
dia do quinquer.io. E os az-
gumentos se multiplicam.
Ora ce diz que aquela mi-
dia do qüinqüênio ioi inie-
rior ao volume normal da
produção* ora se alude ás
inperieições do Instituto, na
avaliação da quota de cada
p.-odutor.

A verdade, porém, é uma
só, para a quasi totalidade
dos casos. A verdade ó que
todas as reclamações resul-
Iam da super-produção.
Mas que tem o Instituto com
a produção que exceda a
quota quo ele Uxou? Se
transigir, virá abaixo todo
o mecanismo, pois que uma
coWa depende da outra: o
Instituto só poderá sustenta
os preços com a limitação
da produção. E se o Instl'
luto se desinteressai da sus-
tentação dos preços, as cota-
ções descerão a níveis inii
mos. pois que iá existe ex-
cesso, e enorme, da produ
ção sobre o consumo nacio-
naL Os pequenos o os gran-
des engenhos, as pequenas
o as grandes usinas, que
pleiteiam margem melhor
do produção, receberão ma'
nos do que dentro do pia-
no atual, com a limitação
da produção.

O erro do calé deve estar
preset.te aot nossos olhos.
Cuidamos de valorisar sem
restringir a produção. E
resultado ai está nos sacrl
fieios impostos á própria la-
voura. vitimo do processo
insensato dos que se apre-
goavam como ileiensores
das riquetas agrícolas. O
açúcar chegou ao momen-
to critico em que se terá de
decidir a orientação deiiniti-
va do Instituto. Ou mantém
a limitação, ou abre mão
dos preços.

Colocado o problema ues-

A Caniara e a situação
Está perfeitamente desenha-

do o quadro que esboçamos ha
doía ou três meses. Per essa
epcca, quando ce dizia ser ;ic-
cesiario remodelar o projeto or-
çamcntarlo e votar leis finan-
ceira.s de tmportancln. salienta-
mos que era preciso fa^er tudo
isto com urgência, não somente
em beneficio do proprio estudo,
como também pa-a evitar co-
nhecidas manobras obslrucio-
ni;-laa.

Os fatos nos estão dando ra-
zão.

A Camara somente agora vai
iniciar o verdadeiro orçamento,
que terá dc ser votado, inclu-
stvc a redação final, antes dc
findar o mês cm curso; c. ao
mesmo tempo, terá de cuidar
dc importantes projetos seus, dc
selo —ojclos do Sr. João Sim-
plicio. mais sete enviados pela
grande comissão cconomico-fi-
niincotra e ainda unia serio dc
outros que são esperados do Po-
der Executivo. Soma tudo para
mais de duas dezenas de leis
importantíssimas e o tempo é
muito curto.

Pois, apesar da escassez do
tempo, ainda houve um domin-
eo, quando a Câmara realizava
uma sessão extraordinaria para
ganhar 24 horas, quem propu-
r.else uma reforma regimental
afim de que os projetos ficassem
oito dias sobre a mesa. afim de
receber emendas... Seria ti-
rar dez dias (com as publica-
çõ?£) d03 vinte e poucos que
faltam para terminar a ses-
são legislativa.

Como poderá s Camara cui-
dar. já nfto dizemos com accr-
to, mas a tempo e 6. hora, dc
tanta coisa em láo curto espaço
dc tempo?

li;' claro que os lideres teráo
quo ccder. que conciliar» que
combinar.

Sc dessas combinações fos-
sem objeto unicamente interes-
;;es nacionais cu gerais, não ha-
veria que censurar, antes os
aplausos se impunham, mas não
c assim cpis se verifica, por-
que desses conchavos saem sem-
pre vitoriosos os interesses pes-
soais muitas vezes pouco con-
fessnveis c que se aproveitam do
momento para se esgueirar com-
parados pelos que obstruem jiu-
lamente para conseguir vanta-
g *115...

DO EXTERIOR

A guerra italo 
-¦ etiopica

O» d:spaclios recebidos, on-
tem. fornecem amplas inferma-
ções sobre o desenvolvimento
das operações militares entre
oa exercitos da ttaüa c da Abis-
siiiia c com relaçfto aos efeitos
dc rarater liitornacloiiítl do gra-
vs acontecimento..

Na África Ocidrntal os Ita-
lianos realizam seus objetivos,
avançando sobre o territorio
abexim, ocupando cidades e po-
st ções estratégicas. A campa-
nha. por ora, não ofereceu difl-
culdade.í É.% tropas reais, nfto
ob;ítr-*c os obstacu'.cs naturais
do solo acidentado, a íalta ds
estradas c outroa inconvenien-
tes, com oa quaS já contavam
aí forças penin.r'lurcs.

Enquanto os contingentes ita-
lianos marcham vitoriosos, a LI-
ga das Nações discute o caso
snb o ponto de vL<ita político,
de acordo com as disposições do
estatuto da Instituição. Após a
criação do diversão comissões,
de vida efomera, cujas mem-
bros, fazem parte do Conselho,
u ultimo deasea Comitês, com-
posto do seis delegados das na-
ções representadas no referido
Conselho, reconheceu a culpa-
bilidade da Italia, no conflito
italo-ctioptco c exprimiu a opi-
nião dc quo p.? ? fetado >10-
lám os artigoj tn. i:! e 15 do
Pacto da Usa e praticara atos
de agressão, sem provocação
contra a Abissinia.

O seu relatorio fui aprova-
do pela Comissão dos Treze,
que deverá pronunciar-se sobre
a aplicação do sanções finan-
cciras e economicas á Italia.

As nações que integram o
Conselho, farão declaração de
voto, q-.iando se tratar definiti-
vT.mrríe da questão das san-
rões. Entremenieg oa governos
lici.it .mi diante das prováveis
poiif crjuencias da medida que
causará sérios pré.íuizos não só
á Italia, mas ao comorclo in-
ternacional.

A Grá Bretanha, que c doa
membros da Liga, o mais
interessado sob o ponto dc via-

l,i politleo na dcctefto favoravel
ao woqueio mer—'? da Italta,
po interromper spu intercam-
bio com esse pais sofrerá uma
redução dc 19,000.000 de libras
por ano nas exportações dn ge-
neroji britânicos, partlcularmen-
ti carvão. Km conssquencia
dôsta baixa nas remessas dc
produtos ingleses para a penin-
Eiila italica, ficarão sem traba-
lho milhares de mln^ros, te-
celõcs o outros operários, con-
t.rlbuido tal fato para gravar
o problema do deacmprejo na
Inglaterra.

O Reino Unido, ainda correrá
o rloco dc perder definltivamen-
to os mercadas italianos se ea-
les encontrarem outros fornece-
dores de artigos similares aos
ingleses.

O carvão por esamplo,. poderá
ser suprido pels Alemanha, que
nfto sendo membro ds Ligra
das Naçõxes. está isenta do
compromisso de aplicar as san -
ções, e de outra parte, moetra-
sc íámpatica á causa itaüana
por diversos; motivos, entre os
quais a solidariedade decorreu-
to da semelhança dos regimes
que governam as duas nações.

Os Kstados Unidos, em virtude
da proclamaç&o do presidente
Roosevelt decretando o embargo
sobre a exportações de armas,
mu:-.'7jps e material bélico, fe-
chou os pertos americanas aos
exporta dores de muitos produ-
tos que a Italia poderia adqui-
rir na grande Republica do Nor-
te, entre os quais motores pa-
ra oa aeroplanos e combustíveis,
porque indiscutivelmente o pe-
trolco, a gasolina, o carvão e o
coque devem figurar na lista
dos artigos que nfio pódem sei
enviados aos beligerantes.

Enibom não ha.ia declaração
por parte da Abissinia ou
da Italia. o presidente Roo-
scvelt reconhece a constan-
cia do estado de guerra entre
c.ssan nações, antecipando-sc á,
I.isa para apressar a decisão do
Instituto, relativamente á3 me-
dl d as que se julgam necessarias
para o restabelecimento da paz.

A radio-difusão e os
técnicos

nada mais; um numero loterico,
simplesmente. Ou coisa pior: é
o meio de evitar a distribuição
daquelas frequencias, uma vez
que nenhuma das estações atuai»
chega até aquele numero prefe-
rido.

Não vêem os técnicos a que
aludimos que a força de uma
estação deve esfcar em corres-
pondencia com as possibilidades
do país cm que sc instala? Os
gastos de força estão em pro-
porção com o vulto da estação
c dependem dos recursos do meio
em que ela vai existir. Seria tão
absurdo exigir como base, no
Brasil. 20 kw., como desejar que
tivessem 8 ou 10 kw. as estações
da Abissinia.

O que seria Justo, equanime,
razoavel, sensato, seria distribuir
as 13 frequencias existentes cn-
tres as estações atuais, embora
admitindo um minimo, que seria,
por exemplo, o dc 10 kw. c dan-
do prazo para que as estações
que tém canais exclusivos c ain-
da não chegaram àquela poten-
cia possam cumprir a nova de-
terminação. O que ó indlspensa-
vel é que se regularize por meio
de frequencias exclusivos a si-
tuação atual.

Se o Brasil quer progredir em
matéria dc radio-difusão, deve
começar apoiando o esforço já
dispsndido c regularizando a si-Na Confercncia Sul-AmcricvS- .

na de Radiodifusão de Buenos ' tuarão atual, fugindo aos capri
Aires, em Março deste ano, foi J chos que se dissimulam sob o
resolvido distribuir, entre os pai- disfarce de razões técnicas. O
ses do Novo Mundo, as frequen- bom senso e a inteligência do
cias utilizáveis, dc maneira a Sr. Marques dos Reis podem
evitar, tanto quanto pos^ivel. as 4 conseguir, nesse dominio, uma
Interferencias pcaturhadoras do
regular funcionamento das esta-

:l

ções. Nessa distribuição, teve o com
Brasil 13 canais dc frcquencia z..m.
livre, que foram depois divididos
entre as estações nacionais, ai-
gumas de pequena frcquencia.

Com o aparecimento dc outras
estações, houve nova distribui-
ção daquelas frequencias. O go-
verno íe reservava quatro cor»
rentes, ao tempo que os técni-
cos do Ministério resolviam ai-
terar arbitrariamente a dlstri-
buição existente. Agora, anun-
cia-se que o governo vai retomar
o assunto. E é de esperar que o
Sr. Marques dos Reis oriente a
divisão daqueles canais dentro
de meJior inteligência das con-
(lições brasileiras, deixando dc
parte critérios, que alguns téc-
iiicos do Ministério defendem
intransigentemente.

Querem esses técnicos, por
exemplo, que sõ se considere dc-
finitiva a frcquencia dc estações
que tiverem, dc força, mais de
20 kw. A rigor, nenhuma dc
nossas estações se enquadraria
nesse dispositivo. De modo que
ficaria o Brasil senhor dc 13
canais exclusivos, sem se benc-
ficiar dessa situação cm benefi
cio da radiodifusão.

Demai?, não vemew nenhum
Interesse na cxUtcncia dc esta-
çôes ultra-potentes.

Qual a necessidade dc chegar
f^iuele algarismo? Para ser ou-
vi-Jo cm todo o Brasil, 20 kw.
pedem ser de mais. ou dc me-
nas. Demais, porque não pre-
cisa tanto, para as regiões que
podem apanhar as nossas trans-
missõer; de menos porque ha
pontos em que nem o duplo, ou
o triplo daquela potência cbie
riam resultado, dadas as condi-

locais, c outros fatores, que
os (êcnlro.s não devem ignorar.

Aquela força. o'j aquél^ alsa-
risirio de 20 k?.. c puramente
arláteario. E" uni capricho, e

' esplendida vitoria, desde que co-
mecem a duvidar do mistério

que

das, descoordenadas, muitas so-
licitadas nos corredores, puxan-
do para aqui, tirando para aco-
lá, sem impressão alguma d
conjunto e sem ter como guia
invulnerável o interesse publico
para se atender quasi sempre
á clientela eleitoral.

Parou-se de ha muito em tais
poises com isto de se conquis
tar valor e popularidade A
custa do erário publico...

Que coisa horrorosa...
Na rua Copacabana existe, es-

quina da rua Bolivar. uma gran-
dc casa dc apartamentos.

Ha cinco ou seis anos, foi
esse prédio edificado. E o seu
proprietário deliberou que, na
parte mais alta da parede da
sua bela casa, fosse colocado um
rcJogio.

Sucede, porém, que, dias de
pois dc instalado, o relogio pa
ror.. Estava marcando quinze
minutos para as 3 horas, (quan
do os seus ponteiros resolveram
fazer gréve.

Pois bem: desde esse remoto
dia, o relogio continua parado
Nunca mais ninguém se lembrou
d2 mandar concerta-lo!

Esse relogio parece que tomou
o exemplo de muitos o#ros, que
na cidade dc S. Sebastião vi
vem parados... e sobre os quais
depois falaremos...

Que coisa horrorosa?

A. NOTA

Tãbsenteismo do
PRIHCIPE DE GALES
Num dos momentos

críticos das confabula-
ções, provocadas pelo
conllüo ítalo-cliopico, na
Liga das Nações, passou,
por Oencbra. o Príncipe
dc Gales.

Sua Alteza vinha, dc.
Cannes, de umas férias

no Mediterrâneo.
Chegou, de manhã, cm

Genebra e partiu A noite.
Isso sem mesmo se avls•
tar com a delegação in-
glcsa, nem com o Sr.
Lavai, nem com o Sr,
Alolsi. Dv: o correspon-
dente do "Le Journal"
quc o Príncipe de Gales
limilou-sc a almoçar, a
olhar o lago, e a comprar
uma porção de relogios
numa casa comercial da
cidade.

O correspondente do
jornal francês mostra-se
quasi que espantado com
o episodio.

Entretanto, parece-me
que êle está perfeitamen-
te em harmonia com a
tradição dos Príncipes de
Gales.

No tempo da rainha
Vitoria, o futuro Eduar-
do VII; e no tempo de
Eduardo VII, o futuro
George V, nunca tiveram
outra atitude além desse
absoluto absenteismo da
coisa publica c dos pro-
blemas internacionais.

Eduardo VII chegou
quasi d velhice inteira-

• mente afastado de qual-
quer familiaridade com
os negocios dc Estado.

André Maurols, no seu
livro recente sobre o mo-
narca epicurista, relata o
seu papel apagado até a
morte da velha rainha.

O seu iiéto, o atual
Príncipe de Gales está,
portanto, perfeitamente
dentro da tradição. E a
Inglaterra é a própria
tradição.

Ao herdeiro do trtmo
britânico e futuro impe-
rador das índias não ca-
be ter longas conferen-
cias com o Sr. Lavai,
nem palestras austeras
com o Sr. Edcn.

O seu oficio de futuro
rei consiste justamente
cm ser discreto e não se
meter naquilo em que
não é chamado.

Assim é o proprio rei
da Inglaterra que deixa
sempre ao partido domi-
nante em seu pais a res-
ponsabilidade e os cucar-
gos da direção política,
não obstante ser élc o
mais inglês dos ingleses,
e ter, diante dc sua pa-
tria, a mesma humildade
do ultimo de seus sub-
ditos.

BENJAMIM COSTALLAT

os técnicos se valori-

Meio milhar de
emendas...

Na sessão cxtr.-.crdinaria rpa-
iizadu no ultimo r"onilnso. fo-
ram apresentadas ao orçamen-
to geral da Republica nada me-
nos do que quinhentas emendas,
meio milhar.

Ora, anuncia-se que a Comls-
pão de Finanças vai também re-
modelar o trabalho com tnu-
meras emendas suas. Provável-
mente somarão outro meio ml-
lhar. Total geral mil emendas.

Dcsras quinhentas emendas
de plenário não existe, tal-
vez. uma dezena que seja de
intrresfe geral ou nacional. To-
das são dc interesse loca! p não
poucas dc 'nterCFRC pessoal.

Ha emendas que aumentam
despesa? c emendas que desor-
ganiram serviços.

Os amigos dos Ministros do-
tani as verbos do respectivo or-
çamento. Oa inimigo* cortam.
Desse proceder desconexo, dessa
serie dr propostas ás cegas, par-
tidas Se quem nfto conhece os
serviços nem as necessidades
desses serviços, resultam gra^
ves r>??iui«oà para o tesouro c
para os interesse- brasileiros de
culra especie que não reja r
mondaria.

A iniciativa das despesas es
lá cabendo, hoje. rm toda
parte do mundo, ao poder que
administra. A's Camaras com-
pctc cprovar eu r?çritar.

Dc ha muito qu^ >e romrre-
endeU e pd~. cn: praticas q>w não
países mais adiantados q'i<- não
:-ria possival eon~«rt:ir as ç-a-
ver. situaçc: fin— e e.-o-
noniirjí" rc**iU intcs d-.i çruorra.

UM RUMO CERTO

Não acompanho com as-slduo cuidado as reuniões donotável areopugo quo ás sc-
gundas-feiras sé agita em umdos salões do Itamarati, íob
a freqüente presidencla doChefe do Governo e com a
pomposa denominação deConselho federal dc Comer-elo Exterior.

As sessões litcrarlas já nãome seduzem muito; c aliula
prefiro ás da Academia Bra-.silelra de Letras e ás do Con-solho Federal, as pacatas eamodorradas comemorações
do Instituto Historlco, ondeem geral se trata dos mortos eonde talvea seja apiicavel,com inteira propriedade, avelha sentença do Augusto
Comte de que os vivos são e
serão cada vez mais gover-nados pelos mortos, o que
prova não ser de todo ver-
dadeiro o conceito de que les
morts vont vite. MO Instituto Hisrorico reall-
zando sessões para adorme-
cor os vivos que as frequen-
tam, perturba de animo deli-
Ixrado o sono sagrado dos
mortos ilustres.

Se houvesse no outro mun-do umíPiriutilidade que existe
por toda parte em nosso pia-neta e que se chama registrode queixas c reclamações, es-tou certo de que as suas fo-lhas seriam insuficientes pa-ra as recriminações e lamen-tos e súplicas das persona-lidades cujo repouso eterno éperturbado pela literaturaevocativa dos seus pancgirls-tas nos vários institutos his-toricos instalados pelo mun-do, na sua função de hienassabias c austeras, mas emtodo caso hienas trituradorasdo venerabilissimos cada-veres.

Cedendo a essa ingenitaaversão pelos cenaculos lite-rarios é que só muito rara-mente acompanho a& elo-oubrações dos cardiaís da ruaLarga, cujos conclaves hebdo-madarios, não sei por que es-tranha aproximação deidéias, trás sempre ao meuespirito a evocação de uma
gravura banalissíma, pendu-rada em todos os consulto-
rios cirúrgicos c intitulada —
A r.ição de Anatomia...

Sobre o mármore, ao een-tro do anfiteatro, ha um ca-daver; e um cirurgiáo-mes-
tre, de oculos e avental pro-fessorais, explica por meio
daquele corpo inane a beleza
da vida, tecido de nervos c
de músculos que ali estão
parados na inércia irrepara-
vel da morto, mas a que a
palavra erudita do mestre
empresta pelo seu poder su-
gestivo uma ilusória aparen-
cia de pai pita ção.E' assim que eu vejo, ás vc-
zes, o nosso comercio exte-rior; não morto, mas anemia-
do e desfalecido enquanto em
redor dèle, solícitos e facun-
dos mestres procassám, com o
ritual convinhavei a tais so-
lenidades, a lição de ana-
tomia.

Os mestres falam, enquan-
to o comercio perece; ao con-
trario do que sc verifica com
a guerra atual: enquan-
t® a Liga das Nações discute,
a Italia avança...

Não se deve concluir porém,
que descreia de todo do papelatribuído ao Conselho Fe-
deral de Comercio Exterior,
onde sei da exístencia de for-
mosos talentos devorados ao
estudo dos problemas bra-
sileiros.

A prorrogação da sessão
legislativa

Já é sabido que m encontra
correndo assinaturas, na Cama
ra dos Deputados, um projeto
de lei prorogando a sessão le
glslativa até 31 de Dezembro

Apesar da Constituição nova,
aperar de tudo, volta-sc assim
â praxe antiga e sem o pretex
to antigo, pois que a 3 d# No
vembro próximo ou haverá or
çamento ou a Camara délc não
mais pôde cuidar

A situação moral é pior, por
tanto, do que as das Câmaras
antigas, que a revolução de Ou-
tubro dissolveu.

Como se deverfto rir os poli-
ttco3 da antiga Republica!...

O projeto será apresentado,
alegam, afim de votar as leis
financeiras de que tem neces-
sidade o Governo.

Convenhamos, todavia, que
não foi a Camara a culpada da
demora, nem mesmo da demora
orçamentaria. Apesar da volu-
mosA oposição, não tem esta
atrapalhado de qualquer sorte
os projetos governamentais. An-
tes tem ela colaborado nêles c a
Camara apresenta neste momen-
to o curioso exemplo de possuir
dois dignos oposiclonlatas rela-
tores dc orçamentos, cotaboran-
do de modo inteligente c com
grande eticiencia.

Dc quem, portanto, a culpa
da prorogaçâo que é imnosta
agorá com uma faca aos pei-
tos?

Dizia um antigo c notavet
policial que nao Iinveria chanta-
ges nem maitres-chajUeurs sc
não houvesse mulheres e ho-
mens cagados que escrevessem
cartas imprudentes...

De quem a culpa tic que só-
mrr.te agont aparecessem os
projetes cem as medidas finan-
ceiraW que o momento im-
pó.-?..,

Quem foi n h.vii.-m e.wad>
c/.k- só -agora a:rcv:u e"?a car-com cacli rej-inín «i.- Carrtira

apresentando cculcua^ dc enien- ta imprudente o amorosa?.

Sinonimin... política
Vai singrando galhardamente

as aguas da política doe pampas
a nau da pacificação.

Sempre se considerou perigo-
sa a navegação da lagoa dos
Patos; e com efeito toda vez
que os partidos políticos ensaia-
vam zarpar dali cm seu "raid"
dc fraternidade, cncrespavam-
se as aguas e estalavam as ver-
gaü do barco, que era forçado a
arribar ou voltar ao ponto de
partida, á espor» de melhor
tempo.

Agora, porém, parece que *
arriscada travessia será coberta
sem riscos seri06.

A formula dc um entendlmen-
to franco caminha a passos lar-
gos.

E a permanenela no Sul do
Sr. Presidente da Republica
deve ter imprimido um novo e
vigoroso impulso àquele objcíi-
vo de pacificação.

As ultimas noticias tclegrafl-
cas trazem mesmo minuciosas
informações sobre a marcha
promissora díus dcinarchc.i paci-
ficadoras.

A formula, no entanto, está
ainda imprecisa. Ora »c trata
de um simples gabinete, diga-
mos ministério, dc concentrar ¦
çâo nacional, ora, de um gover-
no de gabinete, enxertado cm
nosia organização constitucio-
nal presidencialista.

Ha. porém, um aspecto evi-
dente em toda essa serie dc nc-
gocUç&es confraternizadorar-,
destinadas a reunir o Rio Gran-
de do Sul em um blôco político
homogeneo c forte: é a aprnxi-
mação accladada do problema da
sucessão presidência!, que terá
de ser enfrentado loçro no inicio
da próxima sessão lcsL-lativa. j

Pacificar o Bio Grande é for-
tlíica-lo: deve ícr esta a formu-
la do Sr. Flore.-, da Cunha r
lambem a do Sr. Gctulio Var-
gas.

Pelo meno" sc ambos estive-
rem enxergando as coisas, isto

os homens por um mesmo
prisma.Pacificar... fortificar. .

Por enqmnío 3 5inomíni3 é
perfeita. Sc-lo-<* sempre? o
que auguramos si||"ramente.
não per air.or r»°ai r.o coverna-
drr do Hio Gran.lc. neni ao Pre-
si*ientn. Sr. Geiulio Vars?s, m?T
par ainur ao Brasil.

Aquelas causcries riu lundi
dos notáveis da alta adminis-
tração devem produzir ao
menos o salutar efeito de
não permitir que o nosso co-
mercio exterior definhe e
morra sem chôro nem vela...

E se éle não morrer, por-
que a vitalidade moea e
verde do Brasil, resiste vito-
riosamente a todos os assai-
tos do congresso ecumênico
da inépcia nêle instalado em
sessão permanente, ha vários
anos; se o nosso comercio rc-
florecer, por um imperativo
dos fatores e circunstancias
gerais que governam o mun-
do, será sempre dferadavel ao
nosso presunçoso jacobinismo
poder reivindicar uma parte
dos louros da conquista, para
as hebdomadas literarias do
Itamarati.

Fazia eu dc mim para mim
csias fbnsiderações dc fron-
deur impenitente, e ia dei-
xando-as, correr sobre o papel,
quando casualmente veiu pa-
rar sobre a minha mesa e sob
os meus olhos, um trabalho
apresentado àquele colendo
Conselho por um velho ami-
•;o, que ali tem assento e quo
ali discorre abundantemente
sobre a salvação do Brasil,
com aquela fé, aquele oti-
mismo, aquela segura con-
fiança dos professores dc
energia.

Li o primeiro período: —-
"Todo o erro da política eco-
nomica do Brasil seguida ate
hoje tem sido. em meu enten-
der, proveniente de se ter cn-
carado sempre o problema co-
locando o Brasil em face do
mundo, c não, como deve fa-
zer-se, colocando o Brasil em
facc de cada nação e das res-
pectivas possibilidades dum e
doutra".

Estas .palavras iniciais de
trabalho do meu ilustre ami-
go João Maria dc Lacerda,
vaiem por uma definição de
rumos. .

Eifts representam c sinteti-
zam a verdadeira orientação
que o n«sso pais precisa ado-
tar em face do problema da
nossa expansão comercial.

Temos dc tomar cada caso.
isto ê. cada pais c verificar as
perspectivas que nos oferece
i- as que nós llic apresenta-
mos; afim de podermos pro-
mover onde seja possível o

, aumento do intercâmbio,
i Não premis mais alimen-
! tar a ihiíão de conservar p
1 principalmente melhorar *

lal

ra ali se suprirem daquilo
que antes nos compravam.

A expansão colonial da Eu?ropa não ô apeuar, umaamerça |i nossa ecoliòmia.Ela ja passou do terreno da.
ameaça; constituo já agorauma série de golpes que tén-dem a se multiplicar ém nu-mero e eni Intensidade, utin-
gindo em cheio o Brasil, ém-
bora não o* desfiram comessa intencional finalidade,
mas apenar» com compreen»
sivel proposito dc defender os
interesses propries.Mas o fato certo, o fato in-
discutível c que ml poüticriacarreta a depressão do vo.-.-
so comercio exterior e Jeva-lo-á certamente a uma doio-rosa situação de. ruina, se não
soubermos compreender atempo que também devemos
ir praticando uma nova po-litica econorníca.

E no caso, evidentemente,
a mais indicada é a de estu-dar quais as nações que pó-dem constituir novas fontes
de riqueza para o comercio
exterior do Brasil.

Neste sentido é que tem de
ser encaminhada a propa-
ganda do Brasil, apoiada na
sua aparelhagem diplomatl-
ea, mas inteiramente livre
dela quanto aos processos
práticos de realização.

Não perturbemos a placiderdos diplomatas. Deixemo-los
em paz, tecendo a sua mtle-
uar teia de Penelopr.

Espalhemos pelos posslvei'novos mercados" das" nossas
matérias primas c dos íiosfós
produtos coloniais, uma le-
gião de caixeiros-viajantes da
nossa expansão economica.

Dos dois grandes fatores
que fizeram o esplendor daAlemanha moderna — o
mestre-escola. internamente,
e o caixeiro-viajante,' exter-
namente — um nos é urgen-
temente necessário neste mo-
mento.

E' o caixeiro-viajante, o ho-
mem que terá a modesta mas
nobilissima tarefa de ir des-
cobrindo para o Brasil em
crise o remeriio tonificante
de uma clientela nova, capas
dc compensar o deperecimen-
to da nossa exportação paraas nações qüe têm ' império
colonial a preservar e ex-
pandir.

BELISARIO DE SOUSA

Os aviões nas praias
Hü regulamentos nuàlarcss *

navais que dizem que ínzer cer-
tas coisaJ fica proibido aos avi.i-
dore.i. isríjtrc essàd coisas, esta,
creir.oó, o vôo demasiado baix«>.

Trata-se ei:' u;n ücíporl.o fjuc
pode ter muito pitoresco e r;>
velar muita crabgcin — ma. quo
jã tom ciado uot-yvei.? preju»-
zoa ao pai.-. Qu;nu«).s «• qu-niio..
desastreá cie avia^ào. ;i*•:».;¦: :?t;; r.-
do a perciii ti"? viu i. p. Uo
o a de.-cruiçâo c!:: abarei.
rio-imoí, tem ; . ,• cs •
simples procr.it de-. .'. !

O.i regüianieiuc.. ¦ ir.-.-r-i-
que te têm rep. ir.o •-
nada disso úe ! : . <. >
nas.so.s aviador-.• M •• ,.;i;,-
nuam a realizar r ü.u: -
tica.s complic.uí, • c i.n» peri*.; -
?,ívs ...

As pcsion.s qur. oíuoui. i
manhã, foram no 'o.uiíki íí-
em Copacabamt. no L« r
cm Ipanem», tiveram a p&vjcdiáfi.o. Por maia dr ei nu. linrn
andou por a'.i um iiviár,. r
ideando todiiõ a.-> proeza.1 po.v.-
vèls. "Loopings", folhi movia;,
parafusos, não sab.-mo.- iiiai.- o
que, élc fez. Depci... não e :¦n-
tente com isso. pôo-se a evoluir
baixinho sobre as praias. Tão.
baixos que as crianças f.e de;-
tavam ;ia areia, no terrer <lc-
serem apanhadas...

Parece que ttido isso é irr<-
guiar. Tanto maU quando le-
mos visto, e com uniu. dolorosa
frcquencia.. terríveis tragédias
que decorreram de brincadeira*
semelhantc.i a casa de que Co-
pacabana foi testemunha on-
tem.

A patria do samba
O carinho que s i*ual icínil-

nistraçáo municipal tem i>?i»
patria do samba, pelos morros,
da cidade — esses morros táo
clioips de Urinmo. dc t>»'cra. *
de humildade — fcr. com que a
velha rua Colina, bem a"- in'»
começo do Haddock Lobo, a c.in-
co minutos da Avenida, ror.;".
calçado — beneficie que eln diAv;
desconhecia desdo o Impe-
rio!...

Mas esse caiçamcnln. que .lá
era uma esperança no começo
do regime republicano, ermo
tantas outras o.-peranç3s qu^ ta-
lharam — sõ se tomou reilinn-
de na adminif-traçno d" Dr. Pe-
dro Ernesto, estando o Dr. Ma-
rio Machado, atual -eer.M;-no
da Viação. ii frení ^ Ho- serviços
de obras.

Mas o iue o próprio Dr. Ma-
rio Machado içncra e qn- a no-
bre e esquo-ida rua Colhi.i. em
tão boa hora lembraria, por
S. S., acaba de ser csqutiiria
-• - vãmente...

O seu calçamento iniciada e»-
ilhcccu agora lima Interrupção
quc. pela demora. te.ni,'ii ar.v do
mrdida definitiva.

K lã está lm .iá alKiui.. n>- sei. .1
modesia c »tmpat!-> r-.M Caliv.»
Btx-rla de trincheiras como paM
uma batalha, á e<-pçra d? ¦•¦-'r-
fic-s qu,% não chegam . <
corr um aspecto ri* nnna ro
mano. em q ie. sub-!- ":;r -i ;t b-
lera a ror"--tônica, fó csi;t: .-
desordem inest-stlca . parale
lepic'" '* •••

ca<tiüo n.\ iivt a 1 <
I como ft oürr-iano.v>a balança comerciai com ^ CViliU  .

a.s nações de império colonial, j" r,.n propru ^ío
porque cias est.áo cada VCZ 5 ciore±. !• requente e
mai.- impulsionando a produ- 1ataque i
tividade das euüs colonias pa- c^fdes utajôes. IVES.
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DIVERSAS NOTAS

No Catete. despacharam, on-tem, com o Sr. Presidente tiaRepublica, os Srs. Vicente Réo,Ministro da Justiça, o GustavoCapanema, Ministro da Educa-
ção, tendo conferenciado comS. Ex., o Ocncral Jcfto domo.».Ministro da Ouerra, o Sr. Be'
«edito Valadares, dovertiador daMinas Gerais, o o Capitão Fe-linto Muler, Chefe de Policiatleíte Distrito.Km audiências previamentemarcadas, foram recebidos: oDr. Mario de Andrade Ramcs.ara. Ana Amélia Carneiro daMendonça c o Dr. Porco da Sil-velra. •

No Oatefre, esteve, ontem, Atarde, o Sr. Roberto Cantalupo.Embaixador da Itália, afim cUagradecer ao Sr. Presidente daRepublica, ter comparecido aoalmoço oferecido na respectivaembaixada ao Senador Gui-lherme Marconi, bem como emseu nome e especialmente doseu Governo, as demonstraçõesde simpatia e carinho, que to-ram dispensadas no nessa paisao ilustrado cientista italiano.•
O Sr. Presidente da Republl-ca receberá, hoje, no Catete, &s15 horas o 30 minutos, em audi-encià tolene para entrega dacredenciais. o novo Ministro Pie-nípctenciario da Noruega, Sr.Carlos Perdlnand Famdbevb.•
Esteve, ontem, no Catete, oDr. Plínio Casado, Ministro daCôrte Suprema de Justiça, queíoi agradecer ao Sr. Presidentada Rspubllcu. as felicitações qusS. Ex. lhe enviou por motivoda pussasem do seu anivarsnriouatalicio. *
Uma comissão composta dr»Srs. desembargador AlfredoRussel, o Dr. Viana da Silva,ria Sociedade S. Vicente de Pau-lo: Atila líamos.- Sobrinho. Car-los Duprat e Luis Rodrigues Ei-ras. yifla Associação Comercialdos Mercados; e Rafael lievi Mi-randa. esteve ontem no Catete,afim de agradecer ao Sr. Presi-dente da Republica, o ter feitorepresentar 110 lançamento da

pedrai fundamental do AbrigoRedentor, realizado 110 domingo,bem como, a presença da Ex-coíentissima Sra. Darci Vargas.

galliães Barreto, das funções dechefe do Departamento do Reparos do tender "Ceará".
•

Foi designado pelo Sr. Mlnls-tro da Marinha, para servir naDiretoria da Obras do novo Ar-senal de Marinha do Rio de Janelro. o Capitfto de Fragata, in-tendente naval. Joaquim Josi doAmaral. •
O Sr. Ministro da Marlnhideclarou ao Diretor Girai dsFazenda da Armada ter retol-vUo que o quantitativo paramelhoria, do rancho d?ve serconcedido apenas aos oficiais,sub-oficiais e inferiores embar«cados em navios da Aímada,não se considerando como tal. ojnavios qus já tenham tido ouvenham a ter bajxa do wrviço eque sirvam de quartel .> forças,que, por sua natureza, deveriamestar aquarteladas em terra.

Foram recebidos pelo Sr. VI-cente Ráo, Minisl.ro da Justiçaoi componentes da EmbaixadaTJnlversitaria A. V. B., tiaBaia, afim de despedir-se deS. Ex. por partirem, amanha,
para S. Paulo, cm retribuição ftvisita feita lia tempos peles aca-denücoi' paulistas.

Conferendaram. ontem, comò Sr. M'nlstro da Justiça, as se-
6Uint.es pessoas: Minisf.ro Bentode. Faria, senadores CloíomiroCardoso c Genezio Rogo, tbpu-tado Gndofrcdo Viana .• profen-sor SpencíT Vampré c o Dr.Carlos Teixeira.*

O Sr. Ministro da Jusl.lra r«-cebeu o seguinte telegrama doRio Grande do Norte:
í "NATAL — Acabo de ler Jor-riais Rio noticias alarmantes sn-bre situação Fstado e apres;o-mc informar Vossencia que sfiodestituídas verdade essa-, noti-rias como fatos articulados Tri-bunal Camnra dnoutado JoséAugwtS presidente Paraíbas
quando estri r casado srm filhosconforme esteu informado e n?s-municioio nenhum fato po'i-ciai registrou-se ultimamente.Proprio jornal oposicionista anuieditado linda articulou respeito.Boatos divulgados aqui t nos Es-tados visa orlar ambiento paraJustificar "hsbaozrforpuí? cjiio.membros Partido Ponular pre-tendem requerer. Cmnorí-meüinda afirmar Vo^sencia r('ie As-¦embléln Constituinte será rer-rada Ioda* garantias podendorir!ib?rnr livremeni-e' como orjãolegitimamente eleiln nào nas-(ando mera explo-açfto "partida-
ria o oii" está d'to e msbll 'ado
ni. Respeitosas snuda^õigs, jlfn-rio Câmara, Interventor Fe-deral.

Confercnrtarani, o*»tcni. fom oBr. Mhiist.ro da Fa~eivH, csSrs. fena<-'or Jeronlnio Monf'-ro: .lo ié Lo°l. Inspetor da Al-fanríjsh rio Rio d? Jrnciro; Dr.iTosg Br-na-rlino de Sousa, pre-sidenie c'n Cnmara de Rsanista-mento Eemonileo; Dr. SouzaMelo. presidente do Deoa"ta-mento NT.ienat do Caté; Dr.Rf-ardo >"iv'-r ria Silveira, ore-Bldsnte da Calva BsonosiUüa.•
Esteve, ontem, em cnnfe-eniíacom o Sr .í.li:rlst.ro da n-tia. O Sr. Dr. Boi>-Tt-> Valida-res. Govern-dor do Estado deMinas Gerais.
Fm àjldieneta eíift"Jal. foi 011-tem. recebido pelo Fr. Atin siroda Famidii, o Sr. Ministro daHolanda. •
Foi remetido 3.'» pr<»'jurr.-<or o procesr.o relafvo á exe-Ciieão da sentença nro.'t;r!da niação motivnda prlr. Dr. Lu\s An-tnnio d-> R'lvn Santos, chitra aUnião Federal.
O Diretor do EXcgcliert-; e doPo. oal informou ao MÍnS&eriotio Exterior a rebelo (!¦=• ummemçranduni da Coimanhla deFilies r.tílc referente & cobrane.sde deb|tos de duas firmai, brnsi-letras, q-ie depende d- Ujfrnre-tação do d->:rr!o c'.o R..a|u.ti-mento Economi-o.»
O Diretor do E.\-i;e:'l ;nte e daPessoal remeteu ao Sr. Presi-dt?ntc di» Tr bunnl d? Centos o

prccíe.«?o rala ti vo a um pafja-mento pretendido pilo agíiit:fl-eal do lm-iosto de consumo noEstado dc S. Paulo Htiiriqu?Dal Prgettu. c solicitou seja oassunto novamente examinado
pelo Tribunal de Contas.

Sob a presidência do Sr. Ml-tnstro da Gu?rra. esteve r^un -
do. ontem, o Conselho de E.-o-nomía d? Ouerra.A c-sa reuni ft d compareceramAs Generais Horta Barbo a. Caí-tro Júnior, Xavier de liarroô eÁlvaro Tourinlio.*

Foi mandado adir ao Depirta-mento do Pe? roal do Ex: rjiío, oMajor Guilherme Paraense.4»
Fítii marrada para o proximofabado, na E .co^.a Mi! tar, a cc-

O titular da Viaçâo mandoucomunicar ao Departamento dosCorreios e Telegrafos, o seguin-te, constante do despacho exa-rado no oficio n. 13.778, de 31de Agosto ultimo:"O preceito constitucional, ar-tlgo 170, njo limita a exigênciado concurso de provas ou d-2 ti-tulos á primeira investidura uospostos de carreira, fazendn-o,ao contrario, extensiva á invés-tidura noo demais que a lai de-terminar.Assim, pois, o concurso paracontinuo, determinado em lei éexigivel. Ha, entretanto, no ofi*cio do D. C. T.. outra situa-çao a examinar: — a cios ser-ventes de primera classe que.aprovados em concurso para
çontinuos, não foram auroveita-doa dentro do período tje vigen-cia dos efeitos de&se concurso,Para tais serventuários é razoa,vri o critério proposto pelo Dc- T-: — Já habilitados emconcurso, demonstrada a suaIdoneidade, poderão t«r nomea-dos çontinuos. o Que val3rft pro-mcçSo. na proporção de 2|3"pormerecimento e 113 por antlsuidade. s

COISAS DA CIDADE

JÚLIO DE AZtlRBM

A IMPRENSA E A
EDUCAÇAO

Por ordem do Sr. Ministro davtaçao foi comunicado ao De.P^rtamento de Asxonautica CL-vil. o seguinte:"Com referencia ao oficio nu-moro 1559. de 17 de Setembroultimo, em que esse Departa-mento declarou excessivo o em-penho de 5.500:000?000, efetuado a favor da Companhia Naclonal de Construções Civis tHidráulicas, solicita anulaç&o daparcela de 400:0005000 na 3.» viado empenho pede para 'nfor-
mar, ,a a"f'ração já foi feitana i.» via do mesmo empenho''.

A renda arrecada pelo Diretona do Imposto de Renda nonjfcs de Setembro de 1935, foi de1,1.035:9485000; em igual més de1S34. foi de 10.884:704ÍU00, ha-vnedo diferença, para mais, emSetembro de 1935, de4.171:243J610. *
rinN?rraGh,bii.netc *1? Sr- Ministrodo Trabalho realiza-so hoie, ís14 horas, a terceira e ultima re-umao preliminar dos rvipres^n-tantes do sindicatos paironais
l-i^ n P . E0b a PwsidenciaSi ^irstor geral substi.uto doDepanamento Nacional do Tra-balho, Sr. Matias Cosia, paraserem estudadas medidas relatiras a execução c fiscaüzaçãjdas leis trabalhistas em vigor,com a colaboração de todas asaasociaçoes eje classe.Para essa reunião estão con-viaados os seguintes sindicatos:do." Comerciantes de To'r..facãodo Café, dos Proprietatíc- djAçout^ues, dos Exportadores dyFrutas do Brasil, dos Proprie-tanos de Veículos de Transportede Carne e Derivados, jos Co.merciantes dos Mercados 7!uni»cipais do DiBtrlto Federal, dosIndustriais de Olarias, dos Ar-madores de Pesca, dos Jn^íua-tnais Perfumistas, dos Proprie-tarjos de Garages, dos Proprie-tarios de Veículos de Carga, dosLavradores do Distrito í»deral.dos Proprietários de Estabeleci,mentos de Instrução, doá In<:us-triais esm Sarrarias, doá Citri-cultores, dos Armadores Ilacio-
SSiL d?s Comerciantes Tr^tala-dores de Material Elétrico, JosFerragistcs «InUnião das tio Rio de Janeiro.Empresas le Oni-

n Ulliao <1°^ Penhorístas Bra.suolros, União dos Despaclian-tes Aduaneiros, Sociedade Unlã,.dos Proprietários dc 'moveisUnião dos Industriais de doar-ros. Patronal dos Comerciantescm Penhores e Jolas. Patronaldos Comerciantes de Joíu. ci-nomatoçrrafieo de Exibi 1.1 :s úPatronal da ConOtruçào civilJa esta assentado que. : ien-salmonte. sarão realizadas re-uniões de ropresentanuj iassindicatos de empregadores e díempregados, em locais ui:e se-rao previamente anunciados, r -ra que sela intensificada aindamais a colaboração das associa-rões_de classe com o Ministériodo Trabalho no tocante * *xo-cuçfto e fiscalização das leis deumpnio aos trabalhadora»,•
No período de Io a 30 <:e Se-tembro ultimo, a 1» Ju.ra daConciliação e Jul;;amvto doMinistério do Trabalho, nestaCapital, realizou de?, sessões, iul-

^ndo 3S reclamações, das quais1Q nroredenfes, na impt»i#anciade 10:6038000: 15 improcedentese sete mandadrs arquivarForam realizadas 13 concilia-eoes. na imnortnneia do 1:3455009 convertidos >m d II' -"cnr'e cinco julgamentos e adia-dos 35. •
Estiveram ontem no gr.L'-ieto"o Sr Ministro do Trabalho oiSrs. Ser.ndorr- Pacheco de OU-veira. Tomaz Lobo e A~tur Cos.ta. Denutndo.' Huio Nanol"úo.França Pilho. Mo-ais Paiva, Da-mas Orti*. rtartíns Varas, fr-tur Rocha <> C-ísostomo de Oli-veira, o Sr. Edmundo Bitten-court c os vereaiores \zevedoSn "tos e Júlio Lima.Tambam estiveram ho gabl-neto :!o Sr. Ministip o S-natiorJos# de S-» e o Maior 7o<ta Ne-to. da Brigada Policial de Per-nambuco. •
Uma comissão dc Sindicato'Jos Foruistas e outra do dosChnuífeurs rstb*eram. ontem.

!I2 ,ea'vnfte do Sr. Mini; tro coTrabalho. •
Eàtevf, ontem, no Ilemnrati oSr. Dr. C. H. J. Sohullertotrcurf.um. Ministro dos Pafsts B-.l-xcs. pura aerad-o.r p.a Sr. Dr. Jo-sí Carlos ds Mfrcdo Sc #-es. Ml-nistro do Exterior, bs manifesta-

Lamento, multas vszas, nãoser professor para realejarnos ouvidos dos meus alunosensinamentos deveyas precio-sos e necessários aos que,
por exemplo, no porvir, dese-
jem ingressar no jornalismo.Para esse fim, a miúde,deixaria gravados a gis, no
quadro negro, algum dos ad-miraveis pariedos que o pro-veto educador Ferreira daRosa escreveu a respeito dopapel cia imprensa, no pro-blema da educação na suabrilhante "memória", aprova-da com unanimes louvoresna Primeira Conferencia Na-cioual de Educação, realizadaem Curitiba no mês de De-zembro do ano passado.Aqui vão alguns trechoslapldares que eu procurariafixar no espirito dos meusdiscípulos."Não se pense em restri-
ção ao jornalismo, mas nainterdição do jornal torpe.EJe não pôde, nào deve con-tinuar com a liberdade in-concebivel de infelicitar aSociedade Brasileira.

Dlstingamos entre jornalis-tas e alucinado.
O jornalismo bem compre-endldo é, ao mesmo tempo,escola e tribunal; o jornalis-ta digry), pratica simultanea-mente o magistério e a ma-

gistratura.Ser jornalista é exercer aprofissão mais importante,mais elevada, que se podeexercer entre gente civili-zada. Jornalista não é o pri-meiro que disponha de umapena e de um prelo. Para ser
jornalista respeitado é indis-
pensavel capacidade intele-ctual e moral; e instrução
que o habilito a tratar dosgrandes interesses nacionais,elucidando governantes e go-vernados.

A arte de ser jornalista não'é arte de escrever insolen-cias, nem de noticiar espur-
çicias. Altíssima, nobilissimae a função do homem que es-

creve diariamente para um
publico ávido de informações
e conhecimentos. Os paisfalam aos seus filhos; o pro-fessor, o educador aos seusescolares. O jornalista dirl-
ge-se a toda a população ea muitos leitores fora do
paiá.Defendamos o grandepoderoso instrumento, queo jornal, das mãos de ,lm-probos e de incapazes, que oestão aviltando, se queremotque tenha eficacia, durabilldade, consistência e subsis-tencia a obra da educaçãonos lares e nas escolas doBrasil.

E' fantasia pensar na edu-cação popular enquanto aimprensa não fôr rigorosa,espontanea, fundamental'mente moralizada.
O redator de um jornal éobreiro da nacionalidade.E' preciso contar com suaeducação para educador.A função do jornal comoconvém á Sociedade, é ins-truir, advogar, esclarecer, harmonizar a gente; pregar afraternidade e facilitar obom entendimento entre ostrabalhadores que são pa-trões e os trabalhadores quesão empregados; noticiar

preferentement-e, casos devalor, bondade e justiça; ele-var o nivel social; promovera ordem, a paz, a beneficen-cia, a cordialidade entre osindivíduos. O jornalista deveser lúcido c.ontinuador do es-pirito de Jesus, não trefegorepresentante do espirito domal".

CRÔNICA JUDICIARIA

UM CONCURSO NO
PEDRO II '

HOMENAGEM A
MARCONI

Na noticia sobre as homena-gens prestadas ao grandp mar-coni, publicada sabado. houve umerro de composição que precisade cerrigenda. de acordo com acarta que recebemos e, em segui-da. reproduzimos:"Exmo. Sr. Redator — Peço-vos a bondade de retificor napublicação feita em homena-gem a Marconi no dia do suapartida, que a igualdade c:
2 x volume do sarcofago

6J ~
Massa do Sol
Massa da Terra c não a re-

rmonía ria rntrrgrt f ¦ esoaUns e ,e« d. p^r wJuramento f. bine)-ira. p -'os ca- iP-tmíllt£ dn-cSnstti d; feu pa".rioKs ma«.r'-..u! <"]o-- 110 ro .^n.^ nesía Capüal.«no. naqtiíle Prtabc^c^ltuento dçr.slno militar.

ro
T.

O Sr. Mineiro ria Marinhao Capitão
Jauiu Ma-

O Sr. Ministro do E\ferinr rí-ccb-u rs Srs. D;pu:.ido AlbertoTrigo de Our^iro. coronel Afon-?rca c Dr. Alceu de Amorosa LI-ma.

clproca do segundo termo co-mo foi publicado.Confessando-me agradecidosou dc V. Ex. um", e adm°.Milton Torres Cruz-

ASPROVIDENCIAS
VIRÃO A SEU TEMPO
A classe trabalhista cm geralfoi. por assim dizer, «urpreen-

dida com as diretrizes dos lio-mens da revolução de 1930, os
quais, deàtcmerosamsntc c com
espirito avançado, atacaram dc
frente c.3 problemas c questõesde cunho social, com o delibc-
rado proposito da dotar o paiscom uma legislação parelha nsmais avançarias sobre o assim-
to. Essa cbra, no entanto,
per suas grandes proporções e
pelo vulto ds interesses cm jo-
80, sa caracterisava por sua
transcendência e complexibiii-
dad«. E as leis promulgados sa
denunciaram, algumas vezes,
menos perfeitas em um ou ou-
tro pento. quando da sua exe-
cuo&o pratica.O atual Ministro do Traba-
lho, í-mando cnnta dos nego-
cios afstos á sua pa&ta, se pôsinteiramente ao par do assun-
to e, muito damccrnticamente,
concordou, de publico, ser lie-
cessaria a revisão ou a reforma
das leis que apresentavam fa-
lhas no seu arcabouço estrutu-
rol, dentre as quais se sallen-
tava a chamada lei de aposen-
tadorir- e pcnKêos.Foi então decidida a reforma
da aludida legislação, sendo
atribuída ejsa tarefa r.o Consc-
lho Nacional do Trabalho, or-
go naturalmente indicado jor

suas funçõrs técnicas per exce-
lcncla cm questers dessa natu-
reza. Pondo 1111103 & obra. o re-
ferido Conselho verif!-:ã! á lua
dos algarismos e dados estatis,-
ticcs, que miiit? - °-ixas de pc-
que— empresas se apresenta-
ram em condições dificitartas,
tom—'o-sc imprescindível a
adc;"o de medidas que as po-nham a salvo de uma derroca-
da. Para se ter úma 'déia exata
das más ccndiçõc.s das mencio-
nadas Caixas, basta dizer quealgumas delas acusam o coefici-
ente da £0 e mesmo 90 %. o
que vale afirmar ser pratica-mente nulo o saldo apurado
par» a constituirão das reser-
vas.

O Ccverno tendo, porem, con-
trole perfeito da situação, como
tem. pode-se ter a certeza do quea reforma a fazer--", nnará porcompleto o.-ses d.-feitos da
laçã-, atual. E. -íais uma ver.
rs clones trabalhistas trrâa mo-
tiro para re mostrarem rcco-
nhfrids.s ao atual Govcr.io, q;iotudo tem feito cm seu b.neficio.

O Sr. Ministro do Exterior, tíeuontem.  a:idi! nrladiplom: r 'Cndo 00c+òaix;

A proposito do que aqui cs-cravemos sobre o brilho in-vulgar das provas de con-curso para a cadeira de la-tini no Pedro II. pelo ilustrecandidato Sr. David J. Pe-rez — a quem não tenho o
prazer d; conhecer pessoal-mente —, déle recebemos ass2Ruint.es linhas:"Queira aceitar es meus m«lho-re.s e sínceroà agradecimentos pe-Ias espontâneas e generosiseimsspalavras ocm uue he referi 1 aonicii humilde 1 me, na sempre II-da e intercsrcníe crônica da tualavra "Coisss da Cidade" —
(27-9-35. )rôde crêr que as recebi comouma compensação aos meus «ê-forros — para corresponder á se-rlídntle deste e-rtame: e tambémvieram suavizur as minhas !m-pacíèncias e receios, proprios dequem osWi nas a|>erturas de umconcurso onde, além das provasirgais, devemos estar fiparcUiadospara eníri-nuir c.ni ferenidadetoda sorte de insidias e iiieiqui-r. lianas.Agora.'por exemplo, veja V. S.o que os meus "queridos calunia,dores" já K' Incumbiram de a-,-soalliar pelos corredores do l>e-dro II: — "A nota publicada noJORNAL DO BRASIL foi feita porDavid Peres. que é amigo Intimodo Jullo Azuréin". Jlisum tcnca-tis amicc...

Não c p.-eciío comentar, ma»parafrasiando ou mal parodiandoas sublimes palavras do Evange-lho, eu poderia dizer: — Per-doai-lhas, Senhor, porque élepbem sabem o que fazem".Dado o valor do «u nome e aextensa dlvuigação do JORNALDO BRASIL, as suas palavra* mevaleram por uma consagraçào.Reiterando cs meus sincerosagradecimentos, com toda estimac condderaçAo, seu £euAdiu." c Am.° Ob.° — DavidJ. Pcrcz. — Palmeiras, 78 (Bo-tafogo)".

A Constituição da Republica,transformando o Ministério Pu-blico em orgfto dc cooperacaonas atividades governamentais,modificou a envestidura do pro-curador Geral da Republica de-terminando:Art. 95 — 0 Ministério Publi»co será organizado na Unlfto, noDistrito Federal e nos Territo-rios, por lei Federal, e, nos Estados pelaa leis locais.
,8 i- rr 0 chefe do Ministe-rio Publico Federal, nos juízoscomuna, é o procurador geral daiRepublica, de nomeaç&o do pre-sldente da Republica, com apro-vaçào do Senado Federal, den-tre cidadãos com os requisitosestabelecidos para os ministro}da Córte Suprema. Terá osmesmos vencimentos desses m.-nistres, sendo, porérn, demissivcl"ad nutum".Com estes característicos foidifícil ao governo constitucionalencontrar um jurlaconsulto dereal valor que aceitasse exercera função do Chefe do Ministe-rio Publico Federal «em nenhu-ma das regalias conferidas' ao*seus subalternos — vltalicledadee aposentadoria.O cargo dé Procurador Geralda Republica pela complexidadedas suas funções, pela responsa-bllidade dos serviços que presta,carecia de ser provido por umJurista, de notável saber Juridl-co, com os requisitos estabeleci-dos para os ministros, da CôrteSuprema.Em bâa hora o eminente Sr.Carlos Maximiliano, constitu-cionallsta de renome, ex-minis-tro de Estado, deputado em va-rias legislaturas, e membro daConstituinte aquiesceu em acel-tar a investidura de ProcuradorUeral da Republica. "
No exercício das suas novasfunções verificou o Sr. CarlosMaximiliano ser necessário re-gulamentar por lei ordinaria aorganização do Ministério Pu-blico Federal e, com este obje-tivo, apresentou S. Ex. ao pre-sidente da Comissão de reorsa-nizaçào da Justiça Nacional umante-projeto.Dentre as varias sugestõescontidas no ante-projeto defta-cam-se pela sua originalidade asque conferem ao Procurador Ge-ral da Republica o titulo de Mi-nistro; que considera de confian-"a o cargo, mas. quando exerci-lo por funcionário que contemais de dez anos de serviço, estese fôr demitido ou pedir demis-são das funções de ProcuradorGeral, ficará em disponibilida-de com os vencimentos corres-pondentes ao tempo do serviçocontado, como se faz em caso deaposentadoria, até ser aprovei-tado em lugar de vencimentosequivalentes na Capital da Repu-bllca ou aposentado; que o Pro-curador Geral será mambro daCorte Suprema e terá os mes-mas direitos e regalias dos juizesrespectivos e assento no recintodas sessões a esquerda do Mi-nlstro nomeado por ultimo.Para que bem se possa apreciar o valor destas sugestõesconvém relembrar o que ocorreuna Constituinte ao ser elabora-do e discutido o art. 95 da atualConstituição da Republica.O Dr. Marques dos Reis, co-mentando a Constituição assimse manifestou:"Multo ao contrario da Cons-tituiç&o de 1034, proíbe essa ds*signaçao, exigindo que o Presi-dente da Republica fenha em vis-ta, ao nomear o Procurador Ge-ral, que este possua cs mesmosrequisitos dos ministros da CôrteSuprema e que a nomeação sejaaprovada psío Conselho Federal.A emenda 1943 preceltuava, numparágrafo do artigo relativo aoMinistério Publico que "a no-nieaçao do Procurador Geral daRepublica poderá recair, em co-ropsao, num dos Ministros daCôrte Suprema, dispensada, nes-te caso, a aprovação do Conse-lho Federal". Este paragrafo foieliminado, por iniciativa do /ca-tícr da maioria, o Sr. MedeirosNeto. que salientou a necessida-de de se salvaguardar o nomedos altos magistrados que com-põem o mais elevado tribunaldo pais e que pela clpcunstan-cia de exereerem as funções deProcurador Geral, tem que as-sumir o papel de acusador dos
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inlo"vsnl Ct°nn.f-,1nt°Íi:il0,:abÍ?_ Todas elas tiveram fins desinio vsm focalizar esta rç-giao quasi desconhecida doContinente negro, onde habi-tam com os seus costumestribus, cujas origens velhastani a tempos imemoriais.
A missão do exploradorleni sido a dc desvendar essesmistérios das terras desconhe-cidas por meio de uma ob-ssrvaçao metódica e vagaro-sa que escapa em geral aosviajantes mais avisados.Ha pouco tempo fui lncum-bido de estudar esses planai-tos do oéste da Abissinia, on-de justamente, agora, se de-sonha a possibilidade da lutaarmada com os italianos.Atravessei o pais com rumoa Addis-Ababa e deste modome vi diante da realização deuni antigo desejo, qual o deexplorar a região de Danakll.

O territorio habitado pelastribus dc Danakll está divi-tlitln em duas partes pelafronteira entre a Abissinia eEritréia. O Danakll da Eri-tréia é uma faixa de terra,larga de quarenta milhas,situada d beira do Mar Ver-mellio, desde Massoua até As-sab. E' uma região arida quetem sido governada e poli-ciada pela Italia durante es-tes últimos clncoenta anos.O D.inakil realmente des-conhecido fica a Oéste deste,dentro das fronteiras da

sastrosos e nenhum des seuacomponentes europeus jamaisconseguiu regressar.O objetivo daquelas expe-diçoes fora atravessar a re-glao do planalto da Abissiniapara o litorai, ou vive-versa.Isso significava atravessar aregião pelo caminho maiscurto.
Meus companheiros e eu,embora perfeitamente cien-tes do grande risco do em-preendimento, decidimosatravessar o territorio de Da-nakll, do sul para o norte,para podermos explora-lo to-do, de ponta a ponta.Durante nossa viagem, quedurou três meses e melo, ca-minhámos cerca de oitocen-tas milhas, através de terras,na sua maioria, inteiramenteinexploradas. Eu mesmo tiveocasião de fazer ostudos pormeio de bússola, cobrindouma área dc 20.000 milhas

quadradas, aproximadamente.Meus companheiros euro-
peus eram dois italianos, Srs.T. Pastori e O. Gosina. Le-vavamos conosco quinze ho-mens naturais da Abissinia eda Eritréia, uma caravana devinte e cinco camelos e qua-tro mulas. Nosso armamentoconsistia de doze rifles ob-solctos, uma espingarda decaça « cerca de duzentos ti-ros. Perdemos trés de nossos

... . . leais e excelentes companhel-ADiaslnia. Forma um retan- l ros entre os nativos que nos

se asliam sob a açSo doJudiciário, exercendo meã-mo atribuições e se utilizando derecursos que apenas sfio de in-teressado na contenda e não deJulgador. Lembrou mesmo odeputado baiano, no correr da
plMU&sao que se travou na Con.-í •tltuinte sobre a nomeação doProcurador Geral o caso do emi-nente Ministro Pires e Albuquer?que, em 1031, foi, pelo GovernoProvlsorlo, posto em dlsponibi-ljdade. em virtude, tão somente,da posição que tivéra, no Supre-mo Tribunal Federal, na ocasiãoflJJe foram julgados os inirDUçados nos movimentos revo-luclonarios de 1922 e 1924. cum-
prindo o seu dever de reuresen-tante da autoridade constituída,acusando os envolvidos na pro-núncio e nromovendo-lhes a pu-niçao. Nao era o julgador quess manifestava e sim o repre-Mntante de uma das partes quedefendia o ponto de vista dasua representada — a adminls-traçio publica.Nào entendendo assim o Go-verno Provlsorio afastou da atl-vldade judiciaria do Brasil umadas mais poderosas mentàlidadesque tèm passado pela mágistra?tura nacional. O ministro Pirese Albuquerque não teme con-fronto, pela erudição, pela inte-ligenc: e pelo carater inamol-gavel. com qualquer das gran-des figuras que tèm honrado oPoder Judiciário do pais.A medida que afastou a pos-sibilidade de um ministro daCôrte Suprema vir a ser Pro-curador Geral é merecedora deencomios, por isso que evita quesobre os magistrados recaiamsuspeitas e incompatibilidadesdesagradaveis. Pena é que emconsequencia dela, a União sevenha privar, no momento em

ãue se promulga a Constituição,a elevada competencia e daatividade excepcional do Sr.Ministro Bento de Parla, queteve unia atuação valiesissima.em mais de tres anos, na Pro-curadoria Geral onde a sua for-midavel capacidade de trabalhosó encontrou paridade no gran-de preparo jurídico que sempreevidencia nos seus trabalhos.
Talvez fosse oportuno que aConstituinte que, com tanto acer-

to, deu tamanhas garantias aos
representantes do MinistérioPublico, fossa nomeado com os
mesmos requisitos dos ministrosda Côrte Suprema, e idênticas
vantagens e prerrogativas. Ter-
se-ia, desta maneira, assegurada
a continuidade de orientação na
defesa dos interesses da União
e nào se chegaria ao absurdo,
de que infelizmente ora chaga-
mos, de ter um chcfe de umaciasse menos garantias do queos seus chefiados. Personalisan-dò a lilpcte.se, se a Constituinte
houvesse concedido ao Procura-
dor Geral da Republica as mos-mas vantagens, regalias e prer-rogativas outorgadas aos Mini.-.-tros da Côrte Suprema, poderiao Governo nomear para o eleva-
do posto o Sr. Bento de Paria.A Magistratura perderia uma
grande figura, mas o MinistérioPublico teria, permanentemente,um cliefe de incontestável me-rito.De fato ninguém .mellior do
que o eminente Jurista com-
preende a elevada missão, prin-clpalmente no Brasil, do Minls-terlo Publico. Foi ele quem dis-se: — "Sim, em França, preva-leee, ainda, a vetusta e abstrusaIdéia ds ser o Ministério Publl-co orgSo do Executivo, meio adisposição deste para põr em
ação o Judiciário. No Brasil,aquele corpo de funcionários eorgão "da sociedade", defensordos interesses coletivos, guardadas leis. magistratura "de pi",na acepção legitima e ampla dosvocábulos".Esta transcrição dispensa qual-quer comentário ás sujestões doeminente Dr. Carlos Maximi-llano, sujpstõcs aliás que nãoIriam lhe beneficiar porque enibreve será S. Ex. Ministro daAlta Côrte na vaga que vai ocor-rer com a aposentadoria dc umdos mais cultos dos juizes doEgrégio Tribunal.

O PROCESSO PENAL

UNIFICADO

O direito
plenamente

XIV
de defesa está bem jie^ defensores para osassegurado nosprincípios referentes aos di-

jeitos individuais, na alíneaXXIV do artigo 113 da Cons-tituiçao. O sistema proces-suai vigente criou-lhe, porém,algumas restrições que foramditadas por leis especiais.Entre elas está a que não ad?mite seja a defesa dos acusa-dos produzida por advogados
nao diplomados.

Chegou-se mesmo, não fazmulto teippo, a Impedir queocupasse a tribuna do jurium advogado que, a despei-to tíe não ss ter diplomado,tem lugar destacado entre osnossos mal? autorizados cri-
minalistas.O Codigo em estudo, pp-rem, resolve os casos dessanatureza, regulamentando odireito de defesa 'previsto naMagna Carta. Num de seusdispositivos determina queao réu menor seja dado cura-dor pelo juiz processante.Essa medida já se praticaatualmente, mas a justiçacriminal nem sempre dispõede advogados para essa 110-bre missão.A policia, mesmo, tem ape-nas um curador que assisteos menores nos processes eos defende; mas, não poderáapenas um homem estar pre-sente a todos os casos cri-minais em que os acusadossão menores. Isso quanto aosistema vigente.

E quando a instrução cri-minai se fizer nos juizados,que funcionarão permanen-temente em numero de trin-ta e cinco ? E' o que se deve
prevêr quando se cuidar dareorganização da justiça lo-cal, desenvolvendo a assis-tencia pidiciaria de modo queaos juizes seja fácil não sóa designação de curadores
para os menores, mas tam-

derá impedir tainbam que odireito de defesa seja «xerei-do pelos nao diplomado», da-do que o codigo futuro admi-te até que o acusado se de-fenda pessoalmente.Entre as disposições pro«cessuais do noVo Codigo*ha,todavia, um# que deverá, anosso vèr, ser modificada. E'aquela que permite ao Juianomear advogado «o ofendi-do pobre que deseje acompa-nhar a. ação penal. Estaobrlgaçao, que fatalmentevai redundar em abusos, tra-ra enormes dlfictjldades aosjuízas, ob qual^ terão de. atodo memento, nomear ad-vogados, dado que raras tiaos ofendidos que n&o façam
prova de pobreza.Esta condição precisa aliásser esclarecida pelos que vãodiscutir e executar a nova leiprocessual, o que se admite,atualmente, e sempre se ad-mitiu e a condição de mise-rabilidide, devidamente pro-vau.a e ein determinados ca-sos, como, por exemplo, os dea-entsdo ao pudôr, condição«rue e principal para a apre-sentaçao da queixa e ofereci-mentu da denuncia.Aos réus que não tém de-fenscr também é permitida aprova de miserabilidade paraque o juiz processante lhesnomeie advogado. Mas a leidistingue perfeitamente aseond'ções de miserabilidadee de pobreza enquanto o no-vo codigo se refere apenas apobres.E* conveniente, pois, medi-ficar a redação desse dispo-sitivo qut poderá, como está,dar n^rgem a interpretaçõesdiversas e dificultar o direitods drfesa a que a nova leiaa a maior amplitude.

MARTINS ALONSO

MARIO LESSA

PREFEITURA

guio irregular, medindo quatrocentas milhas de norte asul, por 150 milhas de largu-rate um antigo leito de mar,como o vale do Jordão c UadiMusa, provavelmente, éle éuma continuação. Em al-crnns lustares o sólo se acha a300 e 400 metros abaixo donivel do Mar Vermelho. A'cu c meus companheiros su-portamos dentro tíí nossasbarracas uma temperaturasuperior r. quarenta gráus.Antes de nossa viagem, trêsÍT1 *1 1'1 .1 1>1 rl #>

acompanhavam. Foram as-sassinados pelos selvagensdanakils.
Dez camelos e três mulasmorreram de fome, sêde ecansaço.
As vicissitudes dessa nossajornada tal como as anoteino meu diário, ao tempo em

que ocorreram, adicionandominhas observações sobre ho-mens educados, conforme pu-ds verificar, são de toda aatualidade neste momento
porque dão uma idéia real cexpedições haviam tentado» positiva do que é "o infernoexpirar aqueie territorio o»» abissinico" onde se desenrola-parte dele: .1 de Munzing^t1873: a de Giulietti em1881 ç de Bianchi çnx 1881.
rã o conflito armado.Iniciarei, pois. o meulatorip.

Tomou posse, ontem, do lu-
gar do Diretor do Interior, o Dr.
Amaral Peixoto.O áto revestiu-se de um cunho
de excepcional carinho para oo ex-diretor da extinta Secretaria
do excepcional carinho para com
direção atuou sempre com ss-
rena energia, aliada a uma bon-
dade e dedicação sem limites.

Ao dar-lhe a poBse o Dr. Miguel
Timpont, secretario geral do I11-
terior e Justiça proferiu uma
pequena alocução saudando o ve-
lho serventuário da Prefeituracujo carater e probidade anal-
teceu.O Dr. Amaral Peixoto, agra-
deccndo proferiu o seguintecurso:Exmo. Sr. Dr. Miguel Timpo-
ni, digníssimo Secretario do In-terior e Justiça e meus senhores.No momento em que assumo o
cargo de Diretor do Interior, nanova organização admtnistrati-va do Distrito Federal, devouma explicação acs amigos e
companheiros; quais os motivas
que me forçaram a um afasta,mento voluntário, que no mo-mento, _penscl definitivo, do car-
go de Diretor da antiga Secre-larla Gerai do Gabinete do Pru-feito. Antes dessa explicaçãocumpre-me agradecer as pala-vras do ilustro Secretario do ln-terior e Justiça, de que, nestemomento, me aproximo pelaprimeira vez, mas cuja tradi-
;âo de carater, inteligência e rui-ura, trãs a todod a convicçãode que será um fiel executardo lema: Trabalho, lionestlda-de e Justiça que Pedro Ernestotraçou para orientação de seu

governo no Distrito Federal.Ao lado de S. Ex. empregareitodos os esforçcs para bem servirá municipalidade, pois mutioconfio na sua cnsrzt» combati-va e na ação construtora paradirigir a aamlnistraçAo cm umadiretriz rela e mnrall.sadt>ra.Agora a explicação aos aml-gos e companheiros a cujo gratoconvívio regresso.Identificado com Pedro Emes-to em seus ideais de patriota erevolucionário, ligado a ele poruma longa amlsade. tendo so-frido a seu lado as p?r.~l3uicô;.sdo regime opressor, não he.si-tel em aceitar o posto que medesignou entre os seus milita-res.No desempenho desse cargoesforcei-ine ein ser um aposto-lo intransigente dos ideais darevolução.Infelizmente, regundo o meumodo de pensar c sentir essesideais nem sempre têm sido rca-lizndos como cspiravnmos.Como r.raigo dedicado expan-di-mc com Pe.lro Ernesto, e emsuas mflns deptiz o earso que nutinha sido confiado. El?, talvez,cedendo ainda ao coração, poisnão teria dificuldades em en-contrar na política; quem me-lhor me substituísse, não acri-tou. permitindo apenas o meuafastamento temporário.Por minha \çz ouvindo a vot

do coração e as ponderações deamigos e de pessoas que me sãocaras, de cuja lealdade não duvido. volto hoje a assumir o po.S'to que acabo de ser empossado,
prometendo exercel-o com o mes-1110 critério e justiça com quesempre tenho agido.Para minha boa administraçãoe eficiencia conto com a dedica-ção e inteligência das que mecercarem. E assim contribuirá-mos com o nosso trabalho paraque Pedro Ernesto prossiga nasua obra grandiosa de bem ser-vir à população do Distrito Fe-deral.

Aos amigos e aos companhelros de trabalho, a todos que mederam a alegria de sua presen-ça os meus maicres agradeci-mentos".Ao diriplr-se no seu gabinetede trabalho o Dr. Amaral Pelxoto foi saudado pelo Sr. Povi11a Cavalcanti em nome dos seuscolegas. Por fim o Dr. AmaralPeixoto foi cumprimentado portodo o pessoal.

CLUBE MUNICIPAL
Kâícursâo ao Chile — O CluboMunicipal organizou para o começo do ano vindouro uma interessstnt excursão dos funcionáriosda Trefsitura e suas íamilias atéo Chile, com escalas em Montevidéu e Buenos Aires.Entretanto, como ha pcssdasqua tém receio da travessia dosAndes, o clubc preparou tambémuma excursão suplementar á doChile, fixando o seu termino nacapital argentina e traçando paraambas o seguinte itinerário:1936 — Jansiro:17 — Partida do Rio d? Janeirono transatlântico alemão "Gene-

ral San Martin". J8 — Escala «mSantos. 19 — Escala cm S. Pran-cisco. 20 — Em viagem. 21 — Es-cola em Rio arando, aa — Escalaeni Montevidéu. 23 — Chegada 11Buenos Aires. 24 — Partida parao Chile. Chagada a Mendoza àsC horas e 40 minutes, slindo cier.u ornovel, checando a Punta deVacas ás 13 horas c 10 minutos econtinuando d3 trem ás 14 horas.Chfgada a Lcs Andes as 18 horaáe 50 minutos e salda de Los An-clss, as L'0 horas. 25 — Chegadaa Santiago de Chile, ás 23 horas.Estada nos hotéis Mundial ouSavoy. it6 — Em Santiago neChile. 27 — Em Santiago de Chi-le. Excursílo pela cidade, em au-tomovel, durante duas horas c üominutos. 28 — Em Santiago d;Chile. Partida, em trem, ás 17horas. Chegada a Valpartlso as20 horas. Condução ao KoyalHotcJ. 29 — Em Vaiparaiso. E»cursáo, em automovel, pela clda-de. 30 — Em Vaiparaiso. Ex-cursáo, pelas praias, até Concon.31 — Em Vaiparaiso. Partida ás16 horas, em ferro carril. Chega-da Lcs Andes ás 22 horas. Per-noite em Los Andes, no HotelContinental.
Fevereiro.1 — Salda de Los Ande» ás ohoras. Almoço em carro-rcstau-ranle da Perro Carril Transanm-na. Chegada a Punta de Vacas.Saida, ds automovcJ ás 11 horase chegada a Mondoia as 20 horas.Cela no "buffot" aa estação M;n-doza. Partida tís Mendoza. 2 —

Café e almoço em carro-restau-rante do trem. Chegada a BuenosAire» ás 16 horas. 3 — Livre emBuenos Aire*. 4 — Livre em Bue-nos Aires, ft — Passeio em auto-car pela cidadf. 6 — Livre cmBuenos Aires. 7 — Embarque, aeregresso, no transatlantlco alemão"CJencral Osorío". 8 — Chegadac passeio em Mautevldéu. Parti-ds á tarde. 11 — Chegada a San-tos. li! — Chegada ao Rio de Ja-nelro.Itinerário da txoursio Brasil-Uruguai-Argentina, em combina-çdo eom a grande ezcurtáo doChile.1936 — Janeira;17 — Partida do Rio tíe Janei-ro pelo transatlantlco alemão••General San Martin". 18 — Es-cala em Santos. 19 — Escala emS. Francisco. 20 — Em viagem.21 — Escala em Rio Grande. 22Escala »m Montevidéu. 2.1 —Chegada a Buenos Aires. Esta-da no Mundial Hotel. 24 e 3§ —Dias llvrrs em Buenos Aires. 28Passeio pela cidade em autocar27 — Livre. 28 — Passeios pelacidade. 23 — Livre. 30 — Et-cur»o ao rio Tigre. 31 — Em-barque. de regresso, no transa-tlantlco "General San Martin".Fevereiro:1 -- Chagada e p.isseio em Mon-tevjdêu. P.irílda de Montevidéu.turdr. 4 — C<!i a S.intoi.— - Chegada ao nto tíe Janeiro.As Inscrições estáo abertas di*-rlamcnto. das 12 ás 19 horas, na
secretaria do Clube Municipal.

ne-ee, terça-feira próxima, o Con-selho Deliberativo do Clube paraproceder ao preenchjmento doacargos vagos de 1° v.ce-presldan-te, tesoureiros Interinos, 2o secrc-tarlo da Mesa do Conselho e con-selheiros. Após a eleiçáo, paracuja realização é necessarla a pre-«fnça de 41 membro» do Conae-lho, seráo discutidos os projetosde Regulamento do DepartamentoDesportivo, de Turismo e Predial.Centra Excursionista — O Clu-be Municipal recebeu do CentroExcursionista Brasileiro o progra-ma de excursões do mée de Outu*bro, pelo qual se vè o grande esempre cresctnte Interesse quetem o Centro pelas beleaas danossa terra.
Campeonato de X'adrez — Ha-verá, hoje, nova disputa entreos enxadristas do Clube Muni-cipal. para a conquista do ti tu-lo de campeão. Estão escaladosOs Srs. Dr. Rubens de Olivei-ra Lima e Geraldo Autran.

TRADIÇAO INJUS-
TIFICAVEL

Raul Lino, que ha pouco aosvisitou, foi entrevistado pelaimprensa lisboeta. O grande ar*tista lusitano lalou das inriuen-cias que tem sofrido a arquite-tura do nosso pais. E citou:modernista internacional, a por-tuguesa antiga e a norte-ameri-tana.
Realmente, o modo de cons-trução no Brasil é falho. São hadiretrizes. Nào es procura ado-tar o feitin ao ambiente.Copacabana, por exemplo, éunia vasta mancha de íioãaicos.São bungalow, residenciais mex'-canas, coloniais, velhas, novas,prédios altíssimos... E' a babelda estética!A época, aliás, é do arranha-céu. genero agressivo, i.nil *

poético. Talvez tolerável emcertos bairros. Todos éles. porém,foram invadidos pelo ameriea-nismo das conEtruçfies.O fát.o é que aindu nào ha,como asseverou Raul I.ir.n, pe.tilo brasileiro. Alguém declarojque falta imaginação ao no: ipovo. A afirmativa é Infiel. Aeterna doença da imitação epura preguiça, causa de fazer-mos o que não se coaduna eo-nosco.A casa, frase corrente, retratacarater duma nacionalidade,ternura brasileira predominamesmo na arquitetura tomada
£03 de fóra. Assim o destacouRaul Lino.Por que não teremos a feiçãono nosso espirito cimples a m-fluir nas habitações? a influirradicalmente, e nio apenas emdois ou três casos particulares!As nossas florestas podiaminspirar motivos de moradia en-cantadores. Quando tsrh, reali-dade?

Afinal, já era tempo de esImitar menos, c trabalhar mai;;.nossa arquitetura não Teci»sa de respirar á sombra «:e nin-guem. Sobejam-lhe valo.es. M. sa força do nabito é uma r*>ten-cia, e a preguiça é uma t ,\di-ção...
CALEIDOSCOPIO

(Dc JOTAOC).
Sol. divino Sol! Enfim, nia taeequeoefite de r.ót! Zitavimo* «boâca dc ti! Durou tinto*a tua ausência... Tivast; muda-de aa terra?... sim! aptneote.hoje, giorloMmnte! E trouxestealejrla. e fleeate maior a asiendj lutar... e triunfar! Porquetudo quanto t lindo * lumtncao;desde o olhar da criança até •silencio do luar.Sol. dlvlT.o Sol! E'a a f«íU doacrianças felias*! Es uma bsnçéo

para 06 trUtea!
c™o «ntl fremenciss ee te

prender na pjr.umbra <te meucoração... Desejei, logo de m*-nhV quando te TI. anlnhar-tanoa meus braço* aeelentar-te!Seria uma criança . embslsr ura
giginte..'erdòa • simplicidade m<!Mda minha loueura. Mss... aec.feà*o: eu nào te apriaionara naminha mio. Porque os outros í!»cariam Mtn o aeonh*so fn tu*ocricia — tu és o verio para oInverno do* pobres!Portanto, ac como ás. como pr«-curo ser: inteiramente lirre: ecomnletament- bom para ca quacli r.»m t para os qus sorriem!Soi. divino Sol! agasalho ds**-tr.- da minha »lma o aru! d«*><*u. E* o milagre d% tu\ v*T-ta. O viajante da claridade!Envio, tíe Joelhos, a oracà^» domeu entosiesmo ac esplendor daÇvnselho Dchtjerativq — F,tu-tua vitoria, Sol, dlvigo 6ol!
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Radio JORNAL DO BRASIL

Ooniínú# P R. jjj 1 a levar, através das harmonias do espaço,• nome e a arte do nosso paia As mala longínquas regiões:
Datada dn I? de Setembro ultimo, recebemos do Canadá uma«Arta do Sr. FI. L.. Pefcero, diretor da 44International Dx'Ers Al-liuice", eu.lo orlei uai estampamos abaixo.
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Vamos também transcreve-la. traduzida, na tntegra, para que ©sleitores possam, mais uma vea, positivamente, verificar o valor üaKaclio JORNAIj DO BRASIL:
"SMitiorp^: A tarde pastada alfjron-me bastante, com « pro-grania que omi dessa estarão. Os sinais foram muito fortes eclaros.
Nunca absolutamente e«ct»tol melhor as transmissoras da Ame-riva do Sul. F.ram 8.17 da nolle. Observei esplendidamente : nume-ros rir orquestra : "l*arada do» soldadinhos de pau": tis 8,52, plano,tólo: mareha. ãs í) horas. Dois trechos do canções típicas. A's 0,08 :*• I ma ,lo»cm bnnlta parpre mrloilla", de Rud.v Valler. A's fl.13 :musica cm Inales (canto): ás 0,1.'»: tango. Nova musica, ás 0,30,com e*trll»Mho em lnslc«. boni como ás 0.51. A's 10 horas: **La

Cuca racha** •*. r. neste momento um anuncio breve.
Gostaria bastante dc receber, preenchido, o cupüo anexo. Agra-«leeiinentos*»,

Programa das irradiações
de hoje

A'j 7.ao horas —
A '* S.oo —
A'j R.r —IS 0.00 —
IS 11,20 —

kt.;:n —\'-i i:.oo •* —\'i 18.00 —As 18,45 —
%«, 10.^0 —
A ?o.oo '* —
A'« ::#oo ** —

A*. 19,15 horas —

Jornal da manhft — 1.® edição.Jornal dos comerciantes.Cruzada em prol da saúde.
Programa Infantil.
Programa das Múcfl.Programa de almoço —- Graraçfies.(r.ntre 12 e 12.15 horas — Jornal do meiodia).Hora Cultural Feminina de P R F 4,Variedades. — Mega nelas.Pro-rama do» Estados — Jornal da tarde.Programa rio n. N. de Propaganda e Dl-riu A o Cultural.Proçrama Cosmopolita — OraTaçdes sele-clonadas.Grande orquestra, solista», quarteto de"camcra** c conjimtos corais de. P R F 4.Priicrami da .llltrnlilile — tira»aç6es demusicas ligeiras e de dansa. — Vitimasnoticias."O CASO roMClAI," — ProKrama daCasa Ciri.MARAKS l.tda.

Programa de estúdio das 20
cm diante

— Henry Ticrney — "IRENE" — seleção sobrewoMtw americanos — para grande orquestra.
— C arlos Gomes — "MIA PICCIRELLA" — parasoprano.
— Granados — "DANÇA ESPANHOLA" — para

piano solo.
— Ponchielli — "LA GIOCONDA" — "Voce di

donna o d'ansFlo" para contralto, soprano, meio-sopra-
no. lenor. barítono, baixo, còro e orquestra.— Wicniawky — "LEGENDA" — para Tlollno e
piano.— Edgardo Gnerra — "CRE'PUSCULE" — parasoprano.

? — Rossini — "CAVATINA" da opera "O BARBEI-
RO DE SEVILHA" — para baritono com orquestra.

* — Salabert — "LE SONGE D'AZIADE" — notur-no oriental para orquestra.
9 — Carlos Gomes — "LA PICCOLA MENDICAN-TE" — para contralto.
1* — "nbaj — "UJERE KATV" — para violino f>

piano.
11 — Verdi — "LA VERGINE DKGLI ANGELI" —"prejhiera" da oprra "A I ORÇA DO DESTINO" —

para soprano, core. baixo e orquestra.12 — l hopin — "DESEJO DE MENINA" — me-lodia polaca — para soprano.
13 — rnccini — "MANOS I.ESCAUT" — fantasiada opera, em duas partes, para grandr orquestra.H — Waenrr — "TANNIIAUSER" — "Oh! tubell'as>tro" para baritono.
15 — IHelbert Nevin — "THE ROSARV" — parasoprano.
K - «enê Merrirr — "DES.\BILLEZ-VOl'S" —fantasia da opereta. era duas partes.

COLUNA MEDICA

AINDA A TUBERCULOSE

Um tratamento serio, de real
eficacia, em voga na França

e em outros países
Ha poucas dias, pelan colunasdo "Correio da Manhã", expuzentos aos senhores clínicos os

princípios científicos em que foibaseada a Emoantttosslna Sofos;como complemento informativo,desejamos, hoje, salientar que acultura dos anti-genes c dos an-tl-corpos do germen tubercular,
que sc contém no sangue quefóiTna esse produto, num volu-mc rigorosamente determinado,e que lhe concede o precioao po-der imunizante, representa um
processo especial mui delicsfcio,cuja elaboração exige o longo
período de um ano, durante oqual o animal doador do sangue(touro jovem) é submetido acuidadoso controle.Essa circunstancia, por ti só,convida-nos a meditar nas cau-ias da eficiencla dessa terapia ofornece-nos elementos para fir-nics conclusões.

Sem falar na Itália, seu paisde origem, é a França, depoisda America do Norte, o paísonde mais se prescreve a Emo-antltossina Sofos.'.E' evidente a significação quetem para o observador clinico alarga expansão da Emoantitos-sina Sofos na terra do GrandeCalmettc: prova o indlsfarçavelvalor que a ciência francesaatribuo ao preparado italiano.Aliás é universal o conceito quegoza a Escola genoveza, no cam-po da tisiologia.De um oficio que o Minkte-ro dell'Economia Nazionale doReino da Italia, recebeu do go-verno da França, a propesito dasdisposições deste pais em recebera Emoantissina Sofos, destaca-mas o seguinte e expressivo to-pico, que confirma bem aquelesconceitos: "vn vue dc Paris emispar la Commission das sérnuset vaccins, ct pour no pas pri-ver plus longtemps la lherapeti-tique d'un produit jusq'ici, fre-qucmment prescrit". Compreen- 1

de-se. A Emoantitossina Soros,que representa uma terapia es-pecifica mixta (ativa e passiva),é preparada no Instituto Mara-fjliano, de Ocnova. á írente decuja direç&o acham-» NlcolaPende, F. Figaria, Sivori c ou-tros luminares da ciencU medi-ca moderna.
Em diversos países, a Emoan-titOGsina Sofos é considerada,hoje, preciossimo elemento decombate & peste branca. Comefeito, s&o tem numero as ob-servações clinicas, subscritas pornomes do maior relevo tio mun-do cientifico, que põem em evi-dencia a necessidade de se di-fundir o uso desse preparado,como excelente meio de comba-te A tuberculose; excelente c fa-cil, porque 6 usado por via bu-cal c não apresenta nenhumacontraindlcaç&o.A este respeito poderemos adi-antar que, mesmo nos casos dc-licados de gravidez c puerperio,pôde a Emoantttosslna Sofos serempregada com notaveiu vanta-

gens. segundo a afirmativa, do
professor De Paoli, doínte deobstetrícia e ginecologia, 9 qualconstatou, pelo peso dos neona-tos, ler aquela medlcaçãc influi-do com eflcacia no desenvolvi-monto destes. A observação do
professor Paoli acrescenta queé um fato real o aumento do
poder aglutlnante e do poderantitoxico e antlbacilar dos so-ros. pelo uso da Emoantitossi-na Sofos. Dai porque muitos ti-siolegistas emprestam à sua arãoo valor imunizante dau vacinas.Cumpre-nos, pois, aqui noBrasil, recomendar sistematiza-mente, a todas as predispostos,aos indivíduos de organismo de-billtado. o uso detsa util medi-cação. E' o caminho maiò segurode vermos reduzida a ação dobacilo de Kock, entre nessas
populações. (C 39043

POLÍTICA maranhense

Os últimos acontecimentos
c as "demarches" das

oposiçÕes
O COMANDANTE DO 24.® B. C. TEVE OKDüM PARA CONVIDAROS DEPUTADOS A DEIXAREM O QtlARTEI, — O OOVEK-NADOR AQUILES I.1SIJOA, KM TELEGRAMA AO "JORNALUO BRASIL" PRESTA ESCLARECIMENTOS AO PAIS

Pela maioria de um voto foiaprovada pela Constituinto doMaranhão a emenda apresenta,da pela oposição que marca pa-ra a data da promulgação daCarta daquele Estado o terminodo mandato do Sr. Aquiles Lis-
boa, como se fez em S. PauloEm seguiria à verificação des-
se resultado ocorreram cenaslamentáveis de que nos dà con
ta o telegrafo demonstrando a
disposição em que estão o go-

I
I

»R. AQUILES LISBOA
vernador maranhense e seusamigos de não permitir o ter-mino dos trabalhos daquela As-sembleia para que não prevale-ça o aludido dispositivo.Não é a primeira vez que oatual governo da Atenas Brasl-loira, desde que ficou em mino-ria na Constituinte, pratica vi o-lenclas e coage deputados opo-sicionistas.

O governo federal, entretanto,ficou surdo ãs reclamações e pe-didos dos representantes do povomaranhense. Veremos s? agora,quando a maioria dos deputadosestaduais está asilada no Quar-tel General sem poder continuara elaboração da lei ba?ica doEstado, devido és violências dogoverno local que só éle que es-tá cm minoria tem interesse emque o projeto de Constituiçãonão seja ultimado, veremos seserão tomadas as providenciasnecessarias para conter o go.vernador atrabiliário o fora dalei.
O FUTURO GOVERNADOR
Como dissemos em edições an-teriores, a União Republicana eo Partido Social-Democraticotravaram negociações para a es-colha do um candidato comumao governo jistadual.
t«RO. po.*ém. surgiram dlver-gencias. Por isso. os chefes da-qucles partidos acharam pru-dente suspender os entendimen-tos até que fosse votada a Cons-tltuIçSo.
A situação permanece nesseponto. Ao que tudo indica, no-;mes como os dos Srs. Magalhãesde Almeida. Gencslo Resto e ou-iros não conseguem congregar aunanimidade dos votos dentrodos ilois aludidos grupos.O Sr. Mngalh&es de Almeida,

por exemplo, não aceitaria arsndidatura do senador mara-nli(>nse e vice-versa. Já se temfalado nos nomes dos Srs. Cio-domlr Cardoso e Godofredo VI-nna mas não sabemos te estesirun^m aquelas condiçõ-* cu scé preciso procurar i.omes quenão si comprometeram ros dis--•idios e contradansas eme houvena política do Maranhão nos ul-tini oi tempos.

ORDEM AO COMANDANTEDO 24° B. C. PARA CONVI-DAR OS DEPUTADOS A SERETIRAREM DO QUARTELA proposito do asilamento dosdeputadas da maioria no quar-tel da Força Federal, no Ma-ranhão, o Governador do Esta-do, Sr. Aquiles Lisbôa. dirigiu-ee ao comando da Região Mili-tar, a que pertence aquela For-
ça. e que tem séde em Belémdo Para. Sucede, porém, que ocomandante da aludida Região,Sr. General Daltro Filho, seencontra em Manaus, em iiispe-
ção 00 batalhão a)á aquartela-do. Nestas condições, coube aochefe do Estado Maior da re-ferida Região responder ao te-legrama do Governador AquilesLisbôa. Fe-lo nos termos abai-xo, segundo copia que ontemncts foi mostrada:— "Oficial. — Urgente. Res-
posta telegrama V. Ex. hoje re-cebido. informo comandante 24°Batalhão Caçadores recebeu ©r-dem convidar deputadas retira-rem. quartel e nesta data medirijo comandante região, emManaus. Saudações. — MajorRibeiro Saldanha, Chefe do Es-lado Maior".

O GOVERNADOR AQUILESLISBOA. EM TELEGRAMA AO"JORNAL DO BRASIL" PRES-TA ESCLARECIMENTOS AOPAIS
SAO LUIS, 7 (JORNALDO BRASIL; — Rio, — Nomomento em que a campanhacontra o meu governo culminano escandalo do pedido de asl-lamento ao quartel do 24° Ba-talhão de Caçadores, pelos cons-tituintaejs oposicionistas, eoüci-to desse brilhante jornal a fine-na de transmtlir ao pais escla-recimentos que julgo oportunas

btente cm torno do meu governo.A situação da capital e de to-doa os pontas do Estado 6 decompleta ordem, tranqüilidade,o que seria verificada por qual-quer pessoa estranha ao melo.se propuzesse a examinar lm-
parcialmente as acusações dita-das pelas paixões da política queempolgam os adversários do meu
governo, tlrando-lhes a serenl-dade para apreciarem os meusatos. Atenciosas caudaçõcs. (a.)— Aquiles íiíbôa, Governadordo Estado".A MARCHA DO PROJS7TO DECONSTITUIÇÃO DO ESTADOS. LUIS (D.) — Está nafase de discussão, na Assem-bléla Constituinte, a emenda ao
projeto de Constituição, que li-mita o mandato de governdaorà data da sua promulgação.Essa emenda e sustentada pelamaioria da Assembléia e o pro-jéto de Constituição, espera-se
que seja votado ate o dia 13 docorrente mé».CORRERAM AGITADOS OSTRABALHOS DA ULTIMASESSÃOS. LUIS, 6 (H.) — A Cons-tituinte reuniu-se hoje, tendo asessão corrido agitadissima.Os deputados da minoria fize-ram obstrução, o que por poucodegenerou num conflito.Houve um individuo que quisatirar de revólver contra a cia-
que das galerias o depois tentouInvadir o recinto.Dezesete deputados asilaram-se no 24° do caçadores e pediramgarantias c a intervenção fc-deraS.O CONVITE AOS DEPUTADOSDA MAIORIA PARA SE REPU-GIAREM NO QUARTEL DAFORÇA PUBLICASAO LUIS, 5 (A. B.) —
Quando se realizava, sabado. asessão da Assembléia Constituin-te. houve um atrito entre osdeputados Maurício Jansen eFolix Valofs.O presidente suspendeu a se-s-são. O deputado Valois, apro-veitando-se dessa oportunidade,convidou seus colegas da UniãoRepublicana e do Partido So-ciai Democrático para se refu-
giarem no quartel da força fe-deral, alegando falta de garan-tias e acrescentando que ia pe-dir a intervenção federal.O QUE A RESPEITO INFOR-MA A AGENCIA BRASILEIRASAO LUIS, S (A. B.) —
Contrariamente ao que se noti-ciou as galerias não interviramno atrito entre os deputadosMaurício Jansen e Felix Valois.A manobra política das oposicio-nistas, recolhendo-se ao quartelfederal quando nada os amea-
ça. visa criar um ambiente dedesconfiança. Entretanto 6 cer-to que só conseguirão seu in-tento fóra do Estado, porqueaqui a manobra está causandoa mais franca repulsa, como
processo de baixo partidarismo.Sabado ainda o governo estadual
pós á disposição da Assembléia,em oficio, a força que desejasse
para sua garantia. Além domais, císa atitude dos oposicio-nistas nasce do uma questão pu-ramente pessoal, sem maior im-
portancia. E tanto a situaçãonão c a que querem fazer acre-ditar fóra do Estado acabamoscie ser informados de que odeputados Ismael Mussalem dei-xou ontem mesmo o quartel daforça federal, recolhendo-sc ásua residência, sem nada ter so-frido.
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O SEU

OUVIDO

será o 
juiz!

CE fôr um conhecedor, estude o ex-^ traordinario circuito dos novos
rádios da serie "Balisa" 1936, examine
as múltiplas innovações introduzidas
neste apparelho: valvulas melallicas,
guarita, pernialinhador, alto jalanic
dynamico estabilizado, nova escala
typo regua de calculo que permittc
synthonizar com mais facilidade e per-
feição. Verifique que, nos menores
detalhes, este radio, inteiramente no-
vo, é um produeto digno dos scientistas
da "Casa dos Mágicos" da General
Electric.
Se fôr apenas um amador, admire a
belleza de suas impeccaveis linhas, rc-
pare no gosto artístico que presidiu ao
seu desenho, aprecie o aprimorado dc
seu gabinete cuja belleza combina com
qualquer decoração interior!
Depois dc o examinar bem, ligue-o.
Ouça este radio maravilhoso e inteira-
mente novo — o radio General Electric
."Balisa" 1936. O seu ouvido será o juiz!

MODELO A-63, com $valvulas metallica*.

VALVULAS METALLICAS, o novo
milagre da "Casa dos Mágicos"

A D I

GENERAL® ELECTRIC

COM VALVULAS METALLICAS
(C S9GM

A SESSÃO DA CAMADA DOS DEPUTADOS

prestar, no sentido de restabe-lecer a verdade.Tenho a fortuna dc poderafirmar que o governo atualinstituiu em todo o Estado o re-gime da liberdade, das mais am-pias, reais garantias a todas osdireitos, de respeito absolutoaos outras poderes, n&o passan-do de simples manejos políticosas acusações que me fazemaqueles que nfto viram Mtisfel-tos os seus interesses pessoaisem detrimento do bem publico,levando tuas paixões ao extre-mo de desviar a maioria da As-aembléia Constituinte do cum-primento integral do dever pa-triotico de elaborar a Carta Po-litioa fóra do terreno falso dascompetições partidarias.Nao mc tém faltado censuras,agrescõe» por violência que nun-ca pratiquei nem encampei. Aprópria Assembléia Constituinte,pela sua maioria, recorreu aoGoverno Federal, pedindo ga-nantias para funcionar. Mas,tanto refletiu na improcedenciado seu pedido, que voltou areunir-se livremente, como sem-
Se. cercada de todas as garan-is, mandando o governo pAr *disposição de sua mesa a forçade que necessitasse para o poli-ciomento interno.Indiferente à campanha, pre-ocupado só com os problemas daadministração, nunca procuro!interferir nos trabalhes da Cons-tituinte através aqueles que me
Íircstam apoio, pois tenho per-cita noçio dos meus de vens.Ontem, a maioria, aproveitan-do atritos provocadas por pala-vras, no recinto das sesfões daAssembléia, entre os deputadasMauricio Jansen e Felix Valois.tentou, novamente, embaraçarmeu governo, dirigindo-se ao
quartel do 24° Batalhão dc Ca-
çadores. e pedir asilo, sob o fa!-so pretexto dc lhe faltarem ga-rantias, que tempre teve emtoda a plenitude, ainda não lhefaltaram um só instante, comoa cada um dos seus membrosindividualmente.Mas. não houve n:«o senão arenovação do expediente utili-sado para criar um iafco am-

A sofíão de ontom foi aberta
pelo Sr. Antonio Carlos, à horaregimental, estando presentesoitenta deputados.A âta da sessão anterior foiaprovada sem restrições, e do ex-
pediente constaram vários papeisde maior lmportancla.

POLÍTICA CAFICHABAO primeiro orador de ontem foio Sr. Asdrubal Soares, oposicio-niffta espirito-santense que íez asua estrela no. tribuna do Legisla-tivo. O Sr. Asdrubal Soares fezuma longa critica ao governo Pu-naro Biey, relatando todas as fasesda ultima campanha povernamen-tal, como candidato que foi, aopoverno constitucional do Esta-tio.No desenvolvimento de suaoraçáo, o £r. Asdrubal Soares foivivamente aparteado pelos repre-sentantes da situação caplchaba.
OS PROJETOS DO GOVERNO
O Sr. Acurcio Torres foi cucê-

antes de ser iniciada a ordem do
dia. lembrou á Mssa que os pro-
Jetos do governo, entregues peloSr. Jo&o Slmplicio na penúltimase»ssáo, n&o podiam sofrer uma
discussão unlca, porquanto não
eram da Comlssào do Finanças. O
proprio Sr. Joáo Simpliclo havia
declarado que não cv» conhecia, e
que apenas cs encampava para ía-
cllitar as respectivas discussões.

O £r. Antcnio Torres foi sucô-
elido na tribuna pelo lldrr da ml-
noria, Sr. Joáo Neves. Díspc S.
Ex. que c. qusstão dc ordem le-
vontnda pelo deputado Xluminen-*
«e não merccla apenas a simpatiado plenário, como o apoio unanl-
me de todos, pots nio podia com-
preender qua a Camara désso a
sua aprovação, sem conhecer a
projetos que importem numa mo-
dlflcaçfto total no regime de orga-nlsaçfto do orçamento. O Sr. Jo&o
Neves classificou cs projetos defilhos adulterlnos d> Sr. Jo&oSimpliclo e após outres argumen-tos combativos, concluiu realçan-do a necsesldade em que estava o
plenário do votar o orçamento
dentro do prozo constitucional.Após falar nlnda o Sr. Hen-rlque Dosdworth, secundando o
ponto de vista dos oradores que oantecederam, o Sr. Antonio Carlos,solucionando a questão de or-dem. dcclarcu que a Mesa tendorecebido os projetos com a assina-tura do Sr. Joio Simpliclo, en-tendeu que c» mesmos eram daComissão de Finanças. Recebeutambém a Mesa outros projetasdiretamente do Ministro da Fa-y,2nda. como organizados pela Co-tr.ls;So Mlxta daquela Secretariade Estado.

Assim, o que podia determinarferia a retirada da matéria da or-dem do dia. para que fossa pre-enchida a lacuna reclamada pelodiputado fluminense, relativa *
publlcaçito nos avulsos da legls-laçãa citada nos projetos. Quanto¦co numero de discussões, íez umaptlo 4 Comlssào de Finanças para«sctarecer o assunto, porquantoróments a ela caberia dizer seencampa ou nfto os projetes.Falou ainda o Sr. A Ide Sam-
paio. cora o fim de esclarecer aMesa sobre a quest&o de ordemlevantada, tendo, no entretanto, oSr. Antcnio C-irlos mantido *soluç&o Já dada.
FIANÇA TARA O FUNCIONÁRIOPUBLICOInlclando-ee «s volaçOca, foi«provado sem debates, cm •ultl-
mo turno, o substitutivo da co-mlssào d? Funcionários Públicosao projeto prescrevendo fiança pa-ra o funcionalismo publico.

A REFORMA DA SBFRCTARXA.1>A AGRICULTURAA requerimento do Sr. AenrdoTorres e t»pós falarem o<s Srs. Oo-mes Ferraz c Clemente MarlaiiL,

Agitados debates em torno dos projetos finan-
ceiros apresentados pelo Governo—Fiança
para o funcionalismo publico—Concessões
a estudantes — A reforma da Secretaria

da Agricultura
este em nome da Comissão deAgricultura, foi retirado da ordemdo dia, o projeto dando nova or-
ganização á Secretaria de Estadodos Negoclos da Agricultura, res-tabelecendo o cango de consultor
Jurídico, extinguindo e transfor-mando cargos existentes e auto-riaando o Poder Executivo a revero regulamento em vigor da mesmaSecretaria de Estado.Sobre esse projeto havia um re-qucrlmento solicitando o pronun-ciamento das comissões técnicas,mas que, posto a votos, foram to-dos rejeitados.No encaminhamento das vota-ções desses requerimentos falaramos Srs. Gomes Ferraz. BarretoPinto, elemento Marlanl c JoãoCleofas, tendo este reclamadocontra a demora do Jníormaçí>cs

por parte do Ministério da Asrri-cultura, citando a proposito, umrequerimento de sua «nutoria, hadias aprovado, e ate o momentonão solucionado
PROMOÇÃO DE FUNCIONÁRIOSPÚBLICOS

Em ultimo turno, foi, a seguir,aprovado o projeto dispondo sobreo direito de promoção eles funcic-naj-los subalternos das Secretariasde Estado. A requerimento do Sr.Morais e Paiva foi t.unb?m apro-vada a. redação final desse proje-to
OONOESSOES A ESTUDANTES
Foi ainda aprorado, cm ultimoturno, o projeto dispeníar.do os

Um trabalho original oferecido

ao Senador Marconi

O Sr. Camilo Crístoldi. que c ir»-'ilto conheeldo ne«ta cidaua por jInúmeras Invenções industriais'
que tem spreientado ao publico, '
tendo tido premiadas cm cxposl- 1
cões nacionais c estrangeiras, ía- !bricou xim interessante mapa reo- i
grafico em relevo da Abtsslnia.cm !íi -a vegetai, que oíerercu i.e- jnzáioú Gugliclmo M-rcont. mir.uK

O trabalho, que è uma obra d**técnica admirável, serve para daruma demonstração da^ posslfci!;-dades di aplicação industrial d<s.s
ncõfSJH fibras vegetais.

O mora ateve rsn<vto n«-
vitrines do «nu j-^Ihcria
n'da n .. Pran-v». tvivlo

pc: muiV^ ac t-ani

estudantes dos cursos «eeundirio»de e.^igenciaij legais.
CAMPO DE PESCA PA & AAMADORES•Em segundo turno, /ol aprova»do o projeto modificando disposi-ti vos do Codigo d? Caça a Pés-"»,no .c-5ntido do ampliar o campodo pesca para amadores.

lEM EXPLICA Ç AO PESSOALApós a votação de vários reque-fimentos do informações, foi dadao. palavra ao Sr. Laudelino Go-mrs, deputado por Gciar..O Sr. Laudelino Gomes «ur-
preendeu a seus pares com umdiscurso intempestivo d? prote&iacontra a guerra entre a It3.1ia c :t
Abissinla.Assumindo atitudes que varia-
vam entre o trágico e o comico, o
reprewntanteí gõíono iniciou o
seu "protesto"* proferindo u-r./. •
serie de frasos mirabolantes, ora
classifica n d oo Brasil de "Terra Oh
interrogviçfio", ora dizendo que ;>
Brasil c "Terra de todos".

Com introdução, o Sr. Lau-
dei! 110 Gomes pasmou a estude:* o"caidéiamen to d\ raça b-aslle'-
ra" par «a reclamar para Me
orador • • o sangue Italifno, o
cangue daqu<la Italia que o le-
vava ã tribuna.

\ Mas cs protestos nfto .-v f:,vr*ni' esperar. o| deputados qu- a:od*
permaneciam no recinto, at.raides
pela dramaí.icidade do Sr.* t.p.u-
dalino Gomrs protertr.vam en?r-
gicamente.• - Não c.nbe a V. Fx. formulá?
protesto. Sc o ea.«o fot.ee p<u-i
protesto, a. C<.nrisíão de Diple-
macia, r que deveria ,fA'/^-'o" —
gritava a maioria que o ouvia .

O Sr. Acrhnõ de Leáo. maisener-
pico c menos tolerante, exclama-
va:— ••¦.I5SO é um protestoIdiota"...Foi como o Sr. I.audelino Go-mes compreendera a in.">porlun.-dade de seu gesto. para. o qualsonhava. Ualvtz. muitas mmuito entusiasmo.F.. para remediar o ri d'.eu'o. co».cabeça pendida para t.rái*. o.bosvoltados para r> alto briçcs em-crucifixo, apôs um twv?tls«ílmo"vinde a mim", coneHi'u ap?laneis
para que a par retorne, cm brcv>%-aos povos em luta.

POLITIC A MA H A NTTENT r.
Falaram o leda. em ^irnivAçJ*

pessoal, os Srs. Múg3i!i&cs rirmeida e Lino Machado.O primeiro acusou o Sr. Ac«a'.>#Lisbôa dc t.rr mandado ri- <s-%interior vários capiingas qu.? íc-ram Introduzidos no rectr.to à\Constituinte com o objetivo deimplantar o terror.Ò Sr. Líno Machado contratouM alegações do Sr. MapalhA.-.í r.tAlmeida, acentuando que ks vic-lendas acusadas ró existem r.aconciencat fciosa dos dtsslden-Us. Ao concluir o líder mara-nhenso leu telegramas de seus co-rellcionarlos e prometeu, oportu-namente. analisar da tribuna ocaso maranhense.
O Sr. Carneiro de Resende

Bpresentcu o secuinte requer;-
mento:"A critério e deliberação rio pre-sldcntc cia Camara des IVpu*
trtdos, requclro se convoquem ees-sões extraordinárias, diurnas *
noturnos, afim de que s
propoõt.x da lei orçamentar'*eeja env.ada ^ sanção oo Pre».-
dente da Republica, at^ 3 de No-vembro proximo. E assim re^
quer, não só porque ncAS- d<a de-vemos encerrar os trabalhos 1egi«-
lati vos. como porque não nos r;-
c.trla bem forçar a prorrogaçãocompulsória do <*rçamc**.to ?tua".
der»"creditando, des^de logo. \ at?»-^ridatí" rr»orr,' dos p-rce!te-s ííía-der ro ar';go c ro |".ar.ngra-?-> do artt^o vQ. da Cone*.;-tuição".
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'JORNAL DO BRASIL — TERÇA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 1935

SERVIÇO TELEGRAFICO DO 
"JORNAL 

DO BRASIL"

AS CIDADES DE ADIGRAT E ADUA CAÍRAM EM PODER DAS TROPAS ITALIANAS

O CONSELHO DA L1QA DAS NAÇÕES APROVOU O RÉLATORIO DO 
"COMITÊ'' 

DOS TREZE, DENUNCIANDO

ITALIA COMO ESTADO AGRESSOR — 

05 ESTADOS UNIDOS DECRETOU 0 EMBARGO

DAS EXPORTAÇÕES DE ARMAS DESTINADAS A'

ITALIA E A ETIÓPIA
WASHINGTON, 8 (H.) — O

presidente Pranklln Roosevelt re-
conheceu que existe o estado cie
guerra entre a ltalia e a Eiiopla
c decretou, consequentemente, o
embargo das exportações de ar-
mas destinadas aos beligerantes.

As instruções cm tal sentido
foram transmitidos ao Sr. Cordell
Hull pelo chefe dn adminlstrnçflo
que realiza atualmente um cru-
Eriro de pesca no Pacifico.

A proclamação diz:
"Em vista da situaçfio que ln-

felizmente se desenvolveu entre a
Itália e a Etiópia, é meu dsvei,
cm virtude das elausulas da reso-
lueào adotada pelo congresso fe-
deral a 3i de Agosto de 1935, da
publicar a proclamação que esta-
beleee o embargo das exportações
dc armas, munições e material de
Riurra dos Bstndos Unidos com
destino a ltalia e Etiópia.

"A despeito das esperanças queAlimentávamos do que a guerra
pudess? ser evitada e dos esforços
que fizemos cm t.nl sentido, somos
obrigados a rcconh?cer o fato in-
dl seu iv ei de que as forças arma-
das italianas e eiioprs se acham
atualmente em ltttn. criando ao-
BÍm o estado de guerra.

"Nestas circunstancias d»?eJo
levar ao conhecimento de todo
cidadão que fi7/er voluntarlamen-
te transação sob qualquer forma
que seja com um ou outro paisbeligerante que o fará por sua
conta c risco".Deve notar-se qu? para se man-
ter na sua poslçAo de estrita neu-
traiidnde o presidente Franklin
Bocsevelt nío tentou definir quemseja o agressor.

A proclamaçno estabelece o cm-
bargo para todo o material de
guerra usado nos campos de ba-
talha, particularmente munições
de toda categoria, canhões, me-
tralliadoras, tanques, fuzis, aviões,
motores, peças 'separadas para
aviões, gnzes de guerra, navios rlL>
guerra, equipamentos, lança-cha-
mas. .A violação da proibição c pu-nida com as penas de õ anos de
prisão e 10.000 dólares tis mul a.

Caso o presldriue julgar con-
veniente poderá ulteriormente
aplicar o embargo sobre matérias
primas tais como o cobre c o al-
godào.O Sr. Còrd.-ll Hull d ei; lnstru-
ções as autoridades aduaneiras
para que a medida seja posta ime-
diatamente cm vigor. '

UM PRELADO INGLÊS ESTIGMATISA A GUER-
RA NA AFRICA ORIENTAL

I.ONnnus, « (II.) — O <irerbl«po de rmitiinrla em aloeução pro-
Tiunolaíl.i cm N cMulnrkman. 110 rondado dc Kenl, esiii*iu;itis«u a
giierr.i de-cnnideni!i> na África oriental. O prelado ili^e : "l'ma
m.uiuinn ilr guerra fnl cnfmente preparada para n«sr?urar o
mortífero c«m:i gamei» to d»s abexlns. A ltalia menoscaba todos os
compromisso? que assinou e com eiinberliiientu d? cansa".
A PI.OT1UIA DK TOn-PSDSlROS

IMÜ&.i.Tõ BEM COMO £UBMA-
RING3 E UMLWbK DE "floME
!•: HJT.i " EPr.ruAM skm çe.;Í-
S».R EXÜTtCfOIOS B RECO-
NHi-CIMSNTeS EM TORNO Dfí
V AbETTA
VALLETA. 6. (H.) — A flcti- ,

111 ^ <i .» lb-:pe u :i: c.s b<•;n como |eu oma.'incs r mi.dad*> .u "homo jt," ofe u:.m c:m c:-r.ar cx-irci- jcic* <? reeci)h:c.m: n.cs mn torno
d.j iiha. rs no He a a p jpuhio.Va
rcunioa na p:..c;.. cK. CJovrm;.dor ¦
e.vcu.a 35 ir;.»cha<:6:; dr. p .:•••: c ui-I
t.nu:«:n •: .nr.--1 ;da.t p:l;- au-io- i
ridacVs brit

cao c*-p-rrcc'. * ncv.;.» rcfe/cw !
qu: :Uv/.rf-.o a. sf; cla si ha
a e:nc© r&gi-men.csi
O S3. MUS-SObrNl VtS'JEBT.U KM

AUDIÊNCIADE ROMA
{.'¦ O v A DOÍt

ROMA, 7.-íH.)«olini r:c2beu cm
govo: na do" dr P-a
Boit«i. que v.-i parca Ó.*:en.ai. O Sr B.
trer.a r o Du da r
obras publicas que rr:iic
racir.õ a 28 do crriciuc,Fa.r r itm o 11* 1 i» no.

- O cr. Miu-audiência o*. Sr. qiu^ejpiir p ;ra a Af: I-
•ao dasm lUfiu-

d a ia d o

A MENSAGEM DA ACADEMIAREAL I I A r.»L\ In A L>iUICl I DAAOS INI 'El JEC l'U A13 !•' IX A 24 -
CBiiES
ROMA.

qu: o cai
Itr.l r na
vU d

G. iH ) —
¦ -•l/r.' tia• n u a :v;:

m e

Ne
lli.! ~lll

a - •• 311di-é.-f *
que reafirmam
tua am.^ftie pcesciri.idf d: d:f:-nd
çâo ocid.-n;al. Paz-
consrlh.-) Marcc
rs o, Clian-caifO

a»crnirn-: ív. •: a
l.alia c a n:-

civiliz.y-i .i :*t e d j
, AlDis?ndro Lu-
V-llauri. Ctvrlo

Formirhi. r';.".ro Mace."2*^1
ce'.i Tarra.Tr.r.c.

iS

O i:i:i,.\TO!!l(> DOS SFIS
rol a!m:ov.\ik>, poii

I NANIMII)\l»j;. ro.M
i:\ri:c\o do ki:i»kk2

Sr.NTANTi: CIIIM.M)
tilIMimSA. li (II.) — o•.r««latorlo dos seU foi apro-

v.hIo, por unanimidade, pe-los membros do romllé,
«•om exceção do represei»-
tante eblleno, que aguarda
a (lecNão dn m'ii ^<i\orili»antes *le *c promnudar defl-
nltivamente.

OS VAPORES DE UMA COMPA-
NHIA MARÍTIMA DO JAPAO
NAO FARAÓ MAIS ESOALAS• EM NÁPOLES<
TOKIO. 6. (H.) — A partir d2

1 dc Novembro proximo cõ va«
poreü de uma das principais com-
panhiss marítimas do Japão não
Xarão mais escalas cm Nápoles.

Aoretíita-se qu? as demais cm-
prestíé dj navegação do pois mo-
díllquem o siu ltlnMarío' para a
Kuropa.
UM JORNALISTA CATALAO

PRESO E CONDENADO PO^
TER OFENDIDO O "DUCE"
BARCELONA. 6. (H.) — O €s-

«vit/or cataiao Dicgo Ruir. foi re-
colhido a prisão por não haver
pago a multa de 10.OCO pesetasque lhe ío» imposta pela publica-
çãx» de artlgcô contra a ltalia, sob
tt c^igraXe "O Negas versus o
Duo;".

O ENTUSIASMO EM TODA AITALIA
' ROMA, C, (H.) — A populaçãodc toda a per'r.sula soube com o
maior entusiasmo da tomada d-2
Adua. Durante «» noite desfilaram
cm todae a*« cidades cortejos pa-trloticoõ que aclamaram o exerci-
to.

CÔNSUL DA ITALIA EM BAR-
| f-ELONA FOI AMEAÇADO POB
i ELEMENTOS ANARQUISTAS

BAROELONA. 6. (H t - ¦ O con-
í,nl cl« Ita'.;| n;-.:a o;<lr.dí 8>mu-
mocu aò auioridao-cS que cs-tuVn

| ::uc;.çr.do d? u-.ii alentado Kg
clrmcntcs- anarquis:ns.A policia temeu ledas as pre-cauçcics para garantir o repre-
smianie consular.

OS 03J8TI v'OS v \ COLUNA
MARAVIGNA

A'iMAR A, 6. (II.) — Da% As
7 h:.-.s a ccluna da direita do jn : r1 Ma :\vv;çn a prccura va I
a.trav ;;-;ar a g.irçan a da Casciar- |(••¦li." ultinv.t resíf «:ic!« avançada jd:.s c::oj"as. A's 1') herai o d es-
f-;.vU:iro foi tcaiad^i a arma bran- |ca o conuçr/ii a invc.vtida direta i

a A dita. A*s 11 horís e 30 o
e:c:c:to do g£iv;ral Ma.ravigna
p •nct: cu nos arr:dc:vs dn cldads
que cQmrçcu a dascnibarcrr.

,\a mform çòis acrcntani
qu? as ic-pes do ras S?yum, quederam prova* do maicc oncarnl-
çanifiit;; a.e ro ultimo mc-mc-Uto
começ:;m a abandonar as trin-
ch:i:a5 ao pa.-ao qu? chr^am s;m
ee.--.r reforces italianos.

Poi. pertan o. ao cabo de uma
rr? cncia ferez d«.> tres di.^s e
tc:s noiUs qu: a f.uncsa cidade
s? rendeu.O- ves de Bcno foram
a. irl,,!t'.c\£í ciií ordsm p:rfrita aon.i>io que ei:-:1c cn:::m a coluna
h\.»u:ní «winva instai;-<la no for-

C2 Ad!grat.A eV.una da direita foi pr:ce-d-da na avançada pelas forq-as de
aviação sctruid.ts da in/anteria,
c vrrf.Á d? aceito, serviços dc abas-
te-eimonto e operários.
OS MEMBROS DA LEGAÇAO ITA-

LIANA ESTÃO AINDA EM
ADDIS ABABA

ADDI8 ABABA. G. (II.) — Oõ
membros da legr.ção italiana estão
ainda na capital ctiop» visto quenão reccbcram nonnuma instru-
ç.lo relativamente á sua partida.\nuncir.-.«c de outra parte quen ne^sco.l do crn-ulado d3 Dcbra
M?rkcõ cir.da não checou a Addis
AbVm cr.:it -• esperado.

O p: _?al do consulado do H<\r-
r.ir cetú atualmente cm Direaduã
de c:i'J: d:vc partir ã noite ele lio-
je p Djibuti.

15 su.ie.onarl'05 do consulado deí Mpjc.e díriçje-ce a Addis-Ababa
j embora se igno ¦> em que locolU

d a de sc encontre presentemente.Não ha notieir * exatas sobre o
pessoal consular de Gendar queera a^uardrdo no Sudão, >c onde
devia tel«gr^f«r.

Confirma-se que os ofeiais 6UC-
coa permanecem na capital a d rs-
peito daa ordens de rcgrc«o que:-r:l«ram do governo de Stocol.
mo,
A°OS A TOMADA DE ADTJA' OS

ETIOPES TENTA* AM IMPOR-
TANTE CONTRA-ATAQUL.

A NOTICIA DA TOMADA DE
ADUA' FOI CONFIRMADA PELO

SR. MUSSOLINI AO REI VÍTOR
MANUEL.
P.O.MA, G, (II.) — O Sr. Benlto

Mu.isollni litólm que teve conheci-
mento d.> tomada de Adur comu-
nicou a loticia ao r«2i Vitor Ema-
nuel que . encontra no Custeie
dp San Rossore.

O Duce enviou cm seguida o se-
rruinte telegrama ao ger.oral dc
Bor.o! "A notic.a da reconquista
de Aduã encheu ds orgulho a- ai-
mas italianas. Qu2 a ti e a todai
as tropas chogal o mei nito elo-
g;o e a gratidão da nação".
O SR. JEROME CARCOPINO ELO

O!OU A PACULDADE DE LE-
7'RAS, CIENCInS E FILOSOFIA
DE S PAULO.
PARIS. 0, (H.) — Chagou a

es*1 cr.p tal o Sr. Jercme Carco-
pino; m?mbro do ii.etitui- e pro-feos.>r n.t Faculdade de Letras de
Paris, qu? acaba ie visitar c Ame-
ri do Sul.Entrevistado p?la "Liberte" o
Sr. Çirooplno manifesto o ecu
pesar por ti ao haver pod'd^ per-n.anecer por mais tempo no Bra-
sil. Referiu-se. entretanto comelogios á Faculdade de I.-etras,
C'i reias e Filosofia de São Paulo
d que foi um dos obrelrcs o
professor George Duma».
OS INDÍGENAS "KIBUIU" VOTA-

AM UMA MENSAGEM DE
SIMPATIA AOS ETIOPES.
NAIROB1, (Kenya), 6, (H.) —

Numa reunião dc indígenas ki-
buiu" foi vot-adr uma mensagem-'c simpatia aos et.iopes na qual se
acsntua que chagou o momento
para os povos negros procurarememancipar-se do Jugo imperlallswieuropeu.

A Assembléia pediu ao governobritânico que lhes facilite i aderem
Juntar-se aos irmãos da Etiópia
para ajuda-los a conservar a suair dependência.

Duvida-se que a reunião de ho-
je tenha ivpercucvác nos c.emais
naMvos de Kenya porejue a tnbu"kibuiu" e das mais atracadas dacolcn.P .

O PARTIDO SOCIALISTA DA DECLARAÇÕES DO SR. RAMSAY
CRA BRETANHA A' OUEHRA
LONDRES, 7 (II.) — o' Fartl-

do Socialista da Grã B;e-..rii:ha
lançou um apêlo conoswndo o
povo britânico a -resistir a todas
aí tentativas feitaà 110 «r.:.do de
levar o país â guârra.

MOVIMENTOS DE ESQUADRA
BRITAN1CA

ALEXANDRIA, 7 (H.) -- Chf!-
garam, procedentes da I.ha de
Croia os vasos britânicos "Ciclo-
p»" e "Berwlck".

— CJIBRALTAR, 7 (H.l - O
cruzador britânico "Galatêa" lan-
çou ferio neste porto.
O TOTAL DAS VITIMAS DI-PAN-

TE A BATALHA DF ADUA

MAC DONALD
LONDRES. 7 (H) .— O Sr. Ram-

say Mac Donald, em discurso pro-nunciado em Croydon, declarou
que a Itália formulou, ató agora,
uma série de queixas contra a
Abissinla, entre as quais a de queo governo de Addis Ababa nãoera digno d? figurar <?ntro os
membros da Liga das Nações, o
que condenava, pois, acentuou o
ex-Primeiro Ministro, se a Etiópia
não pudesse fazer parte do Ins-
tltut.o de Genehra, nâo teria por-dldo todo esse tempo em apelardara £le, e -se prepararia, desde
logo. para resolver sozinha a sua
questão com Roma.
PORMENORES SOBRE A OCUPA-

ÇAO DE ADUA
O "Piccolo"ROMA. 7 (H.)

5 MAR A, 7 (II.) — O cynrtel publ.ca o seguinte relato sobre a
Italiano .níorma qu ? to- ¦ ocupação de Adun: "As colunas

do segundo corpo do exercito par-

OSÜ.MAM Iil, A/ANA NAO
ASSINOU O MANIFKS-

T<» l,M l»i:i;i:SA DO
povo ptiopico

MADIUII, I? (II.) — O
Sr. Manuel Aza na. ev-pre-«>lil«Mite do 1'onselbo, des-menti li a informarão daImprensa espanhola ile qm*a «ninara o manifesto em
defesa do povo etiopieo.

ROMA, 0. (H.l — Importante
cont.-a-ft-oque ctiope fo! lançado
depois da tomada de Adui pela.1!t:opos italianos. C esti razão, ao
qua te acrcdlt» que Impediu o
go\erno de Roma do confirmar
oficialmente n jueda da cidade.

afetivamente, es os primeiroselementos Italianos entraram cm
Aduá As 10 horas e 30 minutos, a
ocupação definitiva foi longa.

Joube ás tropas i j secundo cor.
p. do exercito, que havlar.. puíea-do a noiU> ras proximidfd:s da
cidade, ao passo qua 03 serviços
A? engenharia militar preparavamo terreno. Foram o^ elemento- do
segundo corpo que suportaram o
c< ntra-ataque. Afirma-se, d? ou-
tra parte, que o atrazo n- dlvu!»
gr.çito do loto proveiu do desejo
do Sr. Mu&solinl de comunicar o
glorioso acontecimento ao rei nn-
tea que fos.:e fornecida ao publl-co.

O DELEGADO DO CHILE NAO
ASSISTIU A* SESSÃO DO CO-
MlTir DOS SEIS
GENEBRA, fi (II). — Precisa-se

qtia o delegado do Chile, Sr. Ri-
vas Vicuna, não assistiu á sessãodo Comitê dos Seis, qtie terminou !com a adoção do relatorlo sobre
a violação cio pacto do conflito
italo-etiopico.
A N EUTR ALI D A DE DOS ESTA-

DOS UNIDOS A SERVIÇO DA
LIGA DAS NAÇÕES
PARIS, 7 (11) . — A Impressão

da imprensa francesa a respeito
da decisão do governo dos Esta-
dos Unidos, reconhecendo o es-
tadò d? guerra entre a Italla e
a Etiópia, antes da Liga das
Nações, e que o Presidente Rocse-
vclt velu pôr a neutralidade do
seu pais a serviço do Instituto dc
Genebra e da Inglaterra, na obra
cm favor da paz.

UMA DEMONSTRAÇÃO ANTI-
ITALIANA NO MÉXICO

MÉXICO, 7 (H). — Cerca de
seis mil pessoas, entre ns quaisoperários, estudantes e professoresda ala esquerda, desfilaram pelasruas dssta capital, empunhando
cartazes de protesto contra "a
guerra Imperlallsta da Italii á
Etiópia". A policia protegeu a Le-
gação c o Consulado da ltalia,
além das rcsidencias dos italianos
mais conh:cldos e as organiaa-
ções dos subditos daquele paisaqui domiciliados.
LM TEL-3CJRAMA DO SR. VITO-

RIO E.MANUELE ORLANDO AO I
SR. MUSSO: ...x.
ROMA, 6. (H.) — O ex-mlnie-

tre e presidente do concelho £r.
Vitorio Emanuele Orlando dirigiu
ao Duoe^uma' carta em que diz:"No momento atual todo ltalia-
no deve estar premente para eer-
vi-. Se a minha colaboração mes-
mo eob a forrn de simples eervi-
ço pudesse «er util, rogo a V. Ex.
qu. c'e mim disponha".

O Sr. Muasrlint agradeceu pes-
soa'mente ao Sr. Orlando o seu
geeto numa hora t.. j ffrave p«r«o oaie.
AS AUTORIDADES MEXICANAS

EXPRIMIRAM A' LEOAÇAO DA
ITALIA SEU PESAR PELAS
PALAVRAS POUGO RESPEITO-
SAS PRONUNCIADAS PELO MI-
NISTRO DAS COMUNICAÇÕES
DO MÉXICO
MÉXICO. 7 (II). — A LegaçSo

da Italla comunicou 4 Imprensa
qus o Ministro das Relações Ex-
terlores exprimiu ãa autoridades
Italianas o seu pesar pelas "pa-
Uvras pouco rospcltosrs para o
Ooverno Italiano", promtncladas
pelo Ministro das Comunicações
do México, no discurso que fez
durante as comemorações de Ga-
rlbaldl.

ASMA
genetal das vitimas durante a b.. plh
de Adua 6 de 600. entre, m .'"cr- e
feridos. Era elevado o num -r: do
prisioneiros.
QUATRO CARROS DE A - - M.TO

ITALIANOS 'TSníAM C Mt)0
EM ARAPUCAS ARMADAS PS-
LOS ABISSINI03
ADDIS ABABA. 7 (H.) — Oua-tro oficiais italianos pre.^o.i na

frenlo norte foram transportados,
dc aViã-o. pára esta capital.

As ultimas informações d Ir mi
que durante a batalha de Adua
quatro carros de assalto italianos
caíram em arapucas armadat p:!osabissinies. Trata-se de granetosburacos como cs utilizados p.::*aapanhar animais selvagens, reco-
bertos de galhos e folhagens.
O NEGUS ORDENOU A*POPULA-

ÇAO QUE INICIASSE OS TRA-
BALHOS DE DEFESA CONTRA
ATAQUES AEREOS
ADDIS ABABA. 7 (II.) — O

imperador ordenou A população
que iniciasse os trabalhos ds de-
fesa contra ataques aereos, me-
diante a construção de trlnche'-
ras, que servirão dc abrigo, As
trincheiras serão abertas nas co-
linas dos arredores da capital.
Milhares de pessoas deram já co-
meço á obra. Vêm-se famílias ln-
teiras que se deslocam, a pé cu
montadas cm mulas, acompanha-
das até dos animais domésticos
c4*ue tinham em casa.

As disposições para a evacuação
da capital permitirão que a ope-
ração seja * tão rapida que os
aviões italianos encontrarão a cl-
dado inteiramente vas.a. Só as
forças policiais permanecerão em
Addis Ababa, cm caso de bembar-
deio.
O COMUNICADO OFICIAL ETIO-• PICO SOBRE A ENTRADA DGc

ITALIANOS EM ADUA
ADDIS ABABA, 7 (II.) — Ofi-

c.ial — As tropas italianas, escol-
tadas por vinte aviões, entraram
em Adua ontem, ás i3 horas c 30.
TARA AUXILIAR OS SERVIÇOSDA CRUZ VERMELHA ETIOPE

ADDIS ABABA. 7 (II.) — Os
stfrviços da Cruz Vermelha Etiopc
solicitaram ã Cruz Vermelha In-
ternacional o subsidio mensal de
10.000 librar», soma que é consi-
d era d a insuficiente pura um exer-
cito de 750.000 homens.O governo abíssinio ainda não
utllisou o hospital mais moderno
de Addis Ababa visto como não
pôde ocupa-lo, de acôrdo com o
direito internacional, por não cs-
tar a gUcrra declarada.
OS MEIOS FINANCEIROS DE

LONDRES ENCARAM A SITUA-
ÇA INTERNACIONAL COM ME-
NOS PESSIMISMO
LONDRES, 7 (II.) — A d:spel-to da tomada de Adua, os meios

financeiros de Londres encaram asituação internacional com menos
pesslmlmos. Oo circulcs da Bolsa
acreditam ver nas recentes dc-
marches do embaixador da ltalia
e na atividade notada em Gene-bra a possibilidade de negocia-
ções para localizar o conflito nocontinente africano.Em con^equencia disso, as opc-ração no Stock Exchange estão
hoje mais firmes.

tiram do Adlquala t marcharam,
durante algum tempo, livremente,
em terreno acidentado e cheio dv»
vegetação, desprovido de vias de
comunicacao. O.- ctiopes recua-
ram. fazendo disparos int-ermiten-
tes. A resistenc'.a começou num
pequeno vale onde 7.000 gurrrei-res nbíssinios estavam concentra-
dos. A artilharia italiana entrou,
então, em ação c o combate .«o
travou, encarniçado. Durante a
refrega os italianos capturaram 23
etlopes, entre os quais um chefe.
As vanguardas chegaram poucodepois a 3 quilometro* de Adua.
Nessa ocosião. a infanteria do 84°
regimento atacou, apoiada pelostanques. Os habitantes d.i cidade
agitavam bandeiras brancas".
OS ITALIANOS CONTINUARAM

A AVANÇAR SOBRE AXUM
ADDIS ABABA. 7 (H.) — Se-

gur.do noticias ainda não confir-
madas, os italianos continuavam
a avançar sobre Axurn.

Anuncia-se por outro lado quea sucloedste as escaramuças con-
tlnuam, e ã sueste de DMo foram
tomadas pelos italianos varias ci-
dades bombardeadas.

Os italianos prosseguiam na
marcha apoiados em Ualual. com
o objetivo dc íü apoderarem d;
Harrar.Perto da Somalla francesa a a
tropas italianas ocuparam a colina
dc Mussaall.
O CONSELHO DA LIGA DAS NA-

ÇÓES RESOLVEU NAO ATEN-
DER O PEDIDO DA ITALIA
GENEBRA, 7 IH.) — O Conse-

lho da Liga das N.içóes resolveu
uno atender o prtlido da Itália
para o adiamento da discussão do
relatorlo do Convite dos seis.
INSÍGNIAS DA CRUZ VERMELHA

EM EDIFÍCIOS QUE NAO TEEM
NENHUM C AR ATER HOSPITA-
LARGENEBRA, 6 (H.) — Em tele-

grama dirigido ao secretario geralcia Sociedade das Nações o Sr.
Fulvlch, sub-secrctario d: Estado
dos negocios .estrangeires da lia-
lia comunica* que a3 autoridades
otlopes contrariamente aos esta-
tutos da Cruz Verm-lha Interna-
cional arvoram bandeiras com a
insígnia daquela organização cm
edificios que nao tec-- nenhum
carater hospitalar.A comunicação precisa que o
rato foi verificado em llarar peloconi-ul da Itália que protestara
junto das autoridades locais quehaviam consentido em retirar as
bandeiras indevidamente coloca-
das em edifícios comuns.
FOI REPELIDO PELO CONSELHO

DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES
O PEDIDO DO DELEGADO DA
ITALIA
GENEBRA, 7 (H.) — O pedidodo delegado da ltalia foi repeli-

do pelo Conselho da Sociedade
das Naçõ- . em reunião secreta,
com a i ença de todos cn seus
membro. > barão Pompeo Alolsi.
Por coiu.guinte. a situação não
ee modificou quanto á orienta-
ç.io adotada pela manhã. O Con-
Eelho se pronunciará, ao cair da
noite, cm sessão publica, acerca
do relatorlo do Comltó dos Treze
e do Comitê dos Seis. so jre a res-
ponsabilidade da Italla nos atuais
acontecimentos.

GOVERNO BRITÂNICO CON-
TINUW A TOMAR MEDIDAS
DE PRECAUÇAO NA ILHA DE
MALTA
VALETA. G (II). — O governobritânico continua a tomar me-

did.is dc precauçfto na ilha de
Malta. Na semana passada, foram
colocadas defesas de fios do ara-
me farpado em numerosos pon-tos da costa, principalmente na-
queles que se poderiam prestar a
um desembarque. Em Valeta e
Marsamuscetto as redes de rios
metálicos tornam impossível a en-
trada, á noite, nos portos sem o
auxilio de um pratico.A guarniçáo da Ilha foi igual-
ni-3nte reforçada. A 10 de Setem-
bro desembarcaram 1 200 homens,
com efetivos de engenharia mill-
tar. artlllieria. defesa anti-aérea e
serviço sanitarlo.

Na ultima semana, desembarcou
um novo contingente cle^ 1 .800 ho-
mens, do vários batalhões.
O OOVERNO NORUEGUEZ APRO-

VOU A ATITUDE DE HEU RE-
PRESENTANTE EM GENEBRA

OSLO. 6. (li.V — Um comuni-
Cf.do of.cial informa que o go-
vvrno e a comissão de negocios
estrangeiro»» do Storting d«pol.s de
examinarem a > situação externo,
aprovarem a atii.ud»" da tieicgac&o
noMKgueza em Genebra, c acor-
d' com a.s instruções do governo
nf ba^e do respeito e.b^oluto das
disposições do pacto da Soeieda-
df das Nações.
FOI RASGADA UMA BANDEIRA

ITALIANA NO MÉXICO
MÉXICO. 7 (H) . — Durante as

manifestações cm favor da Etio-
pia. promovidas peles organiza-
ções comunistas, houve alguns ln-cident.es Os manifestantes arran-

! Saram a bandeira de uma casa de
| comercio italiana da rua Doze de

Maio e a rasgaram, enquanto um
«comunista italiano pronunciavaum discurso dc ataque á políticado Sr. Mússolinl Os manifcstnn-

tes carregavam cartazes com dízo-
res nlui-.lvos ".'i guerra imperinlis-
ta", nos quais sc representavam
os emblemas do fascismo italiano
e do nacional-sociallsmo alemão.

COMO NO PALACIO DO NEGUS FO! RECEBIDA A
NOTICIA DA QUÉDA DE ADUA

A TOMADA DE ADIGRAT
ROMA, 8 (II.) — O Ministério da Impreina e tia Propaganda

publica :•«A 5 ile Outuhrn a no«.i bandeira que a ir» dr Mala de 1800
fòra retirada ilo forte dc Adlgrat foi novamente Içada nas ruínas
>lo forte pelos efetuos do primeiro eorpn de Exercito, comandado
pelo General SantlnljA população e o rlero fizeram ato de «nlimU^ão.

o corpo do r.xcrclto indígena dcpnl< de apnrtcrar-«e con, ata-
que fulminante rte Ilamha llansln-r levou dc roldil. os defensores
c estabeleccu-sc na depress.to dc t:ntl»rio.

O segundo rorpo das forças metropolllanas linha que re.all7.ar
nma operação cm terreno mal« difícil, mas ilie?ilil ale ás provim)-
dade» da bacia dc Adua. A aviação cooperou eficazmente com to-
das as colunas.

O General l>e nono anuncia que to.las as tropa», «cm cxceç.io.
deram as maiores provas de xalnr. dlsrlpliua e resistência.

V unltc as tmp.is pararam nas posições que liaxlam atínshlo.
tlestacarnmtos da en;eiili::rla militar e operários trali:i!li.i|ti dia

e nollc para transformar o atallio da frnntelr;{ de Adisrat cm e»
trada que w«*r percorrid i pelo- ••.uninln»^'».

Outros chefes da» locaíldadM llmltrutcs apre-egaram-se 4 no.le c,Jun„ «topes-para fazer ato de Mibmissao. ... d*» "Vk —r.e
Pela madrugada o ataque Prossc^H» com_a Investida do I ^.«.^VÚ^te. ccm 1"'òbjititijcando corpo de tropas nirtn»pollt:u:a«» rontra Alui. • nji-
Na frcnlc da Somalla. ãs Horas c 10 tropa» do setof nur-J t.. -u

deite ocuparam Gucrloguòi depois dc brc%c tombatc .

As forgas etiopes concentram-se

nos desertos para dar o grande

combate aos italianos

Â. população de Addis Ababa contin&a em
pânico com a possibilidade de um

desembarque italiano na capital
da Etiópia por meio

da aviação

EM CONSEQUENCIA DO BOM-
BARDEIO DE ADUA MORRE-
RAM 43 MULHERES E 32
CRIANÇAS
ADDIS ABABA. 7 (H.) — No-

tlcia-se que em coiuequenclea do
bombardeio d; Adua palas força,
ltalir-nas morreram «0 mulhc:cs t
32 crianças.

A SITUAÇAO DAS TROPAS
ITALIANAS

ADDIS ABABA. 7 lH.) — So-
guntío as ultimas noticias, a £i«
iu.-.cno d.-..s tropas It-ilinnas era. je.u.n manhã, x s.suinU: o x:rc;-
to do Sul estava acanton.-da cm
Gu:rlogubi e Nort3. uma jparir. ocupa.v*\ uma frente do CO

,-.j pííío que a outra pa"

bdti-Ac

fTor n. K. irXICKERHOCKCK. — Correspondente
da International News Service, na Abissinla. IMreiton de pu-

blicavão cedidos ao JORNAL HO I1KAS1L.
Keprodu^fio proibida)

ADPIS ARARA. " — Com o Inicio desta semana, espera-se
.anui a primeira grande batalha que será travada posslvelmcn-
te nas proximidades e ao longo da linha férrea que comunica
a Somalla Francesa com a capital da Ktlopla.

O movimento geral das forças Italianas inillca qne o fito
essencial dos exercito» dc norte e sul não é diretamente a
capital do pais. mas a posse dessa linha férrea, que c a es-
tralcgla de toda a região.

A reslstencla oferecida ate aRora contra as armas ltalia-
nas não representa ainda o máximo iln eflclencla militar ctlo-
pe. a qual ser A posta em prova logo quo os Italianos -tiverem
penetrado bastante na 7.ona do deserto.

E* aí que o Exercito nesro procurara dar combate aos
Invasores, em vista da superioridade de adaptação ás condi-
ções locais c illmaterlcns da região, resistindo melhor qne o
europeu ás valamldades d» Intenso calor, da epidemia e da
Slllr\ 

população desta capital continua ainda em pânico, na
evpntallia de um "rald" nereo Italiano.

Observadores militares, desde o inicio da campanha, admi-
tiram a possibilidade desse -rald" como uma nova aplica-
çáo da quinta arma de guerra e pela qual as forças italla-
nas seriam transportadas em aviões Capronl, de tipo glgan-
te<co. podendo fazer um desembarque na própria capital do

aviões Capronl possuem a capacidade de transporte
de *41 homens, de modo que bastaria uma centena deles para
desembarcar diariamente, aqui. 9.1(10 «ohlidns Inimigos.

Apesar des*e temor geral, a* autoridades ctiopes coiitt-
nua 111 confiantes em *eu plano c^trateglco acima rrferido, tlc
comlntrr no* deserto?.o gaverno da Etiópia Informa que a base militar ena-
brlecida prlo> Italianos lia algum trmpo no ladu orlpntal da
fronteira-da Kritrcia. porto da C'»rdlllndra Mu«viH. coinpreen-
dia também para além di fronteira da 1'tiopia. l*-t«» c. para
o lado orldontnl de MusvíiII. uma /nua d«* miilias de in-
discutível terra etiopc. — II. K. K.M('K!;unoC'Kl.lt.

roí coN.STiTcino o co-
MANIX) SUPKlílon DA

ATIÍICA OIÍIliSTAli

no MA. Í» (II.) — A"(iazzetta Ifriciale** publi-<*ü o decreto real que insti-
t ti o o comando superior ria
África Oriental, soli a de-
peiulencia direta do alto-
comissário para as Colonlas
da África Oriental.

ADIS ABABA, e I.H.) — Em-bora nâo nouvesse noticias pre-cisas nesta capital. *;r.\ íreralmen-tc esperada a queda de Adua esabia-se que fòra dada ordem aoraz Seyurn para sz retirar com o
grosso tias suas tropas para trazda cidade afim de evitar ser cor-ca do.Dizia-se no palacio do Negus
que o ras Scyum se navta desern-
penhado da sua missão que ora ade retardar o avanço dos italianosc acrescentava-se que .**? hs tro-
pas Invasoras com grands supe-
rioridade de técnica lograram u:n
único objetivo, com consideráveis
massas, o que permitia tomarAdua, um elemento da força etio-
pe, de outro lado. entretanto sai-
ram indenes do encontro dc i.5.000
a líO.OOO homens rio rns que po-derâo ser utilizados cm outro
ponto.Observava-se ainda que a rc-
sis'.encia etiopp não se poderia tor
exercido, con? o seu máximo de
pot.one.ja em Aduá, e cpir> não se
tratava rif» uma verdadeira ba-
talha, mas de uma guerrilha lo-
cal. sustentada em grande partea arma branca e na qual a arti-
lhena somente interveio no se-
gundo dia. Ora tal somente se-
ria eficaz caso viesse a general'.-zar-se o os efetivos italianos se.
subdividissem.De outra parte um dignJt-ario

O SR LAVAL TA FÀLAR PELO RADIO
COM O SR. MUSSOLINI

l*AICIS. t» (II.) — Informações rir tionebra dizem que o Sr.
Plerre Lavai estará om comunicação pp->oal durante o "week end*
com o Sr. Ilenlto Mus-;olhii para tentar uma base de negociações
antes de quarta-feira, ri.ita em «ino ><• reúne a assembléia da Liga
<las Nações para so pronunciar sobre as recomendações do Concelho
da Liga <|tio sejam adotadas na reunião desta manhã.

do palacio advertia qus o pro-prio imperador ainda nâo se ha.-via empenhado na lira nem par-tira a frente das cu.is tropaa, se-
gundo correra ontem. Resta saberse o governo da Etiópia aindaconfia na ação dó Genebra cu se
prefere, por tatica. deixar quo
prosiga a penetraçAo italiana.Outras noticias mostram que aresistencia se organiza. Os etio-
pes aguardam o ataque contra alinha lerrea na região de Harrar,mas parecem dar pouca importan-cia a uma zona fronteiriça com
a província do Tigre.Notic:a-se. entretanto, que «nor-mes forças etiopes estão coneen-iradas nas proximidades de Har-rar para resistir ao avanço das
tropas italianas procedentes tantoda Kritrea como da Somalia e qu«combatem atualmente om torno cia

j Uai-Uai.! Km resumo o moral nâo pare-co profundamente atingido, e acre-
j dita-se na eficacia da perseguiçãoe ataqua continuo dos Invasores

no caso dc dispersão dos esforços
destes, bem como, na região do
norte, com as dificuldades opos-
tas pelas montanhas das regiões
dc Tigre, e. na região do sul, com
a virulência das febres no Oga-
den dcsertlco. Talvez seja esse o
segredo da calma da capital onde,
aliás, as noticias chegam lenta-
mente.

UM TELEGRAMA DO MINISTRO
DOS ESTRANGEIROS DA ETIO-
PIA AO SECRETARIO GERAL DA

LIGA DAS NAÇÕES
GENEBRA, 7 (H.) — O mini-

tro dos Negoolcs Es .ngiiros da
Eiiopiii, dirigiu no S;crcuirio CK-
ra. da I.iga Naçõss o Mgu.n-
ta telogrc.ma: "Tropas ltallai)s.s,
escoltadas par vim; aviões, cn-
traram ontem cm Adun, sam en-
contrar reslstencla, depois dc tc-
rem tomado Adigrat. As nossas
tropas que sc encontravam fora
da cidade, censervam-so ainda
nas mesmas posições.Ate agora só tem havido en-
eont-ros entre guardas das fron-
teiras e pequenos destacamentos
i.iolados. As trepai nftc entraram
ainda em ação.

A agressão italiana contra ft
Etiópia vem sendo preparada a
vários meses o á Abissinia teem
sido recusadas sistematicamente
armas para sua defesa na região
onde a fronteira, nitidamente de-
finidr. por tratados, ó lncontcsta-
vel".
UMA SOLICITAÇÃO PARA OU-

TER DO GOVERNO ITALIANO I
A GARANTIA DE QUE OS ITA-
LIANOS NAO BO MB ARDER AO
ADDIS ABABA
LONDRES, 7 (II.) — O Forelgn

Office declara ter wcebldo do ml-
nistro da Inglaterra na Etiópia
umi sollclt£;.Ai> no íerfrto cs >nic
o governo britânico agisse para
obter do governo da Itnlia a ga-
rantia dc que os Italianos não
bombardearão Addis-Ababa e Dirô
DauA.
A IMPRENSA PARISIENSE SA-

LIENTA A IMPORTANCIA DA
DSCRETAÇAO, NA AMERICA
DO NORTE. DO EMBARGO DE
EXPORTAÇAO DE ARMAS PA-
RA OS PAÍSES BELIGERANTES
PARIS, 7 (H.) — Os Jornaissalientam a importancla da pro-

clamaç.fio do presidente rtjosevclt
decretando o embargo de expor-
taçüo de armas paça a Itália e
a Etiópia.Washington estabelece antes da
Sociedade das Nações o estado de
guerra entre estes doÍ« paises e
parecc ter posto a sua "neutralltl"
c.o sarvlço do Instituto de Gene-
bra o dá Inglaterra para deter a
guerra. D2 outra parte acentuam,
a Inglaterra cstA garantida nns
suas operações de bloqueio e ou-
trás da simpatia dos Estados Uni-
dos. Em compensação certos or-
gães da Imprensa acham InjuUo
qus o embargo abranja a vitima
da agressão porque "o men;s pre-
parado para a guerra cu indlscuti-
velmente mais franco, r.ão podeia
preencher as lacunas do s:u arma
mento."A prcclamaçáo do Presidente
Roosevelt marca da parte de uma
grande potência a atitude de per-feita neutralidade que fará refle-
tlr multes paises" — escreve o"Ptit Parisicn". O Jornal assinala
que a hora da aplicação das san
ções se aproxima e constata queas dificuldades da execução desii
medida preocupam talvez mais to-
dos os membros da Scciedo.de das
Nações.Per eeit lado os Jornais da es-
querda não hesitam em estranhar
: moresidade com que estão agln-• dc certos membros da Sociedade.

DE TREZENTAS BOMBAS LAN- I A RESPOSTA DADA PELA LE-
ÇADAS SOBRE LOR AH AI SO-
MENTE C3M EXPLODIRAM
ADDIS Á3AEA, ti 111 Unia

informação oficial diz quo d-: :i
bombas lançadas sobn I#orali»*.i,
ontem peJa 'aviação italiana, só-
monte cem explodiram, matando
cinco pessoas c ferindo lõ.

TRINTA AVIÕES IIM.IANOS
VOARAM SOBRE IiARRAS

LONDRES. 7 (H.J -- Anunciam
de Dirc-Dauá â Agencia Reuter
qu* trinta aviões italianos coaram
sobre Ilarras que fica perto da c>-
Irada de ferro d? Djibuti a Add.=.-
Ababa.Todos os ei>arrlhcs se h:.viam
retirado som lança; nenhuma
born ha.

TOOPAS PARA A Af- RICA
ORIENTAL

ROMA, 7 (H.) —• A partida de
tropas para a África Or^ntal pres-segue em ritmo acelerado. D:ntro
de p-aueos dic.s seguirá uma nova
divisão de "camisas negras", a
qual recebeu a denomina ç.io d:"Tres de Janeiro".Cir.co navios deixarão, h:jr,
N.:polcS. nota d ame n te o "Ganges",
com se te ba te r ias *i e a r ti iha ria.

A bordo do mesmo vapor sc-
gue o Sr. Giacomo Suardo, ex-
6ub-secretario da presidenc:.a do
Conselho, o qual vai A Afr.ca cornovoluntário.MESS1NA, Ü (H.) -- O paque

G\OAO D \ ETIÓPIA A NUME-
ROsOS SUBDITOS BR ITA NI -
COS QUE DESEJAVAM ALIÃ-T.•> R-üE AO SERVIÇO DO NE-:
LONDRES, V (11.) "N.io po«-í-u.me-s fundei que permitam for-

ncoer raç.õe? alimenta re© n euro-
neus nâo aclimatados" — tal foi
a resposta deda pela legarão da
Etiópia a numerosos et.tbdit>:« bri-
to.n.«*os que desejavam ali.«tar-re
ao eerviço do Negus. Nestas con-
dicôe?. arentita a nota da Lega-
rã o. mesmo que pu:le>:«nv. legai-
m r r' e r a e . t - •= t *> ie. a 1 ist a me n -
tec-. a sua aceite cão constitulr-.a
u m o ¦* u • o de cr :i f 1 r. n o • .

A Lv«gaç:*.o p.rrr dereu também
a nurr. r ro.vos cl ~ a do:*v.v, "utra cen-
V^n.i de mu*her-r* • • cue .h«
enviaram donativos em especia,
que representavam. apesar di su.%
mocidade, um sór'o e*orifício, e
me. n'"e:ta "o reoinh ^ci mento
cterno rins mãos cristão da Etio-

! P A R \ O r FS V-1 \ C ONFFTP T DO
O PR.TMTO NO?»FT> DA PAZAO NEGUS
STOCK OLMO. R (H.) — O

; jornal "Soz:a!dcmr.!:ratí».n. ©r-
j çr.";o gv* ve rna mental. mcstra-í3yfmpatico á idc'a d-5 ó?r conf^-
! rido o prêmio Nobel cie par ao
I imoorador da E-t:opia.
! O jorrai public.i vS-riáj eji.trc-i vi"i.av de escritores qu? apoiam

a iniciativa."Lígruria" procedente de Nápoles .
embarcou 80 cf.c.úls, 93 sul?-cf.- j o PAt CCI.MF^ITO DO 'JORNA-
ciais e 2.430 soldados p;rtenc:n'e* j LISTA KOKT::-.' MCTTCAKOa batailí&es ds m;tra!hadc:t,s. oj- EAREER CORRESlança-chama» ^ ^ 'nhoelras e lança-chama* do
de infanteria. O vapor ss^u.u io-
go en. seguida para Massr.uá. ^.ui-
daram os efetivos o general Ai-
bcrtl, comandante militar da Si-
cilia c o general Dertlni, cometi-
dante da divisão Sila, autoridades Tribuno", vitimadoc enorme multidão entusiástica, i palustres.

ADDIS ABAS A. S fHi) —
Anuncia-se o falecimento do
jornalista r.ortc-nmcricano Pa"-
ber Cerres. cor";jnanden'.c c'o

Daily Kcrnld" c tía "Chicago
pelas febres

GERLOGUBI FOI BOMBARDEA-DA PELA A VIÇAO
ADDIS ABABA, 7 (H.l — Ali

aviação italiana bombardeou lioje||
domingo Oerlogubi, cm Ogaden. jAs noticias diiwm que cm con- jsequencia do ataque foram mor-
tos cerca de 40 soldados ctiopes.
OS MILITARES PERMANECEMEM ADDIS ABABA

ADDIS ABABA, ü (H.) — Atum-
cia-se qu? os militares suecos per-manecem nesta capital a despeito
das ordens recebidas de StocUhcl-
mo no sentido de regressarem ao
seu pais.
A ETIÓPIA CONTINUA A CON-

FIAR NA SABEDORIA E NA
JUSTIÇA DA SOCIEDADE DAS
NAÇÕES
ADDIS ABABA. 7 (H.) — O

ÍTegus fe? hoje a seguinte dccla-ração á Imprcnsr: "A Etiópia con-
tinú.i a confiar nu sabedoria e na
Justiça do conselho da Sociedadedas Nações, único que pode atual-mente reprimir a agressão injustade que a Ftiopla o vitima cnfcesmesmo de ter sido ultimado o es-forço feito pelo governo desde D:-ssembro ultimo ;ara a solução pa-cifica do conflito".

o i>j:i.i:<; \i>o chileno
APOI A lí A' A POLÍTICA
DA rlSANI.W NA I.HiA

n.\ s \ \rr»i:s

SANIIAdO 1><> 111II,r.. (
(II.) — Anmirla-üc de boa
ronl.e «|iio o governo do Chi-
le deu Instruções ao Sr.
Porto .Seguro no .-ontldo de
npniar.a pi>lilii'a (Ia França
na'Liga das Nnç«'»c>.

UMA GRANDE DEMONSTRA-
CAO D3 AMIZADE FRANCO-

ITALIANA
PARIS. 7 (A. 13.) — Um»

grande demonstração de amiza-
cie franco-Ualiana foi organiza-
da pela "Action FrançaLso", cotn
o concurso dc numerosas dele-
gaçôos nas quais sc destacavam
por.sonalldades do? partidos con-
sorvadores o tía extrema direi-
ta que protestam contra toda ve-
leidade do fazor a França to-
mar po.nção contra a ltalia rio
atual momento. A reunião de-
correu sem nenhum incidente.
A ITALIA PEDIU AO CONSELHO

D\ LIGA DAS NAÇÕES QUK
ADIASSE O DEBATE SOBRE O

O MOVIMENTO DE VOLUN- 1 RÉLATORIO DO COMITÊ' DO=>
TARIOS QUE SE APRESF.N- SEIS ...

TAM AO CONSULADO DA j GENEBRA, . íH.) — AI tal.»
ITALIA KM S. PAULO pediu ao ooneelho da L.si da*

Naeò-es que ndiasec o debate fo-
bre' o relatorlo do Comitê doaS. PAULO. 7 (A. B ) — con- |tinua inteiuo o movTmento do i

voluntaries quo ss apresentam , -«!?• Iho rcHarianiontc ao co:i-':lidr> dn O con»ci^no r
Trnlin n«tn CflDitnl. Dflra SCfVl- j sao ^>crx.l.1 a..
rem r.a África. O ."cgtindo on
tingente de voluntários dc; San
Paulo deverá partir no dia Io, ^
do corrente, a bordo go occa~ i (Çoiltilllia na pag. 1U)

reuniu-sc cm ees-
tí horas c 45 par*

tomar conhecimento desse pedido
que não será provavelmente aten-
d ido.

ADUA CAIU NAS MÃOS DOS ITALIANOS
 PrpoU dc uniu re^Istem-la encarniçada <1*

ire» «lias e tre, fíf'u.»m!m"^'A.IlSrat pelo
AS.MAK.fl 0 (II •>

DEZ AVIÕES ITALIANOS BOM
BAR DE Ali AM E ME TRALHA
RAM AUBA'. SAKOTA E TA-
BETCHA
ADDIS ABABA. 6 (H.l —

(ur.orid-idcs militares cli[ Uc.Ikait anunciam que 1
italisncs bombardearam c

i lharam Aubâ. Sakota e Tabe
O numero dc vtlmes era ainda' desconhecido, mas e.firmava-sc queI compreendia muih;rs3 c crianças.

! Aí infõrn-.açõss oirctcsntavum ouo
1 o governo autorizara a partida d:
; uma companhia .le ir.f*»r.ieria pa-1 r~ Disredauá com o fim de pro-•"ger es empregadeü do caminho

; ferro france.

primeira etapa ,,irMta do ...ma»-
^S1 enern" Marnvlgna -»e Adua. onde en. on-

UOU^ r«n.cl~
dem «Riilnte : liifanli-i •>. t „s , im.trut..r.- de e-

lio sentido de transformar ... atalho. r,n rodo-

, _ As V,a't^:írteSo.ma1or l,a|no

l
aiu^ lnimo» — al.exÍS- perda

deravel^cinTrento de \.»Srut ..«de l.d l...n.l.arde|l" um ¦>• »»!<*-deramento de 2.-..IHHI liomen-.
r.ni Adlural a lo-í-lrnriu

meir.i .lia a popula.Ní-. acolli'"
C o> Cheff«» "uMuele.MM-^e -rn» •
ao contrario. tMitrinrbelrad»"»
vemldo» quandi» cnlrar.nu em

reJ.itltanienl?» fraea. !«;« l,r'"
n, ii.iliino- ('•nu l»!nd«"tr.i- br.n»**.»-
IHiri.ida.il-. <>- .letênM.re. .1^ >dni.
I, trirapMl.lI.-.l- íovam (....llnieni e
j » t.iuU- rápidos.

A
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u^f IMiMii1 na iraducao do despacho,
»•:..; t^ijy ::. . ' que deveria ser assim inter- «««- uamimc
Ml ^mmm , < pretado: TODOS OS MODELOS
¦ft . "A* vista da impossibilida-
^HL a flUfc^n 

'"bl dc clc qnalquer entendimen-
j/Kj| J^HIh to com o Partido Progressis-

¦¦t ta, e diante da divergenela
HHl dos grupos, a aILan?a radical-
roBK.¦.socialista conseguiu fazcr vo-

o nornc do Almlrante
Protogenes para govemador

Ido Estado do Rio".

I Amerlco Pimentel, sub-chefc
da Casa Militar da Preslden-
eia, enearregado de cifra-lo
pelo codigo da Marinha. para
ssr enviado para o palacio
de Porto Alegrr, de que era
liospede o seu destinatario...

r-.i * r a *-> a > tirvtta f~\ en
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regit larlrinrir
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Situação Política

ará a tratar do caso fluminense

Sr. Presidente da Republica

\• radiograma cifrado — Mais
iosta de conciliação

í MODELO STANDARD <J«
] duas portai que, nfio eb»>< t.ante aeu baixo preço, poesun«58 carocteristicoft inherentef

a todo Ford V-8.; ,.

JORNAL DO BRASIL" — TERÇA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 1935

'A Camara esteve ontem eni
crise, diante dor. projetos

mandados pelo Governo. Os
Srs. Acurcio Torres, João Ne-
ves e Henrique Dodsworth le-
•vantaram questões de ordem,
a que o Sr. Antônio Carlos
não ponde deixar dc dar so-
lução favoravel.

Como se sabe, no termo do
relatorio dos; orçamentos, o
«Sr. João Simplicio apresen-
tou uma legião de projetos,
quasl Iodos de elaboração
governamental, ou oriundos
das comissões incumbidas dc
estudar o reajustamento. Em-
bora declarando epic nao
concordava com alguns da-
quêíès projetos, o Sr. Simpli-
cio os assinou, para que ti-
vesseni o privilegio do uma
discussão, nos termos da le-
tra et, paiagrafo 4, do artigo
.135 do Regimento.

Já no art. 80, paragrafo 2,
dizia o Regimento: — "Os
projétos de lei propostos pelo
presidente cia Comissão dc
Finanças e Orçamento, como
conclusões de seus relatorios,
terão uma única discussão,
correspondente á terceira".

Entretanto, esse dispositivo
nao sc podia aplicar aos pro-
jétos mu debate. Iniclalmen-
te, náo os encampara o Sr.
,loão Simplicio. pois que não
ocultava que discordava dc
alguns . deles. Em segundo
lugar, não se tratava de ma-
teria discutida na Comissão,
no curso da elaboração orça-
mentarla, c que viesse como
conclusão natural do relato-
rio e do estudo a que ele se
devia reportar.

Por tudo isso, os projétos
náo estavam no caso do ar-
t.igo 30. A função do Sr. Sim-
plicio não era pessoal, na
apresentação déles, mas con-
seqüência de poderes concc-
didos á comissão dc Finanças.
Não iria o Sr. Simplicio fa-
lar em nome da Comissão de
Finanças, quando não a ou-
vira antes c nem mesmo lhe
dera conhecimento, pela sim-
pies leitura, do teor daquelas
proposições. Seria uma ex-
autoracáo da comissão, feita
pelo presidente, que deveria
ser o primeiro a zelar pela
autoridade c prestigio daque-
la entidade.

A simples assinatura do
Sr. Simplicio não teria a for-
ra de fazer correr aquela ri-
cira de projétos. O Regimen-
to pressupõe, no artigo 80, o
estudo, o conhecimento pre-
vio, o voto da Comissão de
Finanças. Se esta nao foi
ouvida, não se trata de ma-
teria privilegiada, mas de
projétos comuns. Volte, pois,
o cardume á Comissão de Fi •
nanças, ou então sc declare
Jogo tudo aprovado, pela cir-
cunstancia dc vir recomen-
dado pela assinatura de ura
ministro, embora não seja
precisamente essa a hipótese
«Io artigo 80...

DE NOVO, NO CARTAZ...

Ameaça retornar ao cartaz
do sensa.clonalismo político
o caso fluminense. O Sr.
.João Neves voltará a estuda-
lo da tribuna parlamentar,de tal maneira que determi-
nará, certamente, qu- o Sr.
João Carlos Machado pro-mmeie afinal o seu esperado
discurso, o que poderá pro-vocal- nova oração do Sr.
Cardoso dc Melo Neto...

A URNA DA ELEIÇÃO
GOVERNAMENTAL

A requerimento do Minis-
tro Eduardo Espinola, relator
do recurso da União Pro-
gressista, o Sr. Jaime de Fi-
gueiredo, primeiro vicc-presl-
dente cm exercido da As-
sembléia Constituinte, enviou
ao Tribunal Superior a urna
em que foram depositados os
votos do pleito governa-
mental.

NAO HAVERA" ACORDO
Continuam a circular boa-

tos de acordo para a suces-
são do Sr. Ari Parreiras. Sur-
gem diariamente novos no-
mês! mas logo são afastados,
cedendo lugar a outros.

Os coligados, porém, não
aceitarão "nenhuma formula
que afaste do Jngá o Sr.
Protogenes Guimarães, que
já se comprometera a fazer uni
governo de paz. Foram nes-
•se sentido as declarações que
ontem nos prestou o Sr. Len-
gruber Filho.

UMA CARTA DO SR. GE-
TÚLIO VARGAS

O Sr. Getulio Vargas ende-
reçou ontem ao Sr. Flores da
Cunha uma carta longa e
amistoa, historiando todas as
etapas dos últimos aconteci-
meiítos fluminenses, para
deles excluir qualquer parti-
cipaçào, direta ou indireta, do
Sr. Vicente Rao ou de outro
qualquer membro destacado
de seu governo. Nesse impor-
tante documento, o Sr. Pre-
sidente da Republica declara
que cumprirá o seu dever,
fazendo respeitar, qualquer
que ela seja, a decisão do
Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, e assegurando que
os constituintes fluminenses
deferirão no povo de sua terra
o governador que preferirem,
mesmo que para isso seja ne-
cessario aquartelar, no vizi-
nho Estado, todas as forças
rio Exercito Nacional. Por
fim, S. Ex. declara encer-
rndo. com os citados esclare-
cimentos, as conversações so-
bre o rumoroso dissídio flu-
mincnsc.

UMA PROPOSTA DF,
CONCILIAÇAQ

A' tarde dc ontem, o Sr.
Pedro Ernesto procurou o Sr.
Protogenes Guimarães, pro-
poncin. cm seu nome pessoal,
uma formula dc conciliação
para o desfecho do sangreti-
to caso fluminense. Ao que
apuramos, o governador da

cidade teria lembrado a elei-
ção do Comandante Valdc-
mar Mota para o Palacio do
Ingá, até que, votada a Cons-
tituição Estadual, presidisseS. S. a. uma eleição riiréta,
entregando-se então o gover-
110 àquele dos dois candidatos
que as urnas sagrassem seu
preferido. O Almirante Pro-
togenes, ao que nos informou

Realizam-se, hoje, as eleições

municipais em Pernambuco

Concorrem oo pleito seis correntes políticos —
O Tribunal Regional concedeu "habeas-

corpus" á Ação Integralista

Si;. VICKNTI3 RAO

pessoa autorizada, teria res-
pondido ao Sr. Pedro Ernes-
lo que, governador legitima-
mente eleito que sc conside-
ra, não poderia entrar si-
quer na analise da proposta,tanto mais quanto não lhe
competia resolver a s i u n L o
de tal importancia, sem o
pronunciamento dos que
compõem a Coligação, da qualé candidato.

A DEMISSÃO DO SR.
ARI PARREIRAS

Conforme adiantamos em
nossa ultima edição, o Co-
mandante Ari Parreiras, cm
sua confcrencia na tarde de
sabado com o Sr. Presidente
da Republica, teria declarado
a esse titular que a demissão
do Sr. Joubert Evangelista,
pleiteada pelos coligados, im-
portaria na sua exoneração
irrevogável da interventoria
fluminense. Até á ultima ho
ra de otvtem, não constava
que o Sr. Getulio Vargas
houvesse aceito o pedido de
seu honrado representante
no Palacio do Ingá.

UM TELEGRAMA E UMA
EXPLICAÇAO...

De seu correspondente em
Porto Alegre, os nossos co-
legas rio "Correio da Manhã"
receberam e divulgaram, em
sua edição de domingo p. p.,
uma correspondência sobre a
intervenção que o Sr. Vicen-
te Rao teria tido no caso flu-
minense. transcrevendo mes-
mo a integra do radiograma
cifrado que o titular da Jus-
tiça endereçara ao Sr. Getu-
lio Vargas, então em Porto
Alegre, c que estaria assim
redigido:"A" vista da impossiblli-
dade de qualquer entendi-
mento com o Partido Pro-
gressista, e diante da diver-
gencia de grupos na aliança
radical-socialista, consegui
fazer votar o nome do Al-
mirante Protogenes para go-
vernador do Estado ao Rio".

Em rodas radicais, expli-
cava-se que houvera um en-
gano, ou na transmissão, ou
na tradução do despacho,
que deveria ser assim inter-
pretado:"A* vista da impossibilida-
de de qualquer entendimen-
to com o Partido Progressis-
ta, e diante da divergencia
dos grupos, a aliança radical-
socialista conseguiu fazer vo-
tar o nome do Almirante
Protogenes para governador
do Estado do Rio".

Tudo seria, na opinião dos
coligados, um erro. E nada
mais...

Mas o que causa expeeie é
a divulgação desse radiogra-
ma. sabido que o proprio Sr.
Ministro da Justiça o ditou,
pelo telefone, ao Capitão
Américo Pimentel, sub-chefe
da Casa Militar da Presiden-
cia, encarregado de cifra-lo
pelo codigo da Marinha, para
per enviado para o palacio
de Porto Alegre, de que era
hospede o seu riestinatario...

FALARA' HOJE O SR.
JOÃO NEVES

Estaria assim caracteriza-
da. nominalmente, a pessoa a
quem sc referia a confessada
intervenção indébita, contra a
qual o Sr. Flores da Cunha,
em seu telegrama ao General
Cristovam Barcelos, protes-
tara em termos calorosos. O
visado era, de fato, o Sr. Vi-
cente Rao. Está, pois, res-
pondida a pergunta que o Sr.
João Neves fez da tribuna da
Camara. Por isso mesmo, ao

1 que se anunciava ontem no
Palacio Tiradentes» o lider da
minoria volverá a tratar,
hoje, do caso fluminense.

A viagem do Sr. Antonio Carlos

á Argentina e ao Rio Grande

— do Sul —

Uma entrevista com S. Ex.
Foi divulgado o proposito. publica Argentina e superior

em que se acha o Sr. Ali-
tonio Carlos, Presidente da
Camara dos Deputados e,
nessa qualidade, primeiro vi-
r.e-presidente da Republica,
de fazer uma viagem á Re-

nSCWB. " (O.) -• Sei'- parti-
«•:><. ri!s,put3rfio. amantijg «a íl«g
ÇÓ55. de rer?3dorc& á Camara Mu-
B:<-!pal dc Rfcií" •

A chapa, do P.irtído feocl,.-Dr*
trn.vat.leo é a. í«çu1nu-: Renato
ris. Sllvílra; Artur UonçaWíSi Ota-
* f MoraK Cir.mili.itio plaírer.
Hipnllto Braça. Joí" Jj"Is Tslxtl-
rs, Nelson Ttrtni. Manuel Oonçsl-

A^ra. .tr.nqviim Lacerda. C^r-
tj-Mro fia Cunha, t.uls Ramos l^alj
Antonio Sant'Ana. Agrtpino Car-
Beiro tii l.icprd-i, Prcfclllano nar-

. s?r?rino Dias, '/«-EÍcrlno Agra
fcobrtnho.
SEPN1AO BXTH AORDINARIA ÜO

TRtBtJNAL. RSOIONA1' DE
| .JUSTIÇA ETL.EITOR.M.

' nEOTPB V (D.) O Tribunal•R^ionai Elíltoral fie Justiça re-
uniu-M onUni, rm .scj^òo extra-
ordlnarla. a.f.in dc tomar conliect-
>r>neto do p?d'.do dc "hn*>?as-cor-
pus'* r do msnd3do de segurança
Jmpetmdrs p-la Arào tnt"^-ill?,i.
>vm as^tm da o?t'.çAo do D.^pti-
Udo Arrud-I Cjmara. acompa-
Bhada de diclimetitcs. rrqtterendi
k ca^wçôo tio diplonn fi-4 depu-
tudo r^tad^^l <lo Sr. .1o»qu'm dc
B-tto. por fazer rMr pirte d? f:r-
Tra rom?rcial qn- çc*a d^ t5rn-

d? Imposto", n-.tmcllpals. rm
desacordo com a Constituição.
rROTESTO OO IOMI TT' PELO

rROC.HEífO DE OLINDA•nactFT 7 ID;> • o Cenillí
Te i> Prccre*fa d- Ollnd-i. qu«npoía. a c?.nd!d?t«ra r?^ Sr. L;r.s
Maailhict. lanirru. ontem. p:Himn-cnsa. v?"ir,*nic protesto pe-
r^nt? o Governador do K^tatío c
<nitoridsdf% Minírlo-e* t*entn
tentativa d> «çr^rí^.o d-» que (o-
r-m vitimas ca oradores n';= r' 1 -
Vniram um comício, a f*v r d>
(u-ii r^ndídato.

O CASO DA .'.r-AO 1NTFORA-
LISTA F DO COMANDANTE PA

RECrTAO MIT.TTAP
BECIFE. 7 ( A. A t O ] .:n>l•a Cld«2d?" rublícou a fc^u-ntc

Inf.-í-maçôo:"Sstfv.- bojí* d-? tr miú, ¦>
d-* Int r-^r *.I,6T^. uma escoltafpi f-d*r<» . rju. Tnrí r\?r;-»
Ipfm^ndo. <r t H» f.-n--. *
Manuel R-ibr o« « m:?-* • r?'::
qu® c!í - • -.rhi* .ni ¦? p.ni.ir v
Jetrslrcs de prcptganda e&crltf.» n .
Jeito da rwi. em írente ao Quartel
Generai-^sío golpe de ío.-;a.

líder da livro manlfístaçáo dc
id.?:a.s, assegurada p-:la Constitui-
çAo. rrvela a má vontade do G>
nr-al Rabtlo contra o intsgralls-
mo. Os intsçralistas recusaram-se
a proceder á limpe™, .".-ndo. entre-
tnntV». deffaltos aoufles dlzeres
per entrai pjwons estranhas ao
movimento. O c.u-o prevDcctJ
srrande nc,lcmerari\o em Irent-c ao
Qnrrvl fieneral".

O a.-íclto frc.nteiro no quartelfice.ti inteiramente tomado prlo"£;çma". com estes dizrr<&: "Scl-
Cl "jos ei 1 p.itr',0. votai no Integra-
ilsmcl".O HW- provincial teria reque-
rido mandado dr f.rçurr.nca paratinu .r a propaganda das tuas

REUNIDO O TRTGUNAJj R15GIO-
N.Vli PARA RE.-OI.VER fi03RE O
PBD1DO DF. MANDADO DTo fcE-

OU RANÇA DA ACAO INTE-
ORA LI ST A

RFC1PE 7 (A. n.i O Trl-
bur.- 1 Rrgícnnl rfun5u-.«e cm >r?-
fão extraordinaria para d:c'.tíir
sc.bre o mandado ris (r^urnnca
nr.p-trado prlo Sr. Abnar Soriano.
cbcf? prcvíneit-.l integralista, em
qu^ alc^cu eecçâo ilegal dc par-t do General Manuel Rabelo.

O Instituto da Ordem dos Adro-
c:de;. m rua re\iniAo d? sabado<prrv.*u uni voto d- solidariedade
ro Sr. Abnar Sori. no.
CONVEDTDO •• H A BE A S -CO R PUS"r r: A O I NI EGR ALIST A

PFCIFF 7 (D.» O T-ibuncl
Res rtr.l d* .Tu t ca Eleitoral con-
c?ripu "hab-4 >.f-corpus" a Ar Ao
Tntri*íh-ta. ri»qti-r;d.-» pelo chrí?
provincial integralista Sr. Abnar
Scrim-3.F* esta a quarta vrz que o Jw-» E!e:toral roncede mandatos ri~.- surarça t* **b ibeae-cr.rpus" hf io lnt,-?ç~ai . Assim d:lit>r-r^ram. rom cf ~*to. c-• Tribunaisd? Santa. Cr»U*rin». Tirana. S.
Pr.uío r. flg »ra, também o tíe Ter-nr.mbuco.

!<>S QlIE liEGRKSSAM
í»i-: S. PAULO

P.V a -r;r-»s do trem Cru7.?!ro d*»
fui .-'vr-riVii entrm dr S. Pau-
I». o- Sr . D~. Sampa'o Vidal.
:v M: •: *r-> ria Pare tida c f-
t»i>ora; deputada Carlota de Quel-
rok» c o deputado Sol a no da Cuiilix

StS. ASTONIO CAM.OS

TODOS OS FORDS V

são basicamente eguaes

Aspectos da Camara

O primeiro protesto contra a guerra — O pre-
domínio da raça negra no Brasil — A voz
insuspeita — Os que desejam a prorroga-

ção — Questões de ordem levantadas
pela minoria

publica Argentina, logo que
sejam encerrados os traba-
ihos parlamentares.

Resolvemos ouvir de S. Ex
a confirmação desse proposi-to e, assim, solicitamos 011-
tem uma ligeira entrevista,
que se realizou na sua resi-
ciência, á rua Voluntários da
Pátria

Explicado o fim da nossa
visita. <. ilustre descendente
dos Andradas nos declarou:

Sim, c exato; pretendo,realmente, fazer luma viagem
á Republica Argentina o ao
Rio Grande do Sul. Ha três
meses que tomei essa resolu-
ção combinando a viagem
com o SecretariA da r-.-esi-
dencia, Sr. Oto Prazeres, quemo acompanhara na excur-
são. De lia muito que tenho
grande vontade de visitar a
Republica Argentina, nação
que constitue um grande or-
gulho da Amerirn do Sul e
qti.-» deve ser coloep.da rntro
.iü maiores q:ie o mundo pos-st:r rm prn^rrs.o mo.rl. in-
teicetual r material. Ef.=e
desejo aiijigo cresceu <1- vu'-
to de.-de qur o meu irmão, o
Embaixador .Insé Bonifácio
mc tüz c repele que a Rc-

a tudo quanto de bem dela
se diz. O Embaixador José
Bonifácio e um grande en
tusiasta da nação vizinha c
irmã. Ele conhece, dc varias
viagens, a Europa c, desse
modo, tem elementos pes-
soais para estabelecer con
frontos e diz-me sempre que
desse confronto a Republica
Argentina fiea sempre em si-
t.uação muito honrosa. Bue-
nos Aires e uma das capitais
do mundo. Desejo receber
também essas impressões
maravilhosas que o Embai-
xador José Bonifácio tem da
Republica Argentina, das suas
coisas, das suas instituições
c da sua gente.Visitará também o Rio
Grande do Sul ?— A visita ao grande Esta
do sulino foi por mim resol
vida ha muito tempo. O Rio
Grande do Sul fôrma, como
se sabe, na primeira linha do
progresso que o Brasil pôdeexibir. As suas industrias,
quer agrícolas, quer manufa
tureiras, possuem um parque
que revela a atividade assom-
brosa dos sulriograndenses
que são (coisa rara nos cara
teres humanos) grandes guerreiros, de um clan íormlda-
vel, de uma bravura indomi
ta. e, ao mesmo tempo, gran-
des trabalhadores, grandes
industriais, grandes constru-
tores. Reúnem assim os sul-
riograndenses as grandes vir-
tudes da paz e as grandesvirtudes da guerra. Desejo
ver os sulriograndenses no
seu proprio habitai. Dc vol
ta da Republica Argentina
farei, pois. uma visita ao Rio

I Grande do Sul.
E o Sr. Antonio Carlos

concluiu:- - Sc me fòr possível, vi
sitarci também o Uruguai
que tenho vontade de co
nhccer c que, sendo uma na
ção pequena, c, no entanto,
pelo progresso que apresenta
c pela soma dc trabalho c
volume de sua produção, uma
das maiores.

CARACTERÍSTICOS

ENCONTRADOS EM

TODOS OS MODELOS

Mofor d* 83 H. P., 8 cyllndros em Vcom cab«(otet de alumínio. DuplacarburaçUo.

Aitontos «paçofni o amplo eompar-tlmonto p > a bagagens.

Carrosserla Inteiriça de aço.
o

Freios maiores, positivos, com tambo-res de 12 poltegadas.

Amortecedores hydraullcos de acçãodupla nas quatro rodas.

Bateria com 17 placas.

Pneus balfio de 6.00x16.
•

Vidres de Segurança no para-brlsaem todas as |anellas.

rOS accessorios do Ford V-8 reside a única distineção
entre sua serie Standard e a De Luxo... Embora dif-

ferentes em preço, todos os seus modelos são dotados do mes-
mo motor, chassis e carrosseria...
No de menor preço, no de maior custo, sempre encontrará
conjunctamente os mesmos aperfeiçoamentos. Carrosseria mai-,
forte — de aço inteiriço. Freios mais poderosos — com tam-
bores de 12 pollegadas. Conforto mais suave — assentos largos,
afastados dos eixos e instaliados intrr. as molas. Maior segu-
rança — vidros de segurança em todas as janellas. E estes são
apenas alguns dos característicos communs — que provam que
todos or. Foíçls V-S são basicamente eguaes!
Dirigindo pessoalmente um carro da bellissiina teric df Ford?.
V-8, melhor poderá avaliar o extraordinário conforto, silencioso
funccionamento e segurança sem par de quaesquer dc sem
modelos. Peça, sem compromisso, uma demonstração ao seu
agente Ford I

FORD V-S(O 0^035

A NOVA LINHA DE
BONDES PENHA-VAZ

LOBO
?;.i noticia di inaugurarão d-*

nov;* Unha dc bondes. P.nVM-Vr.r.
Lobo Inuv? um nicm
apr;R5a:ncs a rrUficnr.
nfçrrcldo r.o pr< " ' ~
to f co.nit ¦ v.« <

cir nes
O Jiinr'i»Jt«-v rVr!*o F.mrs-

f-»i jh rc«'d*n-?ia
do .Sr. .Mhtno Pinto F.-rrei'"» Al-
\c a E^ir.íd.i Vto«?u:c d" C»r*a-
lho. 12 r. não com^ divulga-
do.

Ergueu-se ontem na Cama-
ra a primeira voz contra a
guerra italo-etlopica.

Revestiu-se esse protesto de
eerta insuspeiçáo, pois que, lo-
go dc inicio, o orador foi de-
clarando que nas suas veias
orria misturado sangue ita-

liano e sangue da gente hu-
milde da África.

Ouçamos, pois, essa voz im-
parcial, a qual é do lider goia-
no, Sr. Laudelino Gomes.

Nessa grande terra, nessa
grande Patria que sí chama
Brasil, essa terra que é mi-
nha, que é tua, que e nossa;
nessa terra que tem a ilumi-
na-la o grande e formoso
Cruzeiro do Sul, como simbo-
lo da paz, como simbolo da
caridade: nessa terra em que
a religiosidade do Brasil colo-
cou no cimo dessas altas
montahas a figura do Rabino
da Judéia, de braços abertos,
como a dizer-nos: vinde fgmim todos os dc bòa vontade:
nessa terra, onde o sangue
caldeado do estrangeiro vem
fortalecendo a raça, vem con-
correndo para a grandeza do
Brasil; nessa terra, senhores,
em que o sangue africano
corre nas veias de quasi toda
sua população; nessa terra;
onde, nas minhas veias, corre
sangue misturado da terra
gloriosa da Italia c da terra
humilde da África do Sul;
nessa terra, onde eu nasci,
provindo das duas raças — da
africana e da raça italiana
não c possível, senhores... c
ai começa o protesto contra
a guerra.

Em seguida, o orador fala
no seu plano deccnal, que, sc
não fòr cumprido, o Brasil
será, de novo, reconquistado
por alguém, cm nome da ci-
vilização. •

O representante goiano tem
um plano deeenal. O da Rus-
sia c qüinqüenal; o do Mexi-
co sexenal, mas o do Sr. Lau-
delino suplanta todos.

Essa deputado, que c. tam-
bem médico, se mostra um cn-
tusiasta da homeopatla.

Em assuntos econoniieos,
porém, não quer saber de ho-
meopatia. E' alopata r. dos
bons. Doses avantajadas; na-
da dc plnguinhos.•

Continua, inspirado, o Sr.
Laudelino Gomes:

Neste terra, senhores, em
cujo parlamento a raça preta
constituo um dos padrões de
gloria, nesta terra que era.
como dizia o grande republi-
cano Luís Cama. a terra dos
bodes, da bodarada, não ó
possiv 1 assistamos sem um
protesto de coração a mr.a•tuerra tle conquista, que a
iio.-.su Constituição conc'cna.

tabeleça. façamos votos, se-
nhores, em nome dsssa raça,
em nome desta terra que àco-
lhe gregos e troianos, sem
distinção de classe, sem dis-
tinção dc credos, sem distin-
ção dc cores, deste pais em
que a raça preta teve eomo
maiores expoentes Montoiu-
ma, Luis Gama, Rebouças,
Castro Alves, Tobias Barreto,
Gonçalves Dias, Viria to Cor-
rela c tantos outros, fruto, to-
dos, desse caudeamcnto dc
raças.

Diz o Sr. Acillno dc Leão:
— Mas eram mestiços, que
nada tinham com os abissi-
nlos.

O Sr. Pedro Calmon pro-
testa contra a inclusão dc

Castro Alves entre os mesti-,
ços.Mas o Sr. Laudelino redar-
ge com energia:Pertencia também, como
eu, á raça do "teu cabelo não
nega".

O Sr. Diniz Júnior pergun-ta sc essa discussão é ou não
conveniente.

O Sr. Laudelino Gomes
responde:Estou falando cm nome
da fraternidade humana. Eu
também sou africano. Falo da
minha raça.-- Mas nós não somos, —
diz o Sr. Acilino Leão, que
não c o leão abissinio.

O Sr. Laudelino encara o
representante paraense e diz:

V. Ex. também o é.*
Nesse ponto, é bem dc ver,

a gargalhada era franca.
Õ Sr. Adelino Correia cs-

clarece:• O orador está prestando
Homenagem ã mãi-preta.

E| antes de terminar, surge
uma dúvida com o Sr. Aci-
lino, no sentido de saber se
a questão era niponlca ou
ctlópica.

Depois entrou em apreço o

0 DIA DOS SENADORES

Canja — Pouco trabalho c muito trabalho —
Ele está comigo e eu estou com ele —

"Blagues"

K. rm seguida:— Para que a pas sc res-1 'are

Tivemos, ontem, no Monroc,
mais lima tejisão "canja".

Em menos (li cinco minutos,
estava fincU a fe-ta.

Não lia mesmo o que fazer. A
não ser a indicação, já com I
parecer, sobre a questão levan-
tada entro a Camara c o Sc-
nado. liada lia a ser posto na
ordem do dia.

Esta, por isso. cxcccto na sex-
tn-feira finda, tem constado dc
trabalho dc comissões.•• •

A maioria das commlFsôcs tem
trabalhado. Mas nào muito.

Ha, relativamente, pouca ma-
teria a discutir.

Algumas, entretanto, como
relativas ao café, tém sido ter-
gamente estudadas e debatidas,
tanto nas comi^õrs como lio
plenário.

• •
Outra inntcria que também já

tem ;ldo discutida c que está
longe de ser rci-oivido c a que
di?. respeito aos Conselhos Téc-
nicos.

A Comiss&o de PlanOT Nacio-
nais não t<~m pedido avançar
muito no seu exame.

Conto f fib~. .'l i rcjolvcu
ouvir os diversos ministro ?o-
bre o assunto, para que cad.t
um dí?a qu.ai> .*áo c quanto* são
o.-. CoivethM dr que precisa;

Ora. accníece que .'ò dois mi-
n?5»roi ato 11oj•> atenderam o
pedido daquele c*v:?çioi o d»\

| JU5tiça e o da Farenda.
| E* claro qur o re'..>;or =.-r.it

r-f.i eN.im.nr.ndo o maten.*l qtio
'.br; f"i eníwuo. Co:n o., pon-
tos <!.; daquele;. df>!5 titu-

Não pôde, porém, e. se eontl-
nuar c-sa situação, nko poderá
tão cedo, elaborar o projeto dr
lei referente aos Conselhos Téc-
niccs c Gerais.

Os ministros de Estado *inda
não tiveram tempo para tratar
dessa questão que. no entanto
tem a silá importancia numa
hora cm que tanto se fala
técnica e quando a Constituição
deu a ai ditos ConseJhos um pro-
jcto sem duvida relevante na
engrenagem administrativa r na
colaboração con; o Legislativo...

caso maranh?nne. A assem-
bléia 'estadual foi dissolvida a
ljáu. A poliria do Maranhão
tem seus aspectos cômicos ou
ridículos. Diante porem rio'
discurso do Sr. 1 .audelino Oo-
mes c café pequeno.

Os deputados querem a
prorrogação. A Camara d-vc
fechar a li de NòvemSM. Mas
se os "trabalhos" 'qmp ira-
ballio!) forem prorrogadoS|ie31 de Dezembro. "Tão i"v'!|g
doze contos a entrarem para
o pó de meia tle cada um dos
pais da patria.O Sr. Carneiro d- n~,;-n-
de quer, entretanto, que se
salve o decoro daquela assem-
bleia política. Por isso, aorr-
sentou o seguinte ngflueri-
mento:"A critério c delilier.-M-áo do
presidente ria Camara cios
Deputados, roqueiro r.r rot-g
voqnem sessões extraordinn-
rias. diurnas ou íffiliuni;;;
afim dc que a proposta da Ir!
orçamentaria sfja enviar!? •«
sanção dS Preslclçule da *
publica, até três de Novembro
proximo.E assim sc requer, nao fo
porque nesse dia devemos cn-
cerrar or» ti*abrvllios_ legislat-j*
vos. como porque não nos fi-
caria hem forçar a prorroçn-
ção compulsoria dn oreainen-
lo atual, riesacredijjnndo d- -
de logo. a aulorídadr moral
rios preceitos estatuídos no
artigo 25 C no paragrafo 5 do
artigo 50 cia Constituição

O Sr. Antônio Carlos re-
solveu favoravelmente duas
questões de ordem, leva planai
pela minoria, fazendo rrtirar
da ordem do dia os oreamen-
tos, que haviam sido inclui-
dos na mesma fippgularmgn-
te. por isso que não traziam
reproduzida a legisla?*ào eija»
da, com desrespeito, assim,
dos dispositivos pnnst iltirio-
liais.

O Sr. Vespisinno Martin», em
palestra com um nosso compa-
nhcirc. pòs termo a quaisquer
duvidas que houvessem «obre a
sua pasição cm facc do situacio-
nismo matogrosscnsc.

Proíscguiu o inquérito.
— E quanto A política íe-

deral?
O Sr. João Vilas Bôas. qu« es-

tava perto desse colega de ban-
cr.da. aliâ-«, sen adversario na
politic.a dc Mato Grosso, por
isto que S. Ex. ao contrario do
Sr. Vespasiano Martins, está
cnm O Sr. Mario Coirela. não
deu tempo a que eítr respen-
de*rc.

Atalhando-o, foi loco dir^n-
do: - Ê^r estft comigo.

Uiram os dois "pai.» da Ba-
tria".

Mas vriu. rntSo. a ótima per--untá: E V. F\.
- K i r : .vj co:n èlc

i"cu " Sr V'l;i Bòaf. aponían-
do para o Sr.
ainda mais.

rins merecem tanla

afenção corno os

intestinos
iHinwmi.incna* R metros ilo con«nrime»'-

t.o. rins tia "> non nn">
| tials qnr. rnftlrtraOrs. -ç
tniflrrliti»» por .''.n Un«- I . Prtr*
tiuilo, f;>o linportani»* ni.i«?nr *

d?» fmirioií.-jníonto
rios rln* ipinulo ;« dos lntr*M-
nos.Os riu* <ral»alh:«n* lnrr*s;uiH"
fnrntr p:>ra rvprUr ilr> òriililsiii*»
o« nrlitns r .lolrlto^ Trnr>i^«<
p\lra:do«s do vins"r

rins tl.is |ir>s.iws rx*nrlrtii illarlnnmnlr rprr.i #|r litr«»
niolo dr >»*rrrç:1o oonipoMa dc

uru:*. urí i. a«li|o nrlco. waicrli^
roraltlr.» r ilotrltxs nrt.mM-,
«guando a urina toma
r sinal d*- os tubos filtrado-
rrs ilos rins r.itíi" o!»strnldos P"1*
vonrnos. l>-o «• prrlcoso r
t iip o principio «ir .lorr-. lombsf-
rrs. rlatlca. liimbaço. Inol»açâo
nas mão«. *oli •,s 0JI10 i «* nos pp?#
ilorcs rrntn-itlr.is. tontrlras. per-
turhar»M's r «ansar*».

t>s * rios ntrrcepm i-ulij.idof»
Tti»nr'lo o tanto ror,to r»s Intpstt-*°m qi,rm í nos. ,lrvrn« -rr l.oipo- «Ir %pr rm

I niintiit'.. r.ir» llntp.1t itHnttotff
re.tpon- ir :itl\;»r rins p»«firam as runíi'*

• I t»s«rr. « ".!•* o-o nln rWtnc
, mais oio.i c\perien« i« r Mm nmi

Martini j • trtc/ i dc bons resultados
,tc 3^

I
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0 REGOSUO, NA ITÁLIA, PELA VITORIA

DAS TROPAS PENINSULARES

0 GOVERNO IN6USNA0
DARA' UM PASSO EM-I
QUANTO NAO CONHECER]
A DECISÃO DA ASSEM-
BLÉIA DA IIOA DAS NA-1

IÍÔESItONPRBS 7 (H.) — A Opi-n:áo predcmlnanta nas círculos
políticos é que o govarno Inglêsr -o de rã. um pa&io enquanto nãoconhtcer a declsio da assembléiadi Liga das Nações a raapslto doconflito Italoiableslnlo, Presume»c que a própria política Internafrj» condiclcn.-.da â resolução dsGenebra e qua o governo não atapresento diante do eleitoradoenquanto a i.iga das Naçftasnão ilv*r fracassado comnleta-mente ou nâo tiver realizado In-tesralment* a sua ttreta.Com efeito, apesar da. adoçSo

pelo Con«f1ho da Liga das Na-i;6S do parecer do Cotnlté dcafieis c ria possibilidade. em ' rir tu-dt do a.-t. 13, ssrem tomadasderd: Ja medidas de ccerçAo eco-iiomlcj, es meios política* d«se-Js-m uma unidade de vistas e pro-cessos quanto possível completa,o que somente a i*ssmb!éla daLiga das Njçôís pôde reallair.Em todo caco, uma açio qual-quer do governo britânico nosentido de coerção eeoncmíea efinanceira, exigiria 1 nevltareimen-te a convocação do parlamentope.-«. ter da aprovar ou rejeitar e»medidas governamentais.Cs ministros raunem-íe Daquarta-feira ma.» IA amanhã co-n^çs.-a a t.-cca. tí; Impressõessobre as qu:stôas extrema* c. ccr-tamciue a das cW.çòse garals.

O KEGUS MOSTRA-SE BM KXCE-l.ENTE DISPOSIÇÃO
ADD1S ABABA. 7 (H.) — AAgencia Reuter Informa que o I e-gus <c mostra em excelente dís-pesição. srgundo referem as pes-soas que com ele estão em ccn-tacro. Verlflca.se mesmo no op.iulo otimismo que e3te é agoramais Acentuado do que em qual-O";" outra caaslão, não «ndoposs.vji detsrmlnar-lhe a causa.
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"FOREIGN

O relatorio do 
"Comitê" 

dos Seis
GENEBRA, 7 (H.) — O rela-torlo do Comltc dos Sois. publi-eado às 33 l>ora6 e 50. declara:"1) — Na £c«£&o de 5 do corrcn-te, o Conselho da Liga da« Na-

çòes, depois de ouvir as declara-
çóee düá repreóciitantce <•¦ •. Italle da Etiópia, tomou conhcclmento dos graves acontecimentos cx
postos e confiou a um comitêencargo da "estudar a situação eredigir um relatorio quo lhe permltlase tomar decisões com cooheclmcnto de causa"; 2) — Parao estudo da situação criada pelosacontecimentos posteriores a 2 deOutubro, o comitê tinha o deverdc preelsar c&see fatos c determl-nar o carater dos meámos, cmface dos eompromUscs do Pacto.O Comitê $e perguntou sc houverecurso 4 guerra, contrariamenteaos artigos XII, XVII ou XI, doPacto. Duas questões levant/aram-ae, então: Ha estado dc guerra entre a Italla e a Etiópia? Em casoafirmativo, o recurso á guerra foi

posto em pratioa contra as disposlçôte dos artigos XII, XIII c XVdo Pacto: 3) — Para responder aeataa perguntas, foram recolhidasas Informações seguintes: No rimda primeira parte dc seu relatorio, em virtude do artigo XV, pa-ragrafo 4, do Pacto, o ccmlté rioConselho recordou os dois tolo-gramas envladC6 a 3 de Outubro
pelos governos da Italla e daEtiópia, anunciando o inicio dasopsraçôes militares. Talesram.iõrecebidos ulterlormctwe. aproxi-mados de outras comunicaçõesaíielais, permitem rotraç.ar csacontecimentos de 3 c 4 dc Ou.tubro. A 3, uma proclamação doalto comissário Italiano na ÁfricaOriental i população da EryUiròa,anunciava: "Para que vossas ter-ras mio sejam danificadas fy-iaguerra e para auxiliar r.s numerosas populações do Tigre c ou

trp.s rcslões, que Invocam a nossaproteção, ordenei ás tropo* quepassagem o Marcb". Este rioconetitue, em vista da tratadoitalo-etlopc de 10 dc Julho de1900. fronteira entre a Etlopln ea color,Ia Italiana di Erytltréa.No mesmo dia, ás 5 horas, depoisde ter vencido elementos de co-bçrtu.-a Bdvcrsarlo, nSo retirados,contrariamente ao que ee anun-clara em flcnebrâ, as coluna* ita-lianas avançavam ao longo da 11-nhr. afasta.Ia 20 quilometros dafronteira. (Comunicado Italianodo dia 4).
D: outra parte, o primeiro vôode guarra ab-e Adua e Adlgrat,foi efetuado ás primeiras horasdc nusmo . 15* osqu;:lri." ad^ bombrrileío o objetivo,Aclua, onde bandos armai- et:-,

p-cs c r. guirn.çio lical ab.-ircmfogo ccnt..-ii os aparelheis itfllia-nos. A esquadrilha. respondeuImediatamente e d-epols dc U?rcconhscido que o ecnlro maisimportante da ot;nsiva í o p.:io.-cio Imperial, lançou sobre cie va-bombas. Dldl^lu-se, en segui-
da, para Adigrat e deixou cair ali

o restante dos explosivos, sobregrupoa de homens arm&dce e for-tlflcaçôec, cie onde partiu muitofogo. A 14* esquadrilha de bom-Bardtlo tõou, por sua vca, oa.-aum objetivo situado alem dafronteira e resre«sou, na mesmamanhà, ao ««reporto de Asma.-a,depois de ter cumprido bnlhan-temente a «ua míseào". (RelatoitaJlai^ datado de Asmara, no «l.a* do corrente).
A 4, as vanguardas ItaUanaiatingiram Adigrat e Enticho. Nafrente ôa direita, depois de teremeobrepujatío, com o concureo riaavioçio a rcslstencla das tropasadversarlas, as forras Italianassustaram a marcha, á «olte, alímae Daro Tacle. Na planície ori«

ental, a aviaçáo dispersou impor- datar.tc grupo de homens armadosaa reçüio ri» Acu.-rsa. Aviões bom-bardearam Amba B.rctima. (Co-mumeado tta):MS to dia õ). :íafrvnuí da. Somãlfa, as jtrÜjm ttRlianas ocuparam Dolo r, ;-,o se.tor oclden--íl. uma csquaririlhabombardeou Porrawgjw (Co;..uni-«ido italiano do d.a 5).Ritos fatos sobwv„'ra;ii nnte»
que o proJOM do rc-laiorio, bosea-do no artigo XV. pangraío 4, doPt-cto, fosse submetido o o Con.-c-Iho.

O relatorio da Comissão d<>-.e«er c.;tabil«cldíi dentro tlc :.y.tmeces a datar do dia em que tiversido inicii.do o confinS. Nci atepresente, o Conselho constatou a

procedo do

REUNIU-SE O COMITÊ' DOS SEÍS
itf.Xf-.ftRA. 6 (H.) —- O Comitê do«j Seís rcuntu^c r^f.itarde sob a presidência dn Sr. Armliido .Monteiro. .Ministro ilosNegócios fcstr.ingelro5 dc Portugal, tendo coneluldo o relatoriodc que foi encarregado pelo Conselho para estarelielcccr a re»-ponsablhdade dos ultlmos acontecimento» da iitloplaO relatorio será comunicado á noite aos membro',selho.Amanhã haverá uma s«*ão secreta para deliberarassunto.

do Con-
sobre o

ta tio Setembro dopara a apl:cai;Áo
a/rjco U.

O .í0M:r,0 etiore S'.u an CV.ri.ro.ho pare. examinar a quet>túocom a ItaúA om fice. do ar;,.go 1 j.a 17 de M.ir^o da 1J35, cm cou-fiq-.».-ncta do Inc:®® dc tíúUiale. ti tjíe q u c n te me.. t e. depois ç] \apresentarão, a .1 r|c s«t«a!bro.í5 30 ver no italiano, de um me-morlai r:n que informava o Con-¦•e.ho d.u qxas df ps!lá co.i-1-rav a Etiópia, q::j foram muitomais <xt<-i;.v-« cio quo o iiicidíSiede Uai uai.
Ao apres.nlar o referido -.cmo-

rlal o ;ínro-.ent.ur.c da Irai.a cie-elarcu ao Concelho que a Italla** rcisrv. todj a I -Jade dfaj;\u ífim da adotar ai m«d:tla»que j.o tornassem oeces^-ias ã.".ur*\nça das eUus colou In.*, c ã dc-reta dos proprios Interesses.
Nas observações que o repre-«•íntante da Itaiia t<z. a 22 d: te-tembro, sebre at. sugestões ' ¦> co-m;tc dos cinco, afirmou que nocaso da Etiópia não podem serapiic.idiis ao <l;spos:r6eí do Pacto.iicm prcju.iso de outros l:mi-

A SESSÃO 00 CONSELHO DA LIGA DASlTCfES

Observações dos delegados da Italia e da Etiópia sobre o relatorio
do 

"Comitê" 
dos Treze

H.1 O con-

A ITALIA PROPO-SE RESTABELECER
A DINASTIA DE TIGRE'ROMA. H (II.) — As proclamais lançados .ohrr a rnnioperações na rrontelra da Eritréia dizem mie a Italla se nrnn".vc,taheleccr a dinastia de TlRre e acre™e!.Um " PU,P"C

fcste ano virá o engrandecimeuto do reino dos ifaHuincfinem se opu>cr estará perdido. A eorfta dc CI10A Visnrna.li nd.tara .4 rijic para honrar o«» descendentes daquele «ue deu »
Wlarnr»?8tS,U,V^: tltn,CS dC TiSrí- esla

«omrras;i; v\„Vvai somente contra o governo dc Addls Ababa".Outro boletim acentoa o quanto a Itall» nrrt».». ,eal c dá noras garantia*» de assistência aos padres?
A TOMADA DE ADUA FEZNASCilR EM PARIS NOVA ESPERANÇA DE P03SIBILIDA-DE DE SOLUÇÃO DO CON-PUTO ÍTALO- ABISSINOI¦ PARIS, 7 (A. B.) — A to-mada do Adua psios Italianosfes nascer aqui nova esperançacie possibilidade de pôr termoao conflito itaío-ablcsíno.Nos circuites autorizados diz-«e que depois dessa vitoria oSr. Musso&ni poderia justificarperante o povo italiano certasconcessões que viriam facilitar86 nejociaçòes no sentido de umentendimento, o que éle nunca

poderia ter realizado antes emface do estado de espirito rei-nante na Italia. Entretanto,nesses mesmos círculos teme-se
que a Inglaterra nio queira ne-
gociaçôes entre as três poten-cias mais empenhadas em resol-ver o conflito. Segundo assim,a reputação de mediador do Sr.Lavai. Intermediário entre a Ita-lia c a Inglaterra, será posta auma dura p:'ova;ào. Sabe-se«jue ontem, de Clarmont o pri-metro ministro francês teleío-»ou ao "Ducc". dizendo-lhe quee convidava a encontrar umaformula para discutir na Ligadaa Nações, durante a reuniãoús quarta-feira próxima. EmbO'xa es<a noticia não tenha tidoconfirmada, por ela se pôdeavaliar o estado de espirito do-cvinaníc nos circulo» politico6daqui. O Sr. Lavai < apontadocomo tendo o maior interesseem chegar a um acôrdo com oSr. Mutiolini antes da reuniãoda Lisa. relativamente a llmi-tar o conflito á África, pois quedo contrario o primeiro mlnis-tro da FraJiça ver-se-ia forçado«, a-eitar a» sanções eventual-mente decididas contra Roma.de. aòó-do com seu« discursos emGcneWa. Contra esta atitude seleranta. c certo, grande parteda opinião publica francesa, pro-fundamente emocionada pelaprevista de tal eventualidade.

O PATRIARCA COPTA AMBAJO.OIIS T5 O PRÍNCIPE OMARTU£ÜUN LANÇARAM UM XPT-LO BM FAVOR DA BTIOPIA
cairo, 6 (H.) — O patriarca•opta Amba Joaniõ e o príncipeOrnar Tu<ú>un lançaram um apeloem favor da Etiópia e tnlelarxmuma c.ubscrtç3o pa-*a a qual «uba-oreveram. respectivamente, qus-trocentas e quinhenta» Ubraj e«-ierlinfí,.Num manifeeto que publicamres.t# momento o patriarca e o

prlocipo salientam a inquietaçãoque experimenta o poto coxa res»
peito An Nilo Acul cujaa agueji«io "a. font< da fertilidade doegit»
O EXFr.CITO CTIOPt COSOEN-1'HA-SE EM DÍSSir1

r.O.MA, 7 (H.) — Ouu ec'.u-nu, comportas cada uma dt al-Cíltiu dezena» de mllha?«s d£ ha-me:i& concentram-ie aprec&Ada-mente cm Da&sté. capital €% re-£tâo de CJollo. onde. ao que in-forma o correspondente do "Co?-
riere de la fera" em Asmara, te.encontra o Neçus. O referido cor»respond-nt* acrescenta que a pre-aecca do Kegus em üollo, ande asoperac6r« pcderèo vtr a ter de-•envolvimento, permite entreviruma operação eí.trançetra em li-Bha^ paralela», em qualquer «Jire-çAo. tM-rt notsr-te que t>es.-,lé «¦-*4 !'.r»da » Karrar e » Dlré-Dau*
f>or be^iA via« de comunlc&çGea.
l>EMONÇTRACrt?!6 DK RWCiO-ei.ro r«r poma ptt.a que-

r>A DF. ADUA
ROMA. 6 .H.i — A eag-itílBumJnou-s; •• enealanou-sc pa^aeomemorar 3 oueda de Aduá. Osromano' que hai-iam o»=f?do ndl* cta Ostla. otj Marino pororarão das fsttas da rindlme.Tegr?:saram ã cidade assim que•Oubf;-jm da noticia.

>- Oi cflifetu» a teçadea trazem

as p.v.a-ou uma
grandes lftreiros com
eJ„as 

'l,Adi.14, 
j n«M , 

fra-2 do boletim n. 14 do mlnis-imprensa c propaganda.Grupos de estudantes, com oscaracterísticos chapéus ornadosde medalhas percorrem as ruascom bandeiras e «irtazes cm queje anuncia a tomada da cidade.O publico reclama a cxecuc&o d'hinos patrioticcs.Foumou-ee grande cortejo comtochas, c.ut se dirigiu ao motiu-mento aos mortos dc Dogiherigido em lembrança dos solda-dos que ficaram na campanhada Ablseima.Outras demon3'..-içõ?s tiveramcomo quadro a praçu Farne-conde se acha « embaixid» doFrança.Numerosos samlihó.-s repletfsae fascistas circulam p^Ias ruascom cartazes e caricaturas d 5Negus.A certo momento tolos os ma-nirestantes movem -?e «-rn dire-çfto a PraáA Veneza câde ova-clonam longamente o Ducc. de-pois do que sc desl-.nm p?iosdiferentes quartelr6:s da cída-cie.
A ITALIA APRONTOU-SE FA-

ÇA AS SANÇÕES QUE LHESERÃO APLICADAS
AfILAO. 7 (A. B.) — A Italia
jH>ronta-se para as sançõfs quelhe serão aplicadas-, e desde ego-ri, procura por todos os meies ciese achar em condlcõns para re.-r,-tí-las. Os industriai'; assaguvn-ram 00 Sr. Massolini que os .Ti oprontos a fazer frente a cedos 03contratos.Sâo comovedores oí »>:conioSde sacrifício que a g?nte do povooferece a naçao. As^im uma mu-Inrr da aldeia de Sabo, ^obr; olaço de Garda ofereceu 00 seu.ípobres pequenos tssouros ne ft-miUa. e a Muspolinl declarou cue*e aeha disposta a sacrificar áiéa sua aliança dc ouro sobre o ai-tar da Patria. cem duvidiir umso Instante que todas <ts t•5^o-sas Italianas seguiriam o seuexemplo.
A NEUTRA?.,TDADK DA ALE-MANHA

BERLTM, 7 (A. B. \ — Sobrea neutralidade da Alemanh.i cmrelaçSo ae conflito italc-abissinio.escreve o Argriff. jornal nacio.nal-sosIaUsta: NSo estamos in-teressados nesta guerra com umúnico fusil ou com um único ta-eao de beta. Trata-se de uma{guerra colonial mas cs nsrvcsaa Europa Já cstfio bastante exí-tados de modo a nio noder ou-vir o ruido de um sabre Nosprevlramos o que se ta oassare recalcamos nosso; sentimin-to*. Oi ablssinios nunca se in-teressaram pelos kcus alemãesno Territorio de Memel. nem oseamporiMes slcilianos peio^ seuscamarada* do Sarre. Nós. depossa parte, cônservr.mcs a ln-dlferenea até to fundo do eo-raçAo. Somes espectadores e co-mo tal interessados na uerraapenas pelos aspectos lue rc.spassam Indiretamente preo-unar.ccmo sela o efeito das niSSèrnasesquadrilhas tíe bombsrscioaéreo, o consumo de mat Ttas j-ri-r,ia«. o modo por que «o n >ria achamada imprensa 1í\to c-o u:U!i-fio e a rapidez com que vão vic-lidos cs princípios di Liga dasNaçftes.
"O MAIS BELO SOR.

RISO PORTU-
C.UÊS

FOI PÍCOiLHtm DIKA TSKBSALI6BOA 6 (H.) - *?o T:-atroT.*In<;eác realirou-íe urra í:«-ta «rtlstle*. tíu.rsníc a nu*l oseaprciadores e*ec»r»Tv meisbelo scrrU-o portuçuAs".A c*fclh£ dopublico rccslu pertrar.C; maioria, ca ,-tr r n r. . Te-r<«, qj; t-jterpretcn — .Ic-crr..-?relcmbm-Io — a protagonista dof.Imc portueues 5e*.vr-. qu?o Briíl! J4 teve ocí'lio d-: anlau-GlI.

Iho da Sociedade das Nações pe-la sua recusa de proceder a umexanie aprofundado da questãoda escravatura Incorro na res-
ponsabilidade das conscquenciasdiretas que acarreta a sua ati-turle, isto c. que um catado rc-conhecido escravasriKta pelo rc-latorto goza de tg-úaldade de dl-rcitos com respeito á Italla e aosdemais membros da Sociedadedas Nações.Ademais, ao comitê incumbea responsabilidade, perante aopinião mundial, dc justificar acontinuação dc um estado ciecoisas contrario a todo prlncl-pio de humanidade c lustiça".O Barão Aloisi denuncia, emseguida, os armamentos crmti-nuoii da Eliopia, durante anos, cdirigidos contra a Itália.Diz que o governo italiano éobrigado a acentuar ouo o so-verno ctiopc não eumprlu assuas obrlgaçOes de membro daSociedade das Nações e adver-te que se o governo dc rvomanio apresentou mais cedo acu-nações formais contra a Ftioolaé porque desejava aguardar até4 de Setembro ultimo as conclu-sões do laudo arbitrai sobro osIncidentes de Calual.Afirma que a remessa de tro-

pas coloniais italianas ;o< oca.
sionada por se «.gravar progres-alvamente a rltuaç&o na Eüo-
fila 

e frisa que os preoarativostalianos foram feitos ás claras,
e controladas a sua passagom
pelo Canal c'.e Suez.Nota que é compreensível quea Etiópia, uma vez desmascara-
das as suas Intenções agressivas,
tenha proclamado com insisten-
cia a vontade da chegar a umacôrdo pacifico do conflito,
aprecentando-pe ao mundo com
o panei de vitima, no propósitode tirar & Italla a possibilidt-de de prosseguir nos seus pre-
parativo? de defesa.

Diz a seguir:"Toda discussão scr.i vã en-
quanto ss qulter fundà-lj nu...

GENEBRA, _ ....cllio da tou.ieda.ic das Naçóeisouniu-so, ás 17 horas o 45, nomeio dc viva agitação, sob aprcsldencia do Si". Enrlq.e RuizUuinazú.O presidente convida o rapre-sentante da Etiópia a tomar as-scitlo a uif üii uu conseiiU), o quee ícito pelo Sr. Toklc llawaria-te.
A palavra é dada em seguidaao Barão Aioiai. representanteiia Italia. para formular as suas-observações sobro o rv.atorloapresentado ao concelhoO Barão AJoisi iniciou o teudiscurso hoj seguintes termes:"O governo italiano vé-reobrigado a formular as .eserva^mais formais não sómento notocante ás imprccisõ.s rue seintroduziram no relatorio. bemcomo a diferentes apr^irçõesnele contidas.Uni dos pontos essenciais d,memorando italiuno ref'.".e-se Ainsegurança das fronteiras quedecorre de uma série de agres-sões contra as forças Italianas.A esle respeito o relatório U-mitou-sc a observar que outr sraids se verificaram laualmeji.le nas fronteiras dos ten.Itorioslimítrofes da Etiópia peilencen-tes a outra3 potências europeiosc que estas os resolveram porvia diplomatlca.

O relatorio conclue que oa ln-cidentes de fronteiras não tl-nham o carater de i.'?rcssàosustentada pelo governo centra,da Etiópia.N5o quero pronunciar-me so-oro o método que presidiu aoexame tia categoria dos agra-vos italianos. Limito-me avai- que o governo itallAro nâopode absolutamente aceitar quete queira comparar cltur.çàoda Italla em relação A Etioplr,com as das demais potências quepossuem tervitorios 'lmltrofes
com aquele pais.A Italia já provou as razõespelas quais o espirito uRressivoda Etiópia se dirige principal-mente, senão exclusivamente,contra ela, e não pôde, note, se-nâo manter plenamente as suasafirmações.A Italia registra que o ftlean-ce dos atos cie agressão come-tidos contra ela e denunciadosno memorando italiano .ifto fo-ram examinados dentro do es-pirilo geral da atitude da Etio-pia com relação A Italia. D.imesmo modo tol omitido o exa-ine das circunstancias essenciaisdo conflito: o estado pjrslsten-le de agressão que colocou a Ita-I a na necessidade de tomar me-dldas com as quais não tezmais do que exercer o seu dl-retto cie legitima defesa que não(oi limitado de nenhum modonem pelo pRcto de Genebra nempor nenhum outro ato interna-clònal".

O Barão Aloúii afirma que oexume das queixas da Italla coir.relação ás reiterados violaçõespor parte da Etiópia foi des-pre?n<io no relatorio, bem como¦a circunstancia de que na apre-ciaçúo dos fàtos alegados pelaitalia não foram levadas emconsideração os argumentos naItalia no concernente ao incUm-plemento do disposto no art. 33cio "covenant" que se refere aotratamento das populações indl-genas submetidas ao poder deum Estado membro ua Socieda-iio das Nações. O governo Ita-liano tomou nota. segundo o re-latorfo do conselho, da gran-de diflcuidadc dc obter que a po-litica do govemo central de Ad-dis Ababa losse executada pe-Ias autoridades subalternas dasprovíncias, o que Impedira o lm-perador de realizar pelos seuspróprios meios as reformas ne-cessarias. a despeito de toda asua bõa vontade.••O governo italiano, nrotse-guiu, julga que desde que selareconhecida uma situação de talnatureza, não si poderia deixarde reconhcccr Igualmente oabons fundamentos da tése Italla-na, segundo a qual te a admte-são da Etiópia em Genebra foium erro. maior ainda teria o d«tomar em consideração • potsl-bilidado de o reparar.Do mermo modo o governo Ita.lisno toma nota ds outra afir-inação do comitê, segundo a qual"os rclatorios doa orgâ«js com-petentes da Societíe-le ctac Na-çôes cobre a questão da escra-vatura registmm relativament*poucos progressos efetuidoa no:en>ido da sua abolição"."O govemo italiano iul?a que.r:n vista da preocupação dc ate.nuar a todo custo perante a opi-nlão mundial a exlstencla da es-cravidno na Etiópia. 6 com-Ttl-da uma injustiça contra a Ita-lin. dado que o r-sultaaa obtidoo dr apresentar como exage-radas as queixas da Italia o dcíazor aparecer como in justifica-ria a atitude toma«ia po'a Ita- "O apoio mutw> pr».T>-o nolia. pnrap-aír. 3"> <!o arugo 16 d«v«Lsx úuma, o comitê <20 conss- w yo&fr » $000

to-principio abstraio que coloca a Acrescenta que a Eti--»ínEtiópia no mesmo plano .ias ma uüSt ..«L l , " ,nações clvilteadas que ...zein dos ffliiuis uo ffilatSviii^.;"' -V<sparle da Sociedade das Nações, que tienuncnB ct",-aiin-nie • r?.,fechando deUberadamente ..i 3a como^ áv"í . P,1 1*oUios sobre a inegável. .valida- ta at.ua. quo »LraVade que prova o contrario.• Nenhum Estado da Socieda<io' das Nações aqui representado
quererá reconhecer que lossaser colocado no mesmo pianooscravngista que a Etiópia. S:uma afirmação semelhantese feita com intuitos c "nienii-
ca a opinião publica saberiaapreciar-lhe o valor.

E' partindo de tal principioque. num paragrafo adicional doseu relatorio o comitê julgou tio-ver invocar o respeito das lis-
posições do pacto e recomendaiquo soja posto termo. s?m tar-dança, a toda e qualquer viu-lação do pacto.•Com relação a eslas reco-mendaçôes o governo i'allano110 eme lhe diz respeito, julganfio haver violado dc modo nc-nhum o pacto com as .nedidasnccessarias tomadas para garan-tir a segurança das colônias, t.afôrma que lhe é imposta, porcircunstancias decorrentes daculpa de outrem".

Terminada a exposição «io Ea-rio Aloisi teve a palavra o"bedjirondo" Tcklo Ilawariale,representante da rttopia. o qualse desculpou de não po ler des-do já responder as acusaçõesformuladas contra o seu paíspelo governo da Italia. mas ob-servou que o rocúo das i opasetlopcs ordenado pelo gover-.ode Addis Ababa era cm duvidaaljruma um ato pacifico.Diz que o governo da Italiafnlou da deformação da vei-da-
do, mas acentua que esta dofor-
maeão precisamente api. sentou
a Italia como ameaçada pelaEtiópia, e contrapõe "o gover-no etiope pobre e miserável aíi
governo de Roma oue pns?ua um
ministério da propagando".

c mifcnas s^m numero .""uo-pia que resistirá ato a.Lembra que a Uüopia aderi .a ciausiua tuculfativa ir*. .;ortcperinanento ue .justiça in.erna-cional ue Haia. o que exe.u."quuiquer recurso a fori;a.Uecor la o lauuo arou., a] noca:;o dos iaqmcnies cie balualsentença quo reconheoeú uao
çaoer nonnuma i-eaponWUiUu-cie a Etiópia.Declara que a Etiópia ; rovouque o governo italiano conltl'.tuiu outrora deponiios de i riu >destinadas aos rebeldes contrao Imperador.

O ar. Tasle Hawarlate t'eela-ia-í»e dc acôrdo tom o relato-rio dos trera e reíere-s.; ã L.i_tcrpretuçao nada a certos trata-dos referentes ã Etiópia, rinci-palm^nte ao de 192õ. oi.e não
i?-?ir,ria prc|larar a parti ha daíitlopia, cor.io contrario ao ai-titp 10 cio pacto que .isjecruraa integridade; territorial crama uo tíbios os Estaiios i.-.em-oros da Sociedade das Cações.
iúUfí"?va',pu|- » soiítiratiça.
S i . ' - L f'uo o governo etio-pe ie\ara em consideração to-das as recomendações do con-selho, c acentuou que a Etiópia,na qualidade djj membro ,.a So-ciedade das Nações, goza des t"-reltos e está submetida .«s c,bri-gaçoes do -covenant" ío:,;o osdemais membros d.i Sor.icd.i 'eO conselho c o au.i;.,c no es-
çutnrn, cm i-elialwo siloncio, .lulura do relatorio que o Ba-rao Aloisi qualificou ile ",]o-cumento capitai** c que triv i-ua com estas palavras:

1^3.ü, | f.arçôe.5 ao reu direito cie roee.rrer

Iã 
guerra-, Oi* membro* riu d;iHiVsqòci não pedem. Cf.tai- pre-via men te de acôrdo com :»» ai/.-poilçòPí dos B'.!çctí ia, 13 r ió.procurar por melo d.i glierri. oremerl.o Atm agravos que Julguemtor con ma ouvroá roembr» daLiga.
A adoçSo por um Estado <1<medld-$ oe áeguranva no seu pro-prlo tfrrstorlo, no l.niiu- dós a-usacôrdoò m ler nacional.-;, j:Ao -uu>»ri7.a outro K^tsulo a deixar decumprir as obrigações do Pacto.O pacto dc Para. d* H7 d« Ag>w-to dc 13^8. do qual c-üo partem aItalia e a Etiópia, condena igual*m-nte o recurso ã guerra. p;tr.iresolver quc«stõ^.r. Internaelonul^, eobriga a.s partes do fret-iwio a pro-curar, resolver p»^.- tneío^ pa/rifl-coè, questões d: qualquer nature-«a ou de qualquer origem quepovoam surgir entre èleí.O governo ctiopc invocou, naric.veito do Concelho, dc 5 do cor-rente, o artigo 1G. do Pacto. Ncestermoá deste artigo, ".ze um toem-bro da Mga rccorrc ã guerra,contrario mente aos compromissosestabelecidos pelos artigos 12, 33c 15; c ipuo farto con.sldcrodo oo-mo lendo cometido um ato deguerra contra os outros membroscia Liga.

Quando um membro da LigaInvoca o artigo 16, ai demais de-vem e.\*ar in «s circunstancias
do caso, v"a particular. Náo t ne-cessa rio o recurso á. guerra, e pori;\:o o Conselho formalmente «»declara pela aplicação do axti-
go 16.

Finalmente, o Comító, tendoexamina*lo os fatos acima expos-tos. chegou ã conclusão de que o
governo italiano recorreu á guer-ra contrariamente ao q íc estipulao artigo 12".

AS NOTICIAS DA GUER-
RA DA ETIÓPIA PROVO-
CARAM VERDADEIRA
FXP10SA0 DE INDIGNA-

Ç") NA IMPRENSA TRA-
BALÜISTA E LIBERAI

tONDRBS 7 (K ) — As noticia»di guerra ria Etiópia provocaramverdadeira e-sploà&o de indigna-çã na Imprensa t-aba-iliista c li-i>.*rai que vb. r.o jffit d.- unanimi-da de de Genebra a o.iUf-a da ira-gcdla a.frican»i.
Oi confermdo.-eB lembram, po-rém, a conrreniencia de s:c aç;rcom toda a esirctinspecçáo porqú<sa vitoria, qu? acabam de alcançarem Adua. pôde levar es ItSíTa.noaa ent.rar expontaneamente tio ca-minlio da conoitiação.Na. opinião do "Times** a rlsita.de sabado do fímMilxador d.a. Il-nli*.ao Forclgn Oífice rpie o chefe dogoverno italiano embora. con-tinuando a. Interpretai mal a a ti -tude da Inglaterra, nâo dislxa. dealimentar o de?eJo dc que Mjaevitada a exlensio da.; lioitülda-des, dçíojp esse de quo partilhemtambém ardentemente todo*, oeoutros governos interessados.

Ontem a quéda de Adua era po-der dos italianos, deu ã Italia asatSisíaç.fto do seu desejo de des-forra e da primeira vitoria. Ma»b. continuação da luta custaria A,Italia mtiito sangue e muito ouro.o que aumentaria ainda mala oencargo da Italia n.\ Europa.
¦A açào que a T.tga d«jvenha a decidir dependerá., ao m*-nos cm parte, d<\ maneira como aprópria Italia compreenda, o erroque cometeu antes que as sus*con seque nelas imediata» « a#mais extensas que Jà se arron-ciam, tomem inevitavelít.
Todavia, nenlmm Jornal ítoal-mttla que a unanimidade da« po»te nel as d a Genebra 6 agora xnal*necrssarla qu» nunca. A proela-mação do Presidente FranXlInEooseyélt c, pois, acolhida, comoum precioso apoio do exterior Apolitica ria Liga rias Na^óer-.

O COMUNICADO OFICIAL SOBRE
A OCUPAÇÃO DE ADUA

ROMA, 6 (II.) — O Ministério da Imprensa e Propagandarornereu o comunicado n. M, do tcôr seguinte:••Ao alvorcM-er riesla manha, il de Outubro, as tropai dosegniuld corpo do M.wrrlto Nacional prosse?ulram na marchapara :i frente e ás 10 horas e ?.0 entraram em AtluS. Os nota-irU. cloro e parle da população aprcsciiUrani-sc para fazer atodc «tihinlscão.
Uma tentativa do Inimigo em Polira Sina f(p ropelidr). Nanova linli.i Ja foi restabelecida a ligarão entre os diferentescorpos de Exercito".

0 texto da resposta francesa

ao questionário britânico

PARIS. 7. (H.) — O ter'o da
reapo»t* trone*™ à p:«-jfuni* ter-
miiliad* pelo governo britanloo
a 24 de Setembro foi publlcedoA noite. slmulMiníarr.ítrte em Pa-
ri*, uv.dn!* e Oenobra.

O úooumento rev.-su? fccir» de
eíi-ta envjs cL* enr, data d« 5 de
Outubro p«l« frmtoaii*«>drtr de
Franca Junto d* Côrt# d* Satnc
Jam-i» to Kaeretcrlo do Porslffn
Ottloe t dl*:"Durante a no«M w<trcvl*:« d«
30 de Setembro ultimo V. Es. d'.-
arnou-at pedir lnfo.T»«ç0«6 a res-
pilto dM dlepoelçies do meu go-\*rno ato um membro da Lija
dia NaçOea que «t d«cl*?a pronto* oiatiiprir u «um obrlfaçaec noa
termo* do art&fo íé do Psoto d.%
Ltga das NaçOee te*e atacado
ante* que o rifer.do artlto «
torna Me apuoavel, lato 6, antes
que ea demais latadoe metmbros
da Liga das Kaçúee «ejem obrl-
fidoa a p««ta»-lhí o auxilio mu-
tua aattpulado no oaao de ruptura
do paoto."O f<»v«mo de G. M. Brltaalea
dtcejava aabee aa era tal «ano
pederia eeetar eom o apoio do
te^vrno ftanete que t*«n o dlni-
to de reeeber noa termos do pa-ricrsfo 3* do artigo 18, quandoia dUpoatçíWa dasüc Uo aplica-vela.A quaata» apriatrtada por 7.
Ex. foi «aaminwla paio meu go-verno com a munia preooupaçloque anima o governo d: s. M.
Brltanlc*. lato e. de conformar-te oooi o eapirito geral do pseto
para datermlnar-llii a Intcrpreia-
çio mala Mtoquada no sentido
d: sasegurar garantlaa efKlv^a«e aoltdartodarft «fM>a."AdmUa. cora aloanoe geral, a
proposta do governo de S. M.completa de modo mala util aHeun* no a Ia tema dn afjju r*nçoee>l«ttv«. a que oa noas as dois go-vwnca eko firmemente flcls.

"Cuenpre. entretanto, no lnte-resi&e da ciartaa precisar aa con-d'.ç6:c> de aplloeçáo do oempro-misso encarado. A obrigação d':aaslateccls prevista que vinculaos dola governea deve ser reei-
prooi, ia.o t. obrigar a Francacom respeito * Ort Bretanht name«an medida em a C-cl Brcta-n'ni com relaçlo â Frcnça."Dc outra paru s:rta diíni!conceber que um Brado pudeeeeae-r eon%!dersdo i"aotdo c.i náoimundo em? atiqu* «e rjrifie-^^s!»?.- terra, mar ou no *r. Opromis*c> ce aa«»«r:enc-.% dote,poriam», ser apltcavc: em qual-quer daa referldc»

ém que em virttKle rio artigo 17
é feita aplicação do ar:ígo 10."A aiAlst«incia que o
gwsrno britânico prepõe deve
po:*t-anto, ter a^e^urada qu^r o
R&ta<lo agressor fr?Ja ou nâo m:m
b.v> da LIru dsf NaçOts."Dí modo geral a assistência
p revi ita náo d; veria tornar-?e
eiftiílv» teuáo dfpclA do exame
em oonr.um d-as cireunsUanclos e
de t.! cli:yir a acerdo a rrepclto
ddi m-;dldas de precauçio quiel?.« paysaim Jlutilflcat «nqus.nto
«»Imitame:it« nícíae«rl«a para pre-
parn-r a cxícução cK' rccomonda-
çftrs eventuaia do conselho."Bsie exame comum dwori
raallzar-te logo qu? se pi-c^Ki:»umi «stetio d« tcne&o política bas-
Mntc a:rio para que ec posas re-
celar qu; ccndtiza um dia t apli-
oaçto des srttgce lâ e 17."Szh ríwva destas c*»erraç©«â
e ssb condição di reclprccldcdc.
«itou autcris^clo a comunicar a
V. Kx. qu: o governo frcncè* cata
pronto a tomar eoen relaçso ao
govemo d'3 S. M. Britou loa os
comprooiiasoe f^çulntot:"1" — Sa uma cu outra po-tenc'a julgar qttç deve texor ma-dldas navais, militares cu nerean
com o fim de se coiooar cam ccn-
dlçãea de executar, resundo o
osao. aa auaa obrigações de aíüIs-«mela d:corr*r.'iíi ao pncio A»Ll^â dn« Nações ou doe, traçadosde Lccarr.o. entrara a eMe r*s-
pslta cm contulu com a outra
potência."O meimo ace-ntccJ!:* ,e umaou outra potência Julgur quetítTe tomar nwdldas mlllrar;».nMt!» ou aereee para colc-^ac
em e«ndiç6ea dc faatr taco, se-
gundo o caso à éitu-açáo em vir-tude do pacto da t.ig.i d.-.s Na-
çftes cu do* tratado* dc tíocarnoe satlm estcrla no direito da rc-oebe? ataisvcncia da ouira po-te nela:"2o — o fafo. per uma ourra
pot»?ncl«a d: temar, depois tf-a re-feri tia contulta e u-o p.-ordo quedai reiultor aa nrodld^s actnv.imenc.onsrfcr. 6*rà. per .s^o me;mocaractirle^rtío ccmo n.Ao pis^endoconstituir prcacca*;âo que Jiu-.1I-fíoaare por parte de out.-o F.vt-a-
do a nA/> exeou«;fto d.»ó íuu.s obri-
piçfrfê inte-rn?e:ono:s:*'3° — uma cu ou*.-a naçãor.cr a eer a»aoa<:» p.-»r nuv.vode ü.s mc-dicces, d?po:s ri • c- n*«Ultar o a.^crdo. a eu ; a poienc.a1b? fc me certa suxll.-c."F.catzi multo re:onb-o'vir. qurV. Ex.. t* digne co'.~oar-mr «-n\ce-nãiç6»i d? a.^eçurar -jo ir.: u
governo o acordo d? S M r> :;a-nio^ tobre co> pentes a«::n a"'.A carti e âj^:n..l,i s-.Charlsja Oorbtn. embaixador t> i
rraaçu cai Lí>awcí.

"O comitê chega á conclusãodc que a luihu rcconcu o pucr-ra^ contiariamoiue aois ^o.iipro»missos nsatiniKios cm virtt.iic dcart. 11' uo pacto.A leitura do relatorio cm ín.n-ces e icita pelo ar. ArmindoMonteiro, ministio dus ncaosioscstrr.nueiros .ic PortugalO presidente do consa'jio. SrRuiz Ouinnzti, anuncia u..c co-clira o brtrcccr cio t,.Kio:! osmembros uo riirprido ooiistiuio cdas partes interessadas .core ooocuniento.
O Barao Aloisi íontiúla i:;slsmomento, como fizera anterior-monte cm sasíao secreta. ,>ro.tosto da Italia contra o ir.to tieque o conselno teiiliu . iicridópronunciar-so sobre o relatóriofcni concedfii a i';\lia o temponecessário pavit refletir,O roprescutante da Etlocia dc-clara esperar que 0 cons-nho deordem no sentido da teiisaçãodas hostilidades.O presidente d»1* coiu-Jio a-nuneia, então, que ninco diasdepois da abertura das .losfctli-ciades. e da constatação da ruer-ra cm relação com as c isposi-çoes dp pacto, chama os mem-bros do contellio a eniarar»pas sutis responsabilidades, o <!e-clara que como mandaturio dosmembros .Jo conselho, tom cjx-ceçao das pnrtes diretam^n! in-lerassadns rilo convidadoszer conhecer desde lopo a suaopinião sobre as conclusões docomi té.

O representante da Italla de-clara desaprovar as conciusòesc pondera que se reservi' o di-rclto. segundo as circunstancias,de i' prcrcnt.ir òbservacOca csssrãf ulterior do concluío2O delegado da Etlopln úocla-ra aprovar o relatorio o ontàoo Sr. Ruiz Ouínarú anuot in:"O.í quatorr.c membro*, rrnr -ssntados no conselho estiveramde acordo para registrar que scencontram fm presença fie umaguerra desencadeada miraria-mente ao art. 12 do píicto.Confequont-mente enviaremoso relatorio e as nlas < to.lo.os membros da Socieda le dasNações. No caso <ic tini dosmembros da Socleiadc ia:. Na-çfics recorrer á Rucrra o art.. Ifitio p.ici o provi cer.os d o ver espara todos os demais membrosda Sociedade.
A Assembléia designará unicomitê para a.«sumir à *arr«"ji t •

roordonacft» das medidas queconvirh. tomar".O presidente acrescenta oue orelatorio votado polo .*onselhoFera íubmciilo á asicinutela da

A RESPOSTA DA
FRANCA AO QUESTIO-

NARiO DA INGLA-
TERRA

DOCUMENTO SBR.V PLTBLT-CADO HOJE
PARI6. 7. (II.) — A re/jpo<>tad-a Praní.M ao questionário da ln-

çlvUütrra., redigida .sexta-feira, narcunUYo do Con&sllio de Min Ia-troÃ, &?rà publicada amanhã.Trata-fjc de um documento moii-to curto, com oere«a de ires p<a-çin'a6. Precisa-se, a proposlto. nocmeios bem informados, qtia a dl-
plornada frances-a c cí*e opinião
qu"1 seria possível orsranisar ummovimento de scilldarie<indc en-tre o.» pahes membros da "Liga
das Nações, por ccaslf.o das san-çòiô adot.adas no conflito iralo-cMcpe. ao me:.imo tccn<po que oCeniselho reisolwcla q'uan»tomedidctfí d 2 represa lia contra oEstado que violasse as estipula-
çòes do Pacto. Assim sendo, o go-ver no francas estava dlspcsto, so-gundo as me>mas eisferas, a apoiarr.s .«•=lnções. depois d»: um peclcdodí prepaíncíio, com os garantiasde í'31:rança cclMiva que » lm-
punham de.vde Jã. Depois d'e Mi-aapliesção a tedos ca Esto/.losme.mbros. o src»vcrno de I-^nça.eivaria díapcss.o a tomiir cem-promL^os com n.-> pc-tcnciaa quefasrJâ parle do Instituto, para" adefee-.i do pais que fesse ataca-do. "porque a pr^paraçLo d? me-d idas contra a naçfto que amea-ca recorrer a cru erra c a únicacsndicão cio fe;ice.»áo de que taúsmcdloas ter;io efickncia.A Impressão c qtie f<? a InglnUrra c a França ccnoorvl'.irccn
quanto a esta Interpretação domecanismo d.is sançOe.s prevista*pelo Paoto. a l.lg^j, das Kaçôesíc vará r.Ccrçad't c gatUiará efl-ciência para o futuro, pola que05 Estados membros poderio tf-mar. sim demora, as dlspofilçôea
que eon-..perta o caso dc ameaçade guerra, «m o receio de re-3asLnterpretcdas como provocação, o
que. aore-soentam. ítmipcdlria otrabalho normal de teda ooúabo-roçào internaclcnal.

do
pro-

Socie«Ia«lc das Nações m» pr.xima qúi.iie-ffira.A sesseo foi levantada ; =
iioic.x e 03.

A CON FERENCIA DA
PAZ DO CHACO

A PRÓXIMA fi-ffSSAO PLKN.ARTA
BUENOS AIRKS 6 fH.) — Ao

qu? Informa nc-s melocr eompe-trntrs, a Confere nela da doChaco deve reunir-se na próximaquerta-relre. em ees«ão plenariapara cuvir o relatorio da comUsáomilitar sobre a desmoralização da*t.rcpe.s boliviana-» e para^rueles.qxiy está praticamente ccncluida.A r;ferida com.fião d:ve chegaramanhã a esta capital.
A ETIÓPIA li OS POR-

TUGUESES
DOIS EXEMPLARES T)i3TON*S-TRAM COMO rORTUd ?.T» !N*-TER VETO NA VIDA E NAF.VACUAÇAO PA ETIÓPIA
IrUSBOA G »Tl.> — Af questõescoloniais !nter%d.^m .*empre r.otnait» alto jrrr.u n opln;Ao c*rr.1.Sobre e."t.e nur.4o ecr.t-ãm fia >vnubiicatíeç do!« livros: um de!<"sò "A Etiópia e <\s por^ucueM*.**. deSilvador 5*.bo'a r Te.mé V'e:ra.... , que ião rie*^ J.*rnsI'Mss. Néwv»O- ! livro c.*> do's «¦-«-" it-*res mo-»*r.,rprorr; > Po-t ntervei i pa r.da etii evolução di Etiopli. A part-v! r.» 7.

o nn.ator 10 no comitê'nos TW.TV.E FOI APROVADOUN AN l MTü MEN To

n*.«

•r. - - •>.-
fot

qu»

j tiKNKBRA. 7 «TI.» - c t »tT-
| rclho da Sorieda*-!"* das Naec -v
I aprevou unanínw^enf^ o rcia-torio <",r» comitê d««-0 tr^r^ sobre i
I o conflito entre lut.ia o ajt"".:s'Etiópia. 'outro

e d.is «} * Portus?.-,;- ,• r. v-o r * • -
í>âo « .' .;do.< r,u-•pr,-:. iTc---'

q-i- •;'r,.\!n•-'•.ope* qu-n-e» owr.t.-!Si:".. .m pa:a í , 10* >
d > lmn.-r:e. d N": - fervo:*.• qur a xenofobia rir- n- | tugal»os -rvou a f-air J- pais., O i o^irolivro "roriugal no conti- o<; a<L

t :r~.

nente «frica.no", é dc euiorDr. Eduardo Brasão, que,seguindo noõ .réus notáveis es'u-dos sobre p. historia di dlplonv*.-cia portuguesa, se dedicou' .v r->-tudar a questão colonial portú-gu:sã ir. «í3uncl.i m-tãdV: c.oScculo XIX.
A SITUAÇÃO rêílt-

TÍCA NA ESPANsíA
REINA CALMA EM TODO Or.M.-j
"MADRID. 6 - (}1. 1 O Mnistro do Interior dccJarcu quereina Inteira calma cm tcele» opais. Somente cm Oranada lv.-viam sido preses numa ade^a.dois Indivíduos rm cujo pederforam encontradas bombas ex-

plosivas e cerca de ?ô0 metros demécba. Ficou apurado que e tr:i-tava de anarquistas conhecidos.
o FALECIMENTO DO
SENADOR HENRI DE

JOUVENEL
co.\rc.vrAT7ic*=: no ••bbrlj-

KER TAGEBLATT"
BERLIM. 7 — (A. B.) — O"Berllner Tageblatt", comentandoo falecimento do senador Her.rlde Jouvenel. acentua que éle. &ebem simpatizando, com a esquer-da. sempre permaneceu indepen-dento em suas opiniões, sobre»tudo no terreno da política e.vtrangeira.Bm sua qualidade de embaí-xador cm Roma. o Sr. Jouvenelsempre trabalhou a favor daaproximação íraneo-itallana, e^-forço que acarretou o pacto an-

plo-Irancís dc Janeiro de 193j.Com relação A. Alemanha, o ía-leeido recomendou pelo meno*. a
tentativa de uma novo. tendência
da França para com o Relch. emdiversas ocasiões. .Eram muit/>
grandes a estima e o prestigioque o Sr. JouTcnel gosav» a»Fmnço.Ainda no dia de «na mort«. •»enador .lou^enel. csc.rerendo no"Petit Journal", escrevia que a*sanções cconomlcaa eram Ifeflei -
entes, enquanto que as militareíiseriam perigosas, porque, nest*ultimo caso. «erta lnnçada a Ita-
lia nos braços da Alemanha."Sc o século 20 — disse éle
que não se distingue por sua ln-
tellgencla. nâo souber Impediruma nova guerra mundial, *urg!-da untosmento de um conflito
colonial, ent-io evidentemente o
nosso século é o mais tolo qut
>\mals existiu".

A SITUAÇÃO ECO-
NOMICA DE POR-

TUCAL
UM ARTIGO DO "Tigres-

LONDRES. 7 (H.> - "O CU.--
to per ledo de ixv~ interna e a
«Vão dos administradores deram
a Portugal maiores bcneíicios *
mais prèçre^o do que os Icncoianos dn lutas, teorias e partidas"- declarou o General Carmor.»
ao 1 orrc.rrpondente do •Times",
cm Lilsbev».O erand,> orção d.i imprer.fa
londrina publica esta declaraçãonn suplemento que dedica a
tuaçáo economlca de Portu;.*.!, c,
cm editorial, «nal:?.a a obM da
re«ti;ura;o econcmica d^quiic
paú. E acrescento:"Depois de multai atribuições
e experlenc^as, Poriugal cenquis-
vti ume, posição d.- qu*- todos o?
palv^r. *n pediam orjulh^r e quetodos es países tnvsjario".r>>pols. o Jornal ízz mir.uetoroestudo ias <-or,d.**ões ceonrmlcrse financeiras d-* Po.tuçrfi e ccn-

o* mmifesta a e\ccle.it? o»"-"»o qu» of- ^-e .io cop.'àIrstrmz»íro que dc <?: ?vrujr.r.vs
«dir..ni-».r ;-:eão me?*'-» p-ccrrísl*. o de P*r*

pai» de se".:do e:-'.ado í.r. r.-de esc-upulosos r:cvc::e5ii^l;* nçS:- publica"..

/
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AS INFLUENCIAS QUE SOFREU
A AGRICULTURA BRASILEIRA

numa conferência, nüo Unham nc-t prlas fontes do seu pais. Dl__e-
I lhes quo o _ct. estilo arquitetônico
* rt-»_.I

«tea*.
-^T,rSBOA, «, (H.) — O arqul-
t*to Raul Uno, numa entrevista
que concedeu A revtet.a literária"B_ndar_a", declarou que os por-
tupu«BW L-lnham um grande ami-
(o tio ministro dos -_.li.c6e_! Ext*--
i-lore. do Brasil, Sr. Macedo Soa-
ree".

Interrogado necrea das Influen-
ela_ que sofreu •» arquitetura brn.
ellelra, o Sr. Raul Lino, que. corno
ee. sabe, fez uma estádio de ai-
g-uns meses no Brasil, dit-s* espo-
clalmente: "Noto tres Inflbunclas;
& modernista colonial, a põt-tiiguê-
m, antiga e r norte-omorlcena. Es-
te. ultima ln_plr„--i_ noi n.rqulte-
tos da Calliornla o do Noi - Mc-
xlco que souberam explora:- mui -
to bem a tradição espanhola des.-*te ;*«ls. Os braslloiroõ del-útam-so
levar por c;ta correm?, mas llml-
,1.am-fi0_ de preferencia a seguir-
lhes o exemplo, A primeira ln-
íluencla, a do modernismo, 0 ln-
ternaclonal. NSo cem no Brasil
nenhum caráter especial.

Além destas tros corrente, prin-
elrois é preciso reconheci», que o..
brasileiros imitam muito ; . c_*..__is
baJüças, mexicanas o Italianas, eo-
b:-_tudo em São Pmilo. Não on-
cor.tr_rnm alndu tur. e.tíl. brasl-
teiro. No entanto, como declarei

rr-!-..iriadc de adotar motivos por
ttruitte-s. Podiam Insplrar-se nas
floresto-, que tem o caiotcr da
pnis, .

No final da conferendo a que
rr.p refiro aconselhai os arquitetes
brasileiros a inspirar-.e nas pro-

devia ter cort • grandeza nüo a
de Roma ou a de Neva YorK. mns
uma nova grandeza mui.-, brasl-
I tra, inspirada no quo Ce ndmi-
ravel e e_.<_ntoso tem a sua fio-
resta. A arquitetura monumento!

, . . J devia ser audacioso como lol a

Idos 

"bandeirantes". Oi monumen-
tas davem explicar-nos os miste-
i't_ das se.vas e lemor_r-no_ o

A ITÁLIA '"C".!*. CONCORDADO éo° 'onjinquo das cataratas que
EM TOMAR PARTE NAS i ainda nilo foram descobertas.
CONVERSAÇÕES NAVAIS DE | A respeit- da habitação brasl-

leira o Sr. Raul Llnc docl-ara quo

NOTICIAS DE POR-
TUGAL

A I7J.ASL,»DAÇAO DOS R-SSTOS
MORTAIS DO GENERAL

an3RIEN
I.IPrlOA, i». IH.) — Realizou-

r-c lir-J? a, trasl-ád-açâo a-oi restes
mortais do General C_r!_n, qu?
caiava ai dcípcf.i-tadcs ha anos no
C;mt/íie_io Ocidental, pr..-.. bordo
tio iv_vío-ei*:ola "Presidente Sar-
ur^pfco", qu* vnI ccnduzlr o cc-r-
p-£> r»ara a Arrent-ln-a.

,-, Ve;<"- do e-nibarquo do csqulfo
T:r.'r-*yu-{-e- na Igreja do Corpo
£jf:i:o. ries padres dominicanos
1 -1 i n dés£6; u ni a m íss-a d 3 cc-rpo
p.-.í.?T)l.í ~ qur assistiram o Sr.
lit;na. Enoarr;gã*do dos N-esoclos
dia *,-?on;!i*í-.. r--ircsctvt<intts do
gcvrno pcrliiguês <- iwu;ííi-s cu-
*r_s ,iutorld'_Ld.s civ;-s o milita-'rc*.

Na praça rtr. Corpo Santo for-' 
ün-a.ram, o' * um lado a Ou-írda
T?c Mitaliosna. em gran:lc un.for-
Vi.é. r de ciai tro aõ forças d-í ma-
rinha que dçs&nvbarcara ni do''Presidi nt'* Jrarmlento", r.om a
€u\ ban d-a clc musica.

Pin d-a f csrlnvcnía or^anlivu-
«y_ o\t-2rv o cortejo t]\i 2 acompa -
chou o f?*v1ro até no T-irre 1 ro

frio Paço, a fim ri." secui-r para' 
bc-rdo: 

'

O largo do Cerpo San-lo c c ¦
ru c, s por on<l'c r;iiv- c u o cot íc jn
«Avivam repletas.

po r cc a s i ;'¦ o do r ti 1 barq 1.1 c d o
cc-.-no. o EncarTí.sra-do de Nogrcrrics
~; ^rgentl-nti, ?-.-, i'c.rcln lAinti.
íi qu&m o corpo fora c irt-r^guo
n¦•> cemitério, prete-nu um rlls-
cmt&o' no qual bis oricu a vlda
gidrlo&a do era-ixl-3 g-.m-rirol.
FOX RSABERTO O SlUSBU P»"*, *

1*"*,I?I_ BORDA I.O PINHEIRO' LISBOA. C. (H 1: r _l->r-tl p^
p-. u =--mí K 3 f a ei B wd'í-10 Pl n h3 _ ro.
Cj.us t.?-m uma n ov <* '11 on-t>ra 011 dc
¦r•&_>o cy_pc^*.p.ís ns hpra-nç-a.p' <\a.*?
C/1 d-a-í. ria R.a iií h a.

H. lírualnuMiíc no Mn-rii n-nia
#xpc>síçá*o bl'bHog~fi.tica para co-
n-ímora-r o centenário do 05cvl-
to: Julio Cfir M..-lis<;l^p. qu.. foi
o rrimeiro bvcçrafo rtc Bordel o
Pinheiro.

PAbEOIMISNTOS
t LISBOA, 6. (H I • Os JOTllflls
fiotlci-am a morte: de õo?.é Nu-
X)>'i\~. que ?e s\ilcldru no Arega;
d pi prcpri;-t«rlo M-arcílIno Taix-.i-
r^. q*)fi d'íti ii-m-a qurdi tnorio.l
«rn Atjrazão: ria proprie taria Mi-
tm Oi>?.2no Freitas; cc-m 60 anos
*m Gla-rdo; rio proprie-.-orlo Ma-
hu:l Pere-l-ra, com "a anos; cu.
M.^.rloffua, nert.o de Espinho.
CHZGO. A LISBOA A COMPA-

NHIA BRASILEIRA DF'. RE-* VASTAS "JARDEL ,)P•RCO^..T:*;¦¦" 1..3BOA, .: (H.l - A opmppi-
Mn. brasileira ds roris-MA ilardíl
Jr.*oolls ch:gcu procad-etnte do R.o
.* .t.nciro. s bcp-rio ~:> "Almlr.-n-
t,* Alexandrino" a troupa deve
*--re.8'r a 11 do coerente no T_a-
l.-o d3 Trindade cem a pi-, ".\)i>

ITÁLIA
FOI COMEMORADO O ANI-
VBRSARIO UA MORTE DE

JOSUÉ' OARDUCC1' lOMA.fi 1TI.1 - A passauem
tl i morte do posta Josuá Cur- jriiicri foi íolenfiinciito comemo- i
vãdâ no Capitólio. O i>"-n*li'*iii- i
ro Alfredo Panzinl, cllviviulò rli !
ç-and^ poetn |*n-nni'iii-io.t uni.
jbIòouçíYo relativa h daiti.
TRIUO IMPORTADO PKUA

ITÁLIA
ROMA. V pII. A IUI!

Iiiípcrtou. durante o més rio í3o
t~nibro. 431.505 quintais tl- ni
SO. coi-Étra 301.201, cm igual |c
i.oJo à. 1031.

ARiiKNTINA
r-UENOa AIR.ES, 6 'll * -

rionrinuam o**, preçarativus
. comemovaçào

LONDRES
LONDRES, 1 — (H.) — N03

m.',03 scralmcntc bem Informa-
cios d:-_-sc qne n ttcllrt concordou
cm tomar parte nas conversações
de Londres relativas A reunião
de uma conferência naval su_er;-
d.i p_'a ultima comunicaçüo do
governo Inglês.

A SITUAÇÃO POLI-
TICA NA ESPANHA
MADRID AMANHECEU INTEI-

t-ÀMENTE PATRULHADA
MADRID. 7 — (H.) — Madrid

am-iiílicccu hoje inteiramente pa-
truiliada, na prevlsSo de possíveis
manifestações por ocasião da da-
tu do movimento revolucionário
tle Outub-.o. Nos pontos estra-
tógicos estacionam carros do at.-
salto. As forças percorrem a cl-
dade completamente equipadas.

A ATITUDE DOS ARA-
I3ES PARA COM A IN-

GLATERA
JERUSALÉM. 7 —'(A. B.) -

Uma conseqüência im.dlata da
guerra entre rt Itália e a Abissl-
n!(\ c a atitude doa árabes para
cc-m a Inglaterra. A imprensa
árabe reclama a volta ria Pale&fci-
na aos árabes, com a interrupçfto
tl Imigração Judaica, Imediata-
mento.. Numerosas personalidades
árabes organlsam neste momento
domícíós popularos para protestar
contra a vinda rir Judeus para a
ral.stiha.

As noticias aqui recebidas de
Beirout informam que a popula-
cão local, temendo distúrbios, co-
meçcu a retire.d-a dos bancos Ju-
delis. Em Damasco, os chefes do
Partido Árabe promovem uma
reunião para estes dins, afim rie
clí.vcutlr cs meios de- fortalecer
í-t::i pc**:lçào centra o mandato da
Pro nça na Sirla. Assim, c todo o
mundo nrabe que se põe em mo-
v monto centra o. dominio cu-

|,opru.
j O MOMENTO AÉRO-

NÁUTICO
I CAIU Ií- ORÁND3 ALTURA UM

AVIÃO DK PAS-S-AGEIROS DA"UNITED AIK. LINES"1 NOV \ YORK. (II.) ¦ -
' Comunicam ri; Clisyenne; no l_s-

i-.clo õr Wyoming, qur uni àvífio
de pissagclrcs tia "United Air Li-
nes". caiu <tt- grande altura a
cerca de d£» quilômetros dequrla

J o'da ri? morrendo no desastre do-
vr- pessoas entre .is quais dois

í pilotos.
j O aparelho levanlâra vôo out-em

dn O.ikland, na Califórnia, com
! destino :i Nova Vork. tiflm tle rea-
\ Uaar o primeiro vôo regular com

passageiros p malas posteis,
o acidente produzíu-se n nolle.
As cat)sas do desastre ffto ain-

ria desconlVecid<a&:.
O AVIAO --CROIX DU SUD" PAR-

Tll) COM DBSTI-NO A
NATAL

DAKAR, 7 - (H. 1 — O av'.í(0"Colx du Sud" pirliti ás seis ho-
ras o cincoenta minutos, com des-
tino a Natal.

O "ORAF &EPPELIN" PARTIU
PARA NATAL

STUTTGART. 7 - (H.l O"Clraf Hjppelln" partiu para sua11 ' viagem ,-p America do £u!, áa
20 hores r 40 minuto*-, seb o eo-
mando do Capitão von Schiller.

na "arquitetura mals simples _e
eente -i ternura do caráter b.-a_ilei-
ro, que tão gracloí.amen*.; soube
cantar a "6t:*i casinha pequenina"
que "tlnhs um coqueiro ao lado".

Depois ile i.ma doença é preciso recap?-
rar sem demora as forças perdidas.

Noto modo agradável de (ornar o Oleo de Figado de Bacalhau.
Rápido augmento de peso.

Nnii- como nn nini-íivllhoiin»
vltnmliin*! do Olco de Plcailo de
Hncnlhnu pura fortlflc.-it rápida-
mente os convnloacentca — todo
o mundo o snho.

Mns nln.iiom o quer totnat,
pelo aeu cliclto en.tnatlvo, e uinu
Kosto, e tninliem porque petttir-
bH o estornado.

Por isso, ob mcdlcos moderno*.
nconscllinm asotn tomar ns t'as*
tilhns McCoy (Mncoy) de Olco
de FlRndo do Bacalhau, pclnp re.
sultados surpro.i jndente_s em ml-
Ihnrci. de pesaons que perileiãtri
as forca» devido i cnformM t.cif
líiavcs, e etipcclaluiviiie diiolt

de umn lírlppe, umn tor.se o.
um resfrlndo renitente.

Compro em qualquer plinrinH-
c-Ia unia cnlxa de l-astll.ia*'
McCoy'. seu pteco é trioillco e
são cobctlnf por iiiiih catiiniin
do ashUcar, quo us torunm ii_r;i*
dnvelf) «o pnladar e sâo cfÜctr/.vb
tanto no verão como no Inverno
As peseona fracas — homena,
mtilhcicK e <*ienni_:m. tmiinni.
n'aa para rcp-iípcrnr as ("icn.-
e aiiRtnentnr da peso inpldãinen-
te, com l"io hi-ns resu|tn(lfis. que
-íèralniente aitemeninrn X Kilos
etti uni mo?.. Kxtja as Ca^tilhah
JIcCuj. Nâo accclte .ulpstUuto..
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m 6RANDES EXERCÍCIOS »<

BERLIM," 01 (II.) — Tiveram lnl-
e'o eni i.-nivL'.a-.*obre-o-Wcscr c.
grane'*.- oxa.ciclo» dc nov» exerci-
to que £•-- tlítsnyolve perante corca
de um inill-.Ão dc po-so.., sobre-
;udc camponlos, apuihadoe t\<lg êl-
tur_i_5 da.i coi In a., qtie eò elevam
•ao longo c! o rio.

Troam oí. canhões, crapltam r-c.
mctraihaflor.-i*.;, ao pafipo cjuo ron-•t.m no.i arco a.5. c*3c,uadrllhai <1_
r v i ;vo6.

Comemo;n-tc ao mesmo tempo
a i-.j_ta ilcti/i d aa seara-:.

Em discurso então pionunolatlo
o S*. Jo&cX Ooebtaels, mtn.stro da
propaganda, acentuo*.: ejue a ma-
eleinde nlomà r^AU-citr.tía tomn cí-
tc üi.o a parte mais sal.ente no
pogriima cias feita.'. Os csmpon:-
&?o p.ir sua . :z, demonstram o

cu Intorese. pelo novo exercito
l-or'|iie nol-, crt.io eit. seus filho. .

O m'nlst.io frisou que íe tratava
di uma Jcn* ínstração pacifica vis.
uj qne o exercito recotip.olt_tldo r.io
Váava fazer nem provocar a guer-
ra, mas tltn protegei o aretlo elj

f\ OPINIÃO DE NOSSOS
LEITORES

A HORA OFICIAL
E*Lc"ev*im-uoi.:"Sr. .*eda.tor. Ha me_.es o JOR-

_.'._, DO BRASIL, reclamou con-
tra « demora que havia para ob-
Ler-.y. uma lnformíeio .*.oO:p; a
h •>;•.., i.o Obiervaiorlo .«t.-onoir.i-

Haque.a ocaõiüo ainda .vc ob-

A FESTA DA COLHEITA, NA AlEMAmiÂm^^—:

cultivador ou _ mác;utna rio e-ye.-
rario.

r'oi levantada uma. verdadeiro
aldeia, com n tua igreja, oas-i. oo
íxiroco. designada cem a. ltuicr;r;at*i"pcfiíor í.«"*rput Ln" o iiumerôsiu e>-
í,üi-i*;?r..:. oon lcsrelroc ploarcscoé.

A .liil-íia deve -serv." d» centro
de rcíjíítei.clA d> p-i'.- vcnnejno
i cobri;* a s.u-a. r.'.irf.na depóíú oj
p... .-ar o We. c •.

O partido BffM\ que cí-ií-píe d%
av',6:^ M2 reoon_*.ccimçci*_, e ri-i'oomòard:-.*., i\. arVãb-Gcí-â. \j cüiu-
p.in**.a e ;i3 tropuí r..oWrUadi_. cie-
ve eietuer . cie.nebra ciaõ^ica a-.-.
cct-co e tomada da poui-çÃo iiami.ga,

Var,-,;. o.tci.-iô com o auxilie ¦.»&
iv ícrofoneõ explicam p-iti-.-uc-...-..-
ilcii.c nte a marcha t,z~. o;.vrar-._< j
S.\ centena.1-, d:- in.rna.rei d^ »•.*:,--':--
•-:.s:'ior<s que ico..ipa]-.h,.ir co\r. <>

0 Fuehrer refere-se, ho seu discurso, á necessidade para o Reich
uma economia dirigidaer

BERLIM
brilho d_

7, (A.
el m pre

B.l — Com
reallaou-co na

í l>a_?e d.i colina de Bueckerberg a
\ Pesba tía Colheita, a qual acorreu

r.ioie de um milhão de campone-
aefc proveniente^ de todas as ro-
giões alemãs. Entre os convidados

I de honra ft -uavam os embalxndo-
' rei da Espanha, ItaUa e Turiit ,\.

nunicrcÊCs Ministros e enc_rre_.*".-
do.; dc NcgcciOo, entre os queis a
quasi totalidade do*. repres*rr.tan-
tes hispano-americanos. O chan-
celer Hltler chegou a Bueekerberg
acompanhado do Ministro da Pre-
poganda Doutor Uoebbeh dc Mi-
n.stro da Agricultura, Darre, do
Ministro da Guarr... von Blombèrg
c do Ministro do Ar. General Goc-' rlng. A comitiva governamental
foi recebida com uma veruadelra
ova-çao por parte da grande tr.í.ess
de. cam.a0r.e2e- que enchiam o
cõplanada ao pé da colí-ia, quasi
todos vestidos cem o trajai típiceá
das respectivas r's3lòe.*:. Ao eí.umir
a Tribuna de Honra, o Ch.-.i-K-elcr
rcctbeu « "Coroa da Colheita.",
oferecida pela. moças camTonezás.

I Goebbels iniciou n eoléhiddde
i.«-udando o Puarer em nomo de
un- milhão de camponszes presen-
ic... A -agricultura Alemf. dii__c,
aoaba do aiirayessar umo crise bem
gr.nde. A ma colheita do ano an-
t,..rior prodt.ziu a ce«i?-c_ dc ai-
guns produtos no mercado, cm
virtude do que. núc foi possível
reduzir d_ mals de um bilhão tle
rriVrep-s a importação da vive:rs. A
representação do Exercito ív-vta
"f.-ta da colheit-" c tan: > mais

J tsl.!. ícave
mpoiiezcs

quanto sc verifica que tinha exemplo em qualquer parte i larlc*. rn?.n e-.tcu
tem sírio o.-, me-

lhores ..-okk.dos. -Je mi!s a ma:..,
ii ' sta t,--n. cí.te ano o caráter de
un-.a demoiistrajAo da liberdade
militar conseguida A energia do
Atie.il Hltler.

Vintlo o discurso d_ Goebbels,
procedeu-se a um cómbotó slmu-
iodo, no ijiiaí £<- empregou uma
tàr'*;<x Ua È.\ercíto, composta, dc re-
presentaçoas dc tedas r._, arma.*.
inclusive :i aviação c tanke. O
combate doeenyclvcf.-sa cm torno
de uma aldeia para esec íim cons-
trrMa e teve um desenrolar brt-
lha nto qui arrancou aplaujoc ln-
temi:nayeis de mult.dfio.

Tern-iiiiadii a parto militar da
festa, usou da palavra o Ministro
dn Agricultura, Darre quo depois
de salientar ter cido bem p rom li-
som a colheita no primeiro ano
do governo naclonal-soclalista, fe»
sentir qur a política do regime
rewt-vamente íi agricultura reside
na "botálh da produção", cuja fl-
nalídode consiste na líbartaçfto ab-
so! ili-, da «ienianha no qu» ec ic-
laciona ao abastecimento de vive-
rei. Manlfcitou-se .1 seguir pela
falsidade do pretendido antogonis-
mo entre operários c camponezee,
o que não pa.&üa de u.m artificio
d< que ia nça ram mâo.: oí Judeus
para cindir o povo aiemão. O.s
ogriciiltorcr*. melhor t,uc ninguém,
5c.bem o significação da liberdade
militar, por q uo seu t ra ba I.- ¦..orla
Inútil sem uma espada afiada que
-» defendesse.

A seguir falou Hitler. Ui.-sc que
tão crandlosà mar.Ifcâtnçào não

do mun-1o porque em r. nhuma
outrn democracia c tão g.-antle a
compreensão entre Povo c Gover*
no, entro governantes e governa,
dos.

Hoje, acrescentou. C-t.-mes cir-
minados por dois sem m-snlcs: a
gci-ontla tio pio quotidiano c e. ce-
gurança do .-i-eich pci .va.; ,.:o*,*iria
força. A Alemanha íe icontra
em situarão mats difícil que qual-
quer outro pais pdra i-eeciver feiu
picblemas isao porquo set terri-
tor^o ê Je .ima escá^scr. enorme.

,5.v*ta consld.rar que, pròpbrclo-
nalmente á populavãc e 10 vezea
menor que o. lorrUoriOs r*isso,
francês, àrneiicano e inglês. No
obstante e_sa dificuldade, a Ale-
nv.nha tem sabido organi&ar-se e
resolver muitos problemas de mol.
d-í» a eeguii d: exemplo a outra,
paises; e, para isso, para que o
pais |>ossa viver em ordem, é ln-
dispensável *jue se obecloç.. c um
plano agrícola prc-estabalecido,
sem que r. cada um se deixe o
a^nitrio de proceder cimo bem lhe
aprouver. Assim com o Exercito e
Corte porque obedece sem criticar,
tambem assim sera fortalecida a
agricultura em obed.encío c um
plano tios dirigentes, sem o espi-
rit-o de critica, que. em si, nada
•-*n- construtor. O Povo, com eua_s
repetidas manifectaçoefi d., uma
p pov(i de 11: co i". te.-, ta vc. co I ia nça
no governo". Não ha um unico
chefe de E_tado que se poç.a ga-
bar tle ser tltlo por seu pove no
conceito ém que sou ti tie'.

Referincici-i-e á qus.i-.ao dos sa-

intenção do
come &f en-

centram po.-tjuc um aumento de
salários, t!;.'..e, acarreteria um au-
r.tcntq do preço tios ger.cro.., e,
consequentemente, um novo au-
mcnto de tclarlos; e assim, suces-
Blva-mento, o que determinaria a
ruina da meeda e ,1. ecene nic na-
clonai. tòrrtilnáhdò pela destruição
•ila pioprla nacionalidade.

Entre as agitaçõee revoluciona-
rin-s internacionais a Al.manha
surge como uma ilhas de paz, por-
que n maioria das guerr-í nascem
dos anseio; :i<~ ciemccrf.cla c nós
náo temos necessidade do uma
guerra para afirmar no.-sa unidade
o t^oeíão. Somas um Povo, um
Exercito e um Reich. A nossa ii-
berdada não c ai&eguráda pot
qualquer comissão e a nossa segu-
rança não está «polada em qual-
quer Sociedade de Nações. A Ale-
n-.-nha n:*io tlclegpt a quem quer
que seja a defesa própria.

Nos pontos culminantes dc :.ua.
h storLa ela tem sido farte quan-
dr sc defende a si meema e fraco
quando entrega .1 ou trem a i_.ua
dcíct-p.

Finalmente expresseu a orienta-
ç. o política a seguir, consistente
cir trilhar o caminho reto sem
temei a nr.da, para que a Alemã-
nha possa viver eternamente'. E.
termlnándi, o discurso, repetiti a
fr se q-.ie ;:ronuncia_-a cm Nurcm-
ber <r:

"A Alemanha nüo d:sejá fa?-or
q'.ia,lquer mal. nem ha dc tolerar
o.. q\.if 

'Ah. laçam".

ÁUSTRIA
CRÁViüS INUNDAÇòlSS KM IIAS-

TETN-BAD 15 CAR1NTHIA
VIENA, e (H.i Riglstrárém-*" graves inundações em Gasíeln*

Bad e outros pontos ria Carlntla
rm vista rl- piiblto degelo. Os
prejuízos causados eáo considera-

As noticiai precisam que Ires
pont-ís foram destruídas, varias
prqprlccbdes r-iSn cober.-is pelas
üguas. c nlgumaa casaa ruíiam,

INGLATERRA
O NUAtEP.Ò TOTAL DE DE3E.M-

PREGADOS
LONDRES. 1 (II.) —¦ Ar, c:*tl\*

1 PARTIU PARA BUE-
NOS AIRES O FUTE-

I BOLER GUA ITA
MARSELHA, 7 — (A. B.l —

' A bordo do navio francês "Miüt-
rioza" partiu com destino a Bue-
nos Aires o jog.idor de fnt^ljol
Ciuaíta, reecn temente aqui che-
gado. procedente ria Itália.

TCHECO SLOVAQUIA
VIOLENTA EXPLOSÃO NUMA MI-
NA DE CARVÃO, DA BOHEMIA

PRAGA. 6 (H.l •— Notleía-s.;
que se verificou violenta explosão
numa mina de earviin tia Bohemia,
na região de Tcpllcesanov. No
monirnuo d.i deflagração trabalha-
vam nas galerias 19 mineiros, dos
quais foram salvos 13. Os cada-
veres das vitimas ainda não pu-
deram sei- retirados do local (Ia
catástrofe.

FRANÇA
FOT ADIADO O FK.O-ESSO
RELATIVO AO INCÊNDIO UO

••-.•AT-iANTIQUl-r
BORI.ETJS. V (H.) - O .iui*

cir. tnatuçàn Dulialt resqlvou não
ciar andamento ao pron-e-iso rc-
lativo no Incêndio do "Allanii-
que".
UM CONFLITO ENTKB CO-
MUNISTAS 15 MEMBROS DA

ASSOCIAÇÃO "CRUZ DE
FOGO"

TARIS, 6 tH.) - Inrormam
ric- VHlcpinkiê, no departamento
dc Sena c Oi.-**?, qn"- esre-n d3 fiOCi
comunistas pprtubarain umn
i-otini-ão dc um grupo dn mil
aderentes da assojiaçao "Crui
d= Forpi", centra os quais lan-

Içãràni projetis de toda espe i..
1 A ric-spp-ito tln rápida intenyn-

A semanal do Conselho Federal
de Comercio Exterior

Os assuntos tratados na reunião
 dc ontem 

pa rt*.
aniv;;-,.r, In
ESiícari- :..do

~." C-iiiqrp_i.o
Jinernap-ioiial.

A's primeiro:* lioras 10 h".te j
|v**:l*J nma p*:re*Trii*iaen*j p*>r.- o:*H.*n.*._,iiár.o de Lujatt 1 1111 tocia_|

nprovp.t ;i nomraçflo do eapttüo
p. .1. Marck, pura exercer a. fim-
çõe* de adido naval Jun .o da em-
baixada britânica no Rio d> Ja-
nsiro. A nomcaçAo sera efetiva a
partir d: 28 tle Setembro proxl*;í-, igrejas Houve missas c co-.iu- ] mo. O cipltAÓ M.irck exerc.-rá tam.

lihàb geral. bem funções análogas Junto das
.Vo pro:;.mo sábado, i.a prara rr.il.-aix.Hlas cla Grã Bretanha em

rl*- M.yo. serti razadá tin-ia missa Du.-nos Aires c Santiago do Chile.
\t:'.o arcebispo dc Bucnoj Alrts. l*.3A13HtU-ijE o TRIBUNAL,
liichsenhor Copc.o. | londres " tu.i -- Heaiirou

Fm frguiria orsaiiiíir-v-a ; Sel .,_,jc, c,-,.,; „ solenidade do co»-
imponenta proclsi-ao ,>n, i!'Je lo- tmnc,, ;l rcnbc-.-tura do Tribunal,
marão parte varias autoridades Os membros da Alta Corte osta-
t-;vi_, militares e e;*.-is_..•ji.-ís | v ,.,, rcv.-stldos (ia-, suas togas ver-

Duratit.- o trajeto serão,ir .1- | m_.n.-s e OÍ co-..s:nieiros do rei
au.-.s cabeleiras.taladoí a!to-falDÍ*itss pára l*rradi- ! c<:ni 

'.,„
s" a predlea em que monsenhor
F.ancesclii explicará diversos1
a:w.
UMA CONFERÊNCIA S03RE

A REFORMA ESCOLAR
NO RIO DE JANEiRO

BUENOê* AIRES. 7 tH.) — | 
*

Goo a p-csitíenetn du cmoaisa-.| S
rior do Brasil. Dr. Jn si Boniía-
co. a profe£-er,i Maria Luva
Parodi. <iue te/ parte da d*>>* | ?„?,'
K.çào dr. pro'¦.-p*orcs .1:* rcrz.i-
temente visitou o Brasil, nr.-i-
nunciou uma confercn:la, na
qual s. referiu á reform-i csen-
la- iniciada no Rio ác Ja:-.c::o

Terminada ~ Conícrencia. ~
rmbaixado- .l~~i Bcnlfacio rtls-
ciirsou parpi referir-re á onra rie
«proximacâo rli e--ola br.i.<i>l-
ra des peves do contineme.

«KEC1A
OS REALISTAS DE5TRU1RAM

O ESORtTOHIO DO PAR-
TTDO OPERÁRIO C_.~~-.0-
NÉS

ATENAS. 6 (H.l -- O, r.-a*
l-sas destruíram o rser!;or;o do
Partido Operário Cjmpoti'i, do
ijtial é chsfe o Sr. râpana.-ta-
no. é apsdrejpram a faeln.la oo
Jo-ncl venlzèíista P.-i;-i_".

URUGUAI
A HORA LEGAL

MONTEVIDÉU, 7 111.' - A
part-- do dia "7 rio .-errrnt? tu-
rlusive os ríii-p*;..--.-- serào aliar.-
lados d. 30 minulo.. hora ofi-
ciai que virorarà duran*.i us
me£e*i âs veião.

tUticas publicadas hoje á tarde çco d.i policia o conflito GCtiria-
pelo Ministério do Trabalho Indl- ' lizou-i« sendo t.rorttdos i-lTttti-
cain e;n* rm aa dc setembro o tiros do r,ut. resultou lienrem fe-
numero total de desempregados ridos deis membros dn "Cruz fi.*-
.--.1112.11 1.033.610, verificando-se ' Fct»ti". Com a chegada de vc-
mu numciuo de 10.MB, relativa- I forços foi restabelecida a r.i,.:_>.
mente n- estatiítlcas de Agosto ' Cerca de vinte malilíêslilhteí re-
t) adido naval JUNTA A' EM- cebemni ferimentos leves.
BAIXADA BRITÂNICA NO KIO O EMBAIXADOR SOUZA

DI3 JANEIRO I -DANTAS OFERECE UM AL-
LONDRES, li (H.l O rei MOÇO A'-MISSÃO DE JÚRIS-

TAS FRANCESES QUE TARTE
PARA O RIO

PARIS. 7 'Il.l — O E'lib.\i-
xadoi- do Bre.sil e n Sra. Souza
Dantas deram, lv.te. um nimo-
ço em henra do..- membros da
missão do juristas que parte,
amanhã, no ••Villefranchr". pa-1 ru o Rio de Janeiro, nfim de to-
mar parte lieis trabalho-* da ro-

1 missão brasileira que .í.e ocupa
atualmente das questões referen-
teo no projeto da convenção uni-
versai sobre os direito:* de nu-
tor.

Da comissão fazem üarte oi
Srs. Raymond Welss. repre-
sentante do Instituto Interna-
clonal dc Corporação Ititelo-
ctual e da Así-oeiação Literária e
Artistica Internacional, Ostertas
diretor da União Internacional
du Berna. Stephane V-illot. sr-
cretario geral dn Federação In-
t.-rnaeional de Jpirnallstas. Aski-
nel. professer da Universidnde
de Roma e cx-secretario dc Es-
tado.

Entre outras pert-onandaaca
presentes notavam-se a princesa
Màrlskinc, o Sr. Georges Bon-
net. diretor do Instituto dr
Cocperação Literária ~ Artutlca
Internacional. Dr. Couto iio Oli-
veira, primeiro secreta ric da em-
baixada e o Sr. Montnrroyos.
delegado do Bras'1 junto do Ins-
tituto de Cooperação Interna-
cional.

ESPANHA

Esteve ntití-m reunido, sob a
pi-esi.ioneia iio Sr. Uetulio Var-
gas, Clielc do üõvèniú, o U011-
...-ino 1'uuérai ci. Comei-cio Ex-
terior.

Assistiram a essa reunião o
Sv. -i~--> i;.a-ki- oe ivlaccpio tíoa-
les, Ministro ao i_xicnor o -U-
hlslio aóliatitluo tíumpuio *.ne-
tor unocuiívo (10 Conselho; os
üvs. Cünscincli-os üou.ta Melo.
dono jvturia de Liicot-uti, Euvaldo
Loiii, Artur oe uarvaino, liam
i-en-eivu l..'it-' e Vitov Viana e
eis St-r*. Conselheiros Técnicos A.
de -cntiiiou uruo. Leo ü'Aion-
«-cen e l-TanltlUi ue Almeida.

Ao-iita a sessão foram tliscu-
lions r apvovóiias ns atas_ uns
tl"' e '-..a letihioes, de ^3 e 2o ue
octembvo íespeetivaméntõ.

Em Eoguiciu. o secretario pro-
cedeu a lelutrn. do expediento, iio
nual constavam, entre outros, o**
seguintes papeis: telograma 1
durão aos uurngistus uo Rio de
Janeiro, a*?i'adccimento a solu-
cio lo caso dn. gasolina; tone-
o-ramt tio Sin.iu-i"" fatrqnal
Tta~¦¦-¦industrias de Malhai-la ue
3. Paulo, pedindo reduçao^tem-
i-ihvníin iloa ilu-eitos de -*nttaiia
obvè-Cdu^rUliclal, dada a tal-

;a do matcvtn prima que ainça-
¦à a industria de .pi,ralr.;açao

obre a criação -1" um
Brasileiro uc Prapa-

. Café, npix-
memovia
nsiiiulo

O arcebispo de Westmihster dis-
h. a "missa vermelha" na Cat-e*
dral. a qus r-sslstiram numerosa*
personalidades. Na bancada dos
;«.dvc;.it;.'a vlam-sa entre curroa
lord UU..V.1 o. Klllowcn, lord Ap-

o Ju.b L.ir.slon e 11.1 tribu-
varies membros da corte, o»

consei-.otrGs* do rei c numcrosc3

MANIFSSTAÇOES . ASC1STAU CM
LONDRES

LONDRES, 7 (Il.l Rcali-ea-
ratn-s.\ a nDitn. i\o West End, ma*
n.fystaçõss fascistas, cum a parti-
ctpaçAo o.r numerosas mulheres.
Apesar do? Importantes destaca-
mentes policiais quo faziam o
serviço da patrulhai grupos de
an i-f*tsrt_>tr>;> acolhiam com hos-
tilidade »* valas os "camisas pre-
tr».." lngl;s:s qu- iwrcorrtam as
ruas. Os fascistas on*punhavam
cartazes convidehúo o governo bri-
tanlco a n.\D aprovar as sanções
contra a Itália. Fm alguns dou
cartazes llam-sc Inscrições conto
estas: "A Etiópia está longo d.i-
qut. m?.â a» sanções nos levarão
para ~f*". "Os financista? qu-rem-j ;ii-rr... mas a Gri Bretanl.u ele-
s?2a a pas".

Slr Oswnld M_*Iev. cheio di>5
fascistas ingleses, faleu aos mànl-
frstaaíes, cs quais, entretanto, nüo
puderam terminar o comício, em
vista d.*» hostilidade crecínte d 1
população qua ee aglomerava no
!-_cal. A manife<pt-.._o d:u srande
trabalho a policia, que teve d?
intervir aíím de evitar c.nllltos.

M.--DRID. 7 (H.l O Sr.
Ric-o Avelo pediu demissão de
Alto Comissário em Marroroí
norque o governo não lhe dava
ò apoio que lhe prometera.

Diante, porém, da atitude do
Sr. Avello. o Presidenta do Con-
selho resolveu conceder no Alto
Comissário a verba de onpv* mi-
lhe.? de pe_.e!_!_5 para rif-icar a
cenriitfão de certos traballia*; de
utilidad.** pubiir.a e para prc.*;--c-
KUir a luta oentra a erire de tra-
ballio

Em vista da rc*oluçf.o di^ chetr
do governo, o Sr. Rico Avello
xctirou o pedido Uc demis-âo.

panda e Comercio uo t-aie, mii*.--','ontaila 
pelo Sr. Josi Câmara.

bilhete verbal .la S«çvetun**^y*>r
ral .10 Ministério do. ^egçrt,
transmitindo o comute oficial
feito no Brasil pela pEmbalxaüa
da Itália, pata participar tia 10
Feira Internacional íe 1 ripou,
oficio ila. /_*.o**tat;-o Comet-clal
do! Maranhão, pedindo isenção
cio direitos alfandegários .sobro
o material para a labncaeao Io
vasilhames destinado -i e.sp 1-
tação dc oleo oe babassu*. "U-
cio da Cnmara tle Propaganda e
Expansão Comerciei u- Cuntl-
_._.. encaminhando a poticfto.-fdo
lir Henrique Stalke, solicitando
Isenção clc imposto c facilidades
cambiais para exportação .de
caixas de pinho para a África
do sul: oficio do Departamento
Nacional da Produção Vegetal,
subm-tendo tV tleliociaçao <o
Conselho um processo relativo
íi importação de ^nranjas-p 

bra-
sileiras pela Republica Arnentt-
na- requerimento «le liberação
de 

'cambio sobre a exportação de
trina-* secas e salRa-las. apresen-
lado pelo Sv. Jose Lourenço; te-
legrama -io Sr. Menezes Pimcn-
tel povernr.dor do Esta«!o uo
Ceará e do Ccnlrpi do Exporta-
dores ue Pormlewi, p:di!*i>!o 11-
beração dc cambio para expor-
taçâo <la cera ile carnaúba, cm
vista da. situação precana que
esse ramo de negócios ora atra-
vessa: oiicio da Secretaria da
Agricultura do Estado de S. Pau-
lo. encaminhando ao estudo do
Conselho uma representação na
Companhia de Acumuladorts
Prcrt-O-Utc sobre tabela alian-
degaria vigente. .

Iniciando o seu relatório ver-
bal sobre os assuntos 01a sub-
metidos â deliberação -io Con-
selho. seu ilirctor executivo. Ml-
nistro Sebastião Sampaio, refe-
rindo-s- ft quest-o do sal. dc-
clarou que n Conselho recebe; -.
,la*s mãos do Sr. Presidsnto da
Republica •• memorial do '"-
dicato dos Xarqucadores do Rio
Grande do Sul e da Federa-ão
de A.roctaçS^s Rurai". !o mes-
mo Estado, resnondendo A. u-
no-ta dos saüneirob. rio Ri'»
Grani» rio Norte e do Estado
do Rio. devendo esse •- Minto
provavelmente p^er resolvido na
.<-.- ão d.i próxima segunda-
feim.

Qu-iül" ao .i-)*k*c'o tT-ttmen-*c *io c;iso tia gasolina, o rela-
frio verbal do diretor cxrctni-
vo concluiu pela divisão Ja ma-

1 iciia a estudar em tri-, nnrte:'
distintas; a primeira relativa a
organização de um índice uer-
mitiiiplo que os preços de venda
da gasolina no Brasil seiam c-a-
trolados de acordo com os prn-
ços de custo nos paises ric uro*
riuçfio e eom a or.cilaçâo -ti-
biul da moeda brasileira; a se-
gunda parte, comportando 1 exa-
ran objetivo das possibilidades
t-irnicas de Instalação no Br sl*
de refinações de oleo crtt c d!_-
tilarias da quistos be.t.uininosos,
dentro da orientação 1á iir.<—i,:'-
pelo parecer do Sr. Con.ielheir-.i
Euvaldo Lodi; finalmente, a.
terceira parte s:obi-c 11 possível
interísificnçãft da produção a
coiipjumo do alcool-motor ..acio-
nal.

Propôs o diretot c-xsc-.il.lvo c
o Conselho aprovou que : pri.
mnira nario de.ise Inittori inte es-
tudo forte confiada ao ít Cm-
selhelro Vitor Viana, in.i--.bin-
tlo.v. o Sr. Conselheiro Euval-
do Lodi das outra* duas.

Referindo-se ã*. neceí-tidadea
que s . vem fazendo sei Ur d*,
uma pacltoni-r-açfio rigoro.*.a das
nossas frutas rip' exporta.-to, o
Ministro Sebastião Sampaio de-
clarou que o Conselho iá l.avln
reunido a documentação n?e -s-
,-aria ao exame rio assunto e ia
i-,™ora ouvir 0:~* próprios urn lü-
tores c exportadores, eni sessão
c-p-.peeial publica das sues Ca-
maras Reunidas, a rea.iftar-sn
depois da amanha, quinta-feira
n.s 10 horar.. no Palácio Jte.nit -
rati. narn a qual la ser convl-
dado n Bi". Ministro da Asrlcul-
tina.

UM
Tônico. Supremo

tem rfrojjas nem alcooL
Consisto só du valiosos
ctcmcnto-n do nutrição
em fóriTtR concentrada,
de rea! proveito para
quaJtjuer idade na vida, a

Emtãsuo K
k;i>tt Mãe

Compre o frasca grande. Propordo*
nalmente custA meno».

t'Á-^t~A-m—~m

balho rio Sr. Vivaldo Cornei
eomo o *-eu antv.-projeto. c- con-
ceder o prazo pedido pelo Sr.
Vitor Viana para apresentar o
seu parecer, na próxima segun*
da-feira, com as alterações que
anunciou. O Sr. Con.-e.-ieiro J
M. de Lacerda, referindo-se a
necessidade rie ser amparada a
industria rio mate. apresenta
uma indicação que o Coníelfo
resolve subnuter ao es'.utío da

fíj entanto, tri \U*.:i**r .nioa. a fl_. 1'.'<;, lc-sc; "Per- |
.._:•. c ..t; vLq.1 do Hora — Morro!
E. .'.it ...rio 20-2171". |

íc.Cio nscôicldaci.e d? acert:::-j
iii;j rel.g.o, [KA. viajando den- ,
ia .\. lysvniéis dias pam o c-sní-rr |¦-• Minas, quero leva-lo certo, te-
lífrnci ont^m varia* ves.es cln-
ia nte o dia para o eervlço d:
hora o tlyé sempre t me_ma rc-s-*t>oata ria tclefoníiifl: cm comuni-
yo.Ç-lo!

P.dl a tel8fo7il6t_-cheío umpj
Ji^ái;íio € tive o mesmo rctulta-
do: r.acla.

Cçir,o -i IraU- de um serviço
tlc. gi.iid-i utilidade. Já o extin-
gtiir.im, rno-smo, porqua c pr^cieo
não Mnsar o funcionário a quem
t-_.á -_ «feto. O publico quo _.e
arr-tiijél

A 1 -i;.r.nsa, jreças a Deu.,
a'hc.1. podo noeta terra, por l^.*o
lembro ao JORNAi DC BRASIL,
que inj|.a ptàra quo t-rja resta-
bei^cítlo o eerviço a que nw rc-
firo.

dd.to grato pola acolhida qtie
der eo meu pedido. _._ino teu
leitor — Klias Montálvát) d~
Azevedo",

NOTÃSliüGlÕSAS
SANTO DO DIA

S. Brigida, Viuva
A famiiia real da Suécia con-

la, entre o.i seus maia ilii-jtres
propenitdrcs, a Birgí*.rio, p.tl clr_-
ta Santa.

Por mi,rt.n da màe, Brigida
foi confiada aos cuidúdos de
uma tia, senhora cie notonia
piedade, com qutm a unira pun-
ce*sa adiantou sòove.*naneii-,*t na
sonda ria virtude.

Todo o seu labor se redii7l-*t á
oração e a contemplação ria Ka-
gr", a P-Hixão di» Je-*us Cristo.

Aos 13 anos rie idad.; *. *.i 
paicásou-a com Wolfango. príncipe

cie Nrricio. c o Senhor abençoou
este matrimônio concerietirin-.h?
quatro filhos c quatro fillnisi
uma rias quais loi Catarina, rio
Suécia, venerada, nas altares,
corno Santa.

Denols rie combinar cp*oti .-cu
marido viver em continência.
Wolfnnco professou a observan-
cia ri; Clster; endo V.',- morreu.
e e.a repartiu 01 seus b.*n'* pe-
los filhos, e fundou um nioste:*"
ro para rclísTiosas, ás quai-; d-.-.i I
uma regra c constituições, '*iv:n-
-it.-iando assmi a Ordem que ir.
chama rio Salvador.

Passou, depois, á Roma. em vi- ,pjlta aos sepnlcros rio** S*àntcu
Apestcilos. e dali foi á J.rusa-
léii!, afim rie venerar 0:1 Lusa-
rt'.; Santa", sendo acompanha-
da pela filha CataVinn.

Na tempo que passou nesta
terra «?ntifie.adã pelo preoiosts-
simo Sangue rie Cristo, r.*cebr-.i
S?.ntn Rri?ida iniimero.^ favoreõ
do Céu. e assombram ãa peni-
tencíos voluntárias oue pra liceu
em honra cio Salvador.

Dp volta eo seu pais. cai Hotr-n
àci-nvoti-sé-lho a doença rie que
Já psdocia. <• t-ndo-lhe Dsu_ re-
velado o dla e a h.-ra da mer-
te. levou-- ~ cerra gloria r.o
ano de 137Õ.

V. 1, de Nossa Senhora da
Penha

O Pr.-.ME.lRO DOMINGO
O dia rnevoadotle domingo não

tr at cair
¦i: k aç5-j d-' < iv...;.-. mcon-

5 ¦¦,!. cori-St.iM_çÕca úa .-.loíei i
íú! *. Eiickeridòr/, ?ot fj'm
L-i.-...-. tja IgrejA ¦" por cn^ri** ~.
.-. r:.imiVi*ã',*5ob«m fosuetiiM cio

EM BENEFICIO DO
MAB Ü LATORIÒ SIL-

VTA AMÉLIA
O BfUDGE-.A.lTAR ÜANSAM-
TE NO CLUBE DOS ~_Al.li.i-

BA .'5

Brid^e c dansa .-;:. i'.vors6e3
qu-' tui-m centenas dc "íf.ii*.".
uvjs por pos. o outro. jorrue ê
nitp.i.*'..

Miss iiiiem não ko.*pj .1. c t.-.r
na moUtiV Vestir-se bem. i* ro-
mtiiices goucourl e "lernin-." an-
i;:.-.r em amos ia3'j, irdquehiar
as estréias ri.*- sogunda-iflra tis
ii) lioras, sei- "habitue" -1.1 opera,
i.aa pequcnoii ca.pficli.c:, que .
catioeas (.-le_,'iintes não deixam
tíe realiuar.

Mas, ãs vezes, a uio-in riór?*'. r
cri e muito human;
Decreta uos seus 1
di, caridade, 1 <:.,'.::¦¦
E para esta sem_-
11 palavra e\r- orden
janiar dansanie iio
Alíirimbãs.

Faria '!- b'.*id*ic p!
JántUres tambem!
dia. 10 vai .«et* uma
ravilhosa dc alegrin
As patrones.ie.t dést;
ra. íesta em bvnefi
piticão do Amütili
Amélia, rn Ghv-h. .
P. OSScl II. i.'S h Oi' m 11 : r
que por ::i frarnntei
uma r,:u,-t:í .• Ií! .]
01'pniiizai- a les n,

Cliamehi. com
que mõ ensina ;• ri.-i
lindíssimos, ambie
rJo". . .

andosa*.
'liupt- cha.-.
ílOIlCi-tf^,
que entl'.*!.- -j bt-td ..-:
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Tppã Isno.rcl. T.~ar
sia Gomrn oi">,
Lucilia CarvaUio
Penha Atoi-.ssei.
Puri:! M-.'.r*-i Tr
cha. Mafrnricla
voira, fvTai-ina í
F'pl'll fí Iv*ii-_i. *
ric Oliveira. Ma
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Câmara Competente. O mesmo.l impediu que os fieis df.votos ch
Conselhlirb apresenta vanos pa- , Santipsima Virgem da Penha

I mer
1 min
: rn-'.

ent:
con

sobro assuntos em anda-
ançlnlndo p*?lo arquiva . 1

O Sr. __i*a,!.'.i'-i Sebastião Sam-
paio comunicou ainda o frutl-
lado das diligencias", df! .uc tu-
ra ospociâliiic-nte incumbido oc-
lo Conselho, rom o fim de ;.prc?-
ser a solução da questão dos
fretes marítimos para o c::jc-
rir.r. ,,

S. Kx. eonfcrcnciou com o nr.
Vlvaldo Coract. delegado ciiciat
.'o governo paulista junto ao
Con?ellio nesta questão, o dele
obtevo um pvo.ieto e*i*-:i ra-ao-
nalir-ação do tvansportn e ír>>
tes marítimos para n estrangel-
ro, já com as modificações que.
soTÚndo comunicação de r*. Ex..
derorroram dn um mais demo-
rado exame do assunto n de no-
vas sugestões dos interessados

O diretor executivo cotrunlcon
que dc acordo rom o relator do
problema no Conselho, o Sr.
Con.elhciro Vitor Viana, e de
ncôr-lo lambem com o Sr. Vivai-
rio Ccraei. deu ronhrcimsnto do
nrolcto 00 presidente dn Centro
de Navegação Transatlântica 1
representante da Conferência
Marítima int_res«ada e ho re-
Dresentante tia Haven I.ine. a
linha divergente ria conferência
rcrerlia. ._

A iodos o diretor executivo do
Conselho declarou que este r.cei-
tnria, como objeto de considerar
cão. até a próxima sex.a- ra.
quaisquer memoriais obr* a ma-
teria. cte-Iara-ão oue o Sr. Ml-
nistro Rarmialn recordou Fir .et-
ta a iodos os lntere«adns no
assunto, esoortádores e rnmoa-
nhlas dc navegação, potrtle "'
todo» o Conselho receb.-A com
prarer qua'-quer stice-tOi-s ultl-
rp-i tti' ~ ri-fi referi-la.

Tendo a palavra para tratar
do a-wunto. o respectivo relator.
Sr Ccní*-'h.iro Viter Viana re-
alçou que o projeto Vlvaldo Co-
raci cra un nonto de vista cen-
ci-eto q'te muito facilitaria a so-
lução final do problema, mas
requcíeu qus o Conselho l.ic
d_.*ie prnrò para. ri pres n-i ',

segunda-feira, oferc.er o .-n ts.-
recrr de rílátor. rom as mcaiflr
cacòrs qüo pretendia anre_*-n*.ar.

O Conselho, por unanimidade
d"* VOtos, de acordo rom o Rc-
lator, resolveu considerar o tra-

alguns . p*lo enca-
iinsi-|to cia outros ao Ml*
io das líelações Exteriores:
estes esta o qur trata da

nloncia de um rnieiirlimen-
to euíre o r.-is.*o pais e a Fran*
et. no sentido de facilitar-.-.e o
comercio entre o Estado rio Pará
o cõ portes da Guiana francesa
e c q-!o se rofer-s á possibilidade
Cr üm arordo internacional, su-
freririo p-la Secretaria Geral da
Sociodaü. das Nações e destl*
nado a facilitar a propaganda
comercial.

A 5,pp;mr o Sr, Euvaldo Lodi
bu o seu parecer sobre umi pro-
pc-la do fornecimento do navios
no I.lcyd Bmsilclro mediante
ccn-.Detiíiição ü; créditos eom-
mcrclais. que o Conselho tc-*;o1-
vou mandar ine- I *>rar A do-
cúmer.tae&o que vr.. ser subme-
tida ~ Comissão inter-ministe-
rial Incumbida de examinar o
problema sarai da reorganiza;
cão ria nessa marinha mercante.
Foram igualmente aprova ¦ins
dois pareeeres do Sr. Consultor
Técnico L-onlioff Brito, sobre :in-
portapjão rie aparelhos de radio
holandeses e instalação de unia
fabrica de gelo reco. Fínalmen-
te o Conselho ouviu uma ex
posição Interessantíssima do Sr.
Valentim Bouças sobre a deter-
minação das causas do declínio
da nossa balança comerclal. O
trabalho, de grande vulto, ilus-
trario por numerosos grafiec. e
diairamas c aprovado pelo Con-
sc'.ho q-.:a resolve manda-lo tm-
primir 

'e 
distribuir para ulterior

estudo.
.Vs 13 horas, esgaiadas a or-

dem do dia. o Sr. Presidente de-
clarou encerrada a sessão,

VI Congresso Inter-
nacional do Adminis-

tração Cientifica
Sob o patrocínio de CS. A.

Roal o Príncipe d? Gales, rea-
lizou-sa em I.ondre-.. com gran-
de uteesso, o VI Congresso In-
ternarional cie Admi:d tração
Cientifica. Tão importante as.-
sun despertou o mais vivo inte*
re-.se atraindo a Londras ccnlc-
nas de congressista.», o qu' pro.
va que a racionalização do tta-
balho c do* métodos cientifico;
cie .irin-.inWraçã-i constituo uma
neces idade imperiosa nos nos-
sos ciia*.

Che_a-nos. agora, de Londres,
a noticia cie que acabam d. ser
pubreaclaíí r^ t*2-1**^ c d- cíõ-j-õ
tícs'e Importante Congresso.

•\ Secretaria Comercial di
Embaixadi Britânica nesta Ca-
pitr.I. fornecerá tod:-s ¦_: talor-
masóc- i\-.s- icniidi..

Ccc-ioai-Acessem e-n romaria ao
traülcic-nl Santuário onde fo*
rom realizados imponentes atos
religioso..

Embora pe'-a manhã fosse pe-
quena a remarii. ~ inovlmfnlb;
clepeH dar* 11 licris tomou-r-e
notável e asslni a gkrle^a e
mifactilcsa Ssnhora do. Penha
levo a visita de seus imm-.ercs
devotas.

Foram reiatía.s mi-.sas dc litpi-..
cm hora.

As 11 V_ horas. I'*ve ink-io .1
principal e majestosa fc,s'a i*;ue
constou de solene pontificai a
grande orquestra em que eficiou
U. O.ai-iano de Albuquerque..
Arcebispo do Maranhão, tendo
eomo assistente Monsenhor Dr.
Francisco Caruso c mestre de
cerimonias o Conego Clodov.u
Cayres Pinto.

Ao Evangelho pregou o Co-
nego Dr. Benedito Marinho.

No parque, tocaram, durante
as restas, as bandos de musica
Filarmônica Portuguesa. Oino-
sio Carlos Gomes. Olnasio 24 cie
Fevereiro e União Musical da
Penha.

Irmandade dc Nossa Sc-
nhora da Pena

A possa cla ~1:'\ Administrativa
da Irmandade cls NO':.i Senhora
dn Pcn.i. em Jac.-\r>4pagu.1. que
d.vi.i raailiar-se no domlng.i ul-
tlmo. fot, devido ao :«áu tempo,
ndiad.» para o primeiro domingo
de Novembro. As 9 horss c 30 ml-
nutos, após a missa festiva.

A fiículr o Dr. Fonseca Teles
oferee-rA em sua aprazível vi-
venda, n» rua Taquara, um almo-
ço á administração c a Imprensa.

Irmandade de Nossa Sr-
nhora do Rosário e S. Be-
nedito dos Homens Preto..

A f.-psta com que a administra-
cfi. d?st._ Irmindade fcste;-.--.t
dimlrgo ultimo rua Excilsa re.-
droeln. Noí-ta Penhora do Ko: *-
rio. et_v. br!Ihertls?lm,n. 15' que.
«¦enipra relosa do Culto Divino,
a respetiva ndmlnistreçS.-. r.i-,
pnuna r.=forçoi pnra que as suas
s_!ehid..d?s .e-npre tçnha-i o
maior realce «> fc revistam de
ioila a magnitude.

A*? 11 horas, missa solene. Cs
qus rol ortcíante o Rev. Cfnego
Dr. 0"mplo de Castro.

Ai Er.i'i::e!li3 prígou o Parir-*
tálpldlo Cotias. A-» 18 heras f il
car.t_di a ladainha, cem r.
do T—co e ber!";Ao tio S5.

A Ar_.í."Od3nuo úoíi An:
ciieirpis wiiiCT.cra l-.oi?
anivci-sariò d--- tiua fua

ihmdadti por r-ír-.no
ila liiiiii. i' i.pie'p-.-11-e.n
;;i«jn pelos Ses. Ceiso !•'
sidente; Elsa tie Alenc
pe, seci-er.itria . Luis Pa-.i
ros dn í3oii?.u. tesourei:
lia Marques Como. ci 11
musica; R;*.ul t-edros,
ci p anes plástica - . líur
t>r. diietor do !-¦;*¦:¦

Cpmeíiiüranôü o s. su .
VCITRríO. .1 rii .'¦'-'.\¦•
nara hoje. a ¦ ~ Invas,
siia r,.i pi-i-pplo i,'e N.1
Cor.la. e ,-i-* 17. horas
recepção ua í-.í-Jc '¦•<¦< !-¦
tel.

A 15 du eoi-renlc *¦ '
o grande concerto ri:
slleli-a oferecido pelo L*
Otavlano. logo decoie. *

• I,
-1-

ali o Munlc •I. dc

CONFERÊNCIAS
DOUTRINAI: TA 8 PA-

TRIÃNÕVISTAS
Prossegui ndo cm ¦"'. - • ' -i -

lhos de divulgação do-ntinan'»
rio nEo-rmonarquifiini srasileiro
nesta Capital, a rliefln 1-o^n-
ciai da Açáo ..vip.-riel Pátria-
novista rc.ilr.sit hoie ii-- 20.KO
horas, no salão tle conljronclas
ria rocledade ilos Amigos tíe A'-
berto Tiv.Te.. -I" andar do cn-
ticio do "Jomal de Ccmerciq";
A Avuiiil.i R-.o Branco, 1 sua re-
uitião publicn mniüal :1? ^>:vv/»
rição da ilotiii-i:ia e do t.-ro_rci-
ma cio movimento patnanovisra;

Obnjnecpirio a Instruções nina-
nadas da chefia geral do movi-
mcnto, ;i chefia provín»"!^! co-

ste mea
rio • pe-, o;¦nrir Cp rp.**

ibero-

¦•ii-

-lr

memorará solenem
a forca civllizadora
ibéricos c 11 soüdriríed
ça c de cuhura t\.i
americanos no Dpi da tf*tea.

Cerimônias t-teiin.-.-.-, _'-:¦>-
liUrsiias pelos mtc!.*'--- t*^.".
novlsiQK rip Lodo o Bníij,-.i.tm com Isso reacender o t

• Mo espiritual da civUliarfio
n.-pi. crlodnro de civilisuçôcs 1
pptrias e não apenas explorado-
re-- de paises ~ povo. fracos

A sessão cie l.o.ie. nu-* >erft ou-
blien. Iniei.i o pre-trama dc t~-
meniptações pat_tanovi>*'as -Jo
Pia da Baci. fnzendo-r" ouvir
diversos oradores q-:* 1'scorre-
rSo eobre o Imoe-.o civillz-idor da
Ibéria animada pela ânsia do
nropacar a K pela extensão to
imnerio rrist-.fi.

Festejando 1 raça. os *-t.if_-
novistas enctí*^cem íiínda mals
o vnlor sintético -ia .!*uas la bra-
sllelra. iiniítcader.i ria ->->t-ii o
-.lieric.i num saclio tiaeíc"..lis 1-0
o futuro Imnerio do Brasil oo"?

¦ ólr? aú-íejado como o ínein d*
açÃol tomar definitiva n ema:icmtr« ão
icra- e ti-» rrinr a grandeza morri e

1 material da naçSo bíasiísfra
m.w r<-a!e- da f.íta. o»:**I A rntrerii pr.rr. e?;p> rrur.ipfto

-s;*-,v cancorTidlsilm.-!. » admi- : çcrã frsnr-'. estando 1-mt td>iai:
nlM—-rto di Irmará*.-*-* comps»e-1 par» a mer-nta tíi-* as t-lassea
c— r:v>f.. ü- --".•- Icalas enriai-. desta Capital c bem ¦•*¦

,\ part. musicat. que e»t«ve bri-1 sim :-• co'.nni.-> lusUat^a e et-
lhante; foi orsi^n-^-ili ^'**'1 í»ximi--i j n"n._oln aqtll íloniií^
mi.-.«t-:n.i senbsrlta tvralla de I __.-: coletividades ú. toin» aa
Castro. I nações ameriçaEiis.

r..-
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MUSAS E MUSOS
POUE ME RKPRENDRE A VIVBE...«

Cett la ênresso do ta main sur mon vlsage
Qui mo donna, dnru. ce Miprèmc instant
OCi, à moltió parti,ê vcrs 1'éternel rivage.
Tout 6'étnit cffncR á mon régard mourant;
Ccst 1» earcíise de ta main sur mon vlsase.— Un frólemcnt Icger. sl lointain mais si dou».
Qui me clounu scuclaln ce reste de courage

Dc- vouloir vlvre malgré tout.
Çar tcs doigts tle pltiô berçant mon agonie,
Com mo un íurtif appcl déjà presque étouffc,
Itévelllorcnt 1'cclio cit>a clioscs de la vis

Ati fond dc. mon étre épulsé.• Kt tes cloigts de pitie berçant mon aponto
13'vcqiiaieitt, utraverl lcur vivante chaleur,
JDcs s?õ:cõ. des acccnta ou des moU qu'on oublie
Mais qui font lout le prix de nos humblcs bonhciua.
Ta, main. vois-tu, jfo main caressant ma figure,
Tol tin íHfiiciou:-; almant qui m'atirait,
Malgré la mort kI proche, eveillait en murmure

La voix dc tout cc quo j'aimais.Ta main, vois-tu, ta main caressanfc ma figure
Cctait I'air d'mi teuu jour. 1'emoticn d'im couchaiij,
B| le goút d'un bitiiêr, et le bruit d'une cau pure.Et uion nom riit par loi, et le-b yeux d'un enfant...
Com me uii rnppcl de vio ã la vir fugi tive,
Ü'uH teméraire cUn jo voulttó vivre encor,
Déjà livre á deml. je redeviiifi captive
li'l j"acceptai 1'urrct des surpriaes du sorl.,
jjgcceptai la douleur. 1í dcclln. le partageLa. vio enlin, la vio, ta douceur et ses croix,
|p £.1 ,i ai clcr-irê de vivro davantage
Cosi pour avoir senti, si tendre, malgré toi,

-) l.a càrtíse «e ta main sur mon visasc...
Maria Eugenia Celío

COKRESPOMDliNCIA — Benjamim Uma: A' toul tcloncw
to-it. honncvr... Sénsibiliaou-me ao extremo o que me disse on-
tem de tão lisofflffio « animador! Nada mais precioso, para
quem regressa ci- tao longe e custou tinto a tomar pé de novo
cntíc os* vivos, cio que encontrar um "vivo" assim amável, a di-
zer aquelas cunfcriadoras eci^as. ciando coragem á genta para
pros-eguir. Muitc e muito obrigada!

Cf. Orar,a Unhara — Muno agradecida também a esta lei-
tora genUlissima que tão amistosamente saudou a minha "ren-
t.rcc" no meu canto do coluna. Vou ouvi-la com a maior atenção
c íiimpati.i n: P. R. !•'. 4. O programa que me descreveu é dos
mais atraeme.s.

M~g!r'airifí ~ Eó dc vocO. amiga, cm meio a tanta manifesta-
çjH dc ui;crc.v-i\ mio ms voiu unia única palavra... Estranhei
dc ini moda. W'5 não pos.-o dtixar de perguntar: por que?...

rem ira da RoSS Um agradecimento igualmente ao se-
inhor pela 'sua círiij e peta interessante "Memória" que me en-
viou sobre "Imprensa «• Educação". Concordo plenamente com
ôw concliusocÃ do seu <-:xcvlente trabalhe.

O. r. ¦ Só ao'| poucas poderei ir agradecendo os livros que
rnc tiivi.iSlitii durante c^tw i.-és mésts de atrazo dc leitura. O
teU CblÂ U: •

as scínlioritas Diga Pinto e Euni*
| Rôscnde.

•No ssbado. coasorciaram.se
niãt.i eia.icic, o Br. Paul Oito
donaníTcS Uantzc-l e a senhori-i èa Efffura Amélia Krciscli-sr; doü.-. Nicolau Wilbèrt c. a senho-rua ueonor Helena Gerhardt; eo ar. itodoifo (Joricia Maduro c-.1 senliorita Eirira Scorceltl.V. A.
Conferenctas

«oncepçôea, a apurada ejcjanela
das colaboradorafi dessa ncito de
encantos, Justificam, pienamen-
te. a espectativa que reina cm
nossa sociedade em torno dessa
aoIrée em beneficio da Pequena
Cruzada. ,Dos números que mais realça*
râo a t>eleM da Parada de Ma-
ravtlhaõ. o malf atraente é, sem
duvida, o relativo á historia da
moda. historia que viverá palpi-
tante de graça e de luxo nas
encarnaçõeu retrospectivas da ín-
dumentaria através os tempos,
desde a antiga Helada até nos-
so estonteante JS35. que corre o
seu ultimo trimestre.

A moda será representada
"*Orecla antiera — Steia Uudge.

Idade Mídia — Lidia Carbo-
nell- o„

Pintura de Velasquez — Sra.
Carlos Buarque de Macedo,

l.uis XV — Osvaldo Teixeira.
Dlretorlo — Jorge Baravil-

baso. . „ ,1830 — Iolanda Couto.
1880 — Jaime Silva Teles.
1900 — Oi vai do Cruz Filão.
1910 — Plínio Uchòa.
1935 — Emílio Niemeyer.
Todas as senhoras e senhon-

tas que vão se encarregar da
evocação da£ modas nas suab
épocas mais característica?, fio
verdadeiros padrões da clegan-
cia carioca, o que assegurara a
esses números, um êxito com-
"'ülíi Eitcví em feetis o lar do
?r. Jorr.í Man«s e do su* digna
fiposi D. laatwl de Mendonça
Mine», escreventes, respectiva-
nuntr. da 1» V«.r» e d<i 7» Preto-
rias Criminais. Nasc«u. no dia 4

corr«nt«. o menino Humberto,
íilbinho do casal.Ontem, cèt*VQ também em fes-
tas o lar da família Manes, por
motivo do anlversario natolieio da
Srta. B:atriv„ irmi do Sr. .Jorrr-3
Man^s. A aniversariante, bem eo-
mo c-s p-sls de Humberto, rccetos-
ram multií felleltaçftes das fa-
mlüas de suas relaç&es de ami-
zede.— Festeja hoje mu aniversário
natallelo o Jovem Agostinho Fer-
relra dc Oliveira, primogênito do
funcionário municipal Sr. Alberto
Ferreira de Oliveira, que nesta
mesma data levarA â pia batismal
o seu fllhlnho mais novo Adolfo.

pi;tkdí'(íl?s
rei p! íJiOTinc-o cic r,cl)'.ima

c fjí "ip.ccii", o q.i; pj.ro.i,te. oev.fio a . ji". jiv. ¦» ííú tempo
núo :.-o d.:i-anin'i?.cio um .vj

nã4 iiav.a um .sorri, o
noi ¦¦co;. nuvciv.^p.irda.-en^as
davam a.pccioj òn «'oocr^ura
p]ii: r. o * íí com : i v c e. ?: a. v; ¦. o c s -
condida ai.avós cio vsiovio
.nuvc\:.- ba.x.-.s qu: deixavam cair
um3 i:nu cr orvaüia.la que tuao
h.jmed-:cir..Mesmo assim, a cicludc se im-
vimen:ou p.ir:i r;ee»):r RouzUn
c t.U'3 c?pos'i Conciiitn Moni?•
n-3'À'ro. que lovam alvo de ma tu *
feítnçôí-* o: íiuipai.ia c dc ale-
firria. por p.iric u: tecla a pnpu-Xaçâo.

O Sr. prrfeiio munUip^l p.'.:-Ue.pou 0 0 JUi'cO c";-uUio c'... w\-
dade. i-m ho:,peel3 r » c c-c-im.»ao.';
fLrc..>v;. do e.n.>mu. undo torna¬
do pane i-.alimie ne^iac c,o;imn&-
(roC'j^o »1: (io:il'4Ui;i oa terra
c*ervai>a c.*> ri; ic > 200 1.° de ca«
i^adorcs e 0 i.•*.j 1:0 . U.. cjue
os nxujcdc j r aiSUMA momciv

na :~ua :e v franco nu-
tnero de p^.o:*. q. r ajoivetam
a apr-a r as bD5^ v;nc!as ao.s
cspsrade;, ho^p.-oque apOs, so
diriolram p-ira Ccraiim de
deseansar no anclgo Cn-ino oc
b. M^nu:). o id? a oi«ipre.ia &z\ -
rador ei'a o.-canizancio o no:so
cen.vo dc p;cciu<;ao cinemaio-

A £oc'.íd;dc ü O-JograJ.a do
Rio jc Janeiro, continuando a

..wi-.: os confcttuciiiv. que organl-•wu pa.-a a dlvuigúç^o da Con<?.-
t.ru.çrto l«'ed:rnl ac 10.34. em <uaiedí »."i .Avenida Marechal Fio-
riuM u. 'Jl-', tebredo, í.vra rca-
.a,\: ft.nr.iiim, 0^ .16 hora& a do•/ro/fri^or nci.o Gcniec, que ver-
sarj. iobre "J'cau-:ncns tüotrali-/ííí.:ío;-^ ca Nova Con^tltulçAo
@'si"ic;M ¦ i.ri.rada fr*aea. O ir. Oito r/cricvl Urá. n.i
próxima qu.r*irá, á-, :7 bc.-i, n& Í.-..CU cki fcvC.id;-.de Nacio-u... á . A.3.icuJtura uconfercn-c.a '_iub;.«ja .sobr:: "A&pccte& le»-IC..V-. \..^:oUnci>". A tiúz cia So-c.edadi iSacionul di AgricuJturric no ij-rgo 1'.âuc.oco di Paulan. 3 lêa.í.c.o Parque Royal),càliát fcOj, iCi c -CO.

Aniversários
as Exmas.

JOSAS DE CURIOSIDADE

JÚLIO 71 Cl AN O
A BARKíCADA

No ano Ac 155S, o duque
dc Guise, chcfc dc um par-
tido, que, sob a capa dc de-
fesa da religião, pretendia
apoderar-sc do tróno da
França, expulsando dele o
Hei Henrique 11 í c afastan-
do o futuro Henrique IV,
tomou-sc tão ousado que o
Hei enviou contra ele sua
Guarda Suiça. Então, o
povo dc Paris, que era fa-
voravel á Liga, partido pre-
sidido pelo duque dc Guise,
revoltou-se c para impedir
a passagem das tropas do
Rei, obstruiu as ruas com
barricas. Dai o nome "bar-
ricada" a tudo quanto itn-
pede a circulação nas ruas.

O 1'ROr. RUI DE UMA E SILVA EXTItF, OS PROFESSORESONTEM
E ALUNOS QUE O HOMENAGEARAM

Homenagens
Sgi 1,-yg

•Na sMs 8.' Sfrrino. foram
rcv-Ebi-JOi d.-oruxo c.o cxír.sovdi-
wsrií: mffiilé -açõ:í. tciiclo us
Birnliorit •;. "o departamento le-
min:nó cobcrto dc flores a ci>-
freia rivexi -ana, qijo ajradccia
aorr..1eiv..' t!vo c;;).:n:iicio aga-
Bsihoí tào carinhosa cspontancl-
d.?vi.e d? aíc o. :ào do .vou a^ra-
00 c que laruo lno i a lavam ao
senti mrntc..\cs iorjin presta-<j.3s varias nc.neff^ns'-. c rol
servido acõ p;-ctfn;.t6 uma meia
d» clones e v.niios finos, com a
presença cia ij-incia de imiíica do
j.« de c;> v~.'lore, qüs maisjálesrlai
tíru a festa rei:!s?<ia;

Vàstame.s ro n:c.i cio Roòarlo.
Oucubro. ecm :i igreja cm fe?-
tas e a ierra cm iiores absr^t:
todas noiic.t na matris di
Sa.i;o An:on:o cio Alto cia S-rra.
excreirios do tnés do nis.ir,o.
com a presença o.i Lisa Cato-
lr..'H. que o cá organizando a to-
la comemòráilvà do seu 2" an>
veríario. no dl» 3') rio correm.'.

Níííc d'a hnvcrA proiiSsão dl
iji;u c re;epç?o des Ug-iilstaS
dai. povr Kòes da M.-io da Szr-
m. tloiS c'.i Sr.Ta •• cie r',m prar.»cie. c; v.rno á cí.:a r.Jdade, íh
a 1:0" •. ci.~v:ndo ás 9.30 ser es-
lebrida niií«(i .-olrne cantada
pêlo fõro da me.sntn matri?..

A' tarde terão lugar grandesÍR.-tus cxl 'rnn;. qae final,sarâo
co"-» belo c a.^iyti^o to^o dc
artificio.

As rvaalôrs ao ontem do Clu-
b: Retrcoolls. fórum Sniniatíiii exnov»mei.í.ula£. Mão obílame o
tempo, que níio convidava acíria* exieriorid3de, o:. .seus 63 •
16is r-7orji'aram. níio só nalicra )'.dupifi" do aperitlvo das10 a.- 12 eomo n. noiie. ciuando
c " irií? " falou nela vos dos seus
lastrumrivoj. convidando "s

presentes a dar o que laser as
pernas.E dan.-as foram num crcj-
eendo que iodo o mundo pjnsa-*a que era mesmo um sarao
áan&antí. quando era. apenas,
um eiuaio inrra -mures.

Reniizou-se ontem nista Cl-
datíe. o oBianVénto do prof. Dr.
Mario Alolfio Cardoso os Mi-
randa com a iculiorita Aríete d;
Toledo pezende. filha do ccmcr-
ciantc Sr. Antônio Rezende.
Uni dos soeios do conceituado
estabelecimento Casa Xa\1er.Cardoso de Miranda e atual-
nicnie o presairnte do RetariClube loeal e membro da Acr.de-mia r-tropoülnna de Leira-.,
profeíòor em varioa Cclabeíeo»-
jn«an*.or» d? ensino.O a:o religioso foi presidido
por D. ,lo-.c Poreira Alves, bispofie ííite -oi. sendo pjdrinlios. porpane da noiva t> Sr. Antonlofi-~ Aíeveáb "Tala <• senhora e porparte do noivo o Sr. Artur Cardoso r senhor*. O ft.-, civil rea
l.roti-íf na r^sidereia dos p^isd*i nora. .rnò*» t<eciemunhado.
X^:u. .Srv . Dr. Vedi:» Fiur^ e^:ii'o"a rr<"-r p . * do noho eCarie*» nxi-: V;-r.a c Sí-nJiora r-/ i»-" ' ri.i nôivi.

í'"nira.T, damai de honra

O.; aniigos i: correligionários
po.uicos ou Sr. Dionisio Moura,quercnao render-inc uma nome-nagem peia passagem do eeuan.vcrsario tiatalicio, umanhá,mandam celebrar missa votlva.as :i horas, no altar-mor da ign:-.ia dc tí. ,joao tíatisia c Hufcsa.-.cnliora do Alivio, em S. Uris-iovam. Rcnllssou-so onlcm a ho-mcaiagem que professores, ditei-,ptiios C amigos do professor Ruiue uma e t>iiva, diretor da lis-cola Politécnica, lhe presta-rain pela p.assascni uu seu mu-vursano nalaiicio.A ccrlmoina, que su revestiude extrema simpiiciilutfi, luinu-nou no almovo que ine lõi cie-iocido por ocatiau da inaugura-calo dos üars cioa pro.csíorrs Ciios alunos, duas das mandos
pr.ocupajucs no jovem proíe_-cor, retirando, assim, da piomis-cmdadc nos caics circunviziniiosos moços estudantes, conjorrcn-do. desse modo, n&o só para umalaquencla satisfatória, ás aulase aos trabalhos práticos, comolambem para o congraeamento
cacia ver maior dos engenheiros
que a sua sabia, tilreçáo ísti en-trcgiiirao Si, pairta, como verna-
cielríís latoves da sua graadesaeeonomiea.Rui dc L,ir.ia e Silva conseguiumais. muito mais que a admira-vcl unidade didática o.an quemarciia naquela tiiidiclonal es-coia »i vida técnica: sobrepulan-
do tu Ias cs resistências, conte-
guiu arrancar do indiíerentismo,
o, mais. do ceticismo, a mmtos
dos seus colegas, o que co pó-ieconsiderar (una grande obranuma terra cm que 03 «toment»
esperam que os outros andem.

Dentro da alsuns dias veriíi-
carão os estudantes das demais
escolas superiore*. quando fo-
rem inaugurados todos os mé-ihoramentos da Escola PoUtéc-
nica. o mundo úc conforto e de
regalias que os seus colccas ali
coram, r.pínas porque o diretor
vive na escola Inteiramente de»
dicaci" ao exercício DU lunçôcs
que o governo lhe confiou.

Fazem anos
Sras.:D. Diva. d« Faria Soares, e»posa
do Dr. Artur Soares, funcionário
do Tribunal dc Contas:

D. Lldla Parga, esposa do Sr.
Raimundo P. F. Parga;

Irmã Maria Imaculada, religiosa
do Conv-ento da S. S. Trindade:

D. Marleta Isaura dc Oliveira.
Coutinho. esposa do Sr. Florentl-
n.i Ar.ered» Coutinho:

D. Matilde Pinheiro Jem:. espo-
sa. do nosso prezado companheiro
Franklln Jenz, sub-sccretarlo de?.-
ta folha:

D. Regina Msldotiado T)'Iça,
funcionaria da Biblioteca Naclo-
oal;

Os Srs.:Ur. Augusto de Brito Belfort
Roxo;

Capltáo Antonio Oenlli dc Al-
buquerque;Antonlo da Costa Magain&e«;

Antonlo Mflrclfs Jttnlor;
Alcides Costa Lobo;
Alviuo Marques de Msgalhdes;
Aldemar Beltrão, da Companhia

Comercio e NavtgaçAo:
Carlos SebasUáo Fontes;
Claudlno José Nicolau;
Cid .Mvca da Costa Gulmarfies;
Domingos AJves Carneiro Júnior;
Dr. Dlonislo Moura,
irmano Neves:Enaanl da Costa Campo»:
Coronel Gustavo MoneorraBsn-

dc-lra de Melo;João Cardoso Soares;
Dr. Joio Alfredo Rovíeo;
Dr. J. V. Monteiro, cliurgiSo-

dentista;Dr. J02Í Vltna Valdlek:
Major Joié Illcardo de Faria

Braga;Jose Ludgen:José Carlos A. Bltencourt;
José Vieira Neivals:José Antonlo ds Araújo:
,?tmli<> Antonlo dos Prazeres,

antigo funcionário da Prefeitura
Municipal;Mario OlucU;

Manuel Boavcntur», funciona-rio municipal;A.or Raul Roullen;
Dr. Viana do C&fitel«. ex-Minls-

tro da Justiça:
Vaklomtrci Soares de OllTelra:— Faz ano3 hoJv?t a fíra. Mariad* Figueiredo Brito, elemento d»

destaque da sociedade, espora rio
Cr. Cjear do Brito, nosso colegad.» Imprensa.

A aniversariante pnscará o diafóra desta Capital, nâ^> recebcndocomo de costume, nesse dia, as pes-soas de relações do casal.—— Fez anos ontem o Sr. Al-berto Teixeira Boavlsta, diretor daCarteira Cambial do Banco doBrasil, diretor proprietário do Ban-co fioavlstu. e presidente da Com-
panhla de Seguros Equltatlva.Grande foi o numero tlè amigose admiradores que {eram levarseus cumprimentos ao Ilustre ban-
quslro, que, Justamente ontemdel:tou o Hospital Alemão ond? scachara em tratamento pelo dtsas-tre sofrido h« poucos dias: foi,
pois, duplo rogos;Jo pela data deontem, tendo, assim, o antversfa-rlante oraslào de vejlflear quantot estimado.— Flreram ano» anle-ontem,recebjntío por cs§? motivo multasf:llclt»ções, as Srías. Blrctl «Mio-nít fllh3A do farmacêutico Au-gusto Machado Plum.— Passou ante-ontem * datanataltcla do Major Joaquim Ml-randa dc Amorlm, sccrctarlo ge-rai da Policia Militar.

rjUi Avaní Soares dos Santos, fl-lha do Sr. Joaquim Soares c Do-na Mirla Ralmunda dos Santos,residentes cm Tomr.sinho, Estadodo Rio.

VALE JÚNIOR — Retornou,
ontem, á sua banca dc traba-
lho nesta casa, o nosso presa-do companheiro cl3 redação Vale
Júnior,

Afaslado do nosso convívio
cerca dc um mês, Vale Júnior
teve, no leito de enfermo, o
ccnsolo dc sentir não só o gran-
de interesse com que seus inu-
mcro.s amigos acompanha—"!
ns melhoras do sou estado de
saúde, mas a justificada esti-
ma que mcrccc dc todoj nós.
graça* aos seus atributos de
comçí.o c lealdade, aliados ao
inteligente e dedicado esforço
que dá ao desempenho dos seu;
d;vcres nc;la casa.

Por todos esse motivos, a vol-
ia d>; Vale Júnior ao seu posto
110 JORNAL DO BRASIL foi mo-
tivo dc justa alegria para todej
r/jantos aqui trabalham e dc qus
este registro é uma express*?;—— Acaba de ser operada, 11a
Cata dc Saiidfi S. Jorge, Dr.na
Duicc dc Morais, filha ao ativo-
gado Dr. Evaristo dc Morais. Aintervenção cirúrgica foi realiza-
da psio Dr. Azainbuja Lacvrda..

CORONEL ANTONIO D EAZEVEDO — Faleceu antc-mi-icm o coronel ila arma de cn-
genharia, bacharel Antonio ,'.e
Azevedo, antigo professor da Uõ-
cola Militar.O extinto foi uma figura, brt-
lhante cio nosso Excrciu., teu-
cio deixado vários trabalhos v::-
crilos sobre inatematlca.

Ocupou ainda o Coronel Az.e-
veclo o cargo dc profes-or do
nosso magistério c deivi uma
única innà, a Sra. D. Olga Ma-
c.hado.O feretro saiu anlc-onlem mc:.-
mo da rua rosidcncià com grau-tio acompanhamento, ã rua Fer-
feira Pontes n. 7, Amlarai. parao cenuicrio ele S. Francisco Xa-
vier.Dentre o grande numero da
colegas que acoinHanli3iaiii o
corpo atfi a ultima morada no-
íamos 05 seguintes: fieneral
Frutuoso Mendes, Coronel Fie-
nato da Veiga Abriu e senhora.
Dr. Custodio Mllance. Coronel
Éuciicieí Pequeno, Capitão Fio-
riano Peixolo Ramos, Cr. Au-
gusto Acloll Carneiro. Almiran-
te R. Ramos e íajniiia, Capitão
Dulcldio Espirito Santo Oar.lo-
so, Julleta farnnho-s, Coronel
Alberto Faria. Coronel Bonodi-
10 Al\es Nascimento, pela Esco-
la Militar; Dr. Aususto D. u:
Estrndft, Major A. Osório, Cote-
10 de Menezes. Mine. Benedita
Jaiiot. Artur Alves Fontes. Nes.
tor Barbosa e família, "-.aura
Garcia de Araújo. General Afon-
ro Loms Machado, Juraoi Pires.
João Tllgliio de Oliveira, Amo-
nio Acioli Carneiro e fráiilla.
Humberto Mc-irclcs. fnmilia do
General Ferreira Ramos, fan-.i-
lia Marechal Florlano Pei::oto
Capitão Sampaio Vlnna e se-

Ferreira de Sousa Prata, com o Sr.
José Clorno.

O ato civil soríl realizado na 5»
pretoria c a cerimonia religiosa
terá lugar ás 18 horas na Matriz
dc S. Luís Gonzaga, em Madu-relra.j Realiza-sc, hoje, o casa-
mento cia Srta. Luc.l Diaa dc
Carvalho Rocha, professora mu-
nicipal, filha cio Comandante
Haroldo dc Carvalho Rocha c
de D. auiia Dlns dc Carvalho
Rocha, com o 1.° Tcnonts de
Exercito. Valdir da Cunha de
Barros Azevedo.

Os pais da noiva, quo, tam-
bem hoje, comemoram sitas bo-
das do prata, serão as test.einu-
nhas do noivo 110 ato civil, que
ss efetuará 110 Falaclo da Juf.-
fciça. Da noiva, nesse ato, serio
testemunhas o Comandan-
te Henrique Carneiro de Barros
Azevedo e esposa. D. Maria Al-
fredina da Cunha de Barros
Azevedo, pais do noivo.

O ato relisioso será efetuado
na Matriz da Gloria, ás 17 ho-
rat'. sendo padrinhos da noiva
o Comandante Valdemlro de
Carvalho Rocha e esposa e, do
noivo, o Major Valentim Coelho
Porta Júnior e esposa.
Manifestações

F:z anes entrm o Sr. J. M. de
t,acc-rcla, Diretor Geral do Depar-
tamento Nacional da Industria c
Comercio.Comemorando esia data, os
funcionários do Departamento fl-
sarem ao distinto aniversariante,
simpática demonstração dc apre-
ço, cm que tomaram parte nào £Ó
cs funcionaries seb saia direção
como cs dos d.msU departamen-
t-c?> e Secretaria <'-) CJ:blnctc do
Sr. Ministro do Tr.br.lho.

Interpretando c.- sentimentos
dos manifestantes falou o Dr.
Drrmevftl Diretor d? £e>
cç«\o, qu? pôs cm foco a persona-Udacíc do Dr. Lacerda.Agradecendo, o aniversariantecor.f !k£cu-£0 penhors-do. aoresccn-ta n do que cr, .- u > eí c rç o pi 1 abr.a csuia do Br:;-;! tôm tido f-e-
cundades per tedr-s cs ícus &uxl-liare-s dc cuji *
tc-m ainda •,>. <'r:Ao Dr. l-.-f.:funcionários do

. ã o rr.1 to

ro ; ,i:o

Festas
Re^lizou-se no di« 2<8 de Ee-

tem br o findo, com raro brilbàn-
tu.ao o bèile que Saci do B.-a-
4;». oferece*, a nus a££cc'.adcb c
íu»s familiar.

P^r lato o C. C. r.. de Saci
do BraBll e, atendendo c. pedidodr. diverge* a^AoctadOi-. rcollaará

um baile nas condições da-
quele. co dia 26 de^tc mé«.

Saci do Braeh dentro do seu
programa eco ac mico edueaeional,
patrocicora a coofertr.cia que o
Sr. Dr. B-cga Neto. do corpo cli-
nJco d*£«-a £ccíedade, farA, po:todo eite mia. sobre hlçlcce In
frotll. A entraria t.trk franca.Esti continuando a cies-
penar um grande intercE-s» em
nosro? rlrculoi sociais. • feita a
realizar-se no proxlmo dia 16no Teatro Munielonl. s|d o lu-cestivo titulo d: -Parada d-
Maravilhas".A orisln.ilidadr tio., «eus nu-rucroí . o Ç0./-0 arliitlco dar. :uar.

 Tcrçi-.':l:-.i ultima trana-orreu a data cio anlversario na-tallclo do sub-c.::cl3l da Armada,Sr. Htr.u:l Marmc.A' noite, fcl fervido um Jantaruuimo às pjiícca ci.-s iuaa rtla-çõâs de amlzitie, em sua rísi«díncla, á rua 2t dc Milo, na cf-uçio do Rlachuclo.r.ztram ís honraa da caia, tuaíepafti D, RíRlr.a Marins e suesgentlllssimas filhss. rícrpclonsndoos convidado* com teda a fidal-guia.Completa, hoje, mais umanivc»ario nataliclo. o Sr. El-mano Henrique Neves, estimadofuncionário da policia civil, quereceberá cs cumprimento c rüdemonstrações d: afeto dos seusamigos c colcgfis.Comemorando o «conter!-mento. o aniversariante ofere-e-rA uma chavena dc chi cm suare.sUlencla ãs posaoas de uuasrelações.Pa«?*. hoje. a data nata-liela do er-tiniRdo causídico. Or.Lucisno Martins Júnior, advoga-do da Aisociaçfio doj Invcstlji-
durrt dc Policia.
Noivados

u.-.n. .->•_• -iii c-.ii*»»*-». «>•»r. .r. ro u 11: mo. o í r. *..';: V :•4 -
r."..V!> r.ò ir c:c.r--.rofu^clcuario r?dcrclf com a Ccr.bo-

nhóra. Elsa Peixoto Ramos Ma.
nuel Chaves e senhora, 'ol-ncla
Pires! Alzira Martins Pi ¦¦cs. J.
Duarte e senhora. João Higitio
üt* Oliveira. Cecília Gomes Fer-
relra. Nicolau Pires de veirfi!
Joaquim Oliveira. Jofio Pires cie
Oliveira, Sebastião Sopres de
Oliveira. Manuel Henrique Al-
vca de Barrns, Hiilejnrdb :*oio-
nha, Bnrnardino Machado e i-e-
nhora. Feneloti B. Cunh:«. nitlet'
Gasnarinl. Joãn Ramos •? faml-
Un, Capitão Eurleo Sampaio,
I.-uis Santiago. Maides Batista e
Generosa Machado.

Dentre grande numero ue co-
róas notamos as Fcrrulntes: Ao
Professor Coronel Antonio
vero. homenagem r.n Escola Ml-
litar; Ao bondoso A7Cve-!o. seus
eolcgas dc maglstcrtq: Ao 7l?.i-
nho. saudados ilc Olca: Í5nuda-
ilcs do Joaquim Ollvelrj; Ciau
dndes do orlmo Afonso .'.tacha
dií; Ao tltlo. saudades da cobri
nha Ivone; Ao inesquecível Aze-
vedo, ultimo adeus do Fontes r
senhora: Ao bom amigo Zlzl
nho, saiulade* do Pires: Ao nom
?mlno Azevedo, saudades c,e Izl-
do-o e Dniee.D. F.TjOISA TEIXEIRA BRA
GA PINHEIRO — No Hospital
ila Penitencia finou-fe 110 sa-
bacio ultimo'.1 fis 14 horas, onde
fôr.i submeter-se a uma inter-
voivío ciniralea, a Sra. D. Elm
sa, Teixeira Ttrag.i Pinheiro, es
nora do Dr. EUsio da Silva PI
nheiro.A morte do D. Elolra foi ;n\ii
to sentida no grande twio de
suí»s rMaçAes. nois era de um
boníssimo coração. Esposa r::em-
r>1"r e mãe carinhosa, deixa três
filhos qy s»o Olila. «le 14 r.nos*
Od'lon. dc 11 r O-llleia. i".e nove

O seu cnterraniento efetuou-«e pnte-ontrm. seüido o cor^e-
In fúnebre dnoue^e Woc*Sf\l. **,c
15 hora', narn n ccmltctio de
S. Francir-eo Xavier, com rrran-
de acompanhamento. /.ndc-sc
r>or «ohre o esauifo rier; c rat
d' flore; naturais ara-
nhades »'o cravos e flo^e15 Pa'«*rc»i no «i'a 3 **nr*
rente. ne.-'i Cr.piial. a •' ra. n.
Rute de Castro Santos 'alhc'-
r«vi. osp^ra rin C^nilHo ú». mi-
lheria «Tosí» Sa,it-or. ^nMiri-
ros. da Fs-rolc TMiiri dft|r
cito o filh:\ rir> Dr. Mar»o S?r-
pio de Sônia Carfro r D. Maria
Roci de Souza Ca«!ro.

Pelo repouso etemn de sua sl-
ma reradS miss«. de sctlmortí.i r!<¦» «-«ti n^pe^niento ""*• r~-
ja di. Cniid^tatin t!i*i *0
>-e.n":it«, quintr.-fcira.

Almoço
O:, c. locr-i- o .-rr.do Dr. NU-tm Csm:jcs cf.: .tcjir-ii.e cu./^»;sd e C\ \ry.:: r. n. n .> C: u "o ti.: \r, - n í a,um 3imovo ca: rejosijo pc3a a:anomr-çúo p::,t Diretor cio lnstl-ato dc P.-.ccJrj.a. Amis.Ã c admirador-*» doDr. José Maria Ca.stcio Branco

aproveitando a ci.-.ta de seu anl-verí.ario nataljbiti. no dia 14 docorjcnte, orcrcccm um almoço
intimo- que se realizará no mc3-mo dia. »i.s li! horas, no i-alâo doAutomovel Clube. Organizou-

para esta justa homenagem
uma cciinlssãti composta :1oí Srs.Drs. Joaquim Almirantes, LinouCota. O.íiri-, cb Freititi', TenuntoLuis Pereira do Souza, Srs. Dlc-
nisio Moura, Artstidos Ma;hadoc Aníbal dc Albuquerque.
Viajantes'òeguiit. V.omlngo p<ira os Esta-
doi Unida-:, cm avu'»o, o Lr. Ce-tar S. Orlio, diretor do LK.par-tamento cio Aeronáutica Civil,
que vat a convite do GovernoAmericano a^clstir á Semana da.•vviaçúo.

O õcu embarque, que se rcali-zou. na Ponta do Calabouço, ás6 horos, teve grande concorreu-
cia, c.-;tando a ponte de embar-
qve eompletamence cheia de ami-
goó e altoè funcionários do De-
parlamento de Aeronautica. Me-teorologia, Comissfto Fhcel dc
Obras de Aercporvcc, etc.— Com destino ccs Estadcsrio Norte do piis. embarca hc-Je Abordo do "lIlGhlancl Brlgade",ccompanhr.do cie sua esposa e dctua cunhado, o Dr. C.irícs da Sil-va Araújo, figura do destacadorrlcvo ucã nessos ir.eics .«cciaíô eeicntificos, chcfc da firma O.^rlosdl Slg| jAríUJo S: C.a.
Falecimentos

JOÃO TABOAS -- Na tia-vossa Alberto Vitor, cm Niterói,ciidc residia, faleceu, ontem, pelamanhã, o Sr. João Taboa:.', queera estabelecido, ha anos. naPraça Martm Afonso com aLeitcria Fluminense.
O enterro foi realizado, ontem,ã tarde, 110 cemlterlo de Mal'111,tendo grande acompanhamento.—— No "3anatorio Belo Ho-rlzonto", 11a capital mineira. ía-leceu, domingo ultimo, o jovemCaries Alcitlcs Mendonça Lima,aluno da Faculdade dc DTrrúocio Unívercidad? do teto de Ja-nelro o Júlio do C.j.ontl Mt ucion-

ça 1..VJ diretor da Wi ir. ^ 11-trai do Brasil, que ali foi essís-tir cs funerais.

lio dc Oliveira, Major Raimun-
do Carvalho, João Portugal, Eu-
gênio Martins, Hélio Francisco
Gonçalves, José Portugal, Dr.
Rodrigo S. Paulo e família, Dr,
Nelson de Azevedo Branco, Co-
rina Portugal, deputado 1 —nuel
Hipolito do Rego, Juliáo I-ran-
cisco Gonçalves, Eloina ' ,rtu-
gal. ,)o;é de Almeida Miragemn senhora, Helena Doria, Sra
Ministro Ribeiro da Costa, viu.
va Otacilia Moutinho C^lazins,
família Dr. Antonio ria Silva
Moutinho. deputado João Man-
gabeira. Dr. Manuel Bueno da
Àndrada, família Marques de
Azevedo, família Julião Francis-
co Gonçalves. Capitão Elpidio
Ferreira, Julião Gonçalves Fl-
lho c senhora. Edmundo Tross,
Horacio da Costa Ferreira, fa-
milia Ballariny, Dr. Mr,utln* o
Amado, Leonor Cunha. L. Ma-
ria Moutinho. família Faria
Amado, viuva Doria Batista, Dr.
Paulo Celso Moutinho. Dr. Joa-
quim Azevedo, Dr. José Oarquel-
ja dc Fuentes e senhora, viuva
Marleta Teixeira, Sra. Álvaro
Pereira, Sra. Martim B-luno de
Andrada. Júlio Ribeiro. Sra. Al-
zida Silva, Lourdes Gomes de
Castro, Colina Silva, Corina
Portugal, viuva Ana Chermont
Rodrigues, Corina Neri Portu-
gal. Vera Caimon Moutinno, Ju-
lio Pereira da Silva.

Entre as coròas anotamos: —
A' mamãe, ultimo beijo de Car-
meu: A' mamãe, ultima saúda-
de de Alberto e Dalva; A' ma-
mãe, ultimo adeus de Lourdes e
Maria, Carmen e Augiuto; A
querida mamãe e vovó. muita
saudade e gratidão de Guiomar,
Lauro. Haroldo, Serpio e rteen-
na Maria; A' mana Nicota. sr-u-
dados de Cinclnato: 3viitdad ;r
dc Lourdes e Francisco Pedrn-
Homenapcm do Daulira: A boa
amiga Nicola. uma lembrança
do Pia o Anita: Saudades de Ju-
\\ho Gonçalves e íamiüa; As
nossas saudades. Julla e Joso
Coraecm: Homenagem ía faml-
lia Ballariny: A' boa ímiga Ni-
cot® muitas saudades d.' Mou-
tinlio. Fopola c filhos; A Ni-
coti. a família A~:vedo. Da Cçu-
zinha. de Dorival c Manasinlia.
^JOSE** ALBERTO POTIER —
Por alma deste 110350 bom o que-
rido companheiro, sua docoltda
família mandou celebrar ontem
missa do 7o dia na Igreja dc São
Francisco d« Paula. O piedoso afo
Levo lugar ãs !> horag no n'l;:r
mór sendo oíleianto o Padre
Masoon.

A concorrência dc distintas
nhoras c cavalheiros, foi extraor-
dinarla c, nlom de todas as r.ec-
CÜC3 do JORNAL DO BRASIL, quo
:<c flzsram representar, vimos cn-
tre outros 05 senhores:

OmtSSaÜor Augusto Brussatl «
Dr. Antonio Carlos drt l^echa Pra-

Oliveira e família. Agar Cardoeo eIrmàos, José Camara, ValdemarCamara, Carlos de Andrade c fa-mllia, Adelia dc Sabola Porto, Dr.Antonlo Cid Loureiro Júnior e se-nhora. Dr. Raul Pederneiras, Mar-cos Muntz, pela seccáo de eietri-cidsde do JORNAL 'DO BRASIL,Archlop&c Pinto Amando. Doutor
Carlos Luis Detr/., Silvio Magerioli,
Ministro Jes*\iino Cardoso. MarioCardoso de Melo, Virgílio Oonçai-
ves, M. Camargo. Dr. Otávio Au-
gusto do Nascimento, Otávio Mo-rais, Tusstii Aquiyama, Adolfo B.
Menezes Neto, Augusto Jaime
Smith, A. Ferreira fíorpa, João
Scharbel, Abelardo Brandão, Ma-rio Hora. L. Franco, Henrique
Conceição c Lúcio de Castro, pelo"O Globo", Carlos Mota, pela "A
Noite", Dr. Raul Eloí dos Santos,
professora Idallna Pereira dosSantos, Augusto Alvares, forma-
ceutino Caetano Coutinho, Dr.
Cunha Porto, M. Cruz Mendon-
ça, pelo Dr. Man uri Gomes Fer-
relra e Dr. Jadlel Vieira, CapitãoAlberíco Viana de Araújo, i>:luar-
do Ferreira Leito e familia, Dr.José Teixeira de Sá Campos, viuvaLuisa Abranches c família, Dr.
Mario dc Vasconcelos Caimon,
professora Conceição Caimon,Heitor Avenon c família, AlbanoFaria Correia, João P. R. de Lc-
mos, Dr. Vale Júnior, G. S. Mo-reira Júnior c Carolina Pinho Mo-relra, Eullna Passos Neto, Maurl-cio Bousquet Ladvccat, Dr. Ar-
qulmino Pinto Amando, Saurode Miranda Ribeiro, D.-. ModestoGomes Lima, Amadeu tle Beaur-
repaire Rohan, da Redação doJORNAL DO BRASIL, Dr. La-fayette Stockler, Manuel LavradorFilho, Nicoláu Jardim, Orozimbode Andrade e familia, Dr. Adautode Assis e familia, Dr. Auio Cou-to. Sebastião, Pontes Vieira,
pela A. A. M. entre o Pessoal doJORNAL DO BRASIL, .FaelanteHigino, pelas oficinas graficas doJORNAL DO BRASIL, MontonhezCordeiro, pelo JORNAL DO BRA-SIL F. Clube, Alfredo PintoCoelho, polo escritório do JOR-NAL DO BRAt*'IL, Comissário Ar-tur Desivicratl, Dr. Américo Aze-vedo, Antonio de Azevedo Gomes,
Humberto Saldanha, pelo "Diário
Oficial", O. Guanabara. Leopoldo
Miranda Reis, Murilo Itaddad efamília, Dr. Joic Dias da Cruz efamilia. Alice Cahet Qaston, Te-nen te -Coronel Euclides Pequeno,Dr. Vitor Rossigneux, AméricoSilva e senhora, professora Dorados Santos Leite, Eurlco Matos,
pila reportagem policial do "O
Globo", José Rodrigues e senhora,Romulo Palhares, Gabriel de Al-meida, Mario von Dollinger, de "A
Batalha", s\rquias Pinto Arr.ando,Eduardo Loureiro, pela Adminis-tração da Cia. America FabrilCarioca e pelo Ciubc Musical Ca-riO'ja, Henrique Lcbo da Cunha,Isabel Botafogo, Avelino Sobral efamilia, Anoüno Campos Tavares,Carmen (.:otií Lucas e filhos, viuvaAmélia Monteiro Breves e filha,• ¦ ...... í.v munifi.t; orvr» (J iiuiu,:-iO, pc'.o .JOUNATj pa jjttAoii.,, , Cftrlos M;lcíd0 Afonso Leite e fa-r. Arqulmcde* P.nto A.maru.o, m;JJa j0 P:nto .\mando. Dr.- -i c prlo Centro dos Comis- . a . ... - -

h•">o cn'.* ••
r-oni-ii <11 o»:.:-» p...lha rio Sr. Jcsd r^reirj deTrata c dc jua csix.-:í u. Ljci

Enterro*
Falcecu, nesía Capital, a Srn.D. Ana Onrc--* Itibeiro. viuva 1I0

antigo negoclanlo Sr. ManuelPinto Ribeiro, deixando os se-
guintes filhos: Carmen. soltei-ra: Alberto Oarcez Ribeiro, ca-sado com D. Dalva Ciarcez RI-beiro; Maria de Lourdes. casadacom o Sr. Augusto FranciscoCJonçalvcs. o Guiomnr, casadacom o Dr. Lauro de AlmeidaMoutinho.Era irmã dos Srs. Jasô. Joãoe Antonlo tiarccz Pereira, donosso comercio, c cunhada doDr. Cinclnato Brasa c la viu .1M.iria do Cóti Meireles.Seu cnierramsnto. grandemen.tc concorrido, realizou-sc no ec-mltrrio dc !!. João Batista, no-lamlo-sc entro o«: presenies nSrs. Dr. Eduardo Guimarftos Ca-lamonde. Capitão Anton.o Ti-burcio -le Sou?.*i e senhora, donn
Anntildc de Almeida e Couis.D. Maria Helena da Main Iloti-triro. Capltfiò Alurlco Ferreira e
eenhera. diputa.lo Carti'lo Fl-lho. Dr. A. Gomes «ic Alm?Mar «¦..-nJior.i. viuva Ana /-.imcns-fro dr» Araui-"*. Pr. .Tort:? Doria

! ?r. .: r.ty; 1:1 n1'... rr. Alcides*| 'r . r rer.horn. Mni?!re«1o
j P iifr, CT«-»n«*aí\cr'. -<i r seuciíu | pai Oõcar Gonçalves; Dr. Emi-

lo

í!D:
í°rlcs' cVroUe!.,; Cnpltao Ildc
fonso Monteiro e íamiüa; Dr.
Martlní Alcr.f.o, Mario Simões,
^•lte.n^o Lago, LaTraclcr dc Matos,
Lnco i: Cia., Benjamim MaRfi-
Ih&es Júnior, Dr. Emanuel
d ova Piedade, Dr. Arclilaldo Pln-
to Amando, General A. Pinto
Amando. Major Benevenuto de LI-
ma. Permlnio Bueno, Dr. Juvenal
Võuze.la, Arl5tl-d*s Costa, Carlos
Nunes, Dra. Mlrtes Etícnc I>es-
íâune, Ruí.iel Mclendez. Ari do
Vale. Dr. Emanuel Cordova Tle-
ttjii; o. fúmiliS; Tenente Oullher-
mino Ferreira Valfi.is. Major J.
Benevenuto de Lima. Dr. Juvenal
Vouzela, Dr. Rulídacl d-a Fonseca
Saraiva, Arlstldcs Costa, Florlano
Pinheiro d.' Campos, FranltUn
Jcnz. A11 t-c.nlo Manuel dn Santa-
na, Hermcvgenes Mendes da Costa,
Jullo Monlz por sl f pela Revlsfio
do JORNAL DO DRAStl^: Cetnr
Me.Bnllr,\ês. Armando Pinto da
Cunha. Alfredo F. Ooulomb, Alei-
110 Pereira de Abreu. Capltjo Joio
Pereira Duarte, Dr. Henrique Da-
tina Pereira c se.nhora: Mnr:o
I,cal da Costa e família; farma-
ciut'ej Ed.Tanlo Piedade de Ma-
tos, Antonlo Jos* Meireles. Dr.
Oscar salio. Dr. EntanlslAu Bous-
quet, l^a Bousquet Enccli, B\a
Bous<|ti8t Ladvcwat. Carlos José
Fernandes e família: farmaceuM-
co C. F«rnandes Filho e família;
Marclllo Moncorvo e famlllo: Al-
varo Vou«la. Jj. Stockler. Frnr.-
cisca L. Stoclclcr, Zlldo Joeé Jor-
ite. Aatcnlo Rocha Filho. Álvaro
Couto. Manuel Pirei TMbelro, Al-
varo E. Nc?uelra. N.zo campos,
ptla Policia Mun!c!p3l da Qavea,
Francisco Oonçalves Reítufc e se-
nhora Alvnro Carneiro dc OUvel-
ra e família. Dr. Durv.U Pcri da
Mata. Comandante Edgar Ramos
Lameira e «nhora. Dr. Ni von
C-inioce. Dr. M. Lavrador. Jc.üo
Pedro Monteiro de Sousa, delega-
do Dr. Afronlo Palhares Ribeiro.
Maria l.«Wl Rlvar. Rut« L«al c
Irmão», Tecíllo Azevedo. Dr. Fio-
riano dc Goes. Clrllo de Azevedo,
Dr. Roberto de Sabola Porto «
senhora, Clovls AssuncAo, José
Antonlo, Osvaldo Guanabara. Al.
varo Sanehes, Capitio Dr. Mar-
quês Pol-onia, 01«a Coutinho. Cl-
r'.lo José dos Santos. Abel d« Oll-
velra, e-eu filho Lourlval e eeus
nétos Cecília e Álvaro. Manuel
Barbosa d-i Veiga. Cecília Holln-
t!=r. Dr. Renato de Paula, dc "A
vanguarda". Dr. Antonlo firtvlo de
Paula. Dr. Francisco M. Camoos.
pela "A Vanguarda". Dr. J. P»~.-
checo Dantas, da Se-cretarla óa
Policia. Manuel de Ollvílr» Tiva-
rr.-,. delegado Dr. Francisco de
p.ula Pinto. General Laurentlno
Pinto, .M'.p'o Fernandes, Tmjar.o
tis Castro. Savio Magioll e íaml-
lia, Dr. Dulcldio Oonçalres. dele-
gado auxiliar e «nhors, Paulo
Jullo d.i Veiga e senhora. M-irtlns
ds Oliveira, tobtilio Nclicn di
França. Antcnio Gomes Avelar e
senhora. OtaV.o Cruz. Dr. PaiiU
Lavrador e senhora. Carioa Jo*e de
Alm. ida. Irfiurtr.do dr O.lvc r ,
Comanda.nto Bcrtino Dutra ca
Silva, Car*ej X\mtU3l Machafo.
Ja!aif. J .7C C»:o e familia. Al-
fr.-do Martlnl. II-. Alfr.fres f':.

Antcnio M:r.r.".io. MttorIv.ir rvd<y., íerpa. Monuêl Xi- .ir
di C-:ivi. Neltcn r.nlô Aliei. Eu-
rl«;o Kibetro c ccnliora, Murilo

Joáo EU o íamilia, J. Bastosfamilia, Dr. Luís Costa RibeiroFilho c família, Antenor Ribeiro,Francisco H. Pereira, Norval Cam
pos, Álvaro Pereira, do "Dia.-io
Oficial", Fernando J. Pereira»Carlos Rosa Cavalcanti, Dr. Cal^ide Melo, Antonio Lima, MarioSantiago c muitas outras, cujosnomes nos escaparam.

Inúmeras têm sido a« condo-lendas enviadas à familia do nos-eo f^udoso companheiro, por car-tas e telegramas, dentre os quaisanotámos as das seguintes pes-soas:
Dr. Luis Augusto do Rego Mon-teiro, Dr. Moncorco Filho e ía-mllia; Dulco c Mario Pinto deOliveira, Comandante Valdomirode Carvalho Rocha e familia; Dr.Paulo Lavrador e familia, Dr.Roberto de Sousa Lopes. Empresa

Pa.*choal Seçreto, Alfredo Rodrl-
gues, Dr. Ma mede Rocha c fa-mllia, Dr. FruncLsco do Albu-
querque e família; Roberto Lisboao noiva. Jofio Mendonça, AlfredoP. Coelho. Dr. Emanuel CordovaPiedade e familia, Antonio Ferrei-ra de Paiva, Dr. Cunha Porto c
familia, Manuel Ribeiro e Mari-nette. Comissário José Macieira,Diretoria do Jardim S. C., Dr,Arqulmedes Pinto Amando, Dr."Nllton Campos c senhora, Ceei e
Gabriel. Cirllo dc Azevedo. Teofllode Azevedo. Dr. Florlano de Oces,Dr. A. Vale Júnior, Eduardo Pr-
rez e íamilia, Jullo A rouca e se-nhora, Viuva Emilia Armstrong eíamilia. Dr. Jacinto Ferreira Mar-tins, viuva Em 111 a d2 Castro c?uas filhfis Coralia e Maria deCastro. Dr. César Ataiib.i de C'.i-volra Costa, farmacêutico Teo-domiro de Andrade Lnna, Blancoe Tonei, Dr. Arquimlmo PintoAmando, Dr. Arvhialdo Pinto
Ame.ndo. Jti!« Dr. Guilherme Ks-telita. Amoacir de Nicmeíer. Ave-Uno Sobral, UblrajAra dos Santos,Paulo DurAes, funcionários daPolicia Municipal da O ave a. JcfioF\\rla, Hllton Fonseca, Centro Ci-vlco da Oavca. Dr. Jorge da Sil-velra, Dr. Alexandre L. stockler.Família Stockler. Dr. Savio dcPaula, Dr. Herbcrt Jío»cr. prssi-dente da Asáociaçilo Brasileira de
Imprensa: Dr. Jcrí Caetano AlvesNteves, Dr. Luis Arllndo Tavaresde Lira, Dr. Luis Costa Ribeiro r
família, escrivão Álvaro Colas,Otávio de Alencar Barreto, Dr.
Max Gomes de Paiva. Major Be-
nevpnuto de Lima. Capitão Ante-
nor Thibati. Dr. Washington Gar-cia, Juir Dr. Saul de Gusm.\o.
C-ipltno Dr. Marqurs Polônia. De-
meí".io Ribeiro. Arllndo Brr.ndAo
e familia. farmacêutico Carlos Jo-

Fernandes Filho c fimil!.**. Ma-
r'o dc Andrade. Dr. Ar*:vedo N'r-
to. do "Mina* Gerais" dr Belo
Horizonte. Dr. Lrcnclo Oomcb,
Juiz em Manhua.v>ú. Minas e A.
Barreto, ds Vitoria. F.spirito San-
t->. Ministro Jrguino C.T-rio*o. Dr.
EmlílsKO Cardoro d-* Meio. Dr.
Raul It.irg,-ei-\.-- e D.-. l"arJ:c:el-
ro Júnior*.

CAFTTAO AUíi
moss --
ta. foi ont.\nr^s. miií.a fie ~1
CapltA" Mir::*t,i

A solenld '
mor « foi

raro rrBEir.oc',: fe ;r.t 1 -•>* 10 i*. ¦-
i.\ p:v ^.vi::bI%:«* = -.

ir : - v; lcçir no rlnr
cxtraoriin n.a.nen^e

concorrida, a ela compar«?oncic<
alem da família, grande nutner.i
(15 oficiais do enarclto, cjIp.íis co
saudoso extinto e outr."j pess'ji,s
gradais. A missa teve aaomp«tc.ha-
mento de orquor.tra.Raas'£e hoje ás 9 horai.
mls-'a d: SC" dia no altar mOr d.t
Cst;drsl Metropolitana, por alDi.i.
dv e.audotA Stô. Malvina Barreto
Al vim, esposa do Sr. Artur Al-
vim." 

RADIOTEIEFONIA
PROGRAMAS DE UOJC

ESTAÇAO D® TIOMA — Progra-
ma para amanhft — Inicio é*> 2-
h-r£-5 e 30 minutos: — Acunc.o
em Italiano, espanhol e portu-
guéá. — B'.anc: Motovlne/a>i". —
Ccnvarsaçáo por: S. E. Joc.qu'.m
Volpe. acadêmico da llal.a i»'i>.#^
o tima "Exploradores ilalUnof. r.t
Ktiopia". — Concerto t orlado
transmitido do e&tudio da Eisr —
Noticiário em espinhei e portu-gués — ?4usica ligeira «ecutaúa.
pula orquestra F'eruTzl — Notícia-rio em Italiano -- Puecivii: "Hino

Roma".ONDAS CURTAS ALE?MAS —
Ao 19.05 — Anuncio DJA (a'.«-
mão c português) — Cr.nç4"> po-pular alemà. A's lfl.10 — R^.dio
feminino: Conversa com 9 presi-dente das lavrsdoras: Apresenta-mos a grinalda da colbrita ao
Fuhrerl A's 13.55 — Muslc* d«
piano virtuosa, — No piano: G«er-
i.-cud Dlrrlgl. A's 19.3S — Notl-cias sc-bre a economia %lem4. A'»19.*10 — Entremeio. A'« 10.ià —
Ultimas noticias (em alemio). A'sCO horas — Horridob, egors. co-
meçames a caçai A'a 21 horas —
Fntremelo musical. A's 21.13 —*
Ultimas noticias (em português! .A'.s 21.30 — Concerto reoreativo.A's 22.15 — Atualidades. A's22.30 — Duetos de Br ali ms t Cor-nelius — Cantados pelo DuetoVoelkner. A's 33 boras — Lei-tura do programa (alemào e por-tuiruès) . A's 23.13 — Leitura do
programa (alemão e português! —
Drspcdida DJA (alemio e portu-ZUÒr.).EDUGAÇAO DE ADULTOS TDIFUSÃO CULTU^RAL — A's 9.30e ás 13.30 — Hora Infantil —
Ciências físicas — 2® e 3o «no#Comentários sobre oe traba-lhos recebidos. A'a 1S boras —
Jornal do« Professores: NoticiesComentários — Quarto de ho-ra educativo: "Curso de Historia,da Civilização Brasileira*4 peloProf. Pedro Caimon. — Suple-mento musical: Messageur — Ve-roníque — Act. n — Duo derEscarpolett. II — Majaenet —
Werther — J'aural sur ma poi-trlne. 1H — Bellinl — La So-n^nbula. IV — Meséager ~ Moo-sieur Beaucaire — Le Rossiçnol.V — Bellinl — I Purltanl — Ate,o cara amor tal ora.RADIO IPANEMA — Das 8 a«í) horas -- Informações de P. R.H. 8. Das 9 ás 10 horas — Aulad1?? educação fUica infantil. Das10 ás 11 boras — Dieccs popula-rés. Das 11 ás 13 boras —- Suple-mento musical do almoça. Das13 às 13.15 — Aula de aieeiío.D.\s 13.13 ás 14 horas Discc«e.Da^; 17 ás 18.30 — Discosclonedos. Das l<3.r.O ás 38.—A Vós do Comercio. 11>as 18.4o á«10.30 — Hora. do Breeil. i>*4IP.30 Ar, 22.30 — Programa deestúdio com artistas —• 0*-qu->*tr.itiplea paraguaia. Das 22.?0 À% S4horas — RÍUsic.-.õ do Casino Atlao-tico.RADIO CLUBE DO BRASIL —
Das 10 ás 12 horas — Discos —"Radio Indicador" e informsç«V.r.
gerais da edição matutina cU "A
Vóz do Brasil". Das 12 é.t 13 bo-ras — Discos. Das 13 as 14 hor?«Prcgrama variado. T>a*. ;c s><10.4") —- Disco*. Dis 13 ás 12P.-o^ram?. c'-. "Vcvoair.ha". Da».18.15 ás je.53 - - '.-it.-a c» !.t -
n istcrlo ci ; A> •' * Ml' ura . D.:.«-- Mera c*.> r.--=«:.5 h'*-- — «3stu-

ü 51 R*1t - Da r.s «£-
colhido. D^.v 2? á» 2-3 boras —"A Vós do Brasil", jernr! fitladoe musicado da P. R. A. 3.RADIO FLUMINENSE — Das10 ás 10.30 — Suplemento por-tuçuôs. Das 10.30 ás 11 horas —~
Musica selecionada. Das 11 ás 12horas — Proçrama dcdloado ásmcçcs. Da.ç 18.45 ás 10.20 —"Hora do Brosil". Das 19.30 àsCO horas — Discos v»rl»do». Dar20 ás 23 horas — Programa d#estúdio cem artistas e oc-qusttrade P. R. D. 8.RADIO CRUZEIRO JX> «CL —
A's 10.30 — Hora dos halrro*. A'»11 hor.-.s — Mosloa, portu^u«M.A's 31.30 — Musica selecionada,A's 12.30 — Programa clnemeto-
praíico. A's 13 horas — Intervalo.A's 17,30 — Hora da Broad-sray.A's 18.30 — Radio aperltlvo. A18.43— Hora do Brasil. A's 10.30Hora farreu-oilha. A's 30 bo-ras — Musica fina. A's 21 hora.»Rôd-o verde amarela. A'a 23horas — Musica selecionada.23 horas — Hora dansante. A'#Ci horas — Boa noite... e aténmc.nhfi...SOCIEDADE RADIO PHILiaPS —
Das 10 ás 14 hora» — Dlacoa po-pulares c .'.^lecionados. Das 13 ás13.30 — Clnc Radio Jornal. Das18 ás 18.43 — Discos populares.Das 18.45 á« 10.30 — Hora doBrasil. Das 19.30 ás 20 horas —
Estúdio. A's 20 horas — Cronioa.desportiva. Das 20 às 21 horas —
Programa variado. A*s 20.30 —
Radio teatro. A's 2»1 horas — "O
meu bilhete", crônica. XHa 2*1 à*21.30 — Prcsram» variado. A'«:;i .30 — Rjáio teatro. Daa 21.30ás 22.30 — Qur.rteto e a Grand*Orquestra Philips. DftaS 2,3.CO âe23 hores — Di?cos variados.RADIO SOCIEDADE MAVRENKVEIGA — Das 6.^5 ás 6.13 •¦—»
Du.*s rulas de gLnastlca com mu-slca. Das 11 á.$ 12.30 — Prc-^ra-ma de discos escolhidos. Itef l^-.IOá> 13 horas — Astrologo indiano.
Das 15 ás 16 horss — Diaccè
colhidos. Das 18 ás 18.43 — D',?-
ccs variados. Das 18.43 as 13.30Hora tio Brasil — rraç.-ar.'»
organizado pelo Dsp,rtamento NV.-
cioiial de p.-opatMnda # Dlfu^io
Cultural. Daí, 19.30 às ?5 hora*« Procrrama de estúdio com artla-
t.i = . A'.? 19.30 — Folhinha do
dia... Ao 20 hor«* — Carr.pcòes
di vida medema. A's M.£0 —
Parece mentira. A's 2-1 horas —
Cron!c«i da Cidade Maravilhas.,\*5 í* .30 — A rolta a» mundo tmdoi* minutos... A's 22 bor%s —
Comentário njclonal. A'a 53 fc;-r* > — Comentário internacional.Dis 23 ás 24 horas — ProfrramÃde cl.-vcs encolhidos. A's Ct horasMarche, final.RADIO FDUCADORA IX) BRA-SIL» — Dos 0.30 ás 10 hores — •
Aula de inglês. Das 10 VI hv --;s — Discos variados. Dâ« II As•» horas — Musica populard.sccs. Das 17.30 ás 16.45D üens variados. Dvs 18.4-5 m/»10.30 — Transmisc3o da Hera &nP. i; 1. Das 10.30 âs ?0 horís -
Dlíces virlado». Dss 20 i? 13.íoD.scos 5eIec:on?doj. Dis i0.!0ás 2-3 horas — T.*aruimiesáo coestúdio.RADIO - RIO — A s S.tlHora ce . ta - Jornil — Noóícía*r comenUarios — 3ff;mer'.dei. A'*.II hera r. — TI ora ce rí a — J orn a 1- suplemento mu:*'cal. A".. '«'
:-.-rii K.-.-i c-.-tl — Qsut-i os*l V: .\ do ter-K 3 b*/ s* " - £" uplen* o r.iiici!.- *3 ;Ó as - *i
!* • : l ; D«partanwr(to <• ~ "*»-
r-,-. ,i j- Dlftuio Cultura".!. *-.\ »

? as :0.<õ — Dvcct. Ovs
: i tj v -0 s-rr?a — Varte«55ei

13.45 a.5 1 í) .20lias 13.30 *
dio) — C-qv .21.13 — Prccrr21.30 ás Cl bc-

1
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OUCIA E NAS RUAS -\

r-oiciA e remia-
MEMTO

Só a Cninava, pela bòa vou-
tcidc. cio Deputado Henrique
Dodsworth, poderá reparar t»|
aburdos praticados pela co-
missão que o Cheje de Poli-
cia nomeou prra participar
tios trabalhos de reajusta-
vicnt.o dos vencimentos da
policia civil.

Trcs funcionários da sc-
ejetaria, investidos da atri-
buicáo de sugerir á cirande
comissão o piano clc venci-
atentos da policia, propusc-
ram coisas tão ç/amorosas
que, se aprovadas, resulta-
rúo em injustiças c desçios-
les aos que por lIcis jorem
Oi illfjidos.

üuoc-t.c que naquela rs-
íjçíio rrs lur.çõcs de maior

ni.y.oruincia e clc mais res-
ponsabilidaclc são as da po-
licia judiciaria : delegados,
r-1 •// ias a nas. a-crirdes, escrc-
r 'itcs, .nvestigadores que em

a parle do mundo são
nem compensados dos seus

í torças, nos (piaus. não raro,
a-riscam a reputação c a

Cl.
ti que fez a comissão com-

po st a de funcionário. da se-
çretaria ? ilcafuslou os seus
pwprios vencimentos, elevem-
wò-os acima dos atribuídos
a-i autoridades judiciarias;
eleti aos delegados, que e.rcr-
cem cargos, privativos clc ba-
charcis cm Direito c não po-ciem advogar, vencimentos
inferiores aos seus: abando-
n1 'li os escrivães, reduzindo-
Hica os ganhos, c só cogi-
tou dos investigadores, a cias-
sii que mais trabalha e mais
so/rc. para suhdiridir-lfic as
categorias c, em. alguns ca-
fus. rcbai.raiido-us. Os inves-
tjmdorex adidos, que orçam
por quinhentos c represen-
Iam o grosso da policia clc
viciilancw. da cidaac, jiccun,no que nos injormaram, su-
jeitos aos ganhos de duzen-
/os e civ.cocnt.ci mil reis men-
sais, sem garantias nos car-
ç/os. sem esperanças de. me-
Piores dias. Ate mesmo um
ilos diretores foi reduzido nas
suas alribuiçõe;:. perdeu a
categoria clc diretor parachamar-ac cxoticamcntc es-
t.Ttutariq c. ter talvez redu-
zidos os seus eslipciidios.

Enquanto sc Jcz tudo isso.
a policia burocralicci. que jác muito melhor com pensada,
que não se exerce dia c noi-
Ic. que nào corre o risco de
sacrificar a saúde e a vida.leve os seus ganhos melho-
redes, cm prejuízo dos quesc cs/orçam, dos que têm res-
]:onsnbilidaclcs maiores, aos
quais a Camara não deve ji-car indiferente porque irá la-
borar no mesmo erro fria-mente cometido pela comis-
são clc rcajustaincnto cia po-licia.

A MACUMBA" TOR-
NOU-O LOUCO

QIM8I A PORTA DA "GAFIEIRA"

Foi perversamente assassinado

um infeliz operário

Aparece como causadora da cena
sangrenta uma mulher diabólica

E, a loucura, o levou á
morte por via de

enforcamento
O comjsr-ariu Sadi Caldas, do~ii" <UMrito, teve comunicacãn,onicin. ile çmn feira ©•: jrifâ|?ôurn homem mono mim .en-^not'âlílio de nrnpriodade <:c JoséF;iuJ«» d.: Furhí.s. ú rua TcrosaCiíVíiloniiti «m frente r.o 11. "2.
O amor rio aeliruln. seç-ndn nIjHormação. foi o mnw r.cne-'ii'o. rmpregr.do tio proprjçlitriojvirndo.O policial. .'-"111 perda do :-:n-po. iransudgfflu-iiB para o lota!c solicitou a pcriciü.Tratnva-s?. cvidontcm^Ao. d»"4um .suicídio nor onfor; .rrrnt.oO infeliz rhnmnva-r-c Osva! IoAntônio Leme. contava !'4 «mos.1 ra solteiro, cmprcightlo m co:n-

panhia Usinas Nac.ionn s r rc-sídia nni casa do seu *a.i • Iciriaeão. jj Sr. CaíMido f.-is i.e-m?. á rua Adnlgisu 11. il. c.va-cá" da PiedWle.suicida. atendendo 10 ccurxomplar comport aiucino »ramuito estimado nào só t>la fa-milia Pais Leme. bem ccmo do-lo-, moradores locais.Uhimsnnontn, cnirrtfinto, Os-vnldo «Lm nara frcoucnta.r "raa-
ciitnbSg". <1 que o levou a umaolxcssão mental.Anto-ontcm. disse '.uc ia vi.sltnr um ami"o. Fira noit-;. E nãomais voltou á ca-a.Para ciar cumnrimcnto as suasflpp?iòrs. O-vnldo 1 roncou unrcorta Cfp cipó, amarrou-1 a umbambusal. nrcuarou o laeo p nv-?c u cabcca. Com o . f so «Io
corpo a cor,!:i iuvorovisada >ar-tiu.j" r n inf>'li/. ^»r» run «-o nrp-5'imp. t rmlncit do cxpi»ar 110chão. oro a perícia 'oral ocadaver f^i removido ar. o no-ei-vrio do Instituto Mediei Lc-

A DOMESTICA OUE-
illA MORRER

A' rua Arquias Cordairo; qua-ti cm írenlc á estação ao Mc.er,
funciona uma gafieira com o
pomposo nome de Clube Iplran-
fen, que é, nem mais nem menos,
que o celebre grêmio Domocra-
ticos do Meier, do glorivaa me-
nu iria.

Tratando-se de clube que co-
bra entrada aos seus frequen-
tadorsK — homens c mulheres —
fácil o imaginar que ,so o pro-cura o pestoal da lira o a gen-te da pior cjpccic.

Sabado, cotno de habito, a
gafieira engaianou a sua facha-
da e realizou niai sum "estu-
pendo" baile, que denominou
galhardamente! de soircc blun-
chc.

recusado será dizer quo as ha-
Intuces do clube, na sua maioria
crcouiinhas, vencendo ^oaou os
sacrificios, so apresentaram num
branco rigoroso, dos pós á cabe-
c;a. braço ciado com Oo òcuõ res-
ponsaveis, a espalhar pelo sa-
lão. uns perfumes esquisitos...

Ao som de 11111 jazz-oand, li-
veram inicio a.s damas, que se
prolongaram até alta madruga-
da do domingo, em meie a uma
algazarra infernal.

Nos intervalos.', os cavalheiros
e as damas iam para o buffcl,
onde esquentavam o estomago
com as bedidas que iá havia.

Cerca das 4 horas, a pago-cleira terminou, c os que haviam
nela tomado parte, jã exacerba-
dos pelas libaçòcs c pelos rodo-
pie.1', saíram c foram para a cs-
quina da rua Arisífcies Uaire, 1111
busca de condução.

Durante o baile, algo de raior-
mal sc dera entre uma dama c
uni indivíduo que dansava.

Este reclamara daquela ccn-
tra a sua conduta, reousando-
lhe uma contradansa.

Já eram, aliás, conhecidos,
poifi que o indivíduo cm questãocieclinára o nome da mulher:— Elzir.

Não tivera o fato maiores con-
íiequenc-ias. devido á pronta ui-
lervenvâo dos responsava pela
gafieira, que evitaram uma cena
grave.Eizir. que dizem ser unia niu-
ilicr de vida airada, estava em
companhia do operário Guaracs
Rodrigues dos Santos, com quemdevia sair.

E, isso, aconteceu, realmente,
npós o galope final do arrasta
Pó.

O indivíduo qqo nltcrcãra com
a rapariga fôra cspcra-la; po-rem, 11a esquina da rua Aristl-
dc.s Caire, 011 melhor, no jar-ditn do Meier, para sc dosa-
lrcntar...

12, á sua passagem, não res-
peitando o operário GuaníS Ro-
drigues dos Santos, dirigiu-lhe
liesado insulto.

Elair repeliu a injuria c o
daSpsltario individuo para ela
investiu, 110 intuito de agr^-
di-ía.

Interviu. então, Guaroci, <11-
trando cm luta os dois uomens.

Proximo, alguns soldados da
Policia Militar assistiram, íncr-
tos. á briga dos dois apaixona-
dos de Elzir. que achou inaUi
prudente fugir, dcsapc.íeeen lo
do local.

Já lutavam as dois homens
lia algum tempo, quando anil-
gos do injuriador de Elzir resol-
veram intervir a seu favor, agre-
dindo Guaracl.

Este. forte c destemido, não
se intimidou com a intervenção
dos amlgoi do seu co;i:cn:lor,
agredind0-0£í também.

Só então, os policiais resolve-
ram a intervir no conflito que¦se originára da luta entre o?
dois homens, lançando mão nos
seus sabres.

Guaracl que estava em com-
panhia do seu primo. Cláudio-
nor Pereira, residente á rua Dois
de Fevereiro n. 92. estando d3
pior partido, achou mais pru-dente fugir, correndo ora diro-
ção á estação do Meier.

Nesse momento foram ouvi-
dos dois estampidos de pistola•c o infeliz operário caiu, lo^o
a seguir.

E' que com a sua tüjjgn um
dos policiais o alvejara, a tiro-/
de pistola, c um dos projetis o
atingira, na nuca.

C.áudicnor. testemunha da
cuia. correu ao Posto de Assis-
teneia do Meier o pediu so orro
para o seu primo.Uma ambuiancia partiu itne-
diatamente para o loeal. mas o
medico que acuditi já enronííotj
morto o infontinado oper irio.

A sua morte fôra qua.i ms-
tantanca.

mento. a autoridade intorrom-
peu as suas diligencias e. após
o exame pericial no local, fez
remover o cadaver do assassina-do para o necroterio do Institu-
to Medieo Legal.

O comissário Araripe arrolou
com testemunhas do crime lis
seguin:e3 pessôas: Aido de Car-
valho, morador A rua Júlio Fra-
go;o n. 14; o cabo Vilas Eo:-..-;,
d) 3.° batalhão da Policia Mlil-
tar; Claudionor Pereira, mora-
dor á rua 2 do Fevereiro n. D2;
Manuel Fernandes, residente á
rua ItamaracA n. 34; Rufino
dos Santos Carvalho, domicilia-
do á rua Cardoso ti. 278 c . osi
Ferreira Gomes, residente 'á rua
Tindiba n. 84.

Como lhe competia, o comtô-
sario Ararl]je sc comunicou com
o delegado do distrito Dr. Ala-
clio do Amaral, a quem pôs aocorrente do crime que se dera.Essa autoridade partiu, incon-
tincnt-c. para a sua delegacia e
juntamente com aquele seu au-
xiliar encetou diligencias cm lor-
no do assasslnio. no intuito ds
descobrir o seu autor.

Vem o Dr. Aladio do Amaral
a saber que o Sr. Luis Noguei-ra da Gama. morador <1 rua D.
Clara n. 197. na estação deCampinho. viajando cm um bon-
de de Cnsüadtira. vira o solda-
do criminoso c Elzir. que eram
passageiros do mesmo bonde, aconversar em vós baixa.

Porccbcu. porém, que trata-
vam do crime ocorrido 110 Jar-ditn do Meier e fôra levar o
caso. isto e. o que surpreendera,ao conhesimento das autorida-
des do 24.° distrito, em Madu-rcira.

O tipo do soldado que convrr-
sava com Elzir, descrito Pvlo Sr.Luis Nogueira na Gama. é omesmo a que já nos referimos.

O Dr. Aladio do Amaral rc-
solvcu, por Isso, ouvir no inque-
rito o Sr. Luis Nogueira da Ga-
ma, cujo depoimento c, como scvc. importante.

S. S. está agora cupenhado
em descobrir o paradeiro de El-
zir, cujo depoimento também
tem grande importancia para amarcha da diligencia.

Só ela poderá dizer quem e oindivíduo que a insultou c brl-
gou com o operário Guarací Ro-
drigues dos Santcs.

O Clube Ipiranga, que já cs-
teve durante tempo fechado,
quando ainda usa o pomposonome de Democráticos do Meier,
voltou a cerrar as suas portas,O Dr. Aladio do Amaral, quetem recebido inúmeras reclama-
ções contra a famosa "gafieira",
acaba dc lecha-la definitiva-
mente.

Pena é que outras autoridades
não estenderam á medida às
demais "gafieiras", verdadeiros
antros dc perdição.

Guarací Rodrigues dos Santos,
o operário assassinado, residia árua Gustavo Riedel, 120, ..o En-
genlio do Dentro.

DESAVENÇA ENTRE
MULHERES

Residem 11a casa dc habitaçãocoletiva ria rua Júlio Fragoso.11. 14. 0111 Maclurcira. Adelinados Santcs. de .18 anos. soiloira, e
Ada Rodrigues, casada, ctfm 28anos.

Ontem, pela manhã, disruti-ram. A desavença acalorou-se de
tal forma, que Adelina, muniu-
do-se de 11111 canivete investiu
contra Ada. produzindo-ihes fo-
rimentos 11a cabeça, e 11a mào
direita.A vitima teve os socorras da
Assistência c a agressora íol
autonda em flagrante 11a delega-
cia do 24." riistrito_poUdai.

o ÔNIBUS CHOCOU-
SE COM O AUTO-

MÓVEL
O ônibus n. 10l>, Da Viaçan

Exeelsior. ontem pela manhã, no
passar pela rua do Catete. pro-ximo á esquina da de Benjamim
Conslant. chocou-se com o au-
tomovel particular 11. 18705. d'-
rigido pelo cmmegado da gar#-
ge Nápoles. Josò .Soares, . que
tinha por ajudante Manuel José
VilelaDa colisão resultou sofrerem
cor.ttLsõcs e escoriações nas per-nos, p nos braços o ioior:;;:a
do aulomovol c seu ajudante
que foram medicados pela Assis-
teneia reeolhendo-se. cm segui-
ria ás suas respectivas residen-
ciar», às ruas Joaquim Silva. *0ò
e Cândido Mendes 11.

O motorista do ônibus evadiB-
so c a policia do 4o distrito rc-
glstrcu o talo. 
AGREDIU COVARDE-

MENTE UM PESCA-
DOR ENFERMO

AS DELEGACIAS DIS-
TRITAIS ESTÃO SU-
BORDINADAS DIRE-
TAMENTE A' CHEFIA

DE POLICIA

Uma portaria do Ca-
pitão Filinto

Miiller .. ..
Pelo Capitão Filinto Muiler,Chefe de Policia, foi assinada a

portaria seguinte:"Solucionando a consulta foi-
ta a esta chefia pelo Dr. dele-
gado do ã° distrito policial, cmoficio n. 703, de 12 de Julho de1935, declaro: as delegacias au-xiiiares são orgáos de colabora-
ção direta da chefia de Policia,além das atribuições privativasquo o regulamento lhes confere.Tém, por isso, jurisdição plenano Distrito Federal. Mas porjurisdição plena, não so pode t'n-tender que tenham autoridadesobre as delegacias distritais,subordinadas, diretamente âchefia dc Policia, e com Um-
ções definidas no regulamento.

Quando o ohefe de Policia des-
pacha um inquérito para umadelegacia auxiliar, e natural-mente porque ele quer que ufato seja processado por um des-ses orgãas, e, dados os elemeti-tos de que dispõe, está em me-lhores condições do apura-10; 00contrario, mandaria as partes aodistrito competente.Assim, não é licito, ás delega-cias atixiliares. redistribuir pro-ccssos que foram já distribuídos
pelo chofe de Policia, que lhesatribuiu um ato do execução,
própria, e não uma função d-imeio intermediário burocrático,desnecessário e procelatorio, quando ó certo que podia conferi-iosdiretamente & delgacia dUtri-talv.

A AMBULANCIA FOI
DE ENCONTRO AO

POSTE
A ambuiancia 11. 144. na As-sistcncia do Meier. Uirigiüa no-lo motorista Edmundo Vniasco.ontem á tarde, para cviínr umacidento, deu um golpe corcção, fazendo-o com tu'.fj ai

AS VITIMAS DOS AU-
TOMOVEIS

Na Praça da Republica, cmfrente ao Cdiuclo ua Preieituia,loi colhido, ontem, por um au.tomovel, sofrendo contusões nocorpo, Paulino Azevedo nu A11-drade, morador a rua MajorSaláo 11. 19.A vitlmil teve os curativos d.-.Assistência, após o que . : rc-
tirou para sua residência.

UM MENINO ATRO-
PELADO

O menino Orlando, do noveanos, filho dc Anionio Pires,morador a rua das ivlaireci.i
n. 24, brincava, ontem, tom ou- .uos menores 11.1 rua iiapuu. c;i-, apanhado por um aulomovol 1111
quina da rua Navarro, quando rua B?nto Ribeiro, ficaiv o cnm

TAO NOVA E JA' QUIS
DEIXAR DE
EXISTIR! *

Otilla Mendonça, do 15 anõs dcitlado. residente a rua Uma aftj?mond 11. 103, ontem, á .lolte, ;ir.rquestões Inttnuus, tétit.oj suicidar-so. ingerindo ácido boríeo.Medicada imediatamente pelaAssistência, a menor foi portafora cio perigo^
MARINHEIRO VITIMA

DE AUTO
Anionio Gonçalves li Silva

pardo, de 31 anos, soitel-o ma-rinhoiro. morador 110 .norro i.a
Favela sln, ontem ã noite it.

lei colhido por 111:1 automóvelTendo soluuo lorte contusãono abdômen, Orlando teve os
curativos da Assistência, depoi-,do que íol internado no Hospt.tul do Pronto Socorro.
IMPOTÊNCIA — FRAQUEZA VI-RIL — PRIEZA FEMININA
VIRILIDADE — Só com

Comprimidos
VIRILASE

Evite a valhicc precoce c scnil.
A lUadf não imparia: os eleito.-»
são seguros — t>rojjarius Pacheco,
Uraslleira, Silva tiomcs.

(G 3D013

OUTRA VITIMA DE
AUTOMOVEL

Também foi vitima <10 atro-
pclamentu, ontem, no largo Er>-
tacio de Sá, o comercianu iii<i-
dão Neves.Encaminhava-sc a vitima pa-ra a sua residência, á rua Er.ta-
cio de Sá 11. 31. quando Voi co-
Ihida por um automovcl, sofreu-
do contusões no hemi-tora.i di-
íeito o fratura do costelas.

Socorrido pela Assistência.
Roldão Noves voltou pava sua
cas:u
CAIU DA BICICLETA

A vitima cm estado
grave, foi hospitali-

sada
O empregado no comercio Ge-

raldo dc Castro, do 19 anos. sol-
teiro. residente á rua Gustavo
Sampaio 11. Itil. (pinem h tardo.

bem

um ferimento con luso .10 fren-
tal.A vitima foi internada <10 Hoa-
pltnl Central da Mnrinh'. aoós
os curativos da Asslstcnsic Mu-
nicipal.
SEPTUAGENÁRIO VI-

TIMA DE ATROPE-
LAMENTO

Na Estrada Rio-Potropolis, no
Caminho da Freguer.ia, foi co-
ihi.io por automovcl. o'.i',e:n, á
noito, ficando com fratura cxp,:.s-
Ip. da perna cr.querda. Francisco
Nunes, branco, do 70 anos. ;. :-i-
Ucnt: s. Estrada supra •!. 422.

A 1 n 1 f. 1 ^ septuagenasíã teve os
socorros do Pasto dc Aisister.cia
dc. Penha •¦. a seguir. ; : incr-
11 ¦>. ,a n. Hospital de Ha-
ccr.ro
COLHIDO POR AUTO

NA PRAÇA 11 DE
JUNHO

rrcctsamentc á 1,15 da marlru-
g.ida dc hoje fot apanhado poripr» automovcl, na Praça 11 tí?
Junho, esquina cia rua Visconde
do. Itaúna, o meaor Osmar Con-
çaives Leite, de tt ano-, brar.co c
morador a rua General Pedra 87,
ficando com uma contusão abeio-
minai.A Assistência 6oecireu-o.

foliciilailo. que o veiculo foi .-'lo- cm Copacabana" caiu clc i ma bi   • -• cicieta, sofrendo fratura do tem-
poral.Em estado «li? "shock" ioi Ge-
aldo conduzido ao Pus1.o de At;-

sistcncia local c cm seguida in-
tornado no Hospital dc. Pionto
Socorro.

T»cva«la ilos.^ostcs inlinio^.tentou Mliri<lar-?n. "»i»cr*tirlo
uma dose de guaincol. «ntom. adonirstira S^bostiana Conceição,
parda, do 13 anos. resk: :.^*c árua Camarim n. V0.A irrefletida iov«*m. *'nós osmedicamentos «lo Posío Centralde As.»istonci,cu

FOI ATROPELADO
AO TOMAR UM

BONDE
O onerario José Antônio, mo-tacir.r ã ru i Lins Va ;con"^lo>r.. 57. ã roite. quandoprocurav.i tomar uiv bonri? naAvenida 28 F ?rt^nbrn. foi "O-

lh;do ncr um r«;tonnv 1. iof»c:i-
do uma ccn' ' no fro.-f.l..A»*tr.n:o «>s ; ura?»vo-,cli A'i.»v ». rríolh^ndo-í;^.apo. :» •

A nrl;-- • dn !?; d:.*-tr;'od«i m -:«- I» c ;;b*!U inquciltO
paia. apura-lo.

Comunicado o fato á delega-cia do 22." ditrito. foi ao localcomissário Araripe Paiva,
que requisitou os peritos da Di-
r-:oria Geral de Investigações
pr.ra os neec.varios exames "
entrou, a seguir a fazer dill-
ganêJas. para descobrir qual fôra
o soldadn que atirara dc Visto-la cm Guaraei.

Infelizmente! ninguém e.onhc-
cia o assassino.

Sabia-se, apenas, que era um
homem pardo e de compleição
fert?.

K mais nada.
Qulz também a autoridade des-

eobrir quem fôra o individuo quebrigara com a litima. mas foi
baltí?do e-.^c s?u novo esforvo.

Ninguém o conhecia tambem.
Tor f::n. o eomu-sario Ararlpe

procurou saber residência de
tv.r.r. q;-e pedia perfòltetveníedar informações exatas sebre o' | h \niem que a desfeiteára. Ainda
<i?::a vez. r§o foi mais feli'..

, : riin^urm conhecia a rapar «ca.' n?. iludido de chegar a resuí

O pescador Alcides Emílio '.'ai-
xetra, resiaente a rua Barão ae
Amazonas n. 327. cm Niterói,
acha-se enfermo e não pôdeexercer, aiuaimcnte, a sua pro-Ilssão.Sem recursos para tratar-seapelou para o seu amigo Alexan-dre Rasa que. compadecido dasua situação aflitiva, lhe deu umcesto de sardinhas para nego-ciar c com o resultado apurado,comprar remédios c pagar o m".-diro.Alcides, que 6 pescador in*-triculado. com direito, porta no.a um lugar 110 entreposto, á pra-ca lõ de Novembro, ali foi ter.ontem pela manhã, afim de /co-
der a sua mercadoria.O fiscal Anionio da Cas',i. In-dividuo perverso, arbitrariameu-te. não permitiu a entrada (1*
Alcides c num requinte -Ia co-
vardia, sarando de um revolver,com a coronha o agrediu, ler;:»-do-o nos lab:as.O guárda-eivil n 205. cr.? "r
aeiiava prcximo. levou c aíres-• ser c a .nn vitima par.t . cci* -

j £a~ia do 7.° detrito.O perverso f»s?al. Anton^o da
i Cesta, n fei a::.'a do. por fai-ta de te>tcmunhrs. ^ndo. no c:i-

car-sc com um poste teiegrafi-co. derrubando-o.
O fáto passou-se na rua 3oiaz.na estação do Encantai!.).A ambuiancia sofreu r.nenas

pequenas avarias, não reerís-trando, felizmente, acidente pes-soai. ^
ATROPELAMENTO

Foi atropelado por automovel.domingo, em frente á «-staçãoBarão ile Mauá, José Mota. de.18 anos. residente á rua PadreTelemaaco sln., ficam!,>. emconseqüência, com fratura da
perna direita.A vitima, após os curativos deurgência do Posto Central deAssistência, foi interna la noHospital do Pronto Soco.ro.

A policia local não tcvt cten-
cia do fato. ^ 

TANGIDA PELOS
SOFRIMENTOS

Uma senhora tenta
contra a vida ingerindo

veneno
Resido erfi um modesto quar-to do 2o andar do prédio 11. 90da rua da Misericórdia Albino

Moreira Ramos, empregado no
Mercado Municipal, com n suaesposa. Etelvina fie Abreu Ra-
inos e duas filhinhas. Maria, dc
dois anos o Margarida, clc áeismeses apenas.Albino, que leva a vida a io-
gar cartas pelos botequins da-
quela rua. e um mau esposo o
péssimo pai, esquecendo-se porcompleto dc suas obrigações, dei-
xando a família passar necos-
sldades e para maior cumulo
maltrata a infeliz companhci-ra.

Ontem, por ocasião do almo-
ço. foram tais as humilhações
por quo fez éle Etelvina pas-sar, que esta. desesperada, lan
çoti mão ile uma substancia to-
xica e a ingeriu, enm e intuito
de pôr termo á vida.i/ovada a desventura-la senho
ra ao Posto Central de Assisten
cin, foi medicada c íxisia fóra
do perigo.A uma do suas Irmãs escre
vou ela uma carta, pela oual se
verifica o seu sofrimento, pelo
seguinte trecho:"...se não tivesse duas filhi-
nlias. ha muito tempo que eu
não existia: mas vou ir.do até
que chegue a hora de norder o
amor a tudo. Albino não pára
em casa. Só vem aqui 'pra dor-
mlr e comer, saindo logo paraficar nos botequins jogar, lo car-
tas. E* muito egoísta. Enquanto
ele tem sete bons ternos, eu
apenas tenho um vcstldínho pa
ra sair".A policia do Ti0 distrito tomou
conhecimento rio jato.

A "SOMBRINHA"
ESTAVA SOBRE O

PASSEIO
Na rua 7 de Setembro, pro

ximo á Avenida Rio Branco, foi
encontrada sobre o passeio por
uni guarda civil, uma gõmbri-
nha azul de seda, com barra
também de seda.O nolicial levou-a para a dc-
legaria do 7" distrito e entre-
gou.a ao comissário Nogueira
que aguarda a presença da «Io-
12a que a perdeu.

POLICIA CENTRAI.
F-stá de serviço, hoje. na Po-

licia Central o 3o. delegado au-
xiliar. Drs. Anesío Frota
Aguiar.

AS HEMOrtRHOlDAS E O SEU
TRATAMENTO PELO PHVIjANOIV

Com 12 banhos, cu .seja seis dias
de tratamento o rcit.tbolEcImento

positivo.DROGARIAS PACHECO, etc.
ic agoi-t

OS BONDES folIO-
CARAM-SE

Da colisão sairam trcs
pessoas feridas

^ •» s 'iiáp. no
i ludei iatisfatorios, naquele mo- j tanto, instaurado inquérito.

VITIMA DE QUE DA
Em sua residcncia. ã rua Pe-

reira Franco n. 106. foi viti-
ma. ante-ontcni. dc queria o ope-
rario da Repartição de Águas
e Esgotes. Antonio Gomes, pre-to. de 45 ano-, casado.Tendo sofrido't -.ia eontus; o
no pc esquerdo, o pobre lio-
mem teve os curativo^ da Assis
teneia. depois do que voltou r:>ra casa.  _ _

FOI SO' "FITA"
A Nadir não queria

morrer...
Por motivas que não quis de

dar a conhecer a ninguém. Na-
dir d-- Seuza Rios. moradora á
rua B-medito Hipolito n. 155.
ante-ont-m. em soti pr prin rio-
mieilio. bebeu iodo. tom o in-
tuito de suicidar-??.I c^o denols. norém. a r^ni-
risa í: e.rreprndru. pôs a bccano mundo, sendo chamada a As-. r?*cía nara . ocorrc-la.Após uma livrem no est^-mago. Nedir voltou para cuaca^a, fora d- perigo.

. . . porque o seu delicddo
mechanlsmo está sujol É pro.ciso submettel-o a uma rigo.
rosa limpeza.
O seu apparelho urinario é lão
delicado como o mechanismo
de um reiogio; deve ser, poristo, periodicamente limpo. Faça
uma rigorosa desinfecçào in-
terna com os comprimidos cio
HELMITOL.
O seu medico lhe confirmará
este conselho.,-
Lembre-se de que SAÚDE E
VIGOR podem ser facilmente
readquiridos fazendo-se a des-
infecção das vias urinarias com

/T^
(bayermBV E Jm

«ELMITOL

ATROPELADA NA Eí|
TRADA RIO-PK-

TROPOL1S
Na estrada Rio—Pe". n-ic.Kv

nas proximidades cia os' »irão <ie
Boinsucesso, foi atropelada v.orum automóvel, sofreiulo 'ratura
exposta da cô:.a esquerda Fr n.
cisca Nuiu-.. viuva, d? 70 anos.
residente 110 Caminho cia F'.e-
guezia 11. -12-. na Penha.

A pobre senhora loi i"vr,da a >
Posto de Assistência dn Penha
e logo a seguir lmernVa r.o
Mosnít.al dc Pror^ Soror'.o.

ALVEJADO A TIROS
Km c(.i.sec|ucnçía de uma vi.i-

lenta discussão que travou com
um individuo dc maus «us cin tos
Valdcmiro Baldino. pardo, de 30
anos. casado, morador a rua Sete
de Setembro, em Caxias, foi al-
vejado pelo mesmo a tiros, indo
um rios projetis atingi-lo na ria-
vieuia esquerda, produztndo-lhcferi minto troi^sflxíante.O fato se passou na rua acima.

A vitima teve os socorros cioO bonde n. 6.5. Unha tlumaitçt
dirigido pelo motorneiD icí;u-i P^oto cie Assistência da í-nna
lamento 771. Francisco Correia.
ontem á noite, quando tazia a
curva da rua Teixeira do Frei-
tar chocou-se ccm o de 272,
linha Praça 11 de Junho quo era
conduzido pelo motonietro nu-
mero 3.5H3.Com a violência tio choque,
sairam feridos os sogui:i'es pas-sageiros desse ultimo carro: Ma-
nuel l.opos Vieira, resid 'iite á
travessa das Partilhas, com es-•nagamento do pé diretu:; Luis
Mendonça, domiciliado á rua
Mauricio, cm Niterói, com esco-
riações generalizadas, o Nair Sil-
va Pereira, moradora n».# F011-
seca; taiubem naquela cidade,
com ligeiros ferimentos.Luis e Nair foram medicados
no Posto Contrai dc A^sistcn-
cia, rctirando-sc em seguida,
sendo Manuel Lopes Vieira in-
ternado no Pronto Socoto.

O motorneiro Prancis-ro Cor-
rcia fei preso e conduzido para
a dolçgacia do 5" distrito, onde
foi autoado.

CASIMIRAS ?

METRO DE OURO
159, R. ROSÁRIO, 150

(C 37f.09

8. CONCURSO POPULAR

Este concvxrso é composto de 30 cupõss.
Diariamente pttbiicomof; uni na l.9 pagina.

Para o 1.° p ri-mi o destinamos a irnpo?!an-
cia dc dez coniou de rSi*?, (%;ra compra dc utti
prédio, ou automovel ou o que fôr do desejo do
concorrente premiado. Para o 2..° prêmio, nes
mesmas condições, a importancia de dois con-
tos de reis.

Opoitukiamcnic publienremos a licta com-
p!c-tu dos prêmios.

SESSÃO PO f.IN&PO
-^-ív .rwêu 'ar. mr " T "i-,,."'

Acordo com a irt-^feCcrra — Assistência f >
poljres o cos in'.!ioa — Proibição do expc» -
taçào de cafcs infvric — .Reunião dc;
comissões dc Coordenação c dc Finanças

Vitima dc agressão
O empreiteiro Salvador sira-

pura. de nacionalidade italiana
de 42 anos. residente á rua No-
bre <ie Freitas n. 90. foi vitima
do urna agressão, sofren to fra-
tura «'os ossos do nariz.

A vitima foi fncdicada no Pas-
to Central de Assistência o _m
seguida recolheu-sc á icsiden-
cia.

TENTATIVA DE AS-
SASSINATO

O vldrneeiro Olaudo:n'ro Bal-
bino. dc 30 : nos. casade. resí-
dente á tu.i 7 tle Setembro 125.
era Caxias, no Estado co R«o.
ontem á tardo fui agredido a li-
ros nor um soldado da pohciaestadual de nome José. Lofron-do uni íerimento por hala no
tera:;.A vitima foi medicada 1.0 Pos-
to ile Assistência da Penha r cm
seguida removida em at.-.bi.líut-
cia para o Hospital -lc Pronto
Socoito .

a seguir foi internada] 10 Hos-
pitai dc Prcnto S«x;orro.

INSTITUTO HISTO-
PJCO

Enviadas pelo nosso v.?c-c.cn-
sul em Bordeus, Sr. Artur de.
Mesquita, recebeu o In-stituio
Hi.vtorico. copias das noticias ali
publicadas c uma fotografia da
cerimonia da inauguração, na-
quela cidade, a 7 de Sctembo
ultimo, de uma placa na casa tm
que. em 1824, ali residiu Jose
Bonifácio, o venerando patri-
arca da Independencia do
Brasil.

O ato teve grande concorren-
cia. estando presentes a ele va-
rias autoridades diplomáticas
de países amigos, o prefeito c
o maire de Bordeu.v.

O cônsul brasileiro. Sr. Mas-
enrenhas, fez uma breve alo-
cucão a re.speito c o Sr. Artur
dc Mesquita, vice-cônsul, di---
tribuiu um excelente esludo. fnr-
Lamente documentado sobre o
grande minir.tro de D. Peclr.i I.

OS QUE VIAJAM
PELO AR
PELA PA NAIR

ProcrdenU? rio Norte, com as rs-
calas clc costume, chegou domín-
go. a tarde, o hidro-nviào dc car-
feira da Pa na ir, trazendo os so-
guinfef RassigeU-os. quo dsfembiir-
Citram no aeroporto di Ponta do
Calabouço: de Belcm do Pará, «lo-
f.cpli Bomans; dc Fortaleza, Jaime
Mrlo Santos: do Rteifc, Nit-ola t da
Co:sta, Manu"l M.mdes Batista da
Silva. Renato Pereira da Silva c
Sra. Juaníta C. di Silva; dc Ma-
ceió, Eellc U. Copp; da Bata,
Lawrencc N. r.wcll: o dc Vitoria,
Ilans Langsn c Marcelo Miranda
Ribc iro.

Com destino aos portos do Nor-
tc. parte hoje. ás 0 horas, do
r.croporto da Ponta do Calabouço,
outra aeronave da Pana ir, condu-
r.índo os seguintes passageiros:
para Vitoria, llans Lango: para Ca-
raveias, Frcdericic J. Simr- wz;
para Baía, I.n4.s Barreto Filhe
Guiomar P. Barreto. José Ciou.. .-
v.-s Portola c Sra. Durvnlina Cou-
ttnho Portela: para Rccifc. Dr.
Antonio Leite Garcia: para Natal,
Artur E. Scrtv:n: para Fortaleza.
Dr. Joáo Otávio Lobo: c para B:-
lem d.7 Pará, Jorge Homcl.

Com a presença d.' C2 &:a.nr.dorts, lei o:vt.?;n r> -y.-
mcntc. 1 abe:*ta a £«:.ão d i ov-
nado, sob a presidcncia do Sr.
Mcd-eiros Nc-ií.

A ata da si.SAão ar.tcier Xci
a.p r ova d a m d: ba tc.

EXPEDIENTE
O onpcdleiv.c ccn.-lou d? o'!-

cio da C-.vn^ra doo Depirc.los
rein^.tndo as p:\r.posícôcí.: queaprova o acordo di 27 dc Março
do 1035. celebrado cntcc o Go-
verno Brasilcko c o do Rei^o
Unido de Grâ-Brctanha c Iclan-
di do Ncric, relativo* ã liquida-
ção das dlv.das comcrdois atra-•/.adas; c sebre a a.^sJfct-encia Ju-diciaria pura pa.trocinio gratui.toclc*» pobres c dc.s Índios cm qual-
quer Juízo c perante repartições
publicas c tribu-ivai.s admlpi.^ura-
tivos comuns cu cspeclvais, fun-
cionando seb a Jurisdição da Or-
deni des Advcgadc.s do Brasil.

Foi taml>:m lido o pare cor cin
Comiòiâo d-e Vi ação c O br a.s Pai-blicas, revogando o clcereto nu-
nvero 24.541, d-.? 3 de Julho dc
193-1, na pacte rc.foren-.c a pròlbi-
çào da expcotação dc dottrir.ina -
da cl..c»*e de café.

ORDEM DO DIA
Nào haveaiiK) orr.dc^re.i. pa.*«»u-.9e a ordem do cIm, que consto-

va de tra bo lhes da- Ccinis^ôw,
pilo que foi levants-d-a a cessão.
sen«do dcsigiv.ida para haj* a mes-
ma ordcn\ do dia.
CCMl'=--AO ptí COO'í OTSN A r AO1^ POÜFÂ17JÍ

l>.vsidA'v\ pelo Sr. 'IV-n^ar
jvc.vr.K? c.. Sr-. Alfredo Oi
M.^-, ClcM omir C-»rdcee. Artur
Ceo.o. Ribeiro Juarni.^íra e F'.a-
via G a Irr.ar ãe ?. rc ui 11 u -.«o cn ra -
c c<l i n :.t ií:.m -c 'a i e a OcwAo-to <v:
C..-o;\lr-niçj;o dc Pcd:r.r. clc Ivan-,
do do comparecer o S*. Al:ant.r,-
ra Magoado.Lida c :>prcva:!a a ata da ré-
uriino aivlcrlcc, o Sr. r.rcid;n;o
comunicou '.cr recebida air.a cr.r-
ta do Sr. A*.cima.ra M: rhr.de> par-

j t'.'eip.1 ndo que pvtr matlvo tie for-
ça maior f e aur;ntr.va dei ia Ca-
pltnl e cjr.e r.a pr.:r.'.raa rc.miAoordlnarí-a, ser.a pr^vr-r. c o avu
voto sobre o pfa:c; -r do Sr. P_i-
beiço Juneju:ira, relativo h er.ien- j

jda C'íercc>iA cm pion.irlo pe%> í"r. »
; N:ro de -Mace/Jo ao paroo^r n. 2T.

na qual manda arquivar a r.-pr:-
sontação cm que V/cnoe.'Jau Co*-
lho, n-£'2e-eian;e no inu-.-rior ttaBala, se queixa de b:-tributaçào
jx>r parte do peder municipal.

Diante disso, o Sr. P:v?.«!«!£:><•»
j levantou c-5 tralxilhce, viçío tf-

r:m sido cc-nvocados cwpcciaimcn-
tc para a aprcscn.r.çâo do refe-
rido voto.Comiò^âo d»? cconcmia e finan-
çr.s: — Sob a prccsid.mcla do Sr.
Valclomiro Magalhâ:.s. c pr»?.«ín-tes os Srí. Wlzeo Borges, Mor.-aisBar-es, Va.d: mr.r Fale.Io e J%v?
C- Cá eve reunida ena comi-.<iO. A a tu d', «eeão ante: lor foi

tle óo„'3 post-a a voto*. 'r*r.-de, pv'rCm. o «sr. ÍvWjto >'* r.qu .v.t
p»::liderado q ;: e.-iava fan-nda f.rn
«.«tudo cojn.pl e-tc sobre as tacnvyes
pjra ap:c.«er?ti;r em 3* d*j*r.:
um traça' lio cr. n*. p .e :o f a v,z .: d o • a.
te rieão d.*s meímas, o :c'.-ò dc-
clarou ro-irar a sua en:end<í *<?
f.guordur, eri-.ão, .t terceira
fcs.t-lo para fovai*sar o r ys.t
d: vicism: :*. te c £*?r o caoítjuiu!:>er.çòcõ dec-dielo com maior c:.-
terio e em li-armonw coin c*s «n-
Uvrsses fi-nanceiroe dA União.

O ár. José de 5*i sugere a Co-
rni.wAo pedir audiência d* Comis-
são d" Jtiça e Conrf.ieuiçáo
que cia c-plnc sobro *1 c ou nào
uma dolc^ac^o de pc-dcj-et» dsí.var
ao Executivo o t^ubalho r.ti re-
gulcm^ntiaçâo de i.-vr*çi>:c. O Pré-fide-nto explica que a Comis-são
já resolveu a ros-pc.t-o.

Pa.->va-.-.e então á emenda n. 6,
de autoria do Sr. Pacheco oc O:-.-veira, a quil visa-o e;n.içv> 1(1 cio
pic jeto d.i Cornara. D* •:»
que a e.^cri-tfl do comercie no:- sent
e.\c»mlnada somente na p«*.*^A rc-fe-rviUe aos atos sotvrc os quaishaja fundamento dc sumei*.!. O
re 1 a-tor aoh \ cjue burln • a í:aci -. -
sação momo porqu > srrt d f * 1
d:s'tinguir, r.n ontro^agem c- < -
c.*i«ta comercial. O ' Sr. Jo?civa rcfc.~?^v ao arbitrro e'.os . -
cais c pergunta a Cr.mies.-/ e
nãa pii»cie ela cncontirar urr.s .^-
mula que regule nvs-lhor a ;•;.'o cn.rc os fiscais c «\s n .-
cia ritos. Dir. que a irritar.-'claí.oe dos meroant's c y: ,v«.relação ac-õ abusos tyat t n : • o
coibir.Ip.v.s do explioaçOca dof í. •.*i.iixi» Junqueira « Va
Falcão a eme nela foi rc.ie ;r.ria O

clque *. emenda 7ü do
cr. Tornai Le>bo se rtlaciona c^-ia
esta, a qual subr:::ue
do pr.\ie'>o da Camara no ov-* tf
rrfc.rr a tnfrnçào cm tiulcs c.»
cr:d.*.v«. O Sr. Ribriro Jun y.\. -
r i í'...«¦%te o assunto c te:r..:r*r a.
emru-do r. 0 qu-índo .»
eens.i.r do livro do cor.irelf.arf.D:;: estar de acordo o:-in r. ,u -
n,<"ira ; j e.,c c e:a d.^acovdo • n
a l \ vu ."¦cia, is o é, com .-

de* titulo* por Sni';aç.* ; *.\
1:i t' ^ f:\c, l'*ro-*Cc mar. :r c ... -
n. lio pirojeto cecn n*.:c. -
<üçó «. O £<r. Artu- C :c ^ rrr.-
fc-:..-.-^e íavoravvl sv* « pl^ijia d»
S i 1: 1>- .ro J uaiqu e rn . Da v a •

mar.etra d;« c * revi' . >
Mo: a.s JiíJTOS.

ÍNDICE alfabético
DA

Constituição Federal

PELO

Dr. Francisco Vieira dc Azeredo Coutinho
O "Indtcc Alfabcfico ria Constituição f!rasilc:ra**, qw ora damos

A publicitíaac. destina-se a proporcionar, «co so ao pub/ico cm çcral,como aos advogados, jornalistas, juizes, funcionários. c!c. um meto
repido c srgurò para cotisulía da nos.\a Carta Magna, que vai tam-
bem publicada na integraA/astando-sc do tipo tradicional das Constituições clussicas, anossa Constituição, regula uma ser:c dc assuntos habitualmente rc-
legados para o quadio da legislação ordinária. E' asstm que contemwcceitos sobrr materic. fiscal, direito das coisa.-* e da família. leg:s-laçáo industrial direito das suces soes c tnternacwnci, privado, etc.,
atem das questões dc dircit• publico, c constitucional, propriamentetíi to.Ma.' precisamente por cau.*a dessa multiplicidade dr assuntosversados, /orç.i foi dar a nos.-ia Constituição uma extensão bem r.tnracviisidcravcl dj que a Ja Comtiluiçáo dc 1891. o que traz como con-seqüência imcdia*u uma bem maior dificuldade em consulta-la. c
para encontrar, dc pronto, a disposição que interessa.Julçamo* %prr isso que o nosso "índice", a que demos o melhorr'rj noeso c<forço, prestará bons serviços, nào so ao publico em ge-~al, com o aos yr/rj.tf-js r. demais classes para as quais o traio riu
Constituiçêo sej<i jbrtçaçào diária.

PREÇO : RS 3SOOO
rzüll)vü .4' A^MKiíbZRAÇAO HO -JORNAL UO BRASO.*

j aprove daO Sr. Valujmar FalcAo c^vrtt-ntteu a rcle.-. r as emersa; apre-seJit«a<las em plenário f.o p.ojetode Pi do s^lo. D.nie, ao comrT.r.
qu-e havia uma emendo do Gr. To-maz Lobo. prejuel.cada pela at>»-vação da emenda 13. Pe.«wr.: o
emenda 4 da autcr:a rio relator,apresentada em plenário, ao n. 15da tabela 2?, letra a contra a eu-
pressão ti.v palavra "fluvial"
(emendo cia Com'.s>-no1. O Sr.Veloso Borges ir.aniicsu&sc faro-rtivel ã proposta do relator que ccotitca a supressão dos tclc* no<«conhecimenfos do e.*r<^i por vtr.

. fluvial. A emenda fo! aprored-a.
j ficando prejud.occia a de n. 2! dn
j Comittâo.• Emenda n. 5 — Ao nrtlço 14.
j ainda do relator. Manfm o dis-
, positivo e a redação v!n<i<v*
j Camara. «obre isenções. Depo>
I lige.ra disoiLísáo, a emen«t!a C. aprovada.
j O rela:?c.r ri'.r que cm lisrcçAo. c^Tn: ceta apresentou uma cr.::;aI cm -n.ia temeu o numero
,c que determina a íUípcnsão c
j todas as isenções enquanto nfic
I fur examinado pelo Senado o rr-
j guV.imente d.-.i lei. F/.lam terlr.:-
| rv> membros d\ Comdi-cut r-
i do o a>sun*o o lambem e«i Sr-.

R.-b.^tro Junqinra Co«:a.' A1 eu ti.s ív r.n do<res ri;a r. ifesta m -? e
Ípcl.x su.-.pensâo enquanto outros

discutem a vantagem clc ft fsror
% um t d:^*r-.n^-.ne.r.»-.> cr-rt de t«v
i ó.\ -. O .a • da c\-
I pltcayõet c pCvic que a iua ccuea-

('eaeis ú: diacu;.'-* larga*ro.-.*.- o
r.t>un;o propõe m: ci' .' >-aç'.«.«•;r,\n/ia l<obo. Pe&-.a ív toich *'» •
var drlí r-o m^líesto.n <<-
;-ior:..s e Ba.rr*«, Vclo^o Bv*.; -
J;.o c e Sá, fioanao o £s. V..'-
dcmj.r i.ilcão cm dcs»:cer>é'* •••vx
a mutora ds Cumiccüo. A' v - .1
ciia.:o o Sr. Rlb.iro Jv;nqu?i:.*. . «•••
dlje a emetieii t ubaiiia;:. vti.
a:, rdo cem c r^noido na Cesu
ê.o.IVlo adiantedo da hera *£»o tcA levantada ticando n •

du cu:ra para pn:e.n0A.
IM PREN SA**ti Ali 'CH A

"COKRF.TO DO POVO"
O "Csrrcio do Povo'', fi

pub!i:a em Pjr.o .V.-src.
pirtou o seu qu2cl;v.g's.mo i. -
vereario.

Fundado r orl:nt»ãc. du.-iiiu
largos anos. p?io ciosriio «: -
Jhar.ti d- Òaldas Builcr -C.v-
rcio (io Povo", pc:* arj
mento *á causa publica, pe'?. cri-
entação clrv.i.ia c ~ tw presr*"ma. firmo::. rap::í:«-,i:r.ce. e set
prestigio no .Tio da çp:n',:io ora»
fileira. mSVcandcr"*'.' eon-o tif»
tíoj scaa or-f;eò mal? autoria#»
dcc.

IV com o maior prarrr que
! U -'.oi nos brilliaiiíeã c ppestdos
j cc:irr;icu-s as no.-: as .saudações
j ccm os melhore? votos de t»#7os
! e r.*.a:o;*:s triunfo.-.

Avisos «'o ultima hora

João Comes da Con-
ccicão

í

D-minjcs Jc«f d^
comuivea a s us «migoa tt
fornecedores, o fííec.mectodc é**- «mtgo c íocío JOÃO

GOMES DA CONCEIÇÃO,•arttcipcr.do que o enterro ?**'.ra,? •! rua ri.^ Nti^e:^ n .. 78 as õ 'ic.-aí*
tarde de hoje 3 para o ccali*Jt*

rio de >5ao Fnan'-'.c.cc Is.avies.

1 &
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EDUCAÇÃO E ENSINO

fV QUESTÃO DO CURSO
COMPLEMENTAR — O dis-

curso do Sr. Raul Bittencourt
cm resposta a nossos comenta-rios sobro a supressão do cursocomplementar é um modelo dedialética c de oratoria parlamen-tar, no incisivo da repllca.no gol-pe justo c medido e na elegan-cia do arrazoado.

Ele definiu e clareou a questãocm debate, levando aos seus re-cantos mais sombrios seu proje-tar sasaz • disciplinado. Criousssim uma paisagem imprevista,
em que luz c sombra, cores enuanç&s, te combinaram paraeleitos proporcionados e seguros.O Brasil deve ao Sr. Raul Bit-tencourt grande parte da impor-tánte conquista em prol da edu-cação, consubstanciada no Ca-
pltulo II do Titulo V da Constl-tulçio..

Conjuntamente cem os senho-tcb Medeiros Neto, Odilon Bra-ga, Prado Kelly e outros, êteconseguiu arrancar ao torpor daConstituinte, vencendo o desa-tino dos reacionários, essas me-didas salvadoras, que deram no-vo rumo á civilização nacional.
E agora cresceu em beneme-rcncia, estudando c relatandoo projeto sobre o Conselho Na-cional de Educação, trabalhomeditado e honesto, que aindaha dias aplaudimos com peque-nas restrições.
Nem sempre temos podido fi-car do seu lado, em outras ati-vidades em que sc tem empe-nhado, no desempenho do seumandato, notadamente 110 patro-cinio que dispensou ao projetode que resultou a lei n. 14 e aosprojetos 158 e 187, que foramfinalmente vetados.
Mas é certo que sua visfto fir-me c clara sobre os nossos pro-blemas educacionais [constituoum seguro penhor de que è!e se-rã um construtor avisado e efi-ciente do novo regime institui-do na Constituição.

discurso, de cooperar para que,em um dos seus turnos futuros,
o projeto seja afinal rejeita-do. — F.

NA CAMARA MUNICIPAL

Um requerimento^ indagando da renda do jogo— Toda a sessão esgotada na discussão de
um requerimento sobre projetos referentes

ao funcionalismo

ENSINO FEDERAL

FACULDADE DE DIREITO "5 AUNIVERSIDADE DO RIODE JANEIRO

O principal argumento doilustre deputado, na defesa doprojeto 137-A, consiste cm queo curso complementai não temrealidade efetiva no pais. JS ps-ra provar sua tese, alega: 1">que esse curso até hoje não foiinstalado; 2°) que 03 alunosrnaiores de 18 anos que, cm Fe-vereiro de 1934, coneluiram ocurso fundamental, não encon-traram onde se matricular paraprosseguir nos seus estudos 110curso complementar; 3o) que,por csãc motivo, a Gamara dosDeputados dispensou esses alunosdo referido curso, determinando
que tivessem ingresso na Uni-versidade. submetendo-se ao cxa.me vestibular.

11' incontestável a anomalia de.nunciadn • pelo Sr. r.sul Bitten-court: em Março de 133:? os es-tudantes maiores de !.a anos queporventura tivessem feito exameda quinta serie, não puderammatricular-se no curso com pie-mentar, que o governo nãocuidara de fazer funcionar.Foi por esse motivo, afirmaAinda o Sr. Raul Bittencourtque a lri fl-A, para atender aUma situação de cmerjj^ne'" de-terminou que fcfea para éle-;restabelecido o redime anteriordos exames vestibulares.Tudo isso está certo. Aceita-mos que o corretivo que fc impú-una a desidia do Poder Èxeeuti-vo, que não cogitara de evitartamanho prejuízo a esses es-tudantes, fosse o de isenta-losdo curso complemci.t;r.
Mas agora atenda-se. Os es-tudantes maiores de m anos. a(|ue se refere o arfpo da lei doensino Secundário, eonstitu "11uma pequena fração ,-|n t.nivèt-validade dos estudantes h. asi-lsiros. Eles receberam m ;ojde 1331 um amparo Insto, ,1anao tinham a idade 'legai paiainiciar seus estudas scotuviuriosc suas ocupações não lhes per-mitiam freqüentar, o., cursos te-riados. Permitiu-se' que ••e.TÍipas

tem inicialmente exames ca ter-feira serie-e, nos a nas .vguimes,fia quarta r da qtijnt.i, patfáanciorni seguida a freqüentar o eursocomplementar, de onde sairiampara as escolas superiores.A primeira turma não encon-trou instalados os cursos com-plementarcs em que se rloven.unmatricular. E a lei os favoreceuremetendo-os para os examesvestibulares.
Kste caso ficou assim liquida-00. Porque motivo, porem, teestende agora aos estudantes re-RUlares, qUC desde 1931 tèin vin-do fazendo estudos seriados, den.tro de um curso de sete anos,a mesma medida que se itnpu*

eiafs?PSra '!&SCS alunas espe-
Eis o ponto central e impor-tante da questão.
Com todo o seu talento e o¦trilho de sua palavra, não eon-seguiu o deputado gaúcho justi-Xicar esse estranho propositoA quasi totalidade ri,K cst-.i-dantes do ensino secundário ma-triculados cm 1931. concluam emDezembro do corrente ano seucurso fundamental e so cmMarco de 1936 devem ingressarno 6o ano.
Porque incorpora-los ao gru-po restrito dos que iTSarnra dis-pensados do curso compleriientarpela lei 9-A?

2.» chamada — Provas Par-ciais — Curso de Bacharelado:Chamada para terça-feira, 8do corrente;1." ano — Economia Políticae Ciência das Finanças. As 14horas. prof. Leonidas RezendeSala 5.2.» ano — Direito Penal, fts 14horas, prof. Roberto Lira —
Sala 1. A'* 14 horas, prof. Arir-neo — Sala 2.3o no — Direito Penal, As 12horas. prof. Netíon Hungria —
Sala 3. A's 1S horas. prof. Oil-berto Amado — Sala 3.4.° ano — Direito Comercial,As 14 horas, prof. João CabralSala 4,5.° ano — Direito JudiciárioCivil, &s 14 horas, prof. Can-dido de Oliveira Filho — Sala 6.Chamada para quarta-letra,1.° ano — Introdução á Cien-cia do Direito, ãs 14 horas, proit.Hermes Lima — Sala 5.2." ano — Direito Publico Constitucional, As 14 horas, prof.Queiroz Lima — Sala 1.3." ano — Direito Comercial,ás 16 horas — Prof. AlfreaoRussell — Sala 5.4.° ano — Direito, JudiciárioCivil, ás 14 horas. prof. Guilher-me Estelita — Sala 2. A's 14horas, prof. Costa Carvalho --Sala 3. A"s 14 horas, prof. Os-car Cunha — Sala 6.5o ano — Direito JudiciárioPenal, as 14 horas, prof. LuísCarpenter — Sala 4..Chamada para quinta-feira:3o ano — Direito Publico In-tornacional, ás 14 horas, prof.Oscar Tenorio — Sala 2. A's 14horas. prof. Raul Pederneiras —Sala 3.4." ano — Medicina Legal, ás13 horas, prof. Hélio Gomes --Sala 5.5." ano — Direito Administra-tivo. as 14 horas. prof. Figueirado Melo — Saia 6.Chamada para sexta-feira:3° ano — Direito Civil, ás !)horas, prof. Cumplido de San-tana — Sala 3.4." ano — Medicina Legal, ás9 horas, prof. Porto Carreio —Sala 2.5." ano -- Direito Civil, ás 17horas. prof. Piiadelfo Azevedo —Sala 4.

COLECIIO MTT.ITAR DO RIO DEJANEIRO
Avisa-sc ao.í Srs. pais c respon-saveis dos aluno:-: nbiixo dccinra-c!o^, q-.n o-, mgsmgS faltaram acf to Obloglo, noa seguinte* dia.;do corrente 11165.Dia 1" a .. 10 — TD — ?8 —lOfi ¦ llfi — 167 — 173 -- In.'19! — 218 — SiS — ?7;| - - M2 -008 31:! — 337 — 3G!I — 390 —433 — 497 — 506 — SI 7 — aS7 —ff.j — 5Ti — — fiED — 61 ti —641 — 642 — 054 ¦ - — 037 - R7(i —P77 — 6«1 — 0E7 — 75S — 7..1 _771 — 310 — 812 - íVJ) — 870 —B70 837 — 1103 — OOP 031 —PIO 041 — DõO — 034 • OfiO —101:? • — 1033

Embora tenha trabalhadobastante, pouco produziu, on-tem, a Camara Municipal.Na primeira parte da ses*sao, apenas três requerimen-tos foram aprovados, reque-rlmentos esses sem importan-cia.
Na parte destinada á or-dem do dia, embora o avulsofosse bem polpudo, nada sefez. Uma discussão longa, seestabeleceu até o fim da ses-sâo para so chegar a umacordo sobre os projétos vl-sando aumento, equiparaçãode vencimentos, criação ousupressão de cargos: todosdeverão ser enviados á co-missão especial a que se re-fere o artigo 16 da lei 17, quecriou as Secretarias Geraisda Prefeitura.

Motivou. toda a discussãoum requerimento nesse sen-tido, assinado por 19 v*rea-dores, e seguida da seguinte
justificativa:"Foi eleito por esta Cama-ra, em obediencia ao que dis-
põe o artigo 16 da Lei 17,deste ano, uma comissão queestá elaborando a lei espe-ciai que regulará, não só ascondições de nomeação, exo-ncração, etc., bem como fi-xará os vencimentos de to-dos os luncionarios niunici-
pais. A referida comissão queestá cm plena atividade, de-ve com urgência organizar adita lei, para que possam ain-da figurar no orçamento des-te ano nos quadros de todasas repartições. Dai deve serenviados a comissão esp2cialtodos os projçtos de ouc tra-ta esse requerimento".

A' ultima hora, porém, oSr. Ivan Pessoa, habilmente,-

apresentou uma emendam-nha. afastando da ordem gc- .ral estabelecida, os projetos,ns. 64 c 125. I*
Na hora do expediente, oSr. Heitor Beltrão, apresen-tou o seguinte requerimento:"Requeiro que, ouvida aCamara, a Mesa se dirija aoPrefeito, para obter de S. Ex.informaçoes oficiais que riu-cldem o Legislativo Munici-

pai e municipes, de modo cia-ro, e para a bòa fama da ad-minlstração, a respeito de:a) — Montante exato daarrecadação oriunda da fis-calização do Jogo, definindo-se a contribuição de cada ca-sa do genero e a legitimida-
de do funcionamento de ca-da uma delas;

b) — Localização dessascasas, prova da respectiva
personalidade jurídica e no-nves de seus proprietários oudiretores;

c) — Indicação da autori-dade que permitiu a cadauma, o funcionamento c porintermédio de que atos;
dl — Modo de aplicaçãoespecificada da renda provin-da da fiscalização do joso;e) — Organização do ser-viço de fiscalização e infor-mes quanto ao modo de re-inuneração do possoal".

TUKFE

Joquei Clube Brasileiro

AS CORRIDAS DE SÁBADO E DOMINGO
Tací ree»isfrou em seu ativo mais um "walk-oveT^— Em finefemocionante, Luminar vencenA»com 63 quitos, marcou um acontecimento na historia do nosso turfe — O jóqueiGeraldo Costa, foi o herói da tarde do domingo — As corridas em S. Paulo— e Porto Alegre

Ainda na hora do expedi-ente o Conego Olimpio deMeio transmitiu aos verea-dores o convite que receberario desembargador Piragibs,
presidente em exercício doAsilo I. de N. S. cia Pom-
péia, para que a Camara Mu-nicipal visite essa casa decaridade.

Caixa de Aposentadoria e Pensões1
das Companhias Light e Jardim

Botânico e S. Á. du GásSédf ; Praça 16 de Novembro. 42 — 3.° nndar— Rio de Janeiro Telefone üri-OlGí

or:s1120 — 11 (-7 - 1171122312fí212C8MiO — 1118Móô153517011741

2JM — 12431270 — !27«*1311 — 137214 433 4R111733
471544170»1747'Dia 2 — 2 '— 1081 — Bá — 105 --

186 — 218 — -
273 — 287 — -
336 — 387 -<l|0-
450

1008 —I190 —-12i»l —1282 -•14( 41454 —1510 —1875 —J 735 —

CARTEIRA DE EMPRESTIMOS
Convida-se os Srs. associadosInscritos sob os números abaixo,candidatos a empréstimos a prazoa comparecer na sftde dssta caixa,munidos üc suas cadernetas deempregado afim de:Assinar contratos 2392 — 2G14 —

3514 — 41'38 — 432B — 4027 7660 •— 7742 — 6242.

— ?7 — 20 —
H8 — 107 —253 — 255 —303 — 324 —
413 - 436 —432 — 50(5 — 522 524 —flJ;7 - 561 — !i«4 —- Mil -- ftUít _fi n — 635 — 637 — 641 -- «37 -1171 — G7U — P97 — 7M SL 7.M _770 771 — 701 — 70 4 ai o _312 - 827 — (170 — nan RR7 —IIRS, — 02fi — 031 — 011 nso —

088 — 102 i1040 — 10t.7 —3132 — 1130 —1 1 80 — 1 222 —1234 — 12 \ -1283 — 13)1 —J 358 - -
1458153.51701

O Sr. Raul Bittencourt pensaque esse curso ainda no i noproximo n&o terá exi^tencu. F*uma presunção que não se fun-da rm nenhum documento.Podemos «firmar que o Div-»or Nacional -de Educação játem pronta a regulamentaçãodo cte.reto que criou o Colégiouniversitário e apresentou noConselho Nacional de Educa-Ç»o uma consulta sobre os pr-j-ce&Eos d? reconhecimento doscursos complementarei dos -i> i-belecimentos privadas.
Kão indícios seguras dc qu-; oGoverno pretendo, ainda est*ano dar realidade efetiva aócurso complementar, dc .i.w,loque éle sc ache funcionando ,mMarço de 1938.Indague? a Comissão d; E~.u-ração c Cultura do Ministro diEducação s? não é prop^suoIo governo regular desde já«ssa situação.
E assim terá o nobre depu'ado

054 — 0301035 — 10381111 — 11311158 -- 11671223 — 12261263 — 12821317 — 13331418 — 14541471 — 14821682 — 16751735 — 1716.Dia 3 - 24 — 20 — 3433 -- 03 — 81 130 -
185 - 103 — 216 — 324 -s-
410 — i -S0 — 486 — 510 -
527 — 572 — 615 —¦ 623 -
60 í — 664 — 721 — 723 -
758 — 771 — 702 — 704 -
811 — 812 — 813 — 830 -
878 - 887 — 803 — 010 -
012 — 050 — 063 — 075 -

13663 461 —3 630 -•1708 —
34

147 —
374 —522 —656751 —830 —
844 —04 1 —
080 —

DOS — !>Du — 1032 — 1052 —1130 — 1167 — 1 105 — 1223 —1243 — 1257 — 1300 — 1358 —
1374 — 1304 — 1420 — 1443 —
1454 — 3 45 .*> — 1465 — 1471 —
1462 — 3 533 — 3 535 — 1566 —

3 675 — 3683 — 1700 — 1735 —
1743 — 1747.Pede-se o compureclmento coma maxima ur™ ncia ã secretaria
deste Colégio, do Sr. Alfredo San-tos- responsável do aluno n. 3360,
para assuntos de seu interesse.

FACULDADE DE DIREITO
Chamada para terça-feira, 8 do

corrente — Todos os alunos querequereram 2» chamada ato o dia3 do corrente, provando que f.xl-taram a Ia chamada por motivo
Justificado de forma maior.Io ano Economia Política eCiências das Finunvas - ãs 14
horas — Professor Leonidas Re-zende — sala 5.2o ano — Direito Penal — ás14 horas — Professor Iloberto Lira— sala 1; Proíesõor Ari Franco —
sala 2.3o ano — Direito Penal — As12 horas — Professor Nelson Hun-prla — sala 3; as 15 horas — Pro-fessor ailbetro Anuído — 6ala 3.Direito Comercial — 4» ano —ás 14 horas — Professor João Ca-bral — sala 4.5o ano -- Direito Jxidiciario Cl-vil — ás 14 horas - Profosf-orCândido dc Oliveira Filho — *a-la 6.Chamada para quarta-feira, 0do corrente - Todos o» alunosque requereram 2" chamada ató odia 3 do corrente, provando t*rfaltado a 1* por motivo justifica-do de força maior.2» ano — Direito Publico Cons-titucional — as 14 horas - Pro-fessor Queirc/; Lima sala 1.2n ano - D.rcito Comercial —ãs 18 horas Prore»í,or AllrcdoRussell — sala 5.4o ano Direito Judsciario Ci-vil as 14 horas — Profc.-sorGuilherme Esttlita — tala 2; pro-tcsíor Costa Carvalho — .s.ilu 3;professor Oscar Cunha — sala 6.5° ano - Direito JudicUrio Pe-nal — ãs 14 hora:* ProfessorLuís Carpenter — sala 4.Chamai para quinta-feira. 10do corrente —

chamada por motivo justificado dcforça maior:3° ano — Direito Publico In-ternacional — tU 14 horas — pro-fc.isor Dscar Tenorio — saía 2:professor Itául Pederneiras — s.;-Ia 3.4° ano — Medicina Lopal,— ás13 lioffl — Professgr Hélio Cio-mes — sala 5.5° ijfp — Direito Admlnlstrati-vo — fi* 11 horas — professor Fi-'SUJIra ci*? M. Io — sala BChamada para sexta-feira, 11 docorrente — Todos os aUimv, querequereram ate o dia S rio cor-rente, provando que faltaram aIa chamada por motivo Justifica-do de força maior:40 o no — Medicina I^al — *30 horas — ProXiSàor Porto Cancrosala ü.
COLÉGIO MI LIT Alt DO RIODE JANEIRO

Ayisa-.se nos Srs. p.us e re.i-ponsiiveis do? aiuiías abaixo cie-claradcs. qnr os mesmas falta-rain a e.ste Colégio, no dia 4 docorronteMu meros:C7 Rl no _100 213 240
259 -- 230 2R.1 —232 aOH 310 —.142 H.'iO SSJi —41" 43B 450ft27 523 HI —85(5 fi;s7 —723 711 7M —77 7j] filoR3.'i -- 370 1IR0 ¦-3.10 P2ti P41P.T-t nftft 9RRin2"i 1038 1035J 052 )H60 1007

1130 11411 llol —1170 H8R 1Isn __1273 1232 120H —.1318 132H 1337 —1355 13(ifi 1372 —1455 14f>] I4fir, —1432 1513 1535 —1683 1735 1747.

12H2472011311374ftOfifiôl877771RI 2«83or»o033104810731107
127li131113301454117!1633

rede-se o conip.ireeimento coma maximn urgência á Secretariatie.5te CoinRio. rio Sr. AlfredoSantos, responsável tio aluno nu-mero 1380, para a,3suntos de seuinteresse.

Serem submetidos a Inspeção dcsaúde: 101 o - - Ji to • 2070 --2.522 -- 2570 — 2387 — 2610 —3100 — 4208 — 4485 — 4717 —5267 — 5478 — 5807 -- 6004 —7010 — 7067 — BI 13 —8370 —8411.
Teve sua proposta indeferida —3178.
Rio de Janeiro. 7 do Outubrode 103Í». — P. Swansoti, gerente.

de. ratniu-se ontem, c:\ .sr.-aãoextraordinarla do homenagem aoÇientl ta Mart-::!," resol-vendo conferir ao cxtraorulr.a: .'icrijo o titulo dj Doutor cmUlèj^iáa Elsicáii.Engenharia Gerr.l, |it;nlfÍõàncio aexpr-.-sao tia mais viva admira-çfto| rc.pc . > c r .i.n > ooJfwsdocente, discente, c administra-tivo da Universidade da Capi.l
>•»•»  •

MONUMENTO AO
EDUCADOR ALFREDO

DE PAULA FREITAS
SUA INAUGURAÇÃO HOJESurâo prestadas hoje uiyiiíc.shomenagens ao prande «tii.ca-dor Alfredo dc Paula Frei tu»antigo etitcdraiico lia Ksccla Po-iitccnica o fundador do irndi-oi anal Colégio Paula Freitas, queha quarenta e três anos mimlnistrandu instrução 11.1 canil. •do pais.A's ttí horas será iriáiifjurttío.no jardim do cstabrle^.mJiTloum monuinento manilailn erigirnnr setLs antigos discípulas e pe-los seus admiradores, e Cvija con-

NOS ESTADOS

«portunidade de cumprir "a 
pro- j requcrVram do eorren!no final do seu i tc, provando que faltaram 1*xncija que fc:

PACULDADK DE DIREITO DENITERÓI
Proviw parciais — Ultimaschamadas:
1.° ano — Introdução ã cien-cir 1 nitvito. hoje. á.< Ni horas_ oiiomia Politiea c Cioneiada.s Pinanças, amanhã, ás l.r>horaá.2." ano — Direito Publico cConstitucional, dia 11, ás 14horas.

, 3.° ano — Direito Penal hoje,ás 16 horas.4." ano — Medicina Legal, ho-je. as ia horas.
,15'° a,".°u Oircllo Civil, dia11, 14 horas.

ENSINO PRIVADO

UNIVERSIDADE LIVRE! D* CVPITAL FEDERAL
Afiin d? serem incluído- na re-.hção a ter remetida ao Mlnsate-rio d? Edueaçto. para efeito daequ paraçAo. deverão cotioaroc^rcom a m-ixlma ur*enc'a n secreta-ria Geral da Universidade da Ca-pita! Feirai, alem dos mencio-nados cn» entras rel^òss Ja pti-bllcadaf-. os sc.ruintes alunos, doCur«o d." rr«snh iria Civil:Osvaldi Firrelra da silva. F;-tlx Marelallls, Harvet d? Valntsla.Aluisij Correia. Eduardo Zordan.Edgar Antônio Fernandes Amaso-nas, Francisco Correia <!c Albu-que. Mario Paranhos. Luis Ináciode Miranda. JaM AH-ar?s Riba.*..Humberto R'.c :r.' > Mlchulovleh.üriel Drumond c Silva. RubemA.;.rtir«;. Rodrigo Queiroz Limr.4A Congr?3.-."'n da t. -uio.:<i •

de Engenharia de.sta Universida-

O tnniiiimenln ao eilnedilnr PaulaFreitas, obra de HeneveiiiitoPerna
fccção foi confiada ao 'niircac'3
csculior rtcnevenuio Boni;.. ,o-|<rcscntan'lo um livro rje lyran-des nrnporcões. lendo ao ccnt.oa oficie do taomcnaffcatio, e;r.bronze.

Falarão o pri»fossnr fMcanoido Nascimento. «v-aJtmo: o ali:-no Mclilo Moreira .le Aalo. Abenção <ln monumento 'rrã fei-t-a nor Frei Jacinto, Superior doFranciscanop.Em seguida, a turma mie con-cluiu cm 1928 o sru curso k jun-darlo fnrá inatunirar. .m s.uã;nobre do Colesio Paula Proitarnlrca de bronze, falando oDr. Frederico da Silveira,
IGREJA POSITIVISTA

DO BRASIL
FESTA DE AUGUSTO CONTlE SEUS IRES ANJOoRcniiza-.^c hoje. fts l!i ;;o horas, 110 Templo dii Hum.inid: I.A rua Benjamim Gfin. tant n 7(Gloriai, a Festa tio AujjusuConto e seus ' rês Anjos.Es.-a c-nntonia anur.i • •!;0ii-nada a comemorar a i uítitíuci.decisiva que exerceram . obre r.vida e a obra <le Augusto Contro portanin sobr.> a fun-lacão 'IrReligião ila Humanidane arMãe Rcsalia Bovcr. su.i cspo-.iespiritual Olotildc le Vaux ^ -<urfilha adotiva a prol t-irn SofiaBliaux. ás quais o filosovo cha-mava os seus três anjos.

LIGHT — Foi posto em clr-colação mais um numero cia rc-vista "Light**. que apresenta va-riada e inreresçinto rolabora^&o.acompanhada de excelente clichr- jríc. |

A incleirteneta do tempo náo
permitiu que ás reuniões de sa-bado o domingo no HipodromoBrasileiro, afluisse a esperadaassistência que era licito e-sperar,anta os bons programas coníec-cionados.Na tarde de sabado Apple San-ce, dirigida por J. Mesquita, deum a outro extremo, levantoua principal prova, seguida deConamerie e Little One, que lheficaram respectivamente a 3corpos e meio corpu.As demais carreiras tiverampor vencedores: Marquita (S.Bezerra), Xiró (VV. Cunha),Guarani (L. Benitcz), Kruppe(A. Silva) c Taladro CO. Cou-tinho). A casa das apostas re-gistrou a soma de 177:3003 ele-vada a 213:980$ com a quantiaresultante dos concursos.O "mceting" dc domingo fo:assinalado por mais um "walk

over", registrado por Jac cm seuativo.Na segunda carreira, coube aMlss B a iniciar a série de triun-fes da tarde. A tilha dc Aprontoque foi conduzida cem muitotato por S. Batista, deixou qtieCambm regulasse o "train" «uma vez iniciada a rota deucabo de Cambín e a seguir jgNatal, sobrepujando este. cm ci-ma do disco por meio pescoço.Onerva foi mau terceiro a 4corjDos.Par.sanoo por Dolerita, Lance-ta assumiu a vanguarda na ter-ceira carreira, sefruida de EpiUlu e Sulfo. Lc^to que a retafoi descoberta Epi e Doleritatravaram luta em busca da metaa cies se juntando Silío que es-gugirara pela cerca interna. Oaires adversaria- atropelaram como ímpeto os últimos qtfàtroeen-tos metros decidindo-se a vitr.-ria a iavor de SI lio. dirigido comcalma r pericin pelo jóquei Ina-c:o de tíouza. Epi arrebatou, pormeio mrpo, a segunda colocaçãoa Dolerita.Montada por A. Rosa, 7.ardafoi a heroina da quarta carrel-ra. Passando por Minerai qua-trocentos metros após a parti-da, a filha do Dinazarda teveque defender-se da carga que, nofinal, lhe moveu Sanhípe. atln-;indo o disco apenas com a vau-tagem dc 3 4 de corpo. Mineralmanteve o terceiro posto a doiscorpos.Km lindo final. Ipiranga, noprêmio "Tanguari", dirigida comminta energia pelo estimado jo-quei patrício Geraldo Costa con-seguiu dominar por pfscoço aOsvaldo Aranha que jA era acla-mado vencedor. Katete foi mauterceiro a 4 corpos. •Na sexto carreira Muricl, apro-vcitando-ss de um prccaiço so-fndo no- últimos cem metros porniane^iiinho, foz sua a vitoria
por um c meio córpcs. ILítc fi.Iho de Mangerona produziu car-reira notável pois perseguiu sem-pro o veloz Seu Cabral, resistiu-do C';m brio a atropelada dn pi-lotado de J. Mesquita. Favorl-to obteve o tcreciro pasto. Asdiferenças foram dc um e meiocorpos e um corpo.Um belo triunfo obteve Gera'-do gosta com a platina Lorrat-ne. Atropelando no meio da re-ta, a filha de Zambo dominoupor um corpo Navi c Ponto Ne-pra que chagaram separados porcabeça. ^Luminar no prêmio "Mosloró"

o ultimo cio programa, assinalouum dos acontecimentos nos anais(io nosso "turf", com fi3 quilo»dispensando quatorze quilos aAsiss Brasil, conseguiu, mesmocm cima da meta, dominar pormeia cabeça, .seu terrivel adver-1snrio. Não .só o filho de Caconcomo sou piloto Geraldo Castaque se houve com muito acertoe energia e que tornou o" eu-fant.-gato" do nosso publico ro-ram delirantemente ovaciona-dos.Foi de 337:550$ o movimentoila casa da.s apostas e pelosgpuiehets" destinados aa-; con-cursas, pa.sou a importancia dc54:01»500ti.

nazarda. do Sr. Francls-co Moneró, 50 quilos (A.Rosa)  iSauhype, õã quilos (J. Mes-quita)   2Mineral, 50 quilos (O. Cou-tinho)  3Cartier, 49 quilos (A. Brito) oHarpagão, 58 quilos (E. Gus-so)  oNào correu Irapuasinho.Tempo 107 3;5".Ganho por três quartos decorpo; o terceiro a dois cor-pos.Rateio de Zarda, 20S300; du-pia (34) com Sauhype', 425400.Placés: 1JS900 e 14S500.Movimento: 41:5õOSOOO.Entraincur Cláudio Rosa.5a carreira — Prêmio "Tan-
gtiari" — 1.800 metros — 4:0003c 8005000.IPIRANGA, castanho, fi anos,S. Paulo, por Feuillage eLa Faciulle, do Sr. Lini tde P. Machado, õl quiliG. Costa) _, .. . lO^vaJdo Aranha, 55 quilo,tO. Cóutinhoi  2Katete. 53 quilos (V. Cunha) 3Iáiá, 51 quilos (L. Gonza-icz)  oAstro. 51 quilos <S. Batista i 0CõfpãsBj 52 quilos (J. Me.--quita)  oNão correram Stayer e Ara-pogí.Tempo 105 2]5".Ganho por pescoço; o tercci-ro a quatro corpos.Rateio de Ipiranga, 17Ç700.

3." carreira — Prêmio Libcr-tino — 1.400 metros — 3:ü00i000o tiOOSOOO.
GUARANI, zaino, 7 anos, Ar-gentina, por Sandal e In-dia. do Sr. P. T. de Me-nezes, 58 c:"-\ ít,. Sc.ii-tez) iDiableja, Ki qu,.^, tS. Ba-tista)
Cló. 52 quilos, (R. Freitas) . 3Ma'an Cross. 46 quiloy, to.Serra)  oSeu Jcáasinho. 49 quilos, iV.Cunha) o
W. Rase, 48 quilos. (A. Brito; 0Não correu Legalista.Tempo: 03 215".Ganho por ires quartos decorpo; o terceiro a tres corpos.Rateio de Guarani. 415700; du-pia (23i com Diableja. 325300;Placés: 17S300 e 125500.Movimento: 26:230S0úti.Entraincur: — Alberto Feijó.4." carreira — Prêmio Kruppe

|— 1400 metros -- 3:OÜOSOOO e!G00300U.
KRüPPE. alazão. í» anos, SãoPaulo, por Eiterhazi c Moo-ca. elo Sr. E. V. SabiitS. 52quíloc. (A. Silva) 1Ercole. 58 quitas. (J. Morga-do)Lentejoula, 48 quilos, (A.Brito)
Piracicaba, 52 quilos, fj. Mes-quita)Faraó. 51 quilo.,. (t. SouzaiLaguve, 47 qu.ias. iO. Serra)duptèí (34) com Osvaldo Aranha, I Galarim, 45 quilonnc.nn nu,,;. . n«mn _ i<i.-<<nn i,\ z. i ,\ .20S500. Placés: 11S100 e 135100.Movimento: 43:0405000.Kntraincur Ernani Freitas.6" carreira Prêmio "Inter-

view" — 1.600 metros — 4:000$c 8005000.MUR.TCI* castanho, 4 anos,S. Paulo, por Taciturno cHa fale. do Sr. João J. Pi-
Rueircdo, 53 quilos (J. Mes-
quita»  1Manequinho, 54 quiios (L.Gonzalez)  2Favorito, 51 quilos (II. Her-rera) #. .. 3Vonéziano, 52 quilos "iG.
Co.at.a)  olambi, 58 quilos (A. Rosa) 0Ro.val Star), «íõ quilas fS. Ba-tista)  oSeu Cabral, 49 quilos (O.Coutinho)  0Tempo 106 3 5".Ganho por um corpo c meio;o terceiro a um corpo.Rateio de Mu:' '. 17S800: du-pia (14) com ' "anequinho.

iA. Diasl(A. Rosaiaivador c Ic-
Traça já. ol qNão correramnlta.

Tempo:
Ganho por dois corpos; o ter-ceiro a um corpo.Rateio de Krnp, e, 815000.Dupla I34i com ílrcole, 58$400.Placús: 225200. 255200.305300.
Movimento: 32:U40S000.Entraineur: Franeií.vo Bar-roso.
5." carreira — Prêmio Mou-rosco — 1600 metro> — StOOOSOOOe «003000.

TALADRO, alazão. 5 anos,Urugimi. por Puneho Ta-lero c Barbada, do Sr. F.Schneider, 5!! quilos, (O.Coutinho) iLibertino,, 53 quilos, (A. Sil-va) 2Xeremias, 57 quilos, |V. An-tira de»Ncyro. 02 quilos, <§g Fraitas'59SÍ100. Placés: 135, j„ e 105600. 1 Ritual. 40 quitai. (V. Citníia i

CORRIDA D li DOMINGO
RESUMO GERAL1» parreira — Pr-mio Classi-co CRIAÇAO NACIONAL -1.600 metros — I2:000S — 50 0,0w. O. '

TAC1. castanha, 3 anos, SãoPaulo, por Tnmi o Tocaia,do Sr. Linini PauUt Macha-do. 52 quilos (L. Uonza-l',w>  W.O.Nau correu Xuri.Entraineur — Ernnni Freitas.2:l carreira — Premiu "Sünri-
se" — 1.600 metros — 4:000$ c«00$. *
MlSS BA', castanha. 3 anos!Rio de .toneiro, por Apron-to e K.uicla-a. cio Sr. Abele Agenor Porto, 53 quilos(S. Batista)  iNatal, quiWu <1. Souza» UOnerva. 53 quilos IV. de An-drade)  ;tOambui. 53 quiles *G. Contai 0DinSopila. 53 quites (A.Brito   oTorpedo, 55 quiios li,. Be-nitezi  oNão correu OhlTemno 101)**.Ganíio por meio pescoço; o:erceiro a quatro corpos.Rateio de Miís Bá. 35S700: du-.¦•Ia >34) com Nat.il, 355300.
glãcés: 15S600 e 185400.Movimenio: 28:07n$0n0.Entraineur Gabino Rcdrigucz.

Movimento: 55':350SG"0.Entraineur i\Iarin d^ Almeida.7-' carreira — Prêmio "Jequi-
tibá" — 1.500 metros — 4:0005c 800500(1.LORRAINB, ?.:tina. 4 anos,Argentina, por 7<ambo e Ai'-

sone. do Sr. Carmes RochaFaria. 53 quilos (G. Gosta) 1Navi, 56 quilos (I. Souza) 2Ponta Necra, 53 quilos (A.Rosa)  3Chimzorazo, 51 quilos ' tJ.
Mesquita'  0Kid. 51 quilo-- iS. Batista i.. 0El Tipre. 54 quilos (R. Fre:-tas)  0Aríete. 51 quilos tM. Telesj 0Tempo 00 3 5".Ganho por um corpo; o ter-ceiro a cabeça.Rateio dc Lorraine, f>4$n0();

dupla (24) com Navi, 425300.Placés: 105400 e 74S700.Movimento: 59:070s000.f.ntraiwur João B. Ribeiro.8' carreira — Prêmio "Mo.-so-
ró" ¦— 2.000 metros — 5:0005o 1:OOOSOOO.LUMINAR, alazão. 6 anos, Ar-

gentina, per Macen c Lu-minosa, do Sr. M. Gul-layn, li3 quilos (O. Costa) 1Assis Brasil, 49 quilos (A.Rosa)  2Cãnuã. 52 quilo. (V. ds An-drade)  3Alrjnrvc, 40 quilos (J. Me.-,-
quilo)  0Não correu Le Rol Nolr.Tempo 133 215".Ganho por meia cabeça; o ter-ceiro a quatro eorpof.Rateio de Luminar, IOSIOO; du-

pia (15) com Assis Brasil, reis99SÍOO.Movimenio: 71:0605000.Entraineur Américo dc Aze-vedo.Pista de areia pesada.Movimento geral das apostas:337:5505000.Com a importancia de 54:010$.apuraria nos concursos, o totalatingiu a

La Orticaria, 56 quilos, (3.Batista) o
Não correu Arqucro.Tempo: 108,315.Ganho p:r meio pélcofo: oterceiro a treS quartos do torio.Rateio cie Taladrb,58SòuQ; .i;i-

pia (31), rom Libertino. 715300.Placés: 315DÕ0 e lú'i:s::0.Movimento: 3012335000.Entraineur; O proprietário.6.»' carreira — Prami . Fina--aur — loOO metros — 3:0305030e ÜOOSOOO.
APPLE SAUCE. castanha,4 anos. Irlanda, por An-pie Hammy e Preferrn< i. cioSr. J. B. Silveira, 50 qui-los, ij. Mesquita) ... iChouannerio: ,;.t quilos, (S*Batisiai m

Little Onc. 53 quilos. iV. An-drade)Zirtoeb, 54 quilos, (G. Costa)Pebete, 57 quilos. (A. RosaiLuminosa. 58 quilos, ( A. Silva i'Paob's Olb, 56 quilos, (P.Costa)Galope- 52 quilos. (Á. Diasirobi, 58 quilos, 11. Souza i .lempo: 100 2 5.Ganho por três corpos; u ter-ceiro a meio corpo,
j Rateio de Apple Kauee, l!(iS;lJ'') conl Chotiannerie..9ÜS<00 .
I Placés: 31.$000. 205(100 ,¦ 21ÍI00Movimenio: 47:1005000Kntraincur: Gabriel Reis.Pista de areia posada.

^$0§JÔS;Í Rcral 1,88

3o — Blue Davel — O. Men-des.Tempo — 104".
57Vencedor 

- 42$800; dupla —
Movimento do pareô — ...•>3:5505000.
"Ouplemenfcr" —3:0005,000 e 600$000 — distancia1.500 metros:

J? — Braz Cubas — A. Looe».2o Maroeiro — c. .'eman-dez. — Vime — J. Montanha.Tempo — 96 "415.
04SM0CedOr ~~ 55$500: dunl» —

Movimento do parco — ...3o:8405000.8" Parco — "Excclíur' —.1:;,005000 e 700$000 — distancial.BüO metros:1" - ¦ Solano — L. Lobo.23 — Rameira — J. N»sclmen-to.3" — Taster — C. Fernandes.Temno ¦ - 107"4'5.Vencedor  755500; dncla. —50$200.Movimnnto do parr«o — ....4?:OlOSOOO.0° Pareô — -Mlxto" — 3:0004e 600$000 — distancia 1.R50 me-t ros:Io — Nobles.se _ ,j. Nascimen-to.2o — 7.ab — J. Montanha.Tempo - 10n"tiS.Vei-.cedor — 25SOOO; dupla —36S100.Movimento do pareô — ....4S: P,005000.
líloviifnento pcral daí apostas— 273:1105000.Raia ótima.

EM PORTO ALEGRE

177
TURFE ESTADUALS. PAULO, ti (11.) . As L.or.CIV, hoj.§ tiveram o scatun-te resullado;1' Parco — "-Experiencia"

3:0005000 c 600500J — UiBtaiicia1.O0O metros:
m — ItmiBuã - O. Mendes." , 7~ KtnggOTig — F. ilier-soma de 301:560$000. ' naschi.' ' Br tan ia — A. Moiina.tempo 111".

Rí|Scc<l01' — 195500; dupla -•JuCíulíU.
CORRIDAS DF SABADO

RESUMO GERAL

3" carreira — Prêmio "Mane-
luinlio" - 1.W0 metros —:OOOS c 1 :4005000.JILPO. zaino. 3 anos. S. Pau-Io. por Tacltuno e Janina.'d"> Sr. Humberto S. Va^-ronretos, 55 quilos (I. deSouza)  i~pt. 55 quilo- (L. Gonzalez) 2Uolerua, 53 quilos (S. Ba-'i-t.ii  :tUlu. qui 'o- tJ. Mesquita» 0Lanceta. 53 quilos iValterCmih3)  oNTio correu Flageolct.Tempo 10B 2 5".Canho prr um ecrpa; cceiro :i m?io {JCsccço.Rateio de Siifo. 17S300

pio (13i ccm Epi. 43570J.cc.- : 14S400 . 27S3C0.Movimento: 31:2d0£0S3.Entraineur Manuel J.veira.4' carreira — Prêmio "Apron-
1 to" - 1.600 metras - 1.0005 caoosoco.ZARDA. castanha. 1 anrs.Pãrai.á. por L:niers •; D.-

ter-
du-Pia-

Oli-

1.a carreira — Premffl ApplesWu.ce —í 1.500 metros — 3:0015c 600$0»0.
MARQUITA. iijaííS. 7 anos,São Paulo, por EtlniV c Uma.tia Sr. Antônio Dantas. 52

quilos, (S. Bezerra) .... 1Comodoro. 5G quila», (J.Montado) 2
Mou rosco. 43 quilos, <H. Soa-ros 3
São Sepé. 40 quilo-, (A. Britoi 0Boêmio. 52 quilos. (M. Tc-le.si oNão correu Mnl^iro.Tempo: 102 315".

Ganho por tlols rorpos; o (cr-ceiro a um corpo e meio.Rateio dc Marquita, J0$303;dupla 145) com Comodoro, —
265100.

Placés: 12S200 c 12S200.
Movimento: 14:7COSOOO.Entraineur: Celestino Gomez.
2." carreira - - Prêmio Kotetc- 1C01 metros — 3:0005001 eGC03000.XIRO*, castanho. 7 anos. SâoPaulo, p. r Pardal e Réli-
quia. do ^r. R. X. tl i Sil-wirn. õU quiios. iValtcrCunha»  lJaçatuha. 54 quiios. «O. Cou-tinhoi 2Xiah. 54 quiloí-, «A. Silva» 3Orantl Marnt* r. 50 quilos.<V. Andrade» 0Canto R?al. 53 qtiilci'. «A.
Prcitai i .Vasari. 51 quilas.CostaiTempo: 1C0 l 5".Ganho por trc.s quarto? dccorpo; o terceiro a pallieta.Ritcio d'' Xiró. 545700.Dupla <23> com Ja^atuba,1093630.
Piacés: 24*700 e 23Í310.Movimente: 20:350SOCO.
Entraineur: João Coutinhrt.

:ltipla —•

Gonçal-

parco —

quitei*.
iGcraido 0

Parco — "Iniiium" 
4 .UÜOSOOJ o N00$00ü —— •'íivtancia1.300 metros:

}" — 'f.sotirciro — E. Gon.(.•alves.2" -¦ • Macueo -- A. Moiina-,{• — Ma lira ki - A. SuvaTempo — 8I"3'5.Vencedor -• 20J600335000.Movimento do pareô — ...10:3805000.3" Parco "Internacional
- 3:0003 e tM0?0P0 — Jistanc't.150 metros;1- — Tabor.líi — Evcs.2°. — Baby li — j. Mjntanlia.3o — Tartamudo — A. Guticr-rca.Temno — D4"3 5.Vencedor — 435700: .upia —26S700.Movimento do25I605S000.4" Pareô - "Extra" - 3.0003,o Ü005000 — distancia 1.450 me-t ros:1° — Ivelc — S. Gonçalves.2" - Ivone - A. Artur.•V Nanc.v - E. Silva.Tempo - 0á".Vencedor — 175700: miòlS --

43330(1.Movimento do parco — ....23 4Í>3S0C9.•r.° Parco "Mipodromr pau-listano- 4:00tiS o 800^000 -
distancia 1.4'»o mrtrw1" — Ourive.; — A. Arut.2" Iliana - T. Ba.'sta.3° — Jagunça — L. Lobo.Tempo — 9".Vencedor — 10$300: dupla23S50G.Movimento «Io parco ....23 * 1G0S000.6° Par?o - "Grande PrêmioCândido Eçi.Ho" - - 10:00:'SOOO e2:P03S000 — distancia 1.601 mc.tros:1" Náo Pode - ,T. Monta-nha.2" - Katurno — A. Silva.

PORTO ALEGRE. 7 (H.) —O resultado das corridas doPrado dos Moinhos de Vento loio seguinte:1° Pareô — 1.200 metros —Aluado c Paisano — em 70".2o Farpo — 1.200 me: ros —
Cor tez e Cafiaspirina. — «m 81 *.

3° Pareô — 1.500 metros —
Crmali e Maneta — cm 10".4o Pareô — 1..600 metras —
Cobileno o Brasileira — «m 104".5° Parco — 1.500 metros —
Pirila e Ousadia — em í/8"3iõ.n° Pareô — 1. RfK) me-, ros —•
Caneancro e Marusia — em103"1 5.7° Parco -- 1.500 metros —
Starter e Odeiam — em 90" l'5.S° Parco ' Grande Prêmio»Loteria «.o Estado" — l.ítòO miros, com .lotações de 10*000$:1" — Siilyrgàn: 2o  Bracati:3° - Mo-a. Tempo 125"b: io-quei do veneedor. Aparicio
çãlves; ffiatador 'Õyidio wlirrn-rasí)° Pai co -• 1.500 m * t ros —
Eu ia rim e Refiiaada — em 97"

DiYKRSAS
Serão encerradas, hoje. ás 17horas, na secretaria cia Comis-sâo de Conidas, ns mjcirieôes

para s.s reuniões de ,>»ida cdomingo, no; Hipodromo Brasi-loiro- A Comissão do Corridas emreunião cie entem tomou as se-guintes resoluções:a» -- chamar a atenção dotratador cia egu| Apple Sauce,
paia o disposto no parágrafouhieo do artigo 141 cio Co.ligocic Corrida.-.;

bj — muli.ar cm 100$ü00, càdaum doçj jóqueis Inácio de Sou-zíi e .tustuiiano Mesquita, em-bns por infraeào do artig.o 17odo Codiao. o primeiro no pre-mio Mancquinho c o segundo no
prêmio Interview. da rcuniAo chdia ü do corrente;e) — ordenar o pagamentodos prêmios das rcuniõea de 23c 29 de Setembro.Ho mesmo dia em que For-niíisterus. chegou a nos-a. Capi-tal. foram embareada.? na Pran-ça. Irós éguas chffiSs, cu.iís pro-dtttos terão nsicimento brasilel-ro. Duas delas foram servidaspelo grande Fiterari. um dos re-produtores mais em voga. atual-mente, na Europa, c que comocorredor foi uma notabilldade.Basta disser que no GrailáPrix de 1926. conseguiu sobr -pu-

jar o celebre Mon Tatism.m,seu grande rival.Canalisándo para oci nossosliaras, sangue tão precioso, onr. Unett de Paula Machadovem demonstrar, mais uma vez,que em se tratando do soereui-menio de nosso "elevage". estádisposto aos maiores.' sacrifícios.
^— O Grande Prêmio •• DentoGonçalves", a ser realizado nodita 3 do mês vindouro, no pra-do Moinhos de Vento, com a do-iação de 20:0005000 e na distan-cia de 3.200 metras. teve eonfir*macias as seguintes inscriçôíi:Kasnios  asGin Puro  54Astillero  54Cancanero  mCabiteão  54Arpon  54Tvoralila  52Fontina  52Oboê  53Bentiuicour  43Sarro  4SSeguiu, ontem, para SáoPaulo, o en(raineur Alcides Mi-rancia que no seu regresso aeom-

panliará dois produtos da go-ração que fnrA a Mia estréia noano vindouro, dc propriedade doSr. Dantori Coelho. A potraneae filha de Apronto em MaEson-
gc o potro descende dc SmRumbo na cgua francesa La Li-zaine.Afim rio inspecionar íeusestabelecimentos de criação, sc-rruiu, ontem, para S. Paulo, o
Dr. Lineu de Paula Machado,
pr vidente do Jóquei Clube Bra-sileiro.

TUUFE; ESTRAN-
CjKIRO

PARIS. 6 |tt.> — O crande
prêmio Arco du Triomplie hojecorrido no prado de Longehampfoi ganho por Samos, perten-eente a condclaria do Sr.Saint Alar.v. O pareô era dota-do dc 402.000 francos e foi cor-rid«» em 2.490. com 12 concor-
rentes. O vencedor foi monta-do por Sibbrit c pagou 39 fr.m-col' 50 e 25 francos, respectiva-
mente, como vencedcr e place,por poule cie 10 franca^.Chegaram: cm 2.° Peníche;3.n, Corrida; c 4. , Branlome.
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d0DStrifh?nTClCc9Icnco fazsm par- I^HPIElWlMS El f I L M t )M JIIUH^HV rvfcinvft — — —. « - ¦— "»¦ te. Dur4cs> conchita Moruis, Hop-
AS REUNIOES DO  r tencla Santos, Bdlte Morals, lie^n-  f

PARTIDO LIBERT A- 4 j JI m £\ f\£\ f\ r* n X I f f 7 1 AT W\ A Q ^i"Manrucibap6?#Sc°ikauuA i>t RAUL ROULIEN E Sf?£n°s„1tf°, '*2 ft',®®" 1'"°rnrli^°.papo1 suPremo
DOR DO RIO GRANDE A L M 0 C 0 D £ BOAS V I N U A V 

^ad<!l,, 
ou ENcUOS NO Rr. CONCIIITA MONTE- derlam cabjr d'entro de *um 

Jre- I^que' no 'primSro^lini '^do

DOSUL -* cREENxoR"S ^BDoSESSMNA°aHO'* NEGRO NA ASSOCIA- nefa&rt.d0 
$wa meUltj&j ^S'riSS'pito

t #* #1 £# II I 4 I I II >1 11 — Comesaram ontem no Rocreto, r«Sr» |\ric ARTKTAC Vthdrog saientam-se no desem- publico.0-9 ASSUNTOS TRATADOS NAS ¦ MM M\ I/ M f\ M. M MM Am MM Fm os ensalos da nova rovlsca "O Gor- 5?'lu aiiiioiaa penho dos seus respectivos pa- Como fol quo realizou o an«DUAS ULTIMAS SESSOES M^ «A —^ do c o Magro", do autorla, do Jor- BRASILEIROS pais, fiic como o escravagante t'lgo dirctor do* teatro .ondrina.» ^1- » nallsta e escrltor teatral Dr. Jasl , rcceuoflo d- anIvo"raarlo fl,ul° de "m milionaroi que in- James Whale. "A notva doPORTO ALBORE, 7, (H.) — .Lira. Easa pes* subira a ccna lo- , ... r~ani:ida liol'"iis 17 horn' clutn cntre 05 Beus desportes Frankenstein" que no dia 21 cs-dirotorlo do Poj-Mdo LltwrUulor go que "Na Hora H" que estA no - * \ed' fioe,_.-J ' n,;!*|re H do to stirar do paraquidas. Kla irelti no Odeon, cste filmc eroaltjiou maiB duas rcunl&es, sob cariua com agrado pcrmlta. "O , . „ %»!<»«< r,, como a mulher que tudo la7. vordatleirnmento mtlagrofiu?a prestdexicia do Sr. Raul Pita. : Oordo e o Magro" aprcscntara un-.a c'onvuku cDcc-i'mcnto'oi P"? conquiitar o. corR(jfto da ro- Minijuem acertarA cm d:ir limac com a prwcn«a do» Sr». Luaar- \ W-Bcrlc de njvltlad9S. 'irtisbr.s clnomatograllccs R.iu! • "renwg^o^Twn' 
o" «fbfif?a^ respc,'° dcsu imP°s"

C^Fpam 
vcn^llaclo^^ nsountos^ TEATROTNA^ESTA 

^ 

D%^ ^1-' i^csp^^ij i^com

quo wvc com o preild-cn.c G.tu- Moura e A. Santos. Sera tr.i nogro e Raul' Roui.cn co compro- "BAMBAS DA IDM>S MKDT3i" C' a 6?es'l:rpfprindo'-^p" ''"famrv8!
1-u ,X aV" aTi- • nB&Uh" •••-• rW*» JR du*» scssAas As 30 e 33 boras com mowram a compareccr. tondo r.s- — SiCGUNDA-PEIRA NO PA- direl.or Frank Borzage rlecliirou:
?.'-evB?a llnha ]?do mall"on mo- ' -z2m!S-~~»- JB aaapresenta5Ao da^revlsta "Na ho- tim^oportun^da^dc^ccn hocormjo THE1 PALACE 

^ J'O alor-frianqa e o ntor ntitii-

}uv>*° 1>arllr paTO «« «*ttos watraia demiS^.'onde ckdr.do' qu? froquoma a Ar«octa- -Bamba.-Tda Idado Media?"pdds OABV MORLAY VAT APARE-
rilfa"S''toi"(>'po^:"bjetlvo ^ examc! % HH t qU3r{da jCSt"la. A^d'' aarrlc'° -^d'^Vo 'lS" BraHn?^c*' c:n flSura" «0 numero d.\i produ- CER E?>1 "TRAICaO 3UBLI-

concurso «TRA. 
3 u^ux\c&oquenScaont

Sfnur.«ko! com f a'^lo do todas Um a,P«to do Jantar do. cronlstas clncmato-rafioos a Conchita Montenegro e Raul Boulten Son^enagem aotTargontos dTcla"- _ ,Sf ' wffcVlor °c 
S» 1 'mal" ma ve»

aouiiio^ VWZM ^ehtvuTinfor- Oa cronistas cinematografioos fllme « projetos para o futuro. Raul Rouiien agradeceu «« "malas,: Alfredo BUva. AWa "T„vo^a""quc a Fo x rnmcm° J??°i?STJ.nfiamaveis -in?tin", •"'V;'1,no" a...,Prr~
mn.do conhecer Ja a formula ro- r'ereceram a Raul Rouiien, A dire?ao do High Life orga- brinde com aquela sua verve ex- c"aloant° Jalr^ Magaufses Hon- t!tuiu B3ra :l-' "lancii cariocas vocam verdadeira-f'^raiuS"•'-can sublime"; . 3 ral"
farida.. quo r-jputa-va vl-vvol, querido astro patricio c sua gen- nisou cscolhido programa artis- ponUinea, segredo do sfiu cxito rlque Chaves o outros. A se»unda 1 atf 9 para dof'?!rSIS 00111 deseneadsando'.temprestades, isfes O tflulo itfdlca bom o nr—

ttolTo pre. tilissima senhora, a encantado- Uco que dctt 4 « encanto no teatro c na tela. homenagem a Radio So-1 Slge'wllWla Mto'a"do fll- 'caWo pilh{ Palacto.' m*Sidcnac flcara d-o eni>:n<loT-se com ra eitrcla Conehila Montenegro cspecial. sendo todes cs nume- Realizou-se o apagg no "gril- da cldade, tomarao 'part-c: 
Paula m'J, ''Trave--f»"• tem provocado lima curio^ida- P:ira quo possa praticar i bem.

sjts&ZXSS 
"^tts.rrsz*. •%-. »S-° R^SSX^ssev??:

sawfaas surra ««» —» ««•« -r- 
r* T-zX% »*• • a.'vsr.xs."*^ s«jteaw«sss: a».^ asts^wts 

"*fe «¦». • l««™.It#, uunbem. a expansAo das Idotas Forom momentos de excelen- las, nosso companheiro Mario dp vola,n., au pcr.0; Delice de Eda t sm cmiunio , r"n"ltl c.-io=tmo SOyeiro; Pi- oonhew "a forca" do Bert Pwd. apnrsccrA tambc:rS An-«A*an^adas no pals. A opMic^o, to palestra cm que, como era Nunes quo brindou Rouiien 1!nM,do ..La vio nnr'siense"- nho. Roquo da Cunha e out-os" "h-iro 0 u!o Lavra- Wheeler e Robsvl Woolseyi o (1''e 1Lupnet.
.ioquoaosmraoaoSr.Plla.com ,1Q,ural todas as atencoesse sous sueessos cm Hollywood, des ^inSuart0 ^ 'l- P;ar;»'• q aa cunna e out.os. clo, q.lc M reunirao dentro do comieo da gargalhada c o do "Trairao sublime" nos s»:i« Ebrmacfto do gnblnoto, desajo- »atupal' loaas „„„1. „ m»ih«r «.m rtnvlrtn rr-> Supreme de Volaille "Dea-o- fto rjRAlMniTSS fftV pcuoos d'«« para tfcldlrcm o v.- chnruio. j mostrndo prla .Tnteni&innai
xa a suprcscao da lcl cl2 se'ju- vOitavam para o cas«l de ar- quais o e . . < , sa>» c0eur dc charolars rcti. OtvA^LIIiiO V>U^i- | toric.'o dosto lntcmesantc con- O que vale e que ja e.sta per-^Hmes na sevimdn quinrsn.".rst-.ija c a.mpla llbordado dc lm- tlstas, prodigo cm amabilidades, o ultimo, isto o. Ccrchtta Monte- .J_tinn. Timhq,. CERHDC SINFONICOS cur'5P' t'b de chega.rem. Ja na segunda- 10 M1^ 110 Qlftcwa Glor'a.

.~a:.':™ s 
™rom C°B i,0°'"In""'"™.»;«... organkados PELA a sr«m: ci1DO?R1I!0

A SKCRETAR1A DA  SEMA DO DEPARTA- NOVTOADES . <;«; 
S»„.|2SL« .

BANCADA DO PARA' nn A\tr A nnc 6AMTnQ prcstiglosas figuras dos nossas Chcfiam o moTimcnto. MENXO DE EDU- Heportaq?cns e«nfac!ona!£ dn lu- ^ue ^cn^am o quanto antes, nia Bnrao de Ifapagipe realiznx>lvANCA LIUJ^ oiliN XiiO nalcos. Valadares Correia, soprano que. n ta na AbissinJa. como .<clam a re- T TT, iioje o sett festival a <vtimadrt
A cxcmplo de outran, a ban- T IMA \ E' ccrlo que "O pai la vida" catreando no espctaculo do dia 10 tirada da colonla e.«tranceira cm LIBERDADE OU VINGANQA! at.riz Clotilde Dorbv. urim^irac.'ida federal do Estado do Para 1JliUil ! a^radara iuiensamente e tao sc- do corrente, mostrara ao publico Addis-Ababa, r cs preparativos do Sob ?¦ ncms de Tony Make, fijjura do grandc clenco cue lianeaba do tnontar a sua scoreta- euro disso est a Aiistotcles quo capacidade artistica dos r.ossos pa- Excrclto ScLvW «"»o rs n-irir.'. uma «?ura que ficara para!rid n e.sta Capital, a rua Alva- O SHU RECITAL NO INST1TUTO ^ cscoulcU para a sua festa. tr.ckr c Rcnato dc Moracs. tenor. SEMA on" rca noticiarios' do Fox Mcvleicn- scmPrc r.a mem aria dos que vi- ¦'111"" ^to Alvin. n. 27. 8.* andar, apar- NACIONAL de MUSIC ^ujos in«re3sas JjI foram pottos que ja ten do cstrcado com sucea- ma cultural, a SEMA do Dl- Nov5dlrtr? rcm no Glona -Quairo horas

tamento n. 83. „ , „ i a vemla e estao sendo m-ocura- so no Riga cto. fara re sal ar a sua panamento Cc Educa^ao sob .i D,oo:. vema, n, f,,nern5s <Jn para matar \ Richard BarUiel-' • \De sua inausura^o. rcccbc- A festcjada cantora llrlca Bran- dos com Niva anstedade. i nura artistica no Mario Ca\a- g»e?ao ao maestro H.. VlU Lo 5,b<mnn da n^l.-k-a niesse tipifk>a tim homcm frn- ' : \mas pen til avi.<o. ca dos Santos Lima, quo todo HojCf -AlcRria. de umur". na.s rodossi. rie conceno? stofon^S cut nruxri,-;. a m-dornritma a IV0^0* ^ -que' con c: ^
1?'° A^n2r°horn«"'^ncs^cabc° ccstuniciras sc:'i;5cs nolurnas. E.^io cspetaculo conta com turais em que tomarao parte no- Iio!n (!o Bumc.? a:-.v ¦•. prcpo.rad a-51 poiicas 

°ho^a^ cu^lhTV^n-^nA CHAVE DA CI DADE — h in-> c TTOT3A tT.. -parrer* to aP°io do "maestro" Piergit, ceden- taveis solistas. bem como coros Pnra .'vorimir os l::drO-<. uma do ^ib«rda<jc niira a iunar um'i
ril' nw^RFir do a "mis cn s«nc" c painets da da Secretaria Coral ,:c Educa- l\ :;, itvre or.d: coma a Y"a . WsBtiF ^DE JO AO PLSSOA ¦: ¦-•¦"S,P®IM ° ^^krTo emprc^a. ?6o e Culture. '¦ cs ?olpes «3o p.vmitldos. C Durante Sin cios interval f ^AC O lN T LCI ML.N 1U N v. A ^ IO Fat^, parte, ainda. do espcta- Nesses concertos serao apre- M-»-* i-contectnvnt-s doi- do esp^iafilo con-cue **e- ' !

GSR. BOTO DE MENEZES - / /<• Tin IV fUl° cs conh?:idcs artistas: Ds sent ados a o nosso publico alem P^'tiv^ ccm^rtam o bMi^imo parar-sc do "dncctivc"" ma« cm ¦
t 1 NTRECIA-i.A-A* AO SR. • Marco, Dc Lucchl e Mario Bruno, de notavois composiQoes dos vc:umr- do Fc\- M-vi;tcnc Novida- \,27t (lc flJgir. cscondc-fe num.a ifiH . I: .v JOAO NKVES. DIl'POIS DE .. .VA rcvlsta "Na hora UM esta ACAD EMI A BRASILEIRA DE mnorrSnmmn-aSV??Mnfi- ' ' ° ' 5r:v,;lnr,! cabne telofonica para dali chr.-'^M^^ t-,.AMANHA - mesmo n.i ordem do dia... Sua MUSICA - Na quarta-telra, 16 g^o de Ba?li cm rcmemo- pt,,» A "lar " homcm a.oucm vUn a M" 'mmmmm Wmm pcrmanencta no carta?, c.o Ro- m 21 horas, no salao dp I. N. '«®o ai^prwio set! SAB'» fi, 

"KOXIMA sua vr.inanca o ool-j tirar dgjg falimimiwO dcpulado Boto dc Menozes, • ¦/¦^SSMKKfr croio marca sucesso Imwossiu- do Musica. realizar-se-4 o 66° ™<j»"""^rsaricirti. scu m.'r>lAV.\ 'o:r'1 comp'.eta no momcnto Mm.tc;-lo i-hegado da P,-.ra.b.i. onde ' Wk nanicW bcmEo tcrmo. cqnccrto desta apreciada agre- „sto "orato"Si o oLl.lAXA opnramo. jK.foi tir as elclvvci nninicl- ! :...SMr Carlos Bittoncourt. cserttor nnagao. com o concurso do vio- s^|SL.iSl 1_TOff0A}Sra7Ji",ino!> Ao mosmo tempo. drnma« que
UaLs. nils quais o Panido l-ib.'i- I :J80f * ' .*v tnuitas vezes »-opros?ntad» com linista prof. F. CVwaffitelU 5®nug^"" _ s-.tambd f- pRP-PA'REMrSr PAP \ T-'MO- con-.-sracm outra- p.-s?cas pre- ^CWfel
ta dor. sob sua chefia, obieve ¦ '"{fMKK absolUto cxito om (iiuisi rodog. os E-itelinha Epsto.n. pianista. s«hmii" - itallT do a n'isciw « FO^Tiy KECHNDA- ^"Ucs ao cspotaculo. — um ^ 'f::p
brilliant..- vlt-.ria. na capital do mWm . ' U 'Smm tcatros do Rio. rtevo cst.ar sa- Q programa muito intercssan- „ vntS2 d« Ravel - UiWDuru P^AVAT K<3- :>iarda de vesCiario que roubon .-v.; 'i t% ¦ w
li.taclo. Mouse a chavc do euro lisfettB com mais esse agntdi) lc t,C)!1^iara da bela sonata op. ,ie villas Lobo I TREIAIi "AltM.iS DA LEI e e.ia amea?at.o to scr prc.-fi; i «>• • '
cia cidacia dr Joao Pesioa, cle- i W|9B da sua ultima revisita. Autor o.( {)i! Be;tliovcn para piano ma biihetcria' do Tcatro Mu Ho . , U!"r? mu ri?a. prciua a .*n- ^ '' 

j-k - Jrecida polo povo daque.c Estado, ,-%%£ l"c conhcce o que gosti o nw.- violino. PcQn3 t|e pian0. solo de nlclMl kbrb"c hole wi™ sSiS . Stsfnoa-M^iroxima o Pa- crificar a um troca- m^vs o S g 
* & '

»!> lider da mlnoria da Camara ii&Nm w publico, souba apr.nriUu chopin, Rachmaninoff, Liszt, n(xt,"ra D!ira olto conccrlct .IP-1 v*! r lT'r"v "Arnnus da nomc do sail r>po. o. um tiapa- \ * ffe /SfflJoSo Novpstla Font a ?ff.co - Vi bem Alda Oarrido. Oscanto, scluibert. etc. c treclios dc auto- "*ndo o Djlmeiro r^llzar'so t-i" e c«e filmc 6 o que defciiai-s euro apanhado em f.igrenio .^p| V fcV
Utiilo honorifico de lfeldadftoi pa- **W Palmelrim. Leopoldo PriM e Pc- res francesct e brasileiros para i^'r" f!°e nSucas .Has e^ que sa® P^e cxirilr no ga- o.pUca«aa do -eu conto de viga- 5 ¦*&#*'
T .b-7iio "u, "r 

r So i-^l-i If *4* dro Dias|eni papels adetiua.dos. violino. de Debmssy, Rabel talo, yd nreviamratc nxado I r",x: '^nia. envoSvcndo- rio - ajjrcx:num-j|e ao sr.i
aLitur " ( I," iJr.iV' -v-' n-1 ?i>fev! ' P»r ten tmo cxlsic niariom auc Vila-Lobos, Lesl, ChiaffitelU, >a previamentc nxaao. eo' per.to alyioo.autucl. on. niaiiv.N^ na ckli.^a # u«, tleixe de asslstir "Na hara II [trj  ¦¦¦.» Neste filmc. um "cast admi- rt-n n.r-t: nntttil

Dlssomos que lottos di'jrem i: o.? acompanhamentos serSo IMPRENSA MINEIRA • r.ivc..: IiicKSrd Barthflhteis.' varlos nno< vein conqtiistandoo depuiado libciWdo: fata -0 nccrelo devldo a-. t-.\i.hentes foitos pelo prof. J. de Souza *«•* Gertrude Mielias^ Joe Morris,on ^.„v pes ¦-•l'vei-osS.',^ eomplotr.s que o tradicio'ial tea- Lima. SEMAHA RELIC.IOSA Helfn Mask,-Dorothy Tree. Res- blhroK da .•lhardia do pu\o da .-,ua t^i.a. ao tro apanhou .sa.bado e domingo ....... . .... J Bg«; coa Karnse. Rav MillandJ etj. s,-:a reorcrniada a grandolidei- da minoria, na st ion-dad ultimo, csgotando todas j.s ses- NOVAl t ECOl Acabx dc coml'.lotar 0 ®eu 10 i : : ^^Pfg?¥" l»AR-\ BREVE "O Vi.io da mcia noli--"que so realizanl na proxuna s.vtos iimi s6es. IIWIMJ fc LWJ anode existcncia, a "Semana .^|Bk| «a k'^tv a nw offe n r.--tr j:-da atriz icm umqiunta-iclra. as 16 horas. no .va- l.I.AM A DOS SANTOS I.IMA Como fo vf. otauccsso da m. Religtosa". que sc publica cm H8Sh" A N°IVA DR F.vANsENS- ,„inin trah'til!-olao da b-.bllotaca da Camara ttos , graeada v-vlsla marca no mo- KITEROI APl-AUOrHA' DEPOTS Pouso Alcgre. dc cuja diocese c H| Tr rEIN , . . Mo ai- viriado' r.-rcnr.i rtran-Ucputa.ios. 'cctmento tic onsliio. ^Xo lTO, aconteclmcnto sensa- de AMANlIA O elenco DE MA- oro&o oficial 111# '' Um amor como este cntre dois v,r
S,ndos Santoslima que om clonal que dificllincntp ae rene- nuel DURAES|— EstA anunclada olrig)dn polo, con ego Arlstcu IS mcns.ro?. g cm*, lam® :r, hoj„ „ P;vil)Vao IJgrov

fkrnamcuco £4rjBr,«r.,asaa rta%r«wjr?s a»>ss aasr; d m *HF%f ifl— * 
O C".:.;0 DA REFORM A DO ,\™ prowr a culta 

'platdl Alo'o'amcr'd#^Manuel Durflcs. no Central de Nl- ,hants & suas finVltdadcs. ccr- | ~T jj".  
"j, '

t:Ar,T^.,^^ UK carloca capacidadc de ar- ^roveitou bam ftlala I^rrcira. " a ^prosenta^o se farA com cando-se da junto c mcrerido II SSStSjtfJQP?! ^SEQANDRADB tlstsi. Zaira Cavalcanlij| A. Oam.l". ,.nV^v.dl comcdla de Armando prestigio. ¦ " lWSWaVWUl.1 [il.a«j6C .1intcrpvetc da opera Juplra Henrique Chaves. J. PtmieireMo Oon?.atfa. "Um rapaz teimoAo", sen. Ao ilu^trc confradc, as nossa.i 3B8aa&fe KRhClFE. 7 (A. R.) — O co- r|C Francisco Hraca. recrben calo- 0 Eurrenio Pancoal, eso?c'almen- (Jo aprcscntado depols mais.qua- cordials saudaQoe.s. ^ 1158 Stl&VfffoU $ $ ft ft*lr.andv ila Brigaca Miliar, em rosos aplausos c* cxpresslvas rcfc- to eni papcis de pnm-Mra 01-   h3€3 UvB Ij'VwcC Vi\} v.
nota enviada nos jornais, escla- rcnctas dos critlcos desta Capital, dem. I p i 1 ff Hif* J K ^8^^ ¦ mot ¦rccc ns motives por qui foi re- Dotada de um tcmpcramento So assistindo e one o publico /» llP lvlll*JlYlfl!l HfllP MUUBz&^nSBx M .fmmBm ma Bfl^w E|a.av 9
formado adminlsirativamcntc vibratil, dc uma invulgar cultura, pode julgar para dizer... a I IvlJtil Uv **• XTmlX (IIIUU^ IIVJVj wv Ivlu A ©Cava ¦»
Capitfo .JofiC Muniz Ancirade. a conhecida cantora patricla rc- Este 6 o esoet.aculo quo a cm* __ s/W tt% i|
Teferidi'i not a contradiz its af:r- aflrmara o sru talento. presa do Recrcio anres^n ||ft h Afll V PATH I 11Q1* MflltlfW!) HH:^ . ^

sssstjsa-spss: no renix' cw". ,H?r' ra,noSd if 
lis®; I

Svsj3E&^£ SE^ e 
^lo'ao IMgWMj

V irla'd'"" m i'ht'a r 
°' 11,1 s'Kl 0ho«anK7nc"'ori;ii.d^do,Kc const.! • ere nolHica. Jo:rnlu"n Backm- | B> hojJt fi,ialme:ite. que s* demar OUveira. Otavio Rcisj H||HBH||||^8b»BBES|B t.->. a f6 que o cfmu.-ra'dor de l>c- J.p.-io r:,-. n.-o .-a ui, tHld0 d(>5 sculntca hutores: Vor- Pnrua. Amores dos i.nlitaj •• u.. r<,allza 11Q FenJx a grandiosa Floriano Maliie.roci, Valdcmar trolt tnsplrada a outre-, foi co- o c.--> dc - . . :m .

V t I,, n . . ctl Francl*"o r.r«"o (;olest» Ja- boilados o as duaj auotooses. testa oreanizuda polo ator Hum- dos Santos, Bazilio Frclre. Maj eftKrilttSwi'  u i»" -r-mi-, 11,:d'1 P41*4 "camjrai" Infal'.vets. . I scio« u quanto- - v.tam .. d.-la
lNA I A.iAlwA oiiribc. Francisco Mlgnone, Bar- b.'rto Miranda, administrador rio Noguelra. Join Silva, Joree valnrS de -Annas .:a"lei''1 j tiC mo<1° a "F-tlr, par icac* os I ic d^im-aram c a.- || n-.do sr

roio Neto. Joao otavlarm. Nepo- MME. ELVIRA MAK- da Casa do Caboclo com as pr Marques, Jos« Soajes, Lidia (0 l.crul%ub:k-u n. i) muO PRH.FKrTO IW CAJASeiRAS murrao r-vrlo* (kiw. e outro. meiras representa^6es do mats Conoei;6o. Cremilda Siqueira. '
JM3A.Fi R MA SO A SClLTDARI.tjr n.,.. rT. .... .. _ _ A TINLLLI I1 A/ AN(. mteressaijtc "5^° eR o^'ron lam P'11 Unlas rubras OS cho-nADK Ao=ADon no RftTACULOS DE 810JE HOJB RtlSWj

.,0\o P6S80A 7 ( \ bV 03 Uti'l'TMOS D1AS DE • ' "J3- ra«ta hoJ« o anlvrrsarlo nalall-1 ccntc° MardielU^Ncsta %ew d^of %raanh&'. "Luar. CPalho. 
dra- '*•

(i in - «5»>|.n DE AMAR" NO CARTA/, clo da srai Elvira Hartlnrill, cs- oitre am dois novos eiementos «a c Violao" sort reprcsentada "JSj '¦'RtIVv
° ° ' V . . o, i ¦' DO RIVAL TEATRO — • JEAN ,, im,. das mais »o clenco de Duque, Antoma * em premiere para a cntica tea- ,1^." *?A«E?i'"l
i.-ccni-clr.to rlr Cj|;i..',r3... apa- OB ]<A i.ujjb" MA PROXIMA p , , .' ,,, Dinori Mansulo csplcndtdas atri- tral e nela tomam parte Juremu J,1'1"* ,.M'' A • ? »i?- m ;Vu."! i: ^ _1,1 ri" "'unsmilar um te. ? tr.mi.i SESTA-PBIRA apreoladi., nio.i.-t;.s dwt.. c. p . . 2as> A notil inoaita da festa de de Magalhacs. Antonic-tn Matos. cc;n a conpf ..yro do^ nulho- (-y-,. ~ .no jornat "A l/tttao . a. in t:i Scu nome na ..o,.edaric carta... hoje, vai scr, incontestuvelmen- Carmen Novarro. Estrvao Mat as. r.c'* .^M1' '¦'iCv a IS gSl— ><aipfOlornnr publico s it proles® con- t.„ m-o\iina s-sta-fcira "Ale- mjilto' conbticldp|e csflmadp, mer- t->. a aprcsentacao so nestes M- Vicente Marchcli, Apola Cor- J • ,v'¦1'tcz V.u „ r.„l.rn a poticia clo ti >1 -ODa". Krj, anwr» a delinii.Va co- c f c:= sua* BuiUdafflB .como pro- netaculos. da famoia Escoia de reia. Z 6 Bambo. Auguno Ca- 1 -.. XaBBB
gm que se relaiava. hom-nawm media -lo Louis Vemeuil . . i Al- fisslonal do ficurino. e principal- ^amba da Esta?fto Primeira do lheiros, Oiavio Pran?a c Artur Mo i.-..^ Jot.pli Cadua c. Jean . ..  Mla W ^rccebidas por aquelc utico de b.rto de Oueiroa traduziu o aue  rtnt.-s dc coracao, que Moiro da Manguetra e mais Vat. Costa. wsl™.™?riil.r .H-S-SmBM " fe'-i-l —• flparte do advcrsarlqs da sltua- ia ntu, sucesso yen. a lev. can .1 ^"l&orc^. C'° ma-,nUeo «~P-g|B'"* ^1 I'M:*?' « „iTc'o estadual. em BoQU'Mriio atraves das criacoes .jejisae^o- ..i»n.«A-n Hr» T)nfni*» um MnviAinrM'rn njr n . I' i/C.''Jt# p\r lanhas. O Sr. Joaqtilm Matos pais de Duleina e O.lilon, coder:'. Lspcsa.cst.c.ncva q I jk ¦ ¦ T^iorio ni' "Ptvnl MS '¦¦¦•' •'¦ ^

nia- lugar no carta/, do Rival Tea- dos homens dc tcatro ma.s quer - H 7l"J}TI|ll ¦A||U|fl|n ¦ I fcM°gAO DL tAVELA DOo s>...» ,r -ao aftal eovcrnador ao mais popular lo; ori'i- da liossa terra, a .jra. Marti-j ¦ ¦ Bl II ¦ HI M HMII^¦11 .Dl'Ml I H lotvl-b
aura Piguelicdo. nais de Maroel Achard. use fa- lleni tcln cm cada nrtista da B Q BaW | HOV IfIVIIIVIB BBk ¦ p b-'c-as d-- "F-vcla 'MpsrZ VVfiSi V

<tMiw ladissimo 
"Jean de ia lune" que c..sa do caboclo um admlrc.dor c!l ""¦¦¦¦"w "w do meu.^amcreT" citmpre'^des- v t»f.

5 DE OUTUBRO i°» ;MarUnem v«°JpaM™ |l Dirctoria de EduCOfOO de AdultOS I ^du^»canv.ro dcWiVudocme?: ^ncsso publico csti de parabens, mats um anlvarsario de sua util ij 0 DlfllSOO CllltUrOI ¦ raiV5«\lN V* vt,,, r, VA COMKMORAQ'AO DA DATA puis "Jean dc la lune" c um cs- e bondosa existcncia, os scus ami- fiimo K'm13A PROCLAMAQAO DA RE- petaculo de gmndes s^nsacoes. ni\0 rj?rderuo a oportunldadc I "i i-.echo c:lo t.?pU»..diao rilinc +J
PUBLICA EM PORTUOAL na Ri'ag# e no lino cspirito do ,ev#r.,he a «sprut&o do scu TEMPORADA DE CONCERTOS H rb-i'dc ®c 

mBf'rW
Scndo o S de Outubro timn Escolhendo cssif peca para a attto 0 »«n>lra«a». 9 CULTURAIS uli^mo^<mo°ilntoi do^compo^- BmFdatia: profundamcntc poitLiira qua i lia festa 'artistica. 

OTOCttljtU o ....<^,8) "l!.1mc;' ^Vmt,V, .Vviil 'i a * Hf WftIcmbra a proeiamacao :U Repu- nuyor ccn:ro c.niico brasneiro. PRIMEIRA SERIE uAvi coinnoslc'a°VcTn'ada nclo JSblica em Portugal, apos uma o fcstcja-lo ator Arlstoteles Pc- -TO2CA- NO MONXCTTAI. rKlfvlullN^N OCIslu Un 4 cmnpo,l5a^ M.1(ada pelo jg**
campanha vlolenta contva o an- "rl',IJ"'lerf„XP£f,M'5K %8s °'TO fR> ORAMIES CONCERTOS SINFONICOS CIJI.TIB.%18 n'rctad'o' nor Si'lv.o Caldas — Vtlt'SO regime c sendo ,. colonla c' t_„to » ndmiri e one •u ffidemos or.unciar. com ab- , III: AsMNATI KA F. TUES (3) CONCERTOS EXTRAS Wl- .; - tcm. c::tao do Carna-
poruigue.a do Brasll pro.unda- .V' .oI - a c nm r2 "us aolau- «olu® ccrtcgfi ros amanUs dos l.ARES COM SOM8TA8 B COROS DA SECRETARIA <iERAI. vnl caYi0ca. a morte o chore damcntc conscrvadora. a data de ' n®'^"l.s crpatacu'.os llrlccs, o aparoelmen- i>e Klii:i A(.'.\o, ORCANI/.AOOs PEI.A SEMANA IH> IUPAIt- Kciito ci-i tur.rra c par fim o sal- Bm VIhS alldc Outubro. nao tevc a ic3teja-la ncs°a fc-ta arl^tlra que to' r.o Municipal da epevn Torca ]¦ TAMENTO 1>E EIHICACAO. SOB ¦% ItlREyAO MO AlAESTItg mcnto fiuKbtv c o funbre ccr- MS mOT ft
o entu ia.smo semprc lat'lite dos ,e ^aHzairt eut 'vesperal c em d.- ruccir.'.. no prox-mo dia 10 do j¦ |, r H I. A-LOD OS tfjo cm marchi. ludo tal c qua! WS ffilPortugueses quando comemoram ,iuas elegantes "soirees" nfio corrcntt. As 21 haras. ;u £l. paiE.i na Favclii. sao paginas HK m PK \ t / *uma data lora das ccgitajd^s havcra soniente a rcpresentacao O e.-;p:t.i:ulo .^orti em liomena-1 ¦ _ __ _ _ A ¦% B ! admiravcio da boa arte cinema- JflEyNA i / /ypolitlcas. de "O pai da vida"; .-.aver,'., S-m ao Dr. Pedro Ernesto Pc*c=|H ' IH w » I I. ^ W C tografiea. comcva o cspcctador . ry tNo Rio de Janeiro, desde ha tambem. um atraenm V.!o varia- varlos atos danda uma br.sc solida | oRtTiiRlo (mltutmilmtnor) J. s. BACH ' al° a-! lasritnai., |SN\<| jJfcJf&Valguns ancis a esta parte, a data do, intCRrailo por conhecidas ao futuro des nit.s'.as nac.ono.s. '. sol ENF .oratorio) BEETHOVEN *0 ccn.-. n o ca cntica com- mcA /I \"l — /) Wjdo alnvcrsar.o da projlama?ao  . MIWA, SOEENE, (oratoHo)  2 sai"&\ petimte ckc c um op- mais V&L x }JJida Repabltca. cmPortu-.l. ape- I'OiiMi: (Moilno) .. I! 1!" I liivll il . CIIAISSON B1 aUV a'umu'ia1 v'-rias0 na'rd'Uicl WV^CVW f|f|nas tem sido fes.ejada j.or um ¦ mbbb ¦ ¦¦¦¦¦¦ a HfWk Rl ¦ Hi s%i %\iitA ... ...... K. SCIIMITT ¦ aila^ a^umuia \^nab q.i.u.n._uu ml 1 >^\ VjS XI I 1Krupo dc Portuguese!., adver.-a- TCATDA IflBBMIglClgO P ?..!! "-Hgw!"i^ * CASKl'l" I c vai ser dentro depweosota ^bJ <3S^
nos da atual situa^aa po.itiea do ¦ MM I If H I HIBHralBsBa UH \ \l se  SI. RAVEI. I °. Grande ex.io ao_cincma na
ecu pais. I btt I Uv IflVfiHifSi auEai lIltAI'LHt' CI.* aiKllrao)  II. VII.I-A-I.OIIOS I ciraal do ano ^ Mat Rifr. cuja anrfnts 9r elorla !» »pi;on ant* n« pnnhn*As secsoes solencs. conic a rea- | Batc-o o. W'« « ian. ,ic avo ,le Joe Eoulslizada, sabado passado. no Ore- SOLISTAS B „„J ^ * --=A-Mn f) .. r;mio Republican,. Port.ugutSs. T«mnnrn>4n nf ir-inl A a 1 OK ¦ S?i ,,&*» mSii^wsW cantos do miindo o Jcosaclonsl tnipfts A slmpatta do no-.-^i poro
constltuem vcrdadelres ur ctings I CmporBuu oriCaCI uv 73' RESANZOM EAtiE — J. SOUZA 1.1.MA — ROROWSKV I j, , f ?, t!' o'-<rrente= 110 ctpoiacu'.o di tor^a. Asslm. o pre- qu" to<lo mundo f-.cou ccm .-ni-
c cs dlscursos mais inccndiario" a rnAUI\[C fAllftATAf riurAUITAC MAItlETA IIE/.EKItA — EESIE IIOI'STON — S. ltt:\OR\ clnen-a 'dos bons ciooo dccumcnto. que dentro em dades d"'.i .. Agora. A noli-a nx
sao pronunciadoi contra 05 Q UkANI/U lURlCKI") MFlfUNIlU.) iim \R IKUtcEKTII — I'EKI MACIIAKO — IHEKft COMES ¦ A-ian.. .a, o cisien.a ou» u-'". |)r„vc B O!«ro«rft A admlra^Ao sim proxuna rinda. tc<U .jfrnte f-
atuais homens do govsrho do „i,-in,|., ... r,, ......Mb ,,r„„,.tr. «TltOSSO — ASIMIURAl. I.IMA — SILVIO SAI.BMA — AI.- ¦ 1>m-- j doa r.»6C6 olhS. rcprcdus com movtmenta. rheta de .-.ino.d-.d%
pals atnigo. 1 U ?! , l.ilurar.ln r iillnra! pela Orqur tr.l vil«*R — MI.SON HE VASCONCBLOS — R A DAMES tiNA- .... pri.MK' f:d-".;tl.,do impreiFlonanlo. o bru- quertrdo .-abor a q corto q nan do

AO abrtr a sossao. o Sr. Dr. Municipal e |ir^!in "< -rV.il - I.ER..ERTO VAX - A. DELICCHI - J. V. BRAN- B ^VoLlCI\CbX UF\ taj embato cm que ,0 chooaram el. vem. qu.0.0 tempo demo-
Jotc Augusto Prestes tevtifus rc- H. VILLA-LOBOS ¦' l»AO c outros. 1T as forcw <le J«c Louis e as do rari cntre »... E um r.-f,-xo
cuintf s nalavras quc comDictaiii ., r„i., /,«-! f.!*np n% Max Doer. O? mov;mcntadv* c ar- b?x c\prcosvo c*a .-u i c anoe P» -
^ «,,o ,.!Vv,oc Kntrc o« solbtas: — Bidii S;»ia«». IVon/.oni l.a-r, Horowskr, B.B fl Q i«..ldO . - xala er.l in.ne po fiAbatado-£^ aaat-o "rounds" des- pu'.ar:dado « nm cco do *cu cx-o que \iinos d!/.endo. sou/.i l.lma p outros. HI HOli:. da« l« a? 17 lions. ««ra tniciada a Tenda de a*si- ¦ lrial o puoaco tem .» inipres- fC mot-1-am trWd-nar:o sucor. > cm Pirn-
¦s ORATORIOS: — Ml»a em si do Ita.'li — Ml-s. em R^. de I nalura para 8 concertos, aos seguintes pre^-o?: I sao de se tratar ca caca mo- - ¦ mcnores d-taili-= a-'i:.-- \-es one- •> m;'v.;co dct-rcu com
LsCdaODltadura0-m  - "F^uMo-. de Seliumann. || Para de 8 con- Avnlso par, cada con- ?.»-?-£ ^-^naj. 

"knocj-
Todas os demais oradorcs da r,,i Con-erloS -or.m is 21 hora-. e no- donilng..^ .As E. Iia- ¦ rrrtos certo ¦ n-et-alha c'ei-as cni funeao. cor-! downs" v.-.:r;dc.s jv'..> A polo u- reatro n.os -v.=>. iv o,^v .100

BClte tiveram a mesma lin-ua- »*• -=» •»« I 33 «•" N»^»br». I rr|sa, r Crn.arotes . S009 Er.sa, , Camarotes .. inn*. B rldas a.-.i-.naiue. de automovel Srbr^ka". Em "eamera-.er..a « mmilinoiuan^ ^ .ans do ^acani|1 uns cxaltatldo a rigu.-a do ASSINAT.'ItAS AISEHTAS NA BIEIIETERIA lio TEATItO 1 ;."l^„Mas  torn Pol.ronas  !M I e cutre.-. co^m c.o m:-mo cs- acompsnn i-r,- ^1^,^ iVn-.Lm v:Ma par^ o®r- Pf- . Afon.so Co-.a. o IlT-as. Prrrn. .1.1 a'.-iu.ittir.i para ns s r'.Mi'orl : — l-'ri-ri> M llilcoo- nnliro-.  1I0S Bilc6e» nobre-  1 .5 I i t: ..... nnl..n»ft I i.«(• a;,.. c .0 o ir.-.s ' R:». :o onr,c-:o iii nio-negsndo toda a obra constr-ito- Camar.it.-. ."mis _ Poitroiias. H>»s —  wis? ¦ Uai...r- -Impte-  Wis BalrAes «lmplr« .... Its ¦; ... s. i.o ca-o .1 ,.t.v.. v . -ra do Ministro Oiiveira Sal.oar. it.t.iies&is - Halorlas A e IE MS — liiloria-. oairas fl- | Calrrla. I.» r >.» rilas .",ns cWlerla- I.» e 2.»- flla« I da mm- r:n r. .arm »o 'ra a- m.v-.ra-'• q.iA cerimonia ccmenioiativa fo: :H |,. H Httas <!o outu. (Has 33$ l>ltas de nutra- (lb. H net'.t. e.. . ¦¦ o... ... .1 - ••• ... • .
cncer.ada coin um "P rto de ig IN 32609 B (N 14242 l|dii as :a. curcpe:a- 0 «... o 1- - -. ¦• • 1 • £!ir..x-M...Honra" scrvido con.idados. 1 mm—IMIMWIIH1 li W—I'—W> vocabu.o -e Ltui.a Iv-de fs- -

tro peças das que fizeram maior
suetsso na recem-íinda temporada
do Carlos Gomes.

Do brilhante elenco fazím par-te; Dur&es, Conchita Moruis, Hor-
tenela Santos, Edite Morais, Hsn-
rlquota Brleba, Usstler, Atila Mo-
rnls, Manuel Pòra e Manuel Pa-
radela.

ENTROU EM ENSAIOS NO 112-
CREIO, "O GORDO E O MÁGICO"— Começaram ontem no Recreio,
os ensaios da nova revista "O Gor-
do o o Magro", de autoria, do Jor-nallsta e escritor teatral Dr. Jasc

.Lira. Essa pe;a subira a cena lo-
go que "Ha Hora H" que está 11a
cartau com agrado permita. "O
Oordo e o Magro" apresentara umaserie de novidades.

ARTISTAS DO RADIO E DOTEATRO NA FESTA DI3 AMA-NHA, NO RECREIO — O popularTeatro Recreio, terá amanhã, umanoite, desias que deixam saúda-des. E' que se realiza ali, umadeliciosa festa organizada por A.Moura e A. Santos. Sera emduas sessões As 20 e 22 horas coma apresentação da revista "Na ho-ra h!..." do festejado escritorCaries Blteneourt e um dos maio-res êxitos teatrais de 1935, ondea quarlda "estrela" Alda áarriciotem atuaç&o destacada ao ladode Oscarlto e de toda a compa-nhia, seguindo-se bem organiza-do ato variado no qual tomarào
parte, na Ia sessAo que sera emhomenagem aos sargentos das cias-

, ses armadas: Alfredo Silva, AldaGarrido, Dalva de Armada, ZairaCavalcanti, Jalr Magalhães, Hen-> rlque Chaves e outros. A segundasessão, homenagem a Radio So-ciedade Mayrlnk Veiga a estaçiioda cidade, tomarão parte: PauloGracondo, Petra de Barros. Nor-, ma Geraldy, num trecho da ope-
| reta de Lehar "Viuva alegre", adupla Preto e Branco, BeneditoLacerda e seu conjunto, Tatuz;-nho. Roque da Cunha e outros.

OS GRANDES CON-
. CERHDC SINFONICOS

ORGANIZADOS PELA
SEMA DO DEPARTA-

MENTO DE EDU-
CACÃO

CINEMAS E FILMESTEATROS
(Continuação da 9.a pag.)

A SITUAÇÃO POLÍTICA
AS REUNIÕES DO

PARTIDO LIBERTA-
DOR DO RIO GRANDE

DO SUL
OS ASSUNTOS TRATADOS NAS

DUAS ULTIMAS SESSÕES

RAUL ROULIEN E
CONCÍIITA MONTE-

NEGRO NA ASSOCIA-
CAO DOS ARTISTAS

BRASILEIROS
i'ara a recepção de aniversario.

a ^er realizada hoje. ás 17 horas,em fcua sede social, no Palace Ho-tel. a Associação des Artistas Bra-sileiroià convidou especialmente osartistas cinematográficos RaulRouJien e Conchita Montencgro,
prestando assim, na sua data ma-xima, uma homenag-em a esses
grandes artistas, eoni a solidarie-dade des patrícios que trabalhamnas artes e nss letras da Capitalda Republica. Conchita Monte-negro e Raul Roulien ca compro-meteram a comparecer, tendo r.s-sim oportunidade de conhecer n&oos artistas e intelectuais daquelaAsscciaçâo. como n bòa e f;na so-ciedade que freqüenta a Associa-
ç:Vo dos Artistas Brasileiros, emsu:. sede, no Palace Hotel.

ALMOÇO DE BÔAS VINDAS

E CORDIALIDADE
PORTO ALEGRE, 7, (H.) — O

dirotorlo do Partido Libertador
reallaou mais d-uas reuniões, sob
a presidência do Sr. Raul Pila,
c com a presença dos Sr&. Luzar-
do, Valter Jobim c outros pro-ccr;ts.

Foram ventilado» a&suntos de
grande importancia. tanto de in-
twesse do partido como da Vren-
tc Única. Ka sessão de sabaclo,
o Sr. Pila ..raicu do encontro
que t>evc com o prosiclen.e G.au-
lio Vargas, quando de sua esta-
cila aqui, c esclareceu que a on-
Icaviâta tinha sido mais ou me-
nos combinada antes do clvefe da
naçáo partir para Porto Alegre.
O encontro, como adiantou o Sr.
Pilla, teve por objetivo o exame,
não só da formula qu» l.inubrara
como a do escritor José Faria
<iob Sant-cs, referente á coneti-
tuí.^Lo cie um gabine'te de con-
oenuraç&o, com o apoio de todas
«s oposições. Disse mais que o Sr.
Cietailio Vargas lhe havia lníor-
ma. d o conhecer Ja a formula re-
fc-.r:dta. que reputava viável,
mormente devido aos ©eus fins
«üsenciaimen-Lc nacionais. O pre-«Iden^c fioara de entender-se com
os lideres da maioria, sobre o
fisksumo, no Rio. Quanto a afir-
miaçâo do gabinete de concentra-
çíia}, seria estudada tendo em vis-

uvmbem, a expansão dos idéias
«rançadas no país. A oposição,
ro que aoantuou o Sr. Pila. com
a fermação do gabinete, deseja-•ra a suprescào ck\ lei d d se^u-
rança e a.mpla liberdade de im-
pre ns-a.

CONCURSO -
VESSA'

A SECRETARIA DA
BANCADA DO PARA Chefiam o movimento: Rute

Valadares Correia, soprano que.
estreando no espetáculo do dia 10
do corrente, mostrará ao publico a
capacidade artística dos nossos pa-
tr.cío- c Renato de Moraes, tenor,
quo Já tendo estreado com suces-
so no Rigolcto, fará resaltar a sua
[inura artística r.o Mario Cava-
rodossi.

Este espetáculo conta com o
apoio do "maestro" Piergli, ceden-
do a "mis cn scenc" c painéis da
empreza.Farão parte, ainda, do espeta-
culo cs conhecidos artistas: De
Marco, De Lucchl e M.irio Bruno.

ACADEMIA BRASILEIRA DE
MUSICA — Na quarta-feira, 16
ás 21 horas, no salão do I. N.
de Musica, realizar-se-á o 66°
concerto desta apreciada agre-
miação, com o concurso do vio-
linista prof. F. Chiaffitelli e
EsDclinhn Epstein. pianista.

O programa muito interessan-
te constará da bela sonata op.
24 de Beethoven para piano e
violino. Peças de piano, solo de
Chopin, Raehmaninoff, Liszi,
Schubcrt. etc. e treohos de auto-
res franceses e brasileiros paraviolino, de Debrussj-, Rabel Lalo,
Vila-Lobos, Lcsi, Chiaffitelli,
etc.Os acompanhamentos cerio
ioito.; p;lo prof. 3. de Souza

A c:;cmplo de outras, a ban-
cada federal do Estado do Pará
ncaba de montar a sua secreta-ridi nesta Capital, á rua Alva-to Al vim n. 27. 8." andar, apar-
tamento n. 83.De sua Inauguração, recebe-mas qentil avito.

Prosseguindo no seu profira-ma cultural, a S.E.M.A.. do De-
partamento de Educação, sob .1direção do maestro H. Vila Lo-bos, acaba de organizar ama se-rie de concertos sinfonícos cul-turais em que tomarão parte no-laveis solistas, bem como corosda Secretaria Geral r.c Educa-
ção e Cultura.Nesses concertos serão apre-sentados ao nosso publico alemde notáveis composições dos
grandes mestres musicais, as nu-vidades para o Rio; GrandeOrntorio, de Bach, cm cimento-ração ao 25° aniversario de seunascimento; Missa solene, deBeethoven-Fausto (oratoro), doSchumann — Poóm <vl»lino1.de Chausson — Salambô. 8j>Schmltt — Italla. de A. Casella— Valse, de Ravel — Uirapuru,de VI11 as Lobo.Na bilheteria do Teatro Mu-nicipal abre-::e hoje uma assi-natura para oito concertos, de-
vendo o primeiro rralizar-se
dentro de poucos dias e que se.
lá previamente fixado.

O SEU RECITAL NO INSTITUTO
NACIONAL DE MUSICA

A CHAVE DA CIDADE
DE JOÃO PESSOA

O SR. BOTO DE MENEZES
v PNTREGA-LA-A' AO SR.v- JOÃO NEVES. DIíPOIS DE

AMANHA
PARA A PRÓXIMA

SEJMAMAO (lepiiitido Boto de Menezes,tctio fhc^ado dn Para.b.i. ondeícn ;i.-N-..stir as elcivócí nuniicl-
pais. n;is quais o Partido Ub^r-
tador. sob sua chefia, obtevebrilhaui.Y vit »ria. na capital cio
li.tacio. trouxe a chave do ouro
ti» cidade da João Pe.sioa. ofe-.rccida pelo povo daqucie Fotado,
ío lider da minoria da Gamara,iir, João Neves da Pontcura. c otitulo honorífico cic cidadão pa-raibano, t?in asraciejimento j.-elaatitude que manteve na defesacia autonomia paraibana. em
lOTO. O deglutido libertador fará
entrega desse .símbolo da ga-lliardia do p^jvo da sua teria, ao
lidct- da minoria, na sc>len'.dad •
que so realizará na pt-oxTinaquinttt-rclra. ás 16 horas, no
lào da biblioteca da Gamara ciosDeputados.

IMPRENSA MINEIRA
SEMANA RELIGIOSA

Acaba de completar o seu 19°
ano de existência, a "Semana
Religiosa", que se publica cm
Pouso Alegre, de cuja diocese é
orgào oficial.Dirigida pelo. concgo Aristcu
Lopes, "Semana Religiosa" pre-
enche dc modo perfeito c bri-
lhante ás suas finalidades, cer-
eando-se de justo c merecido
prestigio.Ao ilustre confrade, as nossas
cordiais saudações.

NOVAS E ECOSI5KASCA nos SANTOS EIMA
NITERÓI APLAUDIRA' DEPOIS

DE AMANHA O ELENCO DE MA-
NUEL DURAES — Está anunciada
para depois de amanhã, a estréiado brilhante elenco leaderado porManuel Durãcs, no Central dc NI-
terol.

A aprcscntaç.lo se farft com aimpagavedl comedia de Armando
Gonzaga, "Um rapaz teimoso", sen.do apresentado depois mals.qua-

lcclmento cic ensino, o sou se-
gundo recital dc canto.

Branca dos Santos Lima que em
toda a sua carreira artística ob-
leve constantes trlunfos, vai mais
uma vez provar á culta platéiacarioca a sua capacidade de ar-

EM PERNAMBUCO
o ca:jo da reforma do

CAPITAO MUNIU DEANDUADa A sssssasioíial ptieja p@ ris

na derrota esmagaíera

de Mix Baer!

Interprete da opera "Jupira",
dc Francisco Bni-ga, reerbeu calo-
1'osos aplausos c* expressivas refe-
rencias dos críticos cícsta Capital.

Dotada de um temperamento
vibratil, dc uma invulgar cultura,
a conhecida cantora patrícia rc-
afirmará o sru talento.A noticia de seu proximo recl-
tal estã sendo aguardada com an-
siedade c por certo agraciará a to-do:; os que tiveram ocasião de
eu vi-In.

O programa que Já foi caprl-
ch 05; a mente organizado, c constl-tuido dos seguintes autores: Ver*
dl, Francisco Braga, Celeste .7a-
r.iuribc, Francisco Mignone, Bar-re-o Neto. João Otaviano, Nrjx;-muceno, Carlos Gomes c outros.

RECIFE. 7 IA. B.l — O CO-ntandt. da Brigada Militar, iin
not.a enviada aos jornais, cscla-
rcee os motivos por qu. (o- rc-formado administrativamente oCapitro José Muniz Andrade. A
Tofçrida fio® contradi/, its riítr-maçóe.5 feitas per aqu. lí oficial
r.o "Diário rie Perniimbu o", de
ter í.ido reformado sem qmhouvess.: sido para i.-;.so ni.s;a'.r.a-
do o necessário inq.ieri' n. ii"tiir.puracio qualquer de.liõc na suav .la dc militar.

A festa de H. Miranda, hoje,

no Fenix, com 
"Luar, 

Palhoça

e Violão"

Importante. r.:.*:nn}{ oadway.TODO MUNDO PERGUN I U
MUNDO TODO i?>DAOA: OU AN
DO CHEGAR V l.UPE VFI FZ?
1. j; o V e! c :• n a t- u a r r. p • d :i p.; •• -

í gc IV, Pv io Ps lo tlnO . A .lU rr \ U

A rucie peiej<\ travada em Nc.v
Vo:k ent.e o negro dcmolidor e
o branco bailarino que atraiu sí
curiosidr.tí:= do mundo inteiro,cuje . rcciiltndcs íc íurprccr.de-rr.m a uns reforçaram, entretrn-to. a fé que o esmurrado? de D:-trolt inspirada a cutres. foi co-lhid-x pel:;s "cameras" infalíveis,de modo a repetir, por tcüct. Oo

demar OÚveira. Otávio Reis,
Florlano Malheiros, Valdcmar
dos Santos, Bazilio Prcive. Ma-
rio Nogueira. João Silva, Jorge
Marques, José Soares, Lidia
Conoeiçôo, Cremilda Siqueira.Juraci Ribeiro, Oscarina Nasci-
mento, Hilda Santos e o con-
junto regional "4 anjinhos", com
Targino. Aloisio, Basilio c João-
slnho. Amanhã. "Luar. Falho-
ça c Violão" será representada
em premiere para a critica tea-
trai e nela tomam parle Jurema
de Magalhães. Antoniotn Matos.
Carrnen Novarro. Estevão Matos.
Vicente Marehclt, Apoio Cor-
rela. Zé Bambo. Augusto Ca-
lhciros, Otávio França c Artur
Costa.

MME. ELVIRA MAR-
TINELLI FAZ ANOS

HOJE
O PRB.PKÍTO DE CA.J A VIEIRAS
JíKAPlRMA SUA S01.jtDAR.il'.-HA DE AO GOVERNADOR DO

ESTADO
Iam cm tintas rubras os cho-
qucô dos cirfeivorc;- da Lei comos cenirâventorc.?. cs baluartesdo crime, do banditismo — é deInletun real'<mo. cempleta dra- tme.tjmducle o foi produzida. 110 J:filme Metro C.oldwjyi Mayer, l-f'ccii a ccap-r.-cão dos molhe- gçres çicüvmítc-. sob a direção tio i-
J. VValtcz Ruben. |:Lloneii Barrymcrc. Cherter 1 r ¦
Morri:-. Joseph Cadeia c Jcan •'
Artur são as primeiras figuras ycio magnífico espetáculo. ;.í

ESPETÁCULOS DE HOJE
OS ÚLTIMOS DIAS DE ' \C-GR!A DE AMAR" NO CARTA.'DO RIVAL TEATRO —• • JEANDE I.A LUME'' MA PRÓXIMASEXTA-FEIRA

.IOAO PESSOA. 7 IA. B.lO Sr. Joaquim Mat s, preTeinoreccm-clríto dc Ca janeiras, ara-ha d- transmitir uni ir! ¦ a,1111.1ao jornal "A União". af:m ditornar publico s Ji prou-.sid con-
Ira a l oticía rio jornal "O D a",cii) que se relatava hoarna^ensrecebidas por aquele p. litico de
jiirte de adversários da situa-ivóo estadual, em Boqueirão oriranhHs. O Sr. Joaquim Matosreafirma sua inteira solida» cria-
ti- ao afiai governador Arjo-
fiiirj Figueiredo.

í.'a próxima sexta-feira, "Ale-
gria ei? amar", a delieii.ta co-me dia de Louis Vemcull . . : Al-biTto de <Juelioa traduziu c quoIam.- sucesso vem alca-.van.l 1
através das criações .a::".sae:o-pais de Dulclna e Odilon, cederálugar 110 cartaz do Riva". Tea-trol ao mais popular .'.03 ori"í-nais dc Maroél Achard. t :sc f.-.-Ia lisslmo "Jcan dn la lune" quoOüüvãldo Viena traduziu combrilho, dando-lho o sugestivo ti-tulo de "O pai da vida".Valo isto por aíirmar -uc onosso publico está de parabéns,pois "Jean dc la lunc" c um cs-
pctaculo dc gran.lcs so.isaçôcs.na graça o 110 lino espirito do:;cu enredo empolgante.Escolhendo essa poça para r>."tia festa artística, procurou omaior centro cômico brasileiro,o festejado ator Aristóteles Pc-na. render uma express'va ho-

! menngem ao nosso publico quetanto e tanto o admira e nueo incentiva com os seus aplau-ios c louvores.Mas nesta íc.ita arilstka. oitore ícalizaiá em vcsperal c èniduas elegantes "scirêcs" nãohaverá somente a representaçãode "O pai da vida": i.aver.'.;também, um atraente elo varia-
do. Integra.Io por conhecidas e

MOVIMENTO DE INTENSAEMOÇÃO DE "FAVELA DOS
MEUS A MORES"

Entre as be'.czas de "Favela
dos meus amores" cumpre des-
tacar toda a sequcncia da mor-,
te de Monhoi que Armando Loa-
rada encarna, e dc seu enter-
lamenta.Humberto Mjin-o realizou nes-
ie trecho do esplendido filme
dc CaniKti Santos verdadeiracbra do arte.A emoção ali c sincera. Os
ultimes momentos do composi-
ter de sambai, ouvindo sua ul-
tinia notnposlçãa cantada peloseu rival e .-cC nval e inter-
prelado por SilV;o Caldas — a
visão quo tem. catão do Cama-
vai carioca, a morte o choro da
gente do morra c por fim o sai-
mento fúnebre, e o fúnebre ccr-
tejo cm ma reli i. tudo tal c qual
to pasai na Favela, são paginas

| admiravcU da boa arte cinema-
tografica. comcve o espectador

I ate as lagrimas.I .To ccnsen-o da critica com-
I potente cs^e ó um do- maiô

belos mementos do filme que
! aliás acumula varias qualidades! e vai ier dentro de poucos ciasIo grande êxito do cincma na-,

j cional do ano e o assunto ^obri-gaterio de tcv'.<»s cs "fan>".
! "Favela dos meus amore«w
I que c ciistribriáa pela D. P. B.

terá exibido a parúr de segun-
d2-f€ira. 14 do corrente no
AàiamUra, o cinema dos bons
fi.m-s-.
-TENTAÇÃO'- — l'.M FILME

POLICIAL DA UFA

Diretoria de Educação de Adultos
e Difusão Cultural

5 DE OUTUBRO
A COMKMOHAÇAO DA DATA
DA PROCLAMAÇAO DA RE-

PUBLICA EM PORTUGAL TEMPORADA DE CONCERTOS
CULTURAIS

PRIMEIRA SERIE
OITO (#1 fIRAN.lES CONCERTOS 8.NFOMCOS C.It.T.RAIH
lUi ASMNATI RA E TICES (3) CONCERTOS EXTRAS»,' l'OP. -
I.ARES COM SOI.ISTAS E COROS .IA SECRETARIA «iERAI.
HE EIIEI ACAO, OK(>ANI/A.lOS PEI.A SEMANA IIO IIKPAH-
TAMENTO Í,E EIIECAÇAO, SOI. A II.REÇAO UO iLVKSTIÍO

II. V I I. I. A - I. O B O 9

Sendo o S de Outubro timn
data profundamente pouili-a quelembra a proclamarão d« Repu-
blica em Portugal, apus uma
campanha violenta contia o an- |t:go regime e sendo .1 colonía i
portuguesa do Brasil proiunda-mente conservadora, a Jata de õ
cie Outubro, não teve a lv.steja-la
o entu-lasmo sempre Intente dos
portugueses quando comemoram
uma data lora das ccgitajõ^s
políticas.No Rio de Janeiro, desde ha
«lguiis anos a esta parte, a data
do ainversario da proalamaçãoda Republica, em Portugal, ape-
na-s tem sido festejada por um
grupo dc portugueses) adver.-a-
nos da atual situação poiltlCa do
6í:U pais.As sessões solenes, como a rea-
li/ada. sabado passado, ro Ctre-
mio Republicano Português,
constituem verdadeiros m-ctings
c cs discursos mais inccndiario"
são pronunciados contra o>
atuais homens do govei.io do
pais atmgo.

Ao abrir a sessão, o Sr. Dr.
Jot-ê Augusto Prestes teve as re-
guintes palavras que completam
o que vimos dizendo:"Finalmente, comemoramos o
5 dc Outubro sem repros. ntan-
tes da Ditadura".

Todos os demais oradores da
licite tiveram a mesma lin ;u.i-
cem: uns exaltando a figura rio
Sr. Dr. Afonso Co..ta. outros,
negando toda a obra construo-
r., cio Ministro Oiivoira Salanar.

A cerimonia ccmemorativa fo:
encerrada com um "P *rto dc
Honra"" servido ac^ con.Idados.

4. s. n.imIIKKTIIOVKN
K. SCHUMANNtlIAtSSOXr. 8CHMITTA. CAMKIXAM. ttAVKI.I*. VH.EA-I.onos

ORANItE ORATORIO (n,l*u em sl menor)
missa sol,ENE (ora.orlo) FAUSTO (oratorto) roí.M»; (violino) S A I.A M IIO IIAIJA \ \i.si; I IKAI*L'Kt' (!.• atidlçiko) 

Temporada oíicicl de 1935

8 GRANDES CONCERTOS SINFONICOS
RESANZON. EAliE — J. SOU/.A EIMA

MA.IIETÁ ItE/ERRA — EI.SIK IIOIISTON
OSCAR IIORtiEIITII — 1'EKI MACIIAIIO
(TltOSSO — ASIlItCRA.. EIMA — SII.VK
VIII%K - NKI.SON IIK VASCONCELOS -
TAI.I.I — IIERBERTO PAZ — A. 1IEELCCI
HAO c oiilro».

Ua Olrrlorl-.t licral ile lMurarãn r Cultura, pela Or«|iie.-lra
Municipal c Orícào »Ic rrofi*s*ure>. «.«I» a direção de

H. VILLA-LOBOS
Kntrc o« follstas : — lliilii Salão. IVmii/.oiií I«i;p, Borowskr,Souza l.lma c outro*-.
ORATÓRIOS : — Missa rm sl <lr lla. li — Ml-^i rm Rí. rtcHecthoven — "Fausto**, dc Scliutu.mu.

Os Concertos serão ás íl lioras. c nos domingos, á* I."» Tií>-
ra«. dc .M i!«r outul>ro a "it tlc Novembro.

ASSINATCKAS AX5KKTAS NA llll.HFTKUIA IMI TEATItO
Preços il.i assinatura para os 8 c»urrrt »s : — Kri»:i> f

Camarotes. :.»os — Poltronas. |(ii!S — l».ilri)es nobres, üiij* —
ll.»húp>. S0$ — lialerias \ e It. ."OS — tíalerias outras fi-ias. nr.çooo. íN 32609

Quando se fala em filme pa-
li -íal o publico tem a impres-
são de se tratar <Vi caça mo-
vida pele- deíensor.s legais da
ordem a penac- - bsndidos. com
metralhaderas cm função, cor-
ridas a.ue.nanteõ de aucomovei
e cutras co^as tio mesmo cs-

IIO-II*. d.K IO á« IT lioras. será Iniciada a venda de a«sl-
natura para H concertos, aos seguintes preços:

para assinatura dc 8 con- Avnlw para cada con-
certos : certo :
Frisas r Cmiarotes • 000$ Frisas e Camarotes .• J00%
¦'oltr.mas  IIMIX Poltronas 
Itilrõe- nolires ...... DOS Balcões nobres 1"»5
Itjlcôe.s simples  h(»S Italeòes <impte« I*!S
C.llrrl.is I.» o 2.» filas .VIS «illfrla' I.» c !.» filas f-S
Pitas de outras filas .ir»$ l>ltas de outras filas< I4242
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comercio © Fmancas
 I / "• "-r-i I r |1 -I - -111 ¦¦¦ i ¦ J

A SITUAÇÃO DA PRAÇA
Revele rc.m-se menos animado-rs»s, ontem, as condições c'.c r^nsa

praça, notndaincnte com t c i c -rencla a Bc::.i da Valores, cujostitulos estiveram Geralmentefrouxos. '
Esse centro de atividade nãoapresentou indícios senuo desfa-voraveis, muito n-.rlic-lr.rmonto

com referencia ás apólices dadivida publica, que tiveram _j
preços em baixa acentuada.As uniformisadas fecharam a7763000, as do Reajusto mento alãSSOOO, as diversas emlssôostnominativas, a 747$000 e ao por-tar]nr a 75ocooo.Os outros titulos cm evidenciarsfiui-.rani sem modificação ai rc-ciarei dc preços, sendo, porém,animadoras as condições d:todos eles, r.nte o closjjsj* ~"esse
que se vêm notando pelos ira-talhos bolsi|tns.O mercado de cambio abriu e.ffichou estável, com os bancossacando para remessas livres ar,l$800 por libra e 165200 por do-lar c comprando a 80$300 c16S520, respee*1"""!:'ite.O franco regulou a 1Ç103 e alira a 1S370.O Banco do Brasil declaroueomprar o ouro íino a 18500(1 agrama, na base de l.oooi.ooo.sendo bastante ativa a ofertadesse precioso metal àquele es-tabeleeimento, levando-se emconta que é dever de todo o bra-siléiro não vender ouro óinâo aoBanco do Brasil.O mercado de café abriu cal-mo c nessas condições se man-teve e fechou inalterado á basefie 11 "000 por 10 nuilos do l.ipo 7.As vendas realizadas foram de5.688 sacas de gênero disponível,para exportação c consumo.O merendo dc açúcar conti-nu ou frouxo, mas, não acusoualteração nova do preços nesticsentido.As entradas foram de 7.316sacos c as saídas de 3.413.Foi feita, uma revisão minu-riosa no "stock", e encontra-cios nos armazéns gerais de E.O. Fontes 60.551 sacos, que. Jun-lados ao anterior do 63.099. rle-varam o disponível, cm deposito,a 124.nfí0 sacos.No mercado dc algodão nãosa verificou alteração dc preços,n->— houve entradas.Mas. renlb.i.rafti-sc entregasri.'' 1.35?) fardos c ficaram em•jSWCb" ft.4?l.O merendo feehou firme, dc-r - tirando tcr.dencias ír.vora-v:!?,.

A produção açuiareira
de Minas

mfonna o serviço do Es® s-tio* Geral tio Estado dc Minar:Pelo q\j3 tomos afirmado em co-muniendos anteriores, põflc-.scajudar sobre o muito que v. pos-«ivSJ conogulr o Eit.aclo de Minas,no mentido de elevar a maioresproporções a produção do nçucnrno consumo Interno. Para issocrmta o K.-tado com a nnterl.iprima vastamente espalhada cmtedns as suas ao nas, constituídap?la lavoura da cana, ultimam"--ti muito melhorada cm cita pro-duçâo por hectare c teor cm sa-c.irose, graças ao plantio cadav.:z mala generalizado dc varie-tfad?s resistentes ao "mosaico" ea outras molcstjgjj o pragas queem anos anteriores tanto dizima-ram os canaviais.Sua transformação em açúcar,constituído em sua grande per-centagcm, como vimos acima, cioaçúcar bruto e rapaduras, deveter levado a efeito, cm beneficiod.i expansão dessa fonte de ri-qucM, cor.iagulndo-sa gradativa;mente maiores contingentes emaçúcares dc usinas.O mesmo espirito dc Iniciativa« capacidade realizadora que lc-vantou importantes usinas açu-careira.s cm nosso Estado, entrefts quais se destaca, como mode-lar cm todo o Brasil, a grandeusina "Ana Florcncia", no muni-clplo dc Ponte N"m. não faltr.ráainda para novas realizações domesmo gênero tendentes a apro-vcltar IfrdBMMàlmcnte e sol) ino!-des aperfeiçoados, a nossa grandelavoura canavieira.Uma das causas, apontadas pelosuslnelros c que ultimamente temconcorrido dc maneira considera-vel para menor produção dc açu-car de usina, no Estado, vem .sen-cio a limitr.çâo estabelecida peloJn&tituto fie açúcar c do aicol;cujas quotas concedidas aos c. -tabeleeimento-? mineiros estão, aoque parece, abaixo das suas por-fcibllidades dc transformação dematéria prima e das K®cêèsl'ilacles«io consumo interno.Mediante um necessário enten-«Umento com aquele Instituto, no•entido do serem concedidas quo-tas mais elevadas, ó dc orever«em eegurança, grande aumentoBa produção atual, concorrendoAudm para maior expansão desseBrande ramo da nossa atividade
produtora.

I
ASSEMBLÉIAS GERAIS

14 — 3. A. Cortume e Xar-rRUMda Taubatc, As 16 horas; elet-"V) de um liquidanto.PAGAMENTOS DECLARADOSJrrmcm:Prtfeltnm Muntetpal 4* Ter»-polis, de 8 a 10, Juros vencidos.Banco Credito Real de ill-¦M. desde ]&, cupiio 27.—• S. A. Cotoniflcio Gare a, de|Mk A 16, Juros vencidos.Tecidosc Sorcovado, da 14 •j» n ®i°>.
. DmsENDo*:l4>Jan Americanas (X 1[1 •{•),
Ü» lã cm diante.

CAMBIO LIVRE
fine mercado abriu, ontem,condições estáveis c assim semanteve sem maior atividade,com os bancos operando cm con-«lições acanhadas.Declararam sacar para rc-nessas sobre Londres n RISBtiO

por libra e compravam cobcrtu-ras a 80S800.Bobrc Nova York operavam a16*720 por dólar c comprovai»;coberturas a 1GS520. condições«m que o mercado se demorouinalterado ate o primeiro fecha-dento.Na reabertura e durante atarde. esteve, sem maior mo*.:-mento c fechou afinal estável eInalterado.As taxas extremas afinadas
p*lC5 bancos foram as sesuin-

psaçaa
Londres, libra .Mova York. do-larParis, franco. .MAÇAS
londres, libra .
Nova York. do-larraris. franco. .Italia. lira . . .AJemanfia rei-ehsmarfc. . .
AJemanhn. Rc-

dftermark . .

Alemanha marootompsnsnçãoi.Pòrtimal. es-uudos ....Províncias . . .uj.s*>ahim ipese-
tnslProvíncias . . .ticigiüu. iranço•ourai ....tdem ipapel). .Holanda, mo-rimSuíçaoii m (chi-lim). ....Slovaquia . . .Bumania, lei. .Buenos AirestpCÕO). . . .Montevidéu, pe-soSucciaDir.-.marca. . .cabocrama:

Londres, libra .
wova iortt. ao-lar .....Paris, franco. .

S$750
$750S755

2S370a. 375
2$:jJ

$570
a 115330
a Õ5460

3C-"306700SIB2
4$600 a 45610

7S055'1Ç240D$G.3
81$000
17S0001U005

$746

2$M0 i

2S030 ;

11*30053450
3)180$600

MOEDAS EM ESPECIE
Regularam no mercado ontem

os seguintes preços para as moc-
das papel estrangeiras, em es-
pecic:
Peso uruguaio. .Pcseta (Espanha)Lira ......FrancoFranco 'ílelgi-
ca)Franco (Suíça) .Guldens Hoian-da)Kroners (Sue-ciíij . . . • .Noruega ....Dinamarca . . .Dólar (II. Ame-rica)Dólar (Canadá).Reichsmark Ale-manha ....Cliilim C A u s -
tria)Joroas (Tcneco-Sicvaquia). . .Dinar (Servia) .Lei (Rumania) .Marcos (Fin-landia) ....Sloti (Polônia) .Vpii (Japãoi . .Peso (Eollviano)Peso (Chilenoi .

Escudo (Portu-
gal)Peso (Argonti-na)Liora (Perü) . .Libra (Ingláter-ra Agio da prata:Prata da Repu-blicaIdcm do Império.

Vend.7$3002»3701S18015130
$563Dv400

Comp.770002S30015100IÇilOO
$63055000

n$oo 10$: :o
3$800J
3Ç500

17$00016Ç500
5 $800
2$200

$670$390$130
$350259004íS60U
900$íí78U

3$400bv~viü
35000

16S70016§000
5J100
2J500

$61)0Ç371«110
$34025500454U0
$700$630

$770 $740
4$780405000 4$JCD385000

83$000 82$000

130 °í°
220 °|° 120 °i°

180 °,°

OURO COMPRADO
Pelo Banco do Brasil durant-e cmês de Outubro dc 1935: OltAMASAté o dia 5 . . . 65.307.046Ontem 23.230,854
Total deste mês. . 88.538.200

MOEDAS DE OURO
As moedas abaixo, vend kl is

pelo seu peso legal, seriam adqu.-ndas pelos seguintes valores rpm-xunaciofi:O dólar  285400A libra 13833:oO franco francês. . . . 5S400O franco suíço  5$-!00E' preciso tomar cm conta odesgaste que varia muito e quesò na ocasião da compra pôde oBanco do Brasil verificar, porqueêlc não compra moedas cujo u-tulo varia, mas ouro a 1.000 m;-leslmos dc ouro puro.

OURO FINO
O Banco do Brasil declaroucomprar o ouro fino em barra ouamoedado ã razão de 185-900. porframa, na base dc ljOOOjl.OOO.

A. 90 fl v.81$'. 1
16S7001?^C1

t\' vista8!5300
1GC«720 a1«1031^370
r>$700 .-i 6C»740
37ÕS0 a SJC0

CAMBIO OFICIAL
Regulou o melado de cambio

oficial, ontem, sem maior movi-
mento e estav ' com as raxas
melhoradas.

O Banco do Brasil declarou sa-
car para cob- s a 571907 c

comprava a 575070.
Sacava a vista a 585071 e porcabograina a 585181.
O dólar regulou, a vi-.ta, a

11 8T0, a 1!—. a $965, o :ranço a
Ç78* o reichsmarl; a 4$770 c o cs-
cudo a 3530.

Assim ficou o mercado sem ai-
toração até o primeiro fecha-mento.

Na reabertura pernun?cla as
mesmas taxas, vindo a fechar des-
tuido dc lmportancia.

Regularam para a compra dc
coberturas rs taxas 'cgulntcs:

TRAÇASLondres, libra .Nova York, do-larTRAÇASLondres, libra .Nova York, do-larTtaila, lira.Gspanba. p«M-tasParis, franco. •Portugal, -cudos ....Alemanha. . . .Holanda, fio-rimSuíça, íraneo . .Belga, franco
(ouro)....Buenos Aires
(peso)....Montevidéu (pe-so)Ca ooçratvi*.Londres, libra .Nova YorK. do-lar
As taxas quecobranças foramPraçasA 90 rl v.Libra A vista:Libra DólarLiraIVíetafranco. ....Rscudo. ....MarcoFlori Stiir.vn?lsj:cpf fr^nro .P. f j argentino .Peso uruguaio .Cabograma:Libra

A. 90 tíiv.57$070
111590

A' vista571270
119670*945

11590
*765

•520 4*580
7S8703$795
15935
85300

5S050
57 370

115700
regularam paraas seguintes:oficial Livre

57;907
535071115873— 5'J»{ j1^20í>700*530

4 >7.08?000::ÇWÍ5
250053M3UC53Ô0

~ 585181
CA MAR A SINDICAL DOS CORRE-TOl?ES DE FUNDOS PÚBLICOSDA CAPITAL FEDERAL
Texas mrdía* rtc cambio do dia5 dc Outubro

119860

Alemanha (Verre-chungsmark). .Alemanha <U.marco)....
SuíçaBélgica (papel) .
Bélgica (ouro). .Portugal ....SuaciaEspanha ....Nova VorK . . .Buenos Aires (pe-sj-papel) ... —
Montevidéu ... —
Tchaslovaquia . . —
Japào ..... —
Áustria .... —

MotDASI.ibra (papel)Dólar (papel) .....Franco (pape!) . . . . •F:\lnei ...ilca (papel) . .Franco suíço (píipel) . .Escudo (pape!)Peso argentino (papel) .Peso urugu.i'0 (;j.-3el) .R?!'h-mcrk (papel) . . •Lira (papel)Peseta (pape') ....Coroa sueco (pe.pel) . .Coroa dinamarquesa (papel)

4J380 59751
SJ884a«í *.7

2$8í31
C7'J

2*864169710
4693079090$6954980039190

ai$os&18S81619116
955168C1397744970979234S$58l1Í14029337492°339000

Funding 9 pj° 72-0-0 71-.10-0N. Funding 1923 53-0-0 53-0-0Conv. 1910 10-15-0 10-c-0Emp. 1916 3 o,« 12-0-0 12-0-0
Funding de 19315 °|° . . . 45-10-0 45-0-0Estadoals:D. Federal 5 °|<> 21-0-0 21-0-0
Rio de Janeiro1927 5 °i° . 11-0-0 12-0-0Para 5 °j° . . 4-0-0 3-0-0Baia 1924 5 °j° 7-0-0 7-0-0

Titulob c:vk*~sob:Anglo S. Ame¬rican Bank Lt. 0-5-3 0-5-3Bana ol Lon¬don & SouthAmerica Ltd. 3-17-6 3-17-6Brazilian Tra-tlon. Light <&Power Co. Lt. 7.50 7.50Brazilian WarrantAgency & Fi¬nances Co. Lt. 0- 1-3 0- 1-3Caoles & Were-less Lt. ("B*Shares) . . 6-2-10 C-2-GRoai Mull SteamPacket Co Lt. 8;cot. Ss ootImperial Chemi¬cal Ind. Ltd. 1-15-0 1-14-1 &Leopoidina Rail¬way Co Ltd.njemissilo 1935 47-10-0 45-0-0Lloyds Bank Lt."A" Shares 2-18-1V2 2-17-6
Rio de JaneiroCity Imp. Co. 0-8-9 0-8-9
Rio Flour MillsQranarifs.Ltd 1-14-6 1-13-6S Paulo Rall-wail Cod. Ltd. 44-0-0 44-0-0
Western Tele¬

graph Co L.t
4 °|° Deb.Stock .... 103-0-0 105-0-01'ITULOt (STEAM*

Londres. ....Par: Tta*"i Alemanha (reichs-mark i . . . .
Ai-uanin (reç»s-termark) . . .

Oficiei573463 Livre835813i-510415364
75068
35672

miilíKAMAS
SERVIÇO ÜÍSPKCIAL DB OON-TELBURdO UMITOD K DENOSSA R2PORTAQSM

DIA 7 DE OUTUBROParis siLondres,frs. por £. . . 73.32 74.C7ulsrjua i|u>udxw^esc. por « . . fcOB.76 109.71italia siL<>nâr«a,Ura por£. . . 60.40 60.:oMadrid si Londres,
pes. por £. . . 35.90 35.87Nova York. s|Lon-dres dol. por C 4.89.00 4.80.12Taxas de oescon-to nos bancos

Da Inglaterra .Da França . .Da Italia . . .Da Espanha . .Da Alemanha .De Londres 3 ncicomprt • •t] venda. . •lrnm*- boasi*uexbos:
Federais:

ont.. 2
. 35
. 6. 4

Ant.2
564UjlÓ U|16d|À6 tfjlt

Z)S 1)8

jsibos:Emp de guerrabrlt. 3 1 \2 ü(° 103-15-0 103-0-0
Cons. 3 1)2 OJ-lü-O 81-17-6

Bolsa oe MiláoiItalcable Com-
pagnia Ituiia-
lia dei Ca vi
Ttiegrafici So-tomarlnl llr-»* 74 TO 74 00

CAFErOVA SOBKO mercado a termo â uHlm*
hora mostra-sé estável, sendo as••*••'•3 as ultimas ofertas de
compra: o*, tf Kl fie té
Ent. em Dezembro. 5.13 5.10
IfL.u c.n Março . . 5..'7 5.23
Id?m cm Maio . . 5.C7 ô.^J
ldcm cm Julho . . 5.47 5.43

As ofertas dc ontem demonstra-
ram uma alta dc . 03 a . C4
cents por libra djide o ultuiu íe-
chamento deste mercado.

LONDRESNo mercado do atipunivel foram
as sfgiJntej» as ultimas cotações
em pence poi 112 libras:ONTKM *NT.
Para tipo superiorSantos  38 j- 371(5Idcm idem 7, Rio. . 28;6 27;')

SANTOSO mercado do dtsponlfel fechou
ontem calmo, nas seguintes ba-
ses:Tipo 4, por 10 quilos . . 169400
Anterior 109300As entradas orçaram por 89.220
sacas, contra 33.639 no anterior.

A 'xlstcncla rica assim dl-t-.l-buida: 8 Ar. AS
Livre, ontem .... 2.189 556
Idcm anterior .... 2.160.742

As said . verificada» ont*;.
rorám: 24 .633 sacas pr.ra 03 Ei-
tados Unidos, Ij.Oj.í o:.?a a Eu-
ropa e 458 para o Rio da Prata,
etc., em um total d» 40.090 s*-
cas: os embr~ques coii^v.v.a;n de
19.403 sacas dc caíé.

SANTOS — Na Polt* OflelU itt
Cafe foram ontem rêgistrsdatvenda» a prazo, contrato» "B°
(tipo n 5 duro), em um totsi
dc 1.503 sacas, contra 1.000 noanterior, tcctiando o mjr**utfraco, cm as s-egu'ntes cota-
ções
Cvt. em Outub.Idem em Novcm.Idcm cm Der,?m.Idcm cm Janeiro.Ir--»r» em Fcv. .Idem cm M rço .Idcm cm Abril. .

ONTEM14397o1551C015?! iò15507Ô1459751*5925115950

%N1
i.»5r"0¦59450
\o: ,loS2"0159225i3

termo arha-çc em baixa de
pence por libra. ONTEM ANT."lully mlddllng":Ent. em Janeiro . 6.08 6.13
ld*r* em Março . . U.ll B.ie
Idem em Maio . . 6.12 6.17
Idem em Julho . . 6.11 6.16

NOV/T* VORIcO produto "orte americano no
mercado a termo no ultlniò le-
chamento mostrou-se estável, ha-vèndc nas cotações baixa de . 03
a . 06 centã por libra.ONTEM ANT.
American mlddllngUplanfls .... 11.3.1 11.35Ent. em Janeiro . 11.00 11.03Idem cm Março . . 11.02 11.10Idem em Maio . . 11.08 11.16Idem em Julho . . 11.11 11.18

pbunÃMSUOOAs condlçóe» deste mercado a&ode firmeza, cotando-se:ONTEM ANT.Primeira, 16 quilos:tfendedurèr ... — —
Compr: doies. . . 608000 60U000ONTEM AN1.Entraram . . • —
Fie. a safra em 13.200 13.200A existencia orça 4. -r lo 400sacas, contra 15.000 no anterior.No uno passado orçava por12.000 sacos nesta data.Abatimento de consumo \c 2dias 500 sacos de 80 quilos.Não houve exportaç&o.

AÇÚCAR
PERNAMBUCO

O mercado de açúcar mostrou-se ontem estável, sendo apenascotado na Bolsa os brutos secos
dc 59000 a 6J20D. ONTEM ANÍ.Entraram . 45.700 27.000Ficando ^safra em. 217.500 201.800A exlâtencla orça por 392 30jsacos, contra 351. G00 no ante-rlor.No ano passado orçava porIOj.i/Ol sacos *esta data.A exportação verificada ontemfoi: 3.000 sacos para portos doNorte do Brasil, sendo todos de60 quilos.

BOLSA
Regulou o mercado dc valorès,

ontsm, pouco trabsm&do e sem
negócios de maior '—portancia.

As apólices da divida publica
prosseguiram na baixa, nfto tendoacusado procura de maior vulte e
havendo vendedores em maior
escala.

As municipais tião apresenta-
ram modificação, embora luncio-
nassem oscilantes.

C .iram os preços das obrignçf ms
do Minas, 9 °|°, e ficaram lnal-
teradas do Tesouro Nacionai.

As ações de bancos regu^ram
inalteradas, bem t *o as de
companhias e "debentures".

Todos esses valores i.;aram sem
firmeza c com tendências aesfa-
voraveis, como se vê em seguida.

VENDAS EFETUADASapólices:
Uniformisadas . . 7739000Idem ...••• 7GOSOCO1 Idem 2009 .... 7005000Idem 5039 .... 7009000145 Div. Emissões nom, 749900091 Idem idem port. 755900037 Idem idem idem . 76090004., Reajustamento cj 2
sem 735900080 RsajuHamento c 3sem 760JOOO3:00^ Tesouro 1921 . 98WÓ00Idem 1030 OÕOt . 497100030 Idsm idem idem . 995900CIdem 1932 . . . 997920030 Idem idem ... 1:000900018 Ferroviárias 3a e. 9929000211 O Minas 9 °j° . 933900043 E. Minas emp. 19345 °|° 1761500

51 E. Minas emp. 1S34i3

AL^ODAO
LIVERPOOL

O algodão disponível brsMleirofr. hou rnt-m estável e em baix^d2 . C7 pcnce por libra.
S. Pau!-» •fair". ontem .. 6.4
Idem idcm anterior ... €.54F. ..jniúuio •Tair". ontem 6.32
Idem Idem anterior . . . 6.S9

O disponível norte americanofechou cm baixa dc . 07 pencepor libra.• ;-ii cldlinc". ontem .. 6.52
Idem idem anterior ... 6.59O produto uorU-americano uo

1775030
10 Munlc. 1904 nom. 410900043 Idem 193* port. 42090005 Idem 1933 Idem . 146500010 Idem 1935 idcm . 1799COO10 Jçi-sm ic'r-n i:'.:m . 1EOSOOOC5 Idem d:c. 1.550 173100023 Idem idem 1.9P3 17J>GOO
Ações:3J Hova America . . . 30O9CO0

100 Ds. Santos port, . . 230ÇCOO
DrítNTUREs:20 Ds. dc . . . 130$0002 wo.iv.wihla Brama. l:C0ayG00

COTAÇÕES DE APOLtOBS
As médias das cotações da apo-lices da Divida Publica nomina-tivas, para o serviço d? tranhfe*rondas na Calna de Amortizaçãohojí, si3 as resuint;r:Uniformisadas. 1:00090005 °l°  77830J0Ditas miúdas  7009000Dlv. Emissõjs 1:00090000ü °(°  748»000

COTAÇÕES. MÉDIASRegularam na Boisa, ontem, í-íseguintes cotações médias sobre osvalores negociados:Apoucté:Unitormleadas miud*" 730900CUniformisadas dc 5 0 0 7789000DlVersás Kmlrsões nom. 748SOCODívcr.:as Emisçõca port. 753ÇOCOneajmtam«?nto eco-nomico de 1:0005 . 6859000Obrigações do Tesourode 1921  9889000
Ob Ilações c'. Tesouro *

de 1930 5009 . . . 4979C03
O', •'."ac" -3 do Tesourode 1930 1:0:0?000. . 9959000Ob*l3.ir"«'i do Tesourode 1932  1:330í:00Obrljações Fe—ovla-

r.ai de 1:C03?cm'-" > . . . . 93-!?C30
Obr!^r7"»<5 Fe*rovia-rins da 3* emissáo7  992JC00dE**"» limo de 1904,nomE ,:restlmo de 1901,
port¦mprestimo de 1917,
portEm vitimo do Drc.
n. 1.939, port. . .Em ore.' o d i D?e.
n. 1.550. port. . . .

Empr : :ln:o ds 1931.
portE" i.ido d ' íl.r •

Obrigações d? MlntiSd? 1 :0~0S 9 °,° . .Ações ot; C MraNiiiÀsí
Docas dí S^nto^. port.Nacional dc TecidosNova America .

Deben ruma:
Companhia D^cí.s deSantosC ••panliia CervejariaErama

ÜLTIMOS LANCESVena. CompApolicis:Federais:Reajustamento5 *i° . . . . 750fOGOUniformisadas . 78490COEmp. N-cional1903 ... . 7559CC0D. Emis. nom. 7493000D. Emls. port. 7559000

O. T. Nacional:Idem (1021). .Idem (1930), .O. Ferroviárias
(1® c 2a e.) .

Idem 3a e. . .
Idem (1932). .

Municipais:E 20 1004£ 20 nom. 1904
Emp. 1906 port.Idem nom. . .Emp. 1914. . .Idem 1917 port.Idem 1930 port.Dec. n. 1.535 .Dec. n. 1.560 .
Dec. n. 1.948 .
Dec. n. 1.999 .Dec. n 2.339 .Dec. n. 2.097 ,Dec. n. 3.264 .
Emp 1931, port.5 °|° ....Idem, lotes mlu-dos . ...Deo. n. 1.933 .Dac. n. 2.093 .Estaduais :S. Paulo, obrlg

680*000995S000
992*00099290.109969000
4 ' ''9000
400*000148*000
138*000145*000
14JÍOOO144*000169*000
1706000
16780N)
167*000

097*000
9959000
095*0009989000

*58000
1509000140800014690001469000147*000170*000171*0001719000
1718000láesQoo169*000
170*000
1800006 179*000
18190001886000
188*000

1809000187ÇOOO1679000

1.931 7 0|» . 870*000 —
R a. svl 500$0 °|° . . . .Idem 1:0006 C°|°
E. Santo 6 °j°
Idem 8 °|° . .Minas Gerais1:000* 5 °|®

nom. (ant.)Idem 200* 6 °|°
1934Minas, 7 °|°

Nom. e port. .Minas, 5 °|°. .O. Minas 9 °|°
Idem 5C0S l 0 0
Idem 2009 9 °,°
E. do R. deJaneiro Dec.n. 2.3101:0009 3 c|o
Mio 5009 8 V .Idem 1009 port.Municipais dosEstados :B.Horizonte 7<»|«Pelotas 8 °|°. .R. Grande, Bar-reto, Grava-~ O.J

47090006508000
8009000

675ÇOOO
177Ç000
7959003C35$CJ00933900048790001969000

42090001062300

tahi, 8 °|
Petropolls, 2009

°i°P. Alegre, 5009°i° ....Ações:Bancos:

7109000

8409000
1809000

62090007909000

6459000
1769000
790900063090009309000464J00C

4009000lOõfOOO

70ÍJ90008009000

— 45U90C0

Brasil 376SOOO 3759000Comercio . . 190*000 —
Boavista. ... 6859000Funclonarios 519CKJ0 5095^0
Regional. ... 1709000Mercantil . . 5008000 4909000
Credito geral. 409000 —
Por?.*~uds nom. 1089000 105900CIdem port. . 1209000 1059000C R. Mlnas 2809000 260900CC, DE 3EGUROS:Varejistas . , 2:0009000 1:650$000
Continental . 1009000 —
Cluanabara. . 1009000Conflanga ... 2209000U. Proprietaries 45090C3Sagres .... 4009000 3509000Qarantla ... 1009000I itagridade . 230$000 2109000F. de tecidos:A. Fabrll . . 2109030 2009000Allanya .... 1509000 1459000B. Industrial 490S000 4755000Fctropolitana 1709000 lloSOOOProgresEO . . 25C9000 —
Mrnufatora . 240500U 230{aCuCo.covado. . — 703C00N. America . 30QSCOO 290?000S. Pedro . . 5205000 O-J03U0UE. de rrino ECARRIS:
M. S. Jeronimo
Vict. a Minas .C. diversas:A. de CaxambúDs. Santos nom.Ds. Santos port.M. e Blatge . .B DlamantlferaT. e ColonlsaçâoO. Brahma . .Luz Stearlca .Braina de Pe

troleo. . . .Hollerith . . .Ds. da Bala . .A. s. Lourenç-Hotéis Palace .Debentures :Corcovado. . .N. America . .Ds. Santos. . .Tec. Progre.^o.U. Nacionais .B. Artes . . .F F ndlçào .M. Municipal .Manufatorn . .Fluminense F.C.T. Aliança. . .C. •' ira
A. Paulista . .Ind. Camplsta .C. Brama . . 1:050900U 1C Portalegrense —
Tec. Tijuca. —Cotoniflcio G.ive»

1139000

223.5000332*000

11*000435*0002109000
Ô009000— 1 ;

1090002009000
8001000

13490001875000
2223000
2089000211300117080001601000119190001809000

1109000259000
6050JÜ22290002299000300900329Õ00

430*000rostooo

À709000<9000
7509000
1C34000C50S000i3d$o:oiiiòKoa205S001I22090001" '30o0
201900Í'Ò390001509000

:04C900011450:nòòiOOO20090C •

857 788457.87E
KACAS677 : 53530.095

D«sde 1 di JulhoEm 1934 ....Existência:
No mercado . • .Em 1934 ....

Consumo local, dlarlo, SOO >a-sas.
Imposto ouro, do Estado deMinas, 3*030; tdem do Estaao doRio, õ*000,

EMBARQUES' DE CAFE'
7 do corr-nte.Em

Buenos Aires:Castro Silva &Ornsteln <fc C. .A. Jabour &. C.Rolírdam:
Ornsteln & C.

5001 4001.000

3.150Total . • . • •
OPERAÇÕES 

~Á 
TERMO

O *r»*wim«nfro verificado no mer-ca do de cafó, á termo, foi regu-lar, mas os preços continuaramfrouxos e em baixa.Cairam 9015 para Outubro. Ja-nelro e Março, 9200 para Movem-bro, e 9125 para Dezembro e Fe-verelro.Na reabertura esteve ainda fra-co o as opções descerr.m cie 9075
para Outubro, 9050 para Novem-bro e Dezembro, 9100 pura Feve-veiro e 9075 para Março, r.iantcn-do-Ee inalterado o més de Ja-nelro.O movimento foi o seguinte:

MêsesOutubro. .Novembro.Dezembro ,Janeiro. .Fevereiro ,
Março . .Vendas -

Mercado

Màses
Outubro.NovembroDezembroJaneiro .FevereiroMarço . ,Vendas

AberturaVend.. . 103750. . 10$750. . 109800. . 10$8ó0• , 109650. . 1033501.300 sacas.Frouxo.
FECHAMENTOv i.d.. . . 109700

. . . 103700. . . 1037õO
. . . 105750. . . 109800. . 3>.;775— 500 sacas.

Comp1095O0n:::o1057C0105700137^.01057CD

Comp
10$4351095C01Ú9G5010Í700ÍOIGCO10ÍG25

DIRETORIA GERAL DE ABASTECIMENTO
CARNES VERDES

MATADOURO DE SANTA CltTZ¦Ul. e=g«gg t gg=ga3ggBB3BBgBB&

TOIAt i 7 UNDID* VEMBtOAS |'Esptcra oa Ma- I cm cm | Rroci?. PueoaIAN^A |S. Diooo Santa Chvz ,1 '
_ It 1Bole,  203 129 718 126 314 • 3|8 1»200Vttelos .... 18 131!2 412 1S400Sulnos .... 6 2*600Ovlnos .... 33 2SSCDCcprlnos .... — 
^11 —^=stga=ss^=aaa3is i1 ¦ aaaaagaBaB—MB—ga

MATADOURO DB NOVA lOUASSU'
 I I JI Total | Vendida Vcndidas \ESPECIB f DA MA- | EM PJUta OS J Recng. P*Pf03> TAN(A |S. UlOGO StTBCRBIOS I1

II

1*2001*3002S600

'JATADOURO DE MENDES

n¦I TOTAL | VENDIDA VENDIDAS IESPECIS I DA MA* | EM PARA OS | HECEIQ ) PU50S
I IAN5A |S. OlOGO SueORBIOS I1 

IBois 310 1571!8 155 7|8 | 7 1S2C0Vil.elos . . . .; G3 313|4 35 31 | 51!2 1*400Sulnos . . . ,| 1 12 l;2 | — 2*600Ovlnos . . . .[ — — | — ,II
Observação — Foram píira D. Clara, 20

MATADOURO DA PENHA
bois.

Total das vendascas.Mercado — Fraco.
2.00U sa-

MERCADO DE
AÇÚCAR

Esteve o mercado de açúcar,
ontem, mal colocado c frouxo, com
os preços inalterados, mas, em
atitude de baixa.

Foi feita a revisão do "stock" e
encontrados em deposito, nos ar-
mazens gerais de E. G. Fontes
& C., nadft ..íenos dc 60.561 s;i-
cos, perfazendo u;.; total dispo-
nivel de 124.56D racos.

Esta c nosso mercado r- »m
abastecido, com o encontro ..a
quantidade eupra que nfto íaala
parte do "etock".

MOVIMENTO DE ONTEM

Campos . . . .
Minas . . • . .

Total . .
Saldas"Stock" anterior
Revisão . . . .

naco*7.25060
7.316
a.41363 99060.501

124.SCO"Stock atual • ,
Mercado frouxo.

COTAÇÕES
QUALIDADE 60 QUILOS
Branco cristal

Campos). . . 481500 a 495500
Dsmeraras . . . 451000 a -i '5000
Mascavos . . . 23»COO a 305000

MERCADO DE
ALGODÃO

Esteve animado e» mírendo d?
algodAo, tendo regulado as cota-
còes firmes pr.ra o dispcnicci em
rama.

N* ¦> se ve •' fica ram r.ovas en-
tradas, mas os entradas fo-- i
anlnifidas, ff-Mido o mercado
com tíndCtiClol animadoras.

Bois . .Vitelos .fciu.il.. .Caprinos

1.182710

« (
Preço»

112001$5002S700

Vapor nacional "Camamú"; cargatrigo; ao Sr. Bugyja.
KENUIMENTOS FI3CAI3

ALFANÜEGA Do RIO DE JANEIRO
Renda dc ontem:Em papel .... 1.223:3?7$400

De 1 a 7 do cor-rente
Em igual períodode 1934 ....
Diferença a maiscm 1935 ....

::335500

5.G41:07US70C

1
INSPETOIUA FISCAL DO Fí»TAI*JDE MINAS GERAIS

Imposto de 7 0;° r viuçào sobieca/c cm çrúo
Arrecadação To

dia 7 ... .De 1 a 7 do cor-renteE:n i^ual períododo ano passar.j

49:535SCOO
230:1723100
203 :31^7'C -

. w , . w» l.U U.M12-

CAPE'
Regulou o mereado c!e c3rí

ontem, bastante animaoj. pois a
prccura esteve descnvolv.da e ¦;
vendas realizadas foram por isso
maiores.

Cotou-se o tipo 7, como ante-
rlormente, ao preço de 1H03J por10 quilos, tendo sido negociadas
na taboa 2.864 eacas de manha c
mais 2.824 dc tarde, no total d2
5.638. contra 1.546 d? sabedo.

Foram reduzidos os uitomos
embarques c mais animadas as
entradas, fechando o mrreado
calmo, com o movimento cita tis-
tico seguinte.

rtpnN. N. N. N. r»N. N. r.-.uca miío.E n ! 931:Tipo 7 . . .

cot: çoes 10 quilo,13500012S50012SC00115500i:«cr *
í 's:co

1I50CO

41C30;0
4'>O$O«0
14G|0€0
17G.'0:0
174T-50 D
17'.*550017«KC0
D33ICOO
230SC0Ü
3JJ?300

1 :OOOÇCCO

MOVIMENTO CO DIAEntradas:
Lropoldlna (Mina?). .Idem (E. do ll:o) . .Marítima (Minas) . .Idem (E. do PAo) . .Idem (E. S. PfuÍo). .Ar*~~-.?m ricg. F. doRioA- narrm R-c^. i'l fi.r t»Santo /! ¦ Regulado *
Mineiros

Total ....

7Õ3S0307765000

747SOOO7505000

E:n 1931Derde o da 1 ... .
MWp.D^*dc l de .1 u'ii5 . .
Mrüialíru lí>2»Rqvc.iuío po '^tork'

« e l d? Juili 3 . .
Embarques:

Europa ÁfricaAslaCabotagem ....
Total

Em 193» . .
cede o dia 1

&.\CKS•2 <«a
1.797683221178
! 034

634
500

10 995

9 945iM 231li.24300.* 0579 379780 C07
5 020
FACAS1.052C!2riaC03

Não luu-c.Saidaò  1 339"ctüeV a tu * l .... ò 421
Mercado firme.

«J1 J A f ¦ ES
auALicADts r-.n :o quilo.-Seriau (Fibra mndlaiTipo 3 . . . . f>2J000 a C-3SC0CIdem õ!5000 a 513301Scuao iFibra longa»ripo 3 . . . . 50S000 a 51503CIdem 5 . . . . 43*^00 a 415:0*

Cca> a:1'ipo nom maIdcm 5 . . . . 471300 a t.jCOl
Aí ata (Fibra ju:

1'11- Í iluminaiIdem 5 . . . . 45ÍOOO R -130030
Paultsta:ripo 3 . . . . — 47$OOV

Idem  *— 4^«00C

CAIS DO PORIO
N>Tlv« ¦ PEQUENAS EMBARCAÇÒfSATRACADOS NO CA 1S

Em 7 do corrente."Albina" — Praça Mauá."Avelona Star" — Arm. 2,"Cortona" — Arm. 3."Argentina" — Arm. 4.•*Herucle:>" — Arm. G."Bocaina" — Aim. 8."Camamú" — Palcos C,9."Tallsman" — Pateos 9,10."Carl Hoepcne" — Arm. 17,"ArataU" — Arm. 13."JoMzeiro" — Prolongamento.
™SÍA1S

itM\a«ieira - as 21 noras (ViaCona-»n IMi-b w Nt.ne do Hrau-
At-, N.itai

|f»rwa-leira — A s 21 noras «Via
UotiU.ii - k^ara o iul ate Wue-
tio; *\r e.«le.i.a-ieira — A § 21 uoiae (VisCoiiü«»i — ^ara Mato Grosso ate
Cuiaoai^Uiiiia-teira - A s 21 noras (ViaUuíjoi'1 » — i'ara o dui ate PorteAiM^srev^uiuta-ieira — As 21 njras (VitUoiuioi u.unlian.sa» - Para o Ncr*íe ite iNatdi - Lurupa

rfeiíu iu.t-l2ira A e 17 aorai- Au JUI? da i" Pretória On
i J\á t'«inau i Fará o Norte cii
tíiartl ate Para

yuajta-fena — As 17 aora.
(Vit- Panaii» — Para o dili dc
üidBil Uruguai, Argentina, lioIIvia. Ulii.e. Peru e Equador.

Sexta-feua ~ A s 17 noraa < V1».
Paiiau » — Para o Nort« do lifâsii
ate Para e Manaus, òu.anas. An
tunas.. America Central tótidoi
üniuoi Moxíco e Canada.

A s 17 nurui; U In rtir-Kraacei— i'ara o csiil Uruguai, Argentina
Boliííft cuae e Peru.

danado — A> >» nora» — (VisAu-* rance» — ?'ara o Norte tíi
brasil, ate Nata». África e todo:
os países da Europa.

No Correio Geral aa ooalã;

3 169
SACAS1 .23543.140

vtAbineti: do inspetor
Para conhecimento dos funcio-n:irios, foi t *r.la, cm porta-ria. a eim:'• - c!•» Minlc(erio daFarTii'*., n. 32. 2 do co—v.^t?.mr, d-c':rp.ndo qu? a substitui-j

çúo d? livre? fiscais, ex^etuac.-.»
ca csíos previstos em lei. somentezsyà admitida quando ficar pro-v&do. mediant? certidão expedida
: autoridade policial compe-
tcnt«. qu? a perda ou extravioocorreu em conssqu.icla de
tncandio. devendo o contri. u ntc,
para obtsr a aut-ntlcaçi\o de no-
vos livros. Indicar, pelos elemen-
tos cia cua escrPr. r-  -'ai. a
nu - nc.a di I;-':" i.-) d.'vu" .- TT.do e:n vlata o.= "CarneLs
Ue Pa:s*íf;p" n?. 31.733 c 31 7;.3.
ex; :l!dos pr'. "D r i. lie Am-
tomcbrl Club Mtma favor
rir !t AdJli Frsderlck Hereaj ru
Merklonbur'». o Inrpctor baixou
portaria ?ut-iriasncló o rt?ffnl)i\-
rar-> livre de d* '*">« c taxns
aduaneiras, de dois automoveis.
mcrcas Merccd?--Uan? r Daimi -
Banz. cbapas M. 27.021 e M
28.309, vindos pelo ":r'r "Ma-
drlci". entrsdo neste r,"'r* "• 27
cie Satsmbro pr*r "mo findo.

DISTRIDUIC *.0 PE MATJI-TESTOS
Fm 7 do corrcnt?.
K. X.S"3 — De 11-.? t»r - Vs-

pv. noiu^ufrí- "Argenttno": carga
v.irlos peneros; ao 6r. Saldanha
da Gama.s. 1.3J7 — Di- Vopor
norueguês "Bra-kar" carga vários
generoí: ar» Sr. Cavalcanti.

N. 1.32S — Buenos Aires —

De Btèmcn c «calas, v»eor
yugo-sla.r. ••Manjá-Pfirino

Uo laguna e escalai), v.i)>crnacionil "Miranda".
Do Santot, vapor nacional"Maceió".
Dc Oslo e e-caias, vapor no-ruegués "Bra-ICar".
De Smr "iptcn c escala-,vapor ••lanza".Dc L,?.gu. -'ci.-pias. vapornacional ..,lc Naselmi-n-to".Dc S. Francisco e escalas, va-

por nacional "Vcnus".
Dc Nova Vc.rk c escalai, va-

por americano "Capillc".
SAÍDAS DE ONTEM

Para Imbituba c cscalr.s va-
por nacional "Icap.runa".

Para Amonlna o píc-.àIr-, v..-
por nacionát «Potl*.

hioi fc,ivAtJUSH. Prata "f. Brlgade" . 3Portos do Norte Taqui" . 3Hamburgo esc. "M. Satm.ento' uB. Alras cac. "Arabia Matu" :>P. da Sul "T "raú" ... !oB. Aires ene. "Southern Cro.ss "..J
B. Aires e.-c. Kemland" ... '0
Marselha csc. "Campana" j iAntuerpio e. c. "Jo.s. Cnarj^ttí:'B. Aires eí?c. "Brasil" 2
P. cio Sui "Ana"
B. Airaa o,:o. "G. Ar.icaV .B. Aires c.c. "MassilJi" . . 12B. Alrej cec. "Aurign;;" . .2

VAPUafíS % 5AUV
Londres cíc. "High. Brigada" 8
Antonlna esc. "Aratau". . J
Itajai esc. "Tutola" .... 8P. Alasrc csc. * Piaui" ... ^
Cabc:lclo eic. :rà" . rf
Laguna csc. Carl líocpcks"
P. Alegre c-c. "Com. Capsla" *
Japão ere. "Arabia M^r;i" :»
Antuérpia c?:. "Pi.;.. . .
P. Aleg.a cac. "Itapuca" . .
Vitoria e?c. "Araguá" ... w
P. Alegre esc. "Tr.qul" . .
B. Aires e?c. "M. Sarmicnto" ^
P. Alegre csc. Itaquicc" . .«
Antotima csc. "Vcnus" ... J
N. Voríi erc. "Sou hr-n C r,.-s" u
ManAiis esc. "Santosjj ... '.1
B. Aires ene. "A. Ftní." . 11
Macíló õscl "Itaguassu" . :.
Maceió c:.c. "Mantiqueira" 11
B. Aires esc. "Campana" ::
Penedo csc. "Itaquiá" ... 11
rtccife esc. "Tambaü" ... 11
Caravelas ese. "Arari" ... !l
A". tardam csc. "Eemland". 11
Maltiinore cr.c. "Vrllanci" . lt
Pclonia cac. "Brasil" . . 12
Bolém csc. "Itanagc" ...
Laguna csc. "A. Nascimento" lí
Macàu esc. "Arsssú" • • ;Hambvirgo cac. "O. Artlgas" J
Bordéus csc. "Massllia" . 1?
Dunkerqus eie. "Aurljry" : '
Manáus esc. "Santos" ... 13

m ^i»— ')

MOVIMENTO DO
PORTO

ENTRADAS DE ANTE-ONTEM
De Purto A-ísgro c escalas,

vapor naclcnal "Itaquatiá".
Uc Porto Alogre c escalas,

vapor nacional "Italtê".
Dc Itajai e escalas, vapor na-

e:onal "Aratau".
Do Manaus e escalas, vapor

nacional "Afonso Pena".
Ds Belóm c escalas, vapor na-

donal "Pirangé".
De Porto A'iegre c t cãcalas.

vnDor nacional "Itnbcrá".
Dc Buencs Airr.s c csca-as

vapor franefc "Alsina".
Dc Bucncá Aircá c oscans,

vapor norueguês "Talism.an".
D.1 Buencs A irei c escaia?,

vaper holandôí " Alwaki".
De narrv Dock r escalas, va-

por inglèa'"Royal Crowning".
SAÍDAS DE ANTE-ONTEM
Para Gênova c e?calas, vapor

francês "Alsina".
Para S. Francisco o escalas,

vaper nacional "Pcrinas II*.
Para S. Francisco c oscalas,

vapor nacional "Curitiba".
Para Buenas Aires c escalas,

vaper nacional "Jaboatão".
Para Hamburgo e escalas, va-

per holandês "Alwaki".
.?ara nova Ycrk e í^scalai, va-

por norucpuès "Tallsman".
Para Santos, vapor alemão"Grandon".

ENTRADAS DE ONTEM
De Vitoria e escalas, vapor

nacional "Araguâ".
De Baltmore c e^catos. rapor

nonieguê- "Argentino".
PeBuenná Aires c escalas

vapor lnglcj. "Ávila Star".

O Clube dc Engenharia
c o problema do forne-
cimento dc energia ele-
trica á E. F- Central dó

Brasil
Realiza-se hoje. às 17 horiâ.

mais uma das ses.sòes ao Cons«-
lho Diretor do Clube de Ençe-
nliaria. prexiamente marcada,
para tratar da questão do for*
noclmento de energia clçtriea
á E. F. Central do Brasil.

Acham-se inscritos para falar
robre o importantíssimo assun-
to técnico o financeiro os enge-
nheiros Domingos Cunha c Mau-
reli Lobo. mit m

"TRIBUNA UN1VPEIS1TARIA*
Esta circulando o sexto numêr»
da "Tribuna Unlversltarla", orgio
dos acadêmicos de Direito da Uni-
versidade do Rio de aJnslro. E'
um Jornal de moços que tt agi-
tam dentro de um grande ideal.
Vibrantes e elevadas as suas pa-
glnni; constltucm uma pod?ro«s
trlbxina, qus alRuem se far» ouvir
melhor. Isto c, com a devtd»
atenção.

Dr. Nicolau Ciancio
Mudou seu consultorlo p».-a •

Edifício Caricxra — Largo da Ca»
rtoca, 1-5. Io andar, .ala* 101 •
10'2. Telefones 22-0707 e 32-6422.
Das 3 da tarde em diante, t na»
segundas, quartas e aextas-feirAâ.
Também das 9 as 11 Q» raanüà.

(C 2719»

UNIÃO SINDICAI, -- EslA c i r-
culando mais um numero ti*
União Sindical, orgio do Centra
dos Operários e Empregados d»
l.i^ht fc Companhia» Associadas *
que, como sempre, se apr^ent»
interessante, cuidando d« todot
assuntos do Imediato Interesse da
coletividade que representa.

1



BRASIL — TERÇA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 1935

Prefeitura do Distrito Federal

SECRETARIA GERAL DO INTERIOR
E SEGURANÇA

Diretoria do Interior
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DÉ 1935

Guiimar Miranda Vnle c outros (1G456) — O assunto deverá
«cr estudado oportunamente, nos termos da lei 17, dc 2 dc Se-
tembro do 1935.

Sub-Diretoria de Estatística
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1935

DESPACHOS DO SR SUB-DIREIOK
José Bogado do Oliveira, Maria José de Avelar Lacerda e

Malvino José Gonçalves, certidões de tempo de serviço — Certi-
fique-se.

DESPACHO DO HR. CHEFE DE SECÇÃO
Brasília de Faria Castro, certidão dc tempo de serviço —

Compareça para prestar csclárecimcnlcs.
Vuarte, auxiliar de expediente.

Diretoria de Abastecimento
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1935

DESPACHOS nc bü. ffutÇDIUbTUU ADMINISTRATIVO
Gastão Andrc CG. 100 dc 1935); Henrlqucta Oliveira Ramallio

(í).607 de 1935); Domingos Pereira Marques 19.953 de 1935); fci-
naldo & Soares (10.002 de 1935); Sulim Matuck (10.224 de 1935J;
— Deferido, nos termos das informações.

Dorotéa Argentina Rangel (10.551 dc 1935); Joaquim Laran-
3a (10.706 de 1935): Joaquim Siqueira c!c Almeida Branqumho
(10 711 dc 1935); Vaidemar Ramos Pimenta <10.891 de 1935); Ma-
nuel Rodrigues Pontes (10.898 de 1935): Urbano Mendes Morei-
ra (10 923 dp 1935); Manuel Ferreira da Conceição (10.924 dc
3935); Gabriel Pereira Lima (10 931 de 1935); Cândido Francis-
co (10.982 dc 1935); Antonio Francisco Bento (11.014 dc 1935);
Rubens Ferreira (11.069 de 1935); Agostinho Tiago das Neves
(11.161 de 1935) — Deferido, de acordo com as informações.

Setimio Bilimgeri (11.187 de 1935); Aleibiadcs da Casta Pln-
to (11.299 do 1935); Luís Ribeiro Bastos (11.301 de 1935) — De-
ferido, nos termos das informações!

José Gonçalves da Rocha (5.199 dc 1935) Deferido, satis-
fazendo a cxlgencia constante da informação.

Antonio Bento Cardoso (U.G20 do 1935) — Indeferido, tendo
em vista a.s informações.

José de Araújo Koscky (10.892 de 193.0 — Dcicrido.
EXIGENCIAS A SATISFAZER

Nicolau Majorana (10.882 de 1935) — Satisfaça a cxigcncia.
Francisco Alves Pereira (10.987 da 1935) — Satisfaça a exi-

gencia»
AUTOS DE MULTA

Por infração do Decreto n. 4.(j7'.i de 12 dc Março dc 1934 fo-
ram lavrados autos dc muita contra às seguintes firmas:

Azevedo Ferreira & Cia., em transferencia para M. Matiaa
Júnior, estabelecido á rua Ipanema n. 113;

Antonio Rodrigues de Vasconcelos, estabelecido na Avenida
Rio Branco ns. 152 c 1G2.

Adriano André. cst. rua General Roca. n. 43.
Abrantes & Esteves, est. Avenida Marechal Rangel n. 70.
José Pinto em transferencia para Garruço & Cia., cst. n

Avenida Suburbana li. 2.38G.
Machado Júnior S: Cia., est. rua Assembléia ns. 121 e 123.
Teixeira Rocha & Cia. est. rua José n. 120.
David Xavier & Cia.. Est. rua Anstides Lobo n. 242.
Manuel Rodrigues dos Santos, est. rua Coronel Rangel n. 2;
Elisio Ferreira 8: Cia., cst. rua Frei Caneca n. 95-A.

foi
AUTO DE FLAGRANTES

Por Infração do Dcc. n. 5.40o de 21 de Fevereiro de 1D35
lavrado auto dc flagrante contra a seguinte firma:
Felisbcrto dc Matos, matricula 11. 2.023.
Em 7 de Outubro do 1935. — Otávio dc Souza França — 4."

Oficial D. G. A. — Visto — Flavto Tavcira — Chefe de Secçáo
.(Expediente).

BOLETIM N. 223, DE 5 DE OUTUBRO DE 1935, FLS. 15
1." TARTR

I — Falccimcnl.0 dc funcionário:No mcm.° n. 164, dc 20 do mês findo (processo n. 11.212 de
1935), o Administrador do Matadouro do Santa Cruz comunica o
falecimento, no dia 17 dc Setembro passado, do "Trabalhador cs-
pccializado de 1." classe" (n. 33G), Luís Pereira Ramos.

RENDA ARRECADADA EM 5 DE OUTUBRO DE 1935
Imposto dc gadoRenda des Matadouros .Passagem cm S. Diogo
Renda das Fciras-Livrcs
Renda dos Mercados ...Postos dc Leite 9:115$60016G$800

3'i:642$0001:410S30U
720SÍ00G.-211S200

9:282$100
2:0745100Impostos, Taxas e Emolumentos Diversos

Total  Rs.: 50:340$700(Clncoenta contos trezentos c quarenta mil e sctecentos réis).Diretoria Geral de Abastecimento, 7 de Outubro de 1935. —
ZdUn Amarante — Escrituraria de 2." classe. Vistu — J. Domin-
guca da Silva — Chefe dc Sccção (Recebcdorla).

Diretoria Geral de Segurança
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO *DE 1935DESPACHOS DO SR. DIRETORNatanicl de Oliveira Assunção — Indeferido, a demissão foiIt/uvada na parte do Sub-Inspetor.Diretoria de Segurança, 7 de Outubro de 1935. — Martailcrnarlr.tr Jardim, 3" Oficial — Visto, Mario Lago, Assistente.

K DITAI,Determino compareça ã minha presença, no prazo de 24 ho-ras, sob pena dc punição, o Fiscal de 1" Classe — Armando deSouza Paira. — afim dc justificar o motivo pelo qual vem fal-tandn ao serviço, sobe nena dc demissão nos termos do art. 17.do do<\ 2.124, rir. 1925.
Diretoria dc Segurança. 7 dc Outubro dc 1935. — MARIOLAGO, pelo Diretor dc Segurança.

SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS
Diretoria de Despesa

EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1933DESPACHOS DO SR. DIRETOR
riübens Portocarrero Langsclorff — Deferido.Otávio Lomelino cic Carvalho — Aceitc-sc tão sómente para• corrente mês.Artur Nepomuccno — Indeferido.
Maria José Barbosa Soares — Indeferido em face do que pre-celtüa o art. 1" do Decreto 20.910, de 6-1-932.
Maria da Luz Martins Barbosa, João Tomé dos Reis — Nadaha que deferir.João Figueiredo c Melo — Aceite-se.
José Santiago da Silva — Indeferido, o requerente percebiaanualmente 8:0008000 o foi aumentado para 10:8005000.Manuel dc Santa Rosa — Pague o selo cor verba, de acòrdocom o decreto federal n. 17.538 de 10-11-926. Quanto ao expe-diente municipal está Isento, dc acordo com o decreto 4.617, de2-1-34.Cristolino Soares dc Paivaciedade.Durval Viana dos Santosrente receberá a diferença pela própria verba.Deozilio Manuel Tinto — Nacia ha que deferir, dc acordo como que informa a 3a Secção.Manuel da Silva Nunes — Indeferido, o requerente não apu-rou dez anos de serviço liquido até 10 de Janeiro de 1925.Antonio de Abreu Madeira — Ceriifique-se dc acordo.Aristides de Carvalho — Pio Dutra da Rocha — Deferido r.&stermos da informação ao Sr. Sub-Diretor de Despesa.Orlando Bonturi, praticante de oficial.

AVISO ESPECIAL
No do pagamento, que será encerrado âi

15 horas, deverá ser exibida a carteira de iden-
tidada funcional, de que trata o Dec. 5.003, de12 de Julho de 1934 combinado com o Dec.
Leg. 16, de 23 de Agosto de 1935.
- vltoSaM,dSeub%&.de l835> ~ ° °hCrC'

EDITAL
De ordem superior fica convidado o Sr. Artur Lin-flolfo Lopes, a comparecer, no praio de 8 dias, ao Oabi-nete do Br. Sub-Diretor dé Despesa, para tratar de as-sunto do seu interesse.

„ rEm 6 de Outubro de 193B. — LINDOLFO NIGRO,onere de Secção..— Protocolista, ANTONIO ELIAS.
DIRETORIA DE DESPESA4a SecçAoEDITAL

ioo.m%mooô, Sfmi.do em»resil"'° <*>
nhecimpnlI-ne'l}«f0i^r' Dlr!tor de Despesa, torno publico, para co-
cntoS hl 1ue na 4a Secção de Despesa serão
tíe tum?1,e Outubro tias 12 03 14 horas, os cheques
n 3 462 h» iq?-? S s do, empréstimo de 100.000:000$000, Decreto

A d? 19J?3. das guias recebidas ontem, dia 7.
morde» DesPer?a' 8 de Outubro de 1935. — Arcêo Gui-maraes, i oficial. — visto, Alberto Caldas, Chefe de Secção.

Diretoria de FiscalizaçãoEXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1935ATO DO SR. DIRETORBoletim n. 6(Circular n. 2)
o» Em 7 de Outubro de 1935
£>r. ijelegado Fiscal na Circunscriçâo dl ...

vos nrnuí?o^i»?° J?r* s°cretario Geral de Finanças, recomendo-
D^lesHc^. nS «e1 tic na° tcrenl mais exercido nessa
tençam aó "qffio 

dista. Dimoria^' °S serventUarios 1uc Pel"
Saudações. — Gastáo Soares, Diretor de Fiscalização.

EDITAL,AFERIÇÃO
CircunscrtçoHs ae favuna e lladureiraTorno publico para conhecimento dos interessados, que a afe-nçao nas casas comerciais das circunscrlções acima, teri feitanas Delegacias Fiscais, ou no locai, mediante o pagamento da io-comoção na Delegacia, das 12 ás 15 horas até o dia 16 do corren-

í, ííi3 j Í€1Í, necessaria a exibição da licença, incorrendo nas pc-nalldades da lei os que nãc cumprirem o presente edital,
c °lreJor ? de Fiscalização. 1" ae Outubro de 1935. — GastãcSoares de Moura, Diretor de .Fiscalização.

Delegacias Fiscais, Fiscalização Externa, Emplaca-mento e Deposito Central da MunicipalidadeRENDA RECOLHIDA EM 7 DE OUTUBRO DE 1935Candelária  532$200B31S200feanta Rita 824§600Sao Domingos 255$50fSacramento 1:3358601
aoV. a  1:7105900Santo Antonio R4nsfionSanta Tcrêsa S

7633700j^agoa  
:: 3018900Copacabana 162SG00 2:1065400

£pirito Saniõ • • 
V.V.V. 1:!S

Çí° Comprido 5163200»^ao Cristcvam i*>*>cnonAn d arai 161S700ingenho Novo 768SS00™"lcr 19SS6C0Inhaúma 4r9'i6ooPenha 
Traja Pavuna 

Madureira J?-carépaguã 
Realengo Inflamavcis .... ."Fiscalização Externa !!!!!!!!!Empla^amentc Aíjrição 

271 • Juliana Jesus Cota, rua Júlio do Carmo 295-Pascoal Aluiza, rua Afonso Cavalcanti 66; Micruel Aususto T«i
^' njaj^nedito Hipolito 157; Serafim José Irsilva* roa Be-Ç)P íí? ?7i ^lI's Pinto, Idem, 136; Lib Colciski rua Be-
SS2U.°rf»H£po,lto.144: Augusto Proenca, idem, 152 Manuel PelSanjPaio, rua Benedito Hipoilto 166; Carlis Alberto dos

|a»i
sshstã

«s5?,1,i??'íao' 7 d« Outubro de 1935. — oigachMc

Diretoria de Receita
¦ria"-0""^-*3--1'' Exrn"rlInET0R .i« receita

imposto exigido.
paraF780$00C0° Prand1, rUa Coronel Oamlsào- "8 - Ratifique
AnrP^o Nascimento, rua Frederico Eier, lote 38 —Apreswnte escritura de aquisição do terreno.

^[AaoA^o podcr;',o 
cer alendld0s

nltn_nll<aint.'n p* í. '
O Sub-Dírefor!'jKaul0L'upratiRcccllíl' "ü «^Setembro dc 1935.

EDITAL
Tnmn nuvíil"!?810 I'"ED,Af- "" - S.EMEHIIIE DE 1835

branca «Bm mim oparu PonlKC'men|o uos interessados, que a co-
»»swwáíwa

Sub-Diretoria üe «aceita.Diretor, Raul Duprat. 1 de Outubro dc 1E35. — o Sub-

Departamento de Compras
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1D35DESPACHOS DO £11. DIRETCR

Rcctificaçâo:
19

t.jjq a-vn"JZZ?"g}.0? En- EOT-DTnETOR dc rcceita I . . Ferragens Omiila Ltda. (processo n 08448> _ n»
esto exfcldo Ribeiro, rua Copacabana, 745 — Pague o | a 'niormaçâ oda 2." Sacçào-ComcrciSl, resolvo- 0 com

não tomec|Cdao"C pela taa^^d° correntc ano' cstraWoS 0
1:00^000, 

igUS^o^vX1^^ 
'caução?10' & dS

ciclo, a citada fh-ma° "S t''° dc for»e^dorcs, no
1» SECÇAODESPACHOS DO SR CXIEFC

107:514SGOO

Io CIRCUNSCR1CAO — CANCELARIA
, , EXIGÊNCIAS E DESPACHOSAlfredo Jorge Barreto e João de Souza — Cobre-re.Fernando Novais — Pag.i a averbação, transfira-£c.

3° CIRCUNSCRICAO — SANTA RITA
T, U. T, . exigências e despachos

patente° 
°s * Cla* Ccbrc-^c na ferina da lei, inclusive

Vasconcelos Couto & Cia. — Paguem a nverbação c ccrtifi-que-sp o que constar.Manuel Lobão e Fali: Sucadura dc Brito — Cobrc-icINTIMAÇOES

n. 64; João Manuel, rua S. Francisco da Prainht 23; A. LopesMoreira & Cia., rua Senador Pompeu 156; Shering Knhlbnum
rnhr,i -?7Ve^o ^nl? RLfu 22i24: Costa S'lva & Cia., ru. SacaduraCnbraI 27 e 39. Castro Silva k Cia. rua Pica d ura Cabral 130» For-rcirn Aguiar & Cia., idem 135; Paul J. Cri.stof k Cia. iO-niJuan Duran Contrin, —- *** • • - . .. 149;Juan Duran Contrin. rua Visconde do Inhaúma 99: A. P^rnan-des V;i.sqi?os & Irmão, idem 103: Fabrica E.?quadrias T/d.. rua
ri1 o?inC Çn0 5<: A. Brasil k Cia., rua Marechal Flovinno 203;nla ,Acre 2,4 intimados a pagar, no praso cic 10 dias,as icspectivas taxas de cxccòso tíc lixo.

- Venha por intermédio da Eo-
Nada ha que deferir, o reque-

as seguintesSerão pagas no dia 8 do corrcntc (8o dia util)folhas do mês dc Setembro p. findo:Na 1" secção:Professores Primários (Ensino Elementar), de letras:F c G  Guiclict 3
|® . •  Guichct 71 ¦ ¦  Guichet 15J c K .  Guichct 5

AVISO ESPECIAL
No ato do pagamento, que será encerrado

ás Y5 horas, deverá ser exibida a carteira de
identidade funcional, de que trata o Dec. 5.003,
de 12 de Julho de 1934, combinado com o Dec.
Leg. 16, de 23 de Aaosto dc 1935.

Ia Secção. em 7 dc Outubro dc 1S35. -- O Chefe, Joaquim Ma-Çalhãcs Gomes. — Visto, Lauro Brito, Sub-Diretor.Na 2a secção:Pessoal opcraJio nomeado:
Diretoria G. dc Limpeza Publica c Particular:

Livro 122Livro 121 Livro :?\ Livro 125 1 .ivro 126
Carroceiros — (Livro 187;

Guichct iGuichet C
Guichet 3Guichet 10Guichct 32On-hot, 1

4° CIRCUNSCRICAO — S DOMINGOSEXIGENCIAS E DESPACHOSAbramam Alter Chewick — Provando o documento imito quehouve apenas aquisição de moveis e utensílios dn Instalação co-mcrcial c nao sucessão de negocio, pague nova licença.Joaquim Moreira da Silva — Apresente carteira de identidade.
6° CIRCUNSCHIÇAO — AJUDA

EXIGENCIAS E DESPACHOS
cador 1Z* ^andcrlrj' & Cia* Ltda. — Juntem autorização do lo-

Antonio Serqueira — Tendo sido realizada a coleta, nada te-niio a tmormar. Deve o requerente comparecer para esclareci-mentos. *
INTIMAÇÔES

co.. C a" Lt.da-- ri,a Ramalho Ortigão 8110; C. Serrinha
Hia - rua Uruguaiana 26; Franlí üart, bico Manuel deCarvalho lfa; Ramos Matos & Machado, rua Uruguaiana 21, 2o

rtrfj' - ,„de .So"5a- ,rVa. Gonçalves Dias 16; Soares & Pinto
wí?/'A? Cia. Ltda., idem. 13; Ferreira Lo-
f»« «^"„rua,°Wvc?i Dlas 18 = p- Belveder. praça Tlraden-
svorÃvi i Mendes t Aguiar, idem, 17, Io; Schmldt k Alberto, rua
«ri™ v?« ia YSintimados a pagar ne^ta Delegacia, no
conierciais a lierença verificada nas respectivas licenças

Francisco Costa da Silva, rua Senador Dantas 26130, intima-ao a elevar a chaminé dois metros acima da cumielra dos pre-dias vizinhos, no prazo de 10 dias.Martia Scliaal, rua Gonçalves Dias 16; M. Pereira de Sousa,
\nC?i' v Oomes Loureiro, idem, 4; Moisés Chanesman, idem,'0-1: Jorge Henseler, idem, 17; Manuel Teixeira Pires. idem. 19;Ferreira I/jpcs L Cia., idem. 18: Camilo Batteta, praça Tiraden-tes 1; Joaquim Pinto Cardoso, idem, 9111; Manuel Pereira, idem.I. sobrado; Miguel Jorge Manario, idem, 9jll; OOorg ti Cia.,idem, 17; Vidal k Fonseca. Avenida Rio Branco 132, intimados apagar nesta Delegacia, no prazo de 10 dias. o imposto de exibiçãodos respectivos letreiros, vitrines, placas, etc.Almeida Eorges & Cia. Ltda.. ma S. José 114, intimados apagar nesta Delegacia, no prazo de 10 dias, o imposio proporcio-nal de seu negocio.

„ , FLAGRANTESTeixeira Almeida L Cia. Ltda., rua Senador Dantas 117, au-tuaoos por haverem iniciado, sem licença, o negocio de mercadorde cintas para senhoras.Acher Alhadofr, ruu do Passeio 2. 10° andar, sala 1.015, au-tuado por haver iniciado, sem licença, o ncaocio de mercador defazendas.Empresa Brasil Feminino Ltda., Avenida Almirante Barroson. 1. 2°. autuada por nâo haver cumprido o edital de 17-9-35.João de Figueiredo, Avenida Rio Branco 1521162, autuado pornao haver cumprido a intimaçào de 29-7-35.EDITAI8Teixeira. Almeida & Cia. Ltda., rua Senador Dantas 117;Achet Alhadof. rua do Passeio 2, 10° andar, sala 1.015, intimadosa lesaltzar o funcionamento dos respectivos negocies, no prazodc 10 dias.João de Figueiredo. Avenida Rio Branco 1531162. intimado apagar a licença comercial cm questSo. sob pena de ser impedidoo funcionamento, com auxilio da força publica.Gustavo Mcnielr, Avenida Rio Branco 12SI132; A. M. Fitti-paldi. rua do Passeio 70. intimados a pagar o imputo de exibiçãodos respectivos toldos, vitrines, mostruaries c letreiros, no prazode 10 dias.Alfredo J. da Cruz. rua tia Carioca 12. sobrado; João dc Fi-gueiredo. Avenida- Rio Eranco 1521162. intimadas a pagar as res-pcctivas licenças comerciais, no prazo de 10 dias. sob pena deser impedido o funcionamento, com auxilio da força publica.
15a CIRCUNSCRICAO — ESPIRITO SANTOINTIMAÇOESJcsé Gomes da Costa, rua Comandante Maurití 22; AbramJeck Sulzy L Chane. idem. 90; Antonio M. Lopes L Cia. Ltda..idem. 9; Antônio Jacometa. rua Visconde de Itaúna 265; Ab;liode Morais, idem, 277; Ivone Ribeiro, idem, 329; Manuel SoaresMachado, idem. 341; Joaquim Fernandes Carvalho, idem, 341;José Gonçalves Ferreira, idem. 343: Carlos Rodrigues, rua Júliodo Carmo 244 6: João Limos dc Almeida, rua Júlio do Carmon. 326; Josuel Ribeiro, rua Júlio do Carmo 237; Carvalho y Pc-

bação;d|loSri?r»esoteLl?fòWo^anSílra-£ei PaBand0 Uma aver"
Am® TransHra -se, pagando uma averbação.

do Sr JTan,s ra'se' íe í:ordo com a Informação
|õdr^SÇao^esPa£anTdr°anUs?i?ar.rbaÇ&0-

bação de oTe°f° sobra 3Co'ôòos7ooTranSnra"SC' pa8and° Uma aver" I
Transfira-seAraU''0 Bat'3ta de Paula e Antonio Dlnlz Ferreira —

Serão pagas, AVISOquarta-feira, y ao

corrcntc exer-

lio-

J,™10. Greea e Antonio Pereira dos Santos — Transfíra-s-pagando duas avsrbacõas e uma multa. s ,
ora 1m°cobrança.~ TrarLSllra"S0- Provando quitação do imposto]

Dr. Emir Nunesterritorial.
da 0^Oo^sobry^õq:000$ÕÕ0TranSflra'Ee- pagand0 uma averbação
mlng5-GV^r^eR^1raouÍeo^rMl?aa.S^S;an° TegUl 6 D°"
uma mufta00 Vilela — Transfira-se, pagando uma averbação c

Silveira & Ferreira —
çador.Antonio Ribeiro Ltda. — Pague liccnça nova, dc acordo coma informação do Sr. Lançador.Rubens do Monte Lima.

de Oliveira — Prove quitação do Imposto

Satisfaçam a exigencia do Sr. Lan-

2a SECÇAO
. DESPACHOS DO SR. CHEFEBenito Areda Castro, Fazenda da Bica sln — Cobre-se ancença. i

Galdino Tavares c outres, rua Oonzaga Bastos, 270 — Pasauma averbaçao simples, transfira-se.Augusta Guimarães Borges, rua Torres Homem, 183 e outrosTransfiram-se. 1
J. Fernandes & Soares, rua Teodoro da Silva, 374 — Satis-faça a exigencia do Sr. Lançador.João Santos Lobo Ccelho Júnior, rua Hermlnia, 12 e outrosTransfiram-se.
Joaquim Monteiro, rua S. Francisco Xavier, 486 — Pagauma averbação simples, transfira-se.Josefa Maria Fernandes e outros, rua Marechal Bittencourt In. 311 e Francisco d'Almeida Oliveira Júnior, rua S. FranciscoXavier. 31 — Transfirain-se.Augusta da Silva Ferreira, rua dos Araujos, 82 — Pagoimposto em cobrança, transfira-se.Artur Ferreira Studart, rua Felix da Cunha, 33 — Trans-fira-se.M. L. Rocha, rua S. Cristovam. 304 e Nazaré Correia, ruaFigueira d? Melo. 323 — Pagas as averbaçôes, transfiram-se.Cia. Federal dn Fornectmcntos e Comissões, Praça MarechalDjodoro. 48 e Iracema Gabistoni, Trav. Santa Catarina, 21 —Transfiram-se.Luis Pinto Santos c outro, rua Borja Reis, 265 e Silverlo IFernandes Andú, rua Monteiro da Luz, 4 — Pagas as averbaçcís,transfiram-se.Antonio Cardcfo. rua Conselheiro Ferraz, 66 — Proceda-senos termos do parecer do Sr. Lançador.Antonio Guedes, Praticante de Offlelal — Visto A, Xavier,Chefe, interino 1

ras, â Avenwã~áiò'Brenco n? 47. - S'±,'Íás 15 -firmas; * anaar, contas das seguintes
A. Júlio AlvesBernarciino Pinto & Cia. Ltda.Borghoff Schitt & Cia.Cia. Industrias Brasileiras Portela S \
DíL ãearT|racÇ4° "BÍrEmiiio PojtoEquipamentos Waync do Brasil Ltda.FabiO Ba£tOo & Cia.Fábrica de Po.vora sem FumaçaFerreira Passarelo t- Cia.Francisco Simões FloridoIsnard & Cia.Lino & Cia. Ltda.Lutz Ferrando & Cia. Ltda.Pereira Júnior & Cia.R. Ciuduro fc Cia.Thornyc;%ft cio Brgsil S. A.Wilscn King & Cia. Ltda.

ITJU Janeir0, 5 do Outubro dc 193S. — joao Aictna OoriaFilho Praticante de Oficial. Conforme: Vicente Rodrigum? Ch?te.da 3a. Secção. Visto: Daonei Nobre Freire, Diretor.
,, EXIGENCIA DA 1." .SECÇÃO — SECRETAJglAMoreno Borlido fc Cih. — Compareçam a esta Sccção.

BOLETIM N. 67
devid^?publfco oCSucfStC Dcpartamcnto d0 Compras c fins

Apresentação de funcionário:
°nficil°' "° l-632,OdUetU5b-?0-3TdaDire-

nestl decretaria1 a 4^ oflclaf*—''/UzTrá l^sta'qScTc àchava^em'comissão, servindo naquela Diretoria. «icna\af em
Designação de funcionário:Designo, nesta data, para scr\*ir na 1 a Snrrãna 4-° oficial _- Alzira Costa, a paitir desiã data' Sacrctana,
Dabnei Nobre Freire —'Diretor.

CONCORRÊNCIA N.. 443 — GRUPO 36

tíe

3» SECÇAODESPACHOS DO SR. CHEFE

"• 3" D G de Assistência Municipal.

X 0,06 _ 38tótehòS - 'üm C a Para bCrÇas dc °'70 x °'35' *
«£g*Kí twsft «saí "„rn-

S fNü^AAD^T5 »tul
tor do*DepartSncíito0 déf Compras Dahnei Frcir° ~ ^

O.o Henicli Manter, rua Professor Burlamaqul, 45 — Pague jo 1" semestre do imposto predial do corrente exercício.E-poüo da Antonio Mosaa. rua Araci, 52 — Junte o conhe-cimento do imposto predial pago.Maria Emilia Bittencourt, rua Roberto Silva e rua MiguelParreira, 146; Vicente Serafim Coalho e outros, rua General Ga-lieni. 41 — Transfiram-se.Iiidio Pinto de Carvalho, rua Juvenal Galeno, 67 — Pagueduas averbaçôes, sendo uma simples c outra de 0,5 °|° sobreRà. 1G:OOOSOOO.Maria dos Santos Carvalho Fernandes, Est. de Santa Cruz In. 432 — Pague uma averbação simples.Antônio Joaqnim Campilho. rua Bangú, 23 — Transfira-se.Renato de Oliveira, rua Belisario da Souza. 21; Porfirio Au-gusto da Cunha, rua da Bandeira, 95; Major Ovldio Jauffret IGuilhon, rua Comendador Bastos, 129; Nelson Cavalcante Car-mo, rua Pereira Landim, 17416; Joaquim Fernandes Galinha,rua Cuparüno, 87 — Paguem uma averbação.Amadeu Augusto da Castro, Avenida Suburbana, 3.083-A —
Pague uma averbação simples c lvante a perempçào.Elvlra Carvalho Mota, Avenida Suburbana, 2.540 — Pagueuma averbação simples.Isaura Maria Vieira Caldas, rua Maria Vargas, 26 — Trans-fira-se.Lm 7 de Outubro de 1935. — Pires da Silva, Chefe de Secção.

CONCORRÊNCIA N. 441 —- GRUPO !24

"4 R\QUò$a° Am D'Aa-r dc Assistência Municipal
dores — tini 

~ Amol!Uíor dc ti2 aço especial - 2 amola-
UmTA~°2Í) ~ Açuearciro higiênico de vidro - 24 açucarciros
açutrei7^°--Uni.ÇUCarPir0 "ÍSÍC'liC0 d° vidro'
2i~E"7Í40 ~ Batedor da oves, dc arame, dc-

92 ums  batedores <0 cnis 2 batedores 
ia 2 batedores "ÍT3-030,- Bandeja do alumínio de:de diâmetro  ig bandejas .,30 cms. de diâmetro  ]8 bandejas

diâmetro  ]2 bandejas

24 peque

UmUmUm

24—B—070 —— Um.24—B—030
Bico de bcrrachii

. UmUmaUmi para torneira — 12 bicoa
tro - 12 bandeja,-un^. ^ USa CSpCCÍaI' dC 50 cms' ll° diamc*

Guiai arbitradas:
5» SECÇAODESPACHOS DO áR. CnEFE

24—B—08024—B—080 Bule de agate de 1 litro — 12 bules — Um.
chá - 12 buütí — Um. HSalC d° 3:4 de lKro arivd0»dado, para

N. U737 !'.» Ol'icio ..N. (Oil 1° Oficio ..N. «94 71 P. CivclN. C873 14° Oficio ..
N. C83i) 10° Oficio ..N. (>3il0 10° Oficio ..N. 6331 3'1 P. Cival
N. 637J 17° Oficio ..N. 6934 10° Oficio ..N. 6935 lO" Oficio ..N. 7014 1° Oficio ..N. 7913 1" Oficio ..N. 7021 9" Oficio ..Exigências:N. ti343 — 17° OfUioN. 6ò3(>N. 7003

13:000$0005:00050001:50050002:500*0002;500$0001:300*0007:000*0002:000*0002:400*0002:000500012:000$0004:000500018:0005000

.. Uma.. Uma.. Um*.. UmaInielràs

. Uma., Um:i. Uma5 dúzias tír ovos

12° Odeio -
Oiicio —

N. 6306 — lf' O.iciori. «900N. 6903N. 65C7 —
N. 6779 —
N. 6270

10° oficio13° Oficio -
7o Oficio -
2° cartirio10° Oficio

Deferido.Delerldo.Prove o valor da transação.Prove o valor da transação.Prove o valor da transaçao.Prcva o valor da transação.Deferido.- Daterido.Compareça para esclarecimentos.N. 6920 — 16° cartorio — Compareça para esclaroclmantcs.N. 61)95 — 3o Oiicio — Compareça para esclarecimentos.N. 6912 — 12° Cartorio — Prove o valor da transação.N. 6977 — 5" Oficio — Junta caoarneta contratual.N. 7032 — 1" Oficio — Prove o alegado.N. 6938 — 4o Ofiaio — Prove o alegaao.N. 6905 — lí® o.lcio — Compareça para esclarecimentos.
Rio dc Janeiro, 7 de Outubro dc 1935. — Manuel Bernardino,

Chefe.

Uma.

EDITAL
Torno publico, para connecunento dos intsrcíóadoõ, que o

lançamento para o exercido de 1936, dos Impostos predial c dc
estabelecimentos comerciais, industriais e labris, foi prorrogadoaté o dia 30 de Novembro proxlmo futuro, devendo as reclama-
ções contra as alterações ser apresentadas, nesta Sub-Diretoria,
até 31 da Dezembro do correntc exercício, sob pana dc incorrerem
em parempção. _Sub-Diratoria dc Receita, 7 dc Outubro de 1933. — O Sub-
Diretor, Raul Duprat.

EDITAL
HEMESSA BC DIVIDA PREDIAL PARA COBRANÇA EXECUTIVA

Torno publica, para conhecimento dos 8». Contribuintes,
que esta Suo-DIrotor.a estã remetendo à Procuradoria dos Feitos
lia Kazcnda Municipal, para a .competente cobrança executiva, a
divida predial do exercício de 1933, devendo até • dia 15 do cor-
rente mês estar terminada a remessa de todo o debito relativo
aos X* ao 1C* Distritos (1» Secção).

Sub-Diretoria de Receita. 7 de Outubro de IMS. — O Sub-
Diretor, RAUL DUPRAT.

EDITAL
COBRANÇA DO IMPOSTO PREDIAL E TAXAM SANITAMA E DC CONSERVAÇÃO DE

CALÇAMENTO. RELATIVOS AO 2° SEMESTRE DO EXERCÍCIO BC 19J5
Tomo publico, para conhecimento dos interessados, que a

cobrança . á boca do cofre, do Impoxto Predial e Taxas Sanlta-
ria e de Conservação de Calçamento, relativos ao 2a semestre do
correntc exercício, para os prédios situados nos 17° ao 32° Distn-
tos. será feita por esta Sub-Diretoria no periodo de Io a 31 de
Outubro proximo.Os Srs. Contribuintes deverão apresentar aos respectivos
distritos o conhecimento relativo ao Io semestre do corrente exer-
ciclo, sem o que não poderão ser atendidos para a quitação do
imposto cm cobrança.Sub-Diretoria de Receita. 26 dc Setembro dc 1935. — O Sub-
Diretor, interino, Raul Duprat.

EDITAL
CCSRANÇA DO IMPOSTO TERRITORIAL E DA TAXA DE CONSERVAÇÃO DE CAL-

ÇAMENTO, RELATIVOS AO EXERCÍCIO BE 1935
Torno publico, para conhecimento dos interessados, que a

cobrança, à boca do cofre, do Imposto Territorial e da Taxa de
Conservação de Cajçsmcnto respectiva, relativos ao exercício de
1935. será iniciada no dia Io dc Outubro vindouro c terminará
ímprorrogavclmetitc. a 30 do mesmo mês, para o» terrenos situa-
dos. lios Io ao 16" Distritos.Os Srs  -"-iverão apresentar A 4* Secção de^ta
Sub-Diret ito relativo ao exerdeio dc 1931 c .

cms. — 60 formai
Faca para descascar batatas (francesa) — 13

080 — Caçarola dc alumínio com a-sas. dc:
n'13 Í2 £ x 0,16a 00 alt- x °-°°5 CSP 3 cacarolas0,56 de boca x 0.170 de alt. x ooor. c.sp 3 cacarolas0,60 de boca x 0,180 do alt. x 0.005 o?p 2 eaçarolãs0,64 da baca x 0.195 de alt. x 0.005 2 caçarohs24—c—100 - Chaleira dc alumínio, d^Stttlrw~ éUma.

oí~S—lÍ2 — Ç.CMa:i pFa pào 6 ccstaí — Uma.*4—C—160 — Colher dc pau. dr:0.50  4 coilicres 0.40  4 collicros 0.60  4 coilicres -4 C U0 Ccita dc arame trançado para2 cestas — Uma.
12 cot deres130 UmC°ad0rCS Para dc 12 cnM* dc diâmetro 3

24—C—170 — Colher de cs.^o, para salada — 6 colhcren—l":o C°P° de alumínio -- 60 copos — Um.
;r~iri!2ü ~ Espremedor de frutas — 3 espremedores — Um.
o. ÍTííS ~ Espremedor de limão — 6 espremedores — Um.21—F-~070 — Pacao para cozinha (guyot) de:12 cms 2 facões  Umcms 2 facões  Um6 cms 3 facões  Ur»cms 3 facões  Um070 — Facão de lamina estreita de 10 cms. —- 1 facãoUm.

—F—02° — Faca dc ccrtar pão — 5 facas — Uma.
c!!,„mTT~ 2 T Ferro dc abrir tipo comum (Gladwicn LinSUeífieis) — 6 ferros — Um.24—F—220 — Furador de gelo — 6 furadores — Um., ¦—E—080 — Farinheira de vidro, tipo higiênico — 24 fa-rinhsiras — Uma.24—F—190 — Forma lisa para empadas, n. 3 — 60 Iermasuma.

24—F—190 — Forma lisa para pudins, 7Uma.
24—F—010facas — Uma.24—G—020 — Garfo de ferro eatanhado para coeinha. de:50 cms 6 garfos  Um52 cms 6 garfos  Dm—C*—000 — Garfo de osso. para Ralada — 6 garfos — Um.24—O—110 — Grelha para pao, de ferro cm chapa, redondo6 grelhas — Uma.21—O—110 — Grelha para pão. eletrlca — 4 grelhai — Uma.24—M—100 — Molheira dc louça, 1|2 porcelana — 6 molheirasUma.
21—M—000 — Medida de capacidade1/2 litro 2 medidas .litro 2 medidas litros 2 medidaslitros 2 medidaslitros 2 medidas10 litros 2 medidas15 litros 2 medidas20 litros 2 medidas2<— M030 — Maquina Universal, para carne:N.  1 maquina N.  1 maquina  .21—M—000 — Machadinha alemã para cozinhanlia — Uma.24—M—000 — Maquina para bccf-ti — 1 maquina — Uma.24—P—090 — Porta ccpos dc metal, para 4 copos — 6 porta-copos — Um.24—P—040 — Passador grande, para batatas, feijão, legumes3 passaoores — Um.24—B—050 — Batedor dc ferro para b>vf — 2 batedores — Um.24—P—C00 — Peneira dc arame pi ra arroz ide 40 cms.) —•

2 peneiras — Uma.24—P—000 — Peneira dc arame para fubá ide 40 cms.) —
2 peneiras — Uma.24—P—040 — Passador de Japi c.-.tanhado. com furo dc:1 passador  Um1 pasíarior  Un»1 passador  UmCliinois. r-tanhada, ccm furo dc:1 passador  Um1 passador  Uni' gel-- W. M. M19 pap. 476 rio caí.

Um

chapa dc aço, de:ooooooo Umaooooo»** Umaoo**»oo Uniíioooooooo Uma•ooooo» XJmaUmaUmaUma
UmaUma1 macliaffi-

22 cms.24 cms23 cms • •
24—P—040 — Pa^adcr d22 cms26 cms24—Q—000 - Qf.cbrador ri

Max Wockcr. — 1 quebrader24-
21- R—030 — R.ilo par.» massas, ã: madeira — 2 rolo; — Um.

S— 010 — Saca-rolhas — 12 .uea-rclh™ — Um.
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24—S—.20 — Saleiro rie vidro "Cérebros" — 24 saleiros — Um.
VM—T—010 — Taboa de madeira para picar carne — 3 taboas

— Uma. , , ,
24—T--000 — Tacho de ferro csUnhado dc:

52 cms 2 tachos Um
4H cms 2 tachos  Um
44 cms 2 tachos  Um

Taboleiro de folha n. 60 x 40 3 taboieiros

Um
Um

l: — Todo o material da presente requisição devera ter
a da Prefeitura do Distrito Federal c a inscrição "Hos-

24—T—020

24_1t— 020 — Taboleiro de folha reforçado, 60 x 4Q — 3 ta*
boleirna — Um.

24—-J—010 — Jarro de vdtro para agua, de:
2 litros  12 Jarros 
1 litro  12 jarros

NOTA
_ emblema
pitai Ga_tão Guimarães".

LOCAL DE ENTREGA: — Hospital Gastão Guimarães.
PRAZO PE ENTREGA: — Os Srs. Proponentes deverão de-

eterar o praso de entrega, não sendo tomadas em consideração as
proposta? que o omitirem.

Em ~ ~~ Outubro dc 1933. — Dabnei Nobre Freire, Diretor do
Departamento de Compras.

CONCORRÊNCIA N. 442 — grupo 18
Faço publico que no dla 14 do corrente, ás 13 horas, neste De-

partamento df Compras, á Avenida Rto Branco n. 47. 2° andar,
_«rá realizada a presente concorrência, observando-se. rigorosa-
mente o art. 11° e seus itens do decr. 5.018 de 13 de Julho de 1034.

F~qvi'lçâo 342 da D. G. de Assistência Municipal
18—B—010 — Bandeira da Assistência Municipal de fllele de

lã. com 4 pano» — 2 bandeiras — Uma.
18—p—ou _ Bandeira brasileira de fllele de IS eom 4 panos

2 bandeiras — Uma.
18—P—-040 — Pilo para mosqultelro com 5,50 de larg. — 30

metros — Metro.
LOCAI. DE ENTREGA — Hospital Gastão Guimarães.
PRASO DK ENTREGA — 8 dias.
Fm 7 de Outubro de 1035. — Debitei Nobre Freire, Diretor

do Departamento de Compras.

CONCORRÊNCIA N. 444 — GRITO fi
Paço publico qu* no dia 14 do corrente, ás 13 horas, neste Dc-

partamento rie Compras, á Avenida Rio Branco n. 47. 2° andai
será realizada u presente concorrência, observando-se. rigorosa-
mente o art. 11° e seus itens do Dec. 5.018 dc 13 de Julho de 1031.

Requisição 850 ein D. G. ete Engenharia (4. Div. ela Ia Sub.)
Grtroo 6 — Suporte para secar tubos de ensaio — 6 supor-

tei — Um.
-- Suporte para tubos de ensaio, em arame — 3 suportes
Um.

Espátulas grandes — 5 espátulas — Uma.
Copo-i graduados clc:

2 l'trc-5 — ~ copos 
,. litros — 2 conoi 
1 litro — 3 cerpo-i 

SOO gramas — :i copos 
í.50 gramas — ~ copos 
Ifln gramas — 3 copos 

50 gramas — 3 conos 
-- Copo" graduados Etlr-mcj-er Record de:

mn gramas — ~ eoooa 
-50 gramas — 6 copos 

Jogo de conds de Griffin —- 1 jogo — Jogo.
Copos de Griffin ric:~0 

gramai — fi cooes 
lnn gramas — fi copos 
250 gramas — fi copos ~~~ 

gramas — fi capas 
10'in gramas — fi copos 
iíOOí» pr._n._is — fi copoi

.logo ric conos ri" Griffin, fermn alta — 1 jogo
— "opo? de Griffin. forma alta, ric:

50 gramas — fi c-ope.s 
lan gramas — fi copos 
f.iO cm mas — fi cepos 
ô01 gramas — fi copos 

Funil ric vidro com diâmetro de:
10 cm*. — 3 funis 
15 cms. — 3 funis 
21 cms. — 3 funis 

ã cms. — 3 luvils , .
--- Cápsula cl'* porcelana com cabo de madeira, com fundo

chato rie:
20 cms.' rie cUiunctvo — ¦', cápsulas  Uma
J.í cms. ri.- diâmetro —¦ 2 cápsulas  uma

Cnçarola tle porcelana cem bico c limno c cabo dc madel-
_a 1" cms. rin rl in meiro -- 1 oaçarola — Uma.'  Cansuln clc porcelana fundo redondo, bico, com-

Um
Um
Tim
Um
Um
Um
Um

Um
Um

Um
Um
lim
Tim
Um
Um
Jcgc

Um
Um
Um
Um

Um
Um
Um
Um

Uma
Uma
Uma
Um ii
Uma
Umá

Uma
Uma

Umti
Um.i

*"*'¦ cms, c'e cUn.in'stvo — fi cnnsu'os 
í*4 cms. do diâmetro — 2 cápsulas 
Ifi cms. rie riie.mpt.ro — ~ canstilc.s 
12 cms. rie diâmetro -— 3 cápsulas 
ia cms'. cie dinmot.ro — fi cansnlas 

3 cms. cie diâmetro -- 3 capsulps ¦¦••
Canecas rie ferro r .multado, graduado, ric:

r-~t gramas — '. caneans 
10C0 iramas -- 2 caneco**; 

~- Cuba de let-ro esmaltado ric:
24 :*: an — . cub.*.s 
fin :c 70 — 3 cu.jis ;, •;

- Conta fies cie Q.„0 ~ 0 20 — 1 oonl-í' fios - Uin.
Lente I.ol/.z p-*-n aumentar G c 12 vcaes combinada acro-

m _ TêrmometrcTcJe 
*nii'xihih e minima e-jm escala de porcola-

O» — i termômetro —• Um.
7^ _ Termômetro ronU-rrado 5P5.B3 - 1 l.orino.inetro — Um.

IOCAL DE ENTREGA* nui Euc.lides di Cunha 1;
reeiuisicéio ~<~-~ ~" vie-riet Diretoria

Gruno fi - Hf.rcmctro 50012 -- 1 hiftromelro -- Um.
píi-.opi rie tnê.-\ cem as pontas recurvadas (paia pioxc-

I,L|_riAL .Íe" Ên^R^G/ • r-.*i rueildes dn Cunha 10.'/If.. 
-isi.e'n 350 ela D. fl. e~- /..'.tenda Mimlciptil-

Clruno 6 -- fK-vcâa pa-i blciv-1-- r? 3 finos, modelo Cat. Max
Wooker W c fino B. — ''*! i>i-iv""O-*--: — Uma." _* RrrUrlcIr t mocWo ?'c - C-*tn - -1 Ive-acleirpi - Uma.

cadeira dè ferro, ts:. Lui* Ferrando S 331 - 12 cadeira.
~~ '"-'"cariei-' 

hl"'-i*p|ea .-.'¦ ¦ Ultz Ferrando S 830 com calço dc
lirvr.íl*- -— 1" '•c',eir...s — Umn. , , ¦no,r_^CarV.-.- 

fn."o Para crl-inc- esm r.nveritao m-vel l.vipni-
(Ido e v-r-õ*-- de ~ em snbsMt-i-rilD ás placas do modelo cat.
A'i*ttn.ri fim-A  in rnniji4! — TTllVi .

Camti oi-lrprrii.icn. modulo no Almoxarifado - 4 camas
~" U.-!C: o 

para curativos, cat. M. Wocfccr W. C. 533 - 5

."^'Õ-SíW aUmcnto. cal, IM. Worker W. C. 1331 - '

carros Um. ... , ,,
q ,-,.,. npr,i n.Umei-ilcs. itt ci*=lios dc m

W íl TtPP-AA — A CVTCK -• t'tn.' 
_ Carro para roupa Mija, cat. Slupcnholrr 741.72 - 4 carro.**

~* 
^'MetlnlTi r'e ,.,l--<.ir-i rie ferro '-nm calços ric. borracha.

F.p—¦ '-lvn '-->'• — 150 mc-inhas - T7ma.
-PM'---' 

"crclaiia 
de fervo, cat: M. Botlitlo M 1610 - 0

Wopker W. C. 1311

ca'.. Max Wocker

cs'

meias ílm
i.Kn nnra exame clInlco> cat. Luiz Ferrando S 510

1 mesa

CONCORRÊNCIA N.. 4*10 — GRUPO 19
Faço publico qua no dia 15 do corrente, ás 13 horas, neste

Departamento de compras, a Avenida Rio Branco n. 47, 2o andar,
será realizada a presente concorrência, observando-se, rlgoro-
samente, o Art. 11° e seus itens do Dec. 5.018 de 13 de Julho
de 1034.

üeç/itísíçiio 342 rfn D. G. de Assistência Municipal
10-A-130 — Avental dc brlm branco trançado com canhão

de meia, para cirurgia: ,
n. 1 — 80 aventais  Um
n. 2 — 60 aventais  Um

• n. 3 -- 60 aventais  Um
19-A-150 — Avental de brlm branco para enfermeiras, mo-

delo :io Almoxarifado — 400 aventais —- Um.
19-A-150 —- Avental de brlm branco para enfermeiros, com-

primento até o melo da perna c manias curtas, Cat. Kny
Slieerer PN 4142 — 150 aventais — Um.

19-A-Í60 *— Avental branco para uniforme de servente
(mulheres)). Cat. Kny Scheerer PN 4163-S8 — 300 aventais
"" 

10-Ã-150 — Avental de frento pari médicos, modelo no AI-
mox.irlfado •- 400 aventais — Um.

19-A-CD0 — Alpercata da couro ns.
100
100
100
100
100

pares
parei
pares
pai-ijs
pares

Par
Par
Par
Par
Par

33
33

lfl-B-OOÕ-— 
'uBÓTsàv"diipÍ.i,'Vlè'VrMoi-iè' 

branco para iuyas de
borracha, cem as seguintes dimensões para cada lado 30 x is
— 30 bolsas — Uma. ______ _.«_.«_i

10-C-030 — Calça de brlm branco para médicos e enfermei-
ros, cat. Kny ¦ Scheerer, fig. DN 4144, 3 tamanhos (1S0 de cada
tamanho) — 450 calças — Uma. . .. __.,_ .

19-C-030 — Camisa para doente em transito para «ala de
oneracões, modelo no Almoxarifado — 60 camisas — Uma

19-C-lll —• Camisola de morim para mulher:
n. 1 — 120 camisolas  uma
iv. 2 — 120 camisolas  «
n. 3 — 120 camisolas  Um_a_.„

10-C-OOO — Campo operatorio de cretone, com 1,80 x 1,20,

;azc cm 4 espessuras com bainhas

côr cinza de

sem

abertura no centro eom 0,10, modelo no Almoxarifado — 24 cam-

19-C-000 — Campo oporatorio de cretone de:
70 x 42 —- 60 campos  ym
lm. x 00 — 48 campos ;•,„. .? r,_,i,.

10-C-000 —- Capa para mesa auxiliar em feitio de Ironna,
fechado em um lado lm. x 30 x 48 — 24 capas — Uma.

10-C-OOO — Capa para mesa e\. instrumental cirúrgico
em pano duplo 2m. x 1,40 — 24 capas — Uma.

19-C-OOO — Campo de
fechadas de: . '_ -. TTm

0.71 X 0.54 — 00 campos  um
0 52 x 0 42 — 120 campes  , L'm

19-C-000 -'- Cor.oressa de gaze bainha cm 4 espessuras
^^lií-^O^^C^íSatà^^ra maça (branco) de 1,80
X -_tl-c-w -"cobarte""^" la cór cinza, pesando 1,100 gramas:
2,00 x 1.41) — 260 cobertores —- Um.

19-C-OOO — Cobertor para criança (beiço)
0 90 x 0.68 — 50 cobertores —- Um. .

10-C-000 - Camisola para criança (2 tamanhos!, dc:
flanela — 150 camisolas  uma
morim 150 camisolas •• ,.„„""

10-C-181 — Colchas rie algodão encorpado, brancas
frnnias de 2 00 X 1,40 — 600 colchas — Uma.íra" 

0-È-0Ó0 
'-- 

Envelopes para guardar 6 bolsasi com luyu^ de
borracha 0 38 x 0.23. em mescla cinza — 12 envelope-, — um.
bOlr.9-F-01Ó - Frônhá de cretone branco tendo um lado f chado
c outro aberto com 8 cadarços com 0,05x 0,42 — aoo nonnas
_ 

Yò^G-OSl — Giiardanapo cie atoalhado branco liso sem
frniiiii ri" 0 45 x 0 45 — 210 guardanapos — Um.

10-G-C40 - Gorro dc brim mescla cinza, para servente, fc-
chado atra?, com cadarço — 400 gorros* — um.

10-G-040 — Gorro de brim branco paia
Bl%S?040:Wo5õ 

em b^m^br^c^para enfermeiro, fechada
aÜaÍ0^20-nlLen7ol2de ITeloL'.----- superior dc 2,20 x 1,60
~ 

^M-0M°-"Í-iSS_» higiênica para cirurgia, de organdi -

120 ™p-om - p"S1?'parn biombo, com cadarço duplo nas bor-

das com intervalos de ü.-IO. dimensões dos biombos no A.moxa-
riía1t^002i?°J1Pei-neT7aUpmi-a doentes em tranrtto Pgra sala de

operações (perna e coxa), cat. Kny Scheerer Prí 4186 - 30 pa-
l'°3 

iÕ-P-W - Paletó de brim branco para medico cat. Kny
Scherer fig PN 4144. 2 tamanhos - 200 paletós — Um,

10-S-*000B - Saco circular de brim branco trançado par a ma-

lerial contaminado, com orifícios cascados nto 
%_grfe

enfiada com circunferência aos suportes pedido, paia saia ae
nriprhcoàs — 2% s ti cos — Um. ,P 

19-S-000 - Saco de lona parda, para guardar roupas e obe-
tetosi d o doentes, em ponto visível numerados _de 1 a 200, com
tinta inalterável, modelo no Almoxarifado

medico, fechado

tinta Inalterável; modelo no Almoxarifado — 200..s
10-S-OOO — Saco prismático quadrangular A-

nara roupa servida, cem orifícios cascados de 1 (
metro e corda eníiaáa. Dimensões do carro pedlcli

Saco de lona parda,* parti'___._,__ ,_ ,
sacos — Um.

lona parda
cms. cie dia-

pedido para roupa

^^^f-l lÍ^SfeaS^:íÍ8^n(Í.93, penando
110 'jlj^o^ 

%_%~1iTcA*$™™*-yí\ò ~ 0,50. pazando
M-§-^°L^&^ ocultar. 1,00
X °"l9-T-000° -aT_alh"_ Tp~n~ fe.pudo. branco, de 0,43 x 0.24
~ 4I80-T-050* --ToMi- da mesa de atoalhado de algodão branco
adama.c-ado de: Ilma

3 metros x 1,50 - 12 toa has  umo

ío-G-OOO21—3 Gunrdanapo atVíhadò* dc*algodão, para pratost5C -..^--.ü^~^e^^~nm^^6 Í.-M&--&
cm algodão, cat. Kny Schaercr, fig. PN 4116, ue. tamanno*.
(Ilio do cariai -- 300 uniformes -Bul, ,_,-/¦ , ,., „.

19-U-OíJ'J — Uniro-.-mc para mulher, em algodão (saia c blusa)
3 lamanhos, modelo no Almoxarifado — 300 uniformes — Um.

10-U-00U — Uniforme cie pano mescla cu-.sa, para tervente,
calça c paletó. Cat. Kny Scheerer PN 4102 — 300 uniformes
~ 

.0-0-000 — Uniforme para servente, mulher, rm pano mes-
cia -Inau, cai. Kny Suhísrar PN 4106 - 300 uniformes -- Um.

MOTA- -- Os proponentes deverão apresentar amostras do=
tecidos dos ccbsi-tores, colchas c toalhas.

Modelos c mais detalhes no Armazem c.¦
i.OÒM. UE ENTREGA: - Hospital Gastão Guimarães.

^A^.J0:U.i^nícAÍ935.2-tl,5e.:.ci Nière Freire. Diretor
do Departamento de Compras.

Circtoiia c!c Pa.rimonio c Cadastro

Diretoria o respectivo titulo de aforamento dentro do prazo de
V) dias da escritura de compra:

b) — a construir nos terrenos, na conformidade das leis mu-
nicipais, iniciando e concluindo a construção uo prazo maxlmc
de trf_ anos, contado da data da assinatura da escritura, sob
pena de multa de ciols contos de rela por mes ou fraç&o de més
ae excesso do meemo prazo.

O pagamento do preço da arremataçfto será feito em dl-
nheiro. ,

A-i condições acima nSo excluem ***. obrigação do pagamento
dn imposto territorial e de fechamento do terreno sob as penas
da lei .cm prejuizo da multa estipulada nc presente odital rela-
tlvamentv á construção.

O comprador està Isento do pagamento do Imposto de tran.-
mlBsfio ae propriedade c de laudemio para aquisição a que se re-
fere este edital.

Diretoria do Patrimônio e Cadastro, 23 do Setembro de 1035.
— O Diretor, Raul Lopes Cardoso.

SECRETARIA GERAL DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

BOL-TtM N. 20
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1935

despachos ao sa. -secretario geral
Luci Dias dc Carvalho Rocha — Iiiileíerido, por estar o pe-

dido fora dos termos legais.
Carlinda de Andreia Kahlert — Certlfique-se o que coilítar.
Marina Gonçalves. Alexina Bazília Rabelo, Lula Gonzaga de

Carvalho Fiança. Ester Sllva Dias. íris Augusta Amaral Mene-
zes, Marcilio Alexnndnno da Purificação c Alzira Machado Al-
ves — Restituam-sc, deixando traslado.

'.«**:» Divfcão de Secretaria
GABINETE OO SR. SECRETARIO

Apresentaram-se, nesta data, para reassumir o exercida «b
professoras primarias — Donatila Celestino Pereira, Azurlta Ra-
malho de Brito. Erondina Melo Mourão Branco. Marilla Pinto da
Sllva, Nadir de Melo Azevedo do Amaral, Maria da Gloria Pel-
xoto Rocha e Maria Herondina Giudice: o professor dos cursos
rie Continuação o Aperfeiçoamento — Ltnail Chagas de Almeida
Cota e o servente — José Luis Roda Monteiro.

DESPACHOS DO Sl*!. .rCRCTAr.IO CiEaAL TO OEI-ARTAMJflTO
Maria Carolina Brandão. Cirene Nevàres de Carvalho, Otllia

Delgado. Alriemira de Queiroz c Alcina d'Angelo Uorscsi — Suni-
metam-se à inspeção tíe saúde.

S-.C-ÔO da Pesspnl
EDITAL M. 55 — 3. P.

«CS. CONTHATATIOS.
Convido cs Sis. contratados; abaixo relacionados n compr:*

recerem a enta fíecção. no prar.o improrrogável d* trôs dias afim
dc legalizarem as respectivas portarias de contp-.to.

RELAÇÃO A C?UIP SE tirrríE O EDITAL ACIMA
Carlos NoTuelra Branco. Dnmíneos Antônio Borges Jnnioi,

Gazzl rie Sf. Iraci ris Silv-, Chaves, Jo** Alves pa'xão .lo5o Ln-
bre Filho, .forge Amrclo. Lauro Cunha Maria Hufin Masno de
Carvalho. Pedro rio Couto Juri'or . Vllorlpn Samola.

Sncçãn rie Pipseal. 7 de Outubro de 1933. — (a) Perícia
Martins, Chefe de Secção.

- S. P.
DE LIMrEZA DAS ESCOLAS ELE-

EDITAI. N. SG
Srs. Contratados tara o serviço

meiitare. .
Convido o.s Srs. Contratados para o ^et•vlço de limpeza das

escolas elementares, abaixo relaçiondos, a comparecerem a esta
Secção. no praf-o lmprorropavcl cie ires dias, alim ele ejue lega-
lizeni as respectiv;!? portann*' de contrato.

r.rt.AcÃo v r*.'p- f.e rrrr.ar o FniT.M. acima
Adalberto Teles Earbcva Ainilfdo Craveiro dos Santoi. An-

tonio Maria dop; Passos. Américo J sé Ernesto. Almlra de Oli-
veira Macedo. Antônio rie Morais Júnior. Antonio Severino de
Sousa. Aureliano de Oliveira. Benedito Sllva, Cornei Monteiro.
Domingos Alves Barbosa. Díunisia cia Silva. Elmira rie Arauto
Gões, José Teixeira, Joaquim Josó Teles. .Tosefina Pereira da
Silva. Juraci Ferreira Urap.a. Jaime de. Olvolra, João Antonio
Gonçalves, Maurício Cost? Filho. Maria dn Carmo do Vale Mi>r-
Uns e Silv». Manuel Gomes de Oliveira. Manuel Francisco Cor-
reia. Maria clc Jesus Franca. Milton Fontoura Narcisa Pinheiro,
Nicomedes Rodrigues cla Costa, Nelson JosiS Gaudencio. Nilton
Rodrlgue? Alves. Pedro Pereira cla Silva, Rittmunrio Costa, Se-
bastião Rosa, Severino Cosme do Nascimento e Valentim José
Patrício.

Secção dt- Pessoal. 7 de Outubro de 1333, — (a) Pendes
Martins, Chefe dc Secção.

AVENIDA EPITACIO PESSOA.

4 ^__SM-_aD-ecretnria. modelo'cal. C. Moreno M;518
~" V~l"neflnlor 

parn snla tie operações, cat. Lut_ Ferrando S 43310
"*" 3--Cstronr?rc "tÍc"yfdro 

para balas ric oxigênio, cal. Brookl>*n
60V2-LL".SupSoi-torrie 

revi-oWtu-.'. empolas dc soro cat. Brooklyn P972
~" "— 

Sunofl-Tcl** ferro pan empolas dc soro cat. Brooklyn 6037
— 12 fimortcs — Um. ,,„ , „ ,,„„„

NOTA- - Torio o mobiliário devera ser esmaltado ~ uuco
em còr verde, igual ao já existente no Hospital de Pronto So-
con***'.

l.or*At. DF F.MTREGA — Hospital de Pronto Socorro.
PP.ASO DE ENTREOA - Os Rra". propor.entes deverão de-

clarar o pr:so ri.- entre-r.. não sendo tomarias cm consideração
p_s n''oi.ot:is o"- o emitirem.

Em 7 cla Outubro rie 193ii. — Dnbiici Nobre Frarc, Dnelor
«lo Departamento clc Compras.

CONCORRÊNCIA N. 439 — GRUPO 4
Faço publico ous no dla 9 do corrente, ns 13 horas nele

Dípartamenlo rie Compras, á Avenida Rio Branco li. 47. 2*1 nndar,
"rá realizada a nresente concotTen-ia. cbservande-"e. rigoro-
samente. o Ari. 11° e seus itens do Dec. 5.013 de 13 d.*; Julho
d" 1031

preços validos eir. Io dr Outubro ã 31 rie üc-embro dc 1935
Pagamento ~ vista. Dará o fornecimento rie pagas para auto-

moveis c antn-enmirl-ióes, cm uso nesta Prefeitura, das marcas:
FÓnr* c CHEVROLET. . .

Os senhe.rc:- proponentes faraó refcrcn:ia acs catálogos de
13 de Outubro de 1034. dn "Geníral Motors do Brasil S. A. c
no de Io de Acosto de 1034. da "Ford Motor Company Exports
Ine" anexando às suas propostas 2 catálogos. .„•-,,„

O Departamento dc Comoras reserva-se o direito de rejeitar
ouatqucr das nropivstas e de transferir ou anular a presente con-
correncia. se achar dc conveniência ao? seus interesses, nfto ca-
bendo nos licitantes o direito de qualquer interpelação, quer
administrativa; quer Indiciai. _._,_._.»_«-,_,_,»'_,

PRAZO DE ENTREGA: — 24 horas, após o recebimento
do 

^id40-dc Outu„ro dp IM5. _ Debncl Nobre Freire, Diretor
do Departamento dc Compras.

CONCORRÊNCIA N. 438 - GRUPO 29
Faço publico que no cila 8 do corrente, ãs 13 horas, neste Da-

parlamente de Compras. A Avenida Rio Branco n. 47 - -" andar,
sera realizada n nresente concorrência, observaniln-se. iijoroa-
nvrte. o art. 11» e seus itens do Decreto 5018. dc 13 dc Julho dc
1934.

PREÇOS VALIDOS DE 1" DE OOTIIBRO A 31 DE DUZEMBRO DE 103")
23-A-005 — Alecol motor: em tambores ric 200 litr.s

a grane! — Litro. _,_,_
29-O-010 — Oleo bruto (Fuel Oit): em tambores dc 200 qui-*M - Quilo.

a granel — Quilo.
39-O-023 — Oleo Dlessel n. 1: em tambores de 300 quilos —

Quito.
a granel — Quilo.

28-O-021 — Oleo Dlessel n. 3 (mistura 05): cm tambores de
100 quilos — Qullc.

a granel — Quilo.
M-K-OIO — Querosene cm latas de 18 litros — Litro.
NOTA: — Os Srs. Fornecedores deverão da- o_ preços eonst-

d«rando as zona* de entrega: Urbana. Suburbana c Rural.
PRAZO DE ENTREGA: — 43 horas, a conter da entrega do

pedido.
Em 3 de Outubro ds 1033. — Dabnei .Vobre Freire, Diretor do

Departamento dc Compras.

EDITAI,
VHIfA FM* HASTA ruüI.ICA HF. TERIIENOS NA _

I 11UA GENERAL GARZOH (PARTE ATERRADA DA LAüOA RODRlqo
trr. FREITAS)

Nt conformidade ric resolução do Sr. Prefeito faço publico
dc a-óiclo cetn a.).c ifederal n. 5.100, de 8 de Março de 11104.

' nr-cedera no dia 12. do corrente mes, a venda de terrenos no
Leal acima provenientes dos melhoramentos efetuados na Lagoa

32.

vci

Litro.

qu

Íol... .
KO£lordtHcs1'1tL.mmos 

constituem deis lotes sob os ns. 31 e
com frenf pera a dita avenida e rua, medindo de trame entre
15 oo c 24 10 meti-os. e nc fundas 27.00 e 37.00 confonnc as plan-
tas expostas no i-tlificio da Prefeitura do lado da Praça da
R.-jublica c nos escvltorios rio JORNAL DO BRASIL, na Avenida
Rtô Branco c do leiioe.io Alberto de Castro, na Avenida Pas-
508 

A-vcn'riu se fart em hasta publica, que sc realizara ás 16
horas, no próprio lccal ;ob as condições abaixo:

° — o c.ompríidot- grrai-.l.irà o seu lanço com 10 o o em di-
nheiro tio valer ci-i compra pereentagem que perder* cm tu-

dns cofres municipais sc não recolher aos mesmos colrcs
respectiva importuneii d-ntro de oito dias utels, a contar

d.i data cio leilão, dev:-'*:o :i*-.*mav a escritura dentro de quinze
cias. conlados da mt-smti cela. O pagamento poderá ser fcite
tm dinheiro com a bonificação rie 12 oio ou em apólices ao pai
ri s empréstimos « que ~f. roferiini os Decretos ns. 1.53o de j
cio- Abrli de '~'~-: 1-D4ü nc ~~ ~~ Fevereiro de 1924; 2.007, de 4
cie Fevereiro de 10_.: c 'i.~-T.il. cla 27 de Maiço dc 1924.

í-:c u-iio em apólices,- u pagamento deverá fer pedido, me-
tltante requerimento dentro cln mencionado prazo de oito dias.

os compraderes obnsam-se a construir nos terrenos,
não sendo permitido pretV.os ea mais de tre» pavimentou ini-
ruindo as construções ro prr.ro máximo de dois anos, conta-
doa da data da assinatura tia escritura e sem Interrupção, sob
pena tíe multa dc deis co-.itc. ci* réis por inOs ou fração de mes
ú2 interrupção, ou excesso tío mesmo prazo.

A.s condições acima não excluem a obrigação do pagamento
ilu imposto territorial e do techamento do terreno, sob as uenas
tia lei, sem prejuízo cla multa estipulada no presente edital, re-
lativamente a construção.

Os rompraflores estão Isentos do pagamento do imposto de
transmissão de propriedade e de lauaemio para » aquisição a
qut se refere este edital. .

Diretoria tio Patrimônio e Cadastro, S da Outubro de 1935.
— o Diretor iltiul Lopes Cardoso.

SECÇAO DK PESSOAL
EDITAL 1!. 57-SP

Convido, rie ordem do Sr. Dirtor Geral, ~ comparecerem,
Impreterlvelmente, na próxima quarta-feira, 0 do corrente, ás 12
horas, na Clinica Escolar, á rua General Canabarro n. 392, afim
de se submeterem ã Inspeção de saude as estagiai ias:

Luci de Paula Ramos.
Maria de Lourdes Fonseca Moreira.
Distrito Federal, 7 da Outubro de 1U33. — P. Martins, Cheíe

da Secção.
EXIGÊNCIAS

Alaide Fernandes rios Reis. Co_ette Porto dos Santos Cruz,
Jose Moreira. Maria Rosaria Coscchiercli Gomes. Maria Isabel
de Castro N.?v..s Ribeiro dc Almeida — Compareçam com ur-
gencia a esta Secção. .

Judite Borges Barreto Castilho — Submeta-se a inspeção
do saúde; . ,,,_,_,,

Valdemiro da Rocha Gomes — Junte carteira rie Identidade.
Maria Antonieta Pires — Complrío as certidões de tempo

de s.-rvioo.
Hildisse Nunes — Compareça a esta Seeçao.

Seccõo dc Protoeolo e Arquivo
EXIGÊNCIA

Aimedorir.a Santo Silva — Declare o distrito em que ira-
balhou em 1932 c 1933.

Alzira Fraga Siinõej;. Manuel Marques — Compareçam.
Rute rie Castro Florido. Emilia Correia — Paguem os selos

das cirtldões.

Diretório dc Educcçõo de Adultos c Difusão
Cultural

Boletim tt. 13 ri.- 7 rir O.-/t.!*"*0 de ISSri
SECCAO DE MUSEUS E RADIODIFUSÃO

p r d •*> *^y^ '^
a transmissora cla Dlreíoila dn Educação de Adultos e Dl-

fusão Cultural Irradiará, terça-feira; n. e seguinte programa:
A's 0 c 30 ás 13 c 3'j horas: Hora Infantil de Tia Luciü:

Cien.-ias Físicas -
lhos recebidos.

A's 13 hora*:
rios — Q'.ia*'í*j ric
z,ição Brasileira",
cal: I — Msssàgor

ano.. — C_ai.;i...*-ios sobre cs traba-

Jornal dos Pror.-*corc=: Nollrlas — Comenta-
hora educativo; "Cu-so ri; Historia da Olvlli-
pelo Prol. Pedro C_lin_.i. Suplemento Musi-
— Veroniqtin. atn tl — Duo cie l'K-* avpolcttc

EDITAL

II — Massenet —- Wai-thcr - ,1'aurai sur ma pcitrlne.
III — Beiit.i - I.a Soiiambula.
IV -- Messa.er -• Monsiotlf Beuusalre Le Mostilgnol,

— B:;ini — 1 Puritani — A tc. cara a:ner taiuta.

Departamento de Educaçãj
COÍCtiji. I!. 227

EXPEDIENTE EO DIA 7 DE OUTUBRO DE 193S
DEalONAçÒCS:
Foraj.t designados: „ . _ . . . - ...
Para auxiliar os trabalhos ria Superintendência das Escolas

Experimentais a professora primaria — Elsa Mazza do Nasci-
me"!f "?iv1lte° 

exercicio no Instituto rie Pesquizas Educacionais
o servente dc ensino elementar João Nunes Muniz.

na-a ter cxerci-io lia Escola Técnica Secundaria, "Joao Al-
fredo". a professora da Escolas Técnicas Secundarias, Maria
RMa-L-Mp0ari5aratcf 

cxlr.Ício na Escola Técnica Secundaria "Orsina

da Fonseca", a escrituraria de internato, Grazlcla de Abreu e
LimLVnarrí'ter 

exjr.icio na Escola 6-11 "Gonçalves Dias", o
sTV.nte de' Educação Elementar, José Luis Rada Monteiro." 

P~rf írí 1* M«l?adoBdaaíAssis" - Mari.da Pinto da Silva;
Para a 2-1 "Josá de- Alencar" - A.iusita Ramalho de Brao;
Para a 4-10 "Francisco Cabrita" — Donatila Celestino Pc-

relrtPara 
a 6-G "Dicgo Feijó" - Valdir cla Melo Azevedo Amaral;

Para a 7-1 "Conde ds Agrolongo" -- Maria da Gloria Peixoto
R0Cpara 

a 9-8 "Pernambuco'' — Maria Herondina Giudice.

Foran^di-pensadas do .ervlço cm 1° turno, as professores
Primarias: ,la(j0 d. Assls*, Margarida R«=lj.ert*,^

Na V-l "Pereira Parola" — Iara Maurício da Fonseea.
TRAfctFEIlEKCIAs:

^"'a^^coífT^.iiea Secundaria. "Paulo de Frontin" a
nrofesscia dc Escolas Técnicas Secundarias-- Luiza Maria Lobo,
Sa Escola Técnica Secundaria "Joao Allreao „._„,„.i„Qa -para o Instituto de Pesquizas Educacionais o contratado
para asseio e limpeza das escolas elsmcnta.es — Dionislo Alves
Vieira, da 0-? "Pernambuco".

r^wir_aAAmelia Borges e não como saiu publicado, o nome
da estagiaria dcltgnada.para ter exercício na £-1» -«--«"".

dc Lima".

menda-vos tir.iUcm a participação das escolas no concurso do
provris lnstl:uldo pela União Brasileira Fro-Temperança.

Somente as classes de 4" e 5o anos poderão participar do con-curso — fazendo trabalhos escritos sobre o tema escolhido pelaUnião "Por que é o álcool um veneno?". Realizado o trabalho
de acordo com as '-sugestões" recomendadas pelo Departamento
ficarão os escolares habilitados a desenvolver o tema indicado
pela União

Cada escola deverá enviar á sede da União Brasileira Pro-Temperança (Avenida Rio Branco. 111 — sala 411), até o dia 2_
do corrente, dois dos melhores trabalhos realizados (devendo
conter no máximo 800 (seiscehíãs. palavras, afim de serem es-
colhidos aqueles que deverão ti-er premiados.

Qualquer outra lnlormação sobre o concurso poderá aer obtl-
da na sede da referida instituição.

Ao Departamento &. Educação, devem ser enviados alguns
dos trabalhos mais interessantes executados pelas crianças naa
escolas.

Distrito Fideral, 7 dc Outubro de 1935. — A. Carneiro Leão,
Diretor.

"Servulo

VINDA FM HASTA PUBLICA no POMINIO UTlt DE TFTtUENOs MA AVMHDA
C.RONEI F ITGEN.l-

üe ordem do Sr. Preleito, faço publico que. na conforml-
cinde cia lei federal n. S.1C3, de. 8 de Março de 1904, se proc.i.de.á
no dia 8 cio mês vindouro, a venda do domínio util dc dois lotes
de terreno, na Avenida Coronel Fulgenem _-.rn.--.nn ntes do »terr*
sobre o mar com o arrasamento do morro .-i*» Oa.itcir

Tem esses lote.,, sob ns. 3 e 4. da quadra II do Calabouço.
de t.-cntc pela dita avenida 19ms.0O. de largura no fundo 19ms.OO
* de comprimento 23nsO0 por ambo_ os lado?, conforme a plan-
ta exposta no edificio da Prefeitura, do lado da Praça da Repu-
oltca, e nos cscri-irio,? do JORNAL DO BRASIL c do leiloeiro
Jui:¦> Monteiro Goinos. ã ruà Chile n. 29. „ . . .. .

A venda se lará cm hasta publica que su realizara fts 15 no-
rn. r.o uroprlo local, seb as condições abaixo:

1" — O comprador Birar.tirá o seu lanço com 10 °l"
ric valei da compra. perceiU3gem que perderá em lavor
dfü cofres municlpi.is, se não recolher aos mesmos cofres o preço
da .rrematacão <1 -i-tro de oito dias utels a contar da data ao
líll&o devendo assit.ar a escritura dentro de quinze dias conta-
cios da mesma data.

2" — O cemprador obriça-sc: ..__,-__
a) — a pasar ã Municipalidade, na forma da legislação vi-

«nu. p_ra o aforamento dos terrenos municipais, foro perpe-
t.io á razão de lCü (cerni réis por metro quadrado e por ano e
emende trãnsterlr o Imóvel, tambem laudemio ao Tesouro Na-
cional sourc o p.*-íc da alienação, devendo, outros-im, tirar nesta mesma, c qu.

EDITAL N. 223
Afim de dar cumprimento á circular n. 1, do Sr. Prefeito,

de 4 do corrente, convido, de ordem do Sr. Diretor, os funciona-
rios abaixo relacionados, a jomparecer a este .abmete. amanhã,
8 do corrente, afim de receber as apresentações tis suas respetl-
vas Diretoria-,.

Araci Silveira Poiava, Honorlna Augusta de Carvaho Lemos,
Paula da Costa Ferreira. Unel Antunes de Azevedo. Francisco
José Meilchio, Luis Antônio Pereira Nausica Cerquelra.

Distrito Federal, 7 de Outubro de 1935. — Sirla Almada, ia-
cretario.

despachos uo sr. Diar-rnn
Genoveva CrUstofaro - Não ha que deferir.
Alair da Mota Vilaça — Abonem-se ns lahas da lei.
_._T*ro Deouyperc -, Levante-se .i pe-.cm|M;ao em uu* caiu ~

nel leão n. -~~~. entrada cm 4 dc Agosto de 1U32.
Olga Garcia au. Rocha —^Aguarde oporiunldade.

EDITAL N. 222
KEMANA ANH-AUCCUCA

Srv Superintendentes. Diretores dc Estabelecimentos • rro-
'"T.-empííí^^.^^u^orc. a União Brasileira Pro-Tem-
perança. promove a Semana Anti-alcooJica. que sera observada
*¦* 2Ò 3D_!jartam-neto °d'c 

Educação, por intermédio da Secção *•
Programas Escolares e Atividade, Extra-cla_.se, do Instituto de
Pesquisas Educacionais, apresenta este ano. "sueestoes* par» o
deaenvolvimento. em todas as classes dc educação, elementar, de
atividades educativas que conduzam as crianças à aquisição ae
conhecimentos ou de informações sobro o problema do alcoolls-
mo c despertem interesse pc]a questão, favorecendo o tnculca-
mcnto de hábitos e o desenvolvimento da atitudes que convenham
4 formação de nrooositos de abstinência.

O Departamento recomenda-vos, com empenho, a reau_açao
da Semana Anti-Alcoolica e o aproveitamento das "sugestões

que mandou orcanlzar para os trabalhos escolares referentes *
¦- serão oportunamente enviadas ás escoias. Reco-

Superintendência de Educação Musical •
Artistica

EDITAL
Srs. Professores inscritos nos 1" c 2o Cursos:
Comunico-vos que serão realizadas na próxima quinta-feira,

10 do corrente, no Teatro João Caetano, as aulas dos 1" e 2o Cur-
sos, ás 8 e 9 horas, respectivamente.

Serão estudadas as seguintes musicas: Canto do Pagé. Ale-
_ria de viver e Companheiros.

Distrito Federal, 7 de Outubro dc 1933. — H. Villa Lobos,
Superintendente.

EDITAL
Srs. Professarei inscritos nos 3" e 4o Cursos e membros do

Orfcáo tlc Prolcssorc::-
l.vo ao vosso conhecimento que serão realizadas na proxi-

ma quinta-feira. 10 üo corrente, ás 10 horas, no Teatro João
Caetano, as aulas dos ~" e 4° Cursos, conjuntamente com o en-
saio do Oríeâo de Professores.

Serão ensaiadas todas as musicas que fazem parte do pro-
grama a ser irradiado pela Radie Tupi.

Será feita a leitura das musicas rio "Guia Pratico" ja lin-
pressa» e ria Missa em si menor, de Each.

Distrito Federal, 7 cie Outubro clc 193o. — //. Villa Lobos,
Superintendente.

Superintendência de Educação Fisica
Recreação e Jogos

EDITAL
Srs. Professores elo 1~ eno:
Lavo ao vosso conhecimento que. as aulas rio Curso oicrecirio

pela Superintendência rie. Educação Fisica. Recreação e Jogos,
serão iniciadas no ciia 8 do corrente, obedecendo o seguinte ho-
81 

Terças-feiras — Curso de tarde — Das 10 horas e 40 minu-

Quartas-feiras — Curso da manhã — Das 8 c 30 ás 9 hora.-
c 30 minutos. _¦-.,-, *...-,

Distrito Federal. 7 clc Outubro dc 103j. — Lois Mane.a. nu-
liavis, superintendente.

Superintendência de Educação e Saude
e Higiene Escolar

EDITAL
Sm, Eldah (1 Sousa: ,- .--..
Solicito vc compareclmento na Clinica E-seolar. dia 9 co

corrente, à; 12 noras c 33 minutos, para complemento de bispe-

¦D?strltoe-*ederal. 7 rie Outubro dc 1035. — Dr. __a-_.__._OH
Saboia, superintendente geral.

EDITAL
Sra. enfermeira escolar Ester Vord-iro de Alencar:
Solido vosso comparecimento á série desta Superintendei-!-

cia Geral, dia 9 do corrente (quarta-feira), as 14 horas, para.

.^D^trito Federai, 7 clc Outubro de 1033. - Dr. Massillon
Saboia. superintendente geral.

Universidade do Distrito Federal
BOLETIM N. 91

EXPEDIENTE DO DTA 7 DF, OUTUBRO Dli 1-a-
r.ssFAcnes. ao sn. nsiTon

Elza Almeida do Oliveira Santos. Cat men Gomes Bcrlelli —

RCfMunm-se deixando traslado.
Arnaldo Vieira Goulart — Osrlifiquc-sc o que constai.

INSTITUTO UE ARTES
EniTAt. H. 49

Curso eli cri ci.'sã o ele Historia da Musica:
D. ordem do Diretor do Instituto de Artes faço publico paru

conhecimento rios Interessados que se acham abertas as Inseri-
còes para um curso de extensão de Historia da Musica pronioviqci
pela Universidade do Distrito Federal a ser realizado cm 10 con-
fereii.ia- pelo Professor Andrade Murici.

As confarciiàias serão rcitas s?manalmenl». as quintas-feiras
da-** 21 ns 22 horas, no salão da Asscciaçáo dos Artistas Brasile;-
ròiL á Avenida Rio Branco n. 183 (Palace Hotel), a partir de -»
do corrente. ¦ ,, . ,

Quando fc tornar necessário o curso sera Ilustrado com au-
dlçcies instrumentais, vocais c cie discos.

O áta da inscrição resume-se em deixar a propri*. assinatura,
com a menção dc residência*, em livro especial que se acha a dis-
posição do^'candidatos na Secretaria do Instituto ric Artes, a rua
do Cat-.-te n. 147. ...,,.,, ¦

Distrito Fed.ral. 7 de Outubro dc 193o. — Mte/uel Deidano -
S£CieUli0 ESCOLA DK EDUCAÇÃO

EDITAL N. ~~
Clt.tso m; cultura ts*.:a.i A.VER1CAK.*.

De ordem do Sr. Diretcr comunico :-.n* Interessados que a*
nulas do Curso clc Cultura Ibero Americana, a cargo do professor
Henrique Rodrigues Fabregat: ferão darias tt partir ria próxima
semana.'ns terças-feiras (.as 17.-10 ás 13.30 horas, na sala 213.

A aula a i-eallzar-sc no dia 3 rio corrente me*. versara sobre
"D. Quixote de La Mancha — Tvansoenclcncia da cbra de Car-

Escola de Educação. .4 de outubro clc 1035. — Antônio Vitor
— Secretario Geral.

EDITAL N. fll
Sr.AS. ORIENTADORAS Pt EDUCAÇÃO F1.F.MEM1 AR:
Dc ordem do Sr. Diretor, comunbo-vos que as proves c-a

Psicologia Educacional e de Administração Escolar foram trans-
feridas, respectivamente, para os dias lü c 21 do corrente mes.
ás 10 horas. .',,,,

Escola de Educação; 7 dc Outubro dc H1--. — .4*t.o«.u i ttjr
—Secrpi-ariu Geral.

Instituto dc Educação
ESCOLA SECUNDARIA

ATOS DO ÍR. niRlTOR
Designando para lecionarem Economia e Direlt.-. rni subsU-

tuição ao professor Romão Cortes do Lacerda, durante o sru im-
pedimento. o; priifessorc.*! Odilon th Mota P-rttnho naa turmas
61 c 62 c Astério de Campos nas turmas 03 c 61.

DESPACHOS D.I .-R. DIHCTOR
Eloide Soares Ataide - Consideres-se a aluna dispensada cie

realizar cs exercidos físicos de 7 de Outubro a 30 de Novembro,
obrigada perém; a assistir a.s aulas cio Educação Fisica a partir
da publicação cieste despacho c a submeter-sa a rigoroso trata-
ni.nto medico. ., ,

Zeni Vaz <¦:: Sour.a — Considere-so a aluna dispensada re
rea Usar os exercícios fisices cie 7 rie Oulubro a 2:i de Outubro,
obrigada, portm. a assistir as nulas eK-. Educação Física a partir
tl._ publicr.çãa deste despacho c a subnírtcr-s: a rtsoros_> trata-
mento medico.

Maria Dulce Lobo de Oliveira — Concedida licença pelo ano
lsctivo corrente

Maria da Lourdes Vieira — Defendo.

SECRETARIA GERAL DE VIAÇÃO, TRABALHO
E OBRAS PUBLICAS

ATOS DO SR. TREFEITC
!*._m«cç_cs: .. ,
Na Diretoria de Limpeza Publica c Particular.
Foi nomeado para crtcrccr o cargo de vigia rie 3» classe, o et-

dadào Alberto Uma dos Santcs. _,,____
Foi nomeado para exercer o cargo Uc correciro. o trabalhador

de 1* classe. Rubem Rangel rios Passos. . . .
Foi nomeado para exercer o carco de auxiliar de irrigação, o

trabalhador de 1» cla_.e. Emidio Lima Rosa.
Foi nomeado para exercer o cargo clc encarregado cie Arre-

cadação ile -~ classe, a encarregada de Arrecadação de 2* classe,
interina, Maria cla Luz Martins Barbosa.

Foi nomeado para exercer, em comissão, o cargo oc Motons-
ta o trabalhador de 1" classe Manuel Peres Rodrigues.' 

Foi nomeado para exercer, rm comissão, o cariio dc mo-ore-
ta, o ajudante dc motorista. Antonio Firmino do Nascimento.' 

F-Trc^fduzido no cargo de Chefe, de Secção, o ?.~ ofielal
Ore-tcs Ribeiro de Moraes, qu- devera firar adtoo a mesma Di-
retoria e sem. direito á percepção des vencimentos a'.vazados.

Fo*. 
""onerado, 

por abandono de emprego, o auxiliar dc Fis-
caUraçio de 3» classe, Murilo da Silveira Lima.

Fol"pron-ovido por antigüidade ao cargo de fiscal, o auxiliar
de Fiscalização. Paulo Tito Moreira de Souza.

Fte_.*__ínCítetto o ato de promoçãol por antigüidade so c^o
de fiscal, do auxiliar dc Fiscalização. Francisco Gonçalves Portu-

gal Neto.

Foíain^r-vaiidados os atos dc nomeação de Lua* Ernesto Si-
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inGcs da Sliva Ferreira, para o cargo dc auxiliar do Fiscalização8 cie Armundlno Ferreira Campos para o cargo de trabalhadordc 1" claátsêKetificjçõcs:Foram retificados os titules de nomeação dc: Crelio de Alcantara. Sscundlno Valsnça Opní.o 1". Tertulino Cardoso de OUVBü'hl Armando dc Almeida 1", Hugo Tramontano, Antonlo Duar-te 2° e Antoma da Silva -l".
NA DIRETORIA DF. ENGENHARIANoincrtunes:i'oi nomeado para c::crcer o enrgo de praticante de oficial,¦interino o apontador de 2' classe, Aoilio Magalhães.

Foi nomeado para cxorccr o cargo do praticante de oficialinterino, o cidadão Mario Machiido.Foi nomeado para exercer o cargo d; apontador de 2a claase,o rldndão Pmtlo Noto de FreitasFoi nomeado para exercei1 o cargo dc apontador de 2a classe,o cidadão João José Vieira Filho.Foi nomeado nara exercer o cargo de apontador do 2' classe,interino durante o lmnedimento do efetivo •Aeilio Magalhães,
cide.dno Luís Sor.rcs Campos.A tyosciitnriorias:Foi aposentado, comoulsoriamfnte. nos termos do inciso ""
rio art. 170 da Constituição Federal, o Io oficial Bernardo AfonsoPereira Nunes.Foi aposentado compulsoriamcnte. noí termos do Inciso tio
3" do art. 17n da Constituição Federal, o 2o oficial Álvaro CesaiFernrndcs Dlns.Foi aposentado ccmpulsoriamente. nos termos do inciso do:!" do art. 170 da Constituição Federal, o ferreiro dc 21 classeManuel Lopes dos Santos Ferreira.Foi aposentado compulsoriamentc, no; termos do Inciso tio3" rio arf. 170 da Constituição Federal, o vigia dc 2a classe, Francisco Himões.

Foi aposentado coinpulsoriamente, nos termos do inciso do3" do art. 170 da Constituição Federal. o traablhador do Ia classe,Manuel Antonlo Esteves.Foi auosent.nlo. de acordo com o que determina o art. Io tioDc;'. n. 4.(133. de Io dc .Junho de 1934, "In-finc", o apontadorIa classe. José Rodrigues Qulnhones.Disponibilidade:
Foi posto em disponibilidade, de acórdo com o art. 3o do Dc-rvrio n. 4.R22. de 3 de Janeiro de 1D34, o apontador de Ia classe

Migu-I de Souza Teixeira.
Foi posto em disponibilidade, dc acordo com o art. 3° do Dc-

crcfg n. 4.622. de 3 nc Janeiro dc 1934, o vigia de 2a ciasse, Pedro
dc Almeida Carvalho.Promoaõcs.

Foi promovida,, por merecimento
de Oliveira J?stre'a.Foi promovido, uor merecimento,
Fia vi o Cnrelego rln Veiga.

Foi promovido, por merecimento,
Elfio de Carvalho.Foi promovido. Dor merecimento
ITenriciue .Toão Cordeiro.

Foi promovido, por merecimento,
EdS'1" Monteiro.Foi promovido, por merecimento, a 4o oficial, o praticante de
oficial Laíayctté Inácio da Veiga.

Foi promovido, por antigüidade, a 4o oficial, Joaquim Rodri-
cues Ferreira.

Foi promovido, por merecimento, a anontador de 1" classe, o
apontador dc Ia classe, o apontador de 2a classe, José Cardoso
Fe rpm dos.Foi promovido, por antigüidade, a apontador de 1* classe, o
npoivpdor de 2" rlnssc, Antonino dos Santos Mesquita.

Atoa sem efeito:
Fica sem efeito o ato dc 23 de Junho de 1935. pelo qual foi

aHnfantnrio. compulsoriamentc. nas termos do inciso 3o do artigo
170 t!» Constituição Federal, o trabalhador dc Ia classe, Gabriel
Teixeira.

a Io oficial, Iara Resende
a 2o oficial, o 3o oficial
a 2o oficial,

, a 3o oficial,
, a 3o oficial, o 4" oficiai

o 3° oficial
o 4o oficial

PK^PACirOS no SR. rREFEITO
Papviii S. A. (Proc. n. 29.984-351 — Deferido.
I.,evi Eugênio Poubcl (Proc. n. 01-34) — Deferido por rqui-

ri rui c.
Alfredo Lima Prado (Proc. n. 39.516-32) — Deferido, de

ncòrrio cem a informação.
Romão Passos (Proc. n. 8.G92-33) — Defendo, de acordo

com a informação. .
Comitê de Propaganda c Melhoramento do Grajau (Processo

n. 6.38<*-35l — Cnncele-se.
Clemcntino Carvalho Lisboa (Proc

rizo.Henrique Ferreira da Cosia (Proc.
rido.Vivaldi Leite Ribeiro — Indeferido
r.: o.

fc\'cia Moreira, auxiliar d; gabinete.

n. i. 948-35) — Auto-
n. 32.322-35) —
tíc acordo com

Indefe-
a infor-

ultimo, de 4 DEU, por melo do qual o Sr. Engenheiro ArquitétoHenrique Rebelo de Vasconcelos comunica haver passado, aoseu substituto o cargo de Censor de Fachadas cm conscquoncia deter sido nomeado para oxercer, cm comLss&o. o cargo do SubDiretor da Diretoria de Trabalho, Mntas e Jardins:"Sr. Diretor de Engenharia. — E' com pesar que velo seafastar o Sr. Engenheiro Henrique de Vasconcelos, Censor deFachadas, que. com Inteligência, capacidade profissional, inexce-tlivel zelo c provada dedicação, ha longos anos vinha prestandoa esta 4 Sub-Diretoria os mais assinalados serviços, na defesa do»aspectos .arquitetônicos da cidade. Chamado ao desempenho deíunçoes mais elevadas, a que fez Jús por seu mérito incontestè,amplia-se o campo de aç£o desse ilustro engenheiro, dc cuja pro-ficlencia multo deve esperar a Capital da Republica. Portanto,como homenagem a esse ilustre colega, solicito-vos n transcriçãoem boletim destas justas considerações com que vejo o Sr. En-gennrfro Henrique dc Vasconcelos afastar-se da 4a Sub-Diretoria.— Em 26-9-935. — (a) A. P. Barata, SubDirctor".
„ 8.,~ Registrando para os devidos fins o louvor feito pelo

Pn q"0 S.T v^,Ç°ne<.'los. ao deisar o cargo-de Censor deFachada», nos f.:. Oficiais Jorge da Cunha o João Xavier Ca-oral, ao 4° Oiiclal Jocelln Ribeiro Teixeira, no Praticante de Ofi-Rochi;, = Ro Servente Nícmcío Dias. pr.i haverem demons-
obrigações* tudü c inteligência no cumprimento das suas

Classificação dos Terceiros Oficiais por ordem d>• antigüidade:9 — Mandando publicar, para conhecimento dos interessa-dos. n relaçao dos terceiros oficiais. na ordem de antigüidade,
na Prefdtur^ c*ava l:0S5e nesse cargo c a data dc admissão
NUMERODEORDEM

1 — Jaime Avelino da Costa° João Alfredo Yung 30-4-3427-7-31

35
637

deõ-

Diretoria de Enqenharia
EXFEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1935

DESPACHOS DO SH . SECRETARIO GERAL
Julião Martins Castelo (Proc. 33.690) — Concedo.
Alberto Jacinto Rebelo (Proc. 27.314) Mantenho o

pacho. A TOS DO KR. DIRETOR
Boletim n. 205, de 7-10-935

Ordem r7o rrrviço:
1 — Determinando:

— nu: os processos de abono de faltas sejam informados
rigorosamente como indica o boletim n. 3. de 1035, afim de se-
rem evitadas rs delongas que >e notam atualmente. Estes pro-
cessos devem ser distribuídos diretamente ao funcionário encar-
legado da informação c d:ste para o chefe que o encaminhará
inco"tinenU á 06 S P.:

ir — que os processos de licença para tratamento de saúde
apenas sejam recebidas na dependencia em que serve o reque—
rente. Essa dependencia tomará imediatamente as seguintes pro-
videncias: , , .ai — Publicação da cxigcncia (Submeta-se a inspeção de
ínúde); ,b> — Remessa do processo diretamente a Diretoria dc Assis-
tenda; ,,, .ci — Remessa da papelcta. devidamente preenchida, a 0i>
6 r.. bem como rio processo anterior;

ri» — Exclusão, na frequencia. do adiantamento constante do
5 único do Decreto n. 4.112, de 30 dc Dezembro dc 1932. Este
adiamento será feito quando da apresentação.

III — que nos processos de acidente de trabalho seja infor-
nado clara c explicitamente:

r) — O numero de dias abonados;
bi — O período referente ao acidente:
ei — A freqüência em que consta esse abono.
A informação dc que trata a alínea III. e ainda, o abono na

freqüência deverão ser visiidns pelo rhefe respectivo. Satisfeita
rMa formalidade i. es: ando Junto o atestado de alta, será o pro-
cesso enviado á 06 SP.

F-^as instruções entrarão cm vigor a partir do proximo
ciia 1 .*>.

R.n-luxão d ti Wcrvrnluariós:— Excluindo, por abandono cio cargo, o trabalhador rle Ia
classe de 27 DV. Amaro Cândido, dc conformidade com o despa-
clio do Sr. Prefeito exarado no processo n. 21.582-33.

Apresentarão de fvncior.arics:
j ;; Registrando a apresentação das seguintes funcionários

2° oficiais. Claudemira Augusta Cavallero e Henrique Paulo
Meneses Fazenda:3° oficiais. Nocmia de Azevedo, Antonlo Ouimaraes Nogueira,
Luís de Moura, e Eltio de Carvalho;

4° oficiais Gladiá Ramas, Margarida Mocelj-n, Olga Marques
cia Silveira, Fernando Bunio Paes Leme. Eduardo Qarcia Gou-
lart. Maria Adelia Alves dc Souza. Oicar Aguiar dc Assis. Newton
cie Almeida Cos a. Anibal da Cruz Vieira c Odcte Moura;

Pr;*ticant.c dc oficial Rita Pereira Dias.
Anontador de 2" classe. Emidio Martins Pereira.
.MaquiríiSta ('.e 2a classe. Bernardo Pinto.
Motoristas dc 2a classe José Pinheiro Guimaraes Pilho e Anl-

eio Mendes Brasil:
Medidor r'c 1" classe. José Nicodemos Vieira:
P.niores dc Ia classe. Francisco Jorge c Euclides Benedito da

Cor. •elçâo;
Mestre pedreiro cie Ia élasse, Bonifácio Alves da Silva;
Pedreiro de 2* classe. Manuel Luis Gonzaga:
Vigia de 2a classe. Oscar Azevedo Fernandes:
Trabalhadores dc Ia classe, Ângelo Madurcira;
Trnbahariores dc 2* classe. José Sampaio da Costa. Gutem-

úerg Alves Barroso. Orcstes Dutra, Adipo dc Paula Pinto c Dur-
vai Ferreira da Fonseca.

Designação rlc funcionários:4 — Designando nara terem exercido em 04 SD. a 2a oficial
Claudemira Augusta Cavallero. no Gabinete do Diretor o 2o ofi-
cia! Henrique Paulo de Menezes Fazenda:cm 21 DV a 3a oficial Riso'cta de Moraes; cm 06SP a 3' ofi-
ciai Nocmia dc Azevedo: em 05SC a 4o oficiol Gladys Ramos: cm
02SPG. os 4"1 oficiais Oscar Aguiar de Assis e Madalena Mocelyn:
cm "'SM a 4° oficial Olca Marques da Silveira; cm 26 DV o 4o
oficial Fernando Bucno Paes Leme e o trabalhador dc 2" classe.
Outeniberg Alves Barroso: cm 27 DV o 4o oficial Eduardo Ciar-
cia Goulart: em 01SE o 4o oficial Maria Adelia Alves de Souza;
cm 2DUA o 4" oficial Newton dc Almeida Costa e o oedreiro de
2a classc. Manuel Luis Gonzaga; cm 54 DPT o 4o oficial Anibal
da Cruz Vieira: em 12 DA a 4o oficial Odeto Moura; em 038ET a
praticante dc oficial Rita Pereira Dias; em 53 DCI o medidor rieIa classe. José Ni"odemos Vieira: cm 11DEM os pintores de 1»classe. Francisco Jort;c e Euclides Benedito da Conceição e omestre pedreiro de Ia classc. Bonifácio Alves da Silva: cm 32 DGR o vi-ia de 2a classc Oscar Azevedo Fernandes: em 25 DV otrabalhador dc 2a classc. José Samnaio da Costa: cm 210 DV otrabalhador dc 2" cacce, Adipo de Paula Pinto.

— Atílio R.U.v-0 — Caries Hollinger Guimarães — Henrique de Freitas Castro — Pedro Luis Viana — Flavio Cardoso Veiga — Onofrc Jos6 Soares— Mario de Castro 10 — Nelson Ribeiro Teixeira 11 — João Wintrick 
J2 — Augusto José Rodrigues Torres Filho13 — Durval Pinto de Souza 14 — Augusto Ferreira Lima 15 — Ercllio Gomes Cardia 18 — Carlos Breno da Costa Gcveia ....17 — Abílio Mala 18 — Arnaldo de Morais e Castro Filholi) — Pedro Saisse 20 — Davi Simões 21 — .Torge da Cunha 22 — Risoleta dc Morais 23 — Osvaldo de Aguiar Ferreira 24 — Eramino Pereira 25 — Paulo Ferreira Godinho 20 — Eugênio de Castro 2(5— (A) Djelma Brilhante da Costa ..27 — Carlos Teixeira Oliveira 28 — José Otávio Tedim Costa Júnior ..-9 — Jcxsé Pinto Lopes 30 — Artur Ccfita 31 — Aparicio Francisco ch Nova 32 — Rodolfo Pinho das Neves 33 — Vitor D'Alto Silva 34 — Manuel Capelo Barroso Antonio Gitimar5.es Nogueira ....Luis de Moura Samuel Luis Firrrlra 38 — José SeixM Filho 10 — Luis de Carvalho Guimarães 40 — João Xavier Cabral 41 — Carlos Bordalo 42 — Antonlo Iiourenco Cabral 43 — Elfio dc Carvalho 44 — Nelson Manuel Galvão Monteiro .Carlos Barreto de Barros Fimentcl46 — Nelscn Meier Oliveira 47 — Maria Olimpia Castilho 48 — Antonio Martins Pires Ferreira ...43 — Silvino Joaouim de Matos 50 — Eue-enia Jullu de Almeida Reis Car-valho 1. 7Ríl— Ademar Sá Carvalho 1.7R0S2 — Cirenia Acioli Monteiro 1.7-7752 — (A) Adelaide da Silva Cortes .... i.77753 — Ângelo Nerl Machado i.7528.4 — Joaquim» Portinho Sá Freire .... •' 1.718— Jaime Caldas 1.5R756 — Carmen Rocha de Carvalho 1.47357 — Carlos Alberto Coelho de Castro .. 1.3(5658 — José Cortes Real 1.SG459 — Jaci Ferraz de Souza Pinto 1.32">60 — Germano Arantes Landesmann ... 1.26861 — Noemia Azevedo 1.24!)62 — André Jorge da Rocha 1.13!)63 — Luis Alves Martins 37064 — Álvaro Gomes Ferreira 36065 — Antenor Pinto Oliveira  1-2-31 1.11566 — João Francisco de Souza  2-7-35 10.11007 — Jorge Rames Coimbra 3.87563 — Jorge Rezende 3.417As reclamnçôos & classificação supra deverão ser apresenta-das pelos interessados A 06 SP. dentro do quatro dias a con-tar desta data, e Justificadas com exibição de certidão de tempode serviço. Decorrido ess» praso. rem que tenha sido apresentadareclamação, a classificação será considerada valida.Transferencias:10 — Transferindo:Dc 21 DV para 24 DV, o trabalhador dc 1* classc — JoãoRamos.De 24 DV para 21 DV, o trabalhador dc 1* classe — JoséChavão.Dc 26 DV para 22 DV, o trabalhador de Ia cliis;e — Domin-

gos Pereira.De 22 DV para 26 DV, o trabalhador de Ia classe — I-IilarioHerafim dos Anjos.
Gabinete do Diretor de Engenharia. 7 >le Outubro de 1335. —

Salomita de Carvalho, Io Oficial. — Visto: ilfarçiícs Porto, Di-retor. DE^PACriOS DO PR. DIRETOKFlorinda Bemarda dc Jesus (proc. 23386) — Divida o torre-no cm partes iguais.

Dl Ao
rnSERVIÇO

1G2G.2878.1537.330
5.6525.327 1/25.1054.7274. R17
4.G134.501
4.5834.442
4.40!)4.158 2. 34.1534. M34.13S
4.0084.0564.000 1/33.9013.0823.9303.82:13.600
3.00!)3.6333.431
3.339
3.32d3.3213.202
3.2123.04'!
2.0622.WM2.770
2.7232.6^213.597
2.5722.5702.404
2.3152.934 1/21.9281 .«361 .6011.799

EDITALPelo presente cdita.l são convidados os Arquitétos-Construto-res constantes da telaçao abaixo a comparecer nesta Secçfio, den-tro do prazo de oito (8) dias, afim de pagarem as multas que lhe
í.2í:i?V,mp afi'- pe?? du 5erem 03 mesmas descontadas dasrespectivas cauções, na fôrma do que dispõe o art. 20 e seus Da-ragrafos do Decreto 2.087, de 19 de Janeiro de 1023: PEduardo de Oliveira Seara, Mario Mouro Brasil do Amaral.Manuel Jose Guerreiro. Domingos Carneiro. Jiillâo Martins. Cai-los Henrique de O. Porto, Bernurdtno José Barbosa Júnior. Joa-quirn Gomes e Remo Antonio Otino.Diretoria de Engenharia, cm 27 de Setembro do 1935. — OtclcCalias, Chele da 1* Secçáo.
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA O CALÇAMENTO DA"RUA VITÜK MEIRELES"

Aeha-sc aberta a concorrência publica para a construção docalçamento a paiaieleplpeaos jübaíc ce macaaam c para a exe-cuçao das obras correiativas reí^rentes a rua "Vitor Meireles".Recebem-se propostas no dia 8 ae Outubro ao ano corrente,as 1 ü horas, no Gabinete cta Sub-Diretoria. Os árs. concur-rentes, em suas propostas, que deverão -cr entregues devidamentelecoadas ao presidente da Ccnussao Permanente de Concurrcn-c.a^> Publicas, devei ao declarar expressamente:1.°j — Que se submetem inteiramente as "Especificações"
e as "Obrigações Contratuais", aprovadas peio decreto n. 3.UU4de 2õ dc julho de 1920. '2.u> — Qual o prazo para a conclusão das obras cm coueor-rencia a partir da data cia assinatura ao contrato.3o) — Que por qualquer lalta ou irregularidade no serviçoou infração as "EspEcificaçoes" e as "Obrigações Contratuais"ao obriga a pagar á Prefeitura as multas c se submetem asdemais penaliaades a que se refere o cap. VI das "Obrieacto,Contratuais". *4,J> — Preçcs para as unidades abaixo discriminadas, pelosquais podem executar as obras em concorrência:D ~ ^oi" metio auaciiacio cie serviço ae terraplenagcm. até0,30 cte altura, (cortes e aterres;, oe acorao com o periil aoro-\aao, inclusive o preparo oo sub-soio tio calçamento.2) — Idem, ate u,6ü de aluíra.i) — laom, por metro cúbico cie exeavação cm torra e mo-dcío. inciUinco c.-ccrrmento para abertura cie valas- ou oaralutiüaçoes, ato 1,00 ue proítindiaade.4) — Idem. ate 2,u0 c.e proiundiaadc.n) S Idem, por metro linear ae meio-fio reto, apicoado,fornecido c assente, incluindo a exeavaçao da vala.b> — Idem, cie nieio-íio curvo apicoado.
abcruira~dídCvai'a00 a£ácnu>memo de nt"o-lio reto, incluindo a

8; — idem, idem. dc meio-fio curvo.U> — Por caixa de ralo completa.10) — Per uma caixa de areia complcta, para cada umdos c.neo tipos ae caixas, que constam do "Caaerno de Obri-8ações •11).— Por metro linear dc galerias de manillias de 0,23 (9"jforneciaas c assentes, incluindo a exeavação da vaia, seu aterreie soca. '
12i — Idem, de manilhas de 0,30 (12").

idem^' 
~ J-dem, de tubos ae concreto armado dc 0,30, idem,

incluiaos_ateC^o'edfSc'a.Cle exoluida a "oavação da vala e
15) — Idem, de tubos dc concreto armado deidem

tieSSíãrPague a taxa
Mel, Augusto Padrão Lucas. —' art. .3.® do Dc-

1.881 de 1935 — Pclisberto B. F, de Azevedodo Decreto n. 4.827. • • °
1.087 de 1935 (D. S. G.) — Mel. Augusto t1,níl'ln"'nd0 disposições do

dade°. Maiitenlio o 'aid^erinVeu^"00"10 C0M ° Ulul° dl!
ladij" a°iiüaüza^ô ?cna* <íl7reüi?.ta °a8a dc Mtólc0«u" -
O l^Tfto^ostTãprovado. ~ J°fU'm 

|cmcs 
~ 

^ferido.

euu° ^St^M5ic°áddí

lít 
w|àro'fel

projeto^o canco<diamr.uid>, ~ ifanU0Í "• ^e r.o
1.988 cic 1039 tD. S. G.) — Igreja Evungeilca Batista Brr.-

0-dS-s,i ,,rfe

, . ,?n2-?,0." c1®- 1933 ~ Nicola CamarA — Apresenlo óccritura ,¦>!¦¦.Ã J .rí,-coniPareça ao Alinhamento. '

16.091 de 1935 — Alonsc «Jcsõ do Andrade Coirnir^ rt
ooü?--C0nteiG quanto á proiunoidadi ' 'l ' v
38.100 de 1934 — Maria de Je;-uschanirado. Martins — o eaníg

DIVISÃO DE EeiTETICA URBANAdespachos no .sr. censor
Construções: ücs'-™»°s Ommittvos

0,15.1Ü)
0,50, idem,

Idem, de tubos de concreto armado de 0,G0, idem, idem.
17)l!i) Pirço per metro quadrado ce oaie ce macadam até— laem, oe calçamento a paraieiepipedos s.base de mi-cadam, rejuntemento ae areia, excluída a case.

, . Poi metro quadrado de reposição de calcamenro apara.elcpipcc.cs sibase ae macadam, inciuinao essa oa4c:c abertas c lidas as propostas, os Srs. concorrentes
I dciuiíomcs aq^0np^°emfrmanCnte de Concorwn«as ^"Ucas.
gara ntia~ d.^"pixposta? ?S? nC^a »eaVmCmd«eH2

}" .7" Terem quitação dos respectivos imposto;^wiula Municipal e lesouro Federai.Oo Srs. concorremos,ao cias propostas, pr
Prefeito! qual£ £C » —UU com recurso para o

com a Pa-

5 — Desirrnando dc ordem do Sr. Secretario Geral dc Viaçáo.Trabalho c Ob-as Publicas. o= iceuintes funcionaries:3° oriciais Antonio Guimarães Nogueira. Luis de Moura c El-íio de Carvalho, anontador dr 2* classe Emidio Martins Pereira,jnnquintóta de 2' classe Bernardo Pinto e trabalhador de 2* classeOreslr^ Dutra, nara terem exercício provisoriamente no Serviçofl". Er.wlflcamento.Mo'oristrs de 2* olas e José Pinheiro Guimarães Pilho r.Anísio Mendes Brru,il e traablhador de 1* ciasse Ângelo Madurei-rn trabanador de 2" casse Durval Ferreira da Foiirccb. liara tc-rem i-xercicio urovisoríaircnte. na Diretoria de Fiscalização.Comparecimcnto dc Serventuário.« rm Juizo:fi — Determinando o comprr»cimnnto:Na Delegacia do 4° Distrito Policial, no din O do corrente. As14 linr; -. do Apontador rif ll classc dc 21 DV — Cândido dcSouza Ribeiro Inroc. 34002 351.Na mr^nvi P^lc^jcia no dia 0 deste mês. ás 13 horas, doTmb.íPendor i*? Ia cImsíc dp LM DV — Claudino Onerra c uoTrabalh-dvr bclumc de 21 cla.:£?, dc 23 DV — João Pereira.(pior. 3-003 3,'»» .T.ouvc.rc::
2 — TriuScrevchdo para os devida. fin_ as referencias feilaõ

1." Sub-Diretoria
(01 S. D.>(Secretaria. Edificações Municipais. Arquitetura, Geologiae Sondagens e Ensaios dc Materiais)DESPACHOS DO SR. SUB-DIRETCRCarlos Militão do Santana (proc. 33712) — Ccrtifiquc-sc dcacôrdo com a informação do Sr. Chefe da 61 Sccção.Benevenuto P. Soares íproc. 30302) — Certifique-se de acòr-uo com a Informação de 53 DCI.Augusto de Castro Brown (proe. 31612) — Ccrtifiquc-sc dcacôrdo cpm a informação do Sr. Cliefc da 4a Sccção*
Secretaria4». SECÇAO104 S. A.)(Arquivo)JUsPACHOS DO SR. CHÍFÍBXIGENCUS A SATISFAZERValdemar de Faria Nogueira (proc. 32093) — Pague a taxade perempção.William Mazzocco (proc. 33773). Odilon Raul Alves (proees-so 33590). Baltazar G. Almeida (proc. 33837) e Geraldo Siffcrt(proc. 3362S> — Completem o selo.

6* SECÇAO(06 S. Pi(PessoaltDESPACHOS DO SR. CKKTfcEXICENCIAS A SATISFAZER
Virgilio Adriano (proc. 33071135) — Compareça para escla-reclmentos.Paulino Cunha (proc. 28400135) — Satisíaça a cxigcncia.

3» DIVISÃO
(23 D. V.)DESPACHOS DO SR. ENG CnEFFF. Sâ t Cia. Ltda. (ficha 7.457|33) — Concluam as obras.DESPACHOS DO SR. ENG. CHEFEDespachos definitivosTito Antunes da Aguiar — Subnteta-so à inspeção dc saúde.
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"ÕIVISAO

AUTO DE FLAGRANTEN. 1. lavrado contra o Sindicato Anglo Brasileiro S. A. —
Avenida da - Nações n. 303 — Proe. n. -4.771'35.

Abílio .Vaia, 3o Oficial.

entes, apresentarao, cm envoluero separadoo;as de idoneiaaoc profissional e financeira,nanifestara a Comisão com recurso para o
^erâo abertos e lidas as propostas dos concorrenios inioa-

Ííipntn01H0111155"°' Permanecendo todiadas para julga-mento do Prefeito, como rezam as "Disposições Oerais" Ãm
hiido>ncosCiei0 "• S0°4' dE 25 dc Julh0 ATasüdeof julg'a1S

, /Lc„c0nc?rrcntc cu^a ProPai!a tiver sido aceita pelo Prefeito"p11:" ° re.pectivo contrato dentro ae í f ic a íata cn2 H11® for por edital, convidado a faze- o
ser anulada0 a^conconcncfff"0 dC g3rantia da proP°£ta «
prév^aincn 

"cl'"o a iiiípoüo"1 de'°expecüelu-e ° rSam^To^valo?3 d"r
oa'aapp^otadd2s' pí^L^it^ós^^ ^o^ta^ale^^^^i
Kconr, r1è% ÉS
aas obras contratadas'"111110''38*5' deStínad° a Saran»r a^uçíS
ao 1,V?TOVrUT- COa~«
r.Tnr.íl'rao '.n'Pu8nadas todas as propostas que não estiverrn rio
r» W2«si «ss&Rã
ou ela 5C acha

Diretoria Geral de Engenharia, em 26 de Setembro rl' iqií
d"a r Scccâo.'" S' 2° °ficlal- - Vist0' ttSSaí|

3.a Sub-Diretorio

,. . (03 S. D.)ínscalizaçao dc Maquinas e Transportes)DESPACHOS OO 5H. DIRETORDespachos definitivosSouza Ltda. (processo n. 645 35 e JUMAtim(processo n. l.558|33í — Canjolc-ie.1" DrviSAO31 D'. P. M.DESPACHOS Do SIÍ. ENG. PISCA»
xii*' I-A<;o'1 °- emo'-U.MENTOS:

3Í233 — DU 2.433 — Dcmurtas t- Ventura 
... PAOVi: os ESIOI.I MENTOS PAUA I.ECALIZAçVo480 — Fernando Valfredo Palco Certifique-se: .. ..1.197 — Pirei, Vilares & Cia.DErraiDo:— F' Lourenço £- Marques.2.275 — Amaro & Cia. Ltda.2.300 — Mario Bianchi.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZEI13|fl31 — A. Panair do Brasil S. A.das instalações meeanicas existentes, de acordo 'com apena de multa.1.673 — Cia. Comercio c Navegaçãode maquinas do corrente ano.

r!rriVlcer2 ~'vcs Carlos Walfjucmuth <2.060): Comnan'. xLight and Power (3U.S94). Maria Glando (28 1(5, M-.i h ]'•
^ |«,v» '28.8081. Francisco Oravo 1M^V'^1

?. oo^ « u'° Duvivier o outros <S.123>; Joao F^nniffv-Roberto Lnvinopule (2.031). Lein PucHs e o'i'roV(2Jo»e Fernandez Gonzakv. (1.070;; Dul-ina V'-in Vi'i p t<"'2.0261; Josef in a do Albuquerque Mour (-. 47ii, • /i^' ¦ '
Marras Carvalho (31.629,; VlbZ fSo du uuv '(2 v'o, 'V'1 J
n. e rem do Nobro Fernandes (1.076); Pedro n-^ri^ r.-i,
w 1 ™,-'S|CTC'r2 : Manuel Jo^'MartinsMmni;! Ida Stlva Metros (14.331) - Apr..-.ado.;.XjEtreiros e vitrines:Antcro Silva (772) ; Jorge Krentrer (33.23tS- oiira b,tmcia aos Portuguíses Desamparadas (7G0>; Bcrnardê» d-'
í?r,ciu ri í i0-nl l76U: « Standcrd " ° "
liiaòii uC6j — Aprovaaos.

c. EXIGÊNCIAS A SV.Tí-r \zrnSindicato Medico Brasileiro H0.873) — Aprc.ccntA

Oil Compan;. ia-
ü:

o'n,'n «h° "° e'abi,netc «o prédio já' construído na ntám i
formo esige a Jei? p0r cnscnhc,ro arquileto ou arqapte.^colvl
jctoAlmCn° da Oloria Rc,Kalh0 (2'I0J - Apresente niellil pi-o-Antonio Ribeiro Seabra (21.233) — Apres-nte n"RQi0,,?,? Sabarito do prédio ,iá r:-:istento na ouadr.'Januário Prancia Júnior (.1.U17) — Dê ;i i nrTi-n nlento exigido polo decreto n. 4.985. . < . i-monto

José Rodrigues Contada (31 fseb)mínimo de 3 metros.
.Pedro Demcstcnos Rache (204) — Apresente llcvicãocio predío exuitente em que a part- acreí-id i?. P?n^c,s figueiras e outros < 1.73"»» ; Gaio MartW (v--. >W661: Custodio Jose da Silva (2 10D' - «¦- - f- <-«• •!.•••.— Cuinoarc.;am.

He no abrigo um rrejo

Abraar.i Stcinbtrs 0.u:.:'í!

Passem-se alvat.a
Alice Pratos de Sã (processo nRedentor n. 100 ...

I.1 DIVISÃO(41 D. O. P.iDESPACKOS DO SR. FJNf.'. C.HLTEDespaclm defini, ilio

2.01)1 £'. M.O.
zzsçcoo

João Batista liXUiENClAS A SATISFAZEI:da Cesta Pinto (processolua Nascimento Silva n. 205 — Fipiireeores convencionais. °Gabriel Pereira Branema n. 43 — Abra mcõanino nas privadas.l..,Ma^io de Matos Pimenta (processo n. 1.97 E M ) wn ai

n. 27.127 do 1í)35>.s modificação com aí
S® (processo n. 5.003 de 1935). rua loa-csailino nn?i; nrivorioc ^

E. M.). ru:situação iidos prédios
AUTOS DE FIUGRANTEL.avrncio contra Rouri & cia.N. 2.563ro 635.N. 3.015numero 122.

r1' 3-?Cíi — Pavrndo contra Abel dcluar esquina de Copacabana.

rua Barão da Tor-
Lavrado, contra Elias de Aguiar, rua Santa Ciara

Rtccnde Costa, rua Bo-

<42DnSPACHOS
1 DIVISÃOD. O. P.)DO sr,. ENC.

A. Rocha &Pinto d; Oliveira

Armco Internacional CorporationDieterl & Cia. -.o$60Q3.ÍS40ÚÔ7J?*9üü
02.5000

Passe-se Alvará';Companhia Construtora c Imobiliaria rio Rio de Ja-nciro, Avenida Portugal 407 (Pro* 1856:35) 10 6.173S500
VI SU°13^l,UVfn0un'l,t rUa Eri,lartl° Gulnlo 41. aps. T ee.xtrnçfto^ du guia iespéeüva r"'OVo ° P™Jctof prossiga-se^com I

Wun,nli' nla Pirntininga 110 (Proc 132<>l'?'i) 11Apro\'o o projeto prossiga-se com a extração da gufa resicUrr
a Xn (Proc d147on3-?r']o Loy0;. r,íí pendido Gaf^rlc W.' a^ i
quanto no eomodo de 12 metros 

'quadríd^f 
(artí^lM rt"

da°tasa Sro Ma >4* "C ^ Ú%
3.a DIVISÃO(43 D. O. P.)DESPACHO;-? DO SR. ENG. CHEVI

210!35 19» c.rc. •
I Senador Vergueiro 33n1?'T, nu

Gloria) — Herminia de S. Sampnlo r.i%
17135 to» Clrc " nJS? a "jenca. Nfto lia cmolum-ivà-.

Dois «íc Desembro * 
1ÜT -l0V:,l„„„..Mari,a„Tfil^a .Duperyral. „u

mentos. Concedo a licença. Não iià emolu-

Ro-auro Zam-
Apresente coietn .l3i, sob

Apresente a licença

AUTO DE FLAGRANTE N. 2Õ-A
„ Lavrado contra Raul 11. da Costa, a Avenida Rio Branco11. 114, visto tcr em seus cievadores. uin cabineiro (Antonio Fer-reira) qua nao estii devidamentc habiiitado pcla Preleiiura acxerccr tal funeao. (Art. 11 Dec. 5.514, 4-4-35).

AUTO DE FLAGRANTE N. 24-A
_ Lavrado contra Francisco P. Barbosa, ó rua Ramalho Ort'-gao 11. 18, visto não ter colocado escada lixa da acesso á cabiiiedas maquinas do elevador, conforme intimaçào entregue. (Art. 5Dec. 5.al4, 4-1-35).

AUTO DE FLAGRANTE N. 23-ALavrado contra Álvaro Alvlm Ramos, ã rua 13 do Maio nu-meros 32;40. visto não ter colocado escada dc acesso a cabino dasmaquinas do seu clôvadcr, conforme intimaçào dc 3-9-35. tAr-tigo 5, Dec. 5.514, de 4-4-35).
AUTO DE FLAGRANTE N. 22-ALavrado contra Antonio de Souza Freitas, á rua Visconde'do Rio Branco n. 33. visto não ter apresentado coleta dc suainstalação meeanica no corrente exercício. (Arts. 44 c 58 da leicm vigor).

USINA DE ASFALTO(2 D. U. A.iDE5PACHCS DO SR. ENG. CHEFEAdriano Lopes, processo sln — Compareça & inspeção desaude.
EDITALPelo presente edital fica intimada a Academia Brasileira d»Letras, a apresentar dentro do prazo de 10 dias. novo cablneiroresponsável por essa instalação, a rua do Rosário n. 104, cm vir-tilde de ter dado baixa ao profissional responsável Estevão Correiada Costa.Rio de Janeiro, 37 dc Setembro de 1935. — E. Lima, Eng. Chefeda 31DFM.
EDITALDe ordem do Sr. Sub-Dirctor da 2' Sub-Diretoria. fica o tra-balhador de 2» clafsc, Os.aldo Moreira de Souza, intimado a jus-tificar. dentro do prazo de oito (8) dias. contados desta data. suaausência ao serviço por mais dc trinta (30) dias, sob pena dc dc-missão 'por abandono do cargo.Diretoria de Engenharia. 2 de Outubro de 1535. — ArmandoPimentel, Chefe da 6* Sccção (Pessoal).
EDITALDc ordem do Sr. Sub-Dirctor da 2» Sub-Diretoria. fica o tra-bailiador contratado Francisco Ventura Sardinha intimado a jus-I'-ficar, dentro do prazo de 8 (oito» dias. contados desta data ruaausência ao serviço por mais de 30 (trinta) dias sob oena dc de-mii.seo por abandono do cargo.Diretoria dc Engenharia. 2 dc Outubro dc 1935. — ArmandoPimentel, Chefe da 6» Sccção iPcseoal).

AUTO DE FLAGRANTE N. 31Lavrado contra F. Garccz a avenida Suburbana n. 3.046.visto nàj ter apresentado as coletas dc sua Instalação meeanica110 prescui.* cxcrcicio tArts. 44 e 58 du Lei em vigor)
4.* Sub-Diretorio

(04 S. D.)tiESPACItOS no SR. SUfi-DlRETOR1.752 — Durval Garcia de Menezes — Indeferido. Rfte. pw»cena a alegação.29.119 — Marcos Nislticr — Indeferido.36.581 — J. J. Freitas L Cia. Ltda. — Deferido nos termosdo Dec. n. 30.1.427 — Alice B. Braga Pinto Gomes — Satisfaça a exigen-cia da 41 D. O. P. e relativa a area.12.255 — José Pinto Ferreira — Rcstitua-se.1.708 — Marcollno Rodrigues — Indeferido.34.904 — Mntias Gemes de Arau.io — Indeferido.1.999 — José Coelho Sampaio — Indeferido.23.777 — Ana Nabuco Machado dc Melo — Levante-se a pc-rcmpçáo.
2.070 — Ghcrch Flcischman — Indeferido. Satisfaça a exi-gcncia da 4. D. S. G.21.613 — Oastavo Nicolcs — Indeferido.30.735 — Adelaide dc Moura Torres — Legalize as obras.21.423 — José Pereira Barbedo — Legalize a cbra.139 — José Manuel Gonçalves — Indeferido.52.541 — Luis Gioscff Januzi — Pague a taxa 4» 2335000.

DIVI3AO DE SERVIÇOS GERAIS
(4 D. S. G.iDESPACHOS DO hB. ENG. CflEFV

proeedrnflo-ce ã vistoria.2.052 dc 1935 (D. S. G— Cia. Sertaneja S. A. — na dl-vcrgcncia dc rotas nas plantas.1.760 de 1935 iD. S. G.) — Álvaro P. da Silva — Reíili-Que :i planta de situação, qti^p.ro á entradas para o predio e r.prc -
sente planta dr aròrò : co:n o art. 55 da lei orçamentaria paraaprovação do dcSriífciiiOranicnto.

Passem-si: aivarás:-081 ns 18» Ciro. — Santn Tcrc.íilbra 11 o. rua Santa Cristina 5 -'00:35 (8» Circ. — Santa Teresa) — Manuel'PerèiráSousa, rua Francisco Muratori 13 -l.&M).,! IG-' Cire. — Santa Teresa) — José da'"Campos, rua Benjamin Constant 45 s.
32.595 (G» Circ.André Cavalcanti 65

SK-OCOO
73Í700

143*700
Santa Teresa) — Livio dc Oliveira, ruaFicrm aceita.s as obras... o. i:xicic:ict.\s a saiisfaser29.99»I3<. (9-' C;rc. -- Gloria) — Heitor Silva Costa, praia~ compareça para conhecimento das c:c.-ULl aS .1.C41|35 (9a Circ. — Gloria) — Vicente Ferreira de Mora!.-e outros, rua Palsamlu -95 — Indeferido: cié á área das fundo*a dimensão mínima legal; pois nada impede seja modificada \aplicaçao atual do terreno vizinho.AUTOS PE FLAGRANTEN. <7 — Contra Maria Emilia Pinto Neves (propr.>, por • rhabitado seu prédio sem licença, ã ladeira Santa Teresa n. j.2.078 — Contra Eiisa A. R. de Melo Vieira «propr.». por i*-?exeeutado, sem licença, cbvas ouc dependem dc anrescnti^ão «'eprojeto, a rua do Cat/íte n. 302.2.OCO — Contra José ria Fonseca Ribeiro (propr.), por l^rexecutado sem licença obr-.- que dependem tíc nroiclo á iade.. iScliuiiUi Vasconcelos n. 2G.

4.» DIVISÃO(•14 D. O. P.)despachos do sn. i:;)c. CHVTF
r.To- na i:.??r.s-

"7; o

Passe-se alvara' tagoí as emom:m~tancia nr:Pioccsso 2G.8G3 34 (S. CrLtovão — Maurício Brau-man, rua Piraúba 2fl 
Processo 226 35 (Rio Comprido) — Aususto Soares d.i C:rua Catumbi 2. esq. — Aprovo o projeto, prossign-sc com o l. í-culo dos emolumentos c extração da guia respectiva.
Passe-se alvat.a' tagos os emolumentos k» im-PORTANCIA DEIProcesso 231 35 (Rio Comprido» — MosccSo Castroii Cia. Ltda., rua Barão dc Itapagipc 5G  10155PÒ
Processo 2.01135 (S. Cristovam) — Companhia Federal dcFornecimentos e Comissões; praça Marechal Deodoro 4R e praiade S. Cristovam 21 — Aprovo o projeto, prossiga-se com o cal-culo dos emolumentos c extração da guia respectiva.
Passe-se ai.vara' pagos os emolumentos na im>PORTANCIa DE:

Procesõo 1739 35 (Rio Compridoi — Alexandrino
Ferreira dc Sousa, rua Aristidos Lcbo 08  -I93Í500
Processo 235 35 (Rio Comprido) — Noemia Lcbcui dc MoraisBranco, rua M.iia Lacerda 71 — Abra o prédio.Procedo 232 35 iRio Compridoi — Zilda Xavier Fontes, ru»Barão de Itapagipc 272 — Satisfaça a exigência ao Sr. Enge-

nlieiro-Ajudante.Processo 29.825 35 iRio Comprido^ — Joaquim Soares Pinto,rua Aureliano Portugal 14 — As exiccncia.- ainda não foram to-talmente satisfeitas. Cumpra o art. 56'5 «Io Decreto 2.087.
Processo 25.174 35 iS. Cri>tovam> - Fernando Martins Se.i-

bra. rua Eurlidos da Cunha 41 — Faça assinar o projeto pornovo construtor.Processo 19.310 35 (S. CrlstovanO — Darect Rodrigurs Ba-
talha, praça Marechal Drodoro 41 — Predio dc d oi.» pavimrntoscom duas restdcncia.- cm fundo d.^ terreno d»- predJo jã rxistente.

Processo 12.702 3> <S. Cri>to\a?u» - Antonio Oomes dc Car-
valho, rua S I Gonzaga 050-A — Não pôde habitar. P:o\?
a aceitação do alinhamento.



20 F-
6» DIVISÃO

rr» (45 D.O.P.)
M', ÍESrACHOS DO SR. FNG. CtlErt

„*.... Despaches definitivos
/»A.Sr-SB ALVARÁ':

33.09813$ — standard Oil Comp. of Brasil, praçaVieira Souto 2 (Santo Antônio) 
306135 (45 DOP.) — Sllva Braga tt Cla., rua Senhordas Passos 164 (Sacramento) 

JORNAL DO BRASIL — TERÇA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 1935

.t$10_
870700' 

904135 (45 DOP.) — João Oomes de Sousa, rua Senhor dosPassos 148 e rua Ledo 03 (Sacramento) — Concedo a licença.Nio ha emolumentos.
PAGUI OS EMOLUMENTOS -ETITICADOS:

38.003134 — José Rosset, rua do Rlachuelo 170 e 171
(Santa Antonio) 103ÍC00-8.547135 — Edgar Raja Oabaglla, Avenida Mem de
Sá 234 (Santo Antonio) 80$600
28.048135 — Elisa Marques da Silva Airosa. rua S. José 39,

8. José — Concertos no 2o pavimento do predio mixto de três
pavimentos. Aceito pas obras.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
30.495135 — João dn Cruz Carregai, rua S. Pedro 43 (Can-

gelaria) — A exigência ainda nâc foi satisfeita.
30.167135 — Manuel Guilherme Taboada, rua Buenos Aires

B. 188 (Sacramento) — Facilite o exame da armadura.
216135 (43 DOP.) — Cariota Contardo Masson, Avenida MemIde Sã n. 17 (Santo Antônio) — A licença só poderá ser conce-

{dida re fôr suprimido o quarto de divisões de madeira.
24.807135 — Mario Drolho da Costa, rua do Senado 202 (San-

te Antonio) — Facilite o exame do local.
I 213135 (45 DOP.) — José Martins Ansclirio, rua Paulo dei ítonttn 101 (Santo Antonio) — Abra o predio.

| 311135 (45 DOP.) — Pietro Mandarino. rua do Senado 273-A
KS-Jitn Antonio) -— Requeira com o numero certo.

I if-nra as DOP.) — Religiosas do Convento de Santa Teresa.
lAvenirt*» Mem rte Sá 33 (Santo Antônio) — A licença só poderáaer concedida se forem suprimidas as flcovas.

C» DIVISÃO
(46 D. O. P.)

__ SESPACIIOS DO sn. ENG. CnEF*PASSE-SI ALVARÁ', DEPOIS DE TAGOS OS EMOLDMEKTO**»?
Joaquim Martins rie Macedo, Ficha 21.516-30, rua

Senador Dantas. 22  s ;0T2Í400
iTad-S Kaufman Ai Irmãos, Ficha 143 — 46 D O P

ru» de Sant'Ana, 7,7 113?700
dON-EBO A LICENÇA. NÍO TIA EMOLUMENTOS:
Antônio de Magalhães Machado. Ficha 145 — 46 DOP, rua•pisconde de Itauna, 9 (Loja) — Concedo a licença.
Aceitação de obbak:
Gabriel M. Carregai Júnior, Ficha 10.800-55 (13» Circ. —

•ant'Ana), rua Visconde de Itauna, 113 (Reforma c modifica-
(tes Internas) — Aceitas as obras.

129»7_:
216$4C.
_25$8_:
81Í80C

38.881131), rua Bentt

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Almeida Borges & Cla. t.td.. Ficha 25.800-35, rua dc S. José,114 — l_e,.alia-_" as modificações feitas.
Iirearau mento:
Aníbal Marques P. Matos, Picha 121 — 46 DOP. Avenidarasgos, 94 — Indeferido, á vista da informação da censura.

'¦' "'* (47 D. O. P.)
— ... BESPACHOS DO SR. ENG. CHEFE
¦9.563-35 — Ernesto O. Fontes, rua, digo Estradada Oavea Pequena, 642 — Pagos os emoiumen-toa na importância de 
-94-35 — Exa Adanawask Pinto, rua General Ca-nabarro. 381 — Pagos os emolumentos na im-

portancia de 
IT.409*34 — Burt Michael Haley. rua Guapiara,"-.

-7.-Ç!*808 os emolumentos na importância de...393-35 — Helena Correia, rua Conde de Bonfim, 740•Mo a licença. Náo ha emolumentos.
-w.3*?..35 — ,Pr*, A* Ribeiro da Fontoura, rua Conselheiro Ze-•fl»». 76. — Nao ha emolumentos.
¦•1-35 — Dario José da Silva. Travessa Cruz, 14 —Engenho Velho — Passe-se alvará, pagos os
l emolumentos, na importância dc 871700
k. *};?_* — Nicolau Madalena, rua Josó Eugênio. 18 — Enec-Wio Velho, predio residencial. 1 pavimento. Reforma e modifi.a-t»o ne um váo — Açoito as obras.
. s2i:88l"™.— Man"e! B- -dc Castro e Silva, rua do Uruguai

16.869-35 — Fernando Alcxandcr, rua Anadla n. 15 — TUu-*¦¦ — Aceito o concreto.

_;¦¦ nida Suburbana, 3,823 (Piedade) Albino Ferreira Leão (Ficha a. 76|35 DOP). ruaOolaz, 89|8l (Inhaúma) Bento de Oliveira (Ficha n. l.932|3j DSG), ruaPaiva, 36 (Piedade)
Depclecio Dantas Duarte (Ficha n. *_.081!3_ DSG),rua Estevam Silva, 15 (Inhaúma) Concedo a licença. Nâo ua emolumentos:Cisto Marques (Ficha n. 83|3_ POP., rua Salvador Pires, 45,casas I a IV (Inhaúma).

Póde habitah:
Teofilo da Silva Kuerquer (Ficha nLima, 16 (Inhaúma) — Um pavimento.Maria de Freitas Pereira (Ficha n. 28.084135), rua Cachamb;n. 312 (Inhaúma) — Um pavimento.José Paes dos Santos (Ficha n. 37.453134, rua Bernardo Cu',-maráes, 114, casas III e IV (Piedadei il pavimento),'_ Artur de Souza Martins (Ficha n. 40.850*33), rua IX n, 13:(Inhaúma), d pavimento).Fica aceito o concreto:
Manuel Rodrigues Ferreira (Ficha n. 31.880135), rua Migue.Gama. 115 (Inhaúma).
Adelaide Oomes Leite (Ficha n. 26.072|35) rua III 35T, 357-A(Inhaúma).
Eduardo da Silva (Ficha n. 31.094135), rua Fernando Es-

querdo. 395. Inhuma).
_ Lidia de Brito Vrdlo (Ficha n. 23.260|34), rua II n. 23S

(Inhaúma).
Fica aceito o ccncheto, devendo pagai as cuias
DE PRCIHOGAÇÍO JA' PROCESSADAS, 20* PEN*
DE EMBARGO:

. Isabel de OUveira (Petíçào de concreto), ma IJul, 27 (Pie-
dade).

Fica aceito o concreto:
Domingos Machado (Ficha n. 33.679135), Ar. Jofto Ribeiro

n. 33 (Piedade).
Damasa Canora (Ficha n. 31.036135), rua Enéas Oalvfto, 17

(Inhaúma).
Fica aceito o concreto dos prédios 13(17, 31 I i II:
Manuel Fernandez Perez (Ficha n. 27.133135), «rua Pedro

Domlngues, 13, 17, 21 c| I e II (Inhaúma).
exigências a satisfazei»

Nicanor Nunes (Ficha n. 21.186.34), rua IX n. 180 (Inhau-ma) — Requeira um alvará simples para pinturas, visto que o
ultimo alvará terminou em 28|9|35, conforme despacho negando
o habite-se, em 18-9-35.

Antonio Augusto Ferrari (Ficha n. 86|35 DOP), rua Dr. Pa-
dilha, 12 (Inhaúma (Facilite o exame interno do predio.José Ferreira dos Santos Baltar (Ficha n. 873135), Av. Sub-
urbana, 2.870174, c. I a IV (Inhaúma) — Nào pode hobitar.
Complete o calçamento da rua da vila e o da entrada.

Ambrosio Cardoso (Ficha n. 1.910135 DSO), rua Ferreira
Leite. 141 (Piedade) — Cote as paredes e figure no projeto o quedetermina o art. 186, alinea V do Decreto 2.087.

Adriano Pinto dc Souza (Ficha n. 32.051135), rua Francisco
Nciva, 35 (Inhaúma) — Satisfaça o art. 292 do Decreto 2.037.
isto é, declare qne vai calçar e iluminar a rua da vila.

'. 
.'. ' INTIMAÇAOtntimaçgo n. 267:

De ordem do Sr. Diretor, fica intimado o Sr. Domingosaettsga (nas pessoas* de seus representantes. Amadeu Ferreira-Ola.), çom escritório á Avenida Rio Branco n. 9, _• andar,sa as ns. 116 e 118, para, no*praao dc 15 (quinze) dias efetuar a«tlnçâo de formigueiros existentes em terreno de sua proprie-aade. no Morro da Formiga, lote n. 3, quadra O, TIJuea deacordo com o Decreto n. 5.310, de 31 do Dezembro de 1931, ar--lgo 88 o seus parágrafos.
, _ Not?'- —¦. findo o praso acima e nfto cumprida a presenteintimaçüo, será lavrado o auto de flagrante, que originará o damulta de 200S000 a 1:0008000. procedendo a Prefeitura a extin-
;5o dos formigueiros á custa do infratot.

_ AfTO DS FLAGRANTEContra o Sr Lourenço da Costa Amaral, residente 4 PraiaJa Covanca n. 23, na Ilha dc Paquetá, foi lavrado, em 3 de Ou-.ubre corrente o auto de flagrante n. 2.598, visto ter derrubado-_, (_' arvores cm terreno do sua propriedade, sem a respe-otlva licença.
' ATO SO SR. DIRETOR{Transcrição do Dolctim n. 167, de 4 do eorrente) *':
PORTARIAPor portaria de 4 do corrente, do Sr. Diretor, fot designada

para servir na l"- Secçào — Pessoal — a 3o oficial desta Dire-toria — Oiselda Guerra Novais.Diretoria die Trabalho. Matas e Jardins*, em 1 de Outubrode 1935. - Eugênio Pessoa, _" Oficial. — Visto: Cíoefootóo Ito-rais, Chefo de Secç&o.

15,535, rua Ros», 140, Jacaré-

1011300

87$700
738700- Con-

HIía3;"29*1*'35 
~Z.$_y_~Ial_~u~l Soarcs dos Santos' T-~- Antônio Ba-Vio n. 86 — Tijuca — Aceito o concreto

• •__,_. „ _ StTOENCIAS A SATISFAZ****
_*_JH_!2~._ „ Z-S?** ConsínKSo do Ministério da Guerra —¦wwnn» p projeto aprovado em o local.19.576-35 — Manuellno Martins Pereira, rua José Higino. fiõ
jeto^ 

* ~ Comparci«a ° novo construtor afim de assinar o pro-
15.375-35 — Tenente-Coronel Alvaro Fiusa de Castro. Avenl-d* y*„Sc.?* "-1270 - Ti1ucn ~ Requeira prorrogação.I* 883-30 — Agostinho Ademar Lara Fortes, rua de S. Cristo-vam u. 323 casas dc Ia XVIII - Engenho Velhoi -Satisfaça' o.ue oetermina o art. 202. 5 3o do Dec. n 2 087 v

~ iM3"35ii^_JÍ?h2U,^t,.°ons?íves W«ns. 
'rua' 

Mariz c Barros'-?',« S™8*"!?,0 Vclh0-,— Compareça a esta divisão.
Caeh»S n T.s ""S.!.,.-. Cervejaria Brahma. rua Almirante
SSacU^^^ muros dc fralta d- "^

•i 8» DIVISÃO
(48 D. O. P.)

_. BES-MCHOS DO SR. ENG. CHfT>.
t-A-Sm-SE ALVARÁ S, PAGOS OS EMOLUMENTOS NA IM--PORTANCIA DE:

ttoB«_f^Sa,° Ç"?*0; Avenida 28 de Setembro, 163-0* Clre. Andara! -- Ficha 207-935 WVmlnlo A. Muller, rua Borda do Mato, 264 — bi)1Circ. Andarai — Ficha 19.373-35

n.

ÍWMfSOO

iis$6oo
EXIGÊNCIAS A . ATISFA7ER

___. ¦_í.^emL*,,<!.e,_,Aí8U-?<;So' rua Mearlm. 207 — 20» circ Andara;.«•-•«ctat 211-935 - Apresente desenho da fachada- A1"»«'
s» divFsão

(49 D. O. P.)
DESPACHOS DO _R. ENG. CTtEFE

- rm- e- t, , *0es»'a«''Os -e«ni.it>os«.5ír-3o — Precioso Rlente Nicola. rua do Pinto n SM tr~n*ÍUS0iâ%VlmeBlM.-J50 Fsp* Sant0) -Póde h_l.lt-r. C°n
««o n 76i _n7v^fim^^C7BCiri ,d0 Na^imento. Ladeira cio Bar-
go**» 

n. 76 (Revestimento dc fachada 2 pavimentos — 11» Gam-
_*_¦-?,_ *3»«*3?«T kudnda Rocha de Toledo LLsbon. rua SantoCrteí£- _?.6.4 o(_!Rcf0ri2a T 1 Pavimento - i." Gamboa).28.886-35 — Francisco Gomes Ribeiro. Ladeira Jcão Homemt^fe (Pinturas c pequenos concerto. - 2 pavimento.i - 3'sS.tS
. 2_--_2r'P ~~ guardo Fidalgo Araujo, rua Mn chado Coelho
?« «ttT' 

X pavimcnt0 - 15° =»P. Santo) ~ Fkamliei:

.-. «i9--.8,?1*35 "7.9orPanl,ia paçoca Industrial. Avenida Franch-
l?caManoniuro,.C01,StrUÇao dS muro ~ 15° "*• Santo"0 _
CaeSi;«76«f5 v_V_t °,_.__$? Ní S' d0 Monte (i0 Carmo, rua João
%___Y_~0 M,i,"?ll. «Modificação - 1 pavimento - 15» Espirito
Sf5__* ~, ?*. POd*1" ser aceitas ns obras. Faça a demolleáo ii-
2-,*?5*.*.'<lstentc no Interior da área, dentro de oito dl^.wS Sena

»¦' in 
"divisão

(410 D. O. P.)-éspachos do sr. im;. enerrDespachos definitivosrAssrr-**** ..Maras pagos os emolumentos na im-
POr.TANCTA de:

Irmandade S. João Batista e D. C. Sinto do Eng.Novo (28.411-33). rua Bela Vista n. 165Carlos Brand_o Camacho (28.064-35), rua Ales.-.-
Jacinto Alves ria 

"silva" 
iísüèiã-áòí', ii_~' 

'Licinio' 
cór-doso n. 323. casa II 

lui* Olímpio O. Ribeiro (10.622-34), ru_Lins ViéVasconcelos n. 233 c 235
Margarida C. da Fonseca (1.331-35), rua I-'igi'icirà

li * 43 
Joa* Dias Correia (19.615-35). rua Joe Foi'li-:n"-'ÓÍ"Ruflno F. Pinto 131.400-35). rua Fimielra n 147Manuel José da Cruz (30.272-35). rua Gregorio Nt-v*» n. 34 1458500
_. .í?*0 H»P«ty «22.4l»2--5.i. rua Senador 

' 
Bernardo Monteiro¦ . 131 — Nio pode habitar. Tenha no local todos os documentosQ* licença.

Avelino P. de Amorim (158-35). rtw Je-An Felipe n. 34 — NSo
pode habitar. Providencie sobre a prorrogação necessária, facill-te o exame do predio e tenha no local todos as documentos da

Agostinho Reis (5.347--5>. rua Ilapoan n. 57. apart. T e II,9. ap. I c II. 37 »p. I e II. e 3!» ap. T c It — Fica aceito o con-ereto dos prédios 37. enart. I c Tl e ?_. apart. I e II.AbiUo José Dias Nogueira n.!*-0-:s*.), rua Oliveira, ain. —
Aprovo o projeto, prosslga-se com o calculo dos emolumentos c«Xtraçáo d» gula respectiva.

Cláudio de Souza (24.CI5.-i. de !>34>. rua BarSo He S. Ângelo
5" "•_.~ Propidga-ie com o caleu.o dos emolumentos e extração<a gula respectiva.

Manuel Soares (5.050-35). rua Barão de Santo Ângelo n. 33«io piide habitar. Legalize o cxccüso de obra c tenha no lo-
eal todoa os documento.-; cla licença.

Oulomar Alves cla Silva i23.69d-.iM. rua Fabtn da T.itt. !78<__• Circ.). construção dc um predio residencial dc um pavlmer.-to — Pode habitar.
_,.. ..,_ , —¦- ¦ ««mrKCIAS A SATISFAZI»

.J?*1** Và*x Ribeiro 128.942 341. rua Medina n. M. easas 1
• Xn — Requeira separadamente o cancelamento dos autos de

, , ?• £r»8a Júnior (225:3.). Av. Amaro Cavalcante n. 129.
loja — Facilite o exame do predio.Vltorino M. Carneiro 2.000;35>. rua Ana Leonidia n. 351A planta d.vc .cr corrigida pelo construter rciocníavci.

12" DIVISÃO•412 D. O. P.»tc?.r.'ciie;-, ro sr. r~n. _tt~r\n"sr_:c»'_os rff/tKiííi^),i-»sst-:r mw.v, cma ur. tagcs os emv-
ll-MEST-S:  -

Aotomo de Azevedo Co:-:.i (Ficha 1.8-6 35 DSG).
roa Clarimundo Cc Melo 1.14S ipienade) ..*....

Frviceüno Constantino Santo. (Ficha n. 25.419135'.
rua Moreira. 41 iPicdade) 

Bcneõlto Vitor da Silva tFicha n. ._;-- DOP), Ave»

2138800

73$700

0355903

244*1400
174*900

1:2918300

22SfS0O

75$_00

13a DIVISÃO
(413 D. O. P.)

DESPACHOS DO SR. EHG. CHET»
PÔDE HABITAS:
Rubem Alves Ausuattigui, f

paguá (Um pavimento).Aceito a obra:
Araripe Torres, f. 26.055, rua Pacotl, 18, Jacarépagui.
Aceito o concreto:
Francisco Bastos Ribeiro, f. 27.211, rua Coronel Rangel
228-A, Jacarépaguá.
Póde habitar:
Maria de Souza, f. 17.363, rua Tácito Esmeriz, 148, Realengo,

(üm pavimento).
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Bemardino Oliva da Fonseca, f. 5.324135, rua Albano, 106,
Jacarépaguá — Junte o alvará de prorrogação.

Eurico Sérgio Ferreira, f. 34.475|32, rua Pinto Teles, 346 —
Aguarde a volta do processo.Benjamim Zacarias, f. 23.565|35, rua Sul Amerlca, s.n. —
Rcstitua-.e mediante recibo.

14» DIVISÃO
(414 D. O. P.)

despachos do sr. eng. cuefi
Deferidos. Nâo ua emolumentos:
5l|35 — da 414 D.O.P. — Antonio Rodrigues Teixeira, rua

Conda Agrolongo n. 158, Penha c 50|35 — da 414 D.O.P. Tra-
vessa dos Democráticos n. III a X.

Aceito as obras:
30332|35 — Adelino Antonio Paulino, rua Iporanga n. 48,

Irajá — 26a Circ. — 1 pavimento.
Fica aceito o concreto: . . _. ,19.411135 — Maria de Lourdes Souza, Ar. Automóvel Club

n. 1.047 — 26a Circ. — Ilraja.
exigências a satisfazer

22.122135 — Franoisco Martins Palma, rua Julia Cortines, 46
Construa a cerca dc frente c o passeio de 0,60.
1.989|35 — DSG — Manuel da Silva, rua Joana Fontoura, 44
Facilite o exame do predio. _ . .
2l.274|35 — Manuel Nogueira, rua Heleodora, 58 — Construa

a cerca de frente e volte.
2S.645|34 — José A, dc Azevedo, rua Frei Gaspar, 55 — Com-

pareça para esclarecimento-. _
21.440|35 — Joáo Martins Borba Filho, rua Dr. Nicanor, 79

Melhore a esrea de frente c construa o passeio de 0,60.
29.658|35 — Antônio Licío de Freitas, rua Ibiapal», Junto c

depois do n. 51 — Dê ao W. O. pé direito legal.15a DIVISÃO
t415 DOP) .

DESPACHOS DO SR. ENO. CSIP»
Despachos definitivos

Passem-se alvará's uma vez tacos os EHOiuietfcToe
NA IMPORTÂNCIA DEI _ ___._..__._*

Valdemar Montalvào Gardel, ficha n. 28.633)35, rua
Dr. Joviniano, 107 (Madurelra)
Lúcia Regina dc Castro Mendes Tavares, ficha
n. 32.085:35, rua Lavatòrio 80 (Madureira) 

Jorge Jacinto de Medeiro. ficha n. 13.948135, rua
Oliveira Alves, 191 (.Pavuna) 

Manuel' da' Silva Pereira, ficha n. 23.842|35, ma
23 n. 31 (28° Clrc.-Madureira) — Um pavimento.

Maria da*Oloria Matos, ficha n. 6.812.35, rua Teruza doa
Santos, 64 (28a Clrc.-Madureira).

Luis GonzagaC-TaCt.sta,: ficha n. 28.153135, Estrada Coronel
ViCÍEdua.do(do3US_nt.s Reis, ficha n. _.483|__, rua Buriti. 31
(MaE-genfa Alvo, fl:ha n. 25.816|35, rua Chul 11115, fundos Madu-

exigências a satisfazer
José de Jesus Pereira, ficha n. 32.528i3o. rua Taçaratú, 322

(Madureira) — Nâo pódc habitar, ligue n agua e conclua a cerca.
José Ãnto Ribeiro, fl.ha n. 20.276135, rua Anamá, 13 (Pa-

vuna) — Nfto póde habitar, coloque planta de numeração, e dí
ao 

^"aíWSS âSn^BeS-fn. 24.665,35, rua Par.op.ba
n. 153 (Anch.cta) - Nâo póde habitar, ligue a agua.

Diretoria dos Serviços de Utilidade Publica
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1933

DESPACHOS DO SR. DIRETOR
Despachos definitivos

Cia. Telefônica Brasileira (processo n. 2.792); F-nnresa In-
dependência Auto-Onibus (processo n. 2.059) — Deferido.

Empresa Vlaçâo Popular (processo n. 3.034) — Redufo 80 o|o.
Sebastião Santos Oliveira Azevedo (processo n. 2.793) - Pw-

videncle-se de acOrdo com a lnformaçAo do Sr. Engenheiro
IlSCEinpresa Vlaçâo Estrela do Norte (processo n.,2-W3> — De-
ferido, nos termos Ua Informação do Sr. Engenheiro Fiscal.

DESPACHOS 90 SR. SUB-MREIO»
Ce-pacftos definitivo»

Cia. Light and Power (processo n. 2.920) — Deferido.
Rcprodu-ido por haver sido publicado com Incorreções.

143$100
1013700
102$000

Diretoria de Limpeza Publica e Particular
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 193S

BOLETIM N. 221, DE 7 DE O-TUBIO OE 1933Férias:
Resolvo conceder 30 dia., de férias, referentes ao» ex-r-ido.findo e corrente, a partir de Io do corrente, ao motorista, no-meado, da Secção de Copacabana — José da Silva Figueiredo.Ao Fiscal da Sub-Diretoria do Almoxarifado — Valdir dcAlmeida Campas. 14 dias, a partir de amanhã.Aos trabalhadores de 1* classe, extranumerarios. da Seeçiode Pedro Ernesto — Manuel Guimarães e José Ferreira de Brito.15 dias, a partir de 10 do andante.
Conversão de falteis cm férias:
Resolvo converter cm térias. a falta verificada no corrente

mês, pelo Fiscal da Sub-Diretoria do Almoxarifado — Valdir de
Almeida Campes.

Resolvo converter em férias, tambem, as faltas verificadas, ile
10 a 24 de Setembro findo, pelo trabalhador de 1» classe, no-
meado, da Secção de Marechal Hermes — Manuel Teodoro de
Sousa Júnior.

Aprcscnt ações:
Dc conformidade com as determinações constantes da eir-

cular n. 1. do Sr. Prefeito, foram apresentados a esta Diretoria
os seguintes serventuários:

2%. Oficiais — Vital Bezerra de Freitas e Aurélio Reis; Aju-
dante de Oficial — Cicero Alcides Cordeiro; Praticante de Ofi-
ciai — Homero José Lobo: Fiscal — Jofto de Campas Lme; En-
carregado C- Dmjosito — Jorge de Araujo Costa; Auxiliares de
Flavaiiizaçâo-— Faustino Simplicio de Oliveira Valim Filho, Paulo
Silva de Azevedo o Paula da Costa Ferreira; Ajudante de moto-
rista — Manuel Perez Rodrigues c o trabalhador de 2» classe,
contratado, Epifanio José Bispo.

Designações:
De ordem do Sr. Secretario Geral de Viaçfto, Trabalho e

Obras Publicas, em oficio n. C. O. 40. de 30 de Setembro findo,
foram designados para servir á disposição do Gabinete do Sr.
Prefeito, a partir de 12 do mesmo mês. o auxiliar dc fiscalização
de 21 classe da Secção do Meier — Silvio Cipriano Valdlm c o
auxiliar de fiscalização da Secçfio de Cascadura — João Alves
Pinto Guedes Neto.

Resolvo designar:
Para terem exercicio na SeccSo da Gávea, o 29 Oficial —

Vital Bezerra de Freitas e o ajudante de Oficial — Cícero Alei-
des Cordeiro.

Para terem exercicio na Secçfto de Pedro Ernesto, o 2*» Ofi-
ciai — Aurélio Reis e o Praticante de Oficial — Homero José
Lobo.

Para ter exercido na Turma dc Emergência, o Fiscal — Jofto
dc Campos Lima. -. ¦ . -_¦

Para terem exercício na Secçào do Registro do Pessoal, os
auxiliares de fiscalização — Paulo Silva ds Azevedo e Paula da
Costa Ferreira.

Para tar exercicio na Sub-Diretoria do Almoxarifado, o En-
carregado de Deposito — Jorge de Araujo Costa.

Para ter exercicio na Secçfto Central, o trabalhador de 2»
classe, contratado. Epifanio José Bispo, servindo como motorista.

Para ter eexrciclo na Secção de Botafogo, o Ajudante de mo-
torista — Manuel Perez Rodripues. servindo como motorista.

Para ter exercicio na Turma de r-lmergencia. o auxiliar dc
fiscalização — Faustino Simplicio de Oliveira Valim Filho.

Transferencias:
Resolvo transferir, por conveniência no serviço, os serven-

tuarios desta Diretoria abaixo mc-ncionade*. os quais deverfto as-
sumir o exercido de suas funções dentro de 43 horas, de acordo
com as determinações em vigor: . ¦

Da Secção Central para a Turma de Emergência, o trabalha-
dor do 2» classe, contratado, Mario Norberto Bltencourt.

Da Secção do Encantado para a Central, o auxiliar de flsca-
lização de 211 classe — César Gonçalves.

Da Secção de Botafogo para a Bub-Dirctoria de Transportes
e Reparações (Secção dc Oficina) o auxiliar de íi.ealizaçao —
Homero da Rocha.

Suspensão: ,_,_._¦ .
Resolvo suspender, durante cinco dias, o ajudante de moto-

rista. nomeado, da Secçfio de Copacabana — Joao Sablno Vargas,
por ter sc apresentado ao serviço epi estado do embriaguez, re-
i-usando-sr a cumprir ordens, conforme comunicação do respe-
ctivo Chífe de Secçào, po mem. 633.

Dcrconlo cm folha: _._,*_, «..__..
Dtscoiite-sc em folha de pagamento, do motorista — purvaiViana dos Santos, mat. 24 da Secção dc Copacabana, a impor-

tancla ú~ Rs. 39S200 (trinta e novo mil c duzentos réis), em que
foi orçado o custo da avaria sofrida pelo auto Saurer n. 83, no
acidente pelo qual é responsável o serventuário em apreço.

E* considerado anojado. nos dias 6, 7 e 8 de Setembro Ando.
o serralheiro ajudante de 1» classe, nomeado, da Sub-Dlretorla do
Transportes c Reparações (Secção do Oficina) — Joao a\ França
Loureiro, de conformidade com a alínea I, do parágrafo unico,
do art. 16 do Decreto 2.124, dc 14 de Abril dc 1925.

TrttnscTiçõBs:
Para conhecimento do pessoal desta Diretoria, publico mis

linhas abaixo, um trecho do discurso do Sr. Secretario Gorai de
Viação, Trabalho e Obras Publicas, pronunciado no dla dc sua
posso""Conhecemos os dissabores e sacrifícios que a administração
publica impõe aos seus responsáveis. A paciência, a dedicação ao
trabalho c a energia moral disfarçada na polidez sâo as virtudes
sem as quais o administrador não poderá produzir. E" not.urnl
que de todos os lados surjam pretensões, ás vezes descabidas c
não raro inconfessáveis. ... ....

E* uma contingência inevitovel contra a guai teri que lutar
todo o homem publico. E' imprescindível, porém, que este tenha
a força de animo necessária para se soprepôr ás Intrigas e caiu-
nlas, assim como a serenidade para se nfio embriagar com 03
elogios. Aos funcionários da Secretaria Geral de Vlaçâo, Traba-
lho e Obras Publicas lembro que tambem sou de seu grupo, penni-
tindo-me por isso mesmo falar-lhes com mais liberdade.

Lembro-lhes que somos servidores do pubUco e defensores do
interesse coletivo. Se é do nosso dever facilitar, informar, assi*-
tir c encaminhar as pretensões Justas, cumpre-nos repelir, sob
pena de conivência, tudo que não possa ser examinado a luz cio

Q-jsHano Pereira Leite - Ene. de deposito - Tr-iwp. e Rcpa.
Çtmparecim-nto em Juiso:

D. J. Meireles, Diretor.

(opTpS?? MWÃ_^£- _&'T?«? m^»&2& vi0^.
M-\.uíin^^'^_^_?^.}S^^J}H^_sav_._ Port, 10.346).
8W\2?^'to.,5,8R '^S?* W.ãTOjT Maürici_ iV-Me

12.352) — Aguarde oportu-

aas1. íft_KbBfií^^
(0P _«S?rv _9W_> ~Z Deferidos,
nidade^ lCL' Pwt*

Serafim Tlexeira doa Reis Mota e Manoel Alves 9* _ ai-.*-mmjStSJ,s:2s_!W.rc«>tan*-MÍ-S_-_Bím* Abo*

c_pe,ss?. (?3p-364rJoié3 -^b_i5Ti'sn80. 
off * °Md jaf*K

«Mi^_h_s___£?íi l^^^«ui^oorB.rb_.a4lV me*rerw.3.3) — Submetam-se á inspeção de saúde.
RENDA ARRECADADA

Port.

TADORIA, EM 5 DE OUTUBRO DE 1938:
Secção de Contadoria  5901000Secçào do Mercado  49^00

Total — Rei*  sraçzoo
Rio de Janeiro, 7 de Outubro de ifl_s  jo~„ a r*i,M* —Cni.v3' Oficial. -- visto. Oínrío Quinai, pelo Chefe .Vstrf?

_. ,^.-eU>Tia_,_iL_UTaXYa!a PuWIra í PartíeulVr. __\?. de <3utwbrode lí»3a. — C-rroe.i Orftmo Lesta. Praticante de Oficial -_vl-5»Leão Horta Fernandes, Chefe de Sscgâo de :B-J^diente.'
SECRETARIA GERAL DE SAUDE

E ASSISTÊNCIA
Diretório de Higiene e Assistência Medic*

Hospitalar
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1931

STOR DO SR. DI-ETOI
.. ¦¦'.. Boletim n. ir.Concedendo:

Junio? Süjfrfnr?^. M_íeÍ?rla' A«tonl<» t J°sé de Souza Pintojúnior, mais cinco dias de dispensa de ponto em nrorr__aeâo __acordo com o laudo do Centro de PeridasMedteas.^^ ? '

. ~ii_0^_^i_!.-áe_Bía' Dlretoria. Alberto da Silva Barroso, malsIX cê^o^v.reicC^rcrrrogacft01 de ¦"***com • ••»
ELDITALi

-_._?e c>rd*m d0 Sr* Dr* Diretor, acha-se convidado a eomnf .
r«fri;n«om_.u^n.Ia 5. Secretaria desta Diretoria ."trabaSSaScr
fm píorr.|a?_r ***'"• aíim dS lega,lzar ° titul° de "«Sçí

tv. RDITAL

^eT^g^-n^eS» 
ad^aaSeD,Sdaado° 

&SS&
prVens;o"acelr,icençna.ratafi0' 

^^ d° °ÜVeÍra' P"a lS« «

CONCUR80 ACADÊMICOSPARA AUXILIARES
PRATICANTES

BZSVACIlO PO SR. DIBETOK
. Oo dia 7 dc Outubro de 1935Requerimento de:

João de Deus Soares Rodrigues — Inscreva-se.
r,'!.!.,0.. mari.,a .a Diretoria tie Higiene e A*isistencia Medico Hoí-
ÍÍ.^iT' cJn 7 ü~ Ol>tubro de "35. - Nadia Gomes dor, Santos,
l"'^fi i ~ 

Confere, M. filiaria dc Sá Holanda Cunha,

(x)
tx.

DESPACHO DO SR. CNC. FISCAL DC OMISOS
£xipencia a cumprir

Empresa Viacao Americana (processo n. 2.945) — Pague pri-
melra mente o debito.

Empre_a Viação Americana (processo n. 3.9.0) — Pague o
debito.

MULTAS .„ ,
Fica multada em 100$000 (cem mil réis) a Empresa Viaçio

Centrei, por infração do art. 35 e de acOrdo eom o art. 4S do
Regulamento baixado com ò Decreto n. 3.938, de 33 de Junho de
1933 (por nio ter feito a llmpesa do ponto de eitadonsmento
dos seus ônibus, na praça Saens Pena. de acOrdo com as lnttru-
Voes expedidas per esta Fiscálisação).

INTIMAÇOES
<x) Fica a Empresa Vlaçâo Progresso, intimada a substituir

o parabrisas do carro n. 12. dentro rte 34 horas, sob pena de multa.
(x> Reproduzido por haver sido publicado com tncorr»çft<>K.
Ficam intimadas as Empresas abaixo mencionadas . «Hrw

da trafego dentro de 34 horas, os carros indicados, para concertos
c pintura, sob pena de multa:

Empresa Viaçio Natal — Carro n. *:
Empresa Viaçio Elite — Carro n. 18.
Os referidos carros só poderio voltar a trafegar depois de vis-

toriados por este Diretoria.
Diretoria dos Serviços de Utilidade PubUea. 7 de Outubro de

1935. — Maria Dolores Afenescef. 3.° ofielal. Visto: — J. B. d.
Freitas Melo. Chefe de Seeçio.

Diretoria de Trabalho* Matas a Jardins
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DB 1WS

BCSF-CHOS DO -~. KtCtCTâaiO ClSAt
6401 — Manuel Barbosa de Oliveira — Deferido.
6743 — Severino Pedro da Silva — Deferido.
6931 — Joaquim Fernandes — Justifico por equidtd*,

Dcse.xcno eo sa. dibror
894- — Antônio Peixoto Paz — Pagas os emolumentos passe-

_c alvará.
7014 — Vitor Fernandes Alonso — Apresente • alvará.

l>r. fACHO.. DO SR. sou-puotor dc matss E AGSICI i.ti-sa
G73."> — Artur Cattagiiell — Apresento documento nus pro-

vc haver re querido licença para construir.
693*-! — Jofpçf.1 Frer.cUci _a Silva — Idcm.
70K5 — Cia. Licht — Compareça para tnfornisíóes.
7066 — Leopoldo Kropf de Siqueira Queiroz — Apresente

documento que prove haver requerido licença pára conÃAniir.
7095 — Orlando Eduardo do Vale Silva — l-txa.

despacho no sb: entr. DA SICK-TAMa"002 — Alomo Viseu — Deferido.

dla.
Respeitemos a critica e a oposição por mais severas que se-

.Iam, desde que revelem honestidade nos seus propósitos. E' pre-
ciso nos acobertarmos contra a politicagem que nos leva a come-
ter injustiças e que nos degrada perante nos mesmos e & opinluo
do povo.

A verdadeira política, ciencia que procura conhecer as neces-
sidades colotivas. que antecipa, que prevê e que estimula, essa
sim. **p irmã gemor. da administração.

Em nossa classe, como em toda parte, ha sempre o grupo mie
trabalha e que produr. e o grupo que pouco ou nada fuz. n-
llam-se ao primeiro os que nâo plelteam promoçfies antecipadas,
os que se não fazem de cabos cleltoracs dentro das repartições,
os que, enfim, com exata noção do cumprimento do dever cola-
boram na administração. E' com esse grupo, felizmente Ja nu-
meroso. que conta a minha administração. A êle procurarei dar
prestigio c estimulo, na certeza de que o cbnseguiu graças ao seu
próprio valor c nüo a minha proteção. «•-__»

As quatro diretorias subordinadas i Secretaria de Viação.
Trabalho e Obras Publicas deverão agir na mals perfeita eprnu-
nlião de vista, de vea que tém a seu cargo servidores corrolatos,
todos eles diretamente ligados aos interesses da cidade e do povo.

Nâo reconheçamos Unhas de fronteira, separando-as. Vamos
trabalhar no regime de absoluta c integral cooperação.

São essas, senhores, as diretrizes menos minhas que do ilus-
tre Governador da Cidade que a cla tem dedicado os seus maio-
tes esforços no dosejo de melhora-la e faaer a felicidade do seu
povo."

Para os devidos fins. abaixo transcrevo o «fido n. CQ-45,
da Secretaria Oeral dc Viaçfio. Trabalho e Obras Publicas:

"Secretaria Geral de vlaçâo. Trabalho e Obras Publicas —
Rio de Janeiro, em 4 de -Outubro de 1935 — Oficio n. CO. 46
— Sr. Diretor de Limpeza PubUea c Particular. — Tendo o Sr.
Secretario Geral sustado até ulterior deliberação a recomenda-
çilo contida na parte final de meu ofido CO-31, de 31 «te Se-
tembro próximo findo, no sentido de serem -encaminhado-.por
intermédio dcat* Gabinete todos os proc-ssosjOtt papais desuna-
dos às (lemaLi Secretarias Oerals. rogo-vos digneis providenciar
afim de m»e as cintas procedentes dessa Diretoria, qu; ln*S-p**n-
dam de autorização de pagamento do Sr. Prefeito ou do Sr. Se-
cretario Geral, sejam encaminhadas diretamente por essa mes-
ma Diretoria A repartição competente da Secretaria GcrM de PI-
nanças. Saudações. — (a) Rodrigo M. F. dc Andrade. Chefe de
Gabinete. -

Comparecimer tos: ___,'____•'._, «„Determino o comparedmento a Secção do Registro do Pes-
aaa). dt» serventuários culo. nomes figuram na relação abaixo,
os quais deverão comparecer àquela Secção, munidos de suas car-
teiras dc identidade:

Diretoria de Assistência Social e Previdência
EXPEDIENTE DO DIA 5 DE OUTUBRO DE 1935 (•)Requerimentos de:

João dos Reis Ferreira — Deferido, papa a devida tar.a.
do CEeUní?o%^rictaTÍra KreS ~ Indcferid0' á vlIta ««o-iaudo

_ t*> — Reprqdúald'os por terem sido publicados com incorre*çoes.
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 193bRequerimentos de:

Henrique Alves de Carvalho. Manuel Jacinto Raposo ric Ra-zende, José da Silva Machado, Miguel Pereira Coutinho. Jos. dasilva BrandAo, lolanda dos Santos Lima. Leopoldina Vasconce-los de Freitas, João Pereira Soarei,. — Deferido, ç«ga a devidaiftxa.
Augusto Fernandes rie Matos. Frederico Henze — Deferidode acordo çom a informação do Sr. Dr. Sub-Dlretor dc Protecâeà Juventude e aos Adultos.
Petronilha Esposito — Aguarde terminação do prazo de se-pui tamento.
Diretoria de Assistência Social e Previdência, 7 de Outubrode 193S. — lolanda Americano, auxiliar de escrita, pratlcanlc.— Visto, M. Brasitia Leme topes. 1** oficial.

EDITAL
De ordem do Sr, Dr. Presidente da Comissão de In-

quérito Administrativo a que responde o enfermeiro na
Diretoria de Assistência Municipal, Luis Francisco da
Silva, convido os Srs. Vogais Manuel Rodrigues Al vet
Júnior, Nestor Franco Burlamaqui, Eugênio da Cru?
Machado a compadecerem no dia 7 do corrente, na Bi-
bliotéca Municipal, ás 12 horas, para tomar conheci minto
do despacho do Sr. Dr, 1" Procurador.

E. DE AQUINO E CASTRO, Secretario,
edital"

C-MmalO BC RICARDO CE ALBDQUXRaüI
Estando extinto os prasos das sepulturas abaixo Indicadas,

ficam avisados os lnteressedas de que serão cias aberta, sc.
até o dia 8 de Dezembro do corrente ano, não forem refor-
madas.

BSTULTCI-S RASAS OS ADULTOS
Sujeitas a_J_axa__

(
MS. NCMES FS. aOUCS

Nomss CAitoosisa

Jaime de Alcântara Barcos* — Praticante de OfRtai ..
Rernardo da Silva — Trabalhador de 1* classe 
Manuel Pereira — Trabalhador d~ 1* clp*sse 
Maxlmino do Espirito Santo — Carroceiro 
Alcilino Nunes — Trabalhador de 1* clasrc 
Crcscfncio Paiva — Trabalhador de 1» clas:c 
Jos* Moledo Gonçalves — Trabalhador vas. de "-• clp__*e
Severo Frnngelo — Trabalhador dc 1* cl.-so 
LnuJíbio da Silva —- Trabalhador ric 1* clatie 
Domingos Gfnt;i — Trabalhador dc l* classe 
Luis Neves Pereira — Trabalhador dc 1* classe 

í Américo de Soufa. Lima — Carroceiro 
Lino Oerlrudcs Ferrdra — Carroceiro 

Stcçãss

CL
Cl
OI»
MP
PE
PE
IS
AV
SC
SC
SC
RC

. _. RC

5*
50
58

60

62

64

Manuel Antonio de Al-
buquerque
Zacarias José Beserra
Oneslo Alves Ferrdra
João Antonio dss Ne-
ves
Ermellnda Cândida das
Neves
Maura Honora to doa San-
tosMaria da Silva Quintas

66
68
79
72
74
76
78
80

Mari* de Barros Viana
João Lopes da Silva
Francisco Ferreira dos
Santos
Benedito HipoVto Alves <
Francisco Martins
Francisco JuUo Jcsé da
Silva
Henriqueta Batista Fon-
seca
Paulo de Aquino Correi» i

DB INDIGENTES

ateso-t » M3

10

Manuel Pedro Oomes da
SUva
Modesto Oomes ds Araujo
Vicença Elis» dos Pra-
zeres
Francisco Comia Ber-
bosa
Antônio Joaquim 4o
Couto

KOMES I

12
14
18
18
20
22

a«

Angela Pandovani
Jose Joaquim das Ssn-
tos
Desconhecido
Valdemar
Joaquim Ribeiro da Silva
Joaquim Antônio dos San-
tos
Manuel José de Morais .

s_ro_TQ_ss sasss es iwrsgTEg

su.

1593
1595
1597
1300
ieot
1«03
1S05
íeo?
160»
1611
1813
1615
1617
1619

Jone Tetedr»
Elsa Guimarães
F_to
Mto
mto
Joio doe Anja»
Aríete Oonçatrw
llca Barbosa
Hello Veira da Sili»
Feto
Nilton
Dulce de Aaevsdo
Feto
Arudo Marques de Souaa

ws.

1(31
1813
1635
182T
1629
1631
16*3
1635
1637
1630
1641
1643
1645
1647

Inéia Freire
Zulmlra de Oliveira Uma
mto
Jorge José da Silva-
Ramiro Coelho
Osvaldo Osvtír»
Jeronlmo Delfino Coelho
Sebastião
Keop-s Pereira d» Coita
Jose Valentina da Sllv»
Valter
Jurandir dos Santas
Ira Pacheco

__¦ INBIU-Unxs

i
»s. Ke-m-i w.,1 ¦««¦
___[__  -_

V>- Féit» «» Reeem-nasddo
62.i Osvaldo «SI Vicente dc Carvamo
627 Adella |

Bírerori-i dc .^_íi_tenci» S__iai c Pre^dencia. 4 dc «^íii-
bro d- 1935 — lolanda Americano. Auxiliar de TScrit» Prati-
camc."— Vi£'o. M. Brasüia Leme Lopes, 1» Oüciai,



' 'JORNAL DO BRASIL' — TERÇA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 1935

EDITAI. ^
2g - - — CTMrrrüto municipal de camto grande
r " «stando íxtlnto o prazo das sepulturas abaixo lwUcados,' f\c&m avisados os interessados de que serão e!ws abertas so até

o dia 10 dc Novembro dc 1933, não forem reformadas.

SEPULTURAS RASAS BE ADULTO»
Sujeitas a tara

14201421142314231421
142514261427

Maria rio Carmo Coelho
Rosa do Souza Rangel
Manuel Felipe
João Ribeiro do Oliveira
Cândido Antunes de OU-
veira
Graciano Cardoso
Sátiro Monterio ria Silva
Maria MaÜâJéhá Nc¥

f I

1428142914^014311871.0(544B(jfil805

Adelia Maria da Costa
Luisa VieiraBenedito Manuel da Silva
Mina Fones
Vicente Luís Credl Dio
Ormina Marai da Silva
Lui.s Vieira de Andrade
Augusto Nogueira
Adriano Pereira da Silva

CARNEIROS f>S ADULTOS

w. NOME N. HOME

54 Antonio Ferreira de Oli- vcira

SEPULTURAS RASAS DE INFANTES
Sujeitas a taxa,*

IMs, N0ME9 NS. NOMES
i

7ZS Frio 734 Eugenlta da Gloria Nsls-"27 Adelia Borges Teixeira cimento
728 Arf do Castro Pinto 635 Feto
729 Dilair Rodrigucs Borges 7:)fi Feto'i;t0 Feto 737 Esmeraldlna Dantan
731 Feto 738 Manuel Josl? Brazil
S3" Feto 73:1 Uma Orianca
733 Maria Rut« . 740 Aurino Cardoso de Palva

712 Alice Machado

CASNEIROS DE INFANTES

«. i

5(1 i rozelir de Souza Bas- I tos
Jt-

Diretoria de Assistência Social e Previdência, 7 de. Outubro
dl 1935. Iolanda Americano, Auxiliar dc Escrita Praticante,
vif.to. .11. Brasília Leme Lopes, 1° Oficial.

EDITAL
CEMITETUO MUNICrPAI. T)E REALENGO

Estando c^tinlo o prazo das sepulturas abaixo indicadas,
ficam .avisados os interessados de que serão elas abertas se até
o dia in rio Novembro de. 1935. não forem reformada;;.

BTTULTURAS RASAS DE ADULTO*
Sujeitei!: a tara

f?. I

I1.14?.13441343
1350
135413561364136613681370
1372
137613781380.13841386 I1M8 II1390 I

José Adelino Machado
Dulccliha Teixeira
Francisco Antônio dc Mc-
nozesLaur.a Marques de Az/:-
vedo
Francisco Costa
Vergina Barbosa
Francisco Menezes
Nailor Teles da Cruz;
Manuela Ferreira da Silva
.Tustina de Freitas Bal-
meira
Antonia Gonçalves dos
ReisOfeSa Martins
Natalina.Ia;é CiualteroArtur Augusto Borge-í
IjUís de Matos Rege] Ju-
nior
Slòaqulna Nogueira Bar-
teo^a
Hauíjno Cardoco

NS. J

1302139-1130G13HR1404
1406
1408
14101414141613461352
1358
1360
13621402
32163226

FlorianoAntônio Betrame
Joaquim Diniz, Bruno
Gení FernandesBelarina Rosa de Figuei-
rodoUelfina Maria da Con-ceiçãoPaulina Tcodina deArau.ioAssunção SantosMaria da Gloria
Clotildes Santos da SilvaBeatriz dc* Santos
Maria Jovila DuarteSilvaManuel Ferreira de Al-meidaSimplicio Pereira Mar-
quesFrancisco CardosoAna Keller Fidalgo Bran-COJoão Maria. Barro#
Eurico Labondc i

PARNEfROS DE ADHITOS

Julictâ .lobim

n. I

SEPULTURAS RASAS DE INFANTES
Sujeita* r taxa

659*6166366^667660671
673675
677679631683685687633691
695607693703
705707700711713715

.1 osc ria Silva Nunes

.lair Alves ri? OliveiraPorciuncula
Elba Lúcia rV.t Costa
Alda Pinheiro da Silva.tose
Joaquim Figueira
Gifòn Moura.'orge QülrínoHilda de Olivcir»
LivaldiLé'.a da Cunha
Marina Mendc*
SebastiãoOfletcIíoudesLtioiliá Fgilx OIIvl*i'.*a
Haidc Tamauturgo.1 orere
Feto
Carnielica Fernandes.lorge de SouzaAraei da Costa LeitãoCoíiho Ecrcve«- F^ro.'osé Torqitato FilhoClaudionnrInácio Dlaa

N.5. I

717
710721
725727731
733735737
730
741713
743717740751

863600
72320003140

i de

da

Guiomar Romualdo
I SouzaI Hu;:o Nunes Batista

I Jnsé Aid
| Feto
I Feto' liuidinalva N.arclsa
! SilvaI Rosalvo Pastor da Veiga
I Ranuífo
I Cemilsa Francisco daSilva! Valdir Teixeira da yen-I seca
I Leonia Mour.iI Oliláir Francisco
| Olriair Francisca
I Clelvr Santana
| AriclteI Olmnr OliveiraI Mnacir da Costai João Chercm
! Maria' Mnria l.ulsa
! Dioni ii
! Ura Rodrigues! LuísI Nornvt

DE INDIGENTES

CARNEIROS DC INFANTES

Diretoria dc Assistência Social c Providencia. 7 d»*» Outubrod** 1935. — lolatida Atnrrieavo. Auxiliar de Kscrita Praticante.Visto, .17. Brasília Leme Lcpcr.. Io Oficial.
EDITALCEM1TERIO MUNICIPAL DF, GI/AR AT IR AEstando extinto o prasS da$ sepiiJínrS nfiitlvn indicadas, fl-eam avisados os interessados dc quo serão cl.is abertas, se até o dia30 de Outubro dc 1035 não forem reformadas.

SFPKITUR A8; R ASA^ DK ADIU TOS .<11 IFITAS \ T.\\ \

1977
1!>78
1979

Franklina Ejiçenia Pc-
reira
Anatilrir Málcus^ntenla ri- Santana Al-

NOMK

2010 Féto

l». 
I tfjfâàg HOMS '(DifVhy

2911 Maria

Diretoria do Assistência Social o Previdência, 27 de Setembro
do 1935, — Iolanda Americano. Auxiliar de Escrita Praticante.— Visto, H. Brasília Leme Lopes, Io Oficial.

EDITAI.CEMITERTO MUNICIPAL DE TRAJA1
E^atido extinta o praso das sepulturas abaixo indicadas, n-

cam aWsados 05 interessados de que «erão elas abertas, se até o dia
30 de Outubro de 1935 não íorem reformadas.

SErULTURAS RASAS CR QDULTOS SUJEITAS A TAXA

9172917491760178
.918091829184918691880100919201040106
919892000202920402069?í>89210
92129214921692180220
0222
92249226
022R02300232
9234
9236
9238
92409242924492460248
02500252
92549256
9258

Maria Rita Mende»
Madalena Bier
Petronilha da Rosa
Albert Suiclair Valts
Inarcelina Castro
Antenor da Costa Martins
Manuel Afonso
Anisio Jorge de Faria
José Iõmael Pascoal
Joaquim Antonio Dias
Maria de Lourdes da Silva
Belmira de Souza
Isabel da Costa
Diva dos Santos Anjos
Ana da Silva Baltazar
Filomena Arrona Chaves
Idalina Almeida
Argomiro Aguir
Antonio Machado Júnior
Ceeilia Maria da Concei-
çâoCecilla dos SantoaJasé FerreiraIsolina FernandesJosé Gil Moreira
Senhorinha G o n ç alv e s
BaiaPorficia Felicidade da
ConceiçãoJosé Francisco SiqueiraZeferina Maria da Con-
ceiçãoArictc i, ajaUrbano Xavier'Firmitia Costa
Celestina de Pinho San-
tosJoaquim Lourenço Bor-
gesMaria Patrocínio da Con-
ceiçãoJulieta Gomes da Silva
Manuel Rosa Guterrcs
Generosa RodriguesOlímpio do Nascimçnto
Rosenda Maria da Oon-
ceiçãoJulieta Maria da Silva
Elvira Teixeira de Car-
valho
Manuel Pereira Fialho
Aricio Dias dc Souza
Juan Francisco Fontanc-
tc Marti

NS. 
I

02609262
9264
92669268
9270
9272
92749276
92783400465071322624
7146
7176928092829264
9286
9268
9200
9292929492069298
?300
9302
9304930693080310
9312
9314
9316
5318
93200322
9324932621G3

Severina Soares de Souza
Juventina Benedito da
CostaAntonio Augusto Per-
rtirinRufino Gomes de Oliveira
José Rodrigues CardosoManuel Teixeiw. Ferman-
desAlzira CarneiroElpidia Diniz Canade
Ermelinda Augusta oe
SouzaTeresa de JesusIrene Moreira Guimarães
Inez Pereira dos Santos
Francisco Gargiole
Graciano Passos Filho
Francisco Pinheiro da
ShvaPaulina Fausta de Sousa
Maria Pombo da Paz
Claudino Manuel Izequlel
Romero Carvalho da Silva
Castorina Lima de Cas-
tro SilveiraArminda de Oliveira
Arcelino Cardoso da Silva
JúniorMaria da Conceição
Margarida Pacheco Hlller
Aivaro MesquitaIvoneNair Nogueira dos San-
ios
Maria Ribeiro da Silva
Floripes Brandão Vieira
Madalena de Jesus
Isabel de Matos
Cirene de Andrade Silva
Maria Amélia Ferreira da
SilvaAlmerinda do Nascimento
Moisés Borges da Sil-
veiraMaria Edite Alves da Sil-
va BarcelosAlmerinda Pires do Couto
.Juana Custodia Sabina
Nestor Vitalino da Silva
Laura da Silva
Guilhcrmina Miguel Nu-
nes

BETULTURAS RASAS DE INFANTES SUJEITAS A TAXA

,)

03106321632363256327
6329
(S3316333
6335
63376330
6314
6343634563476349635103536355635763596361
63636365
6367
636963fil63*6375
6377
6370
63S1
15383638563876389 *
63916303639563976399640164036405
64076400
64116413
64156417
641964126123
6425

K. NOME N. NCMEI

5 I Herminio Cclso d: Lima 1

jICS. HC JlEii N HOMES
_J

1030 i Antonio .io.>c Pinheiro1981 I Rosa Couto1230 I Onrolfna Rodriçucs dei MouraI.".93 : Joaquina Pinheiro MoraÍ3

SEPllLTi:r*S R .* >A> r>«~ l%TAVTr-S -l.TflT » ^ A T\XA

w-. r.TMns t:.-. HCME3
t___

Jorge Pereira Barroso
Maria Gomes Ferreira
Elisabetc Ribeiro
FétoEdnéia SantosOrlando Gomes dc Me-
raisManuel Ferreira da Silva
Jorge
Maria dc Lourdes de Oll-
voiraAimoré Vasconcelos
Maria. José Carlos Cintra
Geraldina do Carmo Cor-
reia »Toresinha Amaral
FétoAltairEsmailNeuza Rosa
Renato Marqtre».
FétoMaria da Glowa PTnto
AristótelesHildaJorge dc Almeida Soelro
Argemiro Marques de Oll-
veira
Maria Batista dos San-
tosJurnndirZenir Fonseca
Antonio Manuel
AleiréiaAlmir Rodrigues VTc^íS
SantosJoão Bat.ista
João Batista Enes de A3-
meidaTta dos Santos
FétoAna Bernardo Cardoso
Jurema Correia Batista
Josué
PedroAlice de Morais
Valdemar Jesus Tavares
JorgeDulcineia Pinto
Lccia de. Castro Camargo
Ordipina da Silva Marti-
neaJaura Gomes Coelho
Alcides Apolinario Mon-
teiroAliceDanéia America dc OM-
veira
Maria Ivone Ferreli*
Nelson Fernandes
DirccJosé Flnno dc Oliveira
MariaManuel da Cesta ÇaseiroFilho

612764296431
6433
64356437
643964316413
64456447644.9645364556457
6459
6461
6403
646564676469
6171
647S46756477
64796481
64836485
6487648964916493
649561976499
65016503650565076509
6511
6513651565176519652 i
652334414275
352742133575408340754203

Neuza MendesIrapuan Vioti de Sauaa
MaurícioSebastião de Azevedo So-
d réUbirajara Silva Sampaio
Terezinha de Jesus dos
Santos Leocadia
Raul Soares de Almeida
Nadir da Costa Mendonça
José Ferreira Cabral
Djalma.Antonio
GeorginaCocilio Pinto Ferreira
Helena Fernandes Cunha
Roberto Batista de Oli-
veiraFiavia Geisa de Almeida
Jordão
Luzia do Carmo Crui
Carlos Rodrigues da Sil-
va FiihoSebastião Correi»
Zita Morais Alves
Mario da Silva
Guaraciaba Santos Cha-
vesElsa AntesNeu7.a Alves
Dulcinéia Joaquim da
SilvaRubemIolanda dc Azevedo
Jairo Gama da Silva
Orlando da Penha Rodri-
guesCarlos dos Santos
Maria AliceValdemar de Souza
Arictc Ribeiro
Eneida da Silva Santos
Cléa Branco dc Carvalho
FétoLucilla do Espirito Santo
Valdir Brilhante
Ezalet. PereiraAntonio FaustoDiogcncs Ma ti as de Lima
Ivono da Silva de Oli-
veiraDinã iAntonioIreneNelson dos Santo®
Ilzon Rodrigues Cos»
Jacl dc SouzaEliJorge Sablno de Carva-
th oNilo RamonVitorioZenitcAboli na dos Sffftto#
RomuloPclemã dos Santoa

Diretoria de Assistência Social e Previdência, 27 de Setembro
de 1935. — Iolanda Americano, Auxiliar de Escrita Praticante.
— Vi*to, M. Brasília Leme Lopes, Io Oficial.

Diretoria de Saneamento —
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 193S

^ET.VIÇO PE INSFEÇÃO VETERINARIA NOS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS
FEIRAS LIVRES E MERCADO

Dia 6 do corrente: „
Foram reine vidas para o Retiro Saud0£0 33 avas mortas,

sendo:II) de S. DÍO20.
23 do Mercado. 2 Caprinos e 1 suíno.

1 cão do Hospital Veterinário.
Dia 7 do corrente: . . .
Foram removidas para o H. Veterinário 4 aves acenlcs ao
Foram removidas para o Retiro Saudoso 51 aves mortas. sCHdoi

K rio Hospital Veterinário.
3 de Sfio Diogo.40 do Mercado. G caprinos. 1 coelho e I suíno.

Em 7 de Outubro rir 1935. — Stela Marins Roméro — Prnti-
cante dc Oficial — Visto — João auimarács. Cheíc dc Sccçio.

ftrNDA ARRECADADA EM 5 E 6 00 CORRENTE MES
Na Mocrctaria  •••
No Instituto Pasteur No Hospital Veterinário

Total

2:476S800515$100
185$400

S.127$300

roo6 Viair ÇHifiiU" -1.
í30í | Fei»

o~. Fé lo
03 i Argenei Morais de Valctj

ESPECIFICAÇÃO
Ha Secreta-ih:Transferencia dc 6 cãos

Rvnovaçâo de imposto dc 23 cársMatricula de 32 cães 
Matricula d» 2 bovinos Caderneta rir inspeção sanltarla
Transferencia d" 15 bovinos cstnbuladoa
Reação pela tuberculina em 6 bo\inus .
Inspeção snnitaria dc animais de espe-cics varias 

ScmvaTso Instituto Pasteur:
í» í-eri'-> dr- 2.% vacinas
j LCI'Í€ô (^| 22 VuC iHiij ••• •»» ••• • • <

KSqnd
158Sn»<l
393S600¦i ::is6or»10S10OI 169390"G4;4l>0

1537S500

4 series dc 16 vacinas1 serio de 12 vacinas1 serie de 30 vacinast serio do 22 vacinas (femeadas ... .7 vacinas
Matricula dc 1 cão

Soma ... No Hospital Veterinário:Renovação de Imnosto dc l cfio ... .Matricula <4e 5 câcs
Matricula de 3 caprinosTransporte de 1 cuoSepultamento de 1 cão  ... .Sete cães apreendidos na viu publicaMultas de 7 cães apreendidosSoma  Relativa a;
Renda liquidaImposto spbre cães20 o5 o1 o

80SS0015S30037S80063SOOOnsooo12S300
51551001

o das taxas cobradas
o das taxas cobradaso das taxas cobradas

••• tlt

6Í00061$50018S9001?$6006S40024510055$900

3105000625S400
156$40031S300555000

1855400
1:949$200

1:178$10GRenda eventual
Renda bruta 3:1273300Em 7 de Outubro dc 1935. — Edgar Gesr.es da Silva 4." Oficial— Visto — João Guimarães Chefe dc Secçào.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS• AVISO

De ordem do Sr. Secretario, romimicn are Srs. Conselheirosquo. hoje. dia 8, terá lugar a uma reunião extraordinaria, 10horas e 30 minutos, na sede dó Montepio.Armando Colores, Auxiliar.
EXPEDIENTE DO DIA 7 DE OUTUBRO DE 1935DESPACHOS HO SR. PRESIDENTEHerdeiros de Luis Romualdo de Novais (Proc. 380]35). her-deiros de Francelino Teixeira de Paiva tProc. 317135) — Defe-ridos.Herdeiros de Manuel Ribeiro (Proc. 195135) — Julgo bòa evali#sa a presente justificação, para que produza os devidosefeitos.Herdeiros de Lucinda de Abreu Massurreci (Proc. 317135) —Indeferido.Herdeiros de José Maria Rodrigues de Santana (Proc. 128135)— Indeferido, de acôrdo com a decisão do Coiuclho Diretor, emsessão realizada cm 18-9-35).DESPACHOS DO SR. SECRETARIOHerdeiros de Feliciana Pinto de Macedo (Proc. 261135) —Certifique-se. em termos.Herdeiros de Aprigio da Costa Ferreira (Proc. 348135) —

Aceite-se a prova.Herdeiros de José Bento Gomes (Proc. 387|35) — Provemn&o se achar emancipado o pensionista José.DESPACHOS DO SR. PUB-SECRETAS IOJuventino-Augusto Terra (Proc. 5!<.35> e Joaquim da SilvaOliveira (Proc. 1405135) — Compareçam, com toda urgência, aoMontepio.
PAGAMENTO DE ALUGUEIS

Serão pagos, hoje, dia 8 (7° dia ittil), os alnguois
relativos aos contribuintes afiançados das letras F, G, H
c I — Livro 4.

NOTA: — Òs alugueis com mais de 3 meses de atra-
so, serão pagos quando requeridos e mediante despacho.

Para bóa ordem dos serviços, nenhum pagamento
será efetuado fóra dos dias marcados.

E. F. Central do Brasil

Roa tos e mais boatos — Para o sr.rvlço tlc rlotriflraçflo — As apo-
wn ta flori as "tw-ofílrlo" — Couc*»s«fio ue pena dágua —
Tara a Frira dc Amostras — Vantagens a otaçôes — Aei-
dente com o N 2 — Passagens rct|iii»itailas — A rendaindustrial — I>cspaehos üa diretoria

2:426$500

_ I33J0OO

Desde alguns dias. corro lnsis-
lentamente o boato dc provável
greve do pessoal ferroviário, com
adesíio da Central do Brasil. Bsse
fato tem por fim, trazer apreensão
no espirito publico, por parte Ue
extremistas, que núo podendo ter
a adesáo da Central do Brasil, es-
palhani boatos desencontrados.

Ainda, domingo á noite, alguém
telefonou a estação D. Pedro II
dizendo quo elementos extremistas
fariam dinamitar as oficinas do
J$^£Rnho dc Dentro. Esta cm vir-
tudo dc estar fechada poderia so-
Trer algum dano se caso houvesse
alguma tentativa nesse sentido. O
telefonou a cstaç&o D. Pedro II
comunicou o fato ao chcTe da 4a
Dlvlsio que pediu á policia uma
força para guardar o edlficio, ten-
do esta permanecido ate ontem.

rodemos garantir que o pessoalda Central do Brasil não fará pre-ve e que não passa do exploração
extremista «sso boato, afim de
trazer inquietação ao espirito pu-blloo. Para o serviço dc Eletrifica-
qb.o da Central do Brasil, a partirde 9 do corrente, serão suprimidos
os travessões das linhas 'J para 3
e das 3 para 4, na estação iV
Enjenlio de Dentro, devendo qual-
quer travessia ser feita no lado
superior do patco da estação, paraa linha 3. Nc&sc sentido foi cx-
pedida circular.A diietorla da Central do
Brasil expediu circular a todas as
Divisões da referida Estrada, rc-
comendando que no caso do apo-
sentadorias ex-ofílclo, seja sempre
feita a proposta á diretoria, a
quem compete exclusivamente de-
terminar as providencias neccssa-
rias, para os empregados quo se-
Jam contribuinte3 da Caixa dc
Aposentadorias c Pensões.A administração da Central
do Brasil concedeu a titulo pre-cario, ao Sr. Jjeopoldo Machado
Barboza, como diretor do Ginásio
Leopoldo, situado <yn Nova Iguas-
sú, uma pena dagua. Nesse sen-
tido íol lavrado termo de permls-são. O Coronel Mendonça Lima,
diretor da Central do Brasil, apro-
vou a planta a ser executada no
local da Feira de Amostras, paraos mostruarios de nossa principalferrovia. As oficinas da Engenho
d3 Dentro estão preparando ob-
Jetos de seus serviços afim de
serem exibidos ao publico,, duran-
te a Exposição Internacional do
Distrito Federal.O diretor da Central do
Brasil determinou que ficassem
extensivas as vantagens, concedi-
das à estação de Aporá, As eata-
ções dc Cordisburgo, Mascarenhas,Maquine, Lassanqe e Contrla.
Nesse sentido foi expedida clr-cular.Devido acidente verificado nalocomotiva do trem N 2, noturnomineiro, nas proximidades da es-tação da Barreiros, na linha doCentral do Brasil, o referido tremchegou atrazado a c.sta capital,com 2 horas. Não houve acidentes
pessoais sendo $ maquina substl-
tulda.A estação D. Pedro II for-neceu ontrni. por conta dos dlver-sos ministérios: 77 passagens, naImportância dc 5:0in$100. Essas
requisições foram assim distribui-
das: M. da Guerra 24 passagensna importancla d* 1:0»1$100; M.
da Justiça, na Importancla de
1:9248800: M. da Marinha 13, na
Importancla do 1 :OG7SOOí*: M. da
Agricultura 13, na Importancla dc
1:0789200: M. da Educação t, na
Importancla d? 3ÕS390: e M. do
Trabalho 6, iv.\ Importancla d
2425700.-- A r<-nda Industrial da Ctn-
trai do Brasil, inclusive «as estra-
das de ferro filiadas, no dia 5 do
corrente atingiu a importancia dc
524:0295400. para mais 40:98tíSCC0.«obre Igual data do ano ante-
rlor. Despachos da diretoria:

Felinery Herédia de Sa — Corn-
pareça a secretaria; Francisco Boa-
ventura de Sousa — Certifique-se: Fiat Brasileira S. A. - Com-
pareça a secretaria: CJeraldo nu-
fino de Sousa — Indeferida; .Tor-
rellno de Araújo — Fica transfc-rtdo para guarda-frelo=. cxtra-mi-• 8 — Maria l^abei dc Gu_rr.iv».

merarlo, devendo ocupar o ultimolugar do respectivo quadro, aten-dendo a quo vem servindo nessacategoria ha mais de um ano;Joaquim Fernandes dos Santos —
Deferido; Martlnho Paullno deOliveira — Certlflquc-sc; GabrielMoreira Drummond — Aceito afiadora; Joaquim Josô Soares —
Certiflqu3-sc; Joüc Joaquim Pc-relra — Indeferido; Odorlco Mo-reira de Oliveira — Aceito a fia-dora; Rlcclo & Glndlce — Pague-se, retificada, por conta da E. F.Sul de Minas; Sociedade AnônimaMartuàcello — Pague-se, por con-ta da E. dc Ferro Oes.e de Mi-nas; Teofllo Jose Alves — Indefc-rido; Pedro Rosa da Silva — ln-deferido; Lourival Sabonario —
Estando o requerente Inscrito na4a Divisão, arquive-se; DonarioJose de Sousa — Indeferido; CasaSousa Batista — Restltua-se; An-túlio dc Freitas — Indeferido; Jo-se Fernandes, tis Araújo — Indc-ferido; Izidro Marques da Silva —
Indeferido; Manuel Nunes — Cer-
tifique-se; Nelson Mendes de Oli-
veira — Indeferido; Oscar Flues &Cia. — Restitua-sc; Viana & Nu-
nes Ltda. — Restltua-sc.

CONFEREN CIA
INTER-AMERICAN A

DE HIGIENE
MENTAL

CHEGAM HOJE DUAS DELE-GALÕESChegam hojo a esta Capitalas duas pn insiras cleiegaçüfs
que vêm tomar parte nos tra-balhos da Primeira Uonlf-renciaInter-Amorlcana ilc HigieneMental, a inaugurar-se no dia13 do corrente.A delegação do Uruguai, che-fiada p?lo professor Dr. Ventu-ra Barder, viaja no "Higlanrt
Brigade", que deverá chíigar ás
7 horas.A delegação do Estado do Pa-
rá viaja pelo "Itaqulcé" e é
composta dos Drs. Raimundo
Avertono Barreto da Rocha, che-
fe <lo clinica do Hospital de
Alienados ile Belém e Dr. C. de
Macedo Klautau. assistente me-
dico judiciário do mesmo Hos-
picio.O Dr. Avertano da Rocha c
formado cm direito c medicina,
sendo autor, entre outros, de. In-
teressante trabalho suboriltnaao
ao titulo "Etiologla, tratamento
e proíilaxia do teilio morbido'.
que obteve grande suc°sso nos
nieios científicos <1o pais. E
também, ha vários anos. delega-
do da L.B.H. Mental -to Pará.

A Faculdade dc Medicina do
Pará tambpm se fará represen-
(ar no Congresso vícios twofes-
sores Agostinho Monteiro Aei-
liim Leio P Mario Chermont.

Bão estas r.s duas primeiras
delegações quo chegam para o
grande certame americano.

CONCURSO DE Ia EN-
TRANCIA DE FA-

ZENDA
prOVA ORAli DE ABIMETICA

No concurso de 1* entrancla.
para provimento de empregos da
FaMndi; oue i» reallr.a em Ni-
t»rol. vr"0 rhamaíloK, hoje. 8 do
corr.-nt,*. A* 12 hora*, para a pro-
va oral dc Arlmétlea, os seguintes
candidato?:I — t.ui* GnstSo Conraca. 3 --
Lida Maldonado. 3 — Moarir da
Paixão Fleury Curado. 4 — Otávio
Monteiro Artla^a. S — Mario J isc
Icclcrc. G — Marchlllcs Seoiwlh.
7 _ Tietê Falcão. 8 — Zild^r
Viana dc Amorlm, ü — Iolanda
r.-relra da Cosia. 10 — Manuel
Knlek. II — Jultudo Telxoto EMv-
rarb, 12 — Iolanda Alvarenga. 13— Pedro Monteiro de Almeida Ne-
to. 14 — Mirtíla Vítor do F.*plrl-
to Santo e 15 — Mauro Quaresmadc Moura.Turma suplementar — 1 — Ma-
rio Arnaud Batista. 2 — Maria Jo-
s£ Labanderi. 3 — íJel-on S:-
môcs d^ Lima. 4 -- Paulo Ana-
nlas» Summer Neeráo^ 5 J»>*5

S Carlos Nunfs Pimenta de Lact. ^
i - - Sebastião Fausto Barreira de

Faria 7 — Niso Salgado Bastes

CAMARA MUNICIPAL DO

DISTRICT0 FEDERAL

1.» LEGISLATURA

Acta da 94." Ssssão Ordinário, em 7
dc Outubro do 1935

PRESIDENCTA DO DR. OLIMPYO DE MELLO. ERNANT CAR-DOSO, VICE-PRESIDENTE 13 FERNANDES DANTAS, SUP-PLENTE DE 1." SECRETARIO
A' hora rcgimenf.nl o Pr. Vice-Prcsidente assumindo a Pr»-sidenciu convidn cs Srs. Moura Nobre (3.° Secretario» #» ,)c&èLobo (Supplente de 2.c Secretario) a servir, respectivamente. d«l.u e 2.° Secretários.Procedp-se á chamada á qual respondem os Srs. Verendores:Moura Nobre, Enianl Cardoso. Adalt.0 Reis. Attila Soares Augus*to Alves, Azevedo Santos. César Leite, Corrêa Dutra. Eduardo Ri-beiro. Heitor Beltrão. Ivan Pesr-óa, Júlio Lima. Tit.o Livio (131.Deixam de responder á chamada os Srs. Vereadore?: Olyni-pio de Mello. Edgard Roméro, Alberico de Moraw,. Caldeira cieAlvarenga. Clapp Filho. Fernandes Dantas. Frederico Trotta. Fio-ríano de Góes. Henrique Maggioli. Janscn Mulleff Jayme oeAraújo. Jeronvnio Penido. Jorgt? Mattos, José Lobo, Rocha Leáo,Roméro líander, Ruy Almeida (17j .
O SR. PRESIDENTE — Não Jia numero. De accor^- com o-Regimento vae-se proceder á lcituwa do Expediente.

Sr. 1/* JíCRrrARio procede â Tritura do seguinte
EKPEDIENTE

Telegeai^ "

Do Sr. José Costa, applaiidlndo rejelçfio do Projecto nu-mcr.i 103. cm 1* discussão IScientc. A' acta. D.?pois arclu-rose);
OFFICI05'

do Secretario do Gaütnetc do Prefeito do Dlstrlcto Fe-deral communicandn quo poderá ser dado o nome de AugustoRibeiro á escola H-20 na Barra de Guaratiba (.DA-se scicnciffaos aiUorrs f/o n qncrhnento);da Sociedade Nacional de Agricultura, remettendo Infor-mes referentes a Escola de Horticultura "Wenceslau Bello".c dando outras providencias (A's Commissõrs dr. Justiça,Agricultura e Finanças) ;da Secretaria Geral de Interior c Segurança, communl-cando haver sido designado para servir como cfficial de Ga-binete ria Secretaria do Interior o Secruranra, o funcciona-rio Luix Soares dos Santos Nobre, KSèicntc. A' Secretariapura tis devidos Uns) ;da Secretaria Oeral de Interior c Segurança, solicitandonformaçôes (-4' Srcref aria por a i n forma r >;do Secretario do Gabinete do Prefeito do Districto Fe-deral. transmittindo as informações que menciona (Dè-se.seirnria vo autor do requerimento).
da Secreta ri n Geral de Viação. Trabalho e Obras Publi-cas. remettendo o Processo n. 12.770 de 1935, allusivo ao 3"official da Directoria de Engenharia. Djalma. Brilhante daCosta; (•¦Io Sr. Dircclor Geral para os devidos /iiisi,

A imprimir.
1935 PARECER N. 13

C0NCLÜT: TELA ABERTURA de UM CREDITO SUPPt.EMKNTAft DE L,0;000$0*»0TARA REFORÇO DA VCRBA QllE MENCIONA
Ccnsiderando que o Sr. Director do Expediente e Contábil)-dade da Secretaria da Camara. em representação encaminhada ãCom missão Executiva, propõe a abertura de um credito suppU *mentar. em reforço da consignação "Eventuaes" da Verba 2 da,lei orçamentaria em visor, afim de attender, até o rim do correnteExercício, a despesas autorizadas pela Mesa. d? aceôrdo com oart. 46 do Regulamento da Secretaria:E considerando que a prorogaçúo da sessão legislativa, daCamara e a? despesas dahl decorrentes deixam evidente a necos-sidade do reforço da referida consignação, que não pôde ser in-fc-rior a 20:000$000 Ivinis contos de reis) .
E' de parecer que seja approvada a seguinte:
Conclusão — Seja aberto o credito supplrmcmar dc re:r,20:000$000 ivinte contos de réis), para rcíorço da consignação-Eventuais" ("Material". 4.') ria Verba 2 da lei orçamentaria emvisor.
Sala ria Commissáo Executiva, rm 7 de Oijtubro de 1035. --Otumpio dc Mello — tjdyard Roméro — Moura Sobre.

1335 PARECER N. 20
MANDA CONTAR PARA TODOS CS F.FFEITOS, *0 1'HEFS DO EXHnDISMTBE CONTABILlnAnE DA SECRETARIA BA CAMARA MUNICIPAI,. Sv~LVtOMAriALHÁEü Martins Costa o tempo de serviço qup men-ciona.
Considerando que o Cheíc do Expediente e Contabilidade dafceeretana. Sr. Sylvio Magalhães Martins Cesta, requer á Ca-tnara a eontagem, para tocios os effeitcs. de tempo de serviço pu»Dllco federal, num total de oito anncs, um mês e ssis dias*

, Considerando que tal serviço, prestado ao Exercito Nacional,á Policia do Districto Federal e no Ministério rl.i Ed\icaçáo r Sâú-de Publica, e devidamente romprevado. mediante certidões-Considerando que o Parecer n. 40. d» 1024. estabeleceu 'que nenterío &doptndo pelo Conselho Municipal, com a approvarfio rinParecer n. 43. de 1033 (que m.mriou computar para o effeito dsgTótificaçao addicional. dc um official da Secretaria, do mesmoConselho, serviço estranho A referida Secretaria e á- reoartiçõé'municipaes rio Districto Fedcrali. dc\Í ser applicado a "todos c-cascs idênticos ao de que trata esse Parecer;
.. Considerando que. depois dir^so, íoi contado para todos osefleitoj o tempo de seniço federai de numerosos funccionarios riiSecretaria, e ate recentemente, pela Camara. mediante cs pare-cores ns. (1 e 14 deste nnno. um referente a p^riodo d.' tempo deserviço militar, outro a serviço publico federal;F considerando, finalmente, constituir reto dc justiça att.cn-der ao requerente, tantos são os casos analcgos déf«ridos nei*Camara; '

F. de parcccr que a Camara Municipal approve a .seguinte:
Conci.usão — E' contado, para Lodo- os effeitos. ao Chefe doExpediente e Contabilidade da Secretaria da Camara Municipal,br. Sylvio Magalhães Martins Cesta, o tempo de seniço publicofederal de oito annos. um me?, e seis dias. assim prestado- d*?,mezes e vinte e oito dias ao Exercito Nacional, como praça noperíodo de 3 de Dezembro de 102n. a i de Novembro de l^rcinco annrvs. oito mezes e vinte e oito dias. ã Policia do DistrictoFeopral como Delesado. no período de 19 de Janeiro d« t923 a Úcie Outubro de 192R; e um anno, cinco meze.s e dr>~e dias. ao Mi-nisterio de Educaçao e Saúde Publica, como contractado, n-> pr-riodo de 1 de Fevereiro de 1933 a 14 de Julho do ]934.
Sala da Çomn.issão Executiva, em 30 de SetembrH de 1 Gr3Olímpio dc Mello'- KdgaiKl Roméro - Moura Nobre.

1035 — PARECER N. 2t
MAJinA CONTAR VARA TOPOS OS ETTrtTOK. AO 1" OFFlCIAt T)A SÍCMTART»- CAMAKA, JOÃO DB DSUS FALCÃO, O TEMPO DE SERVTÇO OTTE MEU-

ConsiderandoJoão de )todas i • •
Conste .-iiJ.certidões

as vantag.
Assembléameado paConsic
de 1324. r.
não munic
29. 3!>. 41
a CamaraE eoní ' r
ao requerifE" dc

Conrtuciai da Sf
tempo dc
quatro di
do Estado

Sala c
Olyf.pio" c

^aovt^r^c^.*

Co*u ;c'er
tado. para 1
marn. Gcnti
deral de de?

Con-sider?entem#»nte.c um dia. d
dienie e Coi
mento da cr
a dita cm e
isto C. a pc»rsT. con>:o*'
clonal cie lõ °

r"", o 1 Official da Secretaria da Camarasolicita, em requerimento, cont.açem, par.\Mpo de scP/iço publico estadual:3 referido lunceionario comprovou cumerviço cm questão e. mais, que cessaramlia. de funccionario em disponibilidade dati'1 o Estado rio Rio dc Janeiro, logo que no-a desta Camara:
qi.i Conselho Municipal, pelo Parecer 11. 41.• para todos os effeitos o seniço publicou referiam o,< pareceres ns. 5, o. 12. 1.1, 21,191? r 23. de 3923. o mesmo já havendo feito'•! r los pareceres ns. S r 14. de.-te nnno;taes condições, ser de equidade attender

. -\pprovada a seguinte:
<ení,otlo. para (O4los ns cffeita*--. ;:o 1" Off;-'nnra Municipal Joio ri Drus Falcão, o' : :n estadual de cinco annos, rete meze.; c• < 'io 3® Official. á Asscmblca CcgtslaUyJ•' neiro.

c VNecutivn. rm ?. dc Outubro de w- -rtt Róm&o — Moura Nobte¦
- PARECER N. 33
IV CREIl*TO EXTnACFalNARIO KS; ?16$2Õ«1msrC7A QUE MENCIONA
> Parecer n. 11. de^t-c nnn^. foi con-
i-, ao Servente da Scretaria da Ca-
ílir.a. o tcnmo d" icr\Mço publico fc»•lezcieis ;:m. porv^uo aqueMc serventuário, pre-•n-.çn ri. dezenove annew. cnieo mezes• a informação d.i Direciona -:o Expc-
reouerim^nto rm q\:c solícita ^ pa?a-

icio.il ^ que. por let. tm direito, desde
no qu.iJro da ?ri í da Oam.ira

Maio dc 10-.4;
ara o pasflincnfo d^ an^i'
rncii icntoò amiuac^ dc i:4COíOOO. quan
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(o 30 período oomprehendido entre 17 d« Maio e 31 do 0*5?1}'^S
cic lf)34. lia necessidade da abertura de um credito extraordinário
cie ôlit$250, . .li' de parecer que seja approvada a seguint«

Conr.iusdo — Soja aberto o credito extraordinário de 816$350'(quinhentos p dezeseis mil duzentos e cincoenta jéte).tender tio pagamento du gratificação «adicional de 15 I , sobre
os .vencimentos annuacs de 5:4003000, a qun tem direito o ser-
vento da Secretaria da Gamara Of.nttl ne Castro Palma, quanto
ao período comprehondldo entre 17 de Maio e J1 dc Dezembro
clc 183-1.

Sala da CommissSo Executiva, cm 2 de Outubro de 1935. —
Olym.pio tia Mello — Edgard Romiro — Moura Nobre

1035 — REQUERIMENTO N. 434
Roqueiro que, ouvida a Gamara, a Mesa sc dirija, ao Prefeito,

para obter de S. Ex. informações offlclaes que elucidem o íegis-
lativo municipal c muni ripes, de modo claro, c para a noa, iam»
da. a'dmini'||Saçãoj a respeito dc:

») montante cxncto da arrecadação oriunda da flscalisaçao
do logo. definihdo-sè a contribuição cie cada casa do genero c a
legitimidade do funçcionamento de cada uma díuas: ... .

bi loralifacâri dessas casas, prova da respectiva personalidade
jurídica e nomes do seus proprietários ou dlrcctores;

D indicarão da autoridade que permittiu a cada uma o iunc
ciomimento e por intermédio de que actos; .

d) medo rie applicação especificada da renda provinda da
serviço de fiscalização e informes quanto

no mudo <lc remuneração do pessoal.
Báiiíü daii Sessões, 7 dc Outubro cic 1933. — Heitor Beltrão
tl ttGlificdeÚO. , «
B' intuitiva a justificação do prerente rcqucr.mento mas mí

finando se. approxím.') a discussão c a votação orçamentarias.
Aliã.s ;i jo~r.i na impera nesta Capital e crs responsáveis por cila
não pstãò bom identificados. Reinam a confusão e a lrresponsa-
JMlidadP. rala-18 na bollo finalidade que se esta dando * renda
do iocro. Mesmo ndiniltindo-fi» essa explicação, onde esta _eua t
i*>c>r oue nada prova c nada fie esclarece A fiscalusaçao cio
««o >;n ria m'smo do?, mil contos, como Inscreve a proposta orça-
montaria cio Prefeito ? Qual. então, a contribuição dos numerosos
«'«tnbplcpimeiitns ricw e modestos, grandes p pequenos. legítimos
r. lecrit imades. «orlo* om febril funorionamnto. no centro da çl-
ti''dr o fora delir?. cíà-dp a tarde «14 o alvorecer? Um eslrangcivo
iIlustro encantado cia oór de nossas paisagens, de nossa vegeta-
ráó da Sfiíborisacão de nossas ruas. denominou, alegremente, o
ilío' a c; .ir.dp rir.' Panorama verde. Se voltasse, agora, talvez:ti-
vo-. ¦¦ a imprrwflò rie que prerisaria chrismal-a com uma triste
vfVianU1: Á cidade do Panvo Verde. E\ por outro lado, notono o
interpõe publico que esse assumpto provoca. Ainda em sua eni-
cão do i dcM.p. o vicfroriOÊO vespertino "A Nota" publicou o se-
puinte". que. .só por si. cheparia para motivar as indagações que
ã Ornara ilovõ lazer ao Prefeito: „ , .. .•• i\ iv.cfili^nrão de logros nesta capital está sendo realizada,
cm srande parte, por pessoas que cm absoluto, nao reúnem a
necessária idoneidade e competencia. ,

O ehofe da fiscalizarão municipal no Automovel C1ub, por
ero.nip!-'. ('• um certo Niçolau Barbeiro, ex-barbelro e ex-carteador
00 o"t''n.4So5llvu'isos têm. dc vencimentos mensaes, um conto
d» i«pi m ¦ i conformo declaram, sempre ganham mnis Sotopo.
por rli;'. fios banqueiros, fiscalizando, ou procurando não preju-
ritmr r.^i interesses doa "banqueiros". ... , _

O '"-50 cía:; regulamentações. realizadas pelo director de Pa-
r-enri-i •rirrla não levo as «splicaçfta.s que precisam ser prestadas
so nubltcn para que não naire duvida sobre a moral dos mesmos.0 PÀ que ainda liontcm fizemos. estA de pé. Por que
„7õn Aiií.omovpl Olub o o High-Life. que funooionam U horas,
mr dia', mm ente papam Do;.£ Contos de Réis, diários, de impôs-
U iiíio os grandes Casino.?. que somente funccionam Seu
Tlor:i', : :'.o oijrigaclc; ao pagamento, diário, de Dez Contos de

primeiramente, que o Sr. Prefeito Municipal, pelo
rosnoito o>io deve exigir ao sou governo, mande fornecer as expli-
raver. . iv;e caso. depois He ouvidos os airoctorcs da Fazenda

i»'ii*ii»¦11 r Ha Rioucza Movei. ,
lis «üuiÉ. vom o caso da Sociedade Sul Riograndense. es-

piorando 
"c landeí.t-inamcnie jesos dc azar, sem "regulamentaçao

R'"lV'n ilinciilo obre o fimoclonamento dos "Boliches", "Vispo-
p toda n-s.i Infinidade 'Io casas dc tavolagem. de perdição,

espalhada?'por todo» oS cantos da cidade, iob protccçao de poli-
tico., o, mtísino, do ccrt.as autoridades.

o st:. 1'ltKSIPKNTH — Está terminada a leitura do Expc-
aient.-.' Víie-sc proceder nova chamada,

(Campnrccrm ou Srs. OUjmpio rir. Mello. Clapp Filho, José
¦ Lo(.'o c nocha Leão) .

<At*nnw a Prcsidlffièia o Sr. Olymplo dc Mello).
ProcpQ<Êi nova chamada 4 qual respondem os Sr». Verea-

riorr ¦ Ólvmpio do Mello, Moura Nobro. Ernnnl Cardoso. Adnlto
Róis?.'Atina! Soarei. Augusto Alves. Azevedo Santos. Os«#r Ljitç,
Glapp Filho. Corrêa Dutra Eduardo Ribeiro Heitor Beltrão, He""
rique M-ifísioVil Ivan Pessoa, José Lobo, Júlio Lima e Rocha
If^DrhÃim dl re.-ponder á chamada os Srs. Vereadores: Edgard
Roméro. AíBerico do Moraes Caldeira do Alvaren^ Fernandes
r)a.ni,fi. Frodorico Trolia. Flonano dc Oocs. Jansen M^ullei. Jaymc
ri.. Atifl"uio. .loionymo Ponido, Jorge Mnttos, Rcméro ^ander, Ruy
Almeida c Tilo Livio (13).

Tlavéntm viimrro legal ê aberta a sessio.
O h^R. 2° Sect.ltakio procctíc a leitura Acta da sessão

anterior.
»> SK. PftliSIIJKNTK — Kit A em discussão a Acta.
O SR HEITOR BELTRÃO íSobre n Acta) — Sr. Presidente,

peço ii palavra, pava fazor duas ligeiras rcctlttcaçocs typographl-
Ca5 A^II%^hrff1^tatSibur«°«Sumte Phme: "Nfto com-

fet10
sorri*# nromo ms - gentilezas, cousas próprias cia educação c
&oV'araeão ira iloiro". Eu tinha dito. Sr. Proildente: "tudo são.
r tão roíí-i;H pvonicVíOS c gentilezas etc." Ha também uma
fil i c,ri Mc:' acerca da qual queria fazer ligeira observação. O
Pr^K»cin«.ni para ouvir o plenário, em caso dej-
quc:>,ini r|g Vci-radorcs. c preciso que ha.io remonstrnda hifrin-
f!(irh fio "'-/cnlo e qi^e. no caso. nao tinha ha\ldo. Hcme
Pn!..'..p o ri-, infringeiioia. Sr. Presidente oue o requerimento
rvir-r. « ! i domor.ytraclá polo Vercadcr. ao fundamentar a sua rc-

feârj || vJiadfr Jin.=pn Mullcr e eu demonslramns. Sr.
i \ Me-'! nndl.i não ter concordado comnesoo. mas

r!;i1v . V- MVPnti l foi satisfeita. Os Vereadores procuraram
í.í rio Rfim^nto. E' por isso que dizin que a
5 rívb r"írr-;?nrr'.:. íivlr o Cenário c n, Meia «tacteWU
nn'i VriV a i#ro. Ccmo não ouvi a fala a mie alludo." • ¦ li ná deixar aqui •; rnlnh», ;ph«rrv<ieSo. porque,
xio.v c cri o, 11o prorrde a argumentação partida da Moca. <L)

d «n; |m;i-— C^ntimui cm diseirfsio a Acta.
I pr,,.. r, V; j0 i) \ vendo reclamações, c,tá approvada.

es sn. A Ibérico dc Moraes. Frederico Trottn e
Kowéro necn .

fr. $icc->sivamenipx « dseussóc. que c sem debates
irBC''rrc<?.t. tios kcqwrimentos ns.:

-i 'i ri.- m::")' ••• Poquriro ã Mcsn. que. ouviria a Cimara^ se
Hirlu ¦ • Mini.-lro -.'a Vlação para "blor que a Entrada de t*ç.M

.i„ p,™ ji .•ctab"lcea uma parada para Oo tnn.s do ramal
J - -"rnire^"s c'-.t;.cõei Senador Vasconcello» o Campo
m no' IriVóinetro 40. localidade comi mais dc 2^ haWWujtó»-

ív l.t d.:s E?scõcs. 4 dc Outubro de 103o. — ErnAVi Caraoso.

aaulllo que julgo de bom r.enao, no receio constante de ser esma-
gado pela tcchiilcu. e pelos coaliecimentos especializados do illus-

° ífò^noeso ultimo encontro, o nobre Vereador Br. Moüra No-
bre me dera a seguinte expllcuvio:

"Nos* hospltaes da Municipalidade s&o recebidos os docn
tes que a Asalstencia Publica colhe, nas ruas. per suas ambu-
landas. Nos hospltaes Pederaes ha um ambulatorio; ha ne
cessldado de matricula: » doente e examinado para donoi.
conseguir a sua matricula no liosDital. E' um doente; seiec-
clonado — pcrmlttam-me a expressão — ao passo que no
nossos hc*pitaes os enfermos s&o colhidos na rua. examina-
dos ranidamente e. lmmedlacamonte. recolhidos.

Ve'ia V. Bx. que nSo se pôde comparar um serviço con
o outro. Nos hospltaes teaeraes ha matricula e exame par:
o ingresso do doente e nos municipacs o doente 6 apannadc
na Veja V Ex. que ahl 6 que csM a adversidade da tech-
nica: num ha o auxilio dj laboratorlo; no outro não existe
este auxilio.
(Interrompendo a leitura>:
Assim, respondera eu, no momento:
(Continuando a lcittirai:"Permifcta-me V. Ex. responder ao sm longro aparte.

Não e verdade que, nos lv.spltae.5 Municlpaes todos cxs en-
íeiws Insressam at.ravoz Jas serviços de prompto soecorir
feitos no5"rua? da cidade, por melo das ambulancias. Ha
também, matrículas, nesses hospltaes e nem poderia deixar dc
assim ser!"
Pwirando comprovar a minha asserçSo. senir-ms-ei do Re-

gulnmento da Assistência, não o dc r.gora, que seria mais moder-
no, mas do celebre Regulamento, baixado pelo Dec. n. 4.252. dc
8 de Junho de 1933. qtie foi o que abriu a comucopia de vania-
gens e pr:tecções. naquella Repartição.

Este Regulamento, no icu art. 2.*. diz o seguinte:
(Lendo):-A' Direotorla Geral de Assistência Munioipál fompete:

1 — O tratamento medico e hospitalar dos enfermos nc-
cessitados. residentes no Distncto Federal;
Assim. ti5o sãii fô os nnanliados na rua...
O Sr, Moura Kobrc. — Não são só e.sscs...
O Sn. Heitor Br.i.rr.Ão — ... porque, preferenci-;?wf, nac

í essa n funeção dos hospltaes municipacs. Tanto ivo ó wrdode
ritmo bem. que o dispositivo citado se refere ao trpfrr.mnto me-
dico e hospitalar d:s enfermos, sem mencionar, desde logo, o ser-
viço no prompto sixeorro.

O art. 41." dj mesmo Regulamento diz o seguinte:
(Lendo):"Para cxccuçSo cios seus encargos, os hospilaes rcgionae?
terão: . .X _ o centro de admissão, que comprehendera o serviço
de triagem, os anibulatorlos e os üoecorros urgentes"
Assim, eis ahl este serviço dc matricula de triagem, logo ci-

taúo.O Sr. Moura Nobre — Este ser viça de triagem é de hospitall-
zaçSn.O Sn. Heitor Bítião — O sorvtco de triagem nSo é dirigido
ao do prompto soceorro, no de doentes apanhador nas ruas.

O Sr. A ti alto Heis — A.v.PKuro a V. Es. que 90 o!o dos (
te= hospitalizados na Assistência, são. immediatamente, tran< "1 /tA'.'

Creio que V. Ex. n5o ouviu o co-

docn-
transpor-

lado-,O Sn. llriTCin Efitrão
meço do meu discurso.

O Sr. Adalto ncis — Na verdade. as.-;im 4. Acredito, porém,
poder injartear o nobre collcgn.

O Sn. Heitor Bfi.tjião — Fiz a mdagaçüo porque V. Ex. estft
arrombando porta aberta...

Affirmsva que o nosso nobre collega Sr. Vereador Moura No-
bre. no ultimo df .i rm que conversamos a respeito deste assumpto.
ócclarou que a difícrcnça existente entre os hospltaes municlpaes
e oí rio out-n. evpcole...O Sr. Moura Nobre — ... Era. sobretudo, aquella a que mo
referi.O Sn. Hf.itor Beltrão — ... era. especialmente, esse serviço
de anfinhamonto dos doentes.O Çr. Adalto Reis - E C uma verdade!

O Sr. Heitor Beltrão — Ao contrario, estou mostrando que,principalmente, a funceão da Assistência é esse cutro serviço do
triegem e admissão hospitalar, mesmo porque, na technica mo-
dorna — e V. Ex. poderá consultar, a esse respeito, a opinião do
grande medico que entender... — os hosDltaes sSo feitos, espe-
rialmonte. para hospitalizaçao. só excepcionalmente para o prom-
pto soccorro.

EstA claro o que offirnio. visto como Isto se deduz dos termosclaro': do Regulamento citado.O Sr. Moura Nobre — lia hospltaes e hospltaes... Os da As-sistencia são dlfícrontcs, justamente, jvla razão a que mo referi.O Sr. Adalto Keis — Principalmente para o soccorro imnic-diato é que sfio feitos c\s hospltaes da Municipalidade
O Sr. Heitor Beltrão — Repito a VV. Exx. que me estoufundamentando no Regulamento da Assistência, onde sc dá pre-fercncia ao aspecto a que alludo.O Sr. Moura Nobre — Sou fcre.ado a declarar a V. Ex., maisuma ve?, que V. Ex, não tem ra-áo.
O Sr. Heitor Beltrão — Vou lor o que dispõe o art. 97, doir.csmo Regulamento dc 1033.

t Lendo) "Os ssrvlcoô clínicos abra negrão:I — O Centro de Admissão, que compreha') A Triagem.O Sr. Moura Nobre
O CR. HEITOR BELTRÃO(Lendo) ""

O sn. heitor Rni.iTXo — Não poderei. E. V. Ex. sabe oue ha
vinte riios qun estou lnscrlpto para falar sobre cate assumpto.

O Sr. Moura Nobre — Perd&o. V. Ex. podo continuar com
i palavra amanhã, dc accôrdo com o Regimento.

O í.n. Heitor iieltrâo — Pela Interpretação da Mesa nao poo-
.o: e V. Ex.. sabendo disto, não ha de querer que eu fique no
.nicío de meu discurso. Ainda estou em "Triagem'; V. Ex. na
ie ine peimittlr entrar pelo huspltal a dentro afim d? estudai-o.

O Sr. Moura Nobre — E eu aqui estou para ouvil-o com a
nsxima attenção e respeito que me merece.

O sr. nriTon beltrão — Tenho certcza disto.Sr. Presidente, o Instituto de Ensino da Assistência, de que¦ü falei, foi creado anno passado, um mez antes da promul-
ração da Constituição, quando jà se sabia o que continha a Cons-
.ituieào.Poi baixado um decreto, na Prefeitura, que tomou o nu-¦nsro 4.882. de 16 de Junho do 1934. organizando o Instituto
ie Ensino da Diretoria Geral de Assistência. Por esse decreto
odos os médicos da Assistência são equlparadosa professores de

forma que os cargos de médicos da Assistência sao considerado?
mrgos de megristeno. Por esse decreto, o Director Geral da Assis-
encia fica como Director do Instituto; como proíessorei. o.«
íuU-Directores: como Membros do Conselho Techniro e do
Jcntro de Pesquizas, os Directores de Hospital, os Chefes de Dis-
íensarioe os Chefes de Serviço de Clinica; e. como auxiliares, o?
iomais médicos doa respectivos serviços de c.linicaf.

Sr. Presidente, este e o artigo segundo de decreto.
Sabem VV. BEx. porque surgiu este decreto, que lorna ioc.os

os médicos professores de medicina ...
Pois bem; explicari: ê para o effeito de aecumu»açao, pois

o único meio permittldo pela Constituição, para accumular, e cm
io tratando de cargos de magistério.O Sr. Moura Hobrc — V. Ex. tiâo está diaendo isto com
razào, como V. Ex. muito bem sabe, a íuncçáo medica é funeçao
icoltnico-sclpr.tlfara.O Sr. Heitor Beltrão — Ma.-- só pode accumular cargo remu-
norado quem è membro do magistério.

Sr. Presidente, o mesmo que eu disse do Regulamento de 1933,
ç; pode dizer ainda mais amplamente, do actual Regulamento da
Assistência, que é decreto 11. 5.327. d elfi de Janeiro de 193õ. que nao
leio. porque rc trata do mesmo assumpto e o aspecto c. rigorosa-
monte, o mesmo. ..Aliás, air.da a lespeito d3 um tópico do discurso do meu digno
collega, Sr. VcrojdS Mou-.n Nobro. quero fizer pequeninas roíe-
ronclás no tosanto r.cs esiudantes de Medicina.

Dizia S. Ex. que esses estudantes trazem uma grande coope-
raçào aos hospitais, e eu insistia que essa collabOTação se verif.ea
também, nos da Prefeitura.

Respondeu-me V. F.x.: "Actualmentç nSo; mas para o ru-
turo prestarão grandes serviços, nos hospitais da Prefeitura

Ora, Sr. Presidente, não é bem assim: os estudantes de .acto
tém. como devem ter, como ê preckso que tenha, e como se ooserya
cm toda parte rio mundo, uma atuação de activ;dade. permanente,
nos hospitais da Prefeitura.

O Sr. Mn ura No bre — Mas V. Ex. ha de convir que elles ali
trabalham cm numero muito limitado.

O Sr. Adttltn fiei* — Perfeitamente: t um numero muito li-
mitado; sfto só os internos do Hospital de Prompto Socorro.

O Sr. Heitor Beltrão — Mas cm todos os hispitais o numero
dft estudantes c limitado. Os chefes de clinica admitt-eni cv que
elles julgam necessários. Do contrario, a Faculdade de Medicina
estaria, toda. dentro dos hospitais.

O Sr. Moura Nobre — E está.
O Sn. Heitor Beltrão — Eu. daqu aconselho aos estudantes

do Medicina do Districto Federal a comparecerem ao Hospital
s. Francisco de A^is, a mando do Sr. Vereador Moura Nobre.

O Sr. Moura Kobra — Isto não pôde acontecer, porque os pro-
fessores têm os assistentes que querem. .

O Sr. Heitor Beltrão — Logo. cada chefe de clinica admitte
os auxiliares estudantes que julgar acertados, aquelles de que nc-
Ce°8OlSr. Moura Nobre — Neste ponto V. Ex. tem ra^ão.

O Sr. Heitor Beltrão — E é o que stou dizendo, desde o pnn-
CÍPÍ°ÓSr. Moura Nobre — O que não impede que os estudantes
aue nuizerem vão às enfermarias e assistem ás aulas ciadas pe.ios
chefes de clinica: e.stes permittem que os estudantis esoutem
suas aulas, prestando-lhes quaesquer esclarecimento^. Tem, en
tretanto ,os seus auxiliares effectivos.

O Sr. Heitor Beltrão — Quem disse que e.stes eMSteni fui eu,
ç quem neuou a sua existência foi o br. Vereador Moura Nobre.

Sr. Presidente, vejo. por exemplo, que a Prefeitura tem. a tu
o que chamam o Instituto dc Ensino da AsMst.cncia. O. e». -
dantes, na Assistência, têm interferência nos scíViços, *.ao, iam-
bom. admitUdosícomo funccionarios.

O Sr. Moura Nohrc — Elles mo funccionarios. ...
O Sh Heitor Blltrío — Aliás, uma vez ja disse c agora repno.

o Regulamento da Assistência, para os etudantes,, ci mais rjsjdo.
nnis duro. porque este.s fazem exame para là entrar, ao pa.vso
qtie o? médicos são nomeados, ntc, chefes de serviço, sem nenhuma
cíücrie do prova ou concurso. . ,n Sr. Adalto Reis — Mas V. Ex. ha de convir que os mp-
dico.', jà tOm cspcctativa dc direito, pcis já. sào portadores cic um
titUlO Sr.. liriroR Bklttíâo — Não; tanto tem cspcctat:va dc di-
icito^uji [)uunto^out^o.— p5rcjã0; a accumulação tombem c per-
mittlda acõ cargos technlcos-scicntlficos.

transcrevo, abaixo a rp-,oviha eitntistica do que ce fri ne.Mceitaboleclmentò «m 1D3'I:Kntraram durante o anno, 5.S31 docnteig tlven5.;n": íalloceram. 43!»: mídia dia-iiia ile doentes hospit4011; média de permanencia no Hospital. 26 illn.s; méd!de entradas, 17 ciõentcs.fiALA DE OPERAÇÕESFuram praticadas, 5.281 operações.MATERNIDADEForani feitos H00 partos, vaccinadas pelo 13. B. G., Ü04irfi.q nr«c» c

tiveram alta,
hoepitaiisadoí,média diarii

L. U...IVI.U .Ambulatories — ConstiUns medicas, 91.752; pcquenas in-tcrvencoes clruraicas, 801: curativor>. 23.34a; injocij6es. 16.COG;apparelhos e outras appllca^fies. 1.113. Gabinete dentarlo —
Consultas, '1.734: cxtraccoes. 2.553; curativos, 4.214; cpem-
gops. 152. Labor^orio dp pcsqmza- cMnleas — Rxames pvatl-cados, 13 236. Servi<;o Bopnlgpn-Diagnostico. Exam?s prati-c.nriasi :i.[147. Pharmacia o laboratories annexes — RcccUusm-iadns. !'j 354. Empolas ilWorsas fabricadas, 50.543. Sei-vieonnatoiHb-pathologioq — Autor-^ino praticadas. inclusive oa c.i-r'averr? ila< hospitaes Oswaldo Cw e Arthur Berrnrd?;, 383."~r*tnrpis '.ini a.^lcnnlflrlrt spi-i-lm u< • ¦ ¦. • iiiitis, 11iii.11 .III:,-- !' • .. ..... ...estp esl ibcleciniento. Attcnciosas saudações,roso, director." Odilon Bar-

Não ha duvida nenhuma que. para "um deposito d' doente.-,",ca rli*» nrimplrn ordem.
na analise do

i»cxii iii* uiiv ii.ii iivi u i uniu iju*:. pítiíi um iu;pus
o uma media de utihdndê technica de primeiroO .S'~. Moura fSohrr — Nào In duvida.O IIf.ttor Bei.trào' — Vnu jigrora entrar
ponto que mais interessa no discurso de. V. Ex.

Quanto ao Hospital Ccnfrrl do Exercito, elevo declarar cuie
as palavra;. Brilhantes de V. Ex. deixaram dc pé o? meus sr;u-
ment-os c ns minhas estatísticas V. Ex. não as dosfe?,. Arjru»
mentou. nppr):i>; em lorno da capacidade e da organisação Ic-clinica do Hospital. 1> V. Tí\. deelaroii qtir» rra um velho hospi-tal condemnadr»: que eu lorin umapesso o moao por que eram ipuos os servicos nesse Hospital; queera defeituosa a ortranisacAo rl" enfermagem devido no diminuto
numero de serventos; que a ma remuneracao e o liorario sacrifi-
ciivani o pe^Fonl o infrincriam as '.els do Ministerio do Trabalho:
que era uma i^era rasa fie rcpouso: liana numerous falhas de
servjeo e prandc numero de defeito? na organisacao.

S tXUl O I1K' J itl/ .
que comprehenderii:

Centros de admissão, meu collega...Começa loeo pela Triagem.

O sKCff™B^S^-Túnica acumulação Indiscutivcl, na
•tSU' &?pa»8pa- «M .-Jg.

V. Èx.. que é advogado, conhece, muito bem. a jurisprudência
«obre accumulação e não ijrnora os fartos que acabei de cUar.

Nào ha, com tudo, diffículdade alguma, na jurisprudência rela-

VI rtA 133-,*' - ricquoiro nov intermédio «In Mesa e ouvida *
asasft».

t^nha um 1 -'olucijo4do?faPolvorriU^lnquerlto
™"Cínrí- Hdo , 1^0:^ 1M3. nSo rmveguiu. «té a prt-ri "1 rrmiriíítlo '•om n condemnnçüo nu com a absol-rrntc retn. í • t ci minacio. oiu iniusto mart>TÍo moral

fcmÍfma°isPdCelong^s:f " , !P h spntcnca con d emn ator ia ou absolutwla.«"'» í; de 1Ò001. vuto ter sido cumprido o dls-(art -¦-> D,.-ri"» i li ter o Sr Procurador da F»*enda tido
? )¦?, nVc-. .. • m Melo fltMr anno conforme carga no pro-

4°d?Outubrõ d; 1935. - UcUor BellrSo.

;i° l!r dotada de {lluminaqS«. a travcaa Cacttda Rodrigutó.
Cni S3la p-Srs. emídé OuUbrc de 1933. - Henrique Mcg-
°ioUsubr.i<ttms. facce«ííf(M»c#te. a voto», são epprovedos.

(Comparecem o; Sr.-,. Tilo Livio e Jorge Hatlos).
.. ni« — Antes de dar a palavra ao Sr.

ao Asvlo Fompéa, no proximo sabbado. ás 1J e
n-.cia hora.', ti..).

o SR. HÜIIOK 13ELTRAO - Sr. Presidente. Srs. Vereado-
„ „. „ iiinvirn rolleKa Sr. Vereador Moura

KcbriV-.Tc/u cò^ideraçftcs, minlias «m tomo de questões liospi-
,"jrpi dla. niie cu esperava n opportunido.de de respondw
, dc-no/a lo t-r.i leito augmentar o meu recclo de

rfíVcUvawcntc a altura dc ura revide, Sr. Presidente.

v «JI» . 11C.11U11 DLi.iu.iu —— uxiKvi/n ÍV.'KIF pcia j 1 IU^CIII .(Lendo) "Um ambula<orio de clinicas geraos..."O Sr. Moura Nobre — Mas a Triagem já é inioio de hnepi-
talização. Para orientar a V. Ex. relativamente a esse systemade hospitalizacSo...O sn. iieitor ffi.trão — Já estou perfeitamente orientado.O Sr. Motira Nobre — ...Devo dizer que o doente é colhidona run, chega em estado de choque. 6 recebido polo turma dcadmissão o vaft para a Triagem. NSo tem de?,tino in-unediato;
fica em repouso, a ser observado, porque elle nódo ot »* vir a faile-
cor. Mas, emquanto fica na Triagem, ià está hospitalizado."

O sr. Heitor betrão — Portanto, e a hoíoitallíaçâo que pre-
valecc. Não ha differença. pois. neste particular, entre oste- lio.-,-
pitai p o.-; demais. Eu duvido que um modico. que não sola poli-
tico. não tenha interesses partidários n defender, me traga eisa
declaração de nue não ha preoccupacão fundamental c (.ssencial
hc ho=iDitali2ação rm todos os hoapitaps, ineluMve nos cln Prefei-
tura. Parece-me que V. Ex. está Recusando o Dr. Gastio Gul-
marfies de incompetência, porque um medico que, nesta altura
da scicncia, declara que os liopitnes tôm por finalidade csusclal
o serviço de apnnhamento dos doent.o.' nas ruas. náo estaria tm
condições de orientar a política hospitalar da Prefeitura.

O Sr. Adalto Reis — Para que sa saiba o que i. a realidade
presente, bosta dizer que cm hospltaes como a Santa Casa e o
S. Francisco de Assis, o doente fica ás vezes 10, 13, 20 dias soli-
citando leito.O Sr. Ivttv Pessoa — A's vezei um mez e mais.

O Sr. Adalto Heis — Ho Prompto Soccorro é differente: o
doente cahe na rua, é transportado e Immediatamente h06pita-
Üzado.O pr. heitor BEt.Tit.\o — Nilo í t.6 no Prompto Soccorro. A
própria Caso. de Saúdo fa: cr>te serviço.

O Sr. Adalto Rri.< — Quando se trata de accidcnte de rua.
nó Casa de Saúde Particular ou Assistência.

O r.r,. Heitor beltoâo — Todos os hospltaes modemos tratam
dôs dois csnectos Rlmullahcamenta.

O Sr. Moura Nobre. — Sc V. Ex. levar um doente em cg o
comatoso r.o Hospital S. Francisco dc Assis, eu affirmo que V,
Fx. não conseguirá interna-lo. No esntanto. se o levar pava r i
Assistência Publica, terá immediatamente acolhida par» u t;:i ,
doente. 13' uma differença liem flagrante. j

O Sr. Adalto Reis — Na Assistência, cm 80 »|* doa ore:, r
hospicallzaçào c feita immediatamente.

Ó sr. uíitor beltrão — Se VV. Estas, permlttlrem qu: t i
fale, continuarei a minha argumentação. O meu arsrumentti tea
outro; à que não 6 nisso que pôde differir a technica dos hcepi-
tacs em relação aos leitos e nomeações de pessoal.

O Sr. Moura Nobre. — Hão í technica propriamente, porque
o fim do hofipital é curar, alliviar e etc., sempre qu© poaaivel.
Realmente, V. T3x. está com toda a razfto. _ . _O Sr. Adalto Reis — Núo se trata de technica, mu ha nc-
resíidadí dc maior numero de pessoas para mais prompto ser-

s*. heitor BILTRÍO — VV. Esas. * orgulham com ratão,
dos hospltaes da Prefeitura, cu.ta perfeição eu nunca discuti. A
minha discussão teu que não faço partidarismo nas minhas
discussões» 'ih'oura fiobre — V. Ex. «gora estft coneordandorom-
mJgo, ou, melhor eu estou andando juntamente com V. ex., e
mc olls"lirrrroR5Bt:Lí*Ao — Muito antes de entrar nessss deta-
lhes. elogiei exi>ontaneonient2 a installaçfto do único hospital que
ji pôde ter visto, mie é o Hospital Jesuí.

O Sr. Adalto Reis — Unlco, não. O da Ilha do Governador
também já nóde ser visto. ....

O Sr. Moura Nobre — S é miuto interessante. Se V. E*.
fôr lá. terá opprotunldade de aproclal-o.

O sr iicitor beltrão — O da Ilha do Governador não i bem
um hospital, è um ambulatório, como dizem VV. Exas.

O Sr. Adalto Reis — B um ambuiatorio-hospitel.
O fR. heitor BEi.ta.xo — VV. Exas. vivem atrapalhando o

rr.idor dc boa vontade que está mantendo h technica de VV.
Exas. VV. Exas. diteni que o que lá existe i ura dlspensarto.
Logo. cu disse multo bem dito: o hospital que cstá nrompto e e
Hwpital Jesus, lixlste um dispensado, que í. iiaturo.ln.en.e. um
1'ospital. Esse eu não conheço; sc o conhecesso c
installado, eu o declararia, porque a forca morai das tnlnhnJ ioo.   fiou Ai% mi nrmiiw>ntír baleado na \crci4ue.

tlVa.DeSoTolnoerèmtanto. passar ao assumpto que mc prcoccupa
mais do que este, do qual me refiro, apenas. da 'cw.. A«ic.

Antes, portm, quero fazer ainda um Hovlro reparo a Assi-
tCnCAcabamos de ouvir que o principal aspecto da Assistência 6
ft «nanhimen^o dc doentes na rua. conforme nos declara um illus-
tre membro da niaioria desta Ca-^i. Ora. cst.i ^ tornando impôs-
eivei aos nobres, aos necessitados chamar as ambulancias da ^sis-
tancia ou valerem-se delia, cm conscquencia dos altos preçcxs que
eSlâjh|1-.C^rrnr-lns^ que responderei, dentro
Cm o'esn! Heitor" Beltrão Agradecerei a ®"ej"Çg,?.0dc pór cnV-se norvontura. pudor trazer-me algum çs:larecimento. Por cm
quanto, comtudo, pediria aos meus prezados coll^aa que me pe»
mittlssem fnzor n minha exposição. sin-eridade
e com
que?õdseiaaoqi!fusfro «fllegTlcvado por promÊs^ errad^ a erra-

^rA^ndf^mica°!ha £ Teco chamados e
para as intervenções. Entretanto. oouelle.s W5 J>ro^ír1cn".r.''eblàofalta de recursos poderão, com toda a la.ilidaae, eximir
respectivo Pimento. p;lo apart(; de v. Ex psç0.
lhe .perém. que mc permltta prcsegulr na minha oraçao. de nr.a-

^CÍrSou 
incapaz de tresler ou.de to.PorJ|ma; Ssmpre^uc venho

Note-se oue o nasso a'stincto conexa fc»r. vereanor mouta ho-bre se apressou om dizer que náo se tratava de uma critica aos
disr-metos officiaos do Corno rie Saúde rio "Exercito: mas a ver-¦ larV e qnp. realmcntii. csr-rv rrit.icn altinge cm ciieio a capaci-dad" Corno de Saúde do Exercito...e > «i.n \T UV ." r.r i. orno r:e f^aucie un LXfn.-iw. ..

C.) Sr. Moura Nobre Quero que V. Ex. explique, seu pon•sa.m^nto.O Sr. Heitor Botraj/o — ...porque náo seria possível nuc
houvesse todo osso péssima oresmisarão de enfermagem, hora-
rios. iiesso.i' sieriftenrio. cem que houjjpsse. naturalmente, culpa
cios fUrlwntes e do.-= orientadores «?os serviços riersc Hospital.

O Sr. Moura h'r>b-r — Mas V. Kx. não deve icnowr quecssps di^geiTfes lém npppllado por.-i os poderes competentes e
CÃse5 poderes têm se conservado pnrdo?- p mudos aos sus appellos.

O Sr Hkitor Beltrão — Um hospital que tom uma verba dc
4.351:3R«1?000.. .

O Sr. Moura Kfibre — Mas oup tem 1 .R00:000$000. mais ou
menos, para « triaOrtiil. Pp|provar a V. Ex. o que digo, por-
ciuo tenho aqui n Orçamento.

O Sn. Hfitor Beltrão Também pow.o pros-ar a V. Ex. a
veracidade de minhas affinyiaçõcs.

V Ex. diz que não fui feliz, citando, como exemplo, o Hos-
pitnl Centro) rio Exercito: menos feliz foi. naturalmente. V. Ex.,
quando na defesa dos hc.;pit'ocs municipacs. dc certa forma, sem
o querer, involuni.oritiment.o. sei. rcduíiu, desmereceu, a capaci-
da.lc das !-<"is rolicoar- de serviço.

O Sr Moura 7\'oh»r — Não foi isso o que disse !
O Sf»' HríTTon 13! i.TrÂo — Para V. Ex.. a. Prefeitura 6 a única

que t.em hosnitoos-mriclelarps. E\ na opinião de V. Ex., uma es-
pocie do "Mi® HõspU.át'% na nosso Cidade.

O Sr Moura Nobre — Ao contrario! Ha ho%pit46s partícula-
res que são maaniflco». entre cates a Penitencia, que c cstabelc-

Acceit.0 que a Prefeitura seja «Mlss
Hospital" — mas os outros estabelecimentos não são tão mãos ao»

v5°l™' disque cModliíofE^cíl'o"61 dei 1.833:400«000. par» tolo
eprv'rõ ilp 'snude AUi ha pequeno engano de V. F.x.. pois a,
ímpó-tânetó^»:. Tl^i.inod.-," |'csse riu, é de 2 123:0008000.

O Sr Mouro Nobre — Taro tgçlo:- os hospltaes militares do
Brasil l.onio ir- dc primeira como <*, rio segunda classe.

o <5Í tu-itiir tMtv^o Se V. Ex. me permiti ir. vou checai,
d^s^Von^cAo^m os .íesrcis da verba materialJo Prç-
feitura, que c maior, despropcrcicnanamente maior, que a oo
KVTcml por Smnl oue o Corpo dc S.mde do Exercito tem
306 orrie^Ye-'. tMe peW.1 tendo cuoteado com a verba de w-
G.roaicooson"^^ lcntícr do pngamcnto dos gtólaes. 

médicos «
dc ^633:OTO«)00. ^ ^ Q. orfictí,ç,i jnceli -os sSo mal rcmfflg
ra° U-lilÃndo-"'" d°d~ a^unicmb^V.1'E"C'Sg«r4 aos «mn-
IC8. que rerobem IROSCOO mcnsnçs. (í, . ,

?• 8*v|É| fciptis^® serenidade" irrespondível -lor,

coronéis, dc^o.to ' , f.nto c novchto e cinco pnmeiros-le-o Vinte c cinco. < og; Il(!S|,.in offlciacs. o custo.o
comidos profliíiónaei -sc elevando giuella quantia já rc-
íerU£ 

H 11®  Tisses. qfficiacs. ^m.^^riKtinam^a

Tf

f KM» rr-sidercia o ir. Lrrar.i Cardos'.<.
C<J Srs. Jcron^mo Penido c Calãçira de A';:a

-V.-1 rc — i,' modéstia de V. Ex.' . t';. 'pr.-rw — Trat.a-ic. com effeito. de coi.cga
rui' • A'u Verfatwio" ãucsté*. dc sua dlaria especialidade, ao
jJiüo q ic cu, apenas. \enüo arcumentando com os íactcs. « tpn»

l aeciarana, porque n ÍU.V»» uiwin' »iww — y
iãvras deóorre do lacto da cu argumentar baseado na veroaile.

tí°- "JsTT^a Nobre - As criticas dc V. Es. cão só quanto
a° "o5^1 heitcr ertrsí.o - Sõ quanto »o j^^SnaojjnMte^momrnio estou dterutlndo "pessoa. ; mas nio é c-c
Ct° - M--3. sobretudo quanto ao pessoal: V
Px. o . cila rxo-,çe*-ado. v E„ mc deixar a oalavra lã
,1,- Mrer 

".'òV. rr". un, dlíõur o parollello ao meu p^-
dò"contrâi1o levarei vinte dias para terminar minhas co.u-.dcra
ÇÔ€Sb Sr Moura Nobre — Absolutamente: f. Es péds
nar Demais não precisa lanto tempo para ^írnunar^o » v-»-
curió. Poderá ficar com a palavia para tcraunai-o amaiJ.-.

clarecimento da questão, upós havoi-a c.^imaüo consccni

xio^por^panê
pre'proccâo -^"uestâ^mlli^tt^sS^^r serenamenle a
amii^a arsumontaeao.- ¦ 

|r t ,, eompaixiSo porjJ- ^nios do uma questão de lealdade, lealdade que mc fa„ lomec..
um esclarecimento que lhe pawce-faltaj• . 0 RcgulaniontoO Sr. Heitoo Beltrão — Conheço muito o.m o w»

(vom razão, aliás), qual seja coTi seis ânnos cic idade.

fUh O Sr At!ali o Reis - Nio sc faz cobrança pelo chamado, mas

para que a Assistência o dlspc^siusc ae quai^ ^ fcr o Ar»
O Sr. Heitor Beltrão — Permitiam me Regulamento

68 do Regulamento da Assistência. (Li o artxgo
da Assistência Municipal i. f , rua peUppc Camarão.

Deu-se o desastre, a que mc referi, na rua^rw^ Apezar de

To* sr VlVerèadora-AdaUo^ Reis qu^ Saturalmentc, uma vez pro-
vada peio operario a -sua falta Vancellada a cobrança.

g sr. B^nTo

M»»óiacõmô vv. ÈÊx. vécm é espcclalisslma a nçào de sócia-
lisaçSo medica Warr^ro^£^'m aquc acabei dc fazer Quero

S&o. porem, simples reparos ra m hospltaes municlpaes.

discurso na proxlma Sess&o ^ mais fellr do que
- -

«ssimals traindo todos «^ dados! F?Swlsco

tembro..; ,,n.jr(T „nbre _ u Css« «ota- ^
O Sn. líErrcr. Bcltiao — ... a nota qi.w

ler para ts cutros. 'V- r ¦'«¦* * '• '
(Ler.i'ny

O sr. Moura Nobre - . f °^ ^ 
',e ão .c ccciouicic.,attender uma populaçao

annualmetTfo, pwr ü.;. profpm.lira1o, direi que «s |f/iciíie.'io e>R- »c'TO' v-xp vlt., " .114S:OftOÇOOO. A UDPOrtanci»pharmaceuucps vu-^o™Mrm,LOllti'--r.s monto o 8.481:600$000.touth ^;S^||r?^'^||^aclut.i1i, tombem, são rg-
almamcnta _ Kelcrir-m-e:. agora, ao pessoa.', nu-
SÍUaktc"o pessoal não tituladol cm 20 . V^l^t 

^0 Ainasono.s alé o R.o OngM^l^ ao. Na|W 0 niC-
nor^o cíc!co,f|?» ^cs 30 ho.-piu.es so exictem no

¦n ». «w ^Kaj|K8ka!»a.*fautoridades "¦ilu.iie;... Ac. _ mc affirma. Lntrçianlo,
S°pr»o ^^Ítra,ão
Pederàh'qut|ínão ^fflcicn^ para a installaçao
desses h|spUaca BrgnJ _ numero desses hospltaes c dado

? » «»»»«"i"!"0 "§*¦

^quaVnfLr«wri|gs 
csiíw '^t^'rcta bem o meu

peiUTimenlo- it..i « pxlstc 11M papeis, porque o Governo náo
tem ®cursos pava ^ MoSetro.' por e.x»mpia WÊâ

A reformo %CÍMiiVida embora i'à' exista' no papel. No al-
.* dea batC1'laS dC an"

Uwria 
'pesada. Tcomcro 

piw^tudo mols! .
0°SrXChÈi^ BF.i.TR|o — Estou citando o orçamr.n,o. na.- t

Atmiiivclc ,1o Exercito. - srndo gastasl lionestamcnte.
nSo existe, os verbas

^ hã'verba para 20 hospit^. repilo
3 V'o'so. Hk-tor BEi.Ttiío Estou lendo o que sc encontra n?
crçamcnto do Ministério da Oueiia. Excrcit0 Nacional, ao qual

Verdade °u men ira ^o 
e cem ^o 

bxcre:ito c , ,

fís^rb» Io"® erc?rquc o Exercito mantenha verbas
íí^g»!,| |,„(! Nobre. - noafflrmo a V. Ex. que nào ha 20
hospitac^r.iil.:.<j;!^Tci! BeutJ| _ vou ler os nomes de 20 bor.pl-
Ucs'n 'rVw CNobrè - Convido a Camara » contar «« «»
HMpItoes-^Í4eltrsÔ°L e'bom q£ tòdá| Çamora «xootej
Prin°iS.-voÍ'ÍS«? ò nuS não é hospital, c depois vou contai 

|hospilaes.
(Lendo^cj0r^a d(3 saúde e Guerra .

S IR'. TÍSTOT B«.TC*r-^"v. 
"ES.JnâHf canw «« apartar

0bVe - Eupídma T\>'. Ex. que lesse primeiro

o st. Heitor ÍeltcãO! —

(tC"-'HÍispltal Central do Exercito.
Hospltaes dc Primeira C.osse:

Em Juiz dc Fóro. S. Poulo e Porto Alegre

Hospltaes de Segunda Classe:
Em Boi!". Recife, Bahia. Curitiba «. Cainp'»

Cirande 
Hospltaes dc Tcrccira Classe:

Em Florianópolis ..
o sr. Moura Mbrc -_5^ccommwlko^e3 SaiSde do Exercito
O Sn. H.-ITOU Bi.-»r. nào iri.t mentir,

u.r que é hospuol terceira cM-"";„crdu<Vcca; ahl 6 enfermar'.!.O Sr. Moura «ob c •- % . ri „„c c-
Mandarei b^car a^^-mentarme^^^ 

1SS 4)1-000

leu c Qiio ^ cu

-TenJo o Hospuol ---f í - 'i:,-.!iür.i Munic.pnl.director. sdo oixnltado. da i.'b- doèr.teí ' derelo. tão só-romo tendo apenas Ul" ^^vores^iva des rlsarismos,

O S». Mo-.ra xoore —is raw • „„„ omlsfão.
tal fie : r.-.-ISi. cv - r^ collega Sr. Vereador

; O SR. Hnr ~ B-i ¦ ao O • fs hospitacs m.litares.
Moura Kf-l rr von. • [ i. aimuiado para r. Cama-

i '•'-••'•u.1 . ' í'-'.o'Corpo ne Saúde do Excrcitn ».?-
1 i'« '"-o •>»" •• •' " . -hospití." portanto, p corpo d»
t ' C1,5 -. \ ' ', c"r-i faianrto » verdade, - V. *.a'òjv-dr. cio i.\uiuo .mu c—4,1

rnrào.
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Ex,; estou lendo o Orçamento daNá-o estou contestando V.
fiepublton. Romfro 7nnãcr _ ,|;v contei II hospitaes.

O Sn. Heitch Beltrão V. Ex. contou 11?
ZConttnuandò a leitura)

Hospitaes t!c 3." classe:
lím Fiorlanopolís? Cruz Alta...
o Sr, Moura Noive — Sabe V. Es. qual t o corpo do Exer-

o.i to cjuc existe cm Crua Alta? Uni esquadrão de cava liaria, e uni
cSSiiiíclfiu) náo póue ter hospital.

O Sn Heitor Beltrão — Estou lendo o orçamsíiu*»
O Sr, lüoura Nobre — Mas é uma inverdade,
D S|. Heitor Beltrão — Do orçamento.
(Continwnm a leitura>:••Sfio Gabriel; Bngé. Alegrete, S.nita Mana
Ílil'3 Militar. Sá ti» Anná tio Livramento,
Uruguayaiio, Santo Ângelo o Cacnosira  113.0wO>000
O Sr'. Motim A'obrr — Em muitos desses logares. só ha um

batalhão. Se V. En - tivesse, prestado serviço militar, V. Ex. nao
repetiria á Gamara jnformaçõós tnn poueo certas como essas.

O Sn. Heitor Beltrão -- Já prestei .serviço militar.
O Sr. Honra Nobrr Então não deveria ignorar que onde

ri existe um batalhão. não podo haver hospital militar do classe
olsuma.O S8. IIFTT p Beltrão Dgvú dizer a V. Es. para meu orgu-
lho. que fui reservista numa rela de em que náo era mais obrí-
çal orlo o serviço militar, i?to é. quando tinha 27 annos.

O Sr. Mou-a Nobrr — Naquelle tempo, não existia exercito.
O Sr. Hpitòr Be».trao — Então desde quanrij exi-stie exercito?
O Sr. Moura Nobre — Não sei, mas naquelle tempo não

existia. . ,O Sn. Heitor Beltrão — Então, antes de 101o, nao havia
JSxe rei to Br a silei ro ?o Sr. Moura Nobre -- Existia um simulacro de exercito.

O £:n. Heitor Beituáo — Pois bem; então, fique o Exercito
.NaeiourtI «abando que. ant.es de 1918. não existia Exercito Britsilej-
ro. na opinísp do Sr. Vereador Moura Nobre; eu entretanto, nao
digo isto porque prestei serviço militar alia.1* com orgulho. Fui
leservisia rio Exercito.O Sr. Moura A,'obrr -- Do linha de tiro. nao?

o P.p. Reitor Beitrão Perfeitamente: fui reservista do tiro
tl>N Imprensa. do qual fui presidente e também fundador, e que
deu no Exercito, durante a minha Restâo do presidente, 1.500
reservistas. .o Sr. Moura Nobrr - Eeservistag sem Inst.rucçao militar.

O Sn. Heitor Reitráo — Com instrucçâo, que foi dada pelo
Coronel Leitão de Carvalho, inicialmente.

O Sr. Mouro Nobrr — Não tenho o prazer de conhecei-o.
S.. naturalmente. ensinou a V. Ex. a fazer meia volta, direita

r esmierda volver: isto náo ó instrucçâo militar.
O Sr. Heitor Beltrão Então V. Ex.. que c Major do tixer-

rito. nao ronhece o Coronel Leitão de Carvalho?
Tenho a derlnrnr a V. Ex. que aquelle official me deu mstru-

rção militar 0;>rn que eu esteja em condições de morrer pela pa-
(ria. ermo capitão, ^ommanôndo por V. Ex.. que é major.

n stL Moura Nobrr - Não pesso eommandar n V. Ex. por-
O':;- 'nt' itíHiee: presti oommajidar. somente, uma amliulancia.

O Sr,. Heitor Beitráo Então V. Ex. também não entende
r]c Exercito: some? dois oue nao entendemos. Açora, quem en~
tmclf. realmente. do Exercito, c o Ministério Ha Guerra, e foi o
Ministério da Oucrra flíiem mandou, para a Câmara dos Depu-
tndes. esta proposta orçamentaria,

Portanto, eu disse oue havia, no Exercito. 20 hospitaes. mas
contaram lr-go. quem di&se não fui eu, foi o Ministério da
f 5u*rra.

O Sr. Moura Nobrr. — Amanhã trarei a V. Ex. documenta-
Cão em livros.O Sr. PriTon Beltrão Sim: mas peço a V. Ex., hoje. me
ri-i-.r terminar minhas considerações. Eu também li isto num
livro nue é o orçamento do Ministério da Guerra.

O Sr. Moura Nobrr Não são mais hospitaes; a Pohcllnica
JUiljHr por exemplo, nao 6. um hospital.

O P.r. Heitor Bn.:";o - Q\\n:\ rentou foi o maior#mathcma-
t.jro Hest:i f-as:a. Sr. Romero Zandcr.

Se V. E:;.i Sr. Romér" visfriíJbr. W não sabe sominar. c bom
ntjr cr ecníorive, ro"ouo o ExereUo IJaeional tombem não entende
cjic ho^pitnes. de modo nuc V. Ev. esta. em boa companhia.

Si rrêsidsnte. veiamos, açcra. o ®puint-e quadro: (Lendo):f\ip nf.f ?.*.*c!cr ao pagamento de 40 religiosas,
veladoras. eontrnetadas com a gratifica-rpo rsmuol de l;"OOSOOa. sendo 5 para.-iria um dos Hospit,aes de 1" e 2* classes ía.OOOSOOO

rellbal  113:02a«000
H^fermaria* R^^imentaes 320:5805000
Po--to Medico ria Villa Militar R:49°5°22
i•1 beratorio Chimieo Pharmaceutico Militar fí!4:145SOOO
Dcnn*ftr» ('er.inl rtn Material Sanitário 97:6008000' nst-i• "t o jVTllitar de Biologia ií6:Õ80S0tX)
l>oo=Mo de Convalcseentr«s r.í):8ROSOOO
r^'n^*orio Militar de ttntiava 42:000*000" Fevinncão Sinilaria Dlvisionarla 5:110$000
r.irn att«*nrter ao pagamento de vencimentos

de medidos coofractados pr**a cs contin-
renlès lôcaiisadós em rosiõis afastada.-

Temas o de Campo Grande, o do Meycr.

O Sn. rnr.SIDENTE — Contlnúa com a palavra o Sr. Ve-
reador Heitor Beltrão.

O sr 11 r.iToa dei.trão — Agradeço a gentileza da Casa c n
do Sr. Mourn Nobre. , , ,, ,, „O Sr. Aflalto Reis — A Assistência, até então se limitava a
um único hosplú-.I c a poucos postos. Agora 6 que tom mais Jois
iiospitr.es. , . _ ..O SR, HEITOR BF.LTRAO — pOUCOS pOfitOS Sa5 OltO.

O Sr. Adulto Reis — Mas são recentes.
O Sr. Fernandes Dantas — Ha um posto em Cascadura nue

at,tendi diariamente a uma media d,; trezentos consultantes mais
ou menos. ...O sr. Heitor beltrão — Mas V. Ex. disse que at.endem fc*
mestralmente...O Sr. Aclalto Heis — Perdão, trimestralmente.

O sr. ueitor beltrão — Trimestralmente — rectlflco —
Ü8.000 iiessoíiíi. .O Sr. Adalto Reis — Apenas consultas, no total de 93.000.

O sr, heitor beltrão — O Hospital de S. Francisco de Assis,
só num anno atlcénde 91.000 consultas. Num só hospital, em um
Mino. V. Ev. offerocc, porém, todos a? hospitaes da Prefeitura.

O Sr. Adalto Reis — Nem todos os posto-i dão consultas.
O sr. heitor beltrão — Dão. Está na Estatística. Li aquella,

bonítinha, publicada com os retratos do Dr. Pedro Ernesto e rio
Dr. Cíasíão Guimarães, dizendo que todos os Pastos davam con-
suite..O Sr. Adalto Reis
o dá Penha.O Sr. Fernandes Dantas — O rie Cascadura.

O Sr. Adulto Reis — Mas esse é recente.
O er. heitor 8fi.tr.Vo — Antes da revolução eram tres; agro-

ra, são oilo. Estou an par da historia.
O Sr. Adalto Reis ¦¦¦ Temas mais: itijecções — 56.000 (as

injecções não são consideradas consultasi curativos — .15.000.
O HK. IIEITOR beltrão — Li tudo isso.
O Sr. Adalto Reis — Aqui temas, por exemplo, 280.000 pes-

soas attendidas. só num trimestre, veja V. Ex....
O sr. iiEiTOK beltrão •— Perfeitamente. Num trimestre.
O Sr. Adaho Reis — ... esse total multiplicado por quatro— que representa o numero de tiimestres do anno — íittinge a

quasi rm milhão.
O ^r. heitor beltrão — Agora vejamos apenas o hospital de

S. Francisco de Assis:it.cndoi "ã.2fíl operações; 001'. partos; 91.000 consultas;
IG.OOO injccçõec; 1.513 apparc.liçs n outras applicaçóes; 4.000
curativos e um total de W5.01KI roceitas aviadas.
Ao passo que a PreíeitiuM, tendo hospitaes perfeitos c lindos,

pouco íaz. ' , ,r „O Sr. Adalto Reis — Tenho boa memória. Garanto a V. Ex.
que no Hospital S. Francisco de Assis oú iunccionarios eram sa-
(rificadiüiimos pelo excesso dc serviço c estavam sendo explora-
lios. . , ,O sr. heit-R eci.trão — Estou de accorclo. mas o protesto que
li é do L)r. Odilon Barroso; o protesto não tol meu; íoi üo Dirc-
cior do Hospital S. Francisco de Assis.

Vou p roses uir. O Sr, Moura Noorc admira-se que a verba —
e um assumpto para o qual peço a attonção etc tí. Ex. — oue a
verba material de saúde, para todo o Exercito, seja apenas üo

alULi, são 2.123: ÜUOJOOU, houve um pequeno

TO TA 1,
20:0005000

.228:3845000
t*r*i; l---n: tnrlo pessoal do Serviço rie Sáude do Exercito, nlii

liyklr: n-,f?tilec:.. Ph irmaceuticoR. medicoc contraetados e todos
r ¦-ti| r\uxilt:ircs! çr."a ti fica eões e irmãs relipiosas que servem nos
1'1'fflaf.-,. labore.torío}. noliclinicas, formações sanitarias, tudo
i :a ersta: 10.70P:n34$000.

Aurora: .n o.s hosuitac;; novos da Prefeitura, so pessoal, sem
iv.r'- rle material, «ó o n.wcal dos 1 hospities da Prefeitura.

11.-0:i :nn0G000. Todo o pessoal medico rio Exercito o
)•* • ?2 ho:oiía^s. tudo 'sto iunto. cu5ta: 10.70í);000$000. Pessoal.
rT'"i]v;m?nin peístal. dos novos hospitais da Prefeitura, custa:
ji A-i:rr:ri$i"ion.

vrit-ando n«\fo. *io Exerci*n; se iuntarmos. a verba
r'. i---.' ii- Fr.-rrci!». 2.123JCOOÍOOO de material, temos
r* r*v>; nn-tícor».

n re-íoal e (ípclo r> material de saúde rio Exercito Bra-
mtrivn rustini irilts do que os novas liaspitnes ria Prefei-

i í tnn nqbSÒQÓl npenrn. Vr--". assim, oue o nessoal e ma--1 r.r, t»rvi'o dfi ipude do Exercito Brasileiro são pouco mais•"•ir'-'so- Ho oue e - serviços e os hosnH.aes numicipaes.o Moura Nobrr - Acrescente V. Ex. o seguinte: rste
¦ ¦ i rie --aiide altcnrie a S8.000 homens, ao passo oue es <m?«
hltp,-- n'.tend»m a uma população de 1.800.000

V. Ex. tem íi certeza de que assim

t •"1

V>r '•

E O
Nglo 1-em V. Éx. wm es 28.000 homens, que compoem

»r>. ivid1 *n • a^nualmer*" seleceionados.
ü hc.ttor BEÍtrIò "Os bosnitaes munlcipaes acfen-

rlg® r mna inan-iri rie dizer. Conviria melhor dizer "at-
l 'n rígpio njrida nfto existem.

n -revra Nobrr Estão, comtwdo em preparo, prom-
l i, , ¦*11rr!^r rt^-de nue selam inaugurados.n s-, t-.ri mrr éei.trJo P»rÍH conveniente, tp.mbein observar

 servido; de j-itidr rio E*:erci»o são prenades em todo o
..., ,i.. r ,..a o pio r}r-*?cir do Sul. A Prefeitura,

hn fWi""fo -itf-idapenas á popular*o r'o Districto Federal.
Sr. Mera ,'iebrr R.enilr, a V. Ex. que os soldados do

r - ti» .áo he^'rn. seleceionados entre cerca de 3^0.000 sor-
( -t],.., iipnmn-. fori^ç e-.çolliiros rirorcimente. sô são pdmittt-
rins rn rr"»i mclivlducr. res'«tentes, rífto nortadores de doenças
rhr«:ii—i. Fm-". Hppãfeeein. são adquiridos anós a incorpo-
r.-.eão rio • "rl'-'rin O" liospitncs i"ti"lcipae<; pão feitos. e"t.retan-
Ir nn-q p44~:]f>r ^ to^a rnHe-;i. rão sô da 7.on"

. re-iin r1 - . p-e-irics subúrbios da Leopoldina, até a raiz
ria r r,r' rftr^oll'-. rr ..o rr }-irr-rr- ^r*T-:o v,' preciso não rson^eer, com ciíc.to
r— n p-r r-i Prcíeitnrá vai- á. Raiz da Se»ra. emqminto r

ri.-> FKer-lto ; feit.d do Ainlzonns ao R*o Grande do Sul.
n-ir hcm cr-ioa'-aMdn. o '.erviro Prefeitura e menor.

O Sr. I*''V.rifiur Mnçjaioli - Queira V. Ex. responder-me:
oi  aí. rtr,. ntes ;ão tratados. 110 máximo, no Hospital Central do
V"\'"Io ?o p.-?. itEiron RviraAn Pcrçuntr y. Ex. ao Sr. Vereador

r.r• n^p eo^hece bem a questão.,-\ <¦.. r:rrrin;.'r M-noio1' E'i «'"imn respondo a V. Ex.
r,.- • o npn ffi^eir- o l-'ospM"l Pgdro Ernesto foi calculado...

•"> Hejtor Hei ?r..'o Tome V. Ex. cuidado com o que
' r> sr' frtfiin- r.rju}"Mi ... p^ra 8D0 lelto=.

n ;--r l-i»,R:Ão - Tenho aqui a Hsta de tudo quan,o
r; r-ilo a es hospitaes i!a Prefeitura. Permitta-me V. Ex.

Desejaria que V. Ex. respon-!"ia .n Sr ffriiricjfc Mafjrrioiir'- - > ine«j ;«narte. _»•» vc^rr O Hosnlt*l Central rio Exercito...
>• ' -H-1TLR F,"!TRÃn — ?nrá conveniente nue VV. Exs.

P-¦ •• . heni no nu- »retén<Mm dizer. poi». nue poderão correr o
ri *•» r'-. !""fm immecíiatamenie contrariados. ... .

O *:r>trn Nobrr ... attende a 8.000 homens, isto e, o er-
r^f-i-A fi- -vacas do Exercito Icstncario no Rio de Janeiro. Note.-•uda. V Es., para s"u rrovorno. nur .•« Assistência r.occorrc a to-
<v> n'~ níf^^ia^ ou soHadcs do Exerci*o. aca.«o aecldentados nas
ruas da C-"»ital da Republica. ma'vl:»ndo-os nar.i o Hasnital
C"r»v}»r?l r»o Evrt*ei*o m ioo\reino> ià rntlocadoô. deoois de todes

rnnh* pl r>r urr^H^ia dfno»^ f'e batidas as chsnas radlo^ra-
5,;.,,,. „Cr^í,rir> O Cr. Vereador Atfla Poare». oue iá foi
lima ve™ • a-eorndo pMc.! serviços municipais, pederft confirmar

qv** r'»~on <:r Ml"- XãShít Tetil razão V. EX.
O «:? Srt-tfn fisi* Tenho em m*nhin mãos um quadra

et- prdo-i tvr|(,"jar ivibr" orador a erfieieneia des serviço* do
rr„,nr,0 p— C0r,-o vê- e ohl o .eeiiint^: cm um trimestre de't:3 •?<> o!W ia-, tjif- . per.i o mesmo trimestre de 1935 98.«na
rriicult"-. i\ differer.ca. como multo bem 'e vorlfica. é phantas-
IVi \ir.i-éj(i «j I •• «wjlntuplo ri> pifra de dou.- ?-'no.= at.rar..

O Pr tl"i"í BriTRIr> Mendarêl busçnr na S^-rão da R<>..,sn Hrv Debatei nnv. cstatlstl''.' ou» jmfeíi'"! A Tach>"*rar«h)n.
r-iiat nrr.varei "ão »r- o HeMiital São Francisco da Assis

!nícr«nr -TV'rr rln Prnnpt.o h*0'*eO'"rn. > f t".ii>-inal. rqui pr, Districto. incluindo toda
vrrl-a p" ce P»T"* *'idn qiiar»«o se acha no Orçamento,
sr ¦ i mais H.rnbinDSOP-i do mi» o Corpo de Saúde ? os lia^pl-
fíri rir- toe*4"* Ex'**"'*^ Brr:?,loiro.

o Sr Mcvm Ncbrr O argumento rie V. Ex. nao impres-
' ri Heitor Rr.rn»" Não pode deixar de impressionar

n Sr *rciy n Nobrr Quando sr refere a "todo o Exercito
brasileiro" V. F-.. parece alludlr a um fx^rcito considerável.']-rP' ¦.-r md mfantr.. fie um exereito fin 23.*»eo soldados, exer-
r!t«"«-ompo-to d' 1'nrrteps fortes e selecclonadns.

o s, • rfrlfn T7r s São rousas muito differente.% o serviço
. r n f*T\irc do Hospital Militar.

O F" T•":r'a FriTn;r» O Sr. Vereador Adalto Ke"s men
r:0_r., I,, .. o nun-rn dr consnltas dadas na A&sistencia
h-:, -i-irn! b, <r'f. r.. < ale"!" dr um Irime tre.

n r' i«r#7-v»* rTr-ç pxnctnm^nte.
O cr H.-ITCR EiJ.-r.AO Pois bf 111 . . , .ra Nrr.rr :-'quer c obtem prorogaçao ui nora Co

Sij>cdt':nic por 30 minutos.

1,o33:000S000 que,engano dc V. Ex. , . ,,Façamos uir.a com pa ração — sem falar dos novos hospitaes
— entre a verba pessoal c a verba maierial, na Prefeitura c no
Corpo de Saudc do Exercito. Vejamos, para isso, os Orçamentos
cicste anno.

Para o Corpo de Saúde do Exercito — 10.709:984$000. com o
pessoal que acorescido de uma verba de etapas, mais 400:000^000,
formando um total dc 11.101:984$00t) a verba do pessoal do Exer-
C''°'paVa os onze mil contos de pessoal, o Exercito tem 2:123:000$
de 'onf,"a'Assistência tem, para a verba pessoal, 13.373:340$000,
sem haspitacõ, c, para esla quantia, só tem. lie Material,
l.a00:300$000.Entretanto, apezar dessas cifras poderem ser comparadas, o
Sr. Vereador Moura Nobre declarou que, no Exercito, nao havia
material Vi altura das responsabilidades technicas.

Pôde-se tirar, disso tudo. conclusão favoravel a Prefeitura?...
Na verdade, na Prefeitura, onde se gasta mais em pessoal,

dispènde-KC menos em material, em relação ao Exeroito.
O Sr Adalto Reis — Affirmo a V. Ex. que exis.e e.ssa

verba material, na Prefeitura, porque este alli tudo ó muito [ ou-
pado.O SR. HEITOR BELTRÃO -
não acontece.

O Sr.'Adalto Reis — Tenho a certeza de que isso occorre. A
Assistência e um orgulho para a nossa Cidade! ,

O sr. ueitor beltrão  Qual a opinião de V. Ex, ruati\a-
mente â Saudc. no Exercito?

O Sr. Adalto Reis — Desconheço esso ponto.
O sr . heitor beltrão — Eu t ao, vamos, con juntamente, estu-

ria' O Sr. Adalto Reis — Náo desejo fazer comparações para di
minuir ;i nobre, classe militar.

O sr. heitor beltrão • Nuo a estou diminuindo.
O Sr Adalto Reis - V. Ex. deveria ler a opinião rios gran-

rios mestres da medicina, que por aqui passaram, sobre a Assis-
tencia •

O sr. heitor beltrão — Estiveram, nesta Cidade, só dc pas-
panem.O Sr. Adalto Reis — Percorreram todos os nossas ucrviços
hospitalares, que são modelares, que devem constituir o orgulho
da Capital da Republica. i,~_i

O sr. heitor beltrão — Nao còtou discutindo a obia hoe-pi-
t'il,'otlSr.riIííK;Vo Kefs —- Qualquer Administração estaria giorifi-
eada só por ter realizado semelhante obra. Por mini sinto orgu-
lho cm apoiar a política que levou a cabo iniciativa como a üa
Assistência^ 

^ y Ex. íip0nta são insignificantes relativamen-
te á griuidiosidade da obra effectuada.

O Sr. Henrique Magyioli — Em tempos passados, nenhum
Intendente jamais ousou atacar a Assistência Municipal.

O >r. ueitor beltrão — O nobre collega &r. Vereador Adalto
Reis não deve estar a fazer ph rases a respeito dci^e. assumpto,
porque ninguém condemna a obra hospitalar. ,

Só um cretino poderia desmerecer aa obra hosplta.ar reali-
zada. Como náo sou...

O Sr. Moura Nobre — Absolutamente.
O Sr. Heitor Beltrão — ... é que protesto contra oplnlõca.

que VV. Exx. me att.ribuem c os quaes nao proferi. 
O que tenho dito. e sempre repetido, e que nao condemno, cm

geral, a política hospitalar da Prefeitura. fc>o condemno os erro=
que têm desfigurado e deturpado a obra em questão...

O Sr. Moura Nobre — Nao apoiado. . .
ü Sr. Hítioh Bkltrào — ... na sua realizaçao.
O Sr. Alberico de Morais - Apoiado. .
O Sr. Heitor Beltrão — Nao lia ninguém, cm parte al0unia,

que me possa desdizer, a esse respeito. . .. .
O serviço, que temos, no Districto Federal, 6 de»ido á compe»

tencia medica dos brasileiros, que nellc trabalham..»
O Sr. Moura Nobrr. Muito bem. _ . ..... .
O Sr. Heitor Beltrão — ... mas nao c privilegio dc nenhu-

ma Administração.O Sr. Moura Nobre. — Ahi. ja ha política...
O Cr. Heitor Beltrão — Tulo serviços, aliás, jà existiam, an-

tes da Revolução.O Sr. Aúaito Reis — Em pequena escala, .porum.O Sr. Henrique Magr/ioii  Até que cmfun o nobre orador
elopia as Administrações passadas...Na Republica Velha, muito se trabalhou pelo serviço hospita-
lar, ha Prefeitura. ,, , , S

Peço á tachygraplia registrar aquella declaraçao do hlust.*.
0laUFhialmente; o Sr. Vereador Heitor Beltrão, fez justiça às Ad-
miniótraçòes passadas ,, . ,O Sr . Heiícr Beltrão -- Sempre lhes fiz Justiça, tanto ar,-
sim que, ao contrario dc V. Ex., não adlierí à nova ordem de
C01tU Sr. Henrique Maggioli — Desafio a V. Ex. mostrar algum
«elo meu que prove essa nllegação. ... .O Sr. Heitor Beltrão — Devemos, todas, fazer, sempre, Jus-
Lira. O nebre collega Sr. Vereador Adalto Reis pediu estatísticas.
Vou exhibil-os. . , ,O Sr. Adalto Tias — Augmcntando os serviços, íoglco que a
verta pessoal se deveria elevar. ... .. „O Sr. HriTOR Beltrão -- Actunlmente, temos oito postos, cm-
quanto nue no período Prado Júnior só Unhamos tres.

O Boletim 11. 1, da Assistência, onde se mostram algumas gra-
vmas bonitijihas, diz quc, cin 1934, 03.048 soecorridos para os oito
postos. llenr1rjvc Maggioli — S;ccorrldos de urgência?

O Sr. Heitor Beltrão — Exactamente.
O Sr. Moura Nobre — Está cerlo. .
O Sr Heitor Beltrão — ... rmquanto que. para 1923, só se

registraram 51.389 soecorridos. Qual a difterença de despeza?
Embora o numero de socccrridos nÃo houvesse dobrado, isto

aconteceu com a despe.-a.
O Sr. Moura Noorc — Uso foi porque dobraram os soceorrl-

<.0s Hen-o"C£Jr.L-RÃo — 93.000 cm 1934. 51.000 cm 1928.
Asoru, vou dizer, cm mate ria cie despe/a: despeza da Assis-

tencia <ni 1928. »i.Uj4-.lidÚ$uOU. Despesa da Assistência cm 1935:
3ã mil conto.;.O Sr. Adalto Reis — Mas Jcm que ser. meu collega.

O .Sr. Moura Nobre — Mas isso c com hospitaes que Ainda
vão £e organizar, e com a construcçâo. Não estão gastando tsto.
V. lix. quer Impressionar c ati eu já estou ficando lmpresslo-
nado. , , . . . .O Sr. Heitor Beltrão — V. Ex. quer só os dados da Assis-
tencia? Vou ler: 11 .1574 contos.

O Sr. Adalto /?••».< — Não contando o augmento de venclmen-
tos. natural, que toda-, os luncclonanos esperam, novas clinicas,
f.mbulatorios. etc.

O Sr. Fctnauties Pautes — Ha difierença de preços.
O Sr. Moura Nobre I" V. Es. tenha a bondade de me di-

zer quantas operações cirúrgicas toram realizadas em 28. c quan-
ias em 3í. ...

O Sr. Adalto fT.is — Não precisa mais nada. Intervenções
no primeiro trimestre dc 1933. 718 c, no prlmerio trimestre de
tl>35. 3.861.

O Sr. HriTos Beltrão V. Ex. estA comparando 1935 com
1933. mas não citou 1923. O Dr. Ciastão Ouimarfles não collocotl,
nas suas estatísticas, a republica velha.

O Sr. Adalto Reis — Não tenho 1928. Trago 1933, porque
33 (¦ a pliase da reforma combatida por V. Ex.

O Kr. Heitor Beltrão — Eu nao combato a reforma V. Ex.
nSo tem o direito dc rc|ictir isso. Combato a mystlficação das no-
nieaçoes. ....O Sr. r.r oura Nobre. ha mystlficação nas nomeações,
rntã> os módicos sã a inculto.-*. V. Ex. acaba de dcclarar que na
Assistência ha homens capaz." e cultas. "

O Sr. Herroa Beltrão Os médicos da . isslstencia snbem
q:ie ru mou uizendo .t verdade, r n populaç^1.. lambem o sab^.
Eu au.-irlo iiu® n Sr. Adalto Hei, traga uma publicação do Dr
G&stãò Guimarães com torlai estatísticas ant r.r <
lução.

O Sr. Adalto Reis — EUo nfto era dlrector da Assistência,
O Sr. Moura Nobre — Náo existiam estatísticas nnquella epo-
Hoje e que existem.O Sr. Heitor Beltrão — Existiam.
O Sr. Adalto Reis — O quadro que tenho nas mãos ( um mo-

delo. Esse serviço e perfeito depois da administração do Sr. Gas-tão Guimarães.O Sr. Moura Nobre — O Sr. Gastão Guimarães publica asua administração. Não existiam estatísticas antes da revolução.O Sr. Heitor Beltrão V. Excia. conte com um desmen-tido. nôo meu. porque não venho aqui defender ninguém, mas doa
proprlos sclentistas. dos médicos da Assistência.O Sr. Moura Nobre, — V. Ex. sabe que a estatística requerdinheiro para que seja feita.O Sr. Heitor Beltrão — Perfeitamente. Também requeremcritc-rio e verdade.O Sr. Moura Nobre — Estou de accôrdo com V. Ex. Mas.verdade c critério náo bastam. E' preciso que se sobreponha aessas duas coisas o dinheiro. .O Sr. Adalto Reis — Estamos em Verdun: "On tie passe pas".O Sr. Heitor Beltrão — Realmente, eu tenho de fazer umacorrida de obstáculos, mas a força da verdade tem um grandepoder. O povo nos ouve e o povo nos fiscaliza.O Sr. Adalto Reis — Não tenho duvida quanto á expressãoda verdade, mas, quando se parte de uma premissa errada a con-clusão é errada.O Sr. Heitor Beltrão ~ Eu sei. A premissa é errada: E" oponto de vista partidario dc V. Ex.O Sr. Adalto Reis — Eu. na questão de assistência, náo tenhotido questão partidária. Tenho discutido com toda isenção deanimo. Tenho sido justiceiro.O Sr. Heitor Beltrão — Sr. Presidente, vou continuar por-que tenho que responder a um discurso do Sr. Moura Nobre e aoutro que o Sr. Adalto Reis não fez. De modo que tenho quefalar até n fim, porque, do contrario, só poderei proseguir daquia vinte dias.O Sr. Motira Nobre — E eu desejo muito responder a V. Ex.amanhã mesmo.O Sr. Hejtor Beltrão — Sr. Presidente, o Sr. Moura Nobre,
para saber o preço dos leitos, resolveu sommar o numero de ser-riços que elle encontrou na Assistência.O Sr. Aíoiirn Nobre — Não resolvi isto.O Sr. Heitor Beltrão — Está no seu discurso. Foi uma sa-lada russa. V. Ex. sommou intervenções com eurafvos. A isto
juntou as in.ieccões. Addiccionou os apparelhos. Achou poucoe contou, também, com as consultas e. por cima de tudo, derra-mou a.s applicnções thcrapeuticas, c achou a seguinte quantidadeetlierogenca: 718.387.

S. Ex. abandonou a despeza com os novos hospitaes e pecoua despeza orçamentaria Ha Assistência, o dividiu 718.387 cousasdiversas e obteve... o preço dos leitos!O Sr. Moura Nobre — Não obtive o preço des leitos. Obtiveo preço de cada curativo, de eada intervenção e etc.O Sr. Hf.itoii Beltrão — Peço a V. Ex. que leia. lealmente,o seu discurso e verifique que obteve o preço rios leitos.O Sr. Maura Nobrr — V. Ex. comprehcndc que, no ardorda discussão pôde ter havido qualquer lapso.
O Sr. Heitor Beltrão — Não pôde ter havido nenhum lapso

porque não houve nrdor de discussão, uma vez que o discurso de
V. Ex. foi lido. V. Ex. quer ver como tenho, aqui, a provadist o vV. Ex. leu o seu discurso, é claro, o qur. aliás, é um direito
que lhe assiste. 'Pausai. Infelizmente, parece-me que náo tenho
aqui o discurso cio V. Ex.

O Sr. Moura Nobre — Iíto não tem importância: V. Ex.
pôde prosepuir.O Sr. Heitor Beltrão — O facto é que V. Ex. misturou isto
tudo para alcançar o preço dos leitos. Trata-se dc um problemaclifficillimo.O Sr. Moura Nobre -- E como V. Ex. conseguiu o preço das
leitos , .O Sr. Heitor Beltrão — Peço a attcnçao da Casa. Qual c o
matheniatico presente ?

O Sr. Adalto Reis — O Sr. Tito Livlo.
O Sr. rito Livio — Eu estou distraindo.
O Sr. Heitor Beltrão — O Sr. Tito Livio esta distraindo...
Vou dizer como obtive o preço das leitos: dividi 11.403:0008000

e dividi pelos hospitaes. S. Ex. dividiu por tres mil leitos. Tam-
bem dividi por tres mil leitos, c achei, como resultado, a impor-
tancia de 3:801S240. ...O Sr. Moura Nobre — V. Ex., para impressionar mais ainda,
poderia dizer que, de accordo com o numero de hospitaes, caria
leito custa, ã Prefeitura, annualmentc, 32.7005000. Este calculo
impressiona muito mais...

O Sn. Heitor Beltrão — Pois bem: eu dividi os 3:8015240 por
12 mezes, o que deu, em resultado, a quantia dc 316S770 por mez
e por leito, o estes 31RS770, divididos por 30 dias, dão um resul-
tado de 10SS55. para cada leito, por dia.

... 10*555 diários, para cada leito. Como nao sao, porem.
3.000 leitos, — calculei em 12SOOO. Sabendo que o preço do leito,
no ponto de vista do pessoal, é a terça parte do seu preço real,
conclui ffue elle está caríssimo nas hospitaes da Prefeitura.

O Sr. Vcre.ador Moura Nobre sommou intervenções com ap-
parclhos, appa:elhos com injecções, injecções com curativos,
curativos com visitas, etc. .

O Sr. Moura Nobrr — O calculo por mim feito foi muito
mais riRoroso que o de V. Ex. . , ,O Sr Heitor Beltrão — Dividindo tudo isto pelo orçamento
da despeza da Assistência. S. Ex. obteve o preço do: leito. Paz-
nos lembrar n famoso problema: um navio sahiu do Ilavre para
o Rio de Janeiro, no dia 12 de Janeiro, aqui chegando no dia 20
do mesmo mez; tem dous mastros, tres canos e percorre 20 mi-
lhas por hora: qual é a edade do comniandante ? (Rusosi

O Sr Adalto Reis — E' necessário levar em conta, alem do
leito o custo do transporte do doente, transporte que. acarreta
despezas dc ambulancias. as quaes funccionam com t.res turmas:
o chauffeur, o ajudante, c o enfermeiro, sem contar com o mc-
tÜC°À todas estas despsnaá -- com as quaes as gastos da Assis-
tencia excedem de 14.000:000*000 os do exercito, conforme diz
V. Ex. — correspondem também serviços de laboratorio clinico,
laboratorio dc pesquizas, de analyses. gabinetes de raio X, em fim

 umn série de s?rviços que, forçosamente, acarretam despeza
á Prefeitura. Náo se pôde, porem, deixar de considerar taes ser-
vicos como indispensáveis.

O SR ueitor beltrão — V. Ex. me faz lembrar uin amigo
meu que. tendo de dizer quantos gallinlias possuía no gallinhei-
ro declarou: "Tenho dovus gailas, 20 gallinhas, um ltitão e um
cagado. Tudo c gallinha porque está dentro do yalUnheiro
lAuosjg| MaHo rcís Em matéria commercial, meu caro col-
lega. é necessário argumentar da maneira por que aigumentei.
{?<?. quizermos criticar o? serviços da Assistência, temos de anaiy-
sar todas elles, abrangendo laborat.oiias, serviças de enfermaria,
gabinetes radiologicos, etc., sem nos limitarmos aos leitos, como
faz \* J5x.

O sr . heitor beltrão — Os Srs. Vereadores Romero Zandei
e Attila Soares, que são matliematlcos, poderão dizer si nao ra-
ciocinei acertadamenie, dividindo o gasto cm material e cm pec-
toai pplo numero dc leitos, para chegar a uma conclusão.

Numerosos outrw; que a Cornar*

.sem vencimentos,

O Sr. Adalto Reis — E'-verdade.O pr. iieitor beltrão — Estou tão bem orientado que quatrocontra mim náo provaram o contrario do que disse, nem poderãofazel-o.O Sr. Jaymc de. Araujn — Desejamos também provar r. V.Ex., com todos os dados estatísticos e com todas os documentos.O Si. Fernandes Dantas — V. Ex. c como um abexim: mor*rc no logar mas não se entrega.O sr. heitor beltrão — Não me entrego.Vou proseguir. O Sr. Moura Nobre também declarou, e aquialguém mais declarou de publico, qur. a prova do que eu não te-nho razao e que os pfejudicado.s não reclamam. Os preIndicado-,nôo reclamam: primeiro, porque a Constituição approvou todas
$llCS,lrlam perder tempo; segundo, porque seriam

LA1*? ? s logares onde estão para outros pejoras; terceiro,
« sertam postos em disponibilidade: quarto, porque contra

L m,i.«alfit'al'l.an' ««WWrttos. que durariam dois nniios; duran-to os quaes ficariam sem vencimentos e sem Justiça.u ir. A Ibérico de yforr.es — isso è que é. verdade,
mara S"' "EIT0R be,trão — Ha dois casos conhecidos pela Ca-

O Sr. Alberico dc Moraesnao conhece.O Sr. Moura Nobre — Sem vencimentos? Quaes sâo??
Allf„„ hejtor beltrão — O Sr. Nogueira, um; o Sr. Polverellt,outro. Nao e verdade, Sr. Vereador Corrêa Dutra?Nao o verdade que o Sr. Nogueira ficoudurante o período eni que foi processadol',O Sr. Corrêa Dutra — E' cxact.o.
Sr Poverelí?'CITCfR Beltrào ° mesmo, ainda, econf.eoeu com o

S1"'0 deis casos que, desde logn, aponto, embora hajlnumerosos outros.Na verdade, ie. um JornalLsta. que discordou dos dirigentes daAssistência, e prohlbldo de entrar nesta Repartição R oue náopoderá acontecer com um funccicnario ?Por isso tudo é que podemos reclamar !O £V. Vereador Moura Nobre, no final do seu brilhantediscurso ...O Sr. Moura Nobre. Bondade de V. Es.O Sr. Heitor Beltrão — ...discurso brilhante, como S. Ex.bem sabe. po*us a causa é que é má, nffirmou que paio modo comque eu debatia o assumpto, dava a entender se tratava dc quês-tao de natureza intima.O Sr. Mcvra Nobrr_— Parece, pelo menos.O Sr. Heitor Beltrão — Não sei se o nobre collega quer dizerque eu esteja irritado com a Assistência, magoado com o Sr.Oastao Guimarães ou com os seus amipos. que tenha resenti-mento ou queixa de S. Ex. e doa seus auxiliares.Sob palavra de honra, porém, nada tenho, affirmo aos nobrescollepas. contra S. Ex. ou contra seus amigos !Por outro lado, nem conheço a maioria riaquellen, a favordas quaes tenho pleiteado, desta tribuna.Só me preocctipam a.s causas pelo seu aspecto Impessoal, náopelo pessoal, individualista.
_ Não tenho, ainda, nenhum Interesse Junto A Assistência, ondenao pedi. aliás, como em todas as outras Repartições, empregopara quem quer que seja.Desafio o Sr. Gastão Guimarães a contrariar essas minha*alienações ! Sei S. Ex.. porém, incapaz de aleive dessa, especie fO Sr. Moura Nobre — Ninguém nega. essa attit.ude de V. Er.O Sr. Heitor Beltrão — Ha, todavia, nisto tudo, algumacoisa dp natureza intima.E' de minha natureza Intima combater as Injustiças !E' de minha natureza intima separar a idéa pura da suaexecução desfigurada !E' de minha natureza intima desempenhar, nesia Casa. omandato de altivez, de vigllancta. de fiscalização e d» collabo-ração, que me foi confiado pelo eleitorado Independente do Dl.'.-tricto Federal.O Sr. Henrique Maggioli — Aliás, nesse ponto. V. Ex. pro-cede como todos nós.O Sr. Heitor Beltrão — Finalmente, também * de minhanatureza intima cumprir o meu dever até o fim. sejam quaisforem as dificuldades, sejam quais forem as oppositores, selam

quais forem as conseqüências 1Tudo Isso, sim — 6 de minha natureza intima ! IO)
(Comparece o Sr. Floriano de Góes).
(Reassume a Presidência o Sr. Olympio dr. Mello) .

O SR, PRKSIIIKNT1; - Tüstá terminada, a proroçraçào con*cedida pela Gamara á hera do Expediente, tPausai Vou pa«-.rã Ordem do Dia.

uniu publicação da Beneficencia Portugueza diz haver nessn
hospital trezentos e trinta leitos, dc maneira a chegar-se a, con-
clusão dc que o leito custa 12?000 por dia. Na opinião do Sr.
Vereador Moura Kobrc, 00 leitos da Prefeitura custam, ao que
creio. 32:7GOíOOO. . . „ „O Sr. Romero Zandcr — E* necessário accrescentar as cies-
pesas com os leitos as despesas de transporte, etc. Do contrario,
não ha maneira possível dc comparar as duas casas.

O Sr. Adalto Reis — «E* mister ievar em consideração que os
serviços da Assistência são serviços modelares c completos. Cn-
tirar um icrvlço, desme-.--ando-o 6 a mesma cou-sa que nao o
analyzar. V. Ex. preoccupa-se, sómente. com leitos, sem atien-
tar para os serviços dc soccorros immediatos, de ambulatorlo,
rcceitès grátis, cousá que nunca houve no Rio dc Janeiro.

(j sr. Fernandes Dantas — Só sc pódc fazer uma critica ri
ue

Passa-sc d
ORDEM DO DIA

o re-solicitando, ainda,
c dois Verea

O SR. ERNANI CARDOSO (Para assumpto urgcvJ.e.)Presidente, pedi a palavra somente para enviar a V. Ex.
querimento de urgência, que tenho em mãos,á Câmara disperSa de impressão do mesmo.O requerimento achu-se ossignado por vintedores e é concebido nos seguintes termos:(Lendo): — "1935, Requerimento n. 43õ —- .Requoremct.,ouvido o plenário, sejam os projectos inclusos na Ordem cioDia de hoje e todos os demais apresentados e que forem apr*-senta"dcs. referindo-se a augmento, equiparação rie vencimeii-Ias ile funecionarias, creando"ou supprimindo lugares, rn-

viados ; Commissão Especial a que se refere o art. I« da l"i17 do corrente anno.Sala das Sessões. 7 de Outubro de 3935. - Ernan.i dar-
doso — Júlio Lima — Augusto Alves — Henrique MngginliCésar Leitr — Aclnlto Reis — Olympio de Mello — f"ernandr-Dantas — Frederico Trotta — Azevedo Santos — Caldeira rirAlvarenga — Eduardo Ribeiro — José Lobo - Romero n>-der — Tito Livio — Jayme Araújo — Jorge Mattos Vero-nymo Penido — Floriano dc Góes — Ivan Pessoa, rom re. -
tricções, por entender que na indicação devem ser exceptua-
dos os projectos oriundos de mensagens do executivo.

Justificação — Foi eleita por esta ('amara, rm obe.dièiilcia ao que dispõe o art. 36 da Lei 17. deste anno. uma com-missão que está elaborando a. lei especial que regulará, nãosó as condições de nomeação, exoneração, etc., bem comofixará os vencimentos de todos os funccionarios munlcipaes.
A referida commissão que está em plena actividade. deve mm
urgência organizar a ditai lei. para que possam ainda figurar
no orçamento deste anno nos quadros de todas as repartições1!Dalii dever ser .nviados á commissão esp.;c:al todos of oro-
jectcvs rie que trata esse requerimento".
Consultada, a Camara eoneeãr a urgência:
Awiuncia-se a discussão do Requerimento n. 435.

c 3! •O SR. MOURA NOBRE — Sr. Presidente .desejavaantes de ter submettldo esse requerimenl» a debate, V. Ex
citasse do seu autor esclarecimento no sentido rie nuae; f 'o os
projectos que RJ 35x. viza.

Na verdade, como estA redigido, o requerimento nã<"> dií
quaes os projectos que tem vista, uma vez qu» náo descrimina
os seus numeras.O Sr. Ernani Cardoso — Taes projectos são toda* os qu.' ,-s
encontram na ordem do dia de hoje, menos o-s que estão em re-
dacçào final e os vétos.

O Sr. Moura Nobre — V. Ex. se refere, também, ao pi-o|erío
n. 64, decorrente de Mensagem do Sr. Prefeito?

O Sr. Alberico dc Moraes — Este. da mesma fórrrn. não po-derá ser excluído.O Sr. Moura Nobre — Na minha opinião, rrpito. o nobrr ai>
tnr do requerimciito deveria ennumerar os pwaefltioS * nu^
refere.

troro.ii nor uma analvse dc conjunto. ! De outro modo. o requerimento abrangera uma serie dfi P"o-gorasa por uma_ • •. __ SrJ prefiidente, tenho certeza dc que .iectos já muito debatidos, cujas discussões já foram tnimiad*:».1 Ora. o Regimento náo permitte interrupção de debat".
Além do prolecto li. 64. esto nas mesmas.condições o d" nu-

mero lô-A. de minha autoria, que se refere á Tmçrensa Offici.il.
O Sr. F.mani Cardoso — O projeeto n. 15-A nada du com o

funceionalismo municipal.
O Sr. Mour>.\ Norre — Uma vez que erra logares. I^r> d» Ir *

Commissão.Não se deve interromper a discussão desses projectos. pava t>,.
enviar á Comniissão. desde que não se sabe quando estó leriiv-
nurá es.sa.-i funeções.

Assim. Sr. Presidente, pediria a V. Es me suegerisso au
3r. Enixmi Cardoso determinar os projeeto- ...

O Sr. Alberico de. Moraes - Dc accordo com o FV;:'mrntr>
O Sr. Moura Nobre — ...de accordo com " Regimento! pari

O Í-R. HEITOR
a razão está commlgo. . „ _ „O Sr. Adalto Reis — Engano de V. Ex. V. hx. embrenhou-
se. pelo contrario, num verdadeiro labyrintho.

O sr. heitor beltrão — Tanto tenho razao que exasperam
os mais tranqullcs dos meus collegas, porque nadn e maw lyri-
(ante do que a verdade impertinente... quando se fuz Ju^ii^a.

Imagine que ate o Sr. Femandcs Dantas, sompre tranquiilo,
l^rdeii rfcalma .^ _ _ Q Sr Pcnlan(5cs Dantas « medico mili-
tante quê ha longos annos exerce a sua profissão, num dos tre-
.*hos talvez liais pobres do Districto 1'ederal.

Ò Sr Fernandes Dantas — A minha calma nfto se perturba
eom toda a bateria que V. Ex. n^esta contra a Assistência Hu-
b"Co SR. HEITOR beltrão - Nmica assestellbaurla fMmi»sistencia Publica, mas contra os processos administrativos moder
namToíuerSapo°IrsJibU^imo da «ituaç&o actua. da rre-
mU>O Sr. Adalto Reis - Estamos tratando apenas da queatõo
malu!r'..V. ueitor kei.tr A o — Toquei num ponto sensível, porque
tis verdades doem e as mentiras não n Sr vernan-O Sr Adalto Reis — E uma prova disto, e que o Br. Jteiman
des Dan as levantou-se da sun cadeira para tratar da questão.

O Sr. Fernandes Dantas — Vim trazer a minha
.aboração ao nohre orador, que está tão bem «r'"ído- cn°'nlc^^
concludentes, paia la^cr valer o seu ponto de com íela<,ao
no lQS""llJt°pITM gei.trão — F. como presto 1
*í*vts nomuc râo tenho o direito de trazer verdades nao com
níovãdas í c-ta A^ènible" Trago verdades authenticas. tanto
assim que estou ripeiaiulo, ate liojc, um fu UcsmentidJ concreto
P°r Estou esperando?COs discursos são bonitos. MrvlcoBhjnèdf-oüo sooótTis. Fazem-se picctamaçoss ijTttas dos seiviços medi
cos nejs _ N5o Uvc da opporturddade de
responder a V. Ex. V. Ex. mesmo declarou que esperou vinte
ili-is paia falar. Eu e o Sr. Jaytnc dc Araújo Cotamos inscriptos."o sr. ueitor nr.i.TR.Vo — V. Ex. já falou uma vez.

O Sr. Adaita Reis — Sobre a Assistência, nào, meu caro col-
,fCao sr. iieitor nr.ttrào — Acho que V. Ex. jã falou uma vez
O Sr. Moura Nobre falou duas vezes.

O Sr. Moura Nobre — Para resjKHider a V. Ex.
O sr. Htm, beltrão — O Sr. TrederiOO Trotta^faiOiigcuas

\eze><. Estou esperando, até a^ora. que ne-snimtam os meus ua-
dos concretos. Inclusive os dados estatísticos,

Estou esperando, traiiquillanicnte. E lembro no Dr. Oastao
Guimarães que mande outros, por que esses nada provaram.

O Sr. Adalto Reis — Não desejamos desmentir E>... ror-
que V. Ex núo costuma mentir. Prctendcmus deinüniirar-ilie que
está errado. O erro náo e uma mentira. _ 

O sr. heitor t.eltrão — Infelizmente para \ . Ex. nem fou
n*cntiroso. nem criei. A prova r qu- estou esperando a deniont
tração roncret-i contraria áquillo que tenho dito.

O Sr. Jaymc de Araújo — Mas V. Ex, nao errou; v. kx.
ez, cõtcja mal orientado.

nue a Câmara deliberasse c.onseientement. cc fosse vetadg de o?r
si cadil um dos projectos em apreço, indicados polo Sr. hrnani
Cardoso. .Era o que me cumpri* diaer, Sr. rresidente. tO.»

O SR. ERNANI CARDOSO -- Sr. Presidente, o requerimfnt»
ora apresentado A deliberação do plenário refere-se ao que disg
pòe o Art. 10 da Jei n. 17 deste anno. qu« ereou ar, :e^rctaria,*
geraes. O art. 16 diz:

(.Lendo)
*A Camara Municipal, cm lei especial, regulara con-

dições ile nomeaçao, suspensão, exoneração, inipedimento. ae-
ccsso, licença e aposentadoria das funccionarios de tonas a^
repartições numicipaes, determinando os fcus vencimentos.g
Ora. o requerimento em debate refere-se A organização netuai

da Prfcitura. Refere-se a todos os projectos que tratem ri eqm»
paracõo e augmento dc vencimentos, e de augmento de pesso.U
dentro das quadros. E- logico que todo projeeto que vi.~e orgam-
zaçÃo nova de serviço»*, que crie novas repartições, nao esta m-
cluido no requerimento, porque se trata do art. 16 da ki U do
corrente anno; e a Camara. resolvendo assim, resoive logicamen-
le. porque se a Camara votou a lei n. 17. pelo projeeto :i. . <
deste anno. «lia. ipso tacto. delegou á commissão especial nu.-
rleueu o poder de organizar todos estes quadros do tunecionj-
llsmo municipal e verificar toda a situação desse funecionaUsuio.
quer nas condições rie admissão, promoção, aposentadorias e nem
assim fixando vencimentos. O que está se tornando uma ba.our-
dia são os projectos de creação rie novos logares. suo o: projectos
que trazem augmento de vencimentos, procurando equiparar. ç.<v -
que assim er.ta commissão nunca poderá concluir o u trao. ho.1  1 '  « __ ílOI-nr.U:ndo seinpre que tomar rwusncravao «
rentes de novos projectos. Tsto e. na parte que sr refeic ao> i>>-
teressados. mas ha uma ra?ao mais Iocica par « que a Camarj.
Remtc esta decisfto. porque a Commissar vac estudar. eimtoti-
vamente. com o espirito dc mais absolutu jiirtu,^. o mt-ercsr.e
todo o funceionalismo municipal.

O que não se pode é votar. diartament<-. projeeto. que vf
nluiin modificar a „rgaii.Vação oue está sendo l«to M
são Especial que tem urgência o - concluir esse trabalha, p... 11
orçamento da .>-n>e7a tem que ser apr«sentgdo a < .w <" '«• ao.
antes rir terminar a legislatura. ... .

Isso c apenas para organizar, para ter uma "íf' *
de serviço, c não ha interesse em Xenr quilqucr direi,o oc .~nr.
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NOTAS DESPORTOJ AS

t CAMPEONATO CARIOCA

DE FUTEBOL

O Botafogo venceu o Vasco da Gama por 1 x 0
— O Andara! triunfou sobre o Bangú

Divisão intermediária — Venceram: Confiança
c Viação Excelsior — O Sporting e o Portugal-

Brasil empataram de 2 x 2
A Metropulllan» fea prt*se- i Pol um belo "match" em qtieRuir, ante-ontem, a disputa do os duaa "equipes" se emoenha-Campaonato Carioca do Fm*.'ram com ardor em l>us:a da vi-boi. i toria.O Botafogo, derrotando o Vas- i Desde o começo at# no fimeo da Gama, destacou-ee na os dois quadros porfiaram, ca-frente da tabela, passando assim a uma posição invejável.O Andaraí, cujo "toam" seacha em bóa fôrma, venceu aforte falange do Bangú.Na Divisão Intermediária triun-faram o Confiança e o Viação,tendo o Sporiinpr empatado como Portugnl-Brasil.O resultado geral foi o sc-

euinte:
Vasco da Gama x Bo-

tafogo
O local desse encontro foi oestádio de S. Januario.Devido ao temporal que desa-bou no dia em que esse "mntch"

foi realizado e que ocasionouuma série de irregularidades quemotivaram a sua nulidade, foimarcada a data de ante-ontem
para nova disputa.Os dois "teams" disputaram
palmo a palmo o triunfo.Desda o começo da partida,até o a Dito final do cronometris-ta, os dois quadros se empenha-ram com denodo.Dado o empenho com que csdois bandos disputaram, o Jogoem si transcorreu bem equlfl-brado. pois os dois adversariosdispõem de conjuntos capaaesde proporcionar uma bela par-tida.Houve algumas falhas nos li-nhas atacantes, sendo que a doVasco foi a que menos produ-riu.•Vi defesas mais ou menosf5 equilibraram, agindo a doVasco com um pouco mais deíirmeso.O triunfo sorriu ao Eota-fogo pelo minimo senre, 1x0,
ponto esse fMto pelo half Afon-so. que rebateu uma bola vindada. trave de um forte "kick" deCaries Leite, aproveitando um"comer", achando-se Rey caido,mnchucado.Não foi um daqueles "gcxils"
que satisfazem a massa torce-ciora.O primeiro "half-time" termi-nou som que qualqusr abrisse o"score". acurando, portanto, o
placará.. 0 x 0.O juiz d? partida foi o Sr. Lo-ris Cordcvil.Os "teams" disputanteõ foram
este.-:VASCO — Rey (PanWo* ; O.v-vaidn e Italia; Oscarino. ,\irffi| cGrinso; Orlando (Ci"oro>. Syisde Carvalho. Grndin, Nena cLuna (Orlando).

bondo, afinal, os louros da .ternada á guapa rapaziada ao fc'ãoCristovam.
Bangú x Andaraí

Realizou-se esse encontro nocampo da rua Vcrror, emBangú.A partida preliminar, en*re bs"equipes" secundarias, íoi rc-nhidamente disparada ticScie o
ppopio até ao .'im.Corno recompensa aos istuaisesforços dispendides, o ":nat:h"
termincu num empate fie 2x2.O jogo entre as "eqüinos"
principais transcorreu t.imbemrenhidamenie disputano aesde oseu inicio.O Andaraí. logo no começo,conseguiu abrir o "score" ca tí.r-de, marcando um "goal" >'or in-termedio de Mineiro.O Bangú reage e o "match"
se equilibra.Coube, ainda, a. o Andaraí, aconquista do segundo p"nto,
por intermedio de Romuanio.O Bangú volta <i ."eiüir, mas o
1.° "half-ume" termi.ia com avanta^j.n ;.c 2 x 0 pira os visi-
tantes.Recomeçada a peleja, após odescanso regulamentar, o Ban-
gú se desdobra para anular í. di-ferença. mas apenas consegue
alcançar 1 "goal", feito porBuza.E o "match" termina com a
vitoria do "team" do Andaraí,
pela contagem de 2 x 1.Os dois quadros dNputoníes
apresentaram-se, ao juiz, da se-
guinte fôrma:BANGÜ — Euclides; Mario eSá Pinto; Brilhante, Paulista
e Médio; Aldemiro. Ladislau.Buza. Julinho e Dininho.ANDARAÍ — Yustrick; Baia-
no e Cazuza; Betuel (Hermo-
genes>, Adonilo, Baby e Cho-
gas; Aston, Romualdo, Bianco c
Mineiro.Serviu de juiz o Cr. Aldsricí
Solcn Ribeiro.

Divisão Intermediária

2' CIRCUITO CICLISTICO DO DISTRITO FEDERAL

A VALIOSA COOPERAÇAQ DA INSPETORIA DO TRAFEGO

Mais prêmios aos concorrentes — Varias notas

Domingo proximo, a mais lm-portaii.c prova çlt> ciclismo na-cionai terá a sua disputo. Talcomo aconteceu no ano passado,por oeasião do 1.° Circuito, nu-morosos foram as inscrições comque contou tão sensacional provae verdadeiro, "azes" do desportodo pedal foram os que dela par-ticlparam.Tudo indica que este ano oCircuito Cicli.st.lco do DistritoFederal alcançará igualmentefranco sucesso.DispuSTdo numa extensSo d?».92 quilometros, moldado noes„iio europeu a que obedecemos mais famosos Circuitos da

A PRIMEIRA VITORIA

BOTAFOGO — Aibe.-to; N.uáz
e Albino (Otncilio): Afonsinno,
Lur.iano e Canali: Alvoro. Lec-
nidas. Carvalho Leite, Russinho
c Pateskn.A partida preliminar foi dispu-
t.ada entre o< quadros do Vas-
co c do S. Cristovam. 3112 es-

tão concorrendo ao Campeonato lxl. Ssçumdos "tcams": San-
Juvenil. tissimo. 4 x 3.

Os jogos do Campe inato daDivisão Intermediária, i'i=pvi -
todos, ante-ontem. ofcrejer.vn oseguinte r.-jliltado:CONr MCA x JARDIM —
Primcivra "teams": Confiança.2x1. Si mdos "teams": Ccn-
fiança. 3 ;; 2.SPORTING X PORTUGAL -

| BRASIL — Primriros "tcams":
Empato dc 2 x 2. Seróndg»"teams": Empate de 2 x 2.

VIAÇ/O EXCELSIOR X RI-
VER — Primeiros "teams"; Via-
cão, <1 x 0. Segundos "teams";
River. V/. O..UNIÃO x SANTÍSSIMO -
Primeiros jítenms": Emr-itS de

Camilo .Scftibal, cia Inspetoriacio Trafego
França, Italia, Portugal, etc., odo Distrito Federal contornatanto quanto possível o territorioda nossa cidade indo ao maisremoto ponto da zona rural, naparte limítrofe com o Estado doRio sem ccntudo ultrapassa-lo
para não perder a caracteristl-ca da sensacional competição.A Federação ív.etropoíitana daCiclismo, a entidade oficial di-rigente do cíelismo no DistritoFederal, sob cujos auspi ios érealizada a magnífica corrida,não tem poupado esforços paraque ela seja coroada do maiorexito possível.
A VALIOSA COLABORAÇAODA INSPETORIA DOTRAFEGO

O JOUNAu DO BRASIL, talcomo aeonteivu por oeatião dadisputa do 1." Circuito Cicüstic.ido Distrito Federal, conta coma valiosa cooperação da Inspc-toria do Trafego desta Capital.Não sc torna mister encarecero alto valor clcísá cooperação.

de evitar o uso de recursos n&o
permitidos no regulamento dagrande corrida,Além da parte de fiscalisaçãu
propriamente dita a Inspetoriado trafego levará Igualmenteuma condução de Saúde, paraatender a qualquer acidente queporventura ocorra durante adisputa da prova.Como se vê deveras precisos»a colaboração da Inspetoria doTrafego no 2.° Circuito Ciclistí-co do Distrito Federal.

MAIS PRÊMIOSVários negociantes aa zonaleopoldinense e desportistas sim-
paticos ao Olaria A. C„ deverasentusiasmados com a represen-tação que o citado clube vaiter no II Circuito, vão oferecervários prêmios para os ciclistasolarlaros.Ao Io. ciclista do Olariaque passar na estação de Ramos,o Sr. Teimo Batista ofereceraum par de perneíras.Ao ciclista do Olaria quopassar em 5o. lugar pela esta-cão de Ramas, a "A Protegida"a rua 4 de Novembro n. 8, ofereccrá ukma artistoica meda-lha de bronze.Ao ciclista do Olaria quepassar em 3o. lugar pela estaçãod3 Ramos será oferecido umqueijo Palmira pela Padariae Confeitaria Flor de Ramos, Arua Ura nos 1057.Ao ciclista do Olaria quepassar em 4U. lugar pela estaçãodc Ramos, o veterano corredor

LIGA CARIOCA DE
FUTEBOL

OS JOGOS D3 ANTE-ONTEM
A Ligvi Caricca d: Futebol f-er,

prci&-gulr. a nt?-ontem, a disputa
do seu campeonato.

Houve uma partida do m.uita
«Lgniflccçào p-.ra os ndep -cs
meros admiradores, Amerl-ca x Fl«-
menço, e cl»u-a.s cubras fô-m
inw.csíc p:la sua falta dc exprets-eào.O re&ultado g:ral foi o sc^uín-
U:

AM17RI CA x PLA G O
neail;5ou-«o c.ícc rncont.ro nocampo cio Am:rica. O nuitch c;i-tr» os segundos tcams trrmir.rucom a vitoria dn Amsrica p:lac^ntaírm dc 1x0.O match entre as equipes prin-cipal.s foi bem dUputstio. d:scle o

principio até o «pito flnr.l c!o c.c-nometrista.
Os eioi.s trami" £5 empcnlv r: mha-stent». m.u o do Fl-"»--nto t"-r« favor a "chance", que lhe

permitiu a conquista dc 1 goal.'cito por Alfredo, e ervm cie o tri-riufo final pelo minimo escoretie 1 x 0.Essa rantaçam foi Obtida na
primclre part* ria luta e mantidaco 2° half-tlmc.Os teams disputtnt^ foram os•«CU'.nt«e:

AMBRICA — ValMr, Vital t Ca-«himbo: Ferrelm Op c Posèato:X.lDtio. Mamcde, Carola. Plácido cOrlando.
FTjAMENGO — Raimundo, C^r-loa AlTfta « Marlm; AlcrnSu. Otoi^« Barbosa: SA, Caldeira, Alfredo, *

Nelson e Jarbas.S?rviu dc Juiz o Sr. Lipw Pci-xoto.
PútTWnNmfSE * PORTUG Í7ES A
O *ütartium da run Guanabara** 0 Ux-al desse Jogo entre c«â lo-ca.lA c o fraco tcom d^ Pcrm^tir-n.Mitrh desint?rc«.«a 11 tc p sua f;*l-IA dc ercprcbeno, pcu^evi atençãocleíwrtoii.O FluminoiiÉe; Jopttxlo p«2«dn-tnoni*. rií-.i.bou vencendo por 4x0.O tfliil venccdc.- foi o êêguiiiic:
M.UKtfíKNSK _ Batatais: Er-nistOjC Votornntim: Marcial. Brsntidrpois GUlm.arAct) c • Vczimbc»;Cabral. Rusfo. Romeu. l.nra (de-poií. yiçentinot « Herculís.Serviu do Juía o Sr. Mota eSotuv».r."cj f.eçundos trsms triur.fouUm;bem o Fluminense por 8x2.
HOMSUCESSO x MODESTO

. Joço foi o c«m»3oCl Es-.rada do Norte, <m Bom-u-Cc Í SC».
expressão alcuma pou-p> T,,d!a >ntc.-ciEar, como .icou-tcc.-u.

O BoastuerjM dspcTirio ri-•nf.h&r qua<in>. .•«v. vencedor pí'aconu^em 1 x o.O U?am vencedor erate:

ROWING
CLUBE DE REGATAS

GUANABARA
Tiro dc Guerra

Acham-se abertas as inscrições
na "Escola de Tnstruçfto Militar
n. D", tiro dc guerra do Clube de
Regatas Guanabara. Os socios
rjuc desejarem ob.er sua cader-1
neta de reservista no ano pro- '
xltr.o, devcrfto procurar o instru-
tor na sédc socinl. As j
auartas e sexlas-feiraíj, das CO ãs
22 horas. Festa mensal

No proximo dia 13 cio corrente,
nos magníficos salões do Clube
dc Regatas Guanabara, rcnllzar»
s:-A o bnllc mensal que a direto-
ria oferece aos seus associados e
cxmas. famílias.As ciansas que serfio animadas
por excelente orquestra, .scrfio
iniciadas tis 22 horas c se prolon-
garfto ato As 3 da madrugada.O ingresso ties socios dar-se*A
mediante apresentação dc titulo
social do môs corrente.

^ JHHB

i

HEM0RR01DAS— Cura r iical. srm opernçAo esem dòr. Dr. li. Pitanga Santos
a rua do Passeio n. 70. 2° andar
(Edifício Souza). Diariamente.da14 as 19 horas. (C. 26.531

Antônio Gonçalves, do Olaria A. C.
ela fala p_or sl só. Fsls jornalteve õõaSião cie ressaltar o pro-mais uma vez. com a prci-oresteu no ano psü-ac o : nH o
magnífico serviço feito ro acompetente direção do l.ns *o ~íy
Oanuto Sstubal; qvc foi v;r:la-
dê^nmento ineansnvel.Este ano, r.ovHtncrit''. o .Or.
Kd?,ar Estrela, digno IiijpàLor.óoTrafego, se prontifi 'ou a nós ali-xilifr rcL-cinendnndo tod.-.s ji.s
providencias que se tornar.'li :-.r-
cessaria* para o c:;ito da .SM'.-
cie-el prova.O In.-.petor Camilo EetuüalvComo se vc e deveras nre-Sosacia e a gentileza qt'e iorlo*; lherceonivjjSm. supsrintenaevã o
servie.-i rle li;.eali.-:çfio do Clreui-
to. quer nsjinalnndo nos corre-

o louiq percurso, quer rc»movendo o:; obstáculos de tru-
fo:?o propriamente dites, querpinda o:;*.fc-'ndo vU:ih.ncia ío-
bre todos o~, corredort*?, alim

Milton CiineJ», do Olaria A. C.
Antonio Gonçalves (Faíscal ofe-reeerá uma medalha de bronze.Aos ciclistas do Olaria queem 1°. c 2o. lugar completaremo percurso serão conferidas duasmedalhas de prata, ofercridaspor um ciclista corredor e fun-dador do antigo Velo Sportivode Ramos.Ao ciclista do Olaria nuecm 1". lugar passar pela esta-não Dr. Pedro Ernesto a meninaSevera Batista da Silva ofere-cerA uma artística medalha doprata dourada.Ao ciclista do Olaria queP'.í: '"" em 2". lugar pela esta-çâo Dr. Pedro Ernesto será oreciria uma medalha dc pratapelo jovem Humberto Batista daSilva, mascote do Olaria.Ao ciclista do Olaria que

Êassar em 5o lugar pela èSSaçfloir. Pedro Ernesto será oferec.-da uma medalha de OroiUM pe.oconhecido c veterano corredorFaísca.Outros prêmios alntla es.iosenclo oferecidos, os quais publi-caremo» oportunamente.
O IIF2.0S DO CIRCUITOCHEGA AMANHAO JOHN AL DO BR\SIt, rcie-bcu comunicação do glôíTfisti

Brasil S. C., de S. Paulo deque os seus valorosos represen-tantes no 2o Circuito Clcllstlcodo Distrito Federal, o camoeftoArtur Ferreira e Crisplno Torti,embarcam hoje, era S. Paulo,
pelo segundo noturno, devendochegar no Rio amanh& pelamanhã.
UM PRE5MTO DA FABRTOADE CAFÉ' ALVEAH

O Café Alvear, da conhwidaFabrica de Café Alvear, & ruaBolívar 63, um dos pontos pre-feridos de Copacabana, ti íjeTin-do cooperar igualmente para obrilho do 2.° Circuito Clcllstlco,nos ofereceu uma medaiha deprata dourada para ser confejj-da ao cielisto quo se co'.j;ar em5o lugar no Circuito.
UM AVISO DO HELENICO
Todcs os ciclistas do Velo Des-portivo Helenico, estão convida-dos para comparecerem, amanhã,das 21 ás 23 horas, na sede doClube, para receberem instru-Ções sobre o 2o. Circuito Ciclis-tico do Distrito Federal.O diretor desportivo pede ocomparecimento dc todos semfalta.

UM PRÊMIO DA FIRMAIUNARD & CIA.
A conhecida e conceituada fir-ma Isnard & Cia., á rua Eva-risto da Veiga n. 20, teve a gen-tileza de nas oferecir um par dctubulares para servir de nrem.opara a sensacional prova do 2".Circuito Ciclistlco do DistritoFederal.Esse par de tubulares s< rá con-ferido como prêmio ao goucí r-rente carioca que melhor se co-locar na importante prova.

A PARTIDA SERA' A'S 8 HO-RAS EM PONTO
A Comissão Técnica Organi-zadera avisa aos senhoras con-correntes que a saída .-.erá dadoás 8 horas da manhã, em ponto.Os ciclistas devem clvr.gar. o maistardar ás 7 horas e 3U minutos,afim de responderem á chama-da e se colocarem cm su<is mar-cas para a partida.

SERÃO TIRADAS FOTOGRA-FIAS IJO CONCURSO
O JORNAL DO BRASIL nointuito de proporcionar acsamantes do empclgãnte desportodo pcdal, varias gravuras sob.cas diversas fases do 2o. Circui-to, publicará durante alguns «iasapós a realização da s -'.isaclonU

prova, o resultado da sua repor-tagem fotografica mostrando nu-merpoa trechos'do tx'. ".ifo por-curso e a colocação dos concur-rentes, quer os que fugur; remno grupo da frênlo, quer csestiverem no grupo nutis atraza-rio. de modo a satisiazer a todoscs concurrcntes.
A CASA D. S. A. E O2\ CIRCUITO

A lista de prêmios a serem ccn-ferkios nos cor.eurrentes quemelhor í-e colocarem na maisimportante yreva do ciclismo na-cionai r ;i aumení ida co'r maisoutro oferSfiido pela conhecida-sima Casa L. S. A.. A rua Fi-fileira d - Melo n. 349.Esse premiu constará de um
guidon de corrida, quo será en-tregue no corredor carioca colo-cado em 2". lugar no 2o. Cn-culto.

A GRANDE PROVA FERA'FILMADAPodemos transmitir ans nm&n-

tes do empolgante desporto dopedal a boa noticia do quo asensacional prova que é o 2o.Circuito Ciclistlco uo DistritoFederal será filmada.O JORNAL DO BRASIL já to-mou aa providencias necessariaspara a filmagem da grandeprova.
O REPRESENTANTE DO CO-RINTIAN3

O valoroso S. C. CorlntlansPaulista estará representado no2." Circuito Ciclistico do DistritoFederal, pelo excelente ciclista

L ... i i-

DO P R F 4 F. CLUBE

Derrotado o primeiro adversario
v do novel centro desportivo

Euclides Cordeiro, do Olaria A. C.
Rogério Saito. um dos maio afa-mades corredores da Pauliecla.

AS INSCRIÇÕES
Publicaremos, amanhã, asinscrições dos concorrentes ao2.° Circuito Ciclistico do DistritoFederal.A relação conterá os nomescios corredcrcfj dos clubes quepertencem c os números quedevme corresponder aos da saí-tia. Esses números serão sor-toados, hoje á noite, em nosttredação, podendo a cie. assistirqualquer interessado.

PEDALADAS
Dizem que...— o Gato djsse que o Dr. Ar-mando Estação de Ramas, naqualidade de medico da SaúdePublica, vai estudar tpor oca-slão da disputa do II eireuitoi ascausas de certos ciclistas como-rem poeira cies concorrentes for-tes.

A rapaziada entuslastlca do l>.R. F. 4 F. C. anseiava pelo seu
primeiro encontro. Essa ansleda-do Justiricava-se. Fundado na
pouco tempo o clube de "Rocha
Miranda" adotdra um nome quedeveria ser defendido com grandeentusiasmo. Só poderia ser um
clubo a conquistar vitorias. Dal o
primeiro encontro ser esperado
com frenesi pela numerosa tor-clca.

Havia um outro fator: o con-tendor. Este, varias vozes cam-
peão da imprensa escrita, la en-frentar o clube da imprensa doar. Entre um e outro havia sen-sivel diferença. Mas os do P. li.F. 4 F. C. não desistiram do
preparo. Vários loram os treinaie em todos os Jogadores havia ln-contido entusiasmo.
AFINAL, O ENCONTRO INICIAL!

Afinal, o encontro inicial ven-ficou-se domingo. Foi belo. Foiemocionante em todas as rase».Os do JORNAL DO BRASIL F. C.
portaram-se como heróis. Defesasbrilhantes executaram-se, porem,não Impediram quo o cluoe deRocha Miranda vnsasse o goal,sempre bem amparado. E* que osatacantes «leste oram mais fortesou talvez mais articulados. fi-nalmente, quando o embate ter-minou, o P. n. p. 4 F. c.,acusava a seu favor o escore de
quatro a um, derrotando, dessaforma, fragorosamente, o seu ad-versa rio.

O delírio da multldSo n5o pôde—— fe

ser contido. Os aplausos r>^T*raambos os quadros e num gesto d#confraternização, vencidos c ven-ccdorcs abraçaram-se...
O encontro inicial conseguira fc

primeira, nítida e bela vitoria.Rumo, talvez, para a conquista démuitas outras.
Neste registro devemos destacaro Sr. João Lourenço, presidentado Argentino F. C., que, sempreatento, prodigallüou gentileza»aos dois competidores que se ser-viram do campo das córes azul 0branco, por sinal as mesmas daP. R. F. 4 F. ü.
Aos vencedores foram entreguesmedalhas de prata com expreeel-vas legendas. O primeiro trõMuda primeira e esmagadora vitoria,Decididamente o P. R. F. 4 F. C.

já nasceu feito...
OS AUTORES DOS GOALB 'l

Os autores dos tentos foram «aseguintes Jogadores: Vadlnho. 1;Belo 1 e Launoel 2, • Vitor 1, mioJORNAL DO BRASIL F. C.O conjunto do P. R. p. iy.fiestava assim organizado:
Antonio; Armando e Leal; ft).demiro, Pedro « Ranulfo; ItodrNko, Belo, Vadlnho, Launoel • Al«bino.
A equipe do JORWJU. DO BRA-SIL F. c., obedeceu á «egulnteconstituição:
Farias; Batalha • z&at; Sebtstl&oValdemar • Ildefonso; Llno, PI-mente, Milongulta, Vitor e Uenas.

o ecguin-
BOJfSUCESEO ptirval. Inácio« Fraga.; Hermes e C*au-Olonor; Dcrrtreo. R.bolo, CMinaCeei e Nelslnho. '
Wos MeuRdo» («sinso* o Bomíucesso por 6*0.O Juis da pugna p.-;cc:paí foi oGui.hcmic Cíomca.

CAMPEONATO

DE BASQUETEB0L

Os jogos dc hoje
fciti pfr«fttgu!m*:nto o o cam pro-nato 5j;ão efetua.'.os, lirj:, os sc-

gulntcs Jogos:
vasco s. cristovam

E' o melhor encontro dr. noite,
d.,do o cqu.iibrio dr forç-* qu:existe entre os m:r-mos.No tmbü í< undario. o qua-d:o va?c?.:!i. ,j? o o pnntc-Uo,uma cuitada dif.c;!, cn-
frcntsnúo o quadro eivo.Es*a partida terá p^r local a
quadra da rua Ab.ito. caiando de-sigtiAdos o.-* sr^ulntcs oficiai:Arbitro do< lo«. Cus-todlo Lobo. Arbitro dos qua-dro^: Wilton Noronha. C.cnomc-tripla: Valsntim Vráscjnccloà !•:-
gu:ircdo. Apontador: Arl.ndo Nu-n:s Montei.o.

BOTAFOGO X BRASIL
O ponteiro enfrentará o quadrodj Brasil cm sua ca-j^. a Avon:-ris Vmccilau Braz. sendo trancofavorito.Funelonerão as srg i.ntes auto-ridados:Abltro d^.s Io*-, quadres:Silva /laia. Arb-iro dos 2 s.

quadros: Hrlio '.«íjidòhv» M' ::o. O.-onamctrista: 0'ralrio Si-
queirq d.i Silva. Apoutador: jfin:-nio Araújo.

1CAR.M" X CARIOCA
Na qíiadr-a da visir.ha cipital.será r.-al.stido o encontro ac:ma.achandc-rs dcLignados os sc~um-tes oílcíais:Arblt^j doa toe. quadros: Jcia

d.*ó Santos Guimnãcv Arbitro
tí-js a^s. qir.dre-: A »icn!o 1 .-
nind:5 de Araújo. C:*onr»mrtris-

Aib.-rio ouldj Si 'f.-n. Apcr.-t;:dr»v: M;,:;.min.;:iU Z:í:rlno C-\
Sllu..

BANC.U' :i PvIV7.lt
Na qu.-.dra da riu F?rrcr.nu ulro !o<m1 : w.ir;a a vl?U» o

l.ve nverensc.
A.ham-se designados p-ara con-trolar o Jc^o:
Arbitro dos los. quadros: Uoge-::o n ..2í F.Iho. A.oitro dos üos

quedros: M^rso D.u vrv.zn:l. Cro-n. n.:r.. .. : V to. Flò.-Cà. A;>jr»ta-der: ü v:.:do C.-na.

CANTO DO RIO F. C.
nrvesMr-se-ÍV de çrar..!e brt-Ihrmtitn»o o !:..;!«• qu_ o t\»n«o doR o Futcbcl Clube. .1 clc»;r.ntesociedade desportiva de INterol

promove para o proxitno dlu 12.i-m su.i ma^taiifca r-^de. c duranteo qual serão coroadas a rainha r
prlnrcsas do clu'?c# respectiva-n. ntc. 45 2 n!'> Sr'a«i. Fdith La-
gõ.ií. o Nice Pita e Marilda Ftamoa.

Tí.;à.« <"• « * •: nte lr.t^rer^e quevrm d-spe: i.uulo < =»'a festa <ntreo> u.<s^c:adcs « suas famílias, adiretoria fara realir*e.-Ia no espa-
ço.ro ginAr-.o do clube, artística-mentr decorado j.ara csíc íim.

Dentro de alguns rüas daremosoutros porm liores do programaque sc efetuará nsquela noite.

I^E^racuo de Tcnis do
Rio dc Janeiro

(Nata cílclal)
A D--:4:-. 4 di FederaçãoT-n ~ O.o li o de J- ií: .e. reunidacm 2 d: Outubro f: 1C3S. sSB a

pr:- r!::r>';. do D.\ ti. ;i:f :ci.-> M:-n:a:s, p.-:s; desue. tciv.ju a te-
gu!nt:s : r oluçOt»:r.) •- aprovar a ata da s-essàoanterior.b) — cficlar C\ Federação Piui-lista de Tênis, pedindo desigr.sra?5 datas no màr. de Novembro pro-x'mo p:»ra a d.spu.a do reiurno dateça "Herbcrto Filguelras".Cl ¦ aprovar os sêgíílntes Jo-gos do Campeonato da 3a Divi-.e«io. realizadas cm 22 c 29 de Sr-trmbro ultimo: Paisandu x Gi-nastlco Alemão. C. R. Botafogo xS. Cristovam. Germania x Vraico.C. R. Bctf.fcgo x Paisandú. Bota-fego F. c. x Germania c GinásioAlemão x S. Cristovam, marenn-de-£e 1 pento a cada um dos clu-brs. Paisandú Atlético Clube,n. DatsfORO. Sport Clube Gemia-n a, C. n. Botafogo, Botafogo F.c. e y. Cristovam Atlético Clube,par terem vencido peles scoreatlr 4 x 1. » x 1, 5 x 2. 3 2, 4 x 1,c 5 x 0. respetivamente.c> — aprovar o Jogo do Cam-peenato d \ -í^ Dlvlíão, c. R. Bo-t-.rc~a x Olaria, realizado cm 22de Setembro ultimo, marcc.ndo-se1 ponto r.o C. R. no-.arogo por terv. neida pelo secre de 4 x 1.S?eretar'.a da FederrcÚo d? Te-n'-. 3 tio Cutiíbro d» 1834. ftfl —Mbcrüno Moreira Vias — Srerc-t?.rlo Geral.

ASSOCIACAO DE
CRONISTAS 

* 
DESPOR-

TIVOS
CONCURSO DE PALPITES —

(TURFE)Com o reiultado des Jcgcs de
áóbado c domingo ultimes, flccu
sendo a «egunite a colocação doe
concorrentes inscritos nas taças
ú baixo: Taça Omval Costa

—* Carlos Gonçalves 112—231
— Ncitor Costa Pt-

re ira  133—200
— Isac Mcu*;nho . 140— CO

— Correia Locks. . 127—202
— Oscrr Daniel de

D-:us 126—107— Avelino Dias. 124—^104
— Carlos Carvclho 116—193—JoAo A. Campes 115—1818 — Kuginlo de OUvel-ra 114—<16010 — A. Cardoso Ma-chado  101— 16CRecordes — d2 pente* por diade corrida (media 1.31 Carlos dcCarvalho; de duplas (G29$200) Os-car Daniel dc Deus.Taça Daniel Blatter

O S. Cristovam dc Rega-
tas vac comemorar seu

37.° aniversario com
um grande baile

Snbado. 12 do corren*c, o Clubede rt:gatss S. Cristovam. resistrao seu 37° antversario de fundação.A diretoria do simpático clubcd.i ancora preta. tcnd-> á frente afigura de Henrique Mageioil. frs-trjarA c?sa grande data. com umimponente baile nos magníficos.«alòrs do tradicional Clubc deS. Cristovam.
A festa social do veterano cen-tro dr canoagem, pelos pieparati-vos f.-itos por uma comissão com-

posta dos "cajuenses" 0>mundoPimeníel Filho. Lu!s Silva, Jo5êSou>a Pinto o Cilo Sousa Pinto,
promete um dos exites mais sen-sacionais.Os salões do vc'ernno clube docampo do S. Cristovam. apresen-tarão um aspecto brilhante. s*n-do as dansas iniciadas por rxcc-lente c conhecido "Jazs-band".

— Verglllo Goncalves 142—231— Gilberto Vcrcsw 1.^3—220— O. Silva .... 130—213— Evaldo Vaz Estc-ves 128—2103 — Rubans P. Souza 130—2070 — Abtlardo Alvcs 1C7—20G7 — Oivaldo Toledo 138—20.10 — Tobias Guedes Vi-ana 123—2019 — Lir.dolfo Tvibeiro 3 21—192l'J — Uriel Ferreira 124—18711 — B. Olive:;-! . 3 03 !flj12 — Luis Baia .... 118—lfll33 — Jaime Cunha . 100—17214 — Jo*o Fitipaldl . 113—16115 — A. Machado Fi-lho 100—158Reccrdes — de ponies por dla

Martlniano Rodrigues Fontoura,tio Olarhi A. c.
o E4rcla declarou que ntéhojo ainda ninfjucm não sabe

por que razão uma federação por-dendo a ação... passa a Usa.o diretor ¦!<? ciclismo do Ola-ria A. C. declarou que a Mia tur-ma de ciclistas já icz cs tijolosnecessários panr levantar um ar-co de trlunlo na estação üe Pe-dro Ernesto.o Irineu pires vai enviar r-oWolfaro o seguinte bilhotinho:"Caro Walfare. Como a Ingla-trrra .sempre foi amiga do Por-tu.aal. voce como inglês devo sermeu nmíTO. Mande-me no dia dacorrida do .JORNAL DO BRASILo Rrl mais o Ponelo. ficarem 110"irral" de chegada pira não dei-xar o-i paulistas vencerem, poisse os vàscaincs não canhárem oulevarei umáS "bordci^ias".
DR. PEDAL LIVRE

NATAÇÃO
C. R. BOTAFOGO

Itealizou-íse, ante-ontem, pelamanhã, uma competição promovi-(la pílo C. R. Botafcgo. filiadoá entidade dissidente nesta Ca-
pitai.O resultado foi o seguinte:lu prova — 50 metros — PeitoInfantis — Qualquer classe —
Vencedor, Antonio Cabral.2il prc-va — 10-0 metros — Li-vre — Qualquer classe — MoçosVencedora, Carmen SampaioO orre .a.3a prova — 200 metros — licitoPrincipiantes — Vcncctlor, RuiKastrup.4il prova — 50 metro» — LivreQualquer classe — Vencedor,Mario Neiva.5a prova — 100 metros — LivreEstreantes — Moços — Vcncedo-ra. Niia C. Barbosa.6a prova — 100 metros — LivrePrincipiantes — Vencedor, MarioNeiva.7:l prova — 50 metros — LivreEstreantes — Vencedor, Ar-mando Cassais.Provas reservadas A Liga Cariccado Natação, que ó a dissidente.Ia prova — 200 metres — LivrePrincipiantes — 1° Eug:nlo Mau-ro; 2°, Eduardo Laplan, ambos doFlamengo.

prova — 100 metros — Cos-tes — Junlors — 1». Ja=.é n. Had-dcck Lobo: 2o, Júlio Justlnlani,ambos do Flamengo.3a prova — 500 metros — PeitoQualquer clnsee — 1°, Armem!oFaro; 2o, Oscar Zunign, ambos doFlamengo.Tempo: 8 18". Recorde da Li-ga.4a prova — 100 metros — LivreInfantis — Qu-alquer classe — l°Eno Salazar Pessoa. Botafogo; 2o.Sílvio Ludolf Tijuca.
XADREZ

BRILHANTE A SIMTTLTANCADO SR. CAUBI PÜLQUERIO
A simultânea, da serie desafioque entre os componentes da pri-melra turma do Clube do Xadrezdo Rio do Janeiro se vem proces-saneio, coube ser conduzida peloexímio enxaclrista Sr. Caubl Pul-querio, que enfrentou no ultimosabado 20 adversarios, vencendocm belo estilo 16 partidas, empa-tando 2 c perdendo apenas 2. numhorário digno do registro, 2 horasc 53 minutos.Entre os vencedores de «abade,figura dc novo o "mlgnon" Cae-tano Neto, que so tem reveladoum futuroso enxaclrista.Sua partida foi perfeita, de-fendendo-se bem na abertura,firme no melo da partida e ata-

A TEMPORADA DE INVERNO

DA FEDERAÇÃO AQUATICA

DO RIO DE^JANEIRO

O C. R. Guanabara foi o maior
vencedor

corrida (media 1.3) O.' Silva:tl: pentes (3j9f3Mi A. MachadoFilho: de duplas (353)900) A.Machado Filho.Taça Salutaris-- Caries Ocnrolv.-s 112—231— N-etor Costa P:- 133—2C0140—205127—20'
123—12712*J—191116—103115 — 101

3 — Isac Moutlnho .\ — Correia Lo ';s .— Osoar Daniel deD:a>— Avelino DIos . .— Caries Carvalho .n - Jcão A. Campes0 — Euienio de ÒI1-Vflra : 14—1030 — Cardoso Ma-chado ! Cl—lCõ
Tapa "O Grcr,:/'i — Ca:íos Gonçalves . !77- Ir : Mcutlnho ... 173— Ns«tcr Ce«-:a Perrira 150-- Avelino Dias .... 103Caries dr Carvclho. 1570 — Correia Leefc* 1377 João A. Campe.-. ... ; v;íA. Card*Vv> *.í:chado 115

Iteallzou-se, ant^-ontem, A tar-dt, na bela piscina do gloriosoC. R. Guanabara, a competirãoaquatlca promovida pela benernr-rita Federação Aquatlca do niode Janeiro, a entidade dirigentedr- d.eportos a^uaticos nesta Ca-
pitai.A competição quo alcançoufranco sucesso, marcou o enccr-rámonto da temporada dc lnver-no da Federação.O resultado geral foi o se-
guinte:Io parco — 100 metros — LI-vre — Q. classe — Vencedor. An-tenor G. Queiroz, cm 1.05 4 5.Guinabara.2» parco — 100 metros — Li-vre — Moças — Q. classe •— Ven-cr-Iora. Piedade U-utinho, cm 1.13.Guanabara.S° pareô -- 200 metros — Pci-to — Q. classe - Vencedor. C r-los de Vínccnzi, cm 3.14 3,5. Gua-nnbara.4® par?o -- ICO mrtros — Co--tas — Moras - Vencedora. IsaSilva. n> 1.33. Guanabara.5o pareô • 1C0 mrtro.s - Cor-ta^ - Q. cia- - VenHe-rio Amaral Fi!h?. c:u 1.20 3 5.Guanabara.C» pareô — 2C0 metros - Peí-ta - M ras — (J. fla?-e V*e:i-cedora. M r;?a í» i ijue.redo. cm4.2 a 2 5. C.u aa abara .71 parco — 4CO ir.;'.r— Li-vre Q. oiac5- - V;:*.ee:i«">r. Ja. Tavare?, cm 5.30 Gliana-bara.

CARBONIFERA NA
PARAÍBA DO SUL ,

Reallz)ou-c« domingo, 6, «. ei-eursão do Carbonifera á Parnib*do Sul, a convite do E. C. Ria-chuelo, campeão riuminense.Chegou a delegação á gare deParaíba, íls 11,40, sendo recebidopela Diretoria e gran-d-s numerode associados daquele clube.Conduzida a sede do Rtachuelo,sempre acompan-haekv pelo povoque não so ca.nçou cie cunvulara delegsçSo rio gentiiezas. efe-tuou-c-a o almoço que d^cocreudebaixo de grand-e cc-rdialidodc.Foram troca cios varies brhid-es,estreitar.-do as-.m ainda máis osaçoü de amzz..de cnwe cs doisclubes.Após o lauto almoço a ccnv:-te tia diretor.a ;íj c.iu; t.la caravana de jernalls.ac qu > = -
gu-iu vc-m o C.ir'jon.iVra e-m v;.-:..i.-.05 ;-r;n :'.pa:s pcnicn da cMatla.Dlr»jlKun-iis çi.--pci„ Ca 'p;..vtr.-"
e cs aí-/-cc;.:dcô i.d:n.o >a-mbrà oí elub-es pa.a v> c^aiooonde riajlzc-u o e.-rv r: tio ífií®ba ce.I.) primeiro gjísam" a p. a- r.)gnamodo t>i o Rla|hu:lo. f.lnd'jreccbidoá com cn aimo p .;assiste n cí-a. Em seguida a par: ec -ram cs visitantes saud-ad-es ck*.;-ra.ir. e meu te p: lo n u me roso j: i: -blrea. Pol o.'ert.-.cio nasíapelo "cnptain" do 'Jarbo:r:vrk,uma rica taça A equip? adverar.-ria.

Dscorrou o Jogo debaixo d«grande entusiasmo, sempre comfranco domínio do Carbonifera.Depois de ininterruptos assédioso "player" Pavão, do Carbonife-ra, aos 1S minutos conquista comviolento "shoot" o primeido pontopara s«u quadro. Foi um pontoespetacular. Sempre oom domíniodos visitantes terminou o pclmeí-ro tempo, anunciando o placcar<ta conUigçm d-e 1 * 0 favc«*v«lao Carbonifera.Iniciado o seguindo tempo, eawttnúa a superlorida<l« dos visi-tantes. Oom pouoos ml-nutos Ba-tata, aumenta em uma carregadade estylo a contagem conquistan-do pelo ponto para o Carbonifera.Veneno, com formidável "shoot"
dc meio de campo, ronoe &*&!•uma vez a guarda do lllacihutfo,marcando o 3® e ultimo pon.1»da barde! Oom o reeultado d»3*0 terminou a partida, qu»decorreu na maior lin,rmonla da4*a atuação impcoavel do Jui®.O "team" do Carbonifera F. C.estava assim con© ti» tu ido: Crwvixvba: Tupi e Baxroeo; Marinho.Herculano e Pavfto; Osoar, Baía>»ninho, Veneno, Angellto e Per»na.ndo.Foram «ubstttuklo» Oaw «Porrmndo por B«.t«taa • Chuto S.

TÊNIS t
O PROGRAMA DO OSAJAOTPARA O CORRENTE «*« 1

O programa das festu _tlvas c sociais organizadoGrajaú Tcnis Clube pararente mês 6 o seguinte:Domingo, 13 — Das it tehorns — Festa Infantil. Dwás 24 horas — Dominsuelra ofi.rccida n Associação Atlética Baa-co do Brasil.
Quarta-feira, 18 — Jogo úmBaskctball ou volciball no câmp»do Icarai Praia Clubc, cotn •team do Tijuca T. c. em come-moração n»i aniversario do Ica-raí Praia Clubc.Domingo. 20 — Das 13 ás IAhor.is — Festa infantil. Das 31ãs 24 horas — Dominçueira ofe-rccida ã Associação Atlética Cai»xa Economica.
Qííarta-Icirn, 23 — A"s 21 ho-ras — Confcrcncia nelo professorPedro Cardoso Filho.Domingo. 27 — Das 21 á 1 hora

, — O Ictsrai Praia Clube oferece-i rá ao quadro social elo GrajaúI uma soirce dnnsnnte. Para u
12° parco  õl metro- Cos- transporto elas associados, serão

tas — Menino* — :•>* catcjoriíi | fretados ônibus ospecinls, ate as
Vencedor. Ctulilirrmo p. Amaral.! Barras. — As Inscrições acham-
cm 53". Guanabara. abertas na tesouraria, até o

10° parco • 103 metros — Co.:-| dia 23.tas — Menino* 2* cateçroriaV>—-dor. Hélio O. Tavares, c1.31 2 5. Guanabara.11° parco - 100 metros - 1vre — Principiantes Vem-rdcPedro Wchsrlc, c;n 1 12 2 .*). Ira I.

8° pareô — 50 metros — LI-vre — Meninas — Vencedora. B".-triz Macedo, cm 42 1 5, Guana-bara. |9° parco — 50 metros — LI-vre — Mosquitos — Vencedor.!Francisco A. Feitosa, cm 3G 5'10' ,Guanabara. O tempo elo vencedorc o novo "rccord" de classe.10° parco — 50 metres — Co~-tas — Mosquitos — V :codor Ni-cDlino Trisciuzzi, cm *17 3.5, C.u.;-nabara.11° perco — 50 metros — Livre — Meninos — Ia cateçorta -
Vencedor, Francisco Games, cm34 4 5, Icarai.

. i

pare aPr : !:'¦) m^tre -iian* " - Vet:a.mmcti. cm 1Guanaba,
r: n pr

Prii:<:rcd > N. i
a n.; bara.

SPOUT CLUBE
r,!í.\KIL

CONTEI HO DEL.IBEI» ATIVO
« •' c v'{fvia convocação\

1) - o:.! ":n d » S. . pres'drulc,:•> -tdo cs . membro:, do Cm-; • > Ue.t;  para uma re-
. . viljji;»-!:». a realizar-

. • * a r» ' horas- 30'ríirc, nn - d" • a.-;; I. afim cie• - tu r.*c ordem c«o

n

n

SIR



cionarlos. Ha, pelo contrario, o máximo interesse de praticar Jus-tíça. E tenho o direito de falar aasu.., neste momento, porque, nasessão pasmada, fui um dos que sebateram pelo projecto n. 19,que interessa ao professorado secundário technlco. Mas agueileprojecto attendia apenas a uma parte do professorado; ha outroProjçcto Que nttendo a outra parte do professorado, assim comooutro para attonder ôs Justas reivindicações do professorado pri-até ae°,rií; T?do6 esses projectos serão estudados
JK It ' .coJn ÇBpl?í° de Justiça, Posso íalar porque façopjrte da Oommlssfto tio Educação, — reconhecendo o direito dessePorque eu e o meu collega Br. Adalto Reis seremos

?eJ,neK?r apoio, de deixar de reconhecer e acceitar as
Conterias1 üo Prol«s«orado, dentro das necessidades or-
«a uftfi lôto' Sr• Presidente, nSo temi apresentar um requerimen-

« ««.S?™ o®,"1®118 companheiros, apenas para dar mais or-
íviü il para regularizar o serviço, afim de que a Câmara possa
•frt?aiinaímwíí»an tla 2rdem do dla alguns projectos sem re-

I?jil »íe 6 9ue,' de Qualquer maneira, terão que ser exa-minados pela Commissfto Especial.
-nt0, .° mcu c0"e8a Sr. Moura Nobre não tem razfio

SiíSí Z. rcí?ro ,no projecto numero 15-A, pote este projecto0 D-arl01 Municipal. E" um serviço que ainda5~? 9u,e bc vae organizar, nfto existindo, portanto, um qua-tíro de funccionarios para estes serviços.''o? professores, JA isto nSo acontece, pois é um?^~roT,t!uc Ja, existe, e elles desejam, apenas, uma equiparação
r°5SP- d-sta trlbun.i. affirmar a VV. EEx. que o Sr. Pre-leito vé estas pretensões do professorado com muito bons olhos,6 o primeiro a reconhecer que o professorado, principal-2- JLe Primilrio. é misaravelmentí pago, pois Uma professora

mu^aTpe?^ SSSSSl PBSS° «"ente & proprlS
iF"' Para examinar tortas estas circumstanclas que acho con-venieiitn e melhor a ida deste projecto A Commissão Especial,PíTi q',c- conjunclo harmonico e perfeito, se reconheçamtoclao as rch indicações justas do funccionalismo municipal. (Ej
^ kft. ALBERICO DE MORAES — Sr, Presidente, comecoo meu pequeno discurso, dizendo — muito bsm! — no meu illus-

scfi ?«nníS»mn' Ernani Cardoso, pela Justificação que fez doouu rcqucr.nl cTHO.
Quero entretanto. fazer uma restricção, pois que se trata dereformar o Regimento por meio de uma indicação.^3 o requerimento de S. Ex.. assignado per 21 vereadores por conseguinte, matéria vencida — terminasse no ponto atéonde teu l.v, naturalmente a Camara poderia, dentro do Hegi-mento, votar esta indicaçao.

<Lendo>: — Requeremos, ouvido o plenário, sejam 03projectos inciusos na ordem do di.i de hoje".Ate alii elle pôde S3r approvado.¦Jnòrstr.ntcs. onda cile diz: "e todes
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 - — -  os demais apresentados eque ro.em apresentados.... como quer fí. Ex.. parece-me quoíerc o Regimento porque nós so podemos tomar conhecimento dosp roje et cs quando elles constem da ordem do dia, e quando o Sr.fvesidente pc-e este projrctcs em cli.scusêftn.Podariam compromstt^r-sft todos os signatarios deste reque-ri manto - - como *3 comprcmettcram. diante dum insuccesso, navo»aer.o u: .sexta-íelra e como se eomprcmettteram numa reuniãopresidida pelo chefe do partido — a fazer voltar ás commlssõespvev.sr.as no art. 16 da Lei 17 rio corrnte anno todos os projeetesqu? regulassem augmento de vencimentcs, equiparações, etc. Ossignatários desta indicação que estiveram reunidos, assumindo ocom premi*?-O Sr. Rcméro Zandcr — Excepto eu.O Sn. Alberico pe Moimfs — O Sr. Vereador rtoméro Zanderéxcsptua-se do que digo porque S. Ex. pensou, desde o inicio,desci* a votação do Projecto n. 27. que todes os projectos deverism ir a Commissão creada pela lei das Secretarias.No cniumto, S. í£x.. justificando o seu medo de pensar, teveo desgosto de ?c ver repellído pela maioria da Casa. S. Ex. está,pois, penei lamente logico, ciando a sua assignatuía a presenteindicado.O Sr. Clajjp Fiilio — Foi este, tambein, o motivo por que deia. minha assignatuía. Posso assegurar k V. Kx. que não estive110 Gabinete ao Sr. Prefeito, jum com elle palestrei sobre assumptoalgum.O Sr. Ai.BEnico de Moraes — Sinto ter de contrariar a affirmaçao do V. Ex. Soube por 2 ou 3 pessoas que o Sr. Pedro Er-nesto presidiu a uma reunião do seu partido, o que é seu direito,fazendo questão iccliada da volta á Commissão dos projectos quese aenavam cm discussão.O Si. F.rnani Cardoso — A informação rccabida por V. Ex.não e verdadeira. Em primeiro iògar, não houve reunioâ algumapresidida pelo ür. Preiciio. Houve, portanto, como V. Ex. vc,rebate falso.
O Sr. Moura Nobre — Perfeitamente!,não é verdadeora. Km primeiro logar. mio houve reunião algumaO Sr. Ernani Cardoso — Tu.-lo nas:eu de uma conversa quetomarmos parte os Srs. Vereadores Caldeira de Alvarenga...O Sn. AtjBÉHlco DE Moraes — ,K outros...O Sr. Ernani Cardoso — Éramos, apenas, quatro.O Sn. Alserico de Moraes — Não e exacto que o Sr. VereadorRo;lia l-,Eão se achava com V, Ex. ?O Sr. Ernani Cardoso — Engano de V. Ex. O Sr. "leader"

da maioria não foi ouvicio, não tendo tomado parle na palestra.V. Ex. esta inteiramente enganado.O Sr. Alserico de Mcüaes — Contento-me, Sr. Presidente, comA coineidencií,. Não v. nlio ;iqui para desmentir o que dizem osmeus collega!., Vi, entretanto, o "leader" da maioria, sexta-feira,— com um direito que lhe assiste — reunir alguns amigos, di-rendo-lhes. em conversa soorc o assumpto, que urgia tomar umaprovidencia, visto como sua autorldaaé de "leader" devia sermantida nesta Oasa.O Sr. Adalto Heis — Julsa V. Ex. naver mal neste facto ?O Sr. Alberico dk Mox/ib» — Absolutamente. Nfto ha malalgum. O Sr. Vereador Rocha Leão Unha o direito de aôsim
proceder. Não quero, tao somente, ser desmentido nu tribuna,
quando faço afürmaçôes verdadeiras.O Sr. Moura Nobre — Ninguém pensou em desmentir V. Ex.O Sr, Alberico de Moraes — Por esta coincidência, talvez tam-bem, por advinhaçáo), ao entrar no recinto, sabia da existenciada inciieaçao pelíu pe.sso.iS que estiveram com o Sr. Prefeito doDistricto federal. Lste e o ponto importante.O Sr. Adailu Reis — Uejiaro a V. Ex. que não recebi ins-Irucçõeí cio Sr. Pedro Ernesto.O Sn. At,i)f,;iicr> de Mcraek — Seria natural que as recebesse,tendo ti. Ex. tanln instrucçáo, não seria cie admirar a desse aoutror..u Sr. limani Cardoso — O Sr. Vereador Aoano Reis nãotomou píric na palestra a que me referi. Hepito a V. Ex. queHão houve reunião alguma no gabinete do Preleito.O Sr. Moura Nobre — Se tivesse recebido instrucçõcs do Prc-leilo. coníormar-me-ia com cilas. Sou soldado disciplinado do meu
partido.O Sn. Alberico de Mcraes — V. Ex. é soldado, quando não écivito Poc,e-^e mesmo dizer que V. Ex. c, a um só tempo, as duas«ousas iliisosi .O Sr. Moura Nobre — Aliás, a minha assignatura não se achaao requerimento.O tín. Alue.iko de Moraes — Naturalmente, receiava V. Ex.
•aliií, e cia Ordem do Dia o Projecto do "Diário Municipal,
t/iiio.si, tanto assim que re.lr.mcu.

ü Sr. Moura Nobre — Protestei dc uma maneira geral.o lr. alberico de mcraes — Não pouia fazer um protesto
parl.ctiiar para u ..j'.i projecto.O Sr. Mcura Nobre — O que queria era o projecto n. 61, cuja
<ikcu.r£<io ju loi aqui annunciada.

u n. 'alberico le .moraes — O projecto de V. Ex. 6 contra
a tci orgânica; mui.o mais do que os outros.

Máe, S.\ l-.c--idcnte, queria, agora, que o nosso illustrado•icr.ci:'.'' br. Roéliit bcúo ui:iscose se essa indicação fruto dessa
ccntaoolaçao a cjuui ninguém esteve presente, se ellà ee refere
tamhcm a.; mens-guis do PreícLo que estão em andamento.Aosolutamente, não óe refere.--Ah! logo vi, Sr. Presidente, que

l "arde.1"'"60 appareccr ntlul- E* tluc » reunião foi na sexta-feira
rt t' Beltrão — O travesseiro é bom conselheiro..O feR. ALBERICO DE MORAES — Sr. Presidente, não Taco Clll^rffiodisso^ 

^ols todosI nós; «oclcmos ser vletlmas de mã informação.
O BR. So CDÉrtoÜRAE7 — Pensava "quo"'^^ CPref^to^:

bre^noíuiíni"^0 noSi tínbalhos desta Casa. Como, porôm, os no-
ziTo ãeEs^p^,aiaíacfrsSrt!eoEríul mal lu

qUe?hoSrtra^ansUarcfc a lnforma'5°
quem oSnfezf?BER"° - Se,° 8r- Pleito não intervaloquem o rez?? — e a indagação que faço ao Sr. "leader" da maio.
dor Adalto Rfis.e5(tt,frCSentC' dlHJo-nie- rnWo o» Sr. Verea
uem^^uidadaf, eótre^nós6 ^ menS0ECnS d0 Sr- Profelto P°"

O si!- "arcl a v,-,Ex- a m?nhtt opinião pessoal,
nome da "maioria? 

(Risos).'™* Ex" nâo ía,a' scmpre, em
Prefeito'a infclatlvf ^Le,i °r«anica determina caber no
venctaentoi ™! mensagens, dos projectos sobre
Commissão essas mpí-fcnífoS! 0' ¦'u'so P°derem ir, tambein, áÁJ mensagens, para serem apreciadas.
me-pi a sua Orientação'"' deC'dlr de modo contrall°' subordinar,
sao. S de tcce^feTÍ^pa^ccer^ Pr°jeCt°S deVCm ir 4 Commls

O Sr. Heitor Beltrão — O Sr. Prefeito pôde mais aue Camara!
habi? nfiin rii" laggloll — o nobre orador está sendo muito
cipai -- o aue pn??pfíntnnlsympathi8s do funccicnalismo muni-k 5 • enfcret«nto. nem sempre acontece.

Pnii*£.V»nV^E",?° DE Moraes — E' engano de V. Ex.
tr-íbanin i„í ,volho. íunccionario municipal, duquelle queter augmento nem melhoria de situação, tendo ns
a reaflzar. 6m vlrtude do trabalho que já realizei e que conUnuo
PolaD,ustíÍr^m!qufdeíle<? truTo^"1 ^ dC tCF 05
meif çãofi0Srte^reTeitBoraaÇsaSno^^ cZ eUn^O Sr. Heitor Beltrão — Admlravelmcnto bem ! E' isso mesmo!
Sr. VereadorTdnlto Reis 3 ~ Prcsldcnte' Pe»so COI"° «
nu„°,,S:A,"rn0í Dr.Hrã? — A rlln,la opinião C contraria á do
vorinm ?r" = x " "•*' Píxlcrla:" hr"; digo — "... de-

O Sr. Henrique blaqrjioíiO AUTÓ^ICO DE .Mta.iES
«c ia cíccmrur que as mòitòagens cio Pr ei cito do Districto Federal
Í;odcm pedir a esta Casa moUilicação dos quadros da Municipaidíidc, pedir uvigmcn.o de vencimentos; a Camara por si mesmotraça orbita cie tua acção c deixa a porta aberta &t> mensagens«io Prcicito!O Sr. Henrique Maggioü — Mas quem está administrando c
^ue conhece as ueccssiucdes do serviço.O sr. ALr.Lr.ico tu .mcraes — S. j£x. não está administrandofaa mais de cinco annos. Ha cinco nnnos que S. Ex. trata tóBicnl: d? sua poütlca. Não ô administrador.O Sr. Henrique jlíopyic!» — Ahi eitâc as escolas o os hospi-tacs pari dcsmcn.ir V. tx.O ,-r. alberico de siora»;3 - EaRas escolas c esses hospitaeshão dc reccuer o povo csqueictico pela contribuição exigida peloRrand: socialista Sr. Pedro Ernesto. E' bom que 8. Ex. façahospitaes porque n população-ha de acabar em inanição, morrendo. porque não tem o que comer, mas que tem de pagar a poli-tica do Prefeito do Districto Federal.

Quando S. Ex. quiz mostrar a sua philantropla. no primeiroorçamento, augmentou dc 200 a 300 V as taxas do Prompto Soe-corro, como já provei da tribuna e ninguém me veio desmentirMas Sr. Presidente, o meu caso é tão somente esse...O Sr. Adalto Reis — Bemdita politica construetora que iodosCe esforces congrega para o bem publicolO sr. ÀLEEwno de moraes — V. Ex. 11Ü3 pediu licença para« aparte, iRisos).
O meu ca-o c tão sómcnte este: as mensagens do Prefeito doDatiicto Federal estão comprehsnchdas como elementos uertur-badores da acção dà Commissão creada pelo artigo 16 da lei n. 17?I.vo c que desejava que o illustrc "leader" da maioria respon-ccssc.O Sr. Altila Soares — "Todos" nfio admitte cxccpç&o.

m>~P Srt- ALDKnic° DE moraes — Na opintfto do Sr. Attilk Soarestodos" nao admitte e:;cepção, mas queria uma manilcstaçâo tio"leader".
O Sr. Altila Soares — Mas a manifestação é da "Lex".
O bR alberico de moraes — Já ouvi dizer qut ando ouvindodemais. Hou\e a reunião lá. Sr. Presidente, c lodo mundo estádizendo que nao houve reunião alguma.O Sr. Ernani Cardoso — Eu não estive lá.O Sr. Ivan Pessoa — Nao fui e só agom ebtou sabendo disto.

— °,*R- «t-BBmco BE mobaes — Houve até uma justificação de?oto de um illustrc representante ultimamente entrado ne^ta
Sgie*iúa' quc tínIla votado a favor porque o seu voto jà ti-una Sério dade quando membro do Conselho Consultivo.

..lu.", A."f>ustp Alves — Esta declaração foi por mim feita na
kI• bLíS? »' "«» compareci ã essa reunião nem estive com oBr. Prefeito tratando de politica.
.»<^.>6R„AtSEI,ICO DE "O"*15 — Fui enganado, Sr. Presidente...<Rlío.t>. Mas que perversidade... tRisos).

íí 2T" t-,rnani Cardoso — v. Ex. foi multo mal Informado,
e. pJXj.t," 'S* ?.E J'ORAE¦, — Fui enganado, mas estou lencío.
rirr' Z?,-! S"! Emflm. essas assignaturas ouc faltaram ao -'.ca-
Lhtiro Sr rS' i°-n0iS0 illustrado collega e bondoso compa-

Osf lÊn Pc,<n% Srí"i apt>1° necoss»rto- ante-hontem...
— Dpi ° mcn apoio, ante-hontem.o s*. alberico kl mcraes — E os outros não lhe ncaram'

n y,au, PJLSS?? ~ Tsso nfi0 é commlgo. ° m-
eto Vâfasse Á CommlSãoTj Aníc"hratem ™tei Para 1UC o Projc-

^,f-CTelCVcC iSTS^r^W.o a uiu mamo aaumpto. paia depois a-j dormir no sabbado

O Sr. Alberico de Mor asm — Penso que ss mensagens do Sr.Prefeito podem perturbar essa unidade, que vemos magníficasurprenendente. entre cs collerras da maioria-, desde 6* feira ultima.Assim, ns mensagens de S. Ex. devem Ir á Ccmmlssâo. afimde que se possa fazer trabalho de coniuncto.só, "ssim. romnrohende-se o espirito do reoucrimento do Sr.Veresidor Emani Cardoso.A situação do funccionalismo municipal seríl modificada d£accordo com o pensamento da Camara com a urgência que íul-garmos necessaria. Nfto conforme a oninlâo do Sr. Prefeito 'ou"
eellEbora comne.sco. nas snnccõcs e tia-s lnlclstivss, mas que nãotem. antes de nó'?., essa prioridade ou «superioridade.Sr. Presidente, approvo o requerimento do Sr. Vereador Er-nanl Cardoço ..O Sr. Imn Petson — V. Ex. não primltt.ç evcepção alguma ?O Sr. Alberico de Moracs — ... mesmo porque seria tolicenao o fazer — o requerimento 6 asslgnndo por vinte e um Ve-readrres.

O requerimento tem 31 assignaturas. não dlao dos que es-tiveram prrsent.es mas dos que receberam pelido do Prefeito.O Sr. Ervrtnf Cardoso — Isto tamhom nf*o é verdade.O Sn. Atbeuco de Moraes — Também não c verdade? Eu ia•dize^rlo que o Prefeito tlnhi ifispirndo isto mas estou enganadoEu me nroprnhc — e r^o. reste caso, a permissão do illus-tre p^ll^rra Sr. Kelfór Beltrão...O Sr. Heitor Beltrão — Inte'ramente.O Sr. Ai.bitco tr Moraes — Eu me proponho p combater osproje?tni! que se originarem de mensagem do Prefeito, e pensoque o S>*. Z"nd'T também, norqur estou dentro do p^nsamsntode S. F.x. A commií^ão deve resolver o estudar em conjun-eto. Por conseguinte. nSo quero nem admitto a perturbação doPrefeito per intermédio do mpnsrgens modificando a situarão dosouadrn= e aunmentnndo vencimentos. Tenho o anolo do Sr.Cardo^ c n apoio per,?c',l dn Rr. Adalto Reis re^se sentido.O Sr. A'tllr Soares — Peço que V. Ex. me inclua entre os
que ^n"iam V. E.v.O Sr. Atnrairo dr Moraes — Pr. Presiclento, confesso que vou
para òiisn num estado d? prrturlip^ão. porq"c r-cebi. de fontesdiversos. — três. — lima informrcao. — e V. Ex. sabe que or
verdadeiros drnotmr-ntos são aourlle- r"ir, não repetindo palavrapor palavra, descrevem cs mesmo* fflctòi, — tiv» uma informa-
ç8o. — e trlV38 cs informantes nté mo estejam ouvindo e esteiamcom o coração batendo: "6 verdade" — mas eu só nosso dizer
que a Camnra e^eve de accordo com a vontade do Prefeito c foz o
que eli" qui/. (E1

O SR. ADALTO REIS — Sr. Pve--!derite, n resolução da Cã-
mara é racionai, perfeitamente lógica. Os proiectos, antes de
entrar em Ordem do Dia são rcmettidos ís respectivas coinmis-
sôes de accordo com o nosso Regimento. Tratando-se de mnterir,
de finança, vão A Commissão de Finanças; tratando-se do mr.te-
ria de justiça, vão ã Commissão dc Justiça, para dar o seu na-
reeer. e aasim são os projectos rcmettidos a cada uma das com-
missões.Ora. se existe uma commissão especial para determinado fim
é logico que o projecto deva também ir a esta commissão. Não é
preciso que o Prefeito decida em tal sentido.

O Sr. Alberico dc Moraes — V. Ex. vota Invariavelmente
assim ?O Sr. Adalto Reis — Voto.

O Sr. Alberico dc Moraes — Mas esse ponto de vista ja foi
derrotado aqui.O Sr. Adalto Reis — As mensagens do Prefeito vao a Com-
missão Especial, como vão ás outras, e esta. se estiver de accordo,
fará o sou projecto nesse sentido, como fazem as outras sícçõcs,
éumprindo o Regimento.

O Sr. Alberico dc Moraes — Tsso nao basta. E' preciso fazer
um trabalho d.' conjuncto.

O Sr. Adalto Reis — As modificações nos quadros existentes
é que deverão ser objecto de estudo em conjuncto. ma.s. quando
se prepõe a creação de uma cousa nova, que ainda não existia,
é preciso que vá à Commissão para que ella estude.

Terminando. Sr. Presidente, acho que as mensagens também
devem ir á Commissão Especial. (E)

«?iií*rmS»0míenc'^0 ,om ^,a discussão e parcccr favoravcl da Com
*f2S<rlnf5nças). — (Autoriza o Prefeito a pagar a Josf dóRegoMuniz a importancia que vienetona).Terceira discussão do Projecto n. 84, de 1935 (Redaecüo conforme o vencido em 2.a discussão e parecer favoravel da Conunis

J?P"^VaV r £ca?l'i 0 c'ua«ro dos funccionarios a m o le
cias?. ' Dlrcctoria acral d" Engenharia c dá outras proVlden-

Primeira discussão do Projecto n. 20 de 1935 rnnmcontrario da.Commissão de Justiça) — (isenta de 'todos
ajsss s-S®

aaiTe dú Zm?pròZ"nc& 1° AP°scntador>™- Sindicatos dc

ó tempo dc serviço "que 'mencionaT'./lVt° MaBalhaes M^tins Cos La,
Discussão única do Parecer n 21 rir» 109(* /«f-,,,.. .

Primeira discussão do Parecer im*? /D^«..*^y M

Levanta-se a sessão ás 17 horas.
Oradores inscriptos para o expedient: da próxima '

nuol numtro vinte c nove. K para quo cli.-guo ao conheclmcntcdo t>>dos sc passarão esto c m.iitdois ele Igual teor qua serio &n-xados cm lugar [HiMjcò da fffifu.mo o puljllnaücs na iniproiiía.D:.do o pcs-acio licita cidade doio do Janeiro e Cartorlo do ScUundo Oficio cia Provedor Ia c Heckluce, aos 12 de Setembro dcml novecentos e trinta e circo.Eu, Daniel Vieira Carneiro, oscrl-vao subscrevo, (a) — Eduardo deSouza Santo:. devidamenteselado. Confere. C e«?rlvno — Da-"iCl Vlc,rg Carneiro. (M ifl55

iessito:
Moura NobreAlberico de McraasAugusto AlvesTlto LivloFrederico TrottaHeitor Beltrão.

1."2.°3.°4."5.»6.0
Ordem do Dia:Projecto n. 84, de 103i,
1.®2.°3.°
4.°

Heitor BeltrãoAlberico de MoraojFernandes DantasTito Livio.
Veto ao Projecto n. 31, de 1D33:1.° Frederico Trotta.

tfA/JwnçSsf C ÚS Co,nmissócs ie Justiça, dc Assistência Social
Ac!o cio 92/ Sessão Ordinário, em 3

de Outubro de 1935
MOJICTOS NS. 157, 153, 159 E 16C

A Impnmtr e a Commissão de Assistência Social
PROJECTO N. 101

JÍepro'dus-sc por haver'saiiido com'omissões.
SECRETARIA DA CAMARA MUNICIPAL

DO DISTRICTO FEDERAL

JSSSSS^SS M?rT?*IA„7 DE OUTUBRO DE 193,".
Dr. Mario L^bes 3-' rJít^ l'xi'Ídieí,t5 e contabilidadk

dc ?935.trata ° J ® d0 art- 10 dec?8nf cíc^a^o

a^^íSíffnsfirw''5"c Íc^ãSrfnte?ino.fiS' 2° °mClal " VUo> ^^rt.Chefl

edital.
JOIZO DE DIREITO DA 1» VÁIt \DE ORFAOS E AUSENTESCartorlo dc Ausentes

O D:-. S«ul da Guinulo, Juia d«D.rctta da 1" Vjra dj Oríúos cAUcentes do Distrito .Federal,etc.
. iKd*? acs ciu^ o prementecaiui virem ou dele notícia ti-vtrom, quj por esto Juízo e cer-torío do escrivão que esto subicre-ve foi prcccdida a a.rrcc-..(::.çâo dosCia» de Generosa Augusta do Sa-eranwnto, que Xalecai Intestada ei£m herdeiros* presentes. E, dec-ntormid^de ccm a I_rci. cita éenama to d cá os int-ercü£».idcs a, nop:-.-f;o do ISO cü.-.s. virem <i Juí?civquorcr o qu» rór cfô Direito,í a constar mandeu passar opralcino e mais dois cio i<.Ufl*t«6rquj ícrio publioadOA o afiy.adosljJ lu5ar do ccíium:. D.:do cpassado nesta cidade do Rio deJ.jn^iro, om 7 do Outubro ds1 , —i S.U. tigls Maiiuiros, cW-c. iv«io. o sub/c.*evo. — o «Juia c*D.relto, (a) Saul iie Cunmaô.

(C 50050

1 Instituto dos Profes- '
sores Públicos c Parti-

cularcs
A Diretoria do Instituto do»Professores Públicos e Particularescomunica aos senhores associadosquo na quarta-feira, dia 0 docorrente, iia 17 horas na sódc, 4rua Sete do Setembro 207, G° nn-dar, lijyerft uma reunião par»tratar da reforma dos Estatutos.O Sr. Presidente conta com o con-curso dc todos os soclos que ejuei»ram trnzor álrjümá opinl&j piraesta reforma. abcrâa

Soe. Àux. Funerários dos
Emp. da Linha

De ordem do sr. presidente •na íorma da lerta b do art. 71dos estatutos, convido aos are», as-
Rociados, para uma Aasembiéia
V, „ 9'dinorla, ^ roailaar-s« nodia 9 do corente, As 17 horas, nasedi soeiai, sita á rua Senador Eu-«bio, 22, sobrado, ntlm de ss tra-

./J c,c ftssunt°s gerais, (a) Eu*elides Cr tis. — l.o Secrr.tario.
(N 3Í573

LEILÕES

AVISOS RifflilOSOS

USA JOSÉ' CAHEN
ao j LEÃO DA SILVA & CIA.

SUCESSORES"Filial", rua D. Manoel 24Leilão — f) dc Outubro deI!)35. (N 541

A Dom Boscogradoyo umaBENTO fcOUSA. recebida.
(i. 140-12

O SR. PRESIDENTE — Está finda a hora regimental da
sessão. {Pausa). Vou encerrar os trabalhos, c designo para .i
próxima sessão a seguinte

ORDEM DO DIA
Discussão da Redacção Final do Projecto n. 12o, de 193o —

iAngmenla dc cinco logarcs o quadro da Secretaria do Uaotnac
du Prefeito, nas condições que estabelece).

Continuação da discussão única do Veto ao Projocto n. 34
de 1935 — (Regula a contagem do tempo dc serviço dos professo-
res que menciona). . _ , ,Continuação ria primeira discussao_ do Projecto n. 84, de 193o
(Com parecer contrario da Commissão de Assistência Social e
voto cm separado) — (Autoriza o Prefeito a crear a Loteria Mu-
nicipal nas condições que estabelece).

Continuação da discuss&o única da Indicação n. 53, de 1&35
íCom parecer favorável da Commissão Executiva) — (Modijica-
Vão do art. 18 do R< gimcnto Interno).

Primeira discussão do Frcjccto n. 70. de 19.15 (Com parecerfavoravel di Commissão cie Justiça) — (Concede o titulo de cí
dedão carioca ao Br. Pedro Ernesto Baptista).

Primeira discussão do Projecto n. 18. de 1935 (Com parecerfavorável da Commissão dc Justiça e decreto federal n. 24.593)¦— (Autoriza o Prefeito a organizar o Instituto Municipal de Pre
viúencla e dó outras providencias).Segunda discussão do Projecto n. 68. de 1935 — (Reconhece
dc utilidade publica municipal o Dispensaria Antonio Padua)

Primeira discussão do Projecto n. 12 de 1935 (Com parecercontrario da Commissão de Finanças) — (Autoriza o Prefeito a
mandar executar o serviço de pavimentação da Avenida Cesarlode Mello e dd outras providencias).Primeira discussão do Projecto n. 132. de 1935 (Com parecerfavoravel da Commissão de Assistência Social) — (Releva a pre-tcrlpçâo cm que incorreram D. Marta do íourdes da Rocha Oui-marãe» e sua irmã D. Vicentina Gonçalves da Rocha, para re-clamar do Montepio dos Empregados Mur.iclpaes a pensão a quetem direito cm virtude ao decreto n. 334, de 22 de ilfarço de 1891
que approvou o regulamento do Montepio).Segunda discussão ao Prcjecto n. 45. dc 1935 — (Considerade utilidade publica municipal as sociedades de radio existentesno Districto Federal).Primeira discussão ao Projecto n. 83, de 1935 (Com parecerfavoravcl da Commissão dc Justiça) — (Autoriza a installaçâo earaanizaçâo do Museu Hislorico da Cidade e dá outras providen-cias).

Segunda discussão do Projecto n. 113, de 1925, (Com pareceifavoravel da Commissão dc Justiça o voto cm separado) — (/Ik-toriza o Prefeito do Districto Federal a. de accordo com as dis-j.osicoes da presente lei, rever o decreto n. 4.822, de 30 de Maiodc 1934, estabelecendo garantias c obrigações aos despachantesuiiniicipaca e seus vrepostos dc modo a evitar prejuízo aos cou-trlbuintes e á Municipalidade c tíá outras providencias).Primeira discussão do projecto n. 6, de 1935 — UnslUue aCaixa Constructora de Casas para os Funccionarios Municipacs).Discussão unlca do Veto ao Projecto n. 80. dc 1935 (Com pa-rccer contrario da Commlssfio dc Assistência Social e voto cm sc-parado) — (Supprime a alínea E do art. 4.° do decreto n. 4.088,10 dc Dezembro dc 1932 c dá outras vrovldencias) •Terceira discussão do Projecto n. 53, de 1933. (RedacçSo con-forme o vencido em segunda discussão) - (Dispõe sobre a media
fântStodSTtâatãof""0 3ccunaar'° Fundamental do

„dlscl<Jf5a« do Projecto n. 15-A de 1933 (Redacçãoconforme o \encldo cm 2.5 diseussnoi — (Autoriza o Prefeito a
iUnir0rP'í° Publicidade officlal com a denominação dc

Hn %}^ t ; fsttuaao d publicação dos actos e expediente
riíVííS?. Municipal c actos da Prefeitura e dá outras provi-I'' léCIUff/ .

Bfj'"V,lra discussão do Projecto n. 54. do 1935 — (Autoriza" r,cscl"cl'r o contracto com a Companhia de Viajo olivrai c da outras providencias1.Segunda discussão do Projecto n. 10. de 1935 (Com parecer
wí. . Ccimmlssao tíc Justiça e de Finanças) — (Isenteae impostos c emolumentos, inclusive os de construcção. as qua-V.Íc,»ra5 u'V>llas. (*Uc sc installurcm, dentro dc dois annos, na
^«25./ ?'s^cí° Federal, destinadas ao beneficiamento de

Ü 5'- can.na dr ossucar. mandioca c outros prediletos dc lavou-ra, e da outras providencias).
^?,U'?,c'lra- dlsrl^"io c,° Frojocto n 134 de 1933. — (Regula

^ 5 granjas leiteiras nas condições que menciona>.
« r»5.^Hn «Isctissao do Projecto n. 154. dc 1035 — (Autoriza
dc%clas°qua, mçnciõna.cm° dC 072;000«000 "ocorrer ás

Terceira discussão do Projecto a. 129, dc 1935. (Redacção

0 FORO
JÚRISará julgado hoj<? prio T'-ibu-Jl'rl o.réu IjUís Amaral.

Prí:.| ,.,C'° CnnlC. t1e h'"l iciiiio.Presidira a sessão o tuiz :.r • -garino Torres, funnionan 'o opromotor Rufino de Lov e com >defensores do réu os advogadosEvandro Lins c Silva e João daCosta Pinto.
DENUNCIAS

Perante o Juiz da 7" Vara Cri-
!? .** íoi ontem dcu/nciadoCarlf>s de M?lo Souto, que \r»c ia 13 do Junho do corrente anoapioprimi-se de um aoarolir, ieraiiio no valor de l:200t00a.

Na 7* Vara Criminal fo) on-(em denunciado Ju\'s:i.il San-ios, quo em Novembro cie l'3idisendo-so advogado, j-nso^uiureceber de João Pereira dcc San-tos e Dionisio Ribeiro Navarro aouaniia do 1:850$000. r.r'm dntratar de um processo ao qualnunca deu andamento.
«To Juízo da 7a Vara CrJr {r»n*

foi ontem denunciado r^iií-, Vi-r»liais Fernandes, oue no dtn 11Je Setembro ultimo, num boie-ouim da rua 7 de Setembro- e
quina da travessa do Ouvidor,nprediu o comissário Joni Coe-lho Nogueira Ribeiro, re':is:ind>nlnda á nrJsSo.

EDITAIS

curso, rua Goulart, DO; ei — TitoLoureiro, bras.. func. oubl., ruaGoulart, 90 Pena e Cvta. Dc<=-pacha: A' distribuição. D. Fpü„10-9-1935. — V. Morei ra,. Disrri-bu-ição: D.nribuida á a» Varn. Em12 cio 9 o»* li)35. O distribuidor:A. Gomes .Despacho: h.. co:norcqnev, marcado o prazo de 30dias para a citação por editais.Nomeio j c Procurador e curo.dc-r*â <\s Ds Virgílio Barbosa e LuicNovaíts, còt» pcic aumente e aqutlc
polM D. Pedtnii, 12-0-lOc.». V. Vijreira. Em /'rtu<le doqu-, mr.r.«i expedir o preienteedital, que scra publicade na lm«prema e afixado no lugai do eos-tu me pelo Sr. portoiio aoò audi-«•rias cl^.st». Juízo. Dido j po&sador.íAta cidade do RK) de Jane:ro,aos tixix; Cir.fi do mês ;le Setem-l>ro do ano de mil nowcentos etrin<ta e cinca. Eu.Fernando tícFaria Jumcr, eiorJvúo. «• escrevi.— Valdcmar da Silva Moreira.i M 1H481
JUÍZÕ DE DIRÈ"lTÒ DA 2'» VARADE AUSENTESDe ordem do Exmo. Sr. Dr.Juiz de Direito da 2-> Vara dc Au-sentes, faço publico quo no dia 11do corrente, às 13 horas, no Pala-cio da Justiça, A nin D. Mimurl,será vendida uma ma.quina d?costura, usada, com duas gavetasde n. 293.001. avaliada em reis400$000, pertencente ao espolio dofinado Joaquim Martins cia Costa,devendo os arrematantes pr.fiar asdespezas da praça e exibir o preroda venda.Rio, 7 de Outubro dc IMS. —O Escrivão, ANTONIO AGUIAR.

(C. 320lü
juízo "de direito dáDE AUSENTESDe ordem do Exmo. Sr. DrJuiz dc Direito cia 2-1 Vara dc Au-

A Frei Fabiana dc CristoAgradece pela graça atcaaçada— OARIjOS SILVA. (N. 21673
Frei FabianoAgradeça a gra.;a obtida.

iLATOavjiuipaii. ,K 3183
Frei Fabiano dc Crisito-Por uma graça alcançada, agra-clccc — A. A.  (N. 3232
Frei Fabiano dc 

"CrístoS
Zczita G. dc Abreu cigradcce agiaça a.oar.çr.da. 0375
Frõi Fabiãnõ de Cristo"Agradecida. — HÀBIB JOSÉ'CAMPOS. tN. 21.817
Santo Antonio c Frei

Fabiano de CristoE. E. agradeço dc coraçáo asgraças obtidas. (N 3 1112
Santa TerêsinhaAgrdjço uma graça recebida. —AMÉLIA MA1A. (N*. 3213

LEILÃORM 15 IIK OUTrBRO l>E 1935A'3 lJtHORAS
CASA GONTHIER

I1ENKV FILHO & CIA.I.U1S DK CAMrtUS, 4r,-17Matriz
Fazem leilão do penhores ven-cldos e avisam aos Srs. mutuáriosque podem reformar ou resgatarsuas cautelas até a vespera doleilão. (N 1902

LEILÃO
DE PENHORES
12 de Outubro de 1935
CASA JOSE' CAHEN

(N 23153
Frei Fabiano de Cristo

Asradeç.0 acançada. — 12 Al-: duas graçasvIENIA.
(N 9598

DECLARACOES

A' Praça
Adolfo Coelho, negociante, e- -tabc-Jecicio e:u Kiiopoli.-., a* ruaAntonio Hermot n. 4-fj, declara!áià praças com as qua tem irar.- jsaçoc^, ejuc ncita d..ta vonvlcu aoS". Cv&ar Augusto A.on: j, v aue^obílceimento livre o dclefntjá-raçado dô c{uulciuar onu.-.Outio.ssim, aproveita a opertu-nidade agr&dec.ndo aos ccuõ ívr-iiececk rr.s a. con^iciíra-jóeo quo.vcmpre íoí^.j.i dcepensaduo.iNMcpc'.ic, 3 dc Ou„uoro tíc11*35. — AlJOi.I-O CO! ..HOANTONIO MANUEL ílERRElWA .

l"N QM0

VARA

Abel Lourenço
d'Almeida

D. clara quo possuindo um titulocie ln&c/ição no Consulado Por tu -
guôs' com cs no:..es ei? Abel IjOU-renço cie Figueiredo, ou Abel Lou-renço cie Almeida, torna publicoque pr.-ssaiá a chamar-sc doravan-te Abel Lourenço d* Al me ida porser mia o seu verdadeiro nome,

(N 11122

ANÚNCIOS

(Continuação da l.a pag.)
SERVIÇOS DOMÉSTICOS

ti.WUEGAOAS DOMESTICAS
jrsrr, ——
pRE.CrsA-.-5E cie u.na cop#*:aco-rn pratica de pv yi:-ò .; u ru.iSete cii Setembro ir», i.r.o..;.

IN 3i JÍRECISA-SK cie .senhora, sèraluxo, pa;'a í..;.cr OTÍco Srv.çotie cusa.; oOSOüü: rua i.o uví.U:aetiLO n. 211, iJ n.idii.', qu..:¦>;>n- _21 • {*•*. u.'j .j.,
> JiC~\>l£3.\-Í3r. c.ra a ;ru rru.c .pj.-? u m.. o o«ra, comí^-rc;;c.i.;:; i.úta-ce u iu.i conuecie Lomi:m r». *>oõ. (.n J«'jo) t»
pi: ECIS A -cE de uma ~e :irp: c j*C-d a. pa r .i m r v á d ..-mã ri:-a do Lavradio LO. ]u antí-.-.

IN 3C„u / J
1 >Ií .v-ziSA-sr, cie uma mccinhií

paia peque no.» ív.ivíços dc umcasal: na Avenuia 28 dc i&MmfKCiA. _ (N. 'J4.95U) :i
Jo u.na

JUÍZO FEDERAL DA V^RAEDITAL DE CÍTAÇÂO COM O TRAZO DE
30 diasO Doutor Valdemar dn Si ÍvrMoreira, Juiz Federal, <?m sxcr-elcio da Terceira Vara do DSitr.to    v»Federal, nn forma da lei. ate.. ^ntes, faço publico que no dia H \ 1C.Faa saber a todos quantos o corrente, ns 13 horas, no Pa- j "

premente Edital virem 01 dele ti- lacio da Justiça, ã rua D. Ala-verem conhecimento, que por D. micI serão vendidos cm praça do;Clementina Loureiro Maia lhe foi Juíeo os bens pei-vcneentes a fi-;dirigida fl petição do tcôr nada Adclina Fernandes, constar.-te: "Exmo. Sr. Dr. Juiz Psdcral da tCi de moveis u-tados, avaliados3* Vara. i — Clementina Lourei- cm 00*5000, devendo o arrr-jro Mala, brasileira, residente nee- matante pagar as despenas da 1
ti. á rua Goulart n. 90 ca^ou-se praça e e\ibir o preço da venda,em comunhão de bens com An- j 1 dc Outubro de 103.">.

Bcn.'. Aiiff.'. c Rèsp.'| Loj.'.
Cap.'. Esperança

Torça -leirn, 8 cio torrento.S.V.. *. W.18.*. cie ri!.'. OVcn. . Mostr.'. convida osii.ti.c- p.' OOb.*.'. da Oiiic. . —O Si:.', 1CUIITCO V. CUNHA,
J__.  Ci jil flLj

Casa (ins Artistas
PHAÇA TIRADENTES, GT, VCr.n AL EXTnAORDINAJUA,PU CLICA U UP.GK.N-TE

(l;l Convocação)

pREClSA-SE doA copeira, á rua

bfil Pereira Maia, portuques, docomercio, atualmente em lugarnfto sabido, no dia £9 d* Março dclílíi, ccnlome tudo Já (oi devi-demento provado e Justií cado t,csauteõ do proccáto preliminar doseparação de corpos a serem apen-sos á pneeente. — e honive detrematrlmonlo dolt filh:s, Parlo, em5 de Janeiro do 1D20, e Pedro, em22 cie Novembro do 1921 (Doc.s.ns. I e ti), ambos ainda na com-
p-anhia e tob s-ua guarda. XI — fim
principio d- Junho de 1920, quan-d<o rcs'dia o casal em Belém doParA, o suppdo. abandonou vo.luntarkimente e lnju.:t*mente olar conjugai, deixando a «uppte.sim recursos e com todos oa en-oargos da família. III — Comoaté & prcecnte data esfa situaçãoInjuito permaneça, quer t euppte.
prepôr contra ele a competenteação de deujulta Judiciai, na (cr>ma do6 arte. 164 Parte ter-celr.i, do Doe. n. 308-4, e fundada110 lnci. o IV do art. 31? do Cod.Cív. B.\ ?., nf.m ds que «Ja con-deno-do c»3 acordo ccm cs a»-ts.3£9 e S.11 do clt. Ccd. e nas eue- ,tas. IV — Requer, pois sirva-se V. j tilroExa. mr.ndar cital-o por cditiiis . trará
para v.r \*r propor a presente,aourar a citação e asêlr.ar-lhe o
praxo da defesa, na primeira nu-ciiencla a pó» a publicação doemesmos, oem como para eegulr aaç&o nos céus ulteriores até fí-2ial, aob as cominações da lei. dis-
pencada • suppto. dc Justificar aclrcuastancla da auscnc a por |4tel-o feito na preliminar de ;e-
paraçAo ds cc-: pcxs. Citados igual-mente, os O», procurada- e sur«-dores b ilde, que V. Ext se drg-nar dar aos menores e ao ausente,cm obediencla so prcccito do art.11, letrea a e c, Parte Te.relra. doclt. Dcc. 30R4. distribuída 4 pre-sente por dcpcndencla e A., a «ip-pie., dada à presente o valor decinco contos de réis. E. D. Rio. 9dc Setembro de 1935. P. p. Penae Corta. Lotava selada «-om umaestampilho Federal de 2»KH) t umselo dc Educação e Saúde, devi-damente inutilizados. Icstemu-nlia: a) — Joéé Marie Silveira daSilva, bras.. casado, comm. res.á rua aouiart. SO: bi — AvelinoK. Crespo. espanhol. cJMdc.com., rua do Ouvidor 24 1<\c) — Joio de Lemes Carreiro*bras.. soiteiro. com. rua Goulart,9Ci; d) — James Ferreira de Lc-

ÍQOê, bras., çac., cap. te ioago

O Eácrivào, ANTONIO AGUIAR.
(C. 30047

JV1ZÕ DE' JlREJtTÕ DÃ"PROVKDOIilA E REÍ-1DU03
(Cartório do Segundo Oliclo)EDITAL

De primeira praça com o prazodo vinfc dias paro venda c ar-remataçâo do lote de terreno arua Flc.ck sem numero — Jun-to e antes do numero sessentae r.ove I^rt3iicente á SSSardo.digo, pcitencentc á Abel Co^taVale pjr herança dc seu r::ieclopai — Abel Domlnguoa TeixeiiaVale, na forma «baixo.O doutor Edr.ardc dc Sou/.r.Enntos, Jula de Direito da Pro-rodorla e Re^idure, «cita cidadedo Rio de Janeiro, Capital Fede-rol da Republica dos Estados Uai-de.s do Bra.ll.Faz saber acs q--e o presenteedital de primeira praça virem cudele 2iot cia tiverem, q- no di8 dc Outubro proximo vinclcuio1^30 apôs .•» cudie:ici<\ qi terálutjar As trc.-.c e me:c txorzs. o por-dcxs auditório® acüo Juízoa publico prcgüo d< "cr.üL
c arrematuçáo s quem mais dere maior lance oferecer acltnt darespectivo avaliaçfio c terreno sem2.úmero junto e antes do nume-ro sessenta c nove, avalinetj emsete coitos dc reis < ?:p'C'08000!,
pertencente á Abel Custa Vale.ix>i hera.iça de seu pa Abe". D.!-minguca Teixeira Vaie c Ora cmprocesso de requerimento paravenda dí imóvel, procejsadc^. emapenso aoe autotí dc Inventariodes bens deixa 100 pelo íinado,Alie-. Ooming.ics Teixeira Vale.tendo o imóvel a descr.çâo e a\v.-ilação que sc segue: — "I/3te d^terrenv." sito <¦. rua Flaek sem r.u-mero entre a? prcdl<. sedenta enove c senta e trfs da mcemarua fechado na f- ate por zir.coe lados c fundos por muros, cer-cado d: madeiro e parte cm aber-to, mede este terren de largurana frento ox;ze metr* . por cm-c>enta met.os comprimento.Avaliado cm seto ccntcs -»e rci^.O arrematante pagarA ü dei per aíieg,i.s. quem o mesmo Imóvelqulzer arrematar deverá compa-recer em dia e hora acima d??:g-r.adcs tendo lugar a Praça no Pa-teclo da Justiça, A rui L)om Ma-

A Casa dos Artistas, por seu
presidente abaixo assinado, con-voe a todos os seus associados qui-tos, para se reunirem, ern Assem-blcla Geral lUxtraordlnarkt, Pu-blic.i c Urgente. 110 proximo tlia 1d o corre n. e, sex t asocial, ú praça Tiradãs 17 horas, afim de tratar daseguinte ordem do dia:a) — Tomar conhecimento dadefena cio Sr. Renato Viana cdos seu> qontratados: Lu Marival,Ltilya Nazaré, Lucla Dclor, Delor-gcà Camlniia, Antonio líamos, Jo-sc Soares, Cândido Naznrot, JoséGonçalves dós Santos e MateusArena.b) — Resolver sobro a aprova-çAo ou rejeição da penalidade deexpulsão, aplicada aos supraxncn-cloxiados. 21a ultima Assembléia,diante cia dcftza ou silencio dosmesmos.Rio cie Janeiro, 3 de Outubrodc 11333. — taj I r ALI A FAUSTA.

(C 39030
:r

cia par., todo o tcrviço cie irc.jpessoas, me noa lavar e cjue durmaíó.-i.; á rua Uruguai n. 3J.
(N 32JS3) 3

uma pTefciiiConde de Boui-fim n. 850. Tclcíonc -18-1132.
fâj|24C80) 3

pRÈCISA-SE de uma mocinha
para copeirar e arrumadeira;

quer-se limpa; paga-^e bem; a;u.i Figueira de Meio Cc*3.
(N 3348» 3

pãBClSÃ^-B 
• dc uma perfeitaarruiriideira c copeira paracisi dc pequena,' fr.milia; prefere-i.ã b;v\nea; a ru;. ôcares Cabraln. 21, Laranjeiras. (N 32671 3

rf-^FURBCE-SlS uma moça paratodo serviço; em casa de c.i-s.'.i estrangeiro, nnnos lavar rou-pai, orcienadB ICOOOOj; a rua Oc-neral Severiano n. oi, quino -õ.
J iN ju;a ii • ¦—  -- —-loira, na Eéçle O» u:r,a uicía'

adenús. (17, a0,! 8-TiKns.r por hora, dando <umelhorei ròfftrenclss: tèieíoharp:-ra ij-3«ò5. (N C2603I 3
/TjFEtECS-SS um "cãsaí de"~cò*rbranca e de respeito para ta-carregado de apartamento ou casacie *>ub locação, para po5A>as d«*tratamento; chamados peio tel.23-3C30. ,M 34833) n
y>HECÍc"Ã-£En 11 o n (am

Gr.'. Bcn.'. I.oj.'. "Luz c
Disc-riçãolleje, d a 0. ás l0 horas. sess.. (de í.nsnçis. De ,>:c>;ii V.n.:ce.-.\.:i os Ilr.i do quadro I pB»CtbA-i>E de u* para sirv.çcs lev?

pa.ra c.uai de pc-quena família, uma mocinhapara ajudar a vigiar uaia critii-ç.w *> arrumar; u rua Pir.-bolroMacliadò ao; telefone 25-1710.
l N S23*:0) 3

l^RBCISA-cÊ de empreg-aoa, p-ira"¦ serviços dc ciso. dc l'air.;::«pequena c que durma 110 aiusaiei.á ru.t Silve:, a Martins 73-A, or.ev.»n. il. Cai-..'. (N aiõOi .!
pMSCISA-tEA a ri CC^VeLft;00 umarua S. Jcí>e sa. Z" r.r<...âllZX

A. COUriNlIO. £;c.\
(N 31G17 ;

Inspctorin Fiscal do Es-
de Mirais OcraisPAGAMENTO DL' JUROS

Serão pagas hoje. 8. das 13lõ lioras as soguintes relações de"CupOcs" de 7 0 '¦> — atè n. 322. i"Cupões" ae D — ate nu- 1
n-.ero 1.003. i:

Rio. 8|10 03r,. — ÀnTUR í ELl- iCISSIMO, Diretor. (N 3-231
Socicdailc Sul Rio

Graiidsnsc
ASSEMDLE'IA GERAI.

De ordem do Sr. P.e-ldrnte. peçoo cc ir. pareci me nto dos srs. coiisd-cios, C|Ultes, de acordo c;-n osnossos estatutos pira .i sessão diAssembléia Geral Orcliniria. queso real ira hoje, 3 do corrente, natíde £.-c:.-l desta sociedade, á Av.--n'.da Rio C.^r.eo n. 18.<. a> Ji ho-re.-"-. nfim de f!eger o terço doConte!ho D*iiberativc. que ri-?o-rarà até 1}ZS.Se.-.i exigida a cprcsentaç.lo d.» |carteira social.R.o c\i Janeiro. 1 de Outubro!ti-. 1935. Mario du Maia, pelo Io!Secrcurio. I

ma mcn.n.im c-ea i. *
um c.id.;l, a lua itaiidoel; L->'ooa. 4õl, fundos, r.nti. • .:e..

 (N 3òj3) 3
! |>HF.CISA-SE de u.ua copeira ^.i-• ra uma pequena ptr.s.io. y.Vc-icro-co branca; a rua Senhor de.;

4s]Pas.-c<s ®. (N 32;00 3
l>RKCÍSA-iiK cie miv.t emprega*da para pequeno ap-art-men»to de c. a rua Cândido Meu-A;x»r:amcr.to •!

Z25'0\ 3
V>R EC i S A - c L C;¦*- gr. d a par.\menos eoivrhe.r;Barro.-: n. l? -.3.

uma empre-t;do .«erviço,rui M..íT.r. e
iN* 3^.40» 3

pRECI.S.Vííi Or br. a emprega-*¦ d.\ paro tcíiv» o tcrvlçj. menoscczinhar c l^var: A ru.t da Con-ceieA»» n. 81. .-ebr..Cv.
lN 325Õ3. 3

ORÊClsA-íE d- uma emprega-*• da pira .crv!ç«v domes tiecâ.
que sa;ba c r.nh-.r; A ru.t do La-vratUo n. 17:. sobrado.

;N 32Õ54) ?
5;-" •iTOSk" s« •.:7rã~T-i-v:rr ;""ártn de Der^mbro 123.PcnsAo. (N C2350) 3

pn

T)RECI."5A-5E de rorv : ¦». r r:ua..i -de:~a; ã rua Senador Verguet-r^ ü- 7J. (ü 32Õ4Õ) 3

i



26 JORNAL DO BRASIL
¦"pRECISA-SE do uma empresada
* para todo o serviço dc um oa-
..il: a rua do Catete 245, Pnrnia-
um Klltc. (N 3253) a
ÕK.hCI-.A-St*: dc copelra m-rum-i-
*¦ .loira para casa do pouca ía-
mllla: a rua Copacabana 1092,
com referencia, o nAo ae quer de
còr, quem nfto estiver em condi-
ções pcdldn-, n&o apareça. Das
íi a-s ia nora. da manhã.

(N 3293) 3
•r>REOI-3A-€_ de uma 

"emprega-

•* da, para aervlços domésticos,
a Avenida Henrique Valadares 152.
Apoj-Muiiento 32. (N 32626) 3
¥>RECISA-__I uma boa emprega-
a ria, para todo o serviço, com
i-eíoronclus c qu<> durma no alu-
Rijei; A rua Bambina 95.

(N 326161 3

TERÇA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 1935

PRECISA-SE 
de um oficial de

barbeiro e outro quo coita c
I' íntolo cabelos de senhora, pari.
efetivo, a rua Asais Carneiro, 22,
Pledcde. (N 32501) E !

P~(IEÕ7SA-SE 
de um oficial liar-

beiro para efetivo; a rua cl.
Concelçfto i.. 34. (N 3249B E I

RECI..A-SE de um bom oficial
barbeiro qua sirvo homens •:

senhoras, ou acelta-eo ur*. «oclc
a .-ua do dispo n. 139. Telefone
28-9171. IN 32541) _\ 1

T>REOISA-S*_ de uma emprega-
** da; » rua Pinto de Klgueirc-
•io a, 20. TIJuca. (K 32597) 3
rjRRC-SA-SE de uma emprega-
* ria, cotnpporiada c ativa em
r:i.-.a dc pequens família", A rua
Elaj-So d. lM.pa_lp« 44C; cnti-c
Profe__o-r Oabiso e Araujo Pena.

(N 3Ü*»9) 3

LAVADEIRAS
E r.NGOMADEIRAS

^-____i-__-_———~-—--^———————_-
TJRÉCISA-SE tle uma empregada
'* para lavar *. oai* algum cerví-
co caí»», cíc família pequena, dor-

.ml;- no .mprego; . rua Marlz o
l.t.sto.-. 353. ' (JM 3280) 4
r>REOISA-SE de uma. empreg...* 

da pare lavnr roupas slmplcô,
--'.-: ci.' tlc. família, quo durma
no aluguel: á rua Andrade Per-
1-f.nce d,. SO. Catete.

1JIÍ,_C1SA-SE de iima lavadeira,
para ca_a de famlllá; rt Ave-

nida Gonie.% I-'rc.lr): 104.
(fl 32617) 1

CAIXEIROS E AJUDANTES

PRECISA-SE 
de um bom lavod.-

; passador, ft riu Hnddc.i
Lobo n. -151, fui. ot. rinturan."

(N 3352) .
»>aEOISA-SE dc um rapar.tnhc
r- para entregar tmirmlt • e ser*
'iço_ leve.; a rua, General Ped:.

ti lOu -obrado. (N 226!i) -.

Í__-RECIS.'.-SE~dê üm cortado;
-*• para sçougue; A rua da Cons-
tltUIçAo o. 82. (N 3394) E

A-*.üOA-S3 quarto bem mobl-aa liado cm casa do cosei; á
u_ do Lavradlo lt:, Ia. andar.

(N 3360) 12

Ot-EHECE-EE 
uni calxelro ou

cafeteira, i.ndo longa pratl-
ctl dc botequim ou leiteria, dan-
do referenclaa. Tel. '.'5 — 1483.

(K 32553) E 2
•paECISA-SE de um rapaz com
*¦ ¦ pratica do botequim; A rua
Desembarg<wlor Iztdro n. 5. Pra-
ça Saenz Pena. (N 32573) E 2

PRECISA-SE 
de uma cai.elra rin

tlnturaria Norma! a rua Do-
na Z-il_i.r_. n. 51.

(N 324951 E2

pRECISA-SE dc empregado para,* armazem dc- «ecos c molhadcw-,
paxá rua e balcão: á rua Desem-
bargador Isldro n. .0, Tijucf».

(N 3346) E 2
REOISA--- dê um calxelro

com pratica de botequim; â
rui do úarrudlu 43.

(N 33-11) E 2

pRECISA-SE de caixeiro com
¦*¦ pratica dc tlnturaria; A. Ave-
nida Mem dc SA n. 119.

(N 32527) E 2

ALFAIATES E COSTUREIRAS

DRECISA-SE de um porteiro de
* noite, com pratica, que tenha
carteira profissional, no Hotel Vi-
toria. A rua do Catete n. 274, por-
tarla, trata-se daa 9 boras cm d:-
ante. , (N -257.) E
DRECISA-SE de meninos de 14
¦*• a 18 ano*, para vender bales
dentro de cinema..; paga-_e orde-
nado de 609 a 1208-0O por m.-.
só .r.-.'.nlhar da» 14 ts horas ou
das 19 fie 22 hora*: ft ru» Miguel
de Frios n. 36, loj»,

(N 32494) E

pRECISA-SE de servente de pe--*• drelro; . rua l_u'j Barbos» 150
— Praça Sete.
.____ (N 

¦i274

TJRECISA-SE de um rap__ dí~¦* a 16 ano., pari» tlnturaria;
rua Evaristo da Velg» _.. 69.

(N 3345)

pRECISA-SB d« um rapo» para-*• pensio, paga-se bem, sendo
com pratlea: A rua Bueno* Aires
147-A, so pela manh* att as 10
hora.. (N 3377) E

pRECIHA-üE üe um trabalho-
¦*¦ dor pare limpe aas, c que co-
nbeço, serviço, de Jardim : hor-
ta: que apresente referendai; A
rua Itaplrú n, 373 IN 3303) B

tfaPAÇOSO quarto de frente —
a- Aluge-6e com movei- a ra-
sane. distintos cm casa dc fa-

.r.m» de respeito; a rua Mayrink
/e.ga 26, 3o. andar, entre a Ave-
nida e o Largo de Sta. Rita.

<N 32.37) 12
ÜM caea de uma senhora só,
*-* aluga-so ume sala a um se-
nlior do trato; telefone 22-7340

(N $379) 12
/¦VTIMA aala moblllada — Alu-" 

_a-<_, oom refeições a minei-
ra, em casa de pequena família:
duas boas vage. a 180$ e 1608:
tem telefone; á Avenida Tome dc
Souza n, 24, 2» andar.

(N 32552) 12

QUARTO 
de frente — Aluga--»

ume vaga a rapas decente oom
pensão por 160». Casa encera.» e
seria d* familla mineira, nio falte
agua: ft rus da Quitanda es V>.
andai-. Junto ft rua do Ouvidor.

(N 3258) 12
CALA bem moblllada e* predio•^ moderno e novo. apartamen-
to de um eaaal. e cavalheiro,
unloo inquilino; tratar pelo tele-
fone 32-3273. <N 3363) 12

SALAS 
— Orande d írente e

Internai, com ótima pensfto
par» famlli» úe fino trate ou ra-
poze» do comercio: Informações:
ft Avenida Rio Branco 36. 1°.
andar. (*N 3342) 13

ALUOA-SE grande predio novo.
**• com 23 quartoa, agua eor-
rente, cinco banheiros, aala dc
Jantar, hall, entrada para auto-
movei, terraços, preço mo_tco;
lugar alto; Petropolls no Rio;
trato* oom o proprietário ft ni_
Marquês de Abrantes 168,

(N 32C27) 18

BOTAFOGO

ALUOA-SB um útlmo quarto" para caeal-, á Praia de Bota-
fogo n. M6, casa de íamllla, re-
feições, referencia., Telefone 26-
3788. (N 32550) 10
it LUOA-SE por 2503000, a cabal

** de tratamento metede d2 uma
casa com dous quartos, saleta e
cozinha; á rua da Passagem 42-A,
sobrado, (próximo Pav. Mourlsco)

(N 32523) 19

£JOTAFOGO — Sêrá~vên^
dido amanhã dia 9, ás

5 horas, o predio da rua Pi-
nheiro Guimarães n. 74,
pelo leiloeiro NILO.

(N 3251) 19
1JOTAFX300 — Alugani -ec uma
-*-* bo» «ala e tim quarto peque-
no. a rapazes ou casal _cm filhos;
- rua Alvaro Ramos" xi. 26.

tN 3089) 10

ALUGA-SE por 220» boa easa,-"»• com 2 q., 2 s. o grande quin-lnl; ruu Cândido do oliveira 270.
(N. 24.262> 24

A LUGA-SE um bom quarto, êía-c»- casa de família, a casal sem
.'llhos ou a senhoras quo traba-
Icm fora; n rua Sampaio Viana
n. 68, casa 13, Rio Comprido.

JN. 9516) 24
ALtlüAM-SK «ua e quírto aêa7* frente com agua e serviço l:-.-

dependente, na Praça Condensa de
Frontin n. 55; tratar e chaves ca
1>1~- (N 904S) 54

COZINHEIRAS

^ LUG.V;BE uai a
•-N ru do CaWto

:1a r. TrJoíonc 23 -

çozlnhíilra; á
1*. 59, I**' au-

1-1415.
tN 32574) 6

rlOX.iNUEiRA Prcetsa-Êe com
pratica dr pensfio; a ruu dos

d".d__. I). !00. <N 32S32) 6
/ lO.IN.IblRO f

- * t'i ;;-:¦.;-.*.-* pira
; . nic, a riiii do .osari
IV; ,t) c l« f .*. nic ao Í_íoI'tÍ

uni
c.;fó

calxeiro.
c rcsli.il-
n. 183. c

brasileiro.
iN 3B.ll > B

íí1" KRKÇ.G.-S5! um? coi«Uib-JÍr<i pa-
r*i ?r.i.fif.o; fi rua Senador Eu-

»; i*tio n. D-10, lr siiüa;-. quart.0 '..
(N 32488) .

í>*_El'.tt*3.Y^ÍF~cl. Ü~~~~;COl-,hlllCl_p
¦*'• ru. -ivimo ítrcl,r.nacio, bom pvi-
r*;ão. pou^o f^rvlço; a ru-a A-nn
Msil n. ÍSS. C. (N II4J.-2) 6
>>..'._*.; l-t. A -tíi, ii: uni njijdsiritíp
¦* dí coí-Uibclra u rua da Ca-
Viçou 60. |N 32621) 6
¦p-R.KcrÊ-l-MI dc uma mullvcr*.
~ pa:-a ajudar na co_ln_ui e
c .nr*- para ajudar n ooj>elr.ir; a
:¦*.; i G.neral Caldv.-cll S35. Io an-
• :...*-. (N n2601 ) e
'õikECLSÁ -~~ tU: uma coí-.liiTiei*

**¦ rn do r.rJv.-al, para prq\i*cia*a
3ten.-~.fi-0, dc:*min«ílo forçi do niu-
gu?l; a preveni ar com referenciai,
« Avcmd-a Atlantic^ 270.

tM 32083) S
1 ti; _,c 1.3 A ~>. ç: d.;. u ni a c ?ai ií hei -
•* !*a, pira p_qu*enH penôâo; a
rui Primeiro tl-u Março 7J. 'J.0 a.n-
cl..r. __ i.N ;]->i91- fj

1>riECÍSA***fE""tl(i coslnhelra c dc
•* arrumadelrn e tU_ copelra; a
t :; Marlz 1 Barres u. ?7:t.

(N 32530) fi

ALFAIATE 
— Precisa-se de um

ajudam» de paJet.s sob-me-
dida: á rua S. Pedro n. 388, í_b.

(N 3263) E 3

C~"ÍÒSTI-RF,IRA 
— Precisa-.»: de

J uma aprendiz; paga-se c dá-
ac almoço: urgente; _ Avenida
Atlântica n. 300, apartamento
n. 13. Telefone 27 — 3254.

(N 32548) E 3

IiRECISA-SE 
costureiras li-ter-

nas e externas para camisas',
cuecas e pijaraae; ti ma Carlos
Sampaio ti.. (N 336.. E 3

1>RECISA-SE 
dn um menino do

14 a IC a-noti para otl?in_ dc
al/alatc; a .ua São Pedro 385;

(N 32463)

¦pRECISA-SE cie u.n.i empre-ja-
r c!-, p:!;-,-j um Mial o dua_> cri-
pf pi*¦-.-.. t(p.i.- cozinhe o trivial e dur-
1:: no emprego, ;:.iga-;.c 705O0O;
a "u.« S3i.hor de M..-lo._..._iC-- 75.
C..-.uinlll. (N 325731 6
TÍrTra;!SA-SE . dc um~cozinheiro

p:,ra cafia ile p.L_l-o, á rua :._>
tBsnado n. 2.*5S. uu u-.n primeiro
-',:*-lant<* .-om pratica.

lN 32547) S
T>:-íECISA-SE dc uma c--.pri.g_da
' para cozinhar ou íàvà; roupa
c una pequena paru guardar uma
iv.,--.iii <p, nno .-.o t-nr, questão que
>.--;.- da r«,pa: Praça Joí.i^ dc Alencar
an - 11. (M 10078) 6
T>*ttECIbA-SB ú?
* pur.i ^-a.*.i d*

uma cozinheira
C(i..al. Exige--.

o::<pp .s-:j-i inuit. ümpii o qurp dc re-
f.proncla... PjgR-se beni. Rua Fo-
Ilpí Oâmii-rúo n. I lb, Mar>._can_i —
\'...*l Içaoc.l (C 39040) 6
•pfi.-.C. ISA-SE l<- inv.a coslnhelra
•* i.|*-i.' durma no altigu.1: trata:
1. . rin .ii-p.r lligini 180. Tijuca.

(N 3277 6
í_Í>.._p.ClP-..'.-í?t_ rie um cozinheiro
¦* com pra tica dc casa do pas-
..¦-., a rua io Costu n. 113.

lN 
*,339) E

TjaEOlSn-SE 6- uma cozinheira
trivial fino, quo Lambem a.r-

rume: Avenida M.m tlc Su n. 207
•partaniVnui n. I". undar

(N 324881 6

||>''ftEOIi3A-f.K. d
nh. <ra c

y.Ar* cnt-rogrtr
t?,io Pedro 13,

uma bor. coal-
rk* um ra¦• .-.zinho
•.iKiiinltrtí: a rua
sobrado.

tN 3384) 6

pRECISA-SB1 
-I- uma i-or.lnheir.i

¦* a u:\i-i arrunndcira* n ru-i do
Resende n. :'.7-A. lN ;'n»l) 6
' ¦ '

. COFEiKOS tt, AJUDANTES

|>RECIA\-sç: ric um lavador de
*¦ pra.«*s cem pratica; a rua
Crüners.1 Câmara n. i^D.

IN 32595) 0

| 
-pilEOIiSA-SF. dc um -:ip!i-.'.~<jii_
-* t*»ll>c bem copeirar e encc-.-ar.
«Pjue wja cumprlelor dc .'CU6 deve-

I re_; t.r..i_ir pcln telefono 2Ò-I7E3.

lN 34ÕÕ) 0

PKECM*.A-_.v: 
eli um copc-lrõ,

ou copeira, com pratlea d:1 
•etTlx, em uma pequena pen.ào;
ordenado 906OÜ0 a luoç: a rm
General Câmara 65, '-" andar.

(N 32603) 9
*|.»R BOLSA-SE dc r.ip-S ãtivõ,
**¦ para arcar talher et; o rua da
I>.-a.g<_ni Í'J. not,vfogo.

IN 32690) 9
RECISA-SE ric um lavador dc

pratos: a rua Republica do
Peru xs. 33. (N 324D2) 9
r»REClSA-SE de um rapax para

copriro, com pr«tlca, na Ei-
o>Ía In«eíideneía: à Avenida Pc-
«lro "". c<quina da rua S. Cris-
topam. |N 32ôS5i 9

5A-SE dc üm rapas pára
a copelrar c qu: Unha

fftwcr, da encerar, pode-í* refe-
»»n.-;!i.«. ordenado 1C*X: t.-atar a
rv» da Assembléia u. 8.

iN 3361) 9
5ÃPÃZ dc 12 a It pano., para** «rvlço do pequena pen__o,
pnrwisa-fe, Â rua do Senado n. .
•obrado. (N OT44I 9

PRECISA-SE 
de ajudante c

aprchalz adiantada de costu-
ra. á rua Senador Correia n. 3, csq.
Ooiiae Ba..pentíi. (1. 32507) E 3

ÕRECISA-SE rtc dois oficiai!, dc
* 'paletó 

pura trabalhar cra ofl-
clna; á rua Maranguaps 10, 1°.

(N 32132) E 3

pítECfSA-SE «íe moças que
saibam cozer a «iaquina,

dá-se preferencia ã. que
sabem cozer camisas de
meia; á rua Senhor dos
Passos n. 23 i..

(N -J4906) E 3
T> üA.r. ViSCONDE . pB.7lN5ÃD?MA

ri. 1*>. — Pi--;cí.s.-.-íc dc unia
b--a costureira. IN 32-320) E 3

¦pRECISA-SE de um lavador qut¦*• aalba Ungir c passar para tln-
turarla: á rua da Conceição ll. 26

(N 3.641 E

pRECISA-SE bom m<>Io oficiai
-1- vldracclro: á rua do Matoso
n. 41, fundo.. (N 3288) E

JAI.DINEIKOS

PKECISA-SE 
de um casal do

preferencia poflusuésa, para
tomar conta dc um s.-.c; tratar na
rua Coa'de-_a Belmonte n. 8, ou
polo lei. 29-1269. I> 3IM5) E 4

SAPATEIRO!» E AJUDANTES

PRECISA-SE 
dc um melo oficial

com ba..tantc pratica, para
efetivo, para concertos, paga-íc
bom: a rua Voluntários da . atrla
li. 150. — Sapataria.

(N 3258C) E 5

PRECISA-SE 
cie um oficial _*a-

patelro, para. concertos e que
saiba aiguma cousa de obra
nova; à rua do Rezende n. 79.

(N 23534) E 5

PRECISA-SE 
dc um oficial

patelro, para concerto.;
Beco dos Barbeiros n. 10.

(N 14248)

ta-

E 5
I3HEC1SA-SE dc moti tadores pa-
* ra cr.lçados de senhoras, ser-
Viço fácil; ã rua Barão dâ Més-
quita n. 143-A. (N 32544) E 5

SAPATE1KO 
— P.-ccl_a-£c uma

ajudante á rua Bento Lisboa
n. 67, fundos, (esquina de Cor-
r. Ia Dut.a). (N 3273) E b

EMPREGOS DIVERSOS

AJUDANTE de colcnociro com
•**• pratica, precí-na-tíe a rua do
Rezende 104. (N 3**82) E

CiONTRA-MESTRA 
para tccela-

' gem d. seda — Prccisa-ic.
que entendi do c-flclo; tiuta-sc á
x\\\ da Alfândega n. 200.

(N 325461 S

E£PSCRITORIO —- Procura meça
saiba bem c.creysr pA ma-

rh:ni» c calcular c quo tinha p-a-
tie- p.ral etn serviço como caixa.
archivo, raturas s.-r::l, etc. Cartas
com ordenado, ríferencias, r.tc.
sob N 10CK-. n.i portaria deste Jor-
ll.-.l. (N 100S7I E

GOU 
VER M A NTÊ-~ rvim i Slllssç.

pauvant donnjr dc ..rleus.s
recomendatlona charche .\-~u- dc
couverncunto d. mat&on accepte
infants ou ma'.ides, parle anglais
et portugals. Tcl. íõ-2614. Carta
para N 32393, na jiortaria d-ste
Jornal. (N 323W) E

McININU 
precisa-se tíe uni paro

eücri torto. Necessário quem
conheça a cidad-.;, como saiba to-
mar recados telefônico. Dirigir-se
A rua do Rojado 147-1° nndar.

lN 32415) E

\|*OÇAS para garçonste be..!
À'a apresentadas com pratlea d;
cefé e restaurante. Preclsa-sc, n
rua do R.s.irlo n. 1-h c 1-c, bem
cm frente co Loide Brasileira.

 (N 32417) E
rjOVlDOI. 121 —"p.-ccif-iTsc 

"dc
" 

rappjíes ,- moças <!c boa aps-
rcncla para trabalharem na r.-vls-
ta Atlântica. Otlma_ condições.'

,(N 22-391 E
T>RECISA-SE dc uma g-lrçonctc*- com pratica dr botequim: h
usa Ubaldino do Aman.I n. 39.

IN 32522) E

IJRECTSAaj.idar
ds

BARBEIROS

pHECISA-SE de um b**:.-n oficial
¦*• b-.-bc'--o para .fofivo: paa--
•» lv>m ordenado; a rua S. Cio-
rac-i-i a* 63, Botaío-o.

.(H 3897) £ l

.tomadores a
rua R!acliu:-Io

lN 325021 E

pRECISA-SEa- oxyg_nio,
n. 216.

pRÈcrsA-SÊ" ama empregada ^c
* um empregado r.a caía dc
uma família estrangeira; » run
do Catete n. 57, .*-.__.-.ido.

(N 3372) E

pRECISA-SE de ur- homem ou
*- r»'paj_ de cor. para lodo o cer-
viço üv ca»., dc família c què t^-
nha alguma pratica de encerar; á
n__ Barão d; Itapagipe n. 21 —
H. l_-*bo. t_4i 32409 E

pKECISÃ-s"E d.i uíiT^TTrrumadõr.
¦*¦ que tenh^t pratica; ^sig^-ee

A

pRECISA-SE de oficial marce-**• nelro para reforma de moveis:
trata-se na quitanda, A rua do
Catete n. 13.  (N 32530) E

QUITANDA 
— Precísa-<e de era-

pregado com pratica dc ver.-
der no taboleiro; ft rua Vilela Ta-
vares 328, bonde Lln_ Vaseonce-
los. (N 3291) E
TíAPAZ até 14 anos. prcclsa-se

para recados e serviços de ca-
ea, até 40* cai-a e comld-r. á rua
VI dc Dezembro 10, _ Piaça da
Bandeira. (N r,254) E
rpÍPÕGRAFlA — Precisa-se de~l
•*¦ melo oíiciai de encadernação;

á rua Vi-conde dc Itauna 175.
(N 10100) E

OALA d* frento e quart». aluga-
10 ~» Arenld» Uornec Frelí< 2..
So-ddo. IN 2f093l 12

ESTACIO DE SA

AliUGA-SE uma stala
¦** em ?a£* df fáir.-J.a'

ú*i frente.
!«r : -K'$.

p_-a ea_al .em ftlhj_: «.-.-.it. cc.1-
nha: á rua M.ched< C«-.ho 5í>.
2«- a-^dar. iN 32».61 13

CASAS E CÔMODOS

CENTRO

A L.UGA-SE um espaçoso quartoata- a ca-sal ou pequena família;
póde lavar c cozinhar: _ Avenlia
Me ni de Sá n. 252. (N 32528) 12

A LUGAM-SE duae fcalas grandes,
.'.o frente, com todo o confor-

to para c_-*_:I; ii Avenida Salva-
dor .'.. ~.V n. 191, eobrado.

(N 32539) 12
A LUQA-SE um bom quarto de_•_. frente, mobília moderna, a

ca_al que trabalhe fora, unico ln
qullin'-: tem telefone; í rua do
Rlachuelo n, 195, sobrado, esqui-
na da rua André Cavalcanti.

(N 3257) 1*.

A LUGAM-SE um quarto c va-
áa- gas, para moças e rapazes,
mobiliados e com pansão; ti Avo-
nida Marechal Floriano n. 153,
sobrado. Tem telefone.

(N 3-.S79) 12
ALUGAM-SE dois bons quartos.aa proprie. para morada dc ca-

-.ais cu ateliers de cotiturfa. ou ou-
tro ramo qualquer, cm casa ae
família; á rua Sete dc Setembro
n. 92, 2o andar, com elevador e
ótimo coníorto. (N 32560) 12
V LUGA-SeTu nío-sal a—cf 1 re n te,

a?- independente, a casal ou ca-
Valheiros; á rua dos Arcos nu-
mero 82-A; telefone 22 — 4805.

(N 32361) 12
A LUGA-SE um quarto comple-

¦**¦ tamente independente em ca-
sa:'.*! família, á rua do Senado
n. 108. (N 32508) 12
ALUGA-SE uma gr.-.ndc sala e

**• bem arejada com 3 sacadas
dc frente, á Praça Tlradentes 50-
Io Hiidar. (N 32507) 12

A LUGA-SE . .-.Ia ou quarto em¦'*• apartamento, com ou s;m mo-
veis, a senhor distinto ou a casal
que trabalh; róra: á Avenida
Mor,, de 2a n. 234, 4r endar.

(N 3370) 12
ALUGA-SE em apartamento a

aa- casal sem filhos, ótimo quar-
to ou sala com ou sem moveis,
com uso exclusivo d.-- cozinha. -.
gás: á Avenida Mem dc SA 234.
4" andar. (N 3371) 12

ALUGA-SE um armazem de es-
quino; n rua _a Misericórdia

45, as chaves no n. 42.
(N 3373) 12

ALUGA-SE um pequeno aparta-**• mcnto para casal, tem telefo-
nc c agua a motor, aluguel 250?;
á rua do Rezende n. 50.

(N 3378) 12
A LUGA-S á casa da rua Carmo" Nfto 227, com tr.s quartos, 2

salas etc. Informações na mesma c
no n. 2o0, por obséquio.

(N 3285) 12
A LUG -SL um bo.-.i qur.rto de•''*¦ frente mobillado com relatl-

vi llbcrdaue com pt-nsAo ou tem:
á rua do Rezende 170.

(N 3Í-.96) 12
ALUGA-SE ótimos quatc6 mo-"¦ blUadcs c_m ótit pensão A

rapazes ou a casnl-, a rua di Con_.
tltuiçio 23. (N 10091) 12
ALUGA-SE uma tola dt. frente

** Independente etr. caea dc um
casal sem íilhos: Avenida Mem de
S» 212, 1". andar, telefone -..1-9744.

(N 10092) 12
ALUGA-SI um ótimo quartoáa- mobillado <s oom pensáo c

café dc manhã * dois rapazes a
169ÍO0O cada: A rua Sfic Pedro
n^ 118. 2o. andar. (N 3367) 12

Aliio-n.co ° excelente predio" á",u8" ¦* rq» Senhor dos Pas-
.os n. tal, com ou eem a loja
ou somente a loja. Chaves no
n. 140. Tratar à rua do Ouvidor
n. 90. 1» nndar. Telefone 23-1825.
r.-.mal 26. (C. 39.054) 13

carteira **
B__e**.co Aires

ruae ferencia-.
n. l.r.

IN 32Õ17) EI

ALUOAM-SE um ótimo quartoaa para casal, com pensão, com
mobília ou sem. Rua Buenos Al-
res 1B7. I». andar. iN 33£8) 12
* LUaAM-SE dolõ grandes""tx-áa iApS jun .os ou separados, ver

e tratar na rua General Câmara
26*. sobrado. (ó .-*.2c.*8) 12
ALUGA-SE um quarto lndepen

-"• dente, a um ou dois moços do
comercio, um com moveis, 1O0SO0O
para um moço. com telefone; _
rua Riachuelo 241. (N 3294) 13

Apartamento "^S™.^
todo conforto e ótimas acomoda-
çóp?s: rua do Rcrende n. 46; cha-
vra no local, com o encarregado.
Tratar a rua do Ouvidor n. 90.

andar. Tcl. 23-1R25. ramal 26.
\C. 39.053J 15

ALUDA-SE predio novo com
aa duas salas, tres quartos, ba-
nhelra, fogão » cás: ó rua Presi-
dente Barroso n. 131-A (Avenida
Salvador de S..), està aberto, tra-
ta-se á rua Luís Pinto n. 43.
— Telefone 24—3763.

ÍN 33321) 13
A LUGA-SE a caiai jm filhos ou-í*- ~ pessoas dlstlnta_ a metade

de uma pequena casa. Tratar pelo
telefone 29-3059. c ver á rua SSo
Cristovam 51. cosa 4. Depois da,
7 horas da noite. (N 328*_) 13
APARTAMENTO — Aluga-eo o'___ 

apart. n. 4 d-i rua Machado
Coelho 83, cm predio novo, com
dois quartos, sala, cozinha c ba-
nhelro completo, a casal de todo
o respeito; preço 3408000.

(N 3262) 13

/VTIMO aposento cm ca.sa de
^ família, unlco Inquilino, com
telefone: aluga-ee. A rua S, Cie-
mente 176, casa 8, Botafogo.

(V 32..) 1*5

GÁVEA

JARDIM .-OTANICO 729,
apartamento 11, ótimo

apartamen tc com dois
quartos, sala. banheiro com-
p.clo c cozinha, pode ser
visto das 14 -v 20 horas. —-
Desde 280$0.0. Telefone
S3—6201. (N 10012) 20

A LUGA-S- um '-.ai e arejadoa~a quarto, p.-.ço barato, pódc ia-
v.ir c cozinhar; á ru.-i Campos da
Pi.: n. 149. Rio Comprido.

(N 3)441 24
A LUGA-SE um quarto mobllio*.a-a do <> eom bcM. pensão, paro um

senhor, grande Jardim: á rua San-
ta Alexandrina n. 181: telefone
--¦~~i~. (N. 31463) 24
A ' 'JCíAM-SE comcíli-p. do 908~ãáta- lOOSOOO. por mê_: á rua da

Eitrel.i n. 10 e Baráo de Petro-
IX n. 33. Hlo Comprido.

(N 141H) 24
i LÜG-A-SE om oãsa de fajnllTãA* de tedo o ret-pei-to, u«na nio

de frente para uni senhor; iw>
1-i.rgo do Rio Comprido 17. eob.

 (N 2403*1 _4
ALUGA-SE o sobracicp da ruaaa, Arlstldes Lobo 102. 4 quartos,

duas selas e mais dependências.
(N 33491 24

ALUGAM-SE íala .*« frente.** Mbrado, a casal ds trata-
mento, o vagas a rapazes, com
pensáo; Avenida Pedro II n. 147,
3. Cristovam. <N. 24.789) 23
ALUUA-SE grande e arejadoá~*- quarto, In.l.peudente; A rua

Dr. __ -\lre n. 76, não se quergr»»n;a*. M» 3334) 25
A LUUA-SB grande 

~c 
sTêjõdõ** q"-.-io. Independente: 4 rua

General Canabarro a. 44.
(N 3230) 25

A LUO -SE grande sala de fren-•¦^ te, por 120*000, coiuoleta-
mente Independente, * easal s
filhos: A rua Euclldes aa Cunha
n- «0. (N 33S***-** 1 25
ALUOÃ-SB meULd* d* u_i_r"cr_íã

-** por 808000. • oa_sal «em 1*1-
lhos; unloo inquilino: a ru» São
Luis Gons-ga n. 163.

 __  _ (N 14205) »_"Ã 
LÜGA-SE.""»" peques* família

aa* de gosto e trato, uma linda
cosa. ca bela prsçs Mar-chal Deo-
doro n. 41. ConstruçAo nova. mo-
derna e confortável. Póde aer vis-
ta a qualquer hora e tratar A rU3
S. Luis Gonsaga 11. 145.

(N. 32.380) 25
A LUGA-SB um bom ifii_r__J7c_tn

•** ou mm mobília . pensão, ser-
va para casal ou rapaz: s soItcL-os.
oasa dc família: A rua Plgueb-a de
Melo n. 283. Tel. 28-1305.

(N 2347) 25

QlUARTO, á rua Campos da Paz
137, Rio Comprido. Tel.

28-2U51 — Aluga-se por BOS. em
casa de família dc todo respeito.

(C 38937) 24

QUAli:_tln
dois

mos, multo arejados. Jun-
tos ou separados e cm casa de fa-
niiila di_.ii-.ta: ~ raa. Ari.tldes
Lrbo 11. 31. (N* 14262) 24

QUL.

LEME E COPACABANA

/"1ASA aluga-se prox. ao Largo do
*-* Esrtaclo á rua Sfi. Cristovam
40, casa 17, as ;haves no n. 16.
Tratar na rua do Secado 230, com
o Sr. Otavlo. (N 10.I94) 13

PRAIA FORMOSA

A--'•-'GA-SE um bom quarto com
•**¦ direito a sala, cozinha o quin-
tal, em casa de pequena família,
á rua Cardoso Marinho 21, casa
V, Santo Cristo. (N 3351) 14
AIjUGA-CE uma bonita 6ala de

•*"*• frente, espaçosa; A rua Dr.
Rogo Barros n. 84, no principio
da rua da Amerlca. (N 32582) 14

LAPA E CATETE

Alinr-am.eo * rua Cândidoaiugam-se M.ndcs n S7 _
Gloria — ótimos .uartos, mobl-
liados ou não, em edifício novo,
com agua corrente e todas as co-
modldades modernas. Preços no-
dlcos. Trator no local, com o cn-
carregado, ou A rua do Ouvidor
n, 90, telefone 23-1825, ramal 26.

(C. 39.051) 16

ALUGA-SE em casa de ÍamUla,
" uma boa sala de frente com
tres sacadas e um quarto, mobl-
liados, com ôtlma pins-io; A rua
Buarque de Macedo 71. Telefo-
n. 25—1054. (N 294) 16

^LUGA-SE iio melhor
ponto da cidade em

frente á Praça Paris, am-
pios quartos e salas com
mobilla ou sem, a cavalhel-
ros distintos cm casa de
familla estrangeira, á rua
Augusto Severo n. 30.

(N 32410) 16
A PARTAMENTO de luxo

— Aluga-se para íami-
lia dc tratamento, na Casa
Tamandaré, á rua AImi-
rante Tamandaré n. 77

(N 14224
/~IATETE — Aluga-se quarto c
w eala com direito a coslnha.
Rua Bento Lisboa n. 100. casa 4.

(N 33511) 16

FLAMENGO

ALUGA-SE a confoitavel casa_-_. da rua Correia Dutra 143, ter-
reo; està aberta: trati-ee á rua
di Assembléia 19, sob., das 3 As
â horas. (N 3266) 17
A LUGAM-SE magníficos quartoe,áa- confortavelmente moblilados.

pensão dc 1*. familiar, para casais
c rapazes distintos; ã rua Buar-
que de Macedo 44. Tel. 26-2467.

(N 3392) 17
TOLAMENpQO ou Rv-.se: compra-
à* sc. ou aluga-se casa pana pe-
quena ramilla. Tambem compra-
sc terreno para edlficar. Informa-
ções para eer procurado pelo pre-
tendente para a portaria deste jor-
nal para N 3269. (N 3269) 17

piLAMKNGO 
— Pensto eant»

•¦- Dlrcc — Alugam-sc. ótima sa-
la e quartos, bem mobiliados e
oom agua corrente: ã ru- Oor-
rela Dutra n. •">. Telefone 55 —
8918. (N 32551) 17

|,iLAMENOO 
— Alugit-ee com

•*¦ pensão, uma ótima sala com
agua corrente, com cu sem mo-
veis; pedem-se referencias: â rua
Almirante Tamandaré n. 23.

(N 32564) 17

piLAMENCiO 
— Sala em casa de

* familla; aluga-se a casal rim
filhos, com pensão, A rua Mar-
quês dc Ahtvtntes. pecto de Pai-
sandú; telefone 25-0920.

(N 38428) 17
CALA ou quarto no Flamengo,
° aluga-s» a navalhe" - distinto.
Rua Machado de A_sU 76. Telefo-
ne 25-0880. (N 3270) 17

LARANJEIRAS
aa__________H_________Bjg__s________________________________;

A LUGAM-SE uma sala e quar-*"* to. cm casa d« pequena fa-
m.li dc tratamento: A rua Soa-
rrs Cabral

18

APARTAMENTO — Alüga-se, A
**¦ rua Santa Clara 214. sala, 3
quartos, cozinha, doi_ banheiros
por 430Í0O0; chaves á rua Santa
C!__ra n. 117, armazém.

(N 32P)1'J) 21

SALA 
ou quarto mobiliados c

com telefone, alugam-sc com
refeições de excepcional paladar
om cisa de famllln; à rua Copa-
ca-ana numero setecentos c no-
venta c oito, (poíUi 4).

(N 3362) 21

(Continuação da 4." pag.)
SANTA TERESA

A LUGA-SE, cin casa nova, nc la-
¦*-*¦*¦ milia asm crianças, um lindo
quarto clc frente sem moveis, n
senlior cie tratamento, banheira
moderno ao lado; informações
pelo telefona 22-3388. a rua Alml-
rante Alexandrino, Santa Teresa:
bondes a porta. *N. 9941) 22

'AUTO --• A!i!j:--«e moblliado
pessoa do tratamento e

respeito, casa de pequena família
i.cni crianças. Kua Santa AmeUa 6
sob., esquina da Av. Paulo de
Frontin. (!*T 3.2302) 24

QUARTO 
ou sala. aluga-se; _ rua

CaétàhÒ
Comprido.

Martin.. -1. Rio
(N 10OBPP) 24

PRAÇA 2>A BANDEIRA

ALUGA-SE grando e arejada
¦_A* quarto, independente; a rua
Scn.-.do. Furtado n. 1C3.

(N 3328) 20
AL-* '-AM-SE ac;ib:i

¦"¦ trtilr, Juntos cu separados, os
Io o 2° pavimentos. todo o oon-
torti*-. com Ires quartos, duas ea-
las, r;.*a, W. C. para criados,
prcprlo . ara gia-.uie família: á
run Paraiba n. 7. esquina d.', rua
Marlz o Burros, frente ã Escola
Nc.inal, l-r_u*a da B..* • Jielra.

(N 2422Õ) 20

QUARTO -

tavel. aluga-,
modloo.

A' run Flg-iKLlr» d_
em predjo confor*

por preço
t~ 3*3802) Si

um,

ALUGA-SE um quarto, para ra. ]* *¦ paz solteiro, na rua Pereira
Mune-, n. 43.  (N 24742)- 27
ALUOA-SE um quai-to, em ca-*,* sa de familla. a casal que tra-balhe fOr.i ou n rapazes do co-

murclo, com ou sem pensáo; Arua Souz.i Pranco n. 41, Vila
if±!.fl_ tN. 098P3) 27

A LUGA-SE uma esplendida aa-**¦ in de frente, mulío arejada •
independente, nom pensão, em
casa sossegada c de poucas pessoal,a Avenida 23 de Setembro 187.

_<Hp B0PI1) 27
ALUGAM-SS quãrU-i c 6,i!.V. cóm** direito h cozinha e quii: ,'al,

cm cpms d« família cnode^ta e sos-
fe_:ada; ru< Luis Barbotji n. lu,Praça 7; ate 11 hotas. Vila Isabel.

Wv. 1'?.013) .27
A LUGA-SE um qui7v~.m~i.a-aa *¦ de easal modesto, n senhora.

que trabalhe fora: prece tW(,000;
á rua Derbl Club* n, 1.7.

Ifi. 24.331) *27
ALPOA-EK bo» casa c.inêntndiá~a A ,-ua Arauj. Leitão n. S\1

en'rs.'
1351000

pel* rua

A LUGÃ-SB;- o* predio"á~a L.uLs OuimarAeji n

QlCABTO — Aluga-se um de
frente, sem mobília: A nu

General C_n_ba.ro n. 361. Tele-
fon» 28-5980. (N 32308) 25

ANDARAI

ALUGA-SiE amplo arin-aaem com
¦** morada nos fundos, ponto
de bonde, p«_H"'0 para leiteria,
café, bar, armazém, etc.. A rua
Leopoldo n. 1*2-C. Andoral: in-
formaçõet, na rua do Caieto 246.
Loja. *N 23171) 3S

A LUGA-SE A rua Burão dc Mes-
¦**¦ quita n. 49», cm casa dc fa-
milia dc tratamento, a casal nas
mesmas condições, um quarto sem
mobília, bom passadlo, tem Jardim
e quintal, ônibus e bondes a por-
ta. (N. 2.1778) 2ti
ALUOA-SB o armazém 

~or
•** preço mc-clico com mortvdia
para família; á rua Jose Viecri-
te n. 103; traLa-se no n. 09,
Andarai. (N 24138) 2G

ALUGA-SE uma sala com pen-•ía- sào a ca.al e uma vaga com
penido a rapaz, cm casa de ía-
milia; á raa do Matoso n. 30, tel,
23-0327. (N 9956) 20

A LüUA-i-j- esplendida sala mo-
r*"**- biliada, a casal ou cavalhel-
ro distinto; a rua Mauá n. 1)2
Santa Teresa. |N. 31904) 23

A LUGA-SE um ou dois quartos,~\- em casa de família, ã rua
Mauá n. 8, Santa Teresa.

IN. 23552) 22

• LUOA-SE à rua Fellcio dos
áa- San'„s n. 8, um ap-irtamen-
to, com doL. terraços c com mais
quatro c*".odos e mais tíipondsn-
cias, a um casal ou a i-na pe-
quena familla; aluguel 300*000.

(N 32284) 22
ALUGA-SE com ou sem moveis

¦**¦ um amplo quarto, próprio pa-
ra casal; ótima ..ensão e boa con-
duçào de bonde; a rua Péllclò
di. Santos n. 02; tel. 22-8156.

(N 32419) 22
A LUGA-SE ã rua Almirante Ale-•**¦ xandrlno n. 310, Junto no

Hotel Vista Alegre, ótimo predio
oom duas salas, quatro quartes,
cczlnha, banheiro, etc, para fa-
milia dc tratamento, tem linda
vista, póde ter visitado das 14 ás
18 horas. (N 14077) 2J

kUATO Aluga-sc mebiliado,Q
mllla, a casal distinto, ot.nia ali-
rr.er.taçáo, linda vlsu, bonde r.a
porta; à -_a Alm.tr.ntc Alexan-
drlno n. 8f3, tel. 22-4017.

(N 1241) ri

CANTA TERESA — Aluga-sc -nl
™ 

ótimo chalé oom 3 quartos,
dua. salas e demais dependen-
cias, preço 250J0O0; á rua Miguel
de Rezende n. 147. Ver e tratar
no local, das 8 ás 12 horns.

(N 9775) 22
CALA — Aluga-sc Indíppe.identc.
^ em csja. de casal sem filhos.
unlco Inquilino, tem telefone c
bondes â porta: á ladeira de S.m-
ta Teresa n. 43, apart, 2.

(N 10128) 22

SANTA 
TERESA

diversas casas
— Alugam-se
dc 508000 a

1008000; á rua Miguel Rezende
n. 133, ver e tratar no local, das
8 ás 12 horas. (N 9776) 22

CATUMBI

ALUGA-SE 
um quarto, a rapaz

solteiro ou a casal sem filhos,
em casa dc família: á rua Itnpl.-ii
n. 173, casa 27, terreo.

(N. 2626) 23
ALUGA-SE um quarto cm casa

aa- de pequena família a ca.-a!
sem filhos; -. rua Dr. Agra n. 74.
Catumbi. (N 9478) 23
ALUOAM-SS sala c quarto de

•f*p írente; à Travessa Vista Ale-
gre n. 7, Catumbi.

(N 2416G) 23
A LUOA-SE um bom quarto de•"¦ frente, a casal, senhor ou sj-

nhora que trabalhe fora, cm cnsa
de família t'j tratamento; A rua
Itaplrú n. 68. Pcdem-sc referen-
cias.  _ (N. 1639) 23
ALDGA-SÊ um bom qunrto cm" casa dc família, a casal sem

filhos ou pessoa que trabalüie
fora; A rua Miguel de Paiva n. 33.
Catumbi, telefone 22-224!*-.

(N 24388) 23
ALUGAM-SE por 1608000. cm

¦"¦ casa de família, boa sala c
quarto dc frente, encerados, a ca-
sal sem filhos; A rua Elrone dc
Almeida n. 8, eobrado. Catumbi.

(N. 24.811) 23

RIO COMPRIDO

3. Laranjeiras.

(N 32557)
íalaALUGA-SI uma grani.'** casnl sem filhos ou a moços:

- rua d-u; L-ranjelrae 88: t-m te-
ivlvlii. (N 32497) 18

A LUGAM-SE amplos apartamen-
™- tos, ainda nSo ii_b:-..-.j.i :á
Avenida Paulo de Frontin n. CDo:
aluguel 40050CO c 5505000: tr.i-
tar A rua Itaplrú n. 313. Ilio
Ccraprido. (N 21002) 24

ALUGA-SE sala e quarto de
¦aa- n-ente estilo apartamento e
mais um quarto ílz frente com ou
sem moveis em pensão para casal
ou senhora..: ú rua do Matoso
n. 82. Telefone 28—1130.

(N 3388) 23
A LUGA-SE bom quarto com

**¦ pensa, em cnsa dc todo o
rc-.pclto e n_sclo; a rua Mariz c
Barros 412. Praça da Bandeira.

(N 3358) 23
A LUGAM-SE ótimos aposentos,

**• cor pensão. " casais ou ¦ eol-
U-Iroô, e"i caia de família dc res-
peito; n run Senador Furtado 32,
em frento a Esco... Normal. Te-
Iefonar >nra 28 — 7261.

(N 3404) 29

A LUGA-SE um quarto em caso
*™ de familla se-rla, a uni cáíal
sem filhos ou a uma senhev só:
á rua Amaral n. 64, -,-u-a 7. Anda-
ral. (N 321Pi 2S

Cabuçú preço
__ (N 141421* 27"ALUGA-6E 

a _a_»7n7 4," dva'V-1-¦r* Teodoro d» SUv.i 87, com ó-.i-
mas aeomod-açríei, para fa.m-lia-
aluguel 2,508000. -i-.-ara.- a :niá
Tc-ofllo Otonl n. IWi.

p.N 32332) *-_7

da r-Ji
106. '-tis

chaves na farmácia, tra'.a-üe cb:n
o Sr. Selxas, ns Sce';ã:, Prr-d:.-:;
da (Companhia dc S*a;uros Var«-
jistpü; A rua 1" d" Março n. .0,
loja. — Pre ço "i»*':*!;'».

lN 14192)' Z.
ALUGA-SE o pr.d.o da rua t__~~\áa Gulmarãee. n. OU. as chavet r.u

farmácia, trata-s. com o Sr. Sc*--tas. na Secção Pred;al da Cia. -a'»
Seguro» Varejistas; á rua i" ú_
Março t». 39, loja. Preço 3DUS0S..

_ (N 14194) 7
A LUGA-SE um quarto para ca-

cal eem filhos, em casa de ou-
tro u__ mcnriis condiçie-s c mo-
desto: lugar decente e ios&ic;ado,
c-:,tn direito a cosa toda; preçobarato; n rua Antonio Salema .6,
entrada independente, fundo.-.

IN 142041 27
ALUGA-í:.; um quarto cr.i c~±_a* tl. fnmilia; á rui Luis B.:-

bctvi n. lis casa 1 (Vila Isabel).
(N 24920) 27

A LUGA-SE .'ima c-_k. com sala
¦aa. <ie jantar, sala <lc vi-itn c 2
a -.ilcs dormitórios, cozinha e ba-
nhelro o -.pleto. aluguel _.'.- e
305 de taxas, fiador cu tres rnèeos
em deposito; á rua Araujo Lima
189, casa 3; tratar d rua do rio-
sario n. 84, sob. Dr. Gualter.

(N S476C) 2«
A __UGA-SE

**¦ Leopoldo
belo predio A rui
. 53-A. com £a.\f-

quartos e mais dependenclai, Jur-
dim c quintal: chaves no n. 19,
pada:-!:., onde ec Informa.

(N 14121) 26

ALUGA-SE por 2503000 e taxas,
a casa VI á ua Ferreira Pon-

te_ n. 213; tratar a ru General
Câmara n. 24. (N 10065) 2P
ALUGA-SE bom predio li run

•"• Barão de Itaipu 114, com dots
quartos, duas salas, cczlnha e bn-
nhelro, preço 2758000, a casa acha-
se aberta das 8 í<_ 11 horas e da:.
2 ás 5 horas. (N 10075 20

QALA c- qunrto. Em residência
^ familiar, a ru-i do M-toso
n. 71, terreo; aluga-_e a pcescos
distintas, rapdoes do comercio ou
a casal que trabalhe íóra; ótl-
tna sala dc frente c um amplo
quarto interior, por preços mo-
dlcos. (N 24174) 29

A e um quarto, amplos e are"-
dos, cm c__a d. família de

negociante, alugam-se com pen-
sáo a casal ou moços distintos; á
run do Matoso n. 156.

(N 32095) 29

SALAJnd

TTM quartinho no quintal, para*-" umn pessoa só. homem. Rua
Marlz e Barros li. 337

Rua

tN 2*1739) 29
rrOSOOO — GlTíarto independente"-*-

Alugn-sc cm cnsa de familla
seria; rua. do Matoso n. 154.

(N. 3.428) 29

SAO CRISTOVAM

A LUGAM-SE ótimos quartos e
¦"¦ salns, com ou fiem pensão,
cm cnsa de família de respeito,
com as melhores comodidades, cs-
plondldo ponto, a preços modl-
cos; a rua a. Luiz Gonzaga 532.

 (N 9487) 25

ALUGAM-SE 
amplos armazéns,

nf.Rttftrins rí > construir, -nftmcom
a gas. Rua Ana

(N 2419) 25

acabados
moradia c
Nert n. 18:

\ LUCÍÃM-SE~ maEiTlfrcoV^õbríi-
*A do.s, acabado* tí^ construir,
com cinco cômodos, banheiro
completo e fogão a gás. Rua Ana
Neri n. 132. (N 2418) 25~A 

LÜGA-SÊ grande sala de fren-
*"*¦ te, cem duns sacadas pa.-a á
pir.ça Marechal Deodoro n. 187;
trntn-..c no local; aluguel mensal
1505000. (N 24326) 25

A LUGAM-SE qua -s a rapazes
^a. solteiros, por preços multo
reduzido-; á run Chaves Parla
n. 60. — São Cristovam.

IN 24168) 25

ALUGA-SE 
ura quarto, a rapaz

solteiro, cm casa de familla:
á Pinça do Lázaro n. 40.

(N. 23941) 25

ALUUA-SE 
um bom quarto por

80S00O pnra caeal ou soltei-
róis; á rua Sinimtni n. 92. Can^c.a.

(N 24088) 25

ALU
-i>- fo

A LUGA-SE j predio _ rua Tel-
•"• xelra Júnior n. 58, Junto ao
CoIc_-.o Plo-Amcrlcano, com tres
quartes. duns salas, banheira, fo-
gão a gá_; aluguel 35O$000; trata-
se A rua Acre u. 30. chavea no
n. 60, casa 7. (N 2874) 25

A~LüaA~SE~ótInia 
casa~nova; rua

Bomflm n. 341, com grande
quintal c todo conforto moderno,
inclusive radio; podo ser vista;
tratar pelo telefone 25-4880.

(N. 32.368) 25
LUGA-SE confortável casa re-

oriunda; a run Senador Alen-
car n. 7G, para grande familla dc
tratamento, tendo 5 qs.t 2 grs.
salas, copa. etc, grande porão,
qulntnl c Jardim: aluguel 580$:
tratar à rua General Argolo 97-A.
cas- 2. IN. 32.383) 25

At"G.*__*,--SE 
cm ca_a dc casal

sem rilhos. sala c quarto, a
outre c r.al, pc-dondo lavar e cozi-
r* ir. e •- i quarto a solteiro: A
T.-avee.a Aires Pinto n. 14, per-
lo da ru.» Bcia n. 143.

(N 32295) 25
*Ã 

LUÕA--E grande porão pnra
morei-?, e com boa pensão, a y>c-~.- \ •* *- doí£ ca-.-ai£, ou deposito de
«soas d fino tratamento c e-em | moveis, e um cômodo com Jane-
crianças: á rua Sampaio Vlann j !-.. no sobrado: r.o Camp. cie SSo
i_ 47, ._ d.-.. Cristovam a. 132, pr—'mo á -ua

i.-*> 24082). aí ' Hcla. tN 14120) 25

A LUGAM-SE em casa d. casal.
¦**¦ duas b_»-.u .nl-..-, dc írcnt*., sem

A LUGA-SE o predio novo, á run
•" Josi Vleente n. 73. com tres
quartos, duas salas, cozinha, bn-
nheiro completo e entrada para
automóvel. (N 14-.50) afi

A LUGA-SE o predio da rua Ba-
**¦ r_o d-s Mesquita n. -120 ca-
sa III, com 3 quartos, 2 £-;las. co-
pa, cczlnha e banheiro completo.
Trata-se com Duarte; á rua Uru-
guaiana 58, das 8 ás 11 horaa.

(N 14155) 2.

ALUGA--E pequeno quarto,"" a"aa- ,-apa. f.oltelro; á Avenida £3
d*; Sctonibro 364. (IC 24845) 27
A LUG A-SP um salüõ^ próprio-'-v pnrn qualquer negocio; A rua

D. Zulmira n. 76; tratar no 41,
Maracanã. IN. 32.388) 27

A M. - SF. uma sala d~f rent.
in quarto, em casa de um

Avenida 23 de Setembro
(N. 24.951) 27

A LUG.'
** c 111
canal; na
n. P-A.

A LUOA-SE um quu-to de frente
aa. o->m direito a sala dc 'ar.tor e
cozinha o. c_.nl .-xm filhes a rua
Pereira Soarei n. 38. Aldeia Cam-
pfs**-n. (I 32425) 27
AT-'UGA-Sl-. casa com todo oata ccr.forto moderno; ver e tra-

tar A rua Visconde de Itamarati
n. -1. (N 3413) 27

uma boa c_s_ para
tratamento, co.*.-. to-

daa a.-; comodiUadc-c; à rua Ar.gõío
Bittencourt _. 32, Jardim Zoolò-
gico, aberta até As 17 horas.

(N 32474 1 27

A LUGA-olS
•™ casal dc

ALUGA-SE um bem quarto m-a*) d*>pcud?nu-, paa-a senhora cu
srnhor solteiro: a rua Baráo tío
Bom Retiro -193, próximo ao Jar-
d.m .íoo.csti.-.,. (N '3£03ü)''*.27

ALUGA-SE uma ceia com três
quartos, dua^ íaiis; cca.r.ha .

banbeíro c uni bom quintal; aiu-
frusl SfiOÇ; exige-*-,-/ um bom i.a-
rtor, A rua VUcondc de Itsn-..3i-í.ti
n. HH, as chaves estu*» na p;.ci_i-
ria da e_t|uin,.. i.K CEDó) 21

«"ASA reoem-construído, com
tros quartos, .«aIr,, despensa,

banheiro completo, cozinha a
quintal: aluga-se a rua Maxw.ll
n. üfló, entrR Pontes Correia s
Uruguai, lugar saudável; aluguel
3008000 e taxas; tratar no n. __.,
an lado. |N. 24053) -rr

cf

ALUGA-S-E uma casa com dois
quartos, 2 sales, fc^ào a gás.

aquecedor, etc. Rua Campinas 2 .
casa 3. Andarai. (N 24903) 2.

A LUGA-SE uma pequena casa:
¦™ á rua Uruguai 32, cem dois
quartos, sala, W. C, cozinha, eu:.,
preço 25OSO0O; trata-se ft rua Ma-
xwell 323. (N 335.^3) 26

AI — Terreno de 10 x 30.
de-se, na rua Parlas dc

Brito; próximo a Praça Verdun.
Ourl-vea n. 42, Io.

(M IM044) 26

A NDARA
"¦ Vende

ANDARAI' 
—

de frente.
Aluga-se uma sala

com entrada inde-
pendente; á rua Ernesto dc Sousa
n. 88. (N 24682) 2S
/"1ASAS modestas, para 100S e
V* 120S c quartos para 405 e 60$,
lugar saudável, bondes â porta; a
rua Leopoldo ns. 204 e 282. An-
daraf. (N. 24164) 2ii

RAJAU? — Aluga-se A rua Pro-
fessor Valadares n. 238. sala,

quarto e cozinha; trata-se A rua
U.-ugual n. 311. Telefone 48 —
3408. (N 32:67) 28

GRAJAÚ* 
-

Juiz de
- Aluga-se a rua
Fora n. 50. casa V.

cem trea quartos, sala e aaleta.
demais dípendancias, a família

de tratamento, aluguei 320*"O0O.

(N 24608) 36

ÍUA*Gonzaga Bastos n. 47. An-
**-*• daral — Alu&n-se um ótimo
quarto de frente, para casal, com
.iu sem pensAo. (N. 246T1) 26

VILA ISABrX

ALUGAM-SE 
ótimas casas com

dois quartas, uma sala, ba-
nhelro completo e cozinha com
fog&o a gAs, por 230*000. Bonde e
ônibus Lins de Vasconcelos A por-
ta: ótimo clima: ver e tratar no
local, á rua Vilela Tavares 342.
com Darci, na cota 29. Tel. 29-
2301. (N 32001) 37

ALUGA-SE 
casa nova c confor-

tavel. com dois quartos, duas
salas, cozinha a gAs c banheiro;
A rua Lins de Vasconcelos n. 342;
bondes e ônibus a porta.

(N. 2.841) 27

ALUGA-SC 
ótima vlvenda, cm

cinco quartos, grande varan-
da. garage, quintal; A rua Emilia
Sampaio n. 25. — Vila Ifabel.

(N 31.938) 27

LUGA-SE um oYímõ quarto,
cora entr.- independente,

por 65*000, bem arejado; a rua
Senador Nabuco n. 218; tratar A
r_a Santa Isabel _., V. Isabel.

tN 2728) 27

ALUGA-SE 
parte térrea com dois

quarto- e duus salas etc. ..
rua Barão de Cotegipe n. 241. por
200*000. (N 3044) 27

ALUGA-SE 
ótima

_„r_ família d.
residência

para familla d. tratamento,
c* quatro quartos, tres _._I:*_*.
q-jarto para empregada, etc. vista
das 9 Aa 14 hore_; á Avenida Ma-
racanA n. 387. (N 11031) 27

F"AM.IL1A que « retira alu¦;;__
sua residência com rodo o cen-

rorto moderno. Aluguel tooíüo-.í,
tres meses cm deposite; ã Avít.;-
tía Maracanã n. 383. P^rt-o tío Cd-
K-pglo Militar. Vt-nde-s,- tamti.ni
uma geladeira elétrica, com um
mês da uso. iN 9090) ,27

QUARTO Aluga-se om Vila
Isabel, com pens&o, a casai

que trabalhe fora, em casa d. se-
nhora eó; ~ ru* Justlniano d.v
Rocha n. 22, c_sx a. v.

(ti 34121 27

i^UARTO de írente -- Casal sem
~f filhos ahigv a moça ou senho-
r. seria, unlca inquilina: A rua
Derbl Clube n. 219, Maracani .

(fj*. 211231 27

TIJUCA

ALUGA-SEéidcnciaí
cm eonforiwel re-
do' ótimos qu-trílc-s

Juntos ou separados com agua
corrente, com p*vn__àí> fr ca-í^í.-: vi
doía senhorea dlftlnU-e: x :-.~\
IlatMoclc Lob-o ISO. IN í.4;..-) :;:

ALUGA-SE uma b-or* .,a_'i ;iarn
grande família ou r**n..a.., ura

11 quar_os c tre. «nas, J..ra:n-. nn
frentó c quintal: A rua tío Maj^oso
u. 133. n.^ ch3.'C6 un n. l'.'., da
m-*mn rua. lN SI Kl 2) 23

ALUGA-SE 
bom quarto com op.i

sem refeições, a senho: *.a ou
moças. Oasa dn Mmilla totíPJ res-
peito. Cond* Bomftni :3«! . Ttie-
fone 28-6333. (M :*P4.-,.'3) 28

ALUGA-SE 
uauv «ilR ;n_.pen-.

den*e, em oaaa de trm casal-,
com ou som moreli»: casal c:i sol»
tK-Iro; A run. Oond<* dc Fomítm
n. 211, (K-brado. Tol. ie.tiSCi

IN >•_:•.¦ cf! 28
ÁLUGA-eTS um quarto

¦"¦ dc família com tedr.'
modididar; á
n. J0j.

Gera:.-.! P.ccl
IN D-334 i : 8

A LUGA-SE uma ampi.i sala cm
™ quatro sacadas * um quarto
contíguo, fiervlndo dc prerorene;..,
para atcli«r: a rua, Conde do
Bomflm 522. rraça Sacn-. P-r.a.

(N 24.4401 28

ALUGA-SE 
em contorMvel ;esí-

dencia familiar, dois quartos
sem moveis, com boa petuào, *
casais sem filhos, cm rua trr rs-
vcrsi-l ã Haddock l-obo. Te.eío»
ne 251 - Õ377. Preço, 5009000
mensais. (N 0.653 i U3

A1.UI
* *¦ rv

ALUGA-SE 
um quarto com pen-

*ão. a dois rapazee: A rua da
Universidade n. 70. Tcdem-.^ re-

_N 0397) 27

• LUOA-SE mimo .r^rtü-iicnto
**¦ ã rua Professor Oabízo n. i.
f-ri. ab-rto, trata-« a rua &*io
Píd-o n. er', I.-Jj. (N 27151 23

LUGA-SE bungalow dc 2 pav;«
ici,tó->: a run Sio Francisco

Xavier, 174. rasa XVI, Travessa
Luclo dc Mendonça. Chaves eo
lado. Trata-M ~ rua D.niiclo d-.i
Gama. 32.

(N 930O) 28
..7ã KÜddMk

ti sala, ccníor-
v.s. em p:n-
,->r.: C8-03:i.

i r; sao; i 28
SE-uma ótima :;5B*a oâ

om o*.í ssm pensio,
raia dc família; a ru.i cLoã Ar.iu-
(os n. I. sobrado, wqutna
Conde dc Bou-í-n. in .1237)

ALUGA-SE na
*¦ Lobo* quor;*-»
tarei, cara me*
sSo íamilia.-. Telc

ALUGA-SE UP
**\ rrrnrrr. com

;a
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IA ^OGAM-SE dois quartos

arejadoe cm predlc cls centro
entrada Independente, a caetil do
tratamento, com ótima pcnsAo,em casa de família, tem telefo-
n: c bom banheiro; á r* a Fellx
da Cunha n. 64, porto do Largo
da 2a feira. (N 0016) 28
, A LUGA-SE uma pequena loja,

V para negocio; á rua Campos
Sales n. 50; telefone 28-3508.

IN. 31634) 28
A LUQA-SK a pessoas sem erlan-

tu, espaçoso aposento com
óttma pensio, confortável residen-
cia d» família do máximo concsl-
to, e~i magnífico local da TIJuca,
rt/erenclae, tel. 28-6178.

(N 24683) 28
' ALUQAM-SE por preço modlco,

dola quartos Mm mobília, ccm
t pensão, em casa de ' -.illla
de tratamento; A rua Alzira Bran-dio ti. 126, condução próxima;Marli e Barroa. 8. F. Xavier c Al-
mirante Cockrane. (N 24600) S3
ALUGA-SE um grande e con-

fortavel quarto com pensão. a
casal; á rua Professor Gabiso 105,
proxlmc a Haddock Lobo.

(N 24711) 28
IA LUGA-SE ã confortável casa

da rua José Higlno n. 188,
caia ' 13; aluguel 3008000; está
•berta. (N. 24731) 28

f,A LUGA-SS Atlmo quarto, com*4*- todo o conforto para família;
rua Aguiar n. 60: trata-se com

o Sr.' José Silva; telefone 28-4094.
(N. 24748) 23

Ük LUGA-SE, em casa de famiiia,
um bom quarto, com pansfo;rua Delgado de Carvalho n. 52,

telefone 28-9455. TIJuca.
(N. 10.046) 28

'A LUGA-SB um"bom quarto,comou «em refeições, a senhoras
ou moças; casa de família de todo
o respeito: rua Conde de Bomflm
a. 168. — Telefone 28-3810.

(N. 24.965) 28
¦A LUGA-SE, em casa de família,"• á rua Felix da Cunha n. 24,
uma sala de frente, com 4 Jane-Ias, a casal, com ótima pensão.(N. 21.865) 28
ALUGA-SE o espaçoso prédio. a

rua Con-J de Bom fim n. 573.
©o..i ótimas acomodações, eeis
quartos, falas, garage, etc. Para
familia de tratamento, com ou
•em moveis, lugar muito saúda-
rei; aluguel 8508000; as chaves
no n. 576 ou 577. (N 32230) 28
fV* LUGA-SE! uma grande sala,•*»- com pensão, a casal, em casa
cie familia; rua Santa Carolina 44,
TIJuca. Telefone 48-0646.

(N. 24.963) 28
í~\~LUGÃM-SE um a sala ampla e

bem moblllada, ótima comida,
e um quarto sem moveis, a pes-eoas de trato, em prédio coníor-
tavfl; rua Pr. Sattamlni n. 83.
Haddock Lobo. (N. 10.059) 28

A LUGA-SE
Rego Lopes n.

A LUGA-SE magnífica cr. sa em
centro da Jardim, para fa.mi-

Jla d« tratamento; a rua Uruguai
r. 300, com cinco grandes quar-tos, ux:s salas, quarto de banho
completo, fogão a gás, en-t.r ad-a
para . automovel' e ga^ag:; r»s
chaves no n. 288.

(N 14162) 28
o pred-o da rua

17, as chaves
no local com o encarregada, tra-
ta-se com o Sr. Seixas, na Co.
da Seguros Varegistas, ã rua Io
de Março n. 39, ioja.(N 14195) 23
ALUGA-SE prtdio reformado

com duas salas, tres quartos,despenca, banhsiro touo novo com
aquecedor, cozinha cor., fogão a
gas, etc., a rua Conselheiro Zsnluij. 46, a6 chaves na esquina aolado. Trata-se c.m o Sr. Fonte.;a rua Buenos Aires 11. 17a, Io,cispoit» das 4 horas.

IN 32421) 23
'ALUGA-SE grande e a rs J a do+ +¦ quarto, independente; á ruaConde ds Bomflm 11. 801.

(N_ 333lH 'J8
ALUGA-SE grande c arejado

quarto, independente; á ruaI>c:err.bErjacor Izidro n. 61.
(N 3332 i 23

A LuGAM-SE grande sala c'e14 *• ..-ente, per ÍIOÇOCO. uni grau-cie ? arejsdo quarto por 9D$000,c : — p 1 c L& m ente In ti.* pc. . c: r. tes; ãíu,. x.. -mbargúdcr I/.idro ír
(N 3331) 23

. LUGA-õcA LUGA-oc. por 420Ç0G0 <•** taxas, a casa n. 01,
e m a is

â ruaAfçnso Pena. com duas salas, dois
quartCi, cozinha a gás, banh?iraCMnaltati*. pequeno Jardim. Eita• berfa. (N 3023) 23

"YT®NDE-SE um lote de terren1 * de 10 x 44, proximo ao U

IjiM «usa de família, na TIJuca,^ rapaz educado, do comercio,
precisa pequeno quarto, moveis
indispensáveis, cafc pc \ manhã,
cm casa de pouca gente c preçoótimo. Cartas com preço, etc, para
A. das Ncv.i. C\ilxa Postal 2605.

(N 0343) 28
r OJAS — Alugam-se, a preços¦*-4 baratlsslmos, na Muda da TI-
Juca; trata-se nos dlns utels, pelotelefono 24-4731. (N. 128) 28
GTriUOS quurtos independente»

com agua corrente, com ou
som mobília, fino .pa&sadlo, a dois
cavalheiros ou a caasis distintos,
alugam-se cm casa da família; i
ruá Haddcck Lobo n. 28».

(N 14033) 28
f*\UABTO bem moblllado, alu-

ga-se, em caia de família es-trangelra, a cavalheiro distintoou a pessoa que trabalhe fora,tem telefone: & rua Mottrà B.:íon. 41, TIJuca. (N1_Ó902)_28~Ü AP—3S — Aluga-ec bons
quartos, em ótima r sídenejad3 familia de alto tratamento; úr- . Con 2 de Bomflm n. 100. Te-lefonar para 28 — 6115.

(N 32290) 28
QUARTOS amplos, magnífico,com ótima pensão, para ca-sal, 3509000, outro pequeno commoveis e café da manhã, para umamoça que trabalhe fóra, 608000,alugam-se em casa de un- casalcom todo o conforto c a&seio; árua Conde de Bomflm n. 729, tel.48-4204. (N 14071) 28
QUARTO — Aluga-se, de frente,*°t moveis finos, máximo asselo,em casa de casal, a senhora oucasal que trabalhe fóra e de finotratamento, único Inquilino; pro-xlmo & praça Saenz Pena, 1308;rua Barão de Mesquita 117, c. I.

(N 14029) 0

Ql
UARTO — Aluga-sc de frente

independente corr. agua cor-rente em casa da família, â ruaHaddc:k Lcbo 447. T?l. 28-6054.
(N 32510) 20

GALA ou qu-arto moblllado, ln-dependente, em casa de se-nhora só, aiuga-«se a cavalheirosde trato; á rua Sant. Sofia 16-A.sobrado, Tijuca. (N 3290) 28
QALA de frente — Aluga-se es-^ paçosa c arejada. com pen-são, em casa de familia de trata-mento; • rua Conde de Bomflmn. 57. ÍN 317C) 28
QALA cu quarto cm casa de fa-^ milia do máximo rerpeito.alu^am-sc sem moveis, com re-feição, a casal oit a cavalheiro detrate; á rua Araújo Pena n. 42.tem telefene. (N G107) 28
ÇJALA ou quarto; precisa-sc mo-^ biliada e com boa pensão,
para casri de tratamento, em casade pequena familia, &em outreshcs.pedes, na zona de Tijuca cuVila Isabel. Cartas para a porta-ria deste jornal para N. 9476.

(N 9476) 28
QALA em ótima residencía de^ um casal, situada em centrode terreno e Jardim, aluga-se umasr.la e um quarto, sem moveis; a
r a S. Rafael n. 22.

ÍN 24147) 23
rjilJUCA — Aluga-se casa generoapartamento, com gara^c. Jar-dim. tres quartos, sala. cozinha,h-nlieiro. etc. por 4008000 o taxas,
chaves e condicòes á rua Conde deBomflm n. 936. casa 5. 3o posteapós a Muda, telefone 48-1902.

(N 9923) 28

SUBURBIOS

CASAS E COMODOS

CENTItAÍ,
ALUGAM-SE por ÍOOSOOO, espa-

çosas ealas modernamente de-
corad?.s, com agua corrent/s, luz e
telefone, bonde c ônibus Lins is
Vasconcelos ã porta; tratar com o
Sr. Darci, ã rua Vilela Tavares
n. 342, casa n. 29, telefo». j 2!>-
2391. (H 2449) 30

A .UC AM-SE o? armazéns da ruada Abolição n. 60 e 69-A, cs-
quina da rua Teixeira de Azevedo.Ftvsenho de Dentro, com mora-da para família, proprios paraqualquer twgoclo, estando um'preparado para leiteria ou bote-
qulm, bondes de Caseadura c -.1-
genho de Dentro á porta. Ver e
tratar daa 9 ás 10 horas.

(N 21709) 20
A LUGA-SE por 2503000, a casit

nova. Isolada n. V da vila tia
rua Pedro de Carvalho n. 153,bondes de Lins e Boca do Mato.
com uma sala, dois quartos, co-
ztnha, banheiro com agua quentee fria, fogúo a carvão, quintal, es-
ti aberta; fiança ou desconto cmfolha. (N. 24755) 30

A LUOA-SE ótima casa com todo
o conforto para casal sem fi-

Uios, no aprazível bairro da rua
Lins Vasconcelos n. 454, com bon-
deb c ônibus na porta.(N 24081) 30

A LUGA-SE casa, com quarto.sala e cozinha, por 1056000,
com luz; rua Alice de Freitas 36,
Madureira; chave na casa da fren-
te. Trata-se a Avenida Rio Branca
n. 37, Io andar, com Santos.

(N. 10.045) 30
\ LUGA-SE um quarto em asa

de família, por 80$000, com
mesa, & oasal ou a du&s senhoras
de respeito, que não lavem nem
cozinhem em casa, bonde, oni-
bus e trens á porta: A rua Barão
ele Bom Retiro n. 85. casa n. 2.
Es genho Novo. (N 141W 30
ALUGA-SE uma casa com dois

quartos, d salas, cozinha,
aquecedor a gás; aluguel 2309000:
â ru.- M. ssih*3õ Couto i>. l"?.
casa 4, no Meíer; as chaves na
case. n. 2; para tratar com o Sr
Rafael; à rua tU Gloria n. 104.Telefonar para 25 — 3227.

(N 14140) 20
A LUGA-6E um quarto tií fun-

dos 60; n-a rua 24 de MaioInformações ã ru-a. MagalhãesCastro n. 185. Riachuelo.
(N 14172) 30

A LUGA-SE o prédio da rua D." Romana 185, com tres qua<r-tc«, duas salas, cozinha, banhei-ro, aquecedor, fe-gão a gás, jar-dim e quintal; bondes e ônibusá poria; aberto d-as 8 ás 5 horas.Trata-se á rua Gen-eral Ca mar ali. 83. Loja. (N 1C03-1) 30
A LUGA-6B sala de frente, en-" trada i-ndep-endi-nte, a casalsem filhos. Pode coziavliar; á ruaJosé Eon-ífacio 60, casa 13. Todosos Sentes. (N 10Q20) 30
A LÜGÀ-SE um qua-rto ilido-

pendente, para sen-hcca cumoca que trabalhe fóra; 90$000,com banliciiTO e W. C., separa-dos, cm rua transversal á 24 deMaio, na E. Novo; telefonar de-
pois do meio dia, para 29-4295.

(N 24926) 20
A LUGA-SE uma casa á rua For-

reira Leite n. 86, com tres
qu-vl. j, duas salas, cozinha, e
quintal; chaves no n. 63. 2303000.

(N 3313) 30
VENDE-SE ótimo terreno na rua

do Riachuelo, com 2.000 me-
tros quadrados, ótimo para um
arranha-céu; tratar á rua Chile
n. 29, com Costa. (N 10111) 7>

LUGArSE por~11 OS só com b:.i
fiança, uma boa casa limpa

c encerada, com uma sala, um
quarto, cozinha e mais pertences;ã rua Garcia Pires 53, avenida,
Quintino Bocaiúva.

(N 14217) '0
LUGA-SE uma oisa com síL-i

2 quartos c cozinha, varanda
e quintal Independente; á rua
Caldas Barbosa n. 121, esUção tia
Piedade (N 240-33) CO
ALUGA-SE txim quarto em casa

de pequena familia, sem cri-
ancas, perto d?, teda a condução;
à rua Engenho Novo n. 51. Esta-
çào de Sampaio. (N 14041 ) CO

A LUGArSE um armazém para
qualquer negocio: um mora-dia. aluguel 230S; á rua João Vi-cente n. S7. Madureira.

(N 23428) 30
\ LUG.iM-SE h senhoras ou acasai de reopeito, uma sala e

quarto indepenüenus; rua Sou-
za Barros n. 55. âan.palo.

ALUGAM-?" ótimes quartos,com pensão, cm casa de se-rhora distinta, a pessòas de finaeducação; n rua Barão de Mes-c.lta n. 183. proximo Pr..çaSaenz Pen . Não ec recebc crian-
ças. (N 2637) 23

A LUGA-SE uma casa á rua Ba-rão do Pirassinunga n. 55, 2
quartos, duas talas e fcgào a gás.chaves na casa 18. proximo á p;a-ça. Sacnr. Psna; trata-se â rua daCandelária n. 67, com o S:. Bra-
ga. (N 10C35) 28
! A LUGA-SE um quer to em c?.£.i

do uma senhora a um ca-êàl de tratamento cem direito acozinha ou a moça seria. Dá-se e
pecjem-se referencias. Rua Jo-gsI.essio 59, casa 11. Começa :i ruados .VrcuJ;;. iN 24254) 23
'A LUGA-SE ótimo quarto paracacsl, tím mcbilla, com pen-são. Rua Valparaiso n. 33.

(N 33310) C3
eno

proximo ao 149c\a rua Dr. Silva Pinto, onda eetrata, preço único 16:OOOSCCO.
(N 9017) Z

ALUGA-SE um bom quarto, com
serventia na sala, unlco inqui-Uno, a casal que não cozinhe cua rapaz; rua Alzira Brandão n. 25,casa 10. TIJuca. (N. 10.053) 28

ALUGA-SE cspaçcso quarto cm
pavimento terreo, casa de fa-milla; 4 . a Haddock Lobo 460.
(N 34C3) 28

ALUGA-SE por 3309 uma casa
moderna, de dois pavimentes,com dois dormitonos, duas salas,

banheiro completo c cozinha; à
rua Jorge Lossio n. 59. casa VI*I.aberta das 10 ás 17 horas; tratar
com o Sr. Valentim, á rua P;i-
metro de Março i.. !33, 1° andar;é rua Jorge Lo&slo começa ao lado
üa n. 87 da rua tios Araujos.

(f. 14103) 28
ALUGA-SE um quarbo indepen-

dente com agua corernte e
telefone c&m o *. i:m moveis <-m
casa de familia, a rua Haddock
Lobo. 146. IN 32509) 23
ALUGA-SI por 500$000 mensais,

« casa ã rua Aureliano Portu-
çsl n. 108, com garage. Chaves porobséquio, no n. 104. e par„ tratar
a ruc Tcofilo Ottonl n. 36.

(N 32460) 28
frente tem mo-

pensão. 3luga-te em casa no-*i de muito con-
torto, preço modico; ã rua Had-
tioek Lobo n. 4V8. (N 247£5) 23
11OA sala de frente ccm gabl-nete contíguo, ambos intie-
pendentes aluga-se a pessoas se-
r.u, distinta^, c que possam pa-
gar. casa sossegada c confortável;
4 ru» .Jiriz e Barros n. 3fl7.

. (N 24741) 28

A LUGA-SE o prédio n. 53 da^ rua Silva Rs^o, Jacaré, comdois quartos, duas salas c maisdspendenclas; as chaves, por fa-vor, ao lado no n. 55; tratar á
rua Vítor Meireles n. 137.

(N. 24250) 30
\ LUOÀ-SE a c. pieiiã.aa casa da

Avenida Suburbana 2633, comótimo ^uin:al; trata-se na rua Ge-neral Rodriguee n. 15, Estação doRo"ha. (ls 24292) 30
A LUGAM-SE bangalôs novos,

sala, dois quartos, banheirocompleto, cozinha, fogão a gás; áru.. Capitão Jesus n. 33, antigaEullna, bonde de Josl Boi.lfacio eônibus á porta, chaves no n. 317.da mesma rua. (N 9480) 30
LUGA-SE boa casa com tres**• quartos, duas salas, cozinha,fogão a gás, banheiro completo,abrigo para ^u to movei, Jardim e

quintal; á rua Domingos Freiren. 79. — Todcs os Santos.
(N 24056) 30

A LUGAM-SE, a casal sem filhos,um quarto c cozinha, tudoIndependente; rua Daniel Carneiron. 132, Engenho de Dentro.
(N. 10.044) 30

APOSENTO tfc f:e¦* • vele» e com boa i

A LUGA-SE uma casa com saia,
quarto e cozinha; A rua doAmparo n. 127, próximo de Cascadura. (N. 03801 30

A LUGA-SE cm casa de sTnhõra" so, um confortável quarto .nsenhor de trato ou moça quetrabalhe fóra; único inquilino, re-lativa liberdade; á ru.: das Dóres63, terreo, Todos os Santos.
(N 31459) 30

A LUG \-STl o andar terreo do
prédio á rua 24 da Maio 424ver c trata» x*o metmo.

(S 065o) 30

ALUGA-SE um quarto com pen-sáo a senhora, cm casa de fa-
milia; á rua Ratclif 43. Estação
do Riocliurio. (N 24001) 30

A LUOA-cS um quarto d'3 fren-
t-e a oasal sem filhes cu s-e-

nhor só, e-m casa de familia; á
rua 24 de Maio n. 35!, casa 2.

IN 24837) 30
A LUGA-SE um quarto tiu «so

de fa-millfl, a um oasaí sem
filhes; á mia Frei Pinto n. 47.'Es-
taçâo do Rocha. _ (N 21-348J_30

A LUGAM-SE quarto e sala em
casa dc tratamento; á rua

Carlos de Oliveira n. 24. Piedade,
em frente ao n. 2204 da Avenida
Suburbana. (N 9959) 30
ALUGA-SE o prédio moderno da

rua Cachambi n. 106. Maler.
ccm instalações para família de
tratamento: grancia quintal, Jar-d.m e cliacara arborizados; lugar
6aluberrino, chaves m ti. 112.

(N 14072) 20
A LUGAM-SE ou víntlnm-se duas

casas de negocio, com boa mo-
rada; rua Padre Januário ns. 13
e 15, Inhaúma; trata-so á rua
Santa Luiza n. 28. Maracanã, oi|
nas mesmas. (N. 32.386) 30

A LUGÃM-SE~quãrto c sala a ca-
sal sem filhos á rua Teixeira

de Azevedo n. 16. E. de Dantro.
(N 32463) 30

ALUGAM-SE um quarto o sala;
rua Aureliano Lessa 82, esta-

çAo de Ramos, (N. 0.160) 31
ALUG.l-SE o armazém cía

rua Magalhães Couto 1,
as chaves estão no bote-
quim da esquina. Trata-se
com Otton! Vieira; á rua
Buenos Aires 11. 68,1°.

(X '24430) 31
A LUGA-SE v.ma casa, com duasaalaa, dois quaruos, grandequintal, etc., íi rua Ibiaplna 280.Ver c tratar a qualquer hora.

(N 33346) 31
ALUGAM-SE duas portas parti" sapateiro, barbeiro cu qual-quer negocio; à rua Uranosn. 1372. fistaçào Pedro Ernesto.

(_N 14081) 31
ALUGA-SE o prédio da rua Su-rubim n. 101. Penha, chavese informações no armazém da es-
quina. (Í4 i-4094) 31

natra-
ta-sc á rua Senador Antcnio Cor-les n. 319. (N 3859) 31
jnraCULAR DA PENH A — Alu -

ga-se á rua Coimbra n. 3211,uma casa com um só comodo.aluguel 455000, informações como Sr. Diogo r.a casa 10, trata-seá rua Ledo n. 66, antíea S. «Torce
(N 3380) 31

rjUNGALOUW — Aluga-se
rua Angélica Mota n. 43;

LINHA AUXILIAR
• ALUGA-SE boa casa com tres

quartos, duas salas á rua Sar-
gento Valdemar Lime n. 40. Tu-rl-Àssú. (N 142-W) 33

RIO DOURO

4LUGUEIS PEQUENOS -
Alugam-se desde 90§000

mais a taxa de 10$ mensais
cor- fiador ou deposito ou
ver.flem-se em pi estações
desde 170$, lindas casinhas
com sala, quarto, cozinha,
banheiro, banque, esgoto,
nas vilas Regina e Chiqui-
ta. Estação de Colégio. E.
F. Rio d'Ouro, distante 35
minutos da cidade, com 54
trens diários, custando a
pr 'jrem dt ida e volta
300 réis c 50G réis. As ruas
são " —'nadas a luz ele-
trica, calçadas e abasteci-
das dagua. Informações
na casa n 38, da Vila Re-
gina ou pelos tels. 29-8159
p 24-3675. (N 22449) 33

"ETROPOI.IS

A LUGA -SE uma cosi no me-
lhor ponto do al't>o; á Avsnl-

da Oliveira Botelho n. 1298, mo-
bil?ada com gra ide tsrreno e pis-cina, tratar pelo telefone 26—
0035 cu no Ângelo em Te-
rezopclls. (N 24Ô3Õ) 34

TEREZOrOLIS

ALUOA-EE cm Tirezcpoliâ um" armazém de esquina no centro
comercial, ver c tratar á rua Re-
g?nte Feijó n. 181, telefone 24--
5560. (N 3355) 35

NITERÓI

TCARAI'
lacete novo,

— Aluga-se grande pa-com lindo., Jar-dins e mais um lindo prédio no-
vo, cic-.bac*.o de construir; á rua
Joaquim Tavora n. 243. T?!cfo-
nes Rio, 27 — 1711. Niterói 2001.

(N 14256) 36
VIL A PEREIRA CARNEIRO,~tê m» sempre boas e confortáveis ca-
sai para alugar. Tratar com o AU-
ministrador, á Praça Azevedo Cruz,
NitóroR (N 23771) 36

TRASPASSES

A LUQa-SE metade d3 uma
ca;a, com tres paçus; Indo-

pendente, por 150$000; casa de
pequena familia se - criniças; á
rua Guineza n. 121. Engenho d-e
Dentro, .xu,des d; Engenho de
Per.tro, Cascadura c ônibus; pro-ximu da estação. iN 3Í516) 30
A~LÜoX-SE uma boa-loja-para" qualquer negocio, prédio no-

vo: oluguel baratl||ímo; vor c
tratar, á rua Vema de Magalhães
n. lll-A. Tel. 20-2Dlâ. chamar
o Sr. Raposo. (N 32491) 30
Boca do mato — a' rua

Aquidaban n. 118 — Aluga-
se cu vende.ee. (N 10003) 30
/TÃSÃ cc.nicrcl.il — Ãlus«-« a^ da rua Arietldes C.iire n. 218,
com tres portas de aço e mora-
di-a, otimo ponto; ohaves à rua
Ferreira de Andiade n. 72.

(N 14073) 20

AVISOS FÚNEBRES

LUIS PIRES DE MELO
¦f. Viuva Luís Pires"I' dc Melo, Dr. Herna-
JL ni Pires de Melo, se-

nhora c filhos, João
Pires de Melo, senhora e fi-
lhos, Paulo Pires de Melo
c filha, Dr. Manuel Pires
de Melo, senhora e filha,
Rogério Pires de Melo,
Dr. Silvio Pires de Melo,
Francisco Correia de Fi-
gueiredo c senhora, José
Ribeiro Saramago c se-
nhora, comunicam aos
seus amigos c parentes
que mandam celebrar mis-
sa dc sétimo dia por alma
de seu querido e enesque-
eivei marido, pai, sogro e
avô LUIS PIRES DE
MELO, amanhã, quarta-feira, 9 do corrente, ás
10 1 2 horas, no altar-mór
da Igreja de S. Francisco
de Pauia, confessando-se
eternamente gratos a to-
dos aqueles que compare-
cerem a esse ato de reli-
gião. (N 14157
3LL.ii'

RUTE DE CASTRO
SANTOS CALHEIROS

Com um pequeno aumento do custo, estes avisos
podem ser irradiados no jornal da manhã de

P. R. F. 4, mesmo no dia da missa

í

hLUIS PIRES DE MELO
J. G. Pereira &

^^HComp. 

(Papelaria

^^HBrasll), 
profunda-

mente sentidos çom
o falecimento de seu sau-
doso e enesquccivel socio
e amigo LUIS PIRES DE
MELO, participam aos
seus amigos que mandam
celebrar missa dc sétimo
dia pelo eterno repouso de
sua alma amanhã, quarta-
feira, 9 do corrente, no ai-
tar de N. S. da Conceição
da Igreja de S. Francisco
de Paula, ás 10 e 1|2 ho-
ras, confessando-se gratos
a todos àqueles que com-
oarecerein a esse ato de re-
ligião. (N 14156

Elisa Galo
(30° DIA)

Augusto da Rocha Mon-
teiro Galo

(ANIVERSARIO NATALICIO)

t

t

Catpião José dos
Santos Calheiros c ±

eu» lamill* convida os
demais parentes e amigos
para assistir ás missas quena intenção das almas de

... „ . ELISA GALO E AUGUSTOfilha, Mario Sérgio da rocha monteiro galo fa-
de Souza Castro C K3m c<?l*bl'ar omanlii, quarta-fel-! ra. 9 do corrente, ôs 10 horas, no

altar-mór e no altar do S. S. Se-
cramento da Igreja da Candeia-
ria. pelo que antecipam os seus
agradecimentos. (N ,23i3

A LUGA-SE o prédio n. 97 Â ruaD. Romana, Engenho Novo.em dois pavlmentos; separados:sobrado 3005000 c loja 300S000;tratar A rua Vítor Meireles 137.
(N. 24.231) 30

A LUGAM-SE quarto e salcta, defrsnte e independentes, a u.ncasal sem filhos e qus trabalhafora, ccm ou sem pensão; & ruaVema d» Magalhães n. 194. En-
gMilio Novo. (N 317271 30"TlUGA-S* uma casa com dois

quartos grandes, boa sala. co-zinha, fogüo a gás. banheiro com-
pleto; á rua Henrique Dias n. 22.casa 1; ns chaves no n. 21, ladoda rua 2i ds Maio. Rocha: alu-
guri 2808000. (N. 2497) 30

Engenho de dentro — aíu-
ga-se .. casa da rua Pomp.lio

dj Albuquerque n. 233, com 4
quartos, 3 salas» c mais dipandsn-
cias. Chaves no n. 230 da mesma
rua. (N 11182) :o
MEIER — Alu ga-se um quar-to Independente, com ou sem
;>ensào: á rua Isolina n. 15.

(N 9807) :0
TJICARDO DE ALBUQUERQUE— Alugam-ie a CG9CC0 men-sais. prquenoà prédios isoladas.
Junto -*' estcç?.o com agua. l\iz.
c bc i qu.ntal. Exige-ee fiança:t ta-sa naquela estação c: a oDr Breno: é rua 22 n. 160. di
Vila Pompeia. iN 2J4Õ0) CO
LEOPOLDINA

A

A LUGAM-SE diversas casas com ,( anca. a rua JcAo Rjmans :

A LUGA-. uma casa com dois
quartos, duvia salas c demaiú

depcndencisâ. íogão a nas: a Tra-
vesso Aquidabam n. 30. L*ns Vas-
c^nce.cs, chaves por favo. a rua
Aquidabam n. 102, com o Sr.
Martins. (N 3039) S

PÃÍi rÃMÊNTÕ magnífico —
i\ Traspassa-se, com dois quar-tos, duas talas, cozinha, «tc. por5758000, entre Marques de Abrnn-
Icò c Senador Vergueiro; inícr-
maçòee, telefone 25 — 1224.

(N 3433) S
/""«ASA em Copacabana — Posto

a — Passa-iO uma boa, toda
mobliiaaa, muito confortável; ser-
vc para gronóo ÍMinilia ou para
pensão; curta para N 24877, iia
portaria deste Jornal.(N 24877) -

I ACARE'IJAUU A' — Traspassa-se*•' o contrato dc cinco meses de
uma casa com dois quartos, duas
salas, banheiro, cozinha, quarto
para empregado, tendo bastante
agua, bem nrejáda o grande quin-tal; á rua Cândido Benicio 374;
tratar na mesma. (N. 247G0) ti

3NSAÕ MATOSO — Rua cio
Matcso 115. 107 e 10n. Traspaõ-

sa-se cu venda-se. Tratar na
mesma. Somente das 14 á3 16 ho-
ras. (N 24GÜ3) S
Traspass.vse—um lindo apar-

tamento com dois grandes
quurtes, unva sala, banheiro com-
pleto, cczinha, terraço com tan-
quv c com esplendida varanda,
preço 3ÜOSOO*. à rua Santo Amaro
n. 175, apartamento 12. Informa-
ró* pelo tel. 25-3752, Sr. Louri-
vai Costa. (N 24209) S

RASPASSA-SE o resto do 011-
trato do apartamento n. 32,

ã Avenida Atlântica n. 593. Te-
lefonar para 27 — *471.

(N 3*.C30) S
rPRASPAS3A-SE o contrato de

uma casa, com todos os uten-
dillos que a guamccem; na rua
Clarisse Índio do Brasil n. 47.

(N. 3233) S
rPllASPASSÃ-SE, vende-se ouauT-

ga-se uma bonita pcn .ào. com
12 quartos, duas salas, aluguil1:0003003, cm rua transversal ao
Largo da Cl;r:_: informações n
rua Benjamim Cons:ant n. 83,
n.-.s 11 ia 11 horas; trata-se pelotelefone 27-4237, das 4 as 6 li iras.

(N. 3230) S
rpRASrASSA-SE o ce;itrato cie

um balcão d? loterias, no in-
terio. do cd*?lc;c das Barcas.

IN 3103) S
rpRANSPASSA-SE h:*.e:sT p:n-íò:;, c apartamentcc r.in-

senhora, Hortencia
Janscn de Almeida Castro,
Raimunda da Cruz e San-
tos e neta, Dr. Ricardo Ri-
emer, senhora e filha, Dr.
Àristonienes Duarte, se-
nhora e filha, Rui de Cas-
tro, filhos e genros, Dr. Al-
taerto Monteiro de Carva-
Uio, senhora e filhos, Viu-
va Artur Coelho, Domin-
gos Jansen da Costa, se-
nhora e filhos, Viuva Hi-
polito Alves dc Araújo e
filhos, Moisés Alves de
Araújo, Dr. Sérgio de Cas-
tro Júnior e filhos. Viuva?)r. Carlos Vilalva e filhos,
Cândido de Melo, senhora
e filhos, Rodrigo de Cas-
tro, senhora c filhos (au-
sentes), agradecem penho-
ratlissimos o carinhoso
conforto prestado por oc\>
sião do falecimento dc sua
idolatrada c inesquecível
esposa, mãe, filha, neta,
irmã, tia. cunhada, sobri-
nha e prima RUTE DE
CASTRO SANTOS CA-
LHEÍROS, c convidam
seus parentes e amigos pa-
ra assistir a missa dc 7.°
dia que mandam celebrar
cm sufrágio de sua alma,
pura e boníssima, 110 altar
mór da Ierrcja da Cande-
larin, ás 10 horas, do dia
10 do corrente, quinta-fei-
ra, antecipando profunda
gratidão a toíos que com-
parecwcm a esse ato de
religião. (N 14039
vmss&mxmnmnmmmB

Bentilda Lima Pcnna

±

Jamil Jerdaoui
Nour Jerdaoui, Maria Me-

dauar, Rosa Baabr.kl, Elias
Baalbak., Elias Jerdaoui c
Elias Feres, agradecem aoe
que acompanharam o fere-

tro de seu pranteado esposo, 11-
lho, irmão, cunhado e primo JA-
MIL JERDAOUI c convidam dc
novo para a mis6a de 7.° di:. que
em descanço de sua alma man-
dam dizer na Igreja do SS. Ko-
era men to á Avenida Passos, ama-
nhã, quarta feira, ás 10 horas.

(N 0919

Rosa Hall Machado

f

Carollno Augusto Macha-
do, Gllda Hall Machado. Dr.

Roberto Hall Machado, se-
nhora c filha, Dr. Jair Re-
go de Oliveira, senhora e

filha Argel Hall Machado, senho-
ra c'filhos, Dilma Hall Machado
e demais parentes participam o
falecimento do sua querida espo-
sa, mfte, sogra e avó ROSA HALI»
MACHADO e convidam os parcn-t-cs e amigos a acompanhar eeu
enterramento que sairá hoje, ás
16 horas da rua Duqueza de Bra-
gança n. 93 para o cemiterlo de
S. João Batista. (N 33524

t

Firme
(7° DIA)

Raul Pena Firme e fa-milla, Alcides Pena Firme esenhora, Josô Pena Firme,Augusto Xavier de Lima efamília, Floriano Peixoto
Ramos e familia, DJanira Lima doCouto e familia, Ollvio Xavier da
Lima agradecem penliorados aos
parentes e amigos que comparece-
ram aos funerais de sua virtuosa
mãe e irmã BENILDA LIMA PENA
FIRME, e os convidam para assis-tirem ás missas de sétimo dia quese realizarão, lioje, terça-feira, ás
10 horas e 30 minutos, na Igreja
de São José, á rua da Misencor-
dia, cjqulna da rua Sito Jose. An-
tccipr.ndo ainda uma vez sua gra

í

tidão. (N. 3213 Xavier.

Carlota Augusta Rosa
dos Santos

(PITUTE)
PROFESSORA JTJBILADA

Lula Pinheiro Pais I*me
Júnior, senhora e filho,
Da 11 Correia dos Santos, se-
nhora e filhos, genro, fi-
lhos e netos, penhoradosàqueles que os confortaram, porocasião do falecimento de sua so-

gra, mãe e avó CARLOTA AÜGUS
TA ROSA DOS SANTOS, convl
dam a todos para assistirem J
missa do 7° dl<i que será risada
na Igreja da rua Cardoso, em To-
dos os Santos, amanhã,' quarta-feira, 9 do corrente, ás 8 horas.
Coníessando-eo desde J'A agrade-
cldos. (N 14176

Roberto Calfa
Natalina Garcfalo Calfa,

Vicente Calfa. ssnliora c
filhos; José Pires, cenhora c
filhos; José Alvos Correia,
cenhcra e filhos; Manuel

Morqu:s Laranjeira, senhora e fi-
llios; Domingos Percs, senhora «
filhos; Jaime Cabral de Menezes
c senhora; c Filomena Calía, vi-
uv.1, filho, noras, genros, filhas,
netos c irmã, participam o faleci-
mento do s;u pranteado esposo,
pai, sogro, avó e Irmão.ROBERTOCALFA, saindo o «nterro d»i rui
Viuva Cláudio 343, ás 17 horas de
hoje, terça-íeira, 8 do corrente,
para o Cemiterlo de S. Francisco

HMIGUEL LAGI-
NESTRA
<7°

Januarlo Lagines-

^Htra, 
senhora e (1-

^^Hlhos, Amadeu Lagi-
nestra, Eurico Al-

I ves, senhora e filha, Er-
nesto Laginestra e filho,
Evaristo Augusto Gomes,
senhora e filhos e Francis-
co Laginestra Sobrinho,
agradecem penhorados a
todas as pessoas que en-
viaram pesames e que
acompanharam os restos
mortais de seu querido pai,
sogro e avô MIGUEL LA-
GINESTRA e ao mesmo
tempo convidam para a
missa de 7° dia, que será
celebrada amanhã, quar-
ta-feira, 9 do corrente, ás
10 horas, no altar mór da
Igreja de S. Francisco de
Paula, confessando-se des-
de já extremamente gra-
[tos. A familia enlutada pe-
de dispensa de psames.

(N 100005

Ministro Barros Lima

f

Dr. Hetfeexto de Brito LI-ta, senhora e filhos, convl-dam os seus parentes eamigos para a mlsaa. queem sufrágio da «lma de seu
querido tio FRANCISCO DEPAULA MONTEIRO DE BARROSLIMA, mandam celebrar no «ltarN. S. da Conceição da Igreja SãoFrancisco de Paula, depois deamanhã, quinta-íelra, 10 do cor-rente, ás 10 horas. (N S27õ

Manuel Martins Fer-
nandes

i

Francdac* Oorreú» dcaSantos • filhas, mandamrezar missa na Oatedral.noalter do SS. Sacramento,
quinta feira, 10 do corren-te ás a horas por alma de seusobrinho c primo, falecido emPortugal, agradecendo a todas as

pesoas que se dignarem o. com-parecer a este ato de religião.
(itf 693-1

í

Niza Guimarães
Ballariny

(ORAI POR ELA)
Nelson Ballariny, fuamãe. Irmãos, cunhav.cs, to-brinhos c demais parentes,Virgílio de Freitas Guimá-rães, senhora, filhos, ir-mãos, cunhados c pare 11 ics a 11-sentes, agradecem penho. adlssi-mos a todos aqueles que os con-fortaram por ocasião do dolcrcco

passamento de sua Idolatrada es-
pesa, nora, cunhada, cia. filha,irmã e sobrinha NIZA GUIMA-RAES BALLARINY, e convidam atodos os seus amigos para a mis-sa que mandam celebrar ama-nhã, 9 do corrente, no altar mórda Igreja da Candelária, as novelioros e 30 minutos, confessandoa todos o maior reconhecimento.

(N 9003

Daniel Luiselo Teixeira
Viana

Laura d'OUvelra Teixeira•T* Viana e filho, Emtlla Lulze-I lo Teixeira Viana (ausente)íBb Paulo Viana, esposa e filhos
(ausentes), Antonlc Viana,eepoaa e filhos (ausentes; e de-mala parentes agradecem a todasas pessoas de suas amizades quede qualquer modo m associaram ãsua dâr pelo falecimento de teuInesquecível esposo pai, filho, ir-mio, tio e parente DANIEL LUI-SELO TEIXEIRA VIANA e oe con.vldam para assistir a missa de 7».d a que, para repouso eterno dssua alma, mandam rezar no altarmór da Catedral Metropolitana nodia 10 do corrente més (quinta-feira), ás C,30 horas, confessando*sc desde Já egradecldob.

<W 14163

Margarida Vaz Biten-
court

JL* Carlos Leal Lopes conrl-" I " da seus parentes e amigosX para assistirem á missa que* manda »ezar por alma dasua inesquecível MARGAR1-DA, na quinta-feira, 10 do cor-rente, ás B horas, na Capela daSfto Jorge. Confessando-se, desde
Já, gratos aos que comparecerema esse ato de rellgiio. (N. 9862

Miguel Laginestra jf ;
fí». DIA)

Os awlUans da sabrtea, «•" I " calçado* "Mouros" eoneter-
1 nadlsslmoe com a poida deseu querido chefe e amigoMIGUEL LAGINESTRA con-Tldam a todos os seus amigos aassistirem & missa que íaráo cs-lebrar no dia 8 do corrente ta 1S

horas no altar de N. S. das Do-res na Igreja de S. Frasclaop ds
Paula, antecipando desde JA seussinceros agradecimentos.

(R MO»

Miguel Laginestra
(7®. DIA)

í

t

(N 3267

Os operários da fa.brloa de
calçados "Monroc" oompun-
gldoe pela perda Irreparável
de seu boníssimo chefe MI-
guel LAGINESTRA, convl-

dam seus amigos a assistirem á
missa que Xarão celebrar no dia 9
do corrente &s 10 honas, no altar
dc N. S. da Conceição da Igreja
de S. Francisco dc Paula, acra-
docendo desde jã. (N 10006

João da Cunha Medina
Filho

±

Pai * m&e, agradecem oe
que acompanharam os res-
tos mortais de seu filho
JOÃO DA CUNHA MEDI-
NA PILHO e, convidam para

assistirem à missa de 7° dia, hoje,
8 do corrente, no Ins *uto Albcr-
tino. Rua dos Laranjeiras.

(N 3346

Ministro Monteiro de
Barros Lima !

J. G. Pereira Lima, se-nhora e filha; Carmen Li-
1 ma Cavalcanti, familia Bu-éHb Ihões Pedreira, familia Mon-teiro Breves, familia Cas-tro Barbosa o familia BulhôssCarvalho, convidam os s«?us pa-rentes e amigos para a missa queem sufrágio da alma d* «u bo-nissimo irmão e tio FRANCISCOD*? PAULA MONTEIRO DE BAR-ROS LIMA, mandam csl:brcr noaltr.r mór da Igreja cia S. Fran-cisco eis Paula, drpciã ú-e amanhã

qu:nta-f?ira. 10 cio ccrr:nv:-. ás '.ü
horas, conifessr.ndo-se flSitlí jámuitíssimo gratos acs qu? c:m~.-recarem a es^e áto ci» rz'.:g;\À2.

Isaias Armstion^
^ Viuva IS.-.IAS ARM-?TiK NG esogra panhcr£d!££im:>£de novo as rc:so:iv c;c *.mrec.c-

ram ao ícu entdrr:;;nv.ntc c m: — i:.
iN : 4: Õ i

Engenheiro Roberto
Nunes Lindsay

PROFESSOR J"JBlL>ADO
(.AGRADECIMENTO t

A familia do Eng. ROBERTO
NUNES LINDSAY, na impcôsibiU-
dade de agradecer pessoalmente a
todos quantos a acomp<-nharam
nos momentos por que passou com
a perda do seu muito eítlmedochefe, pelas homenagens rue lhe
prestaram c pela coníortedora so-lidarledade que lhe dispensaram
quer pessoalmente, quer por escri-to, serve-se deste mciu para lhe a
te^emunhar o penhor de -ja et«r-
na (ratldio. (N 8665

ENTERROS
Quando perder nm ente

querido, não precisa sair de
casa para tratar do ENTER-
RO; basta telefonar para .
— 22 - 2620 —
a qnalquer bora do DIA ec
da NOITE, que prontamenteira ao local uma lessôa IDO-
NEA que se encarregará do
tudo, d;sde a guia de obito
ate o anuncio do jornal.

Traspassa-se um oi>iriamtn-
to, com dois grandes quartes,sala, cozinha e banheiro comple-

to, a quem comprar todos oa mo-
veis; a rua das Laranjeiras n. 56,
Io andar, apartamento 3, das ü ús
12 horas. (NJJ387) S
rpnÁSPASSA-SÊ o contrato de

um terreno, com 8 prestações
pagos, do 0x48 c 10 ctm. de um
lado, por 47 e 10 cmt. do outro,
com uma pequena casa: rua Que-
luz n. 32, antiga rua A, cm Ro-
cha Miranda; preço da occsifto.

(N. 9.074) S

VENDAS EM LEILÃO

p»3DIOS — Ilcjc, 10 liorss, ru^
Àlslr.) VVldotaro n. 5J, Seir.paio;
13 l|ü liíraò, rui Capitulino nu-
ffiéro -i. Rõchaj 17 n;.-.!.s. ruk c._-•.á n. 13, S. Fíiiiciico Xivier;

12 liorss, em c.ib». Frio (ruada Quitanda ti. CO).
TLRRENOS — Heje, 10 horas,

Avenida Csrcnel Fulg:nc.o ^lotcaJ e 4), Cjlcbcuço; lfi 1|2 hjr.-.ó.
rua Silva Vale, íi.cção de Cavai-
canu, L:r.ha Auxiliar.

CO.MPKAS E VENDAS DE
PltEDIOS E TEKKBWOS

AVENIDA SUBURBANA — De-
seja-se comprar galpào ou ter-

reno plano minimo de 800 me-
troa quadrados. Ofsrtas para a
Caixa Postal n. 2.032.

(N 14186) Z
BONS lotes de terrenos vendem-

se cm prestações; trata-se A
rua Uranos õl5, em frente a es-
tação de Bomsucésso.

(N 0711) Z

LUGA-SE um bem quarto ccm j n. j15. ó<-ta£$o d? R.mo,-rua R.-mlro M»; ! £• a rua Magaihàcí»! lii.
•y. 7 Catuni-in 32<o71 a:

ccz.nh..;
^ilhâes n. 11. Eng. d" Drntro.
prcxíjiis .-o bcr.d3. iN 2ÍSD31 30 . ,A LUGA-Sb tinia cast. '-rc;"r!a
ALUOA-SZ uma c.-.ia com tres ! -íA r3-tl fjrrag^ijs c ci.po-:io dec:t.cc1:s c corinh:: á rua Dr. i materialb dr con:t:ucâo: A ruaNlímeler n. "1. Ea?--nha d- D?n- dai> M .-:6c» n. 417. p.-.ra :nf.v-tro. Carta de f.an<;a. tírícontada ; maçòcs a rua André P.n*o n ir»7cm Io lha. (N Slôl) 30 j Ramos. N. 2 IZZ\) 3;

Cdce.r pie:.'
:uir.í, t
íi. c.\ • •
rfiJüC* >
r. c- : .

mi r;»i -iu.r rro c'a: n: .rm-:e InTarm ç'»i írr.i cibrar :":ÍS ia
; r : . ; . da "O P

. a C.:;i .1 Cr-|N
¦ T.. -"3*-- .-v ¦

« RUA CKlcrico Mandes n. SI— Vcnde-«o baa caia arejada
c ampla, cem otimo terreno, me-
ãír.do" d; fr.nu: 34 mitrõâ por21 i da íundcõ. proximo ao
Meter, cinco minuto* da ônibus
c 10 minuta» pelo bonda Inhau-
ma. Ver c traur no local.

IN i.'4á37) Z
AffÃÕ- tTã ? I squ it a~ V ; n d c m -

2 cm lote? eu num ia blceo,
da > i?rrene^5 nivelados, fretadasti "o fa:?ir."s, c:~i vt.373 me tres
oraá ao tí. f. ndo um a rt: 1 Ama-
fa. : c;a inrMTi ; 11 81.30r.28: c. '

fc-rmsr..a cc-n jru Ic iv.n I: ^ rua I"*rnt€... • ,a V.f. end?

B'

t!ASA em Osvaldo Cruz — Ven-' de-sc a da rua Cardoso de
Melo n. 18, e Junte um bom lote
de terreno, preço muito barato:
para ver c tratar no local, a qual-
quer hora. (N 3060) Z
G~ ASA pequena — Preciea-se

alugar ccm terreno, atrás da
casa na Avenida Niemeier, Gavca,
cu jõqusí Clube, preferido Le-
b' . Ofertas, dirigir para ú rua
Drl Vecchio n. 42, Leblon, tel. 27-
GG71. (N 2781) Z
pOMPP.A-SE at6 80:000í000. <M-^ sa nova ou bem conservada,
minimo quatro quartos, em Bo-
tafogo. Jardim Botânico ou San-
ta Teresa. Respostas com preço á-ortarla dette jornal a N. 24325.

(N 24325) Z

pASA — Vende-se ou aluga-se
o prédio da rua Ana Toles 87,

proximo ao largo de Campinho,
Cascadura. Tem dois quarto», dua»
salas e lnetelação quente • iria.
Nos fundo* tem uma meia agua
com cozinha e W. C. Indepen-
dente, pôde ser vista durante o
dia, com o proprietário, no local

(N 326S) Z
ftOUPRASE uma casa moderna^ até 50 contos, nos bairros:
Laranjeiras. Botafogo ou E-plana-
da do Senado; não se aceita ln-
termedlarios: pagamento 4 vista.
Cartas para N ftl.BíW, na porta-
ria deste Jornal. (N 31.805) Z
(PENTÍRÒ-Ruã~ Buenos

Aires n. 343. Feto Júlio
leiloeiro, será vendido,
amanhã, ás !> horas, pela
melhor oferta, o esplendido
prédio acima. (N 10110) Z

t ASA — 35 contos, vsnde-s:
ótima no Meter, á rua Piran-

ga 13, esquina do n. 500 da rua
D.as da Cruz, com 3 quartes. 3
salas, banhsirs com aquecedor,
fosio. etc. todo -.-níorto. Vér c
tratar no lo.tl, nogooio direito e
urgente. (N 10077) Z

OMPRA-SE pequena 
"casa ccm

r* 1 quintal, ate 18:000$
Metade á vi;ta e o rc^to a com-
b:nar. - :í imcdiaçòe^ da Pra«;a da
Biníeira -M Gr.iV.ú: cartas ccm
dctalh?ô psra a portaria afítj Jor-nal. pira N. 32'.7.t. |N V-'4711 Z

General caldwell — vendo
dois lotes, proximo 4 Frei Ca-

neca, pelo total de 48 con toa. Tra-
vee^a ouvidor, 0-3°. Tel. 23-'.478.

(N 2343) Z
Gloria 

— Vaudo ioxig. em
Santo Amaro, por pequeno

preço. 0*tlmo local. Travesca Ou
vidor, 9-3". Tel. 23-1478.

(N 33441 Z
IPANEMA—Vende-so põr~55:0008o prédio da rua Redentor 147:
está aberto. Tratar a rua do Car-

! mo n. 58, sobrado: tel. 23-3432.
(N. 32.359) Z

LEBLON 
— Vendo dola lote*, de !

10x30 cada, a 18:0009, local)
apraalvel. rua calçada. Tra». Ov>-
vidor, 9-30. Tel. 23-1478.

(N 38M) Z|
T EBLON — Vendem-se dola 6ti." moe lotei, à vista ou em preft-tações mensais, no prazo de cinco
ano,; tratar na Cia. Construtora
Carioca, rua do Carmo n. 58, so*
brado. Telefone 23-3432.

(N. 32.3(0) Z|
I ohlnn — Terrenos, vendo doieUCU1U11 lotei| 4 rua Campos d»
Carvalho, lado da sombra, aendo
um de esquina, medindo cada um
10 x 20, e outro perto do mar, |sombra, dc 15 x 20; tratar na Ava» I
nlda Rio Branco 131, 2« andar.!
Jorge Leite. (N. 32.387) Z

/^ASINHA, Cii^ Vcnde-sr.
bu ii j ;lovv. —

r.icrvada. t
quarica, 2 sala?, cozlrhi. bar.h%i-
ra. c: *. cm t:rr:r.o dr 15 x 35: á

C r- I rui Moxv.c! n. 33». prosimg a rua
:a ni ra nt:frrrir. Tratar com B?r-

Ev--.:. ci. Ou-; •.-.-gero. Rui do M-ti.'o n. 107.
i CJOõCi Z' áas IJ ás i! hDraí. IN J4G01) Z

IPANEMA 
— Vendo caia em óti-

ma rua esgotada, terreno :o
por 40. por <50 contos. Travessa
Ouvidor. 0-3". Tel. 23-1478.

(N 3343) Z
Leblon 

— 13:oooíooo — vcn-
d;-f.' & rua Del Veochio. qus-

si em Trínte ao 44. pvjueno ter-
reno. Ouriveo 51, Io and.>.r.

tC S.lOõfi) z
I EBLON — Ve;:d.'-s» A mr. Acj-

raí. ottmo terreno d» 10 por30, a 40 m©trc« do^ bondes. Ou-
rlvíá 51, Io. 'O JaOõfl) Z

MEIBR 
— Ven«le-« lote á ru»

Alvares Cabral, 3 x 30, com
cvçoto, etr., 3:500$. Pechin-
cha. Tel. 23-&23Õ, dias ute^.

(C 38053) a
LARLA — Vende-se à" rua Dr.

Nunes, lote de 8 x 30. Oca-
slio! Tel. 23-1193, dits uteis.

ic 330581 Z
1>RED10 — Vende-6e~á~rua-Oji-* veira Fausto 17: proximo a
rua da Passagem. Botafogo; tra»
ta-« com a proprietária: a P.-a-
ca da Republica 211. Telefone
34-3331. (N 315251 2
EREDIO 

— Centro — A' ru*
Paula Mato» n. 32. mu-.vo

proximo á rua Frc: Caneca c Ave-
nida Salvador de Sã — Vende-se
em leilfto. sem i.miir tíc pr^ço, e.--
tc magnífico prédio, cam tres
pavimentou, dando magnífica ren»
da, sexta-feira. 11. as 4 13 liora-s,
cm frente ao meamo. pelo leiloeiro
Júlio. (N 10302) Z
PENHA — Vendc-íj boa casa pa-

ra pequer.-» .milla: ã rua
Macapurl — Tel. 25 — 07

|N 3336) Z
RBÕIO r.o Centro: 2 pavimen-
tos construçAo cm perfeito esta-

d.^ e conforto, vende-*-# com P~e-
Ju:30 por C5 contc*s. nua do Car»
mo 71 iàla 3. CN 10007) 2



28 —^'JORNAL' DÒ BRASIL -- TERÇA-FEIRA, 8 DE OUTUBRO DE 1935
"OREDTO paru renda — Vende-seo d* rua Costa Bastos n, 160,
por 100:000í: rendo 1:200$ inen-uals; com tf pavlmentos, sendo
cada pavimento um apartamentoIndependente; Informações com o.proprietário, a rua tio Carmo 58;I telefone 23-3132. (N. 32.358) z

I •pÊQUPK0">UEDÍ0 — Ilua BÕIn
do fí. l»uls n. 6, esquina datru* BarAo dc Me&qulta, terreno'13,20x30 ma., Jardim ao lado, trêscruartoa, duas salas, serã vendido

em leilão pelo Jullo, dia 10 lis 5>!tiorar.. Saltar na rua Barão do
|Metqull* o. 402. (N 32435) Z
j|l'A CONDE DE BOMFIM

— Vcndcm-s«í juntos os
Vredios iguais ns, 160 e 164
daquela ,'ua, proprios para
colégio, pensão, etc., cm ter
rr.no de esq ina dc 20 x 85
metros. Trata-se com Bor-
jçes & Irmão, banqueiros, ã
rua da Alfaodega n. 24.

(N 2/273) Z

\fKKDE-SE moderna i conforta* vel cisa com cinco quartos,clua. salrus e garage em cor •> degrande terreno arbonendo; ver eirntar das B «i II c das 18 As 18horas; a rua IlacurueíA u. no,
proximo á rua do Uruguai.

(N 9918) Z
yENDEM-SE barato, dua^s caias* para rcntla. em Turl-Aesú, temngua : luz e ficam perto da ca-tação; tratar á rua Joisé Clemcn-lo fl. 38. (N 0876) Z

\mrpBRRENOM- Buburbioo, dc 100 x 200 mi-
Vende-se um nos

troa, por 6:0005000; tratar A rua
Visconde rio Rio Branco n. IR, .1°••andar. (N. 0415) Z
fjpBRRHNO na Boca do Mato,

rua Aqiítdaban, Junto e an-?es do 144; vendo; trator ã rua
Tltcv dc Meireles 194. e. IV.

(N £3807) Z
fTiERRENO — Ha d doe k Lobõ""^-',J Vendem-se. proprietário —
Telefone 28-2701. à rua Barão de•Tfcapagipe n. 22b. (N 20225) Z

ERRENO - Vende-os o da ruai "* S. Luís Gonzaga n. 257 da ti-«Ao frente também p*ira a rua .SI-íiiinbu onde tom 17.50 a extensão•4 de 03 .metros. Preço 28 contos,tratar com l.f.ccrda, à rua da Qu'~(banda 72, IOJíi (N 32300) /,

TfENDE-SE o magnífico prédio* da rua Leopoldo n. 10, emdois pavimento®, recuado, centrodc terreno de 9,45 até a exten-s&o dc 30,40 cstrcltancta>&e ai pa-TO S.M até :to total 56,60, dlvl-d Indo-se em duas sala*, cinco bons
quartos, copa, cozinha e banhei-ro c grande quintal, em letlAo pe-lo leiloeiro Agenor, quinta-feira,10 do corrente, A* ft r>oras da tr.r-da, cm frente ao mesmo.

(N 33&5) Z""/TTNDE-ôE ou aluga-se em Tere-' iv^polla um prédio de esquina
proprlo para; ncgoclo, centro co-merclal, ver c tratar á rua RegenteFeiJ«. n. 164, telefone 34-5560.

(N 3356) Z
yENDE-SE uma casa em centro* de terreno com 50 por 80, &rua das Missões, 455. Ramos, tra-ta-ae A rua HaddocU. Lobo 40 sob.

(N 32423) 21

"FORDS" V3 — 1933.
Phaeton e Voiturctte."FORDS" V8 — 1933 e à4.
Vitorias e sedans luxo 4 portos.
Magnífico stock. Facilitamos.

LOPES & NERRELU
MARRECAS N. 23 — TEL. 22-8939

C1AES policiais — Vcndím-se fl-' lhetea; ã rua r&ula c Silvan. 31J Lr..'t;o d.i Csncíl.i.
(N iM ;<

AVICUiyrUUA

(O 39045

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se dc dlrerso» tipos n pr^i» de oea»lftn, a pracne à Tl»«a. Ver e tratar A rua Dento l.lsboa, 106.

Wilson King & C. Uda.
——^''' 3'3906' V 1

.«fERRENüíí — Campfaho
— Vendem-se lotes 11a

Kstrada .lio-São Paulo,
janto ao mcrc-do, á dinhei-•ro c a -prestações por pre-
ços bar;iti;>s:ttM).s. Vêr plan-
tas c informações com o Sr.
Ramos. Bceo tio Rosário 1,
(Joalheria), junto ao Lar-
ro dc São Francisco.

(N 32459
.VTEKDE-SE prédio cm terreno de1 * '16 x .47, á rua Morílra n. 133.HSngeoho de lA-ntro. por preço mo-dlco: trata-ít das *0 ás 12 o das16 át> 18 lior.u>, Edificiu Odoon,».la 1 .010. (N 21400) 7,

uma casa com sala
Maclllis-Âc j« pagamento; à ru.» Nocm:a Nu:: -

ti." 343. Olaria. (N i

VTENDEMOS casas, terrenos, la-íjendas, etc., no Distrito Fede-ral e nos Estados. Informaçõescompletas com plantas e fotogra-[ias ecm pagar comisáo algumana secretaria do "O Proprietário",á rua General Camara, n. ÍH, tel-23-5*.02. (N 32400) Z'VTENDE-KB no Engenho d« Den-tro. ótimo lote dc tetrxeno,
prexímo k Boca do Mrato, medln-do 12 metros por 70; preço 4:000$á rlsta ou 5;OOOfOOO a peraeo; rue-
^ocío dc ocasião. Aceita-» afe<r-ta; tratar j>clo tcleíonc 20-8072.

(N 3G568) Z
EN E>E -SE no Hingenho dcDentro, proxLmo a Boca doMrvto, um grupo de casinhas pus-tlcas, rendendo 700$ mensais;

pre<;o 16:000$ á Tlsia ou 18:00to$ã praío; ne^ooio de ooa^i&o; acel-tam-se ofertas; tna>tar pelo tcle-fone 29-8372. (N 3S57Õ) Z
\^ENDÊ-SE ou aíuga-se o exce-* lente prédio, proprio paru r«-sldcncia de família, sito 4 ruaBento Ltsbo an. 3-2. Preço devenda 85:000$000; vèr e tratar nomesmo dn.5 9 ás 10 1)2.

(N 32307) Z

SITIO 
— Vendfl-í» distante dacidade de Prlburgo tres quilo-metros e com estrada de automo-vel dentro do terreno, magnífico,1 1|2 alqueire de terra» pana qual-quer cultura, com água naecentfservindo para residência deTtrio, por 2:3009000. 'JV«ta-oo árua da Quitanda n. 146. das 13As 17 horas. (N 21920) z 1

ÕITiO — Vende-se no municl-° pio de Friburgo r distante daeirtaçio de Murl 8 qullomcircs,por 4:000$000, com 8 alqueire* dctorra*, casa de palha paia colo-nos, bemfeitorl&s capoeírócs, aguaencachoeirada, errar, para qual-quer lavoura. Tratar li rua daQuitanda n. 146, das 13 Aa 17 ho-
IN 114930) Z 1

orno — Vendecoim 6T5ÕÕmetros quadrados com Laro-n-Jelra^, bananal, agua nascente,Estrada Mendanha a|n. CamipoCirande; Informações Major Ro-cha Lima; telefone 28-43229 ouCafé Brasil, em Campo Chrnde.(N 31479) Z 1

"yíJNDE-SF.
quarto c cozínb.i.

\/"ENDE-SE um magnífico lote dcterreno de 11x40, A rua Ca-capava 78. Andaraí; trata-«e ã ruaUrugualana 54. loja, das 11 às
|U íioraâ. (N 32428) ií
yKNDE-Sfc uma casa oom maiscomodos com bastante terrenoc.:,laçãa de Engenho de Dentro; in-

^JITIO — Vende-se um ótimo, na^ margem da Estrada Rlo-SSoP.íulo, qullomctro 95, distaudo dcPassa Tres tre-s quilometros e comuma pequena queda dagua com30 metros de altura, matas, cam-pos e belíssima vista. Treço 8:000S,trata-se com Silveira, das 2 1|2ás 3 horas, á rua General Cama-ra a. 45. (N. 24823) Z 1
¦\fEKDEM-SE lotes ou sitloft, na* Plstaçáo dc Paulo de Frontln— Telefone 25 — 0739.

(N 3396) Z 1

TJ. K. w — Automovel — Ven-* <»«-«. 7:SOO» a vista; A ruaDuvlvler 28, apart. l, da* jj éã
27-SMideP°tS 19 horas- ítone•*7~5M1- (N 14916) X 12? ~ Vende-se por mo-viagem, 4 pneus n?-voe, |>or 2:6006000 á vista, -rer 0L.-ats.- a Praça Vieira Souto n. 40,com o Sr. Domingos.

 (N 32262) X 1

4 .NAUC03 c canarlu:*. prontos;jcra criar, preço» d-,"? coo.:'.*t>,vcnden;-jc; á ru.. t.!o;Kl«k» a. J77.'• 'arai, dor. .1 V-, 1 harar,
_ _ IN 2704) X 5

praiQUXTOã da AUütraíia — No-' vos adulto3, d? today as co-rcs. Inoluslve azeitona, Jade e
gícywlnsí: a rui Drrbl Clúbc 209.(N, 21052) X 5

QUIKOMANTES
Madamc Therc Deslys— A msís fnmosa telepata, elo-glaaa >.**¦¦¦ r.nprensa cartoca imULidlai. E. i riíra: vosso cara*íer. ptenent'.- r (uturo. Kla sau"vossa vido Rua C>rr<i« Dutra 30ípari. II. Telefone 25-445S,

(M 707) X 10
ALTA qulroauuiôla, Indiana, p.prof. Dumas, qulrcmxnte as-troloço, revela o passado, preeente» futuro, orienta nas finanças,amôr, trabalho, consultas geraJs,trabalho garantido; á rua ArquiasCordeiro 942, Engenho rio Dentro,
(fundos). (N 9986) X 10

TpORD 1931 — Vende-se \írnaberto e em estado de doto;trata-ee com Carvalho; A rua San-ta Luzia n. 200. (N 14026) X I
TJUPMOBILE, 29, sete lugares,ca: :1o de novo, e uma Cltrys-ler 65, phaeton, c mais uma Hud-son 23, sete lugares, com 6 rodes,quasi nova — Vendem-se por pre-ÇO dc oeaslAo; A rtia do Riadhnc-lo n. 194. (K 32576) X 1

X^BNT^-SE o pre d'.o ã rua Ceará formar e tratar á rua Regente Fel1 ~ u. 13. em centro dc magnifi- | J<> n. 40. (Z* 3*2424) Z•w» terreno medindo 12 metreo d»:<rente por 50 metros de rutuk-d.muito pycíílmo a r:u. ü. Frar.c-.c-<-'o Xaticr, om leilão, peloleiloeiro. tcrç3-f:ira. 8 de Outu-bro, as 6 hor.-: da tiro'.' .rm í. :-n-rc «o mermo. (N '2\43»
ca&àÁ ú ruaNoguchl n. l-úõ. R^nu-pj,bom negocio: ;.-al..,.-ij í. iaManuel n. 72. in

•\7BNDE7M-SE
• v Dr.

j VfENDE-SE, no Centro Bancario,
I * o prédio, de 7 pavlmentos, darua da Candelaria n. 80. Trata-se! com Araújo, Banco Português do! Brasil. Telefone 23-2020.

(N. 32.256) Z
| V®NDEM"SE dols prcdlos Juntos,
j * por 60 contos; à rua Herme-

boa casa com ire» ' d? ruas. Tratar no n. 185 da mes-yKNDE-SE' quartos, duas sala-s clctrlcida-dr. gás, esgoto, boa varanda, gr a-d 11 e portão de ferro: preço mo-cieo; a rua Zenobo n. làj. Todosos Santos. (N. 21050; Z
VOT.^: per 38 contcs. duas* bois c-•.a. proximo tio Largo•dr Catumbi, • c tra tf. r h riía-Padre Mlgurliuo n. -11. íõ aosdomingo.. Fóra deat-e dlo. a t uadi Vclçi n. 115. -

. negildo de Barros. Curvelo, Santa
| Teresa; a 10 minutos da Avenida;'' c jr.i 10x53 metros, duas frentes

Preço de vao. (N 2 4.4Ü7) ^
mE-SF. s cara cu terreno, áM«tJor iligo n. 22. Es-taç:i<> cJc Ramo*; ir.itur á rua V -

c ír' Fa i'.o r. d a n . 2 G, N :51 c-l)

ma rua, ate as 15 horas.
(N. 10.018) Z

ZTENOE-SE cu aluga-se o prédio* novo á rua Álvaro Ramos 125,centro de terreno de 15.000m2.,7 qtiarte.í. solas, varondos c todoconforto, lcccl cito c saudavel.Eilá v.'.eü o pód: «: visitado,
prccurr.r o Sr. João. Tratar comLveerda; ã rua cia Quitanda 72,lc-ja, das 2 ás 2. íN 32301) Z
VrÊND

jXT" r.?í O E -S Ew B. '.f.,o,?o;
R511 • t;^!a-£
Ti 61. loja.

,y.v. .m.
\*

c.. a em
ccivrli de•São Pedro(N 27!\> Z

SE prédio assobradado ev bom porão habita vel ; preçoocasião. Facilita-se o pagamen-
j to; a rua Guaiba n. 338; praçado Carmo, Pcnha-Circular, E. F.Leopoldlna. (N. 24.960) Z

^ÇrÊNDÈ-SÈ boa casa; rua Souza
*\ ENDE-SE u.n regular pr:d:o^ con. duas .\vikt«, doi.s cjuarto."c«¦ -lha c. mais dependenciasn Oranlxrm Rarbcsa n. 30, Me1 rt.a - i e n a m e .•¦. m a,

(N 24059)

Cerquelra n. 62, Piedade; tra-tar á rua Rinchuelo n. 340, apar-lamento 16; telefone 22-4004.
(N. 9.988) Z•yENDE-SE por 10:000ít000 o pre-

, * dlo n. 418, da rua Miguel de
f5'°- i~ I Frias, precisando dc concertos erende 2005000 por mès; trata-se"l^ENDVM-SE cu permutam-i-e ; na rua Barão de Itapagipe 230.? * por prédio ritur.do nas lmo- (N 14115) Z

«..are»-, dr,.- dc Icsral ou TTILA" ISABÊL —"Prcdlos —Flamengo, or. prcd:os da rua Ge- . V Vendem-se. Juntos ou sopa-*era, Pere.ra r.a Silw lo3, 190 c , rados, ã rua Torres Homem nu-J3 92. ca^-a 1. leara;. Informaçóes t'.o19í. caiu II. (N Mtll /.
r"E^rDE^f-s;j duas coioi.

mero 303 e 303-A, proximo à Pra-
ça 7 de Março, com dois quartos,duas salas, copa, cozinha, porãoy —"   r'a v'* Inliúíima. dando bca rend.;: 1,110 e|grande quintal, por 24:000«

a rua P.-relra Nunls ;!77. c 47:0001000 os dnls. Renda
ÍVjbc 46-a'i4;:. |N D5371 I rií!;,-5ü00 mensais, rara ver no 302-A. Tratar á rua Buenos Al-ssa com duaa ! n. tf) —¦ 1.0. Tel. 23 - 1535.

,. , IN 9.7561 ZW; u.- c grande terreno, preço dr ;í—<ccas:áo; ã rua Genti. de Araújo ISABEL Vendo 11x36,
r. 17. antiga rua El vira, bondes dc j .Pflra e^s!"Ciaaeadu.-a : Engenho de Dentro** esquina. (N .11771) 7.

*7ENOE-SE uma* * •:'ila.s. doL«i quartos, c».zínha.

' c!:ncin, 24 contos. Travessa Ouvi-dor, 9-'3", Tel. 23-1478,(N 3348) Z, \7"RN DE-<SF. um torreno na rua I . _ nnftt/o,ft . . 
m Correia DW, MO. Vl-arlo Cfc- 15:000^°0 V*"
ral. esiaçfto da l.copotdma. po: l ' b??,<írt»Tdo>
«i. conlw dr rol- feudo metad» ! 5ua!clurr bairro ate o Mcler. Ir.-• n formacóes a rua Capitão Felix 73,J. Costa. (!,' 1977) Zdinheiro c a outra metad'*. prect.sçocí: a ladel-Ido .VUrna ".9. C.v.unvoi; te>lc- jfon< Í2-10P6, D. Perel.

IN 24200) Z |
i.A^F.Nl>E-SF. uma ca.-a com saladc:.; quartos, cozinhü e ba-• *hrjiro. terrrno dc 10 x 36 met-cs. nrl>ori5tado; a traveis arir>d«í n. 16 Mames.

<N 24.232 ) Z
jy EN OEM-SK por 27 contos, duas
p casa.*; eom terreno que dá pa-(ra. a ru* da America, com ren-íümenios meniais de 700^000; na
|rua do Morro da Providencia nu-'*ne*os 101 e 10J; trata-1-? nas mes-•f^as. tN. 24128.1 Z
t.*\rENDK-SÊ. no dia 8 do corren-'• f. át 1J horas, cm praça do
jj.it?:. d,i 1* Vara dc Órfãos, tres•lot*. d * terreno, a rua Haddock'Jobo. entre os ns. 274 c 295, n^e-cllndo cada um 12,62 s 28,70 me-tros, prédio a Avenida Paulo deVronttn n. :>50 e loU-. n. 10 da ruaManuel t.ritão. (N. 923-1 í Z
, "yENÕF-SE, chi Copacabana, o

prédio com dois pavimentes,^renidl n-.lnha Elizanetc 261.#rr» terreno de 10 x 36, com seis•i;ip.r;es. duas ?a!as. garage, etc.:chaves c tratar com o propne-larlo. a rua Joaquim Nabuco 176.íjus fica proximo. iN 248011 Z

COMPRAS E VENDAS OE
SÍTIOS E FAZENDAS

Loiam no suplemento
Lau- dc domingo a secçâo "Vida

ilos Campos" do JORNAL
DO BRASIL c façam suas
consultas ao respectivo re>
dato.
i «HÃJÃRA — Venuc-se, com todoo conforto, moblllada ou não.em otlmo clima, a tres horas dcRio; telefonar para Jose, telefoneÜU-2006. (N. 1701) Z 1

"V7"FNDE-SF uma casa reformadat * d<* novo. eom cinco comcdos e•«csinha e«e.-c-alhatíA a tacos, a tresfr.inntcs da eotacão do Encanta-tio; * rua Antelioa n. 36.IN 21677» 7.*lrENDE-é>E ri d P.jurc a rua OaCareata n. 80, com os resjKiciivc^ »vç1a uma ro!;aa prv>pr.r-«ladi ;>:• p3 lace te. construía:C-yx. luxo e apurado 1¦>. Possuefinco qua-tc^. hall. ires salas• -» «f nd»> uii.i tora paratvâo coT-InhA desp^o>a. ^uarternr.i crrp.^ged:: . tj.uV.1. comfcl|^er!"co g.aíinh-iro. I.iroim N?me.nair.íttedo aquar.o p.-a o-:;xee dt»®s v«,-aiid.'"i. vie »-n*a d* arj'J2.i» -e deslumbra cieisCl.n . Tn;!c.ln! , «- -íg;< ; »ío seiLdmite í-r-errr.ediários: e tra-t*r íedor o: -J!í: no vt>r. í«sm1.
t.. .tf -c:c) w

I^AZENDA — Vende-se, 40 al-
quelres a devi minutos dePaulo de Frontln. multa mata eagda; telefone 22-9305.

 (N. 24725) Z 1
I^AZENDA — Vende-se, Instala-

çâo completa, aguardente, dor-nas. alumblqup, etc. Telefonarpara 48-3651 . (N. 247261 Z 1
J^AZENDINHA— Faz-se qualquernegocio com uma, com 22 al-quelres do terra, própria pararrlaçâo r lavoura: trata-se com oSr. Jonjoca, telefone 28-7099.

<N. 9.9771 7. 1
FpAZENDA com qu:n:i.-r.tcs si-1 quelres. proxin:.i a E. d; Per-ro. boa rodagem. Ver.de-se ur-cent--. 80 eentos. ti. do Carmo71. sala (N 10OC8I 7. 1
r'RANDE~!ÍOVÍb.VDE-~Vendê^

se umas benfeitorias de umMtio, cm Paracabi, um bananal
que rende um contc de réis pormíf. rendo multo caio e diversa*frutas, tendo 2 animais arrelados.e diversas criações: preço 4:000$;traU-Ebe em Nilopolis . F.. do Rio." rua Dr. Rufino n. 12. com

amo — Atrenijda-sc cm vende-^ se dois alqueires proxlimos àeataçáo de Realengo. Trata-se
pelo telefone 26-3707; A rua PI-nlieiro Guhna.r&es n. 17.

(N 3-2600) Z 1

AUTOMOVEIS DE OCASIAO

Automóveis Ford V 8
noros, 2935, usados 34 e 30, Ford
4 cil., 33, 31, 30 e 20 c outras
marcas. Grande facilidade nos
pagamentots, ótima va-lorlaaçfto nas
t-rocad. Compra-sc Ford c»u Che-
vrolet, paga-se a vlata. Visitem a
Agencia Nilo, rua lprci Caneca 54.
Tel, 22-0540. (M 13650) X 1
A UTOMOVEIS — Vendem-sc Cl-

troen Super Six, llmousinc c
uma barata Ereskinc. Procurar
Felipe, á rua Barão do Bom Re-
tiro n. 329. (N 32525) X 1
XVTOMÕV EIS — Aluga-se*" Í\T~

gar para montagem dc ofi-
clna inccanica, ótima íreguezia,Garage Triumfo; ã rua Aristides
Lobo n. 241. (N 14080) X 1
\ U TOMO VEL Graliam, sei« ci-

lindros, com seis meses de
uso — Ve<nde-se por motivo desaída do propriets^rio para o cs-
trangeiro; trata-se com o Sr. Col»lier; A Avenida Rio Branco 37todos os dias. (N 9306) X 1
Automo vel ritmou th, luxo, dc

1933, 6 rodas de arame, qua-tro portas, linda pintura, ótima
maquina, vende-sc por preço dc
ocasião, facilltando-se o pagamen-tc. Rua Maria c Birros 33c. Telc-
fone 28-413?.. (N 3282) X 1
1 >ARATA — Vende-se, ótimo cs-

tado, bem calçada e licencia-
da; Garage Avenida, rua da Rela-
çào n. 16. (N. 24.001) X 1

ÃRATA Chrlslcr li5, ótimo ce-
tado, lloeuciada, vende-se pormotivo dc viagem, facilita-se o

pagamento: á rua Carlos dc Car-
valho n. 52. (N 24163) X 1

BAAATA Gardner
por motivo de viagem,Vende-se

perpreço dc ocasião. Ver na ga-rage; a rua Cario* de Carvalhon. 54: tratar pelo telefone 23-4419,
das 10 ás 4 horas. (N 24692) X 1

T LMOUS1NE Ford 93<l e barata930 — V-e<ndem-oe barato, outroca-se por maquina de marce-narla, etc., A rua Saoadura Ca-bral 515. Perto da "A Noite".
(W 312607) X 1

T IMÔUSINE, Vende-se uma, de4 portes, preço barato ou tro-ca-se. por carro menor ou terreno,recebendo ou dando diferença; árua Júlio do Carmo n. 83, com oSr. Carlos. (N 9911) X 1
pREÇO DE QUEIMA —

Quatro Gigantes 934,
doas Buicks 930, á rua Ma-
riz e Barros n. 151, garage
Caxias. (N 14260) X 1
QTUDBBAKÍ3R Boi, se-te lugares,estado de novo, a longo pra-so, enteada SOO$000; preço medi-co; letras racoaveis; vende-se ur-srente; A rua Pltvul 182. Todosos Santos. (ft 32637) X 1
X/TSNDE-SE um caeninhão" Che-' vrolet, tipo Pavão, prooriopa.™. aterro; preço 2:5008000;'vero tratar A rua General Pedra 36.O-arage Comercio. (M 3!2(3ô2) X 1
VTENDÈ-SFi 1 automovel Chrys-~ ler, dc quatro cilindro!, dou-KsSptiaeton, em pe:-íclto estadode funcionamento, pintura novoe pneus novos. Ver c tratar A ruaEeandro Alartini n. 3. ExpressoS. Jo£é._ m 3431) X 1
yENTXE-Í3® utm CVli-svrolet dc ~ 4cilindros, licenciado cm per-feito estado; para ver á rua Di-n.iz Cordeiro 1, tratac cem o Sr.Valdemlro: á rua General Poli-d oro n. 232. Telefone 26-053G.

__ ÍM 32307) X 1
ryiHÍPPET. 4:000$000," ultlmõ^tl-

po, estado dc novo. particular;ver ft rua Viuva Cláudio n. 345.
(N. 24.958) X 1

yÊNDE-SE um carro Fiat. '520,
v 1:5003000 A vista, pneus no-vos: rua Gustavo Gama 68. Meier.(N. 24.867) X 1

/"1AKMEN — Qulromante e cien-cias ocultea. Revela o eegxt.do humano pela gralologla e psl-cologl» experimental, trabalho detransmissão de pensamento. Le to-da a sina das pessoas pela qulro-maneia cientifica. Consultas so-bre qualquer sentido particular ecomercial. Tira horoeeopos com-
pletos. Atende todos os dias, das10 ás 7 horas, menos aos dom In-
ges, á rua 3âo Jos^> n. 70, Io. sn.-dar. Telefone 23-7905.

( 3*279' X 10
MME. BETTY -crlstovam 382— Telefone 28-5414,

(N. 24.623) X 10
li^fME. dc Bellegarde, consulta

pela bola do cristal; á rua Hi-lario de Gourela n. 105, Copaca-bana. Telefone 27 — 6639.
(N 22687) X 10

T BITCRIA c cale - SM; d; .j.fatendo ótimo negocio, inior*toar con. » Br. Avelino; á ru.» 8õtíAndradas li. IV5. (W 90"2) X 1..
| yi EN S A Ò beni a frogueíCGa ---

V,:r.ü,.f..i BiratliraTmaí por mo*ttvo de doença: ft rua doa lnvali-do6 n. 13, oobrado.
N 31600) :J

,lTÍTANOA — Vende-so comboa moradia c em bom pon-to; informações ã rua do Costa
Ql
n. 13, Sr. Fortes.

|M 32515) X 12
QUARTO, para um rapar., a 60$e um para dois rapazes, comroupa de cama, a 60» cada. Tel.22-1508. Travessa do Torrf*$ n. 9.proximo da rua Riachuelo.

(N 24720) K 13
rpiNTUBARIA Vcnde-^e emJ- boa fregues:u, tem morada,faclllto-ee algum dinheiro, pode-se ver boje; á Avenida Salvador dcS4 n. 28. (ft 32063) X 12
yENDE-SE um botequim; ti ma* Iblaplna n. 193. Penha. —Cnlco no lugar. (ir 8345) 13
yÊNDÊ-SÊ üm botequim"~itvre e" desembaraçado, fazendo bomnegocio; á rua Lins de Va/iconce*loe n. 362; tratar á ru:. Barão doBem Retiro n. 152. (N 3051) X 12¦tfENDK-SE uma quitanda; A rui~ Jullo do Carmo n. 82. Pormotivo dc viagem, preço dc oca-siâo. (N 24301) X 12
yENDE-SE um botequim, f.1.1? bom negocio táo paga aluguelno centro da cidade, informaçõesá rue do Senado n. ai3, Sr. Mo-reira. (N V,4a03) X 12
^^"ENDE-SIS a ca^a de malas, mo-reis e colohôco, por motivo de-ínça; á rua Republica do Penir>- 39. (N :132) X 13

Não basta poder dissr-
Os locutores da

— c p.-ccíso Sa5í?.m i-xsr.
| 1 F 4 SABEM

dizer cj sous anúncios

COLÉGIOS, PKOMiStíOlítS,
CURSOS, Kl <;.

Datilog.,
merclal; Sete dc Setembro i*.. 107,Escola Uranla. (N. ;vüi x.

A D MISSA O aos cursos ginãsTcTc*¦ comercial. Lições partícula-res das 18 As 22 horas: ã rua Leo-poldo Fróes n. 17, antiga do Tea-tt*o; telefono 22-4543.
(N. 9376) X M

jL>ROFESSORA diplomada ledo».nr. piano j>ir método pret:-CO e rápido. Prepara p.xra o li-,.'-S0ffl»to; preçof, razoavclfi; li rua. Fi-gueiredo Magal.iâS PB. Talifo.W40v (N U4305) ?! M
pORTUGU.éS e Aritmética

— Curso de Revisão dc.acordo com os programasdas Esco!íi, Secundaria?,
Comerciais, do Colégio Mi-

Ac^rcfndidr,,r parràcã: í ^ c*v*r.
sAo, leciona Inglfti, francí-s. an- CtC. Aulas imiivi"tmetiea. rKvrtiiniArr. á ma *i .7.» ... ..tmetlca. portusuès, á rua dnfandee» S12, tel. 24-1 BIn.

(N 14063) X
nh'
D'a.i,

ri .-na Chile n. 0, l».
(N 34969) X 11

1-ivrcma nica \nu-
__ ria - Rua aonv-àibesTH. Par,-: quem ça ata.apre/ítíc ou exima, c niHUnutll o livro dc Maria 0nmar-f'O: DIZER, RECITAR. Db-clamar, o primem ascrilóii. Brasil por tu na profilssofãtectamarâ g|tC 37.7Mil a

Cursar» rr> p'doem d oi*, metíí- <*.I 'om cllplomn jft!; rua ív»«« rjn
j fie lembro fl'.?, P andai*. í. . :» e 1.<>i. oji >: ! i

yENDE-SE uma peiieáo com óti-~ ma fregueaia, por preço mo-dloo, com dois anos de contratoda «afia, c um aluguel barato, in-formaçôe» ; A rua Visconde daGavca n. 06, quitanda.(N 24131) X 12

"ViME. Acracèa qulromante ci-
entlfioa, garante seus traba-lhos herme ticos todos os dias atéãs 12 horas; A rua Coronel Ca-brita n. 30. (N 32093) X 10

MME, ORIENTAL —Qulromante
cientifica; grafologia c clen-cias ocultas. Notável no acertodc suas profecias. Atende todos osdias, domingos c feriados, a ruaMe.ri7. e Barres n. 353. Telefone28-3738. (N. 31.242) X 10

JOSEFrNÃ — Qulroonan-»te clar 1 vidente, ciências oeul-tas, 25 anos de pratica. Consultasí-obre todos os assuntos, cora am.wclma exatidão. At/einde dlarla-mente dos 10 ás 19 horas; â rtiaMaohado Coelho n. 10.
(N 3450) X 10

"CHAUFFEtlRS" MECA-
NICOS, ETC.

Mmc. Zenadic Egipciana— Quiromante iniciada nas cien-cias oculttws e herme-tloas, comlongos estudos e pratica era va-rios poises do Oriente, baleadacm d-òdos puramente científicos emagnéticos prediz o futuro e o
passado c aconselha orientada p;-Ias elemem-tos oetrais. Atende arua Visconde do Rio Branco 213,
proximo na barcas do Niterói.Atende cm casa. (N 9901) X 10
Ciências Hertneticas~0"r
mano, vidente de Alta Concentra-
ção, acaba dc chegar do Norto doPais, onde tem conferenciado comvários colegas, do alta linhageme com os mesmos aperfeiçoou osseus estudt^s de grafologia e qui-romancla. Trabalhos rápidos. Con-sultas: pata qualquer íim. RuaGolaz n. 328, Piedade; ônibus á
porta, Vlaçào Primavera. Perto daertaçSo. (N. 8.833) X 10

"\JTBNDE-i3E um bom botequim,
oom comida ou aoelta-ee umsoelo, por causa de doença, pertoda Praça 11. Informações á ruaSenador Eusebio n. 112, quitan-da, com o Sr. Antonio.

|N 24.443) X 12
yENDE-ÔE botequim fazendo~ bom negocio bom contrato,morada para família entrada in-dependente, Informações Campodc São Crlstovam n. 2.M.

tN 9431) X 12

A LEMAO, Inglês, francês. Cira-matlea, literatura, pratica, il-Çôc.", cm grupoc r partícula.ré.-, emca.sa c ii domicilio, dar. alunos.Método o mais*, moderno, tel. Ju-4347. Ivlme. ?.'ofla: ã rua. Volu~ta-r:ca tí.i Pátria n. 101. (Um minutodo Moiflsco). (N T4680) X M
^DMÍSSAC direta ao 4" 'i'r

ano Secundário, paramaiores dc 18 anos. Prepa-
ra-sc. flursos: Diurno e
Noturno; á iiia Chile 9. Io.

 _ <N 24005) X ll
Banco do"Brãisil 

~ r>ro*lmo' P0®TV-ÜUÍ'S 7" War'5°
„ . , concurso (Vlartms. nrofessor n<>Matriculai abertac. Curso Bran- : r,„, 1 ,dfto Júnior. "Jornal do Comer-j , olea10 "Cílro II. Lm qual

quer gráti c para qual-

Taquigrafia

1079.374) 108.
11

cio", Io andar, sala
>>•

Concursos Tr«Úrar^v?,:r ""Brasil, Caixa Eco-nomlca e X.línUterios. Ensino lio-nesto c garanfído. Curso BrandâSJúnior, "Jorníil rio Comercio". Ioandar, sala 107-8, fone 23-4770.
(N. 9.373) X 14

Copias a maquina c ao mi-meog-ato dc Ta'>álhoõ
Jurídicos c comcrcials; X rua Setede Setembro ü . 107 L.-cola Ura-nía. (N 743) X 14

yENDfc-nSE um botequim ã* rua Manuel Vltorl.no n. 283,Estação dc Piedade, faaendo bomnegocio. (N 9141) X 12
yENDE-SE uma tendinha fr.aen-T do bom negocio, no centro;Informações á rua S. Pedro .".05.

{N 23920) X 12"y £7NDE-SE um deposito de pAx>,* livro e desembaraçado, todosos tmpoítos pago.-, --r motivo dedono ter que tomar conta tic ou-tro negocio: A Ladeira .ToSo Ho-mem n. 16. (N 9®52) X 12
yENDE-SE uma bem .montada* oficina de concertos do calça-dos. com maquina Slnger, por2:000$000, facilita-se uma partecontrato de quatro anos, aluguel305000; Á rua da^ Safiras n. 246.Honorlo Gurgel. — Linha Auxiliar.

(N 14038) X 12

/"iHATJFFEnm alemão, falando^ francês, inglês, conhecendo Or>trabalhos da casa, procura umlugar dc confiança; trata-se p^lotelefone 24-0050. (N 24068) X 1
jrrnKUTVÈim alemão*, fõíandõ^ jK-rtuguês, francês, Inglês, co-nhecc-ndo os trabalhos da casa —
Procur». um emprego de confian-
ça, numa casa de bom tratamen-to; tratar pelo tel. 24 — 0350.

(N 24068) X 1
KAUFFEUR para guiar, lavaar^ e tratar do carro; ã rua Vo-luntarios da Pn-tcia n. ©2.

(N *24854) X 1

T>ALLÜLA, Fiat, 19^4, dc quatro
portas, de luxo, pneus super-

conforto, baixa pressào, todos no-ves; ótimo ..itado geral — Ven-de-ec com grande facilidade dc
pagamento; aoelti-i? trx^ca; áAvenida Paísos n. 69.

(N 3321) X 1
13 AR ATA — Vende-se em bomestado, ecm rodas dc arame,fc rui Afonso rena 11. aa.

(N* 14135) X l

CHEVROLET, Ilupmobi-
lc, Ford, Pontiac, Bui-

ck c outras em tipos nber-
tos e fechados, quasi no-
vos, vende-se a prestações
na rua do Passeio, 6G, La-
pa. Av. Osvaldo Cruz, 73
Flamengo c cm Niterói, á
rua Visconde do Rio Bran-
co n. 339 — Casas Mcsbla.

(N 23136) X 1
/~i HE VROLIST 1935 — Vende-í>»^ vor 5:50050^0 uma entrada d«e7:COO^OOO em agencia drfta capl-tal para retirada de qualquer doaúltimos mede-los. O restentc cmvinte prestações, «?*>m »» Sr. Abreu— telèíone 23-SO<7^. (N 3C028) X I
/^HEVROLEr. caminhão - Por^ 2:0005000. ótimo estado. 1 cl-lindros, vende-se; facilidade de
pagamento; A rua Viuva CláudioII. 345. iN. 24.057» X 1
f tAMINHAO Gigante, ultimo tiporodas duplas, todos o. pneusnoves, vende-se; a rua Euclides daCuaha 11. 7. (N 9S20) X 1
/"^OMPRA-SE uma barata, prefe-^ rencia Ford ou De Soto, ate7:500$ ã vista; escusado, se nftoestiver em ótimo estado; tratar:Sr. Machado. 9 ás 13 horas, pelotelefone 27-4421. (N 141051 X 1
IVÕDÕi BRdTWEHsTc^rõdáãT^carame, tojào largo, estado óti-roo. vende-oe com facilidad-* de pa- . camento por preço vantóJSío. Rua

~ na Carnsela, era j Bandeirantes n. 5-A.«N 328*) X 1o vendedor de emendolm.
•N C4862) Z l

j^ITIO - Compra-se. eom pequT- 1935 C 33 — Vende-
na proximidades d- .ta- . se, facitita-sr o pai>a-rarepaçua; oferta., a .folio. A "in á

Senhor do^ Pasmos 117. teír- inc,ul^ a
ICtQí 21-2376. (N. 10.000, % 1 | 11. 147,

rua do Rezende.
<N 295") X l

T^TOTORISTAS — Prccisa-sc pa-ra autos de praça, A rua Sáo
Crlstovam n. 40, Garage Eataclodc Sã. (N. 22333) X 1

BICICLETAS, MOTOCICLOS,
ETC.

/"ÍOMPOIAM-SE bicicletas Aí mo-^ ças e de homens e crianças,motocicletas; paça-*e bem; telc-fonar pam 22-8344; atende a cíha-modos. (N 3Ô3Q1) X 1
OTOOICLETA — Compra-se.
Cartas com ofertas, para N24.385, na portaria deste Jornal.(N 24.28õ I X 1

PROF. FLORIA L -Destino, saúde c pslcanallsc. v>as 19 horas e noa domingos. Al-mirante Barroso n. 6, sobrado,
perto da Galeria Cruzeiro.

(N. 3.375) X 10

A. ELMAN
— Co-nhecldono mun-do comoum dos maiores grafologos, espíri-ta vidente e qulrosofo; antes de

quaisquer transações lmportan-tes, casamentos, etc., procure ou-vl-lo, que, vos Indicará o caml-nho seguro. Consultorio á rua doCarmo n. 51, Io andar, das 10 ás18 horos. (N 3414) X 10

COMPRAS E VENDAS DE
CASAS COMERCIAIS

"VTENDE-Í5E urna bicicleta parahomem © uma de moça, cmótimo estado: preço baratlssimo;a rtia Semador Dantas 75.
(N 3ÜC-35) X 1

V>RNDE-«K uma motocicleta dcum cilindro, Harley Davíclton
preço barato c uma Handejssoai.
por SõOÍOOO; A rua. SenudtK- Dan-taa 75. (N 32684) X 1

ADVOGADOS

Auvilini* — Advogado admite.lUXUiar auxlllart dc p-efaren-cia estudante, sabendo datilogra-Ma, mediante módica remunera-
çno. Cartas, explicando preten-çõrs, para N. 2.172, na portariadeste Jorrai. (N. 2.472) X 2

I)r. Fernando dc Melo
Viana

Advogado do Betado de MinasGorai*. Aceita caudas no Elo deJaneiro e cm Belo Horizonte. £s*crltorlo: rua Visconde de Inhau-ma n. 30, 5° andar.
(N 2c 20) X 2

A BMAZEM amplo, para qual-
quer negocio, com morada c

quintal, lugar dc movimento, pre-ço modico; A rua Dr. Garulcr 39,as chaves no n. 41.
(N. 21165) X 12

A LFAIATARIA7'ven~d ê-Ie~;~f ac lT 1 -ta-se o pagamento; trata-£cno local, rua Voluntários da Pa-tria n. 481. |N. 32.268) X 12
AÇOUGUE — Vende-se á vista'*• ou A praso, veude 5 mil qul-los por mês, como pôde verificar;informações pelo ttl. 48 — 2197.

 (N 32559) X 12
Ver.cle-jc c laau:\vntc; A rua16. Tijuca,

OOTEQÜTM —
bom negocio,Pl^t-j dc Figueiredo

OARBEARIA -" nceita-Be um
i j-tcao) x 12
Vende-se ou

^^"ENDE-SE oficina de concerto" "• calçado® por motivo dc do-enç»; A rua Dr. Oarnler n. 262.
ÍN 3204) X 12"yENDE-SE barato, um depositode bananas e quitanda, pormotivo de outro» negocios; a ruaBarão de fíào Fcllx n. 119.

(N_.__n064) x 12
V^ENDE-^E uma caca dc pasto,fazendo regular negocio; árua rioo Arcos n. 78.

(N 24713) X 12

/"CONCURSO para oficiais, lntcn-^ dentes c contadores navais area!lzar-<=e cm Fevereiro proximo,oficial dií Marinl«o prepara candl-datei; ã rua da ^Quitanda 132,2° andar, «ala 5, dás II âs 13,",0 e3^0 áí 5 borr.s. (N .14082) X 14
Concurso Trib. Contas— Inúmeras vagas. Programa ofl-clal. Diversas aprovações nos; til-tlmos concursos. Aulas diarias In-dlviduals. Mensalidade 508000; ruaSete de Setembro n.92, Io andar,s. 3 e 4.  i,N. 32.615) X It
Datilografia a

<>'.i?er fim. R. Chile! 5, 1".
_(| 320L2) ;ç il

Preparatories em 2 anos(para maiores dc IB anos; —Apro-varão garantida a quem se ma-trlcular até o dia 15. Rua Setede Setembro n. 92, 1° andar, i>. 3r. 4. "Aead. T. Brasileira".ir:. 32.611f x w
Por 50S, 'A rir,.. Álgebra e Gno?..
para Concursos c Admissão. Se?eris Setembro 107. Ei-ola Urnnfa.N 714 i X :1
(JO7^ 'TOS S'./HOCI. A"JL»° OVER As turm.is d- ing...e francos do Cu.vo M'oloprr'.o :vaot Air r: v:-i I. !a.- r. -*\in: "jh "¦ d1 u;*-n: *. Met< * • pratlco e ieovloi. ". -

1 i-.:c desde : ? rlm^..ci'io. •
}¦' ' ¦ a uma r *:!a ant-» de tri?s:sua ln:!f.' , 'i'»: a rr>- rU C r - e sn. 59, r° an^-ar. ) '**. ' \

pldo. Rual° andar, Sete de Setembro 92,. 3 e 4.
(N. 32.616) X 14•pXPLIOADOR Vat a domicilio;^ acompanha os pregrema^ gi-r.asials e do Colégio Militar cópiótimes resultados. Cartas para a

portaria desto Jornal para N24003. IN 2400.31 X 14
ÜXAMES dc admissão ao PedroII e Colégio Militar, prepara-se candidatos, beco do Pinheiron. 17, sobrado. Flamengo.

(N 30534) X 14

V" '"D."-SE por .1:0005000, umantigo salão dc engraxate,que r...do 420?000 livre de todasa.s despesas. O dono não precisatrabalhar, pôde ter outra ocupa-çâo. o mesmo está alugado por18ÇOOO diários ao empregado quet.rabalha; tratar A rua do Ria"-chuelon. 62. (N 14252) X 12
V^ÊNDE-SE uma boa quitanda,faaendo bom negocio, conten-rio um salão ao lado, para outronegocio; rua Jos* Lopes, om Cor-dovll, n. 77. (N. 14.056) X 12
^^KNDE-SE uma barbe ar la livro* c desembaraçada, motivo poro dono não conhecer da arte; áEstrada do Engenho da Pedra 157,Ramos, tratar com o Sr. Altra.no.

IN 14123) X 12

soclo: informa-'

yENDE-SE um botequim c r«..4.-* taurante, com bastante írc-Cueela. como podem veriíle,-,.r, nic-rac.i para família: alugual bara-to; o motivo da venda ec explica-rá ao pretendente, porto da K$-cola Militar; á rua Princesa La-bcl n, 20. Realengo.
(N 32294) X 12

y^ENDÊ-SE barbeavla em clube" de regatas; tratado ã AvãnldaRio Branco 89, com Florentlno.
 (N 32448) X 12"yENDE-SE um bom salão ile~ barbeiro eom clneo cadeiras epequena morada, A Avenida Su-burbana n. 2. Bemflea.

IN_14113) S 1
T^BNDO uma peas&o na cidadee uma oasLnha em Cave^can-tl, autourblo, oa rua das Lírios;iiiuarmaçòc* com Sanche*» na ruaSenador Pornpeu n. 157.

tN 14000) X 12
y"H®JDE-SE totequíns, armazéns,» tlnturarla e outros negocie*.

] Informações completas dos mesmosem pagar comissão alguma. Dlrl-
íf' ia t"oP0']í"n« glr-ae 6 secretaria do "O Proprle-

m* ifi-S v i tario"* General Camara n. G4.
_ 12 Tel. 23-U102. ÍN 32401) X 12

pOTBQUIMrr/« r fl^,

n. 1, com Almeida,dentei. (
Vende-se um 11- dc <xm»^ V®"1®-6* Uln» òftsavrc e deiembaraçadc; s rua | \ «rt» de «lç«l«; A ruaem frente a b»- | ?^inr Ariliv 08. (N 3467) X 12da Estação n. 2,

lhetaria; Estação de Camp. nho: i
antiga D. Ciara. (N 241401" X 12 i "\7"£MT>S-eE .«ma ;«qu«.na pen-
gõfSaõSr - Vende-» ] canX^a^ £££»*¦' ponto, com longo contrat.-) c .,. ,-ÍSTfaaendo biMante nsgoelo: Infor-'1®' P-J tc.efonc
maçòes A rua 7 C: Setembro 190.1 (N 30918) X SJ

(N 32111) X 12 , vrENDa-SE xan,L oficina dc con-*. —— , ' (Vrl/W* ll« aa.» maI30TEQUTM - Vcnd-e-se cm bom ' p.ponto, com longo contrato c
j farendo bastant. ncgocio: infer-

mações, A rua 7 de ScUimbro 1P0. riXTr>1, HTi k«—(K 32Í20) X 12 VENDE SE

oertos de calçados, oom mo-rada; ã rua do Rlaohuclo 160.
(N 3263S) X 12

*"|R. Lupercio Penteado. Advcca-cia c Contabilidade em geral.;i rua S. Tedro n. 171. 1° andar]Ulefonc 24-0891, das 11 ãs ".7 ho-ras. (N 141891 X 2
Dr. José de Oliveira —
Desqultes, anulação de casamcn-tos. Inventários, etc. — Facilitacustas. Rua Buenas Aires n. 159.sobrado, telefone 24-0562. Cônsul-tas grátis. (N. 32.451) X a

rejo de clgar-— Vcndc-io uma ros: motivo: o dono ter outro ne- |i ncgocio, monta- . goclo, preço 1:20001000. Ver eBarbeariafarendo bom
gem moderna, preço 1:200$000, j tratar A rua Sacadura Cabral 343,urgente: á rua Pereira Nunes 222. ] (Prsça da Harmonia».Aldeia Camplsta. (N 14164) X 12 ^r; 38.954) X 13
i^AFÊ* c leiterla — Vende-se,

T^STUDANTE dr. fina cduoaçào," datilografa c conhece a do re-
gularmenw o inglês, deeeja colo-car-se cm escritorío, comercio ouIvcíonar a crianças d-e família dls-tinta; chamar a senhorita Silveira
l>elo telefone 27-7£oi.

 (N 3286) X 14
FrailP&r '— Aprendam francês'w preferindo professornat-o c lormado; duas lições deercpetlor.cia grátis. M. Voisin. prot.L. es X., a rua Pedro ln. 7(cacto d- praça Tlradentes) —
Apartamento 707. Tclcf. 22-0368.

,?! 25334) X 14
pxrt-VlJÇ.ÃIS — Moça estrangei-¦*- ra, distua^a o com referencies

primeira o: ' m. Lições .'efrancês em eua casa ou indo a cr.-ca dc família seria. Mlle. It^;'-:,ã Praia do Flamengo n. 206, tcle.-fone 25-2085. (N 4036) X 14
TNGLESA — Prcfee^ora ensinateu idioma p»\rticu'.arrnentc, adomicilio; tel. 26 — 2229.

(N 3933) X 14
T NGL&S-FRA N CÊS por "professor
x estrangeiro. Método pratico-teorlco, com con\*ersação. Preçosao :.'le:;ricc: ã tua Buarque do Ma-cedo n. 39: telefone 25-3325.

DENTISTAS

cc
'10MPR«A.M~ciE "Cadeira RVtter"

ou "Disjnomd" c Cufpideradc fonte bronca; n n.j.a Pinheiro
üuímaváefc n. 4*3. Botafogo.

i N 24860) X
^"ÊNTÃDÚ R A cjueibr a(iã~. ~~ori ce r -

ta-se no Edifício Carioca. i»i*
la 216. (N 30533» X . '
T\FN"'rÍSTÁí'. ~ Aluga-.', um^ consultorio elet.ro-dents.riO.
segundas, quartas c í^r.tr-3 feire.'.,com o Sr. Gareez, a qual^vve:hora, a rua ChJle n. 23, 2° ane..

(N 11030) X 20
1AÉNTISTÃ — Vendem-se «m

motor eletrico e armar<o>ferro, novo. cadeiras, cuspídelro cesteriliüador; a Praia de Bov-a-íogo n. 432. (N. 9866) 2U
rjÊNTÍSTA — vêndêm^e*" ü maJ- cadeira manlvela, um motorcompleto, cuapideira, ctc.; ã ruaVisconde do Rio Branco n. 57,loja. i N. 3113) 20

KNTDSTA "~~~V én oern-d o "c&dê i -^ ra, motor, quadro e íüm ;.*?o,c.onijple>to, com»prec^«:>r de ur. ru;*cAnizador e mais ix^ços; a ; ikicics Arrdtradas 46. (N C»2ír03» X V0
TÃÊírrÊS tem cb:. p \, t r.ibr.iVio r . •

pldo e prríeito. D:-ntv tju.*.*. >dnpU.s. Preços rasoavcls. Dr. A -
varo de Morais, 30 ano:- de pra;.-ea. Rua Cond? de Bomfim n. 47t;.Em frente ao Tijuca Tcnís Clu-be. Telefone 43-Ò798.

Dentaduras — Sem a'oobarli
pnlatina em

guns casos, anatômicas, inquebr.i-veís, cientificas c de nb?oiur.a ade-rencia. -- Dr. Silvino Mato. . Rua7 dc Setembro n. 191; tel, 22-;.:?0a.IN. 5-1.805) I. ::0

J iíCLíjS pratic o, conversação.
professora inglesa, com pro-nunela clara, proveito rápido e

preços modico.:, leelcna; A ruaConde de Bomfim n. 546, prédioXI; telefone 48-590,'.
V' A -- I^oí e ssoru,

Dr. Silvino IMatos
com Grandes Prêmios im
grossos vários, 35 . nos decinlo profissional. Trabalhosdelongas * Indolores. Preçor.oavels. Rua ScU- 191. Tel. 22ir;. 21.301»

sem. ra -
15.': j.¦: 20

 br. Silvino Maios ""Sfe
M^:A I^ctíesôoru, com pra- i especialista cm dentaduras p.*r-A'x tlca do ensino ;n-lmarlo. pro- rials, de lustapj-nftió e dupla.-,.cura colégio para lecionar e dlrl-] b(;rn como , m p. ., -'. n,lrt 7, i31.glr, escreva para a portaria des- r,I70i X :0tc jornal, para N. 1424"

 (N 11247) X 14
T>ÍNTURA e dactllografla En-*¦ fclnam-sc a 105000 mensais. JIeclona-6e a domicilio, aceitam-seencomendas: A rua Visconde deSilva n. 6, Botafogo: telefone 23-1437, Mmc. Figueiredo.

<N. 23635) X

Dentaduras, |/ci^^uq^;feituo«as. concertam--r. r.r. SU-vluo Mates, a rua S;.e r,. 191,

Dentaduras de Resoviti
ou Ilccolito |'q'«hraven, e

 ceng.v.j..;
pr. JT"2SSOR GEOIiG^H SoloperL. ã cò * dos lecidt s b::c.*.'jex-lcnte do Saint Prmicds C.- i rir. Silvino M n:.i 7 u. .rJU:de Nova V >rk. ereador t'\ in ;; I vr»; >

dc ln~'.c5, francír. Italiano i .: 1,-, 
ce;*o.ni*.ji, ia-.- •.. *¦ o único n««t31 Dr. Jaramilo Tailorc-.;-:t«l que r"de preparar alunos, cirurglSo-dentista aorle-'->,: • -
em pouccs mirtr. —5:> f.eu me--.. I •—,o. espectal-sta em mol.-.'.. . .do claro e rapld : A rua da Ca- pontes fi*a«.rloca n. 59. 2° rnde.r. .Vei la j e;:ò.:.s com frente em pore. ¦
uma aula antee- de fazer sua ir.o- ' .'í.-víçc» rápido . çr-*rnt!dv. :••.o.- modico*. a -tr. nr ••• •';:e o. 19, e,-. ; e.• :.t Mrc-. .7»

f'Tb~õrÃtorto cic p.ow^-.* :jtJ ga-ív? eon.pl ro;
â ru i Sete de Her*m«ro 9». *•

5i.\'.s 1. i N 34*) X 7$
pôde rer bom dent:.sf*.
ç\iom não conhecer bem

cri ção. Turav;í c:;x>clais. d.vr. .«=.das 8 As 10 horas e noturnas d:..- ;
7 ás 9 horas, 22^200 por(N 19305) X 15 '
DROFESSORA de piano, violino.

violão, guitarra, bandolim c
c teoria. Dá direito a estude:rua Felipe Camarão u. 63.

(N 24132) X M
OROE,1íksSOR dc Inglês e francd-H prótese. Matricule-*-? na Eseota «1 *
* registrado. Teneatr-Corcr.el j PrOtese Moderna, do Prof. M. r
SanVca Junlcr da Rseola Profls^io- i Góes. Fd. Carloeí*. sala r.i *.

ANIMAIS

^ ótimo negoeto. como o pre- '
Uatíente pôde verificar, po»* mo-tlvo de outro negocio, urgente,Informa-íc com o Sr. Guimarães,á rua dos Andrada? n. 36. CafÉ.

(N J4C27) X 13
I1EPOSITO de bananas — Vfiv-. *^d?-«e ou acelta-:e scclo,éjun-. to ao Mercado, com 1'cença pe-!*• qultande; a trat: r ã ru a SãolB;ii.o n. 13. cem o 5- Valdcir..-.:.

iN 27W» X 15

COMPRAS DIVERSAS
bbbsssssssssb

nol da Policia Milltrr c do Pe-
dro IJ. F.nsino rco-rico, prnilco,pelo metedo direto consoante os
proçreinaa cficiais, Ftd«cal e Mu-nlcipsl e vestibular, concrev.eou -
do os trabalhos em quadroe mu-raia os mn-is amplos. Turmas rnio
maiores de cinco aluno». No me-lhor ponto da cidade; A Avenida
Rio Branco 101. 2° andaj-; telc-
fone 32-5510, por cima da Casa
Carvalho; cala n. 3.

tN 9545) X 14
pROFBSSORA --- Para menino.* primário: tratar com o»s r Is;A Avend.i Suburbana n. 1422. —
Piedade. (N 24707 ) X !1

tN. 5.16: • ¦>
líaios *T. v" a *?: .10-

res radiografias de..ta-
rias, ao preço d* 105000, com •>
Prof. M. B. Góes, rua Sete tíe
Setembro n. 94, 4° andar.<H. 3.4601 X 23

/1OMPRAM-6E roupas de homensusodaí» e vestidos de s*inbo-ra». roupo<s d^> cama e meaa dcItn-hõ r outros, man-teaux, pelet; { T>ROFESSOU A de piano, tearla etelefonar r*am 22-\lT44. : *¦ sclfejo. dlc-pondo de algumas
(N 22GGC) X 13 hora^. aceita alunos. t«l. 27-0483.

i^OMPTlAM-éz malas a--mãrlo* c iN' C4S9S1 X
ü? d" c->uro: paga-sc ! TioflTUGÜêS c Aritmética i

. i F-.rinacia — Na Cidade de

.. Va^icura. — Ven-
INATOS angorã — Vendem-ee j de •<«: completa ,r.--T..^.!Ç.io. ótima* lindes e legitlmos: a rua Co- (oportunidade, procurar Jo.t:'.e-
pacabana u. 1 ÓOO, apar-. 7. I fene

tN 31069) X 4 X 12

ivm; telefone para 22-3344.
(N Z Z6C Z ) :< para adaJtcs. Aulas in- ]

/ tOMPRAM-SS Tt*3qu'naitk do cc«*«- dlVidllÜlS OU (urolSS Utll» l*** j ,i.\ íace.
tura c d-? escrever, hir.ocuic*. das. Pela maiiíiá. á Inrdo,na^uina-s fotográficas;; motores a noi|€; À rua Chile 11. 9. Io.

laícccôe*
gen girais e

1 nf e o ç õ e -
«Ueolares —

.. I cie f ona
Dr. Rubem Silva. 12-0350.
7 de. Setembro. SM. S s prol. :
Gonçalves Dia:. \N 1316) X 20
RADIOGRAFIA lOSOÕO

RUA DO OUVIDOR N. 1C?
Eo*rega pronta em 30 rr.lna.o*.

Interpretada. Dr. VI*.:*.'c Sena. b:-
. *ó-.»-s cspec.alizadas para t:at«-
n:en*o de canal», extraçófs d: der.-

ínfra-reru-.*ltje»•. •: -Io- max leres e seio*.

outros: pa^r.-^o bem: !e*efcnr.*
ivara 22-034-1. _ lN 32030) X 13 J <N 219(59) X 1*

t;?.4.as regionais e geral assistência
:r»ediea. et-e.. nía do Ouvidor. 162.
2' andar. Telefone 22-1659. dae 9
»i 18 horas. (N 17^2) X M
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MARIA ESTA ENCANTADORA
E ATTRAHENTE, AGORA

Ella descobriu um melo de remover as manchas
dos dentes, tornando-os brilhantes e claros.

Soube pel» amiga que
dentes mal tratados
causam má impressão.

iMm
Seguiu o conselho c
viu logo o resultado
benéfico do KOLY-
NOS,

Agora, nSo ha man-
chás que escondam»
bclleza dos dentes.
tstíio tüo claros c
trilhamos que cau-
iam admiração.

PÍ___I_VS ~~ S00S' 6S0* nt* 000S;x »*»iiuagnrantldoB 10 anos Con
certos e afinações. Rua Santnn:
n. 107. Telefone 24-4053.

(N. 3 .374) X 3E
¦RADIO a. E. — Vendem-se,"e" um Vítor, dois meses dc use
baratlsslmo, faclllta-se; A rua 1a
Ccnstttulç&o n. 34, 2o andar, sa-
la da frente. (N 3033) X 35

Um novo methodo scientifico que clareia os
. dentes, restaura a côr e o brilho natural.
Agora, todos qne têm dentes
amareUados, de aspecto desa-
Rradavel e que lhes causam ver-
Eonha ao sorrir, podem tornal-os
alvos, brilhantes c attrahentcs
com o Kolynos.
O resultado é immediato.
Ao usarem o Kolynos na escova¦secca, logo na primeira vez no-
tarão como 6 importante o uso
cie um creme dental antiseptico

! que de facto destroe o. germens
causadores dn carie. Seus dentes

tomarão novo brilho e em pouco
tempo estarão claros como nunca
o poderiam pensar.

Certifiquem-se como o Koly-
nos é muito mais efficnz. Come-
com a usal-o hoje! /í o mais
econômico—Um centímetro
numa escova sècca é o bas-
tante.

KOLYNOS
CREME DENTAL

(C 32888

TJADIO — Vende-so um apare¦" lho Testes para examinar ra*
dios, portátil, po: 300S: estã no-
vo; A rua Pereira Nunes n. 247.
Aldeia Camplsta. (N 14130) X 35
TJADIO, ollo válvulas, moderno.*¦* ondas curtas c longas, novo
em movei, preço barato o com dois
meses de uso, vende-sc ou troca-
se por um radlo-vltrola nntlgo, de
ondas longas; A rua do Catete
n. 202, sobrado. (N. 9853) X 35
TDADIO Tel.funken, ótimo e per-¦** feito, particular vendo ao pre-
ço dc 200SO00; á Praça Marechal
Deodoro n. 260. iN S47.13) X 33
TJADIO Philips, boas vezes, vc -
" de-sc qua.l novo, por SOOSOOO
á rua Pompillo de Albuq-.isrqüe
n. 209. — Encantado.

(N 24783) X 3ô
TJADIO G. E. — Vcnde-sc, doisxv meses dc uso, e um ""Itor ba-
ratlsslmo, ¦r.3000 por mès; n rua
da Constituição n. 34, 2», .sala da
frente. (N 3033) X 33
TJADIO novo moderno, seis vai-¦*¦*-' vulas, dois mêses dc uso, va-
lor 1:6005000, por r-"-*:0OO ou fa-
cilito, urgente: á Av. Marechal
Floriano n. 221. Melo.

(N 24332) X 35¦¦yENDE-SE uma Crafonola Co-* lumbla, com 40 discos. Preço
unico 4005000; -i rua Marquês de
Sapucai 221, casa 21, onde se tra-
ta.  (N 12432) X 35
T/TÜNDE--_3B um plano alemâõ,T precicand-o algum concerto;
A rua dos Coqueiros 40,

(N 9477) X 35¦yroLINlSTA italiano, leciona
em «isa e a domicilio, prece,modlcc», garante ao aluno tocarcm tres meses; tratn-60 A rua Cor-rçlw Dutra n. 24. )N 2696) ** 35

Maquinas Singer —
lio venda, ndo troque, nâo con-•erte, nfto reforme o nem fa_ç.'penhor" da sua sem se entende.
.mi B. Moreira & Cia. (Ponho-•es), os maiores negociantes dc

.amo. Run Luis de Camóss n. 42;*.el. 22-0639.  (L 9074) X 4C

jA/TAQUINA Slngef~j7~Ã., clncc"-1 gavetas, perfeita, com todos
os ferros, família vende por OOOS;
não se atende a revendedores; _>
rua Justlniano da Rocha n. 18
Vila Isabel, (N. 3234) X 40
[%/TAQUINA Singer, tres gavetas1T* do costurar c bordar, dc sa-
patelro, duas agulhas, 31-15. 18 *
160.ls. 4, transmissor peça.: A rua
Visconde da Gaver. n. 4, tel. 24-
3"'. (N 24779) X 40
DEMINGTON grande 550$ e ou-x*' tra portátil 300S, maquinas
de escrever perfeitas; vendem-sc
à rua Evaristo da Veiga 109.

tN 10024) X 40
OINUEB, preço da ocasião] cíe'--' coser c bordar, perfeitas e ga-rantldos; a rua Visconde do Itaú-
n- n. 143. loja. (N 30660) X 40
IIMA bôa maquina Sin-w ger, 6 gavetas. Não é de
bobina central. Vende-se;
á Avenida Mem de Sá 48,
2o andar, quarto 12. Das 5
ás 9 da noite.

(C 38953) X 40

SLÍL JOSE DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDFtÓLÓGkA

A.fecçSos .enereas e nfio vonareas dos órgãos aaxuaesdo homem. Porturbações funecionaes da sexualidademasculina. — Diagnostico causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

RUA SETE DE SETEMBRO, 207 - De I As 0 horas
(N 128S) X 41

f*»R. LAÜDELINO GOME3 me-
dico nomeupata; consultório-ua da Carioca 32 Fone 22-2040*la_ IS as 17 horas, diariamente

(O 27201) X 41

¦yENDE-SE uma máquina de cs-
V crever, nova, Royal; preço do

ocasl&o; tratar á rua Gu.xupé 44.
(N 9601) X 40

VENDE-SE 
boa maquina Gritz"-

ner para coser. T. Sr. Ma-
to_ln_os 15. (N 14-40) X 40

VENDE-SE 
uma maquina de

costura, em bom uso, na run
Joaquim Murtinho n. 202. Ver
das 11 as 14 horas.

(N 24I0S1 X 40

¦yENDE-SE 
plano .

sl novo; á rua D.
Botafogo.

alemão, qua-
Ana n. 47-A,

(N. 9872) X 35

Dr. Silvino Matos - Lau-
reaao

«m dentaduras, ponte-» moreis ou
fi-ca-g, coroas de vários sistemas;
plvots, cautoe e blocos de ouro
extrações, etc. Trabalhos moder-
nos. lndolores, rápidos e gamnti-
lios. Preços razoáveis, llua 7, 194.

(N 3179) X 20
\rENDE-SE uma endf-irã "WU-
l * kerson" c >m c.^carradeira dc
fr-.t-c, por dois contos de róis: á
Praça T,r--dr:.tc.s n. 7*2, sobrado.

IN :i!8-l) X 20

i SR. DENTISTA
V. Ex. riaícja obter um ótimo

éonsúltcrío? Vá hoje mesmo á run
Uranos 1.333 sob., cm Olaria.
Faz-se qualquer •*.:_:¦€.o, por mo-
tlvo d.- viagem*. IN '!r_*03f*i X 20

DK. SILVINO MAIOS -- Lati-
reado especialista eni deritáüumb
tnat- -.leis. sem vcr.tosns, j: :r-
ciais e duplas. Itua Sele tlc Sc-
tembro n. 11)1. Tcl 21-1555.

l.N 14181 ) X 21

ouiauNia

^VENIDA ATLÂNTICA —
— Vendem-se, na Ave-

uida Atlântica, no Posto 6,
pequenos c ótimos aparta-
mentos. Paríc a vista c o
saldo em prestações infe-
riores ao alugucl. Preços
variando c.itrc 38 c. 67 con-
tos, sem mais despesas, â
rua Buenos Aires n. 25, so-
brado. Das 1-1 ás 17 l.oras.

(N íiG.-t) ZI
'A Jluc'-' ricdC ~ s~\'' ao~ano', em->*'* prosta-sc sob hipoteca de pre-
íUof. c terrenos; trotar a rüa Uru-
KU-lpna 135, 1". and.-ir, _nl\ Ii,

(N 10098) x 21

pftECISA-SE de 8 contos com-1- garantia de Dom predio no
Engenho Novo, valendo 2C; car-
tas para a portaria deste Jornal
pam N 10068. (N j.00.8) X 21
2:000S000 — Dão-se a quem nr-

ranjnr emprego de nomeação;
ordenado 600*000: cartas dirigidas ja N. 32.581, na portnria deste
Jornal. (N. 32.581) X 21
EJ.000S000 a 25.-O00SO0O"— Emprcs-

tam-se, sob hipotecas dc pre-dios, a Juros módicos; a rua do
Rlachuelo n. 303, padaria, das 4
ns 5 lioras da tarde.

(N. 24.708) X 21

ESCRITÓRIOS

A LUGA-SE para uma pcsEon pe-•í~v queno cícrltono moblliado c
oricerãd., com teleíonè. ..cladora,
nssoio, respeito c saia de espera,
preço módico; á ru.i dos Ourives
n- 32, 1". (N 2345) X 25
AÍ.UCM-.B umn snla dc írente,-~~- p.n 120S000. para escritório

ou oriclna, na ru.t visconde doR.o Branco n. 25, ,nra ver c tra-tar lioje, das 8 .10 ,-_ liorr.s.
IN 30(11) X 25

Aíl-UGA-SE

IANOS NOVOS
BECHSTEIN

a-»í» 
mezes. — Grande stock.

3\3 Unlco agente
A. MATIIIAS - Av. Rio Branco. J23

(N 2020) X 35

P I A N O-174
DE CAUDA

ERARD
Vende-se um novo, côr cl.ra.

por preço bar-iUssImo, urgente.
Av. Rio Branco 123.

(N 2634) X 3-5

'V/TvNDE-SE maquina elétrica
Chardin, 32, elementos, corren-

tc galvnnlca, uso medico. Edifício
Rex, í,a)n 020, das 16 1 ia :is 10 lio-
ras:__ (N. 23167) X 4C
Ã^-ÉNDE-SB um secador cíèTíí^* co, para cabelos, ar quente c
frio, pouco uso; telefone 27-lOOEi.

(N. 0944) X 40

CONSULTAS
GRÁTIS

Pel© DR. I,nz 1,1MA
BITTENCOURT, especla-
lista em moléstias do»

OLHOS, OUVIDOS,
GARGANTA, NARIZ
Todos ns dias dns 10 fts 13 ho-
ru e papas das 16 fts 18 horas

Consultório : — Rua Buenos
Aires, 158 (entre Andradas e
Urugualana).
Tambem tam tratnmcnto
da CATARATA sem ope.

ração nos caso*
Indicados

VIAS URINARIAS
DE. BRAND1NO CORRETA —

Assembléia, 23, sobrade. Das 7 às
3 o dai 14 aa 18 horas. Dlarlii-
mente. (N 1406) X 41

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo

e. piTlllllslil pin iIiiciiçiis cjns or-'^lim çcnltiils p urtiinrlu. no ho-
mem e nu mulher. . InleMhi*
..iicrcas. lin|ioli-ii(.|ii e .Iflll»,

CORRIMENTOS
Jarviço de sen. -ras cm sales ei*

clusivamente re.;er.aáas
UDA DA "lAKIOrA. S4-A

Teleton. : 22-3051 rias tasli. dai
13 ás 18. (O 36.948) X 41

MODAS

(N 2890) X 41

Dr. Washington de
Castro

CIrurgiRo da Assistência Muni-
-ipal e da As.*>ocir,ç_o dus Emp.-e-
gados no Comercio — Cin.rpin
i/iiiccologica, parto,, c vias urina-
rias — Consultório: ciiariàmctite
daa 17 fts .9 horas; n rua S. Joáo
n. 110, 1" andar. Residência —
Tel. 20-0307. IC 7762 X 41

Süralef i tLP«$

l>aia medico, deu-
<l!_tas, modlsütis, c-.<*„ ótimoiindnr com elevador; a rua Uru-

Êuaianii 22; trntfli- com o .-abi-nciro ou pelo UieioiK* 26-2081.
__(N 32505) x'2ó

ír«CRITOR10. — Aluga-se, á rua*-J Grii?rnl Câmara n. 21, 2° an-dor. Preço módico, com luz c.telorone. (N 23107) X 25
J^ECRITORIO — Aluga-so 

'ôtlma

PHILCO PHILIPS PILOT
Preçpjs .aratis*'.mo6. tm pe-

quenas pnestavôe. a longo prazí
Assembléia n. 106 Tel. 22-1224.

tN 1398) X 35kmos
sala, servida ck* elevador, tc-lefone c. sala dc espera. Ver ctratar ft rua dos *"

3° andar. (N. 32.380) X 25

•— DE TODAS AS MARCAS —
Ntvos a longo praso ò preço.-, ba-
ratlsslmos. Ouvidor 81. Io and.

(N C7R, X 35

¦psCRITORIO
*-Á com saccd.i

- Aluga-se sala
! tres aberturas;

ri.f do .Sosarlo n. 109. aincoCredito Comercial c Constru-
(N 2438GI X 25

De conceituados fabricantes, a
,. .preços baratlsslmos. Níio com-°..u,r1.;'" ''• C7' prem sem verificar nossos pre-.,. tun. *. -._ (,os_ Gr!in(lea doceontos. Assem-

bli.i.1 106. Tel; 22-1224.
(N 1397) X 35

MANIÜURAS

¦VTENDE-SE unia maquina tiin-
' ger, cm perreito estado. Rua

Julio no Carmo n. 53, casa 6, c
famiiia. (N 24810) X 40
\*TENDE-SE uma máquina ¦'Slnger

gabinete, preço ds ocasliio.
400SOOO urgente; A rua Calmon
Cabral 50, Irajá. (N 14211) X 40
¦¦yENDE-SE-umã m-quina Re-

y. mlngton modelo 30 e uma
portátil, em jsta-do de tiòvg; A rua
Republica do Pcrü 41 tel. 22-692..

(N 32447) X 40
TTENDEM-t-: — Por motivo cie

viagem maquinas para meias
Sooot-t &_ Will para hom»m e sc-
nhora. m.touinatí pa-ra meios Sco-
ott & W'll para cria nça tAuito 54.
maquinai, t/ara punhos diversop,
maquinas para camisas de mela
diversos ^idor. dois transformado-
res, pouco uso, uma caK1«:ra cem
autoclavs. francesa 10 II. P., 10
motores» aivcrsos, uma fabrica dc
gilete completa; funcionanao. ma-
teria prinit. 700 quiUw de aço. ci-
_.r__ir__ S..-octt <fe Will divers"..
grande stock de agulhas, tres ma-
quinai ponto real. 1 csnuladciru
30 lusos para seda "Francesa", 1
.'Npu 1 hàé! rvt 4í. í ti tc*. p>ua seda"Blackbu.-n ' 3 e_pul_idcir_ó. 12 fui
sns para sede c 10 mil agu-
lhas pr.ra camisas Bla.kburii,
cujos mtviuiniàmoLS em plenc
funciona: Aen to. Fa-ciíitk-fiê o pa-
gamento. Tt.iUi-.-o á rua Barão de
São Francl-éo Filho 518 Vlia Isa-
bel, tcl. 4rt-C-532. Rio dc Janeiro

(M 20ít6€) X 4'i

DR. RAUL PONTUAL
Da Pollcllnica de Botafogo
c Fu-i.--. p*--o Ci.-.fírí3 Q*.::.le
com varíos anos de praticanos E. Unlri-is ~ *'—mlia.

Clinica Medica
Figado — Vk>.s digestivas

— Nutrição
DRENAGEM DAS V1Á3 .'ULIARES

Cor.s: 7 Sn. *..:-,- j
alarlamcnte r.**** *? ',r* -ts -í .

(N 31709) X 41
impotência no Hohièni
e Frieza na Mulher ~J;»;
to especializado pjlo DK. OSVAL-
DO LEITE. Rua Sete de Sctei
lro n. 104, sobrado, íis segundas
quartas n sextas-feiras, ri.; 1 o.
5.20 tia tarde. (N 1-1173) X -II

Academia dc Córte e
Costllra ''" Malv,na .T*íahan« —

Sistema Retin^ular —
Largo tía Carioca a. 5, saia 41S.
Filiais: rua tv_.rit3u.-1i 47 iMelerl
b ru-i Conde de Bomflm ri. '.21.
Cursos completos Ü2SS00O, inclu-
sive o livro 'O S.stema Iletantju-
lar". Concede diplomas. Esta a
venda nesta Academia o metodo
para auto-onstno: A Arte de
Córte, pelo '.'..-tema Retangular"

 pN 220201 X 4_
Arte, gosto e perfeição

— Mme. Portelada, executa os
mais belos vestidos para ve-fto.
Molde a BSOOO. corta e* prova da_-
do 10S000. Ensina corto pelo me-
todo intuitivo, garantindo exltu
em poucas lições. Vendem-se lin-
dos vestidos, preços de verdadel-
ro reclame de fim de ano. H-ja
Sete clc Setembro n. 181, 1." au-
dar; telefone 22-7305. En',rada

pela. casa de chapéus "A Jurlti".
IN 93051 X 12

Academia de Córte ., A,lta
Costu-ra, cb Mmo. Árias — Curso com- J

pleto de córte a SOSOOO. E' a unlcu
tiuo prepara contra-inestru de alta
costura e córte por sistema pra-tico e racional, dc acordo com a
técnica moderna. Corta c prova10S000 e moldes .1 5SO0O: rua da
Cr.rioca n. 60. Io nndar.

(N. 31.6(36) X 42

^^^  29 -

_j_R£____hvS WWwQBm *v 
^^l^!3?*>«w_ ^vs.'1

O ARRANCO FINAL
lVf UITAS veres, na ânsia de vencer, as forca*J-"-"* falham no arranco final. Na pista da vidi
o Sr. exerceu um esforço exaggerado para coi»
seguir a posição que alcançou. Agora, cansada
sente um desanimo que o impede de usufruir o
benefícios conquistados. Cumpre reagir emquantc
é tempo, tomando o SUED, para tonificar o cere-
bro e os músculos. Todas as actividades da eco-
nomia orgânica retomarão o seu rythmo vital com
o uso de SUED, graças á sua composição de
phosphoro, kola, estrychnina, magnesia e cálcio.

PRODUCTO DO LABORATÓRIO SIAN

O ioregt. dn tar tt.h
rto nmholt- 4c fa-rantia dnr proHtirtasdn l.rtbural r.fl.Sftm.

MÉDICOS

!A Ju-"s a combinar, empresto
sc-br- hipoteca-, rom IPqui-

d-K&o, ou nmortiiação, antes do
t«mpo, r-"i bonifior.çfto. Adianto
«llr..iclro. S. Bocelli. Quitanda 117,
Io andar, dai 10 ai. 5 horas.

[11 21691 i >: 21

Dinhcirc - Sob promissórias,
luplicatac c papeis

d« credito. Mario nn.li.i tmter-
mc.llarloi; rua Sete dc Setem _ró;
Xi 333, 1.» antlnr, das 11 ik? 17
horp-i-5.  ( 7700) X 21
TAINHE1RO — Empréstimos pura
__í funcionários pulillcs. pensio-
»l6tp__ e militares (qualquer ida-
de), sob consignações cm folha;
â rue. 7 dc Setembro 82, 1°. sala 5.

CALAS pa.-a arquitetos. advo-^ gados e construtores; alugam'-trr, a rua. Sete de Setembro 81;
l>!*o:.imo A Avenida.

 lN_24'84) X 25
CJALA p.-.r.i escritório; ãlugã-sei^^ a rua Senador ixintns 47.

(N :>2-310) X 25

MANIC'colha

ÇJA-A c'c frontelO 1

ANICURE, pedicure, eombra-
ae, iitende-.e a dònílcl-

Ito, preço dc cada trabalho 5SO00.
á rua Francisco Muratorl n. 14-A,
telefonar para 32 — 5415.

(N 3:241) X 39

MANICURAS

ou
i" anda

- Alttga-.-e uma
i-'..-.^"_<~- ''". efUorlo!MANICUrtE -- Pr.-cí-a-se decon.crcio! a rua -S ./o^p 'ío _ JVI .- t

IN 32483VX 23 "mtt Par<V ía'il° tl° s=nhor'1-

CALA do frcnt'•^ Alugam-sc

comercio;

' E (]-.*.. tem muita Iroguc.Ia", na cnsa
He c utr. quarto —- ' do ccbcleii-pelro Botelho, á rua Sáoigam-íc em ca-_a de faml-1 Clrmcnte n. 36. Botafogo.

Ila, para escritório ou rapazes do]
a rua do Acre n. 37. 10_* j TITANK*.OS.=

(N 3140) X 39

(N 0326) X
OALA dc frente, própria para cç-^n." crltop *toria, aluga-se; A rua Chi..

Io nndar. (N. 21590) X 25

sobrancelhas, a
3SO00: & rua da Constlt-1-,-Ao

14. 2° andar, ca.a de família.
tN 3084) X 39

MAQUINAS DIVERSAS

(N 21481 X 21 i

INSTRUMENTOS DE MUSICA
~=^S 

j A 30S e 40S, maquinas Slnger c
A iAiGA-SE um ótimo escritório, j-* *¦ motores a 25S000, entradas¦'*¦ com Janrlos ..«ra A Avenida e' mínimas. Aceito maquinas velhas

ruas S. t* de tírtembro e Itodrl- ! ou cautelas do penhor cm pnga-
go Sllvu; tendo agua. teletone, ! mento dc novas. Nfto penhore sua
etc. a rua Rcdrlgo Sliva n -i maquina, cu lhe dou o dinheiro

i 2" nndnr. ' '

DINHtUKU 
a luncicnarios fe-

derais atives, aposentados,
pensionistas c militares cm con-
•IgnaçAo desd- IICOOO s.m n-..-n-
-tlld.de até 48 mr*:.-. (quslquer
Idade). Rus tío Rc.r.río 123, 4°
«ndar. (N 100111 X 21
TJINHEIRO — Empresta-£t? a Ju-~r. ros dc.de 7 ~." no ano. sob
hipoteca de prédios c lerrrnos.
me_mo nos Estados. A rua Q.ue-
r__l Câmara n. 161. 1°.

if*' 1421*1) 21
Dinheiro ~ Sob r=Blstradofns,llllUIUIU maquinas, pianos.•tc, sem retirar do lugar; maxi-
tno sigilo; lnforma-sí a rua dos
Ourives n. 5i>, 1° andar. s. a 2.

(N. 32.091) X 21

A-A potéca; trata-ss A rui Urnnos
615,em frente a estação dc Bom-
•UCèlfO. (N P710I X 21

£MPREST." 
*:S_^- SÕ

promisarias c duplicatas
— Rapidez c sigilo: á rua
da Alfanderr n. 81. Io. —
Castelar. (N 7579) X 21

'PO '-CAS tcpldíiTTjrügúSIi-
c<3. n. OI*. s_i!a !.

(tv 31710) X 21

*^ hlpateca dr ótimo predio novo
«o Grajaú- Cartas pira a porta-
rli deste Jornal pamN I00GH.

,N lOC"1! :¦_ 21
¦^rno — Vende-te um tdo ar-*^ bor!-?a*da. • i c-f:. de mora-

<J-> r boa cetrada do rcdajr-i: á
-v.- Plínio C_í_-_o n. 1*2~ Nt»!
Igu ::ú. trat>i-.-.t pelo telefone 22-
€376. — .sã*> Cristovam.

ili 24176) X 21

(N 14107 X 2õ' 
' nue precisa c outra maquina nova

A LÜGA-SE ótimo ShTiíS SoV { sem Penhor* Aeelto rádios cm tro-
a\ inenrio „,„. . "J' . Por ca de maquinas. Fnço qualquer
Senado- v-,.-,,r.,.'éi 

tn''tÍLá rlla negocio. Peça uma visita em suaSenador Vergueiro n. 226. Tc- ¦ casba polo telefone 48-0644. dê seuaa-, chamar Maria ' endereço, * grnti». Lições de cor-
(N238G4) X 35 tc c bordado grátis.

gECHSTEIN 
— Plano de cauda, • ^ 3?£S-_.X__°

em ótimo estado dc con.*er-; A' rua Urugualana 07 — Ven-

lef.ne 2õ —
Julla.

vaçã. — Vende-=e por preço fixoda R^.. 7:7COSO0O; A rua MonteAlegro n. 480, Santo. Teresa, das10 n* 13 lK.r-i,. iN 23074) X 35
CaSU Sioil- UlXh d0 ^«ete, t

Pianos — Ver,-d.*.-i-se novos c usades. n long
praso, pura -luguois e afinar.

IM 11572) X 35
Pianos do interior^'-'""Capital,
hnrmonluns c maquinas, concerto,
compro, cflno, troco, encaixoto,
èxtlngõ "cupim" c lustro; Senador
Euseblo 158, c. 2. tel. 24-1564. Rio

(N. 1.807) X 35
DIANO, cfpo d* metnl. cordas1 cni_ati_*. barato, para d;s-
ocupar iiigir: á rua r.-ar.cisca
Muratorl 41. (N 142C3) X 35
r* Ò .:-*•:_ — Vcnde-ipc_bnra-*• to: . rua r xmbuco n. 70.
r . - i ric Dentro. (N 21751 X 33
lT**ANO alemão ven te-ce cordas*• cruzados. ce_*o de metei tecla-
d*- d^ m.irr-.m 88 notas: u rua Frei
Caneca 103. (.s 14220) x 25

dcn_-_3 maqwin.tó Singer, per-
feitas, garantidas, para coser j
bordar. (N lOlOfil X 40~A 

preço o.i.ct.j maquinas Sin-¦*** ger pura bordar c ccecr des-
d- 130$ ate 450S. trocom-sc, rc-
formam-se o compram-sc; Ave-
r.idn Salvador dc SA 74. Tclofo-
nc 22-1312. iN 32535) X 40
i^OMPRAM-SE-e~vendcm-sc ma-
^-* quinas dc escrever; rua Tpo-
filo Ottoni u. 122: tcl. 23-5179.

(N. 10.039) X 40
TVflOTOR, mnrltlmo a gasolina,** alemão, usado, cm perfeito cata-
do, vende-se por tres conto»; a
rua Buenos Aires u. 120.

(N. 23455) X 40
T\»AQUINA c ajcur o PIíüc di~3Ò^-*- ccntin-.ctrcs, vendem-M cm
bom ístr-da, a dinheiro A vista; vor
e tratar na rua Voluntários di
Pátria n. 230. (N 9098) X 40
MAQUINAS Sing.r dc bordar e-"*¦ coser, p.-rf-ítas c g.irni-,t:das.vendem-se á rua dl Cjnstmiiçüo
82. loja. (N 23833) X 40

SOS E PIANOS
PHILIPS, PILOT, LUX

PHILCO E CROSLEY Vcnd..»..e n.1ç melhoracondições -ia praça
RUA VISCONDE DO RIC BRANCO N. «2

Ácido urico dos pés e co-
ceiras noturnas*"^"™ ™~

d leal em
poucos dias. Consultas dtarlas. as
17 boras, Ur. Fraga, rua do Ca-
tete n. 41, sobrado.

(N 8260) X 41

Cíliücã de Senhoras do
DR. CÉSAR ESTEVES—

Tratamento sem operação e sem
dor d:u faltas, eólicas, otrazoe etc.
clintcrm.c: ~ rua Republica ao
Peru n. 115, fone 22—0862. das
11 as 5 .i.ias, "grátis n- senho-
ras nobres". 'M IS 13) X 41

{"iOM3U_i;_OBIO nicciicõi ótima-
V* mento instalado, em aparta-
mento moderno, c;tle-sc vaga; á
Travessa do Ouvidor n. 3., 5" an-
dar, tcl. 23-5289. (N 31721) X .*!

D"__'ltOMKKTO SOUZA l.ülMiS
Doenças internas — ISp.

('oração, pulinúes, bronqiiUcs cro-
nicas, íubcrculnsc, intcstlnoiç. D-
:;ail<>. rins, slfllls i> doenças ner-
vosJis. — Kiiii S. ,loí*e, 110, entre
o Lni-Rn ilu Clirliicu c Aveiliiin.
Pclu iiiiiiiIiA; dns II ás Ifl horns r
:i turili*. dns 11 ás 111 lioras. Tel.
22-271111. — itun Aires Snlilniilin
n. 112 — Copacnliiinn. Tclcfiinc
27-12M. (C 20639) X 41

Doenças dos pulmões
Dr. Almeida Magalhães. Trata-

mcnto com vacina e cl-Utlmoògro-
tcr.pin. Consulta.: 2a_. 4ns. c eos.
da. 16 ás 18 horas; 3as. Sas. c sn-
biulos das L ns 10 horaa. Cônsul-
ta.s grátis, tónicnt. ás quin-
l-.-vs. (N 24905) X 41

/~m_^mm~--~~v_Ans_~~-síti
Df. Álvaro Caldeira
DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Com pratica dns principais
clinicas du Europa

(Kxniue e trutniiiciitu. do
nasclnieiito n pu berdade)
Consultório: Av. Rio

Brnnco, 177 (elevador). Das
2 1,2 ás 4 1|2. Tel. 23-0449
Res. : Run Conde de Bum-
fim, 962. — Tel. 48-4557.

(O 27000) X 41

AcadcsTiia Noemi Fran-
«o — .urso retangular simpii-
•• ficado em nove Uç.Sks. au-
I.-.s dinrlas. Corta prova desd-3
10W0O; â run Jrugualai.a, 104,
1.° andar, telefon. 23-6344.

(N 31521 X 42

TNSTr.UTO para anormaes, dir.-*- Dr.s. A. Leitno cla Cunha e
Mlmndollno Cuidas. Petropolis; n
rua M. B.icela.-, 530. Tel. 2113.

IN 21706) X 41

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial ria asma

por metodo próprio. Dr. Friotl-
mann. á run Alvaro Alvim n. 24,
(Cinelandia)-, dns 13 ns 16 horas

( M 6540) X 41

IL

HeiorroMas
Cura railli-al narnnllda por

priu-esso especial sem ojie-
r:ii,-áo e .em dor Itiamins-
tico c triltuinento inifierno
das duençás au. intiv-tlnos.
Kecto c AIIIIS. — l>r K.iul
1'it.iiiRu Sniitns. na (.'ao. ue
Medicina, a rua do I'h»pio
li. "0, 3." unilnr. (Lilltlcin I
..OII7.U). lil.irl.iuieiite una 14
tts IU horas.

(C 6747) X 41

DR. CAMILO MON-
TEIRO

— Dojnçns Internas, especialmen-
tc fígado, estômago. Intestinos,
coração, rins. Tratamento moder-
no pela dlatermia. nlta frequen-
cia, ultra violeta das doenças da
pele, reumatismo. escrofulose.
asma, artrltlsmo, Inflamação do
utero, ovartos e próstata. Con-
sultorlo: Rua dos Ourives, n." 3.
4.° andar. Telefone 22-4100. Dla-
riamente das 15 ás 18 horas.

(M. 12962) X 41

HIDROCÈLÉ"
I-or mals antiga e volumosa queseja. Cura radicai; .«cm operaç&o

cortante, sem dõr . sem afasta-
mento das ocup_ç_e_. DR. CRIS-
SIUMA FILHO — Rua Rodrigo
Silva. 7. Oas 13 As 10 horas.

(N 2.-U31) X 41
Dr. Carmo Pereira"1,^
hosp. ilcrilm. Paris e Lausanne.
Móis. internas. Esp.: fígado, cs-
tomago e Intestinos: rua da Ca-
rioca n. 33, 2 as 5 horns.

IM. 11.324) X 41

Dr. Dormund Martins
Moléstias do pulmlu coraç.o

• CUada

Consultoria: Quitanda, 60,
3° andar

l"s.. 5*1. e íaliatlt» aa. M â» 6
fC 325001 X 4

Dr. João Pacifico
*.*. OSINAR1AS. OPCr.A^OES E

PARI CS
Frei Ci.np.ca 2«3 Tri. 22-6619.

(C 27611; X 11

¦«TENDE-SE uma lancha espora.0 ms. tle comp. motor tora-
nierp, 45 H P. 14 milhas e um m.-
tor marítimo: preço do ccn.iílo; ..
praia da Igrcjinha 12, S. Cristo-
vam. (N 24928) X 40
¦çrENDE-SE uma" calx-.i regUtrn-

dora National, cm perfeito cs-
!.ido; ver c tratar a rua Buenos
Aires n. 1B5, P.idario.

(II 3390) X -10

A LTA COSTURA - Modteta dl-
f.A plomada, i.-ortpi moldes sob me-
dlda, meias confeççòe^; prova c dá
cxpHctiçfto a começar dc 85. Peitlos
desde 258. Angellnn. Tcl. 22-4182.
run 20 de Abril. 37 sob. (Praçada Republica). (M 15214) X 4»
CÓrte c cllãp4us7 curso' mpirlô

c garantido em 3 meses,
eulas diurnas c noturnas. Tele-
fone 22-5472, rua do Catete 277.

 (N. 3.339) X 42
(CÓl*tp — Curso completo c ra-

pido. 208000 mensàls-En-
sino garantido. Ilun Pereira Nu-
nes n. 101. (N. 31.615) X 42
/7iHAPEl,EIRAS —'Prcclsa-se, nãa-1 n- casa cio Mme. Judith; &
Avenida Rio Brnnco 175.

IN 24595) X 42
r-iARAPUÇAS de lebre lá, .sõrtl-^-* mento completo de boinas da
fabrica dc Orcsu-s _5_ Cia de Sfto
P-tiio — Rua Gen.rn! Câmara
tl; 124. tel. 23-6072. IN 3*211) X 42
/1HAPE' 1 — Senhora* e senho-*- rltas, aprendei _ .(.aer o vos-
sos, com "chie" e e<i.iu*..mla. pro
Ussora, com longa -j.-u-.k ciisin-
em poucas licòes, _, .'JS00O men-
sais; tem curso rápido. Cõniere
diploma. Aceita rí.íj;mas c en-
comendas. Rin Mi.iz e Barros
n. 333. Telelcne 23-.iT.^8

!N -aj^.i X 42

K % i vfl__________f

mmáÊkáuÊ
0 TOHICO DO CEREBH0 t DOS MUSCUtO»

Studari

(C 39034

CURSO GRÁTIS -
A Academia Profissional Carioca—- COrte costura e chnpc-.is — pr:-vlnc que as matricules do cur.r
anexo grátis terminam no dla C
dMte mes. Rua da Carioca n. 5
lü andar. Po.* clnin cla Chnpoln
ria Agostinho. ;N 32454 1 x 4

jy|-ME. Flcrmlra, leciona corte deà^A costura c aceita costura, parnsenfacras . camiátís p.ira homens;
á ru. d. Igrcjlnhr. n. 24. Sâo
Cristovam. (N 31371) X 42
I>RECISA-SE de uma aprendiz dc¦*¦ chapéus e entregar encomen-
das. Mme. Rute, a rua da As-
sembléla n. 111. (N. 3196) X 12
DRECISA-g-E uma pjqusm. nju-a- d.inte e uma aprendiz d2 cii;.-
péu-i. Ru*.. Urugu-.iintia 54 loj:..

(N 24IW:i) X 12
rpRICOT — Senhora. "-..'hãblllWdãi
¦*¦ dé lições em sti.i rcsldèticiã",

ã rua '.v Ao cia Torre n. 1*38.
apartamento i. Ipanema, rríah-sa-
lid.ides -1ÜS00O e UOSLü^. Teleío-
n 27 — ;-p!I1. (N 2415*3) X 42
•y ESTI DOS ! A eai,.i .vr. r?., tcn-.l:
* vestidos, mar.tcau. c cutiui.;.-.

pe.os últimos tigur.r.cs; p.-cço.
aiodtcoá; acèttam-áè .'eviof: facUi-
tani-.«.e os pú'g_inento$: permane*-.-
tc *iioclc. Ateliê: df costuras, h :-.:.
Senndor -_it.eo;o ... .íi. Tel. 24-
4-88. |M t.:C'j, X l:

Aos *noÍvn*5 — A <--'o!choarla-~Ut> "Ulvus Rlachuelo esta U-
quldnndo teo seu "stoeli" miu
barato 'o que em leilão—Cama-
patente, solteiros, de 25? a 35»;
rasai, 65$; colchões de solteiro*,
de OS a 5$; casal, de 16.$ a 50»;
dormitórios, üe 300$ a 450$; ou-
tros tipos, dc 6008 a 900*}; sala*
de ,'• mar, ue 5005 a 650Í; ha-
vendo grande -scoc-k" de moveu
avulsos, como sejam: suarda-v«s-
tidos, .-oni esp.lho. ri.ãie 65S a
90S; güai-da-comidas. a 303; guar-dá-louças, a 45», .*. outros n-.oveii,
a preços sem competidor: a rua
do Rlr.chui.lo n. lT,:r, tei. 2_i-43(._.

lt.. :!...;j.*.i .*-, .4
-- Moveis ai f?Tirica
ao consumidor: dor-

mitorlos 2805, suas desoe 250»,
g. estot. 4 p. 2405. artigos oí e_>
critorlo e peças avul&as; trojara"-
i-.- novos por u.3iido.v. rua j3up.no;.
Aires n 226. iM. 1íp.ú7'*i ^. 4-1

Atciicão

Ac

IPXECUTAM-SE ultip-.i
Á do

Dr. Osvaldo C. de
Araujo

Docente ile cirurgia <la Fs-
c-ulilnile de Medicina

Opernçôos em gerai (Her-
nlns. apendlclte estômago
intestinos, vesicula bUiar e
rins). Doença das senhoras
usadas au aparelho genltni.
Res. : K. Demètrlo Rlbcl-
ro. 59. casal, rei 26- I7KB
— Consult. : Sete Setcm-
bro. 73-l*>.: 23-387».

dos 3 ba 0 boras.
(C 32913) S 41

de borda-
mAqülna o pintura; a

rua Gonçalves l_éd.i n. 101, sob.
(N 10112) X 42

Modelos modernos
Está a venda o numero d< Ou-

tubro do excelente ficu-mo d_p
Maivma Kahane que cítiten- tnol-
etes em tamanho natu.-ii para to-
chis os mcdslòs publicados: Com-
-iletamcntc modificado e meiho-
rodo. iN *in83íi X .1
\|OdTa~S — Mlle. Marln ex-cutaà~l vestidos rino», desdJ 4OS000 :
facilita o pagamento. Atende a
domlcUlo. Largo d? S. Francisco
n. 36, 1", sala 8. Telef. 22-0641.

(N. 32.365) X 42

]1«ME. ;l_lnhareâ: -—; Modlsta —
1" ExecuM com perfeição, ele--?-•• \ o brevidade, qualquer fi-
Etu.-lno: _ rua Mari. e nirres 3*35."tel. 

28-0385. tN 242871 X 42

pRÒCUIiO uma meça diítlntn.

Curso Social dc Cúyíp e
Alta Costura — Mme.

ülause-n
OPICIALtZADO E RECiISTRÁDO

PELA INSTRUÇÃO PUBLICA.
SOB O N. 211

Confere diploma para contra-
mestra. Ensino rápido e pratico,
na terceira aula a .- 'una 

poder,
cortar e confeccionar cs seus tíi.*;-
tidos. Aulas diárias. Atende das
9 ás 18 horns, a rua Ropublica
do Peni n. ES. P andar, sala 5.1
canto ri.. Avonld.í. por címa da,

BLENOL
(Oe uto ínlrtno eu eiletnoi

Oe civil» eerlo e immidialinai ín»
IL-imaçòe» e corrimenlo* ém% rmi*.
cn.il riofb ory.io* qvnilo-urm-eno*.,
»rja qual lor a cauta, idade nu

Oõ noivo;. - Dsrmilartoi c:
py_->'_.:. c imbuía, a .00?ú00 €

:r>' JO, quatro peças c 11, i*. n
BÜOv ss.s p.c.:.- 10 piç.u. i:i0ü-i
ã I :.~).$. s.ii.i.-, cia Jantar ri.- ,'.0t
e. iJC. ,- lUOST: ivn lindo c!^..m...-

c::_, : iOOOSOOO. rc*-.... i.-.ulsa_ pj.r_ qualqui: ptc.o. i.r.o n> n .' ;-.i

11* :<n 4-;

A1TENÇAO Compram-sc
pianos, criòt-Htí, c^j^íí

compiotas, antigüidades; 11351-^
bem. T.lefone 22 -•• 957*3. olii-
mar Borman, (N 3Ü43.ÍJ X *.\

A Casa Mineira. Mòder*
ma e\-

poçiiçÃo de moveis c tapeçarias •
Compro, vendo c troco, na» oa*-
.hores condlçú_5; vendas a lcnjo
__.¦..-_. Atende-ss a chamado*. Tc-
i.íiiu? 24-0319, a iua Visconde ti*
líaúna n. 117. i S". 3.173) X 4Í

i\um;i8 LSAUOS

quo Êcja perfeita modísta, e
que c_rte por qualquer figurino.
afim dc of-ioclar-se num ateller,
neg-'o serio, cm casa dc faml-
lia dè respeito; à rua General Ca-
mara n. 141, 2» andar.

(H 32566) X 42

SO GRÁTIS
Escola registrada e fiscalizada pelo D. de E. Publica. — Con-

cede curso completo de Córte. Alta Costura c plirsPc3 frnnccs. Ma-
trlculns nté o dia 20. Segundas, quartas c sextas-feiras, dns 8 ás 21
horns. — MA VITAL. 4.7 — (Jtilntlnu llíK-.IIllvil. (JI 2B41) X 42

Modistas e Chapeleiras
Matrículas para contra-mestras na ACA-

OEMIA MME. BERNARD, unicamente só até
o dia 10. RUA DA CARIOCA, 16

IN 24911) X 42

ESCOLA PROGRESSIVA DE CORTE ALTA COSTURA,
CHAPÉUS E PRENDAS DOMESTICAS

Oficialmente l.i-.oiiliec-icln r Flsrallzada pelo -nEPAnTAMUNTO DE
l;lil'r\«,AO" (eN-liistruçAo 1'ulillra) — -Fundnün rm l!)3I**

S7 — KUA SANTA SOFIA — S7. I'n>\lmn A Traça ~_.nr. Prn~. t
cTuzanicnlo ilas rua*.: "Almirante Cockrahe" t- "l"aretn" trijuca).

2K-01CD — **i:«TA ESCOLA NAO TEM FILIAIS"
Mme. Noemia Rangel Amaral

DIRETORA
Idealizando na escola rcfcríd.i a io do corrente a entrega dos di-

plomns as alunas que terminara!» o curso, Mme. Stoemta escolheu!
sua data natallcia para exibir no pubUco os modelo-í de vestidos de
suns proprlns alunas, ãs 20 horas, na varanda dc sua própria rcsl-
denefa c sede escolar.

Por c.-te motivo n Diretora ccir.vlda a todas os leitoras do
JORNAL UO BRASIL, parentes c amigos para assistirem o dcslilc
dc modas. {C 39012) X 42

J^ Cnsa Mar-jues faz gran-
— liquidarão, dormito-

rios dc 10 peras por 900$
salns dc jantar dc 12 peças
por 700$000, dormitórios dc
seis peças por 40O$000;
grande quantidade de toi-
ictes: 30$, 120$, e camas a
20$000; .. rua Santana 85.

(N 32il6) X_44

Automóveis usados —
Limou.tncs: Ford 1033 e 1930. de
2 c 4 portas; Dodge dc 4 portas;
Fiat 1930, dc 2 portas; Citroen
de luxo, 2 poitns; Chryaler Cã, d2
2 portas: Chevrolet dc 4 portas,
3êlo dc Ouro.— Phaetons: Chrys-
ler 75, de 7 lugares, dc seis rodas;
Ford 1!>2n c 1930: Oldsmobtlc •!.
1929: liuick 1328, 7 lugares c 5
Uiftarc»; Ch;vrolst Ramon. e Selo
da Ouro. — Baratas: Chrysler li.
de luxo. com radiador 1933: Ford
1929 c 1931; Studebakc; e Ply-
mcutli dc 4 cilindros. — Carros
dc entrega: Ford du 19SJ e Ply-
mouth de 4 cilindros. Vsndjs a
vista c a prazo. Compras * vista;
Dim. & Sa. Avenida Mem dc Sá
ns. 202 e 201. Fone 22-3305.

(N. 14.200) X 1

TKNyAu - t;.yr.,-..-.*.Tv.-;¦; iro--* * V£i>, dorro. '.cr. ..*. í am i, e>c.'L-
íorlosi c*f_- .:.:... 't.tieí.-
H2 23—570!'. . ,.

.. - ...Ml ?*. ' 1
I >ARAT1SSIM03'" moveij, 

' 
tini*¦* cama de ca*al. elii-.a, una e-.--

marlo grand* para roupa, um» (••
cretarl» chie para mcj» e malts»
outra coisas; A rua M-ir.? . _•»».¦
ros n._307.  (N- 14140) X 4*~iÔA ocasião para es Si-sT.-nõTrõi** — Tendo que viajar, por dem-
mancho d» casamento, tenho qu«vondor um rico dormitório, 10 jv-'
ças. feito por encomenda e pormetade do custo; qua Iram Tcr/n.it
compromisso, a nia RiachurL'.. .'; .
onde se encontra exposto, com o
•Sr. Gomes. tN. ;.C9t3) ;; -». ?

(COMPRAM-SE dpi*mjt?*i*ij3
Salas dc jantar, p:oi:c.-_,

máquinas ds costu-.-r» e it:c-
veis para escritório: ;-. iu,4
Visconde dc Itaúna n. 17.,
telefone 24-5737,

in aosm x «a
Compram-sc inoveis "'";
peças avulsas: a rui l-rel C-ir.tc.v
n. 155. Telefone J-J-.ioaa.

i... i nC91 .; 11

J*iO.\TPRAM-SB c' vjKdTivi 7c" me -
V veis t. * 5 . ;-.-;•. c,uc rt-p?**
_hr.ni2 valor papp.-tc b-rm: a r.ia
Frei Caneca n. Ií.-). •*'. .*>?-5\l*:?.

í-; iiTii x 4t

ATENÇÃO — Vendí-se de oca-
áa- siâo. secretarias, arquivos, bl-
ron3. estantes, cofres, cadeiras dl-
versas e mata artigos para escrl-
torlo; & rua dos Ourives n. 32.

tN 9343) X 4«
a TENÇAO — Vcndum-te dormi-a~*- torlcs, com quatro peças a

21*5*1000, sala de jantar coni oito
peça., a 2239000: gu_rda-ve_tIdos
c-m eep:lho. a 73V0O0: A ria» Frei
Caneco, n. :77. (S S.assi x 44

DERMOL
IO .€•"•#» **it ¦•«MIM»*

r«r» o. MMnln _» !•<• ~»r-,
mrwmo ••rimttito» peqtfe-wo», w*»d»
» Ump* Dcrmol «**«• *Br»n*d*» P"
r.qo> O «idro «.pio c _•»• Cl -"*<*¦
cnico

28802)

Compram-sc moveis.usa-
doe «

peças avulsas. A Avenida fenlvadoc
di M n. 11. Tc*.e.*o_i; 22-5277.

(N. 32.4331 X 44

(lOMPRAiiíOS 
moveis d- .¦*&¦.-

J torlo, maquina- de c.-crever,
coírc». re-le*.ra«1-i!*H-:. ele. * ruj,
Teclllo Otton! n. I19-A. teieíeiri»
21 4343. !N 344021 X 44

(i03ÍiPaA»t-6E 
movei avulsos -»

¦* c___«.* completa»: p.^i_ _>
bom . l.quidirc-se r«p!do: telefon*
22-Jlia. (N 10J97) X 44
ÍTÕMpPRO moveis em gtrsl. cria-
a-1 uais. matais e cautelas de pt-
nhor. V-fc- bem. Chamar AcgtlO.
Telefon« 25 - 3503.

.X ..717) ~Z ««

(1ÕMPRÃM-SB 
mov-is avulaoa,

' ditos para escritórios .caaa*
completa» c'-*c. chamar Teixeira
23-ÍH4:. iN 141601 X 1
TfC.MirORlO -r imhu' -..-rr. irlo dc tre» cen» fabrl

| i. -SOO--
*. vende-se per

Kr** C-aneca a. 9.
lis iií****;.! x .4
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DOU Ml ron 103 iwedsj» 'li!"03
para todos or. preçoa cà na

C<1.« RtlkCtr:; ft ru.i <!¦> IlHnn
1C4, bonde A. Cavalcanti.

IN 3.ÍÜJ) X -U

Dclhcado íi imbum, cjpe};h o In-
lerno, ultima novidade, com d.» 3
;v,.a.s' !_ V--m pé-- 1:tsoçcoo
* rua Prol Caneca 11. 0.

IN 31SM1 X 44
Dormitorio, 1 conto
r.is folheadas I imbuía. Modelo
ultimo, qunnl nem uso. vjndc-se
li rua do Rlàcliuflo li. 418.

(N. 0.937) X 44

1~~jvÍMI1j1Ã qvü £-' rêUra, vende
os segtuíi-tes inoveis: pleno,

*ala de Jantar, dois guarda rcu-
p.i», c uma eania de foltelro; a
rua Borda do Mato 204. Grajau.

(N 'Ml87) X 44
— Ver.-
mão cm

T.-atr.i A rua Ai-
48 — vT^rencia.

,M 14177) X 44

TiRUPOS ESTUFADOS
aem-sc diversos de '

p?rrcito estc.dc
varo Alvlm n>
T iJVJOSOS dormltorlos

Mt

Intel-
ram*;it« íolUsados com rarle-

S-.n-ãõ ra.ii-m dc imbui-, modelo
si rdornlfôtmo, com cantos cv.r-
V.--S. com 10 linda.: peça*.. vendem-
f.. a 'J:500í000; a rui Prol Ca-neea
n r,. [N 31504) X 44
ÍV/1 OVEIS — Vendem-fo bonita
¦»*i fala lé Jantar, do imbuía, lin-
do dormitorio para c-asal; um bo-
iiito grupo estufado ""-ra sala; bo-
nitos tapete a e pa.ssn deira-j - rua
Buenos Aires n. 230.

IN 340õi :: 41
| OVEIS compram-sc salas d;

. jjn.-.r, dormltorlos, moveis de
»• icritorio e peçcs avulsas; A rua
ri > Ulachuelo n. 31. telefone 22—

N 33909) X 44
Í\Tnvpi« ~ Ciomprãm-sc-usados.

trocamos por modernos,
geladeiras, maquinas de costura,
èv : riu Senhor dos Po w| n OS:
leiefonr 24-1208. (N. 9.020) X 44

A de -jnntar ci.m de? poçr.»v- de peroba com bons cristais e
cm tv»m estado, v^nde-.*e uma por
7009000; A rua Kaddock Lobo 18.

(N 10CMI X 44
/i"\t.7Ã ícT~jar»tar folheada a im-

bula, com « penai, modelo
Sítimo VaiidtSc por 1:200s000.
N t .xiáSwla! á rua Prol Caneca
J, a. (N 318021 X 44
OUA ic-untar" completa, d-
Kj macieira d? lei, com cadeiras

e mc.:a do pc de coluna.
Y,: ode-ic nova a 6C0S0C"\ a ru«.\

; • ; Câncer, n 0. (N 01801) X 44
Vende-se,

com 12 pcçns,
modem Issimas c folheadas a im-
bua. Ocasião única. Rua do Ria-
clr.irlo 11. -113. 1N._!).939)_X _44
YrSNDE-b- mobília a particular,. * tiiS lie jantar o vi.iiia, dormi-
larlo C? casa'.: á rua General Se-
veria no n. 88. (N 9268) X 44
Vr.-ÍNDtíM-SB um dormitorio pa-\ casül o diversas miudesas,
f> . ua liarão dc S. Felix 31.

IN 24Ü07) X 44
7 luNDE-iSi*» urgente por metade• do custo uma superior mobi-

1 dr- quarto .noderna e cm cs-
t cld d*; nova, qu? custou 3:0«ÜS
1- SRsa Aüiar.ibrrt. a c;r:':i de um
c\. motivo único dc \enda p.^r;m ^;T.nds» ; ara a nova cas*.
Ssaformc verificara o p.-ctenden-i. . Tratar a rua Silva üom?s i8.
Cuícadura, cm rente n ponte.i:N 05B7I X 44

di"

Sala. 1 conto

..íSUc.-c-Uí i.naiss.mc.* j.ntr.r. estilo moi'^rno, com
10 6.>03. um dormitorio com
C p.c.lr, C80S; r ou;ro ccm quatro
p 

'• . por VóOfoUCC; a rua d > Rir.-
clvu lo n. > 13 ÍN 0930» X 14
;\

1, V

VENDE-SE nabllltt de sala ds
Jantar, pre^o dc ooaslAo: á ruaDonilngSs Protro n. 79. Todos osSantos, (N :M037) X 44

OUKO, PRATA, JÓIAS, ETC.

4 Joaiheria Vaien%ín, campa
ve ce w.*:<a faz e coneerw

Jóias e rclotriOE com serisUads: t
rua u.mealvcs L»ias .1. ,.7: tcJef;-
no 22-0904 (M 2472) X 1
JÓIAS DE OUKO

COMPRAM-SE
Até 238 » grama. PRATA sU

23 a grania. S. uosè 49. JoalhorlarinHii o Inniio. 

Jóias de Ouro
(COMPRADOR Al'1 ORIZAIM1)Paga-se ate 215000 a gr. — D;:-

lliantâs; pratas e cautalas. Não
venda sem ver nossa oferta.

R. SÃO JOSE' N. 81»
JUNTO A' RUA RODRIGO SII.VA.

(N 877) X 50

JÓIAS
COMPRA-SE — De ouro prata c
platina, quem meilhor paga e aJIMI.tlblU/t ttAI'HAKL

RUA S. JOSE', 43
Telefone 23-0704. (C 28.873» X Ô0

cm Jóias até228000 a gra-ma, brilhar.-tes até 5:0008 o quilato, compra-. á rua Ouvidor 8. — Avaliação
gratuita. (X 10074) X 50

JÓIAS DE OURO
Paga-íc nté 2ISOOO a grani.-.:compra-se brilhante*., pratarlas ccautelas, pslc maior preço. RuaJosé i., 62, esquina c.2 Quí- i

(I 3245C) X 50 '

Ij^OHNECK-SE A domicilio refcl-
ijíi|s multo fines c -ariadrj,

e-o n dois ou treò oaoiilj; n." e
prnsfto, mus família de t-rato; 4
ru.i Visconde do Ouro Preto 43,telefono §5-3:2-1. (N 8277) 57
j^ORNECE-SE, para fóra, pensôo*• de Irrepreensível confecção aomais exigente palndar; MajestadePjnsao, a rua Cândido Mendesn. 42. Telefone 25-3972.

(N. 32.330) X 57

Não bosta poder dizer—é preciso SABER dizer.
Os locutores da P R F 4 SABEM

dizer os seus anúncios

VENDAS DIVERSAS

A QU F.CF, DOR a gás venoe-se um" Humylirol pc.-c baniuiro de
pouco uso, motiv> dc n\udanea; a
rui Pereira Nunos 24 . proxime a
Avenida 28 de Setembro.

(K 14Í06) X CO
ÕÃtipçj^"pãFa lodca os

Ccnowrte-s e reformes; à rua
dos Invalide.

C~10FRE 
—J portas,p:ra des .>cupar

d-e Setembro n. E8.

s n. 8. R;o.
(N J 42-01) X 60

Vende-se uai com 2
Vila Nova de Gaia,

lucar; ã rua Sete
IN 31S7) X 60

GOFRE d.: ferro, tipo arquivo,
segredo Interno c externo —

Vende-se ã rua da Carioca n. ó3.
(N. 24.067) X 60

fcao
t-anda.

I0IAS DE OURO
Paga até 21S500 a gram. pretaplatina e orilhantes, compram-see paga-sc o melhor preço da pra-ça na
JOALHERIA LEÃO

Rua 7 Setembro, 18D r».t. w-ow44
iN 3255) X 50

OURO ate 215000 a grama:brilhantes ate 4:500$o quilate; na Joalheria S. Sebas-tiáo, .» « _ Rosário n. 362, loja.com o Mercado das Flores e ruaGonçalves Dias. «N 32434) X 50

Compra-se até 20Ç000 a grama.Pratarlas, cautelas, tudo pelomaior preço. Brilhantes até4:5005000 o quilate. Joalheria SãoFrancisco, Largo dc S. Franciscon. 19, Junto ã Igreja. Fazem-seconcertos de jolas e reloglos. Te-Ufone 22-9771. iN 100C0) X

JÓIAS

•KNDE-SE. a rua São Francls-
.-> Xav;er n. 171 -A, um apa-

rr "io de J.-iiunr. tnela porcelana r.
i o a mobília dr »ala de Jantar, po;de oee.siAo, tendo a mobl-1 . ir, (N. 21733) X 41

.. ^ V. - í*. L-. o j r .31 o. a 1 *.;u n a m o -
is d' rc-ideneia. tnciusivc

ç. ' .deira clctrica, nova: um bu-,j e duas m;sas para e^erito-
to, um pprfoito mlmeografo Ed-n D'.ec v .rio.- outrc s cbjéto».
í.. :-.T.lta que »*r :\*tira; á Avcnldr»J i .: .c. A n . ;r. 3. i 02.)•! ) X 1
J )OI S~ IRMÃOS
i:u coiiiiòc.o. vocc conhec^c, to-
«lon conhcceni. ê na rua I.a-
v-r.ilio n. 17. tsl. 22-0803, 5
veteranos <'os preços baixos.ií'es v« •cm dormltorlos com 11
pca« puxa dores crom ridos. !:3?0S^ 1:800o- "alas de Jantar, com 32" ei.. 1 :C(i03 e 1 :ô50S: dormito-rios com 4. ü 8 peças. pero' at :mbu!a, dc 4õos a 0005: flpo
jjopulrr 2f0í>. 3205 e 350$: salasf.-• jantar, apart imento. com 0 e
li) psMTas. 300S a loOS: s. vesti-< -o espelho. 75S a 180Ç: crls-
t ilrira-s. bü"1 a 1803: mesas clr.st .13boas. Ü0S: pc. erntro. x03:
[• comidas, 33S: cnd. estofadrs.lóS; outros tipos, a com *çar tle
f).«: bu-cauv. '. m.. 100S: 130x7
!GriÇ: c-*.anr ?.. p correr, de 1203r 170S8C.I0. Geladeiras, desp.nsas.
preços diversoí . Ocasião: Grande
quantidadf para diversos fins:lavatorloi. bultets. salas d? Jan-ir, dormltorlos, c so cscolhí*• oí;izer ->reço"OLCHOAR1A

Colchòrs, solteiro, a começar dc7^: casal, 18C: r:forma-se. soltei-ro. 20S: casal. 308; rlmofadas. p»l-xu» dc seda. csarinn, cortlça.A-ençáo — Vendem-se um sofa
u rac.Mco. uma mesa para e>:a-me c operayéo. Troeam-se ovc'snovos po~ usado:. Entrega grátis.IHMSerlimAOS, 17. LAVRA-•>IO. 17. Troximo á rua Vis-
conde do ttio Branco.(N 3022» X 44

de ouro. até 22Sa grama, brl-lhantes, prata,cautelas de pc-nhor. melhoroferta Joalheria Gomes, á rua daCarioca 37, Junto a Guitarra d?Prata. (N 10102) X 50
DE ÕURÒ preço ao^ Banco, brilhantes ecautelas, e qu.mmelhor p:.0a. Con-certo? ^'"•nnt.ícJríc d? 1 oí"e relo-

gios — JOALHERIA S. JORGE -v*rugu«uana 21. iel. .-2-1552
(N 32335) X >

JÓIAS DÊ 0ÜRÕ~
t3aga-ce 't.ê 2 $00'. a g'ama,eompram-se brilhantes, pratar;u.se 'j«ubs!.\£. prlo maior preço, B3coRosário n. 1, Junto ao La mo deSro Francisco. N 32457) X 50

FAKTE1KAS

("tOFKE 
-Firliet"—Vende-se, com

tr.na porta c segredo, tamanho
médio, e um L. B de Almeida,
com duas portas, em perfeito es-
tado; rua da Alfandega n. 190.

(N. 32.275) X GO
ITIOGAO a gasolina — Vende-se

uni R;d Star de duaâ bocai.
Preço de ocasião. Avenida 7 de
Setembro 121. Marechal Hermes.

(N 2730) X GO
f|| AMINADOR francês, 5 cnjrr.,

0.12 contm.. vende-se; ver e
tratar a rua General Caldwell 243,
loja. iN 24.062) X 60
IÃNCHA a vela — Vende-se. dcJ 1. toneiatíai, á rua do Car-
m" n. 71, sala n. 3.

(N 31567) X 60

Livros usados compram-seuivrua uaauus, avulfroa ô bt.
bllotecaí isbre qualqu astunto.Pag.i-^e bem. Atendj-se a doml-cil.o. LlVRAr.IA IDEAL, rua óáoJose n. tiiS. Telclone 2a-7295.

 (N 0S78) X
Livrnc n«nHn« — Compram"-L,vros U»»OOS gs toibilotecàs
3 avulso* sobre qualquer assunto
e valor. Pagam-se os melhores
preços. Atende-se a domicilio.LIVHAH1A á. JOSE*, rua S. Joaán. 35. — Telefone 23-0804.

(N 1)677) X
T ÍNHO Beigva, partidas do vodé/*** as oòres\ para noivai e fami-
tias, a prestacóc*. Faquelro6 e
baixelas. Peça uma damostre-
çào sem compromisso para Piueoe.
Telcíone 19 — 6733, e CaUa t*oé-
uai 249a, Rio. (N Jliafi) X

UVROS

USADOS

QUADROS- 
a oioo

dois grandes.Família queMararonfl n.

Vendem-se
oleo sendo

preço convidativo.
«3 retira: á Avenida
3S3 (N 0993' X 60

VENDE-SE uma
1

Frigidalre de 2
bocas, para sorvetes. Preço de

ocasião: ve: e tratar com o Sr Pi-
rei-, A Praça da Republica n. 59.

(N 2835) X 60
ENDEM-SE cofres, arquivos deysN:~ flf

maquina d? escrever, por preço
tl? liquidação; A rua do.' Ouri-
res n 110 ÍN 24.401) X 60
A r"ENDE-SI5 um lmmirtante to-
g p'io novo. de lenha, com ser-

nentlna e rMx" dacrua ouente; â
rua subrasl n. 13. ca=a II. Penhv

(N. 24669) X 60
•\-ENDE-SE um carrinho estran-roíro. rarn rcf?ni-nascidos, em^•>rfr-!t.o c-tndo: A rua Almirante
Codirm? n. 23. (N. 24747) X 60
V?r>:nÉ~SE~;;:rTbnfcão envidraca-V do coit p-nielMras e. tampo d?
vld-o. Inválidos 41. Telefone 22-
7B88. (N 14241) X 60
•fT-ENDE-S-E per 705000 CU acombinar, um carrinho de
v!me. cm perfeito e-sVío. parabobe. Ver c trM-r á rua«cr S?.ldanha 125
dim Botânico.
\TENDE-S E n Tu a* Carvalho 150.«armarlo, modernr..r>erfelt^ ^ct -1 do
Te.l. 27-7555.

Prrfescr ~a 1. Jar-
(N 3T.82) X 60

Campos de
Iifiblon. mala

d? ceuro. em
um c.*>#-e irTl^e

(N 32C1) X 60

ANÚNCIOS DIVERSOS

JIU — Carteira a*s Fa-culdadet de n»eulc*na de Bar-
ee»onr e Rio. Oierec<. os seus ser-vços proti a<£ior.âic; . rua S. Jcscn 27. d.is 3 ..i 6 noras,. Cônsul-.:u gsatis. j'clcfone 23-07pí.

I> 30076) X 55
jVTMF. DE MESTRE parteira dasFi-.cs. í c Meo. da Áustria eRio ts-uííistentc d.) Instiiuto'GSM-oncorvc: at. rua São Jose 31.tJefcn: 23-0700. cons. gratia.(N * 4220) X 53

A Senhora
As suas regras são doloro- |ísas e irregulares? Tome as I

^Cápsulas SEVENKRAUTt
;(Aplol-Sablna-Arruda)quc M- \
ícará bôa. A venda na D. Bap- í«Msía a r. I." Março, IQTubo 9$j.

(N3433) X 55

Bronquigia
QUITANDA, 27
ccloí.

Compram-s-2,avulsos e bi-biiotéeaòcjuak» -7 sa-eunto ou ra-lor. Atende-a domicilioe -oga-se o melhor preço ;'.a pra-ça. Não venda #sus livros semconsultar á Livraria Acadêmica —
Rua S. José 36 — f one 22-8072.A casa que mai« compr»- porquemelhor paga. (ít 98») "x

^PERECE-SE um enetrador pordia., limpczae de casa em ge-ral, tel. 20-0719. (N 24.33) X
Ondularão Srr,t
quina portátil moderna. Ondulacabelo tinto e oxigenado, em on-das largas e cachos permanentes,demonstrações grátis, tinturas edescoloraçóes, por preços modicos.Cabeleireiro Correia, tel. 24-0122.

(N 3320) LiI>£iiüCISA-âE grande oosa com* grande te-rreno arborisado. neGavca, lugar saudável; muitaagua; reòposta para K 2813. na
portaria desio JorcaJ. (N 2813) X
J3INTURAS, construções, recons-truçòes e Instalações cm pre-dlos, qualquer estilo; rua BuenosAires n. 101, sobrado, tel. 23-0247.

(N. 24.270) X
1JSDREIRA — Aluga-se a ruaBarào de Itapaglpe n. 443.licenciada, pronta «a pagar; tra-ta-se no "Jornal do Comercio".Io andar, sala 115, das 4 ás 5 1|2horas. (N 23820) X
¥>RECISA-SE de sala ou quarto.^ bem mobiliado, com pervsào.p:-.» moça protegida, trabalhando
fóra. cm casa de um ca^ai se,rio ousenhora só. Dá-se referenciai —
Bairros: de Tijuca, centro ou Co-
pa.abana. Cartas para N. 31621.na portaria dest* Jornal.

(N __3162-1) X
OASTEIS para Penha — Aceita-

so encomenda á r a Ouvidor
n. 2. Tel. 23-2626. (N 24540) X
T>ESSOA com longa pratica de*• tinturana, eccita xoupnsbranca* de homens c senhoras: àrua Visconde de Silva n. 33. Bo-taioffo. (N 14036) X

DANSAR
Enuina-se em 12 lições Met«»doiriíali /el de ionga ex vnenc.t.

Aulas maivluuais. Conjtituivnon. 14. 2° andai. Casa dt amiUe.A tende -«e Dam bem ao© i-.»m.n2ot
{N 3310

DETECTIVE - LIMA
Investigações com sigilo abso-iuto, para uo:vos, cac.6, etc: ic-lefone 22-3139. i'r. Lima kt'X-a.-retor de dois asilos). pagamentoao terminar; a rua da Oar.cca• :oIo andar, sala 4. (N 3265
AVENIDA ATLAN-

TICA
APARTAMENTOS LU-

xuosos
Em magestoso prédio á

Avenida Atlantica, com
frente para 3 ruas, ven-
dem-se amplos e conforta-
veis com 2 salas, 3 quartos,
terraço, banheiro dc cór,
cozinha ampla, quarto de
criado, etc. Pagamento a
longo prazo com entrada
inicial desde dez contos.

Plantas e informações
no "Edifício São Fran-
cisco; á Avenida Rio Bran*
co n. 91, 8° andar, sala 11.

(N 32446

EDIFÍCIO TAQUARA;
AlugíWQ cacrltorio, excelente

poir.o comercial a praça 15 doNovembro n. 42. Tratar no localcom o encarregado, á rua do O.i-vidor, 00, telefone 23-1825 — Ra-riv.il J0. (C 390Ô2
DAT ILOG R AFOS

Priel$a-£? dc 3< não sendo ha-be.s, o ore;usado apresentarem-se,\ rua Marechal Floriano n. 67.
(N. 3438

Maromba-Maro
Para 15.000 tijolos diários, ma-

qulnismo para marcenarias, car-
pintelro universal, plainast titplas,jngenhos, etc., liquida-se, a rua
Visconde de Itaúna n. J3.

(N. 3443
REPRESENTANTE"

Prefere um soc*.o com J:OOOÇOOO
como itivas j não qu.r vendedor.

3430, na portaria.e Jornal. (N 3430
Caixa Registradora

National
Vòr.de-se uma niquelada cm

perfil to estado. Registra até3905903. Ver e tratar ã rua SãoCrlstovam a. 308, com o Sr. La-
[X 3426•da .

EVITA A CADEIRA
ELETRICA

O NOVO INVENTO EUROPEUSnlAo Mmo. >lary
Illmas. Senhoras
querem ter suas
crianças desde 3anos de Idade con»Ondulação Per-manente, comoa artista nossa
pequena Shlrley?
procure MadameMary, Cabeleireiraalemá com a nova Ondulação Per-manente sem eletricidade, sem va-
por, sem sachet, c sem aparelhona cabeça, unlca no Rio, garantea duraçáo um ano, sem r.ecessi-dade de fazer-se Mlsse-en-Plls. Dôoreferencias de muitas criançasfeitas em Permanentes desde iianos de idade por Mme. Mary, Ca-bt-leireira com 16 anos de praticana Europa e artista em corte decabalo, penteados modernos, Mar-cel, etc., etc. Consultas grátis.Rua 3arata Ribeiro, 399 — Copa-cabina —Posto 3. Tel. 27-73G3.

 (N 14139
ALTO DA BOA VISTAAluija-se uma boa moradia
para i'eráo, á Estrada da ClaveaPequena n. A-l. Trata-ée á ruaBuenos Aires n. 54, Io andar.

(N 24103
APÓLICES

Vende-se um lote de 33 apolí-ces municipais, de 1931, por pre-ço abaixo da cotaçáo oficial, comMarques, Rua do Resende n. «€,apartamento 13, todos os dias, das13 ás 15 horas, urgente.
(N 14317

IMPUIS DE CASAMENTOS

QUEU SER FELIZ
— E' comprar os vossos
moveis na Casa Sam-
paio, sim. Rua Riachuc-
lo n. 7. Tel 22-9077 —
Dormltorlos de luxo. ccm 11 p---rac. com p. cromidos. de 1:*008a 2:500$: dormitorio com 4 p..comp. cromados. d; 370S: dormitoriorom 7 p . com p. cromados. tiponpart., de 530S; outros tipos, da260? H 4503000.SALAS COM 10 PEÇAS

Salas de Jantar, com 10 p*ças.com p. cromados. de 6003000 a
3:6005000: outros tipos apart., de3005 a 450S; • *atí:-:rn Pa«qua. 1' -
queada. todas as còrcs. d? 24OS a
1808: outros f-pos. 6? 130S a 160?*;
bureaux, com 130x 70. d? 1500;
d" 1 m. x 70. a loos: cadeiras
de c^crltono. de 11S i' 245: ar-
Cjulvos. dr 110S a 1405: secreta-
r»n?;. de 160í a 2408: estante*» p.»rallvro>. de COS a 1709: cristalelras.
do 705 a 2505. moderna: g. lou-iaf. dr 455 a 55S: g. comidas,cie 385 a 355: g. vestidos, d; 65$
a 13050(50. — Moreis dc ocasiáo:
Dormltorlos.» olro vermelho, com
5 0 peça*-, fip. ovais, dc 900? a
7">0S: outros tipos, d* 200? r 300?:
Palas com 10 piças. de 5505 a
7õ05: g. vestido^, de 408 a 60S:
ramas, de 7S a 808000: geladeiralíuífier. com ! p.. C70S: cadeires;
da 69 a 149000. Grande qvanti-dad? em colchões c reforma* do:
jpssaics cclchò:.. desde 78000
805600. At.i:ç;'i«' 1 -.-ca-í? moveis

ntiros por mc.iarnos c ccmpra-s

Casamentos á 20$000ü!
PltAI.A l)A RLPI HLKA 1, Sob
Ouíco que urna pelo preç< queanunjio. 10288j x t,t*

CASAMENTOS
n:o sem certidões dc idade,
com urgência ; tratar com
Aatdemar Motta, das 8 da
manha as 7 da noite- Praça
d:i Republica n. 1. sobrado,"icl. 'ií-8333. (M.11-356) X 53

-- Convém tra-
tar dos papeiscom o Silva, a rua Buenos Airesn. 159, sobrado, tel. 24-0562. Emcaso de urge nela, casa <-m 24 lio»

ras, mesmo &em certldúrs.
(N. 32.452) X 56

reli-

P.» TOSSE.
BRONQUl-TE E DE-FLUXO

Adolfo Vascon-
(C 38.945

Cinema Escolar ~
c filmagens em qualquer colégio.
Compram-sc maquinas portáteis e
filmes que sirvam para escolas.
Tel. 29-2Í21. com o prof. Teixeira.

(N. 31.785) ::
11ASAI. DISTINTO quo trabaliiaJ fóra príciia da tola, s:m ra-

feições, cm casa de família quet:nha pouses inqulUios c r,ndo
Iv.ja conforto. Pr:fare-s? Tijuca,
Marir. c Barros ou Rio Comprido.
Cartas para a portaria deste Jor-nal para N 32342.

(N* 32342) X
CÍARTA de fiança, díl-re para «lu-' gua.í. c.c casa. n.ediant-e com-
binaçâo, tratar na rua Uruguaiana
13., 1°. andar, sala 3.

(N 1COD5) X
rnlncspnoT" A "Associarãoi^OlOtaÇOCS das oatiiografas"
colocou, ontem, as assoes. Julia
Alonso c í.tafalda Pires, As ruas
Rosário 159 c Quitanda 85. Ve-
nham alistar-se, sanhorltas. Rua
Republica do PerU 88, Io, sala 4.

(N. 32.431) X
róniuu Ã maqulna. TraduçóesvuI,Wb do Mg., Francês, Ale-
mão. etc. Rua Republica do Peru
n. 83. Io. s. 4. "Associação das
Datllografas". iN 32430) X
fpSCÃHSÕ — Prccisa-se por 1S

d;as dc um quarto mobilla-
do, onde não tenha outros inqui-
Unos. perto do Leme, em rua eos-
segada. Respostas para N 24242,
na portaria d*_5stc Jornal, dando
preço e local. (N 24.242) X

pRECISA-SE de um apartamen-to completo, no bairro da Ti-
Juca ou nas proximidades domesmo, até 3508000; telefonar pa-ra . —¦ 4395. das 8 1)2 ás 12 ho-ras, ccm o Dr. Frage.

(N 21851) X
OENHORA carlnhoea, morando^ num de ótimo cli-ma, tema conta do cri-ançoa commC" ' de Idade, até 9 anos. Pa-
gamonto adiantado. laformaçôeo
por favor, na rua Urbano des San-toá n. 14, tel. 25-3864, dao 10 ns12 horas Ua manhã. (N 3162) X
OBNHORA — Phllagyna Theo-

dule Wolf, o unlco pessarlopreservativo e infalível, que dátranqüilidade absoluta a mulher.Cacáu ácido solúvel. Recuse iml-taçòes e nomes parecidos.
(N. 14057) X

^JALA c quarto discretos, precisa-s?, no centro: carta a N. 32.267,na portaria deste Jornal.(N. 32.267) X
SEU FOGÃO E AQUECE-

DOR TEM DEFEITO ?
Tem escapamento dc ;:àsV o

mecânico gasista Carlos concerta,limpa, pinta e gradua, ^arsntlndoeconomia na& contas. Telefone29-2407. (N 1047
Maquinas de escrever
Concertam-ío, compra m-ec cvendem-se, oficina de primeira or-

çamentoõ grátis: telclone 2"-0ô€7;
á rua General Câmara n. 105.

C* 24387
ECONOMIZE GT'S^

Concerta, pinta, liripa, retira fu-
maça. escapamento e gradue qual-

| qu?r fogio e aquecedor, garantin-do-<=.e economia. Muler. Telefone:
22-:366. (.J 24952

Casamentos

— Civili»'n;nCasamentos Bloso. m„mo icmc:rtldào de idad:; tratar com Ju-venal Barbosa Lima. das 9 as 10
t horas, a Avenida Passos n. 13, 2°' «i.idar. Telefone 22-6399, que fa-cilita tudo para bem ssrvir aodistinto povo desta "Cidade Ma-v lhosa". tN 32461» X 53

1 A ESC AN SO no Rio Comprido1 Senivwa educada aluga quartocom o mnlor sigilo, a pessoa de
respeito que tenha uma unlfio
seria. Respostas para N. 9860, na
portaria deste Jornal, dizendo onda
se pode ter entendimento.

IN. 9860) X
— Aluga-ce sela d?-=nte a cavalheiro de trate

PENSÕES

AÇÃO c
transi

entre amigos -- Fica
crlda para o dia 4 cieDezembro, ai que djvla correr nudia 9 d-» Outuoro. dc t; n anel aoadvogado. «N. 9324» X 7j

|"\\"-iE útima p:n=ào. ahr.:ço e
jm%ar 1208000. a rapar;» docam:reio c estudan e^; a rua SãoJoíc n. 70. 2° andar.N 30501» X 57

ctc da
meia.

tN 3427) X 57

|E.--CANSO cavmento em casa de abs^^luto res-
peito, tfnelo ur'.co inqu.lino. nomrlhor ponto da Gloria, lugarul*c-*to. Caries para a portariadeite Jornal. <N 14MS) X
IpNTFR.AUJ ís Frar

CFR.ADOR — Cala iate — Jo-
nelseo. com poò:-cal ha-bllitadi e d? confiança, raspa, ca-I.-.Teu de.*d.» um comc-do. TelefoneCt-lEía; a rui Míjcllio D:,,sW. 50. 4 N 32303) X

r|A*-SE pensão, á rua*-* Setembro 184. cama:2oseoc.
l^ORNECE-SE refelçüo á mesa c ._ fA a domicilio, cozinha ri» pr.- HUJ Lcozinha rie prmrlra ordem, com variedade. «~m
ca.sj ri"* familta. Telefone 23-6152;
rua do Acrc n. ms. sobrado.i N. 32.372) X 57

l^LAMENGO — Aluíra-ec emapartamento de luxo de se-nhora só. um quarto para des-canw Carta.s para N. 24675, na
portaria deste Jornal.

Gonorréia?
do mal Vo. SSOOO: a rui Omerali n:ral P;d i n. '03. tN 32Í90)

| tfEMORRÕIDÃS — Pessoa com-
. " pletamcnt-e curada fez pro-« messa de Indicar medicamento a
qu*m Interesser. Caixa Postal 9.
Sucursel de Copacabana. Man-
dando sã!o. (C. 39.014) X

— Vendem-se ternos

REGISTRADORAS
Concertam-se, comprem-scvendem-se oficina ue prime ra, o

çemsntcá grátis; teltíone 23-066
a rua General Camara 165.

CN 14152

AV. PASTEUIl
Terreno de 29 x 94 — Vende-

se pelo valor do terreno, n-r-ss-a
portentosa avenida, no seu tre-
cho de maior significação e d s-
baque, amplo. con»fort»avel e lu-
xuoso palooet^ rendendo 22:200-5
anuais ean o:<n<tro de terreno de
2í> x 94. mm terço do qual emsoberba elevação domí-narxio vx-
twi deslumbradora sc-brc a bala,
su«ceptlvel pelas su-a.s vas.as di-
mensOes e pelo destaque da sua
privilegiada locaiisvaçáo dc dobrar
rápidanvonie o t>eu valor, '"raw-r
com M id ton Fer re ia a do C a.: •.. 1 h o.
Ourives 51. lc. (C 30058)

GRA¥DTPMD!FN0VÒ
Aluga-se um com 35

quartos c salas com gran-
de armazém, azulcjacto,
proprio para qualquer ne-
gocio, por 3:200S000, á rua
Senador Eusebio n. 93.

(N 3257
ÓTIMA COLOCAÇÃO

Companhia em organi-
zação precisa de moças
apresentaveis e bem rela-
cionadas — lugar dc tu-
turo — ordenado e eomis-
sões. Tratar com Mme.
Rizzo — Av. Rio Branco
n. 91. 5o andar, salas: 9,
Jl c 13. (N 3309

AV. VIEIRA SOUTO
Vendc-K! nessa avenida, um

tirreno de CA x S-l. d.» c-sciuinj c
outro proximo deste, de 48 x 35.
tem bem de e^.qu.na em rua tran?.-
versai, integ:\tl cu cm lous. O'.:-
rlves n. 51, 1°. (C 30057

VENDEDORES
Prcclsa-se idoneos, bem relaclo-nados r.os armazéns do varejo desocos e molhados, para a coloca-cão á comissão de artigo de con-sumo obrigatorio e. fácil venda.Possibilidade superior a 1 ;000$000

por mês. Cartas para N 3403, na
portaria deste Jornal. (,N 3403

DEMOLIÇÃO
Vendem-se todos os materiais da

demolição da rua Conselheiro Au-iram n. 39. para desocupar lugar,Boúlevard 28 dc Setembro, pontode 100 reis. (N 3393
HOTEL VELOSO

Alugam-se salas e quartos, agua
corrente para famílias, solteiro
250S, casal 400S a H00S. a rua Mar-
qviêsj dc Abrantc.? 11. 02. (N 32458 renoSl com magnífica situação, narua Tobias do Amaral, aberta ul-thr.amente, porém, Já com mu1t«sconstruções e todos os melhora-mentos, como sejam: calçamen-to dc primeira ordsm, agua, gás.lua e eegoto. A rua é transversalã Ladeira do Ascurra e quasl naesquina da rua Coemc Velho. In-rorm..ções com Graça Couto ícCia.; á rua Io de Março n. 51. 3"andar, telefones 23-2951 e 2;J-3502. (N 24303

LOJA
Aluga-se ampla, proprl* paraarmaz-m ou outro qualquer ramo.Rua Maria Passos n. 132, Estaçãode Cavalcante. Tratar na Avenida23 tíe Setembro n. 354.

(N 34311
Terrenos em Cosme

Velho
Vendem-se ótimos lotes de ter-

Gravuteiras c emba-
nhadeira

e 1
SãoPrecisa-se de 2 gravateirasembanhr.dclra, à travessa de

Francisco n. 9, 2o, sala 9.
(N 3 2 023

FLAMENGO
Traspe.ssa-í-c contrato de cxce-

lrntc pensão, otlmamcnte situada,
á rua Senador Vergueiro n. 134,
tratar na mesma. (N 32380

MOÇAS
Para vendas á comissão de artl-

co dc consumo diário c caseiro.
Trn:a-« co:r. 15. Maria, á rua Bcn-
Jamim Cor.stnnt n. 16, casa 4, das
9 ás 17 horas. (NT 32484

PORTAS
Novidade, artigo dc homem,

muito proprio para portas, ven-
de-so. Telefone 23-513:?. (N 3380

IPANEMA — 20 X 50
Vende-íst» um terreno ã rua Al

b?rto de Campos, a 20 metros d
Montene<gio. Único ã venda co
essas dímensòes nas rua? resid-õ:c.ais dest-e bairro. Ourives 51. 1l C 390.

m

GARAGE
Passa-se. em boas condições, o

contrato de uma: negocio urge ti-te. Tratar a rua Dr. Sa freire
n. 25. S. Crlstovum. i.N. 24.839

DATILOGRAFA
Precisa-se dc uma desembara-

çada. com pratica dc correspon-
dencia, para lugar de futuro, em
importrnte companhia, pretere-se
que tenha alguma pratica de ta-
quigrafía. Ordenado inicial: 180$.
Informa-se e trata-se das 8 e 30
ás 10 horas, á rua do Rosário. 76,
sobrado. (N 3351J

Loja para negocio I
Aluga-se uma na rua S. Cristo-

vão entre a praça da Bandeira e
es'ação Francisco Sa. Tratar com
o Sr. Lacerda a mesma rua. 303.

(N 3425

CONSTA \TINO
OGfi
lci5
<03
306
760

(N 1U121
PARATODOS
Foram vendidos ontem,

os seguintes carros;
5612
8151
«714
9263
6251

991
743

(N 10123

UNIÃO
175
063
799
>79
621

(N 10123

A PREFERIDA

T. A.

547
413
974
302
236

S. — 7-10-935
(N 10122

M E I E R
097
996
376
822
291

(N 10121

ESPORTIVA

VENDEM-SE APAR-
TAMENTOS

Em situação previlegiada, narua Domingos Ferreira, esquinada rua Bolívar, posto 4, a um mi-nuto da Avenida Atlântica, comvista para o mar, lado da som-bra, edifício Nobre, de primeiraordem, com 50 metros de fachada.Informações com Graça Couto &Cio..; á rua Io da Março n. 51, 3.°andar, talefon* 23-2951 e 23-3502. <N 24310
EMPREGADOS

Precisa-se tíe 2 rapazes ou mo-ça.-, sendo um com pratica d:estoque e cut.ro com conhecime:.-tes de contabilidade, escrevendobem á maquina. Resposta para N.3242 na portaria deito Jornal.(N 3241

PEQUIRAS A VENDA
Ven d um belo casal de rc-

quira« d-e se ia. podendo ££r ca-
valpradrn- }>cr qualquer criança ou
senhorlta. A fnnca deverá dar
cria.s por csJcs di-a.s; ã rua Alice
n. 40; telefone 25-3019. (N 3310

LOJA LUXUOSA
P.i.-a qualquer nogevio <m rua

m o vi me n. v.<i :ss i m a. com re.vid* n -
o.v., com t.:\rs quartos, no. rua
B:nto Lisboa 4: ;-.s chaves no
prédio: t.ra i»ar a rua dos Ourives
n. (4° a.ndar); d- 4 ao 7 horas.

tN 3333

Negocio de ocasiãoVende-ee «um botequim a Estra-da do Retiro n. 39, etn Bingu.Trata-se no mesmo. iN 7926

"Trilhos Decauville"
Vende-se grande stock, preçcsexcepcionais. Kua St-i. Crüto 2S4.

(N 297G
TUBOS DE 8"

Ve.nde-M grande 6tock. preço*baaatisi.mos. Rua Sto. C.jto 234,
tN 2979

Vende-se em Santa
Teresa

Duas ôtlnr.a* cisa* dc construção
recent-c proprir_í para família tíetratamento. «Itas rua# Aprazl-
vel 32 e Almirante Alexandrino 177
Trcta-se com o Sr. Ilelio a rua
da Alfândega 93, sobrado.

(V 2379

AUGUSTINE F. 1IUE
(AGRADKCIMLNTO)
Sua familia, impossibi-

litada de agradcccr pes-
soalnicntc ou por escrito,
por ignorar endereços, a
todas as pessoas amigas
que a acompanharam na
sua grande dôr, compare-
cendo ao enterro, á missa
c enviando coroas, flores,
telegramas c cartões, vem
por este inein. manifestar
o seu profundo agradeci-
mento. (N 14107

EMPREGO
. Importante Companhia Brasi-lelra precisa de agentes de am-bos os sexos: escrever para a por-taria deste Jornal, a N. 21.851.

(N. 24.851

BOTEQUIM
Vende-.-: cu admite-se um so-

rio, no centco, fazendo bom ns-
gocio e fechando tu? 7 horas. Tra-
ia-se na Cervejaria Orleivicl, n-a
rruva M. ccm o Sr. Valentl-m.

lN £303

Consultas médicas es-
piritas grátisPor médio conceituado Cartascom sintoma* e selo para '«sposta

p&ra a Caixa Postal n. 1587 Rio.
\S 2$838

CASA MATERNAL
MELLO MATTOS

«ttlo dr ertanen* tnanr<<<.
nulas. — Hcrphr donativo.RUA PARO N. b O

IC 25783

LOJAS — ALUGAM-SE
Rua do Senado n. 25 —

Edifício Ferreira. — Alu-
gam-se lojas próprias para
diversos ramos de negocio
pequenos depositos, casas
de demostraõçcs, pequenas
oficinas, lojas próprias pa

083
267
345
026
621

(N 3234

NUVEN S
479
232
R06
470
588

(N 14249

PETROP^5 'TANA

N. L.

082
260
555
:i46
252

(N 3376

AOÜIA OURO
6262

!>64
575

)847
r.f)0!)
7731
8980

(N 32570
Contrato contemplado
Transfercm-ie. mediar. : pjquc-no agi o. dois contratos .1? *5:0005

cada um. aa Cadolar. uni con-
t;mpiado e outro com jxniuaçúo
garantídora do Io lugar na d'.*-.-
tribuíçào dj Di^mbríj p.-o:(iroigT.-ata-ss fiti 1(1 A' 13. e das. Io
ns 18 heras, no Edifício Odi-on,

I tala 1010. (" r.TCT

I i-.iir.ii"I Q mil-

m

otthc®-

, Vil- a",.-".-
51ir\iroiicn,lcn

^ Ww>.t> |

ra qualquer destes ramos
¦** tíe negocio. Ver e informar

no local. (N 23524
Quartos mobiiiados á

130$000
Alugam-se no luxuoso edifício•.lo Hotel Belo Horizon* ã rua do

P.-.ariiuslo 120 a 134 quartoi ir.o-
blllados para solteiros a !30$000

i » cisais a 180S003. (N 23733

|^ÒRNFCSM-SS tr>-»rmita3
a . -* |»aiad3r variado e c?

tnho n.
ado.joaveic; á rui C*— C.v.i-

rreo. to'.. 23-4753

d?sde 25S. 355. 458. 55S. 63S. 755.
85S e 95S; capas d«i gabardine lm-
permeáveis c EObr«*tudos. desde
: -,s. 35s. ais. ."iõs. r.5s. tss r sas:
costumes ei* «mbora. desde 105.
l."»s. 35?. 4.">$ e 55S: vestidos tíe
passeio e bailr. desd? 20Ç. 25S. 35t.
4iÇ. 555. ^õv e 75$; a rua Sena-

movêiâ usad-jã. iN 1920) X -44 | Largo do iiachado. ^N 24732) -I 57 4 dor Dantas n. «a. iN. w.629) a

TIPOGRAFIA
Vende-se uma maquina

de cilindro BB., em perfei-
t.» catado e em funciona-
mento; à rua São Bento 13.

<N 3.1M
BARCO DE PESCA"

Ein pcr;a:lo p.-tario. tr.sb.i-üiancio com 12 botes c mo'o.-d2 CO H. P.. casco foriis'ir.-.o.vende-io. Teleíones 25-or>!)7 e23-0212. (N 9503
DISCOS CLÁSSICOS"
Vendcm-ss novos por mstaded3 preço ou troco por outro, cia?-sico. tel. 25-0997, com o Sr. Jofto.

tN 9534
\7 IOILANCI AS e íuvest.gaçôes* pagamento depois de termi-

nido. Ca-rtoca. 342® T*1.:
:2-7S:7. DETECTIVE ALBANO.
(F.liitlj Ajcui.t Foi, i^iljoai.IN 3160

Gratifica-sc com
3:000$000

A quem arranjar uma colocação
para medico; ordenado mínimo c" •
8009000. Guarda-se sigilo. Cartasna portaria deste Jornal dirigidas
a N. 24.858. (N. 21.85G
Escritorios na Avenida

Aluga-i?, com 1>!^. telefone c
limpem, por cima da Casa Suec-na: entrada pela rua Buenos Al-res n. C2. Tratar com Santos, nolocal. (N. 24.858
GALPAO — TERRENO I

Vendeni-fe ou aludam-se. pro-1
prlos para industria, deposito, pa- I
rape ou grandes edificações: local |central: Campo de S. CrUtovam !n. 200 e rua João Ricardo r.. 24. jfrente com a Avenida do Exercito
e frento ã rua ria Quinta n. 17.
largo da Cancela, S. Cristovam:
ver no local, das 8 ãs 10 horas.ín. n.oni

CÃFÊ"
Para dois principiantes, v.-ntíc-

sc um. bom aluguel, bom ron tra-
io. luvas férias, ótimo l«n-r.l r tlc
rsquina. Trata-s; no "Caít^ I."gi-
limo", a rua (Camerlno 11. 112.

(N. «037

2.'i CONTOS
Afhr.ite-ü? f.:cio cm organização

m*dlcc-d:nta.r-o. tc-.ii o capital
;.el:ra. dando-se pre fere nela a
mcdíco. C.ir;,c para a poetariaCl.-õio joinal l-.ura X. 32512.(N 325*2

Sua maquina dc costura
tem defeito ?

Mrccr.ico hábilitsdò ccr.c<rf& á
tí-.mlcillo. temh.m celcca mesasnov-s. Tel. 48-0803. Melo.(?T 14197

Cavalheiro distinto
C:m reloçõr* na eiía socied-d.n

Rua Alicc 02. com o
Sr. Biiüir. 

SÃO LÕIJRENÇO
D.lo p:eri:o centro à? Jardimb :ii p.s. vo d;s magncslcnos

eos.i tír f.-.m.l.a Cp. tratamento.
^c.::*a:v.-se p.nr.cr.lste?. Também
2;ti"ra-i2 uma c.*.ea mobiliada com
c u ' s :m p: r. - à o. Tel. 24-4 3 2 8.tN 14243

LIVRARIA
Francisco Alves

Livros colegiais e acadêmicos jRUA PO OUVIDOR, 138
(C 38880 I

CONSTRUÇOES
Projetos para constcuçt»?«. a^si-

nnciJô paj-A a Prefeitura: ü rua
Buenos Airft n. .10, nli ?. ei.-.'
13 as It ho.-af, e o:ü lj as
:8 horas. tN uCòvS
VAI A S. LOURENCi)
Procure o Hotel Sul Am*r; *.4

O'tlmo tratamento, d.rigid:» i-i-
milla Garrido. Inf. Tel 23-C2t*.4,
a, . ('into. IM «©9

EncaixotamiMito de

MOVEIS|?|^
çamento sem comp:xmi.-so e
domicilio; à rua Gen C\mn
ra n. 313. Telefone 2 4-ÍCT3.

ce n -

2 sacadas — Gonçalves
Dias

.Ví; • -íc p ra con-ultcrlo cu
r . /;•: o. i*r.í:»ida rua da Ai-
:; 'Y h!.> „ !0.í. Io. tN C-453

PARTAMENTO DE
LUXO

Aluga-se ótimo, á rua
Domicio da Gama n. 5,
apartamento n. 2, com
acomodações para pe-
quena familia de trata-
mento. Aluguel 425Ç000.
Está aberto.

- (N 14223J

REALENGO
Tc-rc no per cutomovel -- Tro-• lo:e. prcx.mo á estação pori\j l.lmcusine. Ex;ge-s?o: nv :v.'~r .' r. Contí.cõ;s a oombl-

n ir D. . K~U li. Tc 1. 22-8890.< N 32*tóü
Prédios; em Copacabana

Pii.i P;.ula I reltas 51 e 50 ferAov."i:di«lti« ao correr do martelo
qu.nta-feira ás 4 hors.s cia tarderm (rente cos mesmos pelo Júlio
leiloeiro. <N 10109

Casa em Copacabana
Fm <*entro de te-rreno por 1:300S

aluga--e a familia de tra to mentocem 5 quortos. 4 falas, garage, 2
quartos fóra. c.v.nd» quintal. Vir
c tratar dai. 0 ao 18 horas.(N !0126
"Bungalow" — Copaca-

banan-.cbiüado por 3
i 1 a;;cí. l.lcK-:.; -7--.3Í2.

UN H»Ô9

Casa nova, a vista
70:000S000

Compra-se aó serve nova, zona
Kaddock Lobo. transversal ou Fia-
mengo. At* I*aranjcire-s, Conda tíe
Bomiim. dlréio. con o propr.fM-
rio: cartas pira a portarl* (lesw
Jornal para N. 245^0. i(N Mó&S

TÊRRÊNÕ
Vendem-ee Ures òiírcoe lot« de

ter reuio. planos, mura doe, arbori-
súdos, meòindo 10 x 40, 27 x 50
e 20 x 35 ms.: ssuados á Est.ra-
da Nova <i.i T:Juca n. 208 t E!-
u-adi Velha, da TiJueA n. 193:
preço dc oca»ião; tratar com o
proprle.ario. no Iccal. ou a rua
do Roair.o IM. «obrado. Sala £.

(N 3133-*"cãiíFlõscrespos "

Aliiaiti-íO por maifc crespo que
sejam procc**so moderno, t«çetal
inofensivo, reiuitedo garantido e
permanente, podendo metano 1*-
vor diariamente a cabeça «em tor-
napero % «r ci««po»: * Avenida
Mcm de SA n. 146. loja. aíende
a domicilio. (M 24-134

VENDEDOR
Preciso-5=c. quem tenha vmafe*

relaxSws com b.vrt«tros. Oíertas
rv-.ra a portaria des.c Jomal p."»ra

i N. tN

BlJNGALO,.V
Vende-» magn:' co em

irw ds terreno, com do.c pa'.:-nuntos: a rua An^on.o Lalema
n 63. Andaral. tem sete quertos,:-'.nco «alas, garage r. três quartosra. (N 22803

CHUMBO VELHO
A 1$200 o quilo. cohip:v.-?c: a

rua Sacadura Cabral n. -iõ 1. Ule-
fone 24-0599, chamar nra;.i.IN. 31 PD

FERRO VÊLIIO
Maquinas e fogões, niftais. com-

pram-se; á rua .Sacadu-a Cabral
n. 251; telefona 24-0530. chamar
Braga¦ tN. 3183
TEOFILO OTTONI «7

Aluga-se. Aberto das 13 ás ;7
horas. <N. 3227

OFERÊCÊ^Ê
Rapa: para atixillf.r escri-'.orlo, com pratica de dhctilogra-

tia, correspondência, etc; tíleío-
r.: 23-6383. cliamar o c"r. C:ur.tS. 3165

GOVERNANTE
Seria e ssm comprom^sos. p*e-cisa-se. p?ra pessoa só. Ca.tzs pa-ra N. 3íM. na porlar..-. dr-t-
nal. iN-

O."-JCJ

10 COFRES
Ter.<leir.-»í> '0 oofrw

para desocupar lugar, teclas p*
marcar; a rua do Rosário '4-^.

iN S2Ô05

7Ç000 — MILHEIKO
De endereços, tirados pt'.o r i-

taioco óo trlcfon». paga-»*-. -1 '.i- -
quina ou bos caligrafia: * rua di
Quitanda n. 47. 2o andar, sala I.*.
das 8 ás 9 horas da manhfl.<N. 3141
Ajudante dc mecânico

Com pratica do aervlço e portA
conduta. Aceita-sr: * ru» d» Al-
fandrea fi 141. tN. 24€72

SOBRADO
A*U£*-*e um ótimo ã rua dos

Inralldc*. com 2 quartos «ala. ~c-
? -h\ a si*, banheiro completo c
tx<iuena area. Vêr * tratar r.a Cie-
rencü do Hotfl Mí3> cr Sai N ue©:

MA MONA

j fxportacá.I Parreiras.
Tel

Ouvlc
23-5184

ar .1. il
r»ira»-om

a
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ASMA
BRONQUITE ASMATICA
PQS ANTI - ASMATICOS
"DESCOBERTA 

JBPOIIEZA"
LEGITIMO T HA/ UM IACÜNI '»

: EXIJAW SJEMPRL ESTA MARCA
( venía eríTlodas aü Fatpiaria-, t |iio(.mii.i* 'Io lirasil* :.'it ¦ ' v' " * '•« " *•»

TRADUÇÕES
TSsmc radas — Do Fivmcés Cas-

telhano c Inglês. Toloíonar paraAntonio ele Almjida, 25-2467.
(lí 3237-1

PEDREIROS
Prectsa-se, na Cervejaria Polo-

xiia Ltcia., A rua Sáo Francisco
Xavier n. 175. (N. 24678

CASAMENTO
Moço. de vinte e poucos anos,

funcionário de categoria de uma
repartição federal, de ótimos pre-
cedentes, boa cultura, com fa-
mllla residente cm Minas, deseja
encontrar moça modesta, de boa
íamllla, de absoluta idonledade
moral, culta, bonita, ató vinte c
dois anos, para travar relações
com Intenção de se casar. Cartas
para a portaria deste Jornal a C
SOOU. (C 39011
Quer estudar línguas ?

Dlrtja-se no Departamento de
Ensino da Casa fio Estudante do
Bra' LArgo da Carioca 11, 2o an-
dar, elefonc 22—7193, onde en-
contrará o ensino ae diferentes
ldl. nas entregue a pr. .';ssores na-
tos, a preços moderados.

(O 35312
CONSTIPOU-SE?
use

NAGRIPE
' ADOLFO VASCONCELOS. —
ftUttod* 87. (C 38992 X
..Venda seu carro por
mais um conto de reis
Podo faze-lo gastando sómenteEOfOOO. Dê-lhe uma única mão do"Bamalte Steelcote" sobre a tinta?olha. "Steelcote" não deixa mau-eha do pincel e qualquer um po-d« aplica-lo ficando com o brilhointenso de um esmalte a fogo.Sessenta córes. Peça uma demons-traçôo a Schmitt & Alberto, á ruaüííarlsfco da Veiga n. 144, Rio deJaneiro. ( C 37.794) X

ALUGUEIS
Om ©rs. proprietários poderãoreceber os seus aiugucis no dia 1.°de oada mês, sejam ou nAo pagospeloe inquilinos, coníiando-nos aadministração dos seus prédios.Informações, sem compromisso:Buenos Aires 46, terreo (C ?8504

TIPOS USADOS
Compra-se na rua Visconde deItaúna n. 193. (N 2450

Gerente de pensãoUma senhora de muito, boa fa-milia, ativa e com boas referen-cias. deseja tomar conta da ge-rencia de uma pensfto íflmilia.r,cartas para a portaria deste Jor-nal para N. 2422. (N 2422

(C 31639
TABELA PRICE"

De amortização mensal. Pra»os
de 6. 12, 1B, 24, 36 e 48 meses.
Vendo edição mlmeografada, cor-
reta, encadernada. Pereira de Sou-
ssa, Senador Eusebto u. 22, sobra-
do, 12 ás 17 horas. (N. 31.571

CAMAS PATENTES
.jf*gttlmas a partir de 20»000•ara solvC colchões, faolíam-

se e reiormpxn-se a preços bara-
t' dormitórios a 30Ô$000 camas
turcas, madeira o partir de 1H000
E lò telef'.uar para i Colch »arla
Príg'*sso 25-3889; rua Catete 45.

(C 38.859

Vila Valqiieire

Procure conhecer

Vila Valqueire

A localidade mais
aprazivel dos

suburbios
propriedade da

Cia. PREDIAL
Informações:

PRAÇA FLORIANO
NS. 31/9, 2° ANDAR

Tcl. 22-7690. R. 79

Estrada Rio-São
Paulo n. 885

Ou com os nossos
agentes autorizados

(N 23493

PENSÃO SELETA
Cozinha de Ia ordem, asseio es-merndo, fornece pensões avulsas,pensão mensal c marmitas a do-"micilio: á rua Primeiro de Margçcn. 12, 2o andar, lonc 23-3230.

(N 23711

Biblioféca do JORNAL DO BRASIL
Acham-se A vendn na «dmlnlstrnçfto do JORNAL DOBRASIL hs seguintes obrus que encontraram grande pcelta-vão quando íornm publicadas e cujas edições anteriores tt-uhara sido esgotadas :

MINAS DE PRATA, de José de Alencarüm grande volume de 600 paginas  Hs, 6$000
SONHOS D'OURO, de José de AlencarElegante volume de 270 paginas  Rs. 3J000
ROSA, de Joaquim Manuel de MacedoElegante volume de 430 paginas Rs. 43000

JARDIM DE ALA', de R. WilchensDois volumes com 420 paginas  jrs. õ$000
O MOÇO LOIRO, de J. M. de MacedoVolume dc 340 paginas  Rs. 3JOOO

VICENTINA, de J. M. de MacedoVolume dc ütio paginas  Ha. a|000
TESOURO INDIANO, de A. BoueeE. AuiavUm volume de 3|u pauluas  R®. 2|S00

OS GUííAS, dc Moreno BrandãoÜUI Rs. •500
A

R». i«S00

3IS00

VIDA DE NAPOLEÃO
1'liLA 1.MAU LSI

Colum* i/t i22 paginas 
a ORIGEM DAS COISAS

n;i,A IMAUKM
?0ÍWM 142 paginas H4,

GALERIA NACIONAL
Coleç&o de retratos e biografias de vultos Importantesda noasa historia.

Publicada em faaclculos, contendo rada um 100 retratos• biografias
Acham-se á venda os primeiros 9 fasciculos ao

preço de 2$000 cada um
Pelo Correio mali 500 rói» por volume*

(O 5989
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Os Fantoáes de ittme Diabo
por iAVIElí DE MONTÉPIN

gRlMEIRA PARTE
U DE.MONIO OURO

CAPITULO XVII
Uu PEDIDO

Por isso segutnao o senhor de Custe)-Vivant que o arrastava,diminuía o passo á medida que se aproximava de Júlio Lcroux.O ex-banqueiro sorriu a seu pesar vendo este sexagenario imo-tel, indeciso, com o.s olhos no chão.O príncipe mordia ns beiços c bntia com o bico do pé nas pe-dras da varanda com tanta ironia como impaciência.ne^tabelrceu-s^ o silencio.Os diabos levem «te absurdo namorado! pensou GodrTroyFicaremos assim sempre, se cu não me intrometo. E' preciso quefale por cie.
E muito alto. cli'. ir; nro-;r n «Tulio L?rcux:M.-*u quefiflo !!. • companheiro, iiUc. o Marquês de iaTour-du-Rcy. nr.- . hü.-.p-d-iro e amigo comum, tem um pedido a

r.-.íT-lh". n»« r p r', < i' t|,. )ã0 grande importancia
que. rvmo ;:• •:i i ;**:;urb.i^o. Animo-o. poço-l!ir-- E cí:p.o i • o •• lv'...- Jiia-q-.K-ó da «cr animad*»? redar-
iruij o cí r« ar' P" t- tn iã a certcz i do bom re-
tulidtio üo ócu ucditít»; .i.;^ ele auai tõr. su depender dc mim só?

RÁDIOS
PrcvoiMENORKS PrentnçOcs

7 de Setembro, 77, IoTcl. 23-1351.
(N 31501

ARMAZÉM — CENTRO
Aluga-se com três pavl-mentos cm cimento arma-

do, próprio para industria
du deposito, com área co-
berta de 2.300 m2., e ele-
/ador de carga; á rua Se-
nador Pompeu ns. 46 e 58.
Trata-se no Banco Rcgio-
naL (N 23221
RASGOU SEU TERNOPica novo; v* eo Serz.lvlot Xr.visl-vel, atende á chamados. Teleío»n« 22—4684. Ouvidor iea.

(M 28.271
QUASI DE GRAÇASerragem para substituir a le-nha, nfto faz fumaça entrega adomicilio coloca-se o aparelhono fogão, a rua da Alegria 249-Atelelone 28-0163.

(M 28059
AUTOMOVE1S

Operações sobre mesmoe.Das 10 às 11 c dfls 16 às 17 Te-lefone 23-0854. Quitanda 128, 1"andar. (N 8379
VILA VALQUEIRE
K 2 DA ESTRADA
RIO-SAO PAULO

Vendem-se lotes a
longo prazo. Agua, luz e
três linhas de ônibus
á porta. Ótima situação
e grande facilidade de
pagamento. Trata-se no
local com o Sr. Gama, á
Estrada Intendente Ma-
galhães 885, ou no escri-
torio da Comp. Predial,
á Praça Floriano 3H39,
2o. andar. Ediíicio Cine
Gloria, com o Sr. BO-
NOSO — Tel. 22-7690.
Ramal 79. (N 23492

COLCHÕES
Fazem-se e reformam-se ii do-micilio, em qualquer ponto dacidade. Chamar o Neves, pelo t?-

lefone 22-3082. (N 3010

Detedive NE10
Investigações privadas, sigilo

absoluto, pagamento no final das
diligencias. Atende a domicilio;
á rua da Carioca n. 27, i.° andar,
telefone 22-9489. (N 20850

ARMAZÉM
Vcnde-sc todo ou uma parU

Instalado cm pre<ilo novo com mu.-,
qulso e ótima maradla. Informa-
çòes w Ferreira Filho . Cia: n
rua do Marcado, com o 1^"
chu, das 14 boras cm diantjí

ENFERMEIRA
Precisa-se de uma. que dfi re-

ferencins: Avenida 28 de SVtem-
222, das U asbro n.

terreno

2£ZSlÜ ao,
2,o andíir, com Tclxena. ^ aog9

CANARIOScanarios legitimo,
i- duas cnnarWJ.

liarão dc l"1'1
fH.

Vendem tres
hamburgueses c
garantidos; a rua
n. 118.

Vende-sc em Olaria
Duas ótimas casos para í«mM,a.

sitas a rua AnçeUca Mota _n=. i--i
- 126, proxlmo da estaçuo, pt
nreco de ocasião; trata-se
Sr. Hello, a rua da Alfândega^.
sobrado.
Práticos para maquinas

de fazer sacos
precisa-se na rua da Quitanda

n. 26. <N 24fl

Refeições a 2$500
Cozinha de 1» ordem, cssc,o çe-meradoi ã rua Io de Março n. 1-,

telelone 23-3250.

Cantoneiras de ferro
Vende-se grande estoque, ide dl-

versas m:a preços de fnro
velho. Bua Santo Cnsto m 212.^

Arcos e arame velho
Convjra-se qualquer quantlda-

^:á rua Santana n. "7.^24-

MOTOR DE POUPA
Compra-sc um funcionando bem

trata-se com Rodrigues —

LIÇÃO DE COISAS para crianças —

— Os mergulhadores e o»
pescadores <le rnçSo sflo, mui-tas vezes, vitimas du Mnuiii*s-
tia «Io caçAo", lambem chama-da "benil", porém, o "doutor
ile ferro" pôde curar essa en-

' Trrmtillde r.nd.l 1ft pfs. |
/ h . V / / I mergullinrtor suporta lima pres. ' W-Z—JaRua ile quasi 4 llbras 

/ xJW mela por polegad.i quadradi ile IjHM iieu rorpo Se o merculhadnr «nb> AjHVi A .superflelp dnena mnltn deprey"* «a. prtde ««r rltlmarin pplo m
t ^ de qne falamos. O doente ttar

rio, curva as pernas, os braços e todo o rorpo par* aliviara terrível agonia que llie causa a pressfui rada ver maisbaixa. l»ol$ bem, o "medico dc ferro** c nni reservatórioou uma ca mar a de ferro que restitue ao paciente a preh-«i\o i*ni que se encontrava antes e depois, a pressáo vairie*aparecendo com a entrada rio ar livre aos poucos, pararestabelecer a respiração normal do enfermo.

TERRENO?
JARDIM

BOTÂNICO
Vendem-se otimos lo-

tes á rua Pacheco Leão
em prestações a longo
prazo, sem entrada. Vi-
ia Miranda — Trata-se
no local com o Sr. Ra
mos ou no escritorio da
Companhia Predial. —
Praça Floriano ns. 31 a
39-2°. andar — (Edifi-
cio Cine Gloria), com o
Sr. BONOSO — Telefo-
ne 22-7690, Ramal 79.

(N 23491

Apartamento em
Ipanema

Alugam-se otimos. acabados deconstruir, com uma sala, dois
quartos, banheiro, cozinha e des-
pensa, por rs. 3608000 c rs 420$.á rua Prudente de Morais nume-ro 386. Ônibus na porta. Trata-sp com P. Cossena. Adm. de Im.e Capts.; a praça lõ do Nov?m-bro n 42. 2.° andar, telefone23-OG72. (N 3170;

Radio — Oficina Ave-
nida

Concertos de rádios, atendemos
a domicilio, orçamento grátis; ô
rua Senhor dos Passos n. 109, Io
andar .esquina da Avenida Pas-
sos. Telefone 24 — 0251.

tN 2272
Esplanada do Castelo

PATRIMONIO MUNICIPALO Júlio leiloeiro aiHorisado peloExm°. Sr. Dr. Prefeito do Distri-
to Federal, vendera terça-feira. 8.
as 4 horas da tarde, dois lotea
dc terreno, da Avenida CoronelFugencio, quadra 2, lotC3 3 e 4, l
provenientes rio aterro do morro
do Castelo, v;de anuncio detalha-do no "Jornal do Comercio", no
dia do leilão. (N 2144

Casa Copacabana
Miguel Lemos n. 82. pequena,mobiliada, distinta, ubloca-.v 6-7

meses, exige-se " - dor ldonno. tra-
tar n :.tomma (N 23400
llcside nc ia em Copa-

cabana
Av. Atlantica ou rua Domin-

gcu Ferreira, construa sua casano andar quo entender, nos me-lhores pontos dc Copacabana,sem fazer pesar no seu orça-
mento o preço do terreno. Apar-
tamentos de 57:OOOS a 125:0005.
Informações com Graça Couto
& Cia., sómente das 1G ás 18 ho-
ras; á rua Io de Março n. 51, 3o
andar, telefone 2Ü-2951. iN 24307
Centro — Armazém e

Io andar
AIurS-sc um amplo armazém

laririlhado c amplo Io andar
para escrilorio; á rua do Rosa-
rio, 81: ver a qualquer hora;
trata-se pelo tcl. 48-544S.

{N 24148
RUA DO ACRE

O TIMO PONTO PARA
CAFE'

Aliitía-se por contrato á
combinar o prédio, 36. —
Tratar com Eduardo Ra-
mos, á rua Buenos Aires,
45.  (N 24751

Ao Piano Moderno
Aluga-se. afina-se e vende-se, a

longo pra?o. Concerta-se com a
máxima perfeição. Avenida Memde Sá n. 310. Tel. 22-0450.

(N 24106
EMPREGO

Precisamos pessoas apresenta-
veis, pnra divulgarem artigo fino.Boas comissões, todos os dias, com
o Dr. Mesquita. Ouvidor, 133. 1.°
andar, ÍN 2774

BARATA
Vende-se barata Jludson, porpreço excepcional, ver e t.râtar árua Antunes Maciel, n. 70 — Ga-rage telefone 28-28<>5. (N 2881

COPACABANA
CASA MOBILIADA

Aluga-se lindo bangalow, mobl-liado com gosto, para pequena fa-milia de alto tratamento, ver etratar á rua Dias da Rocha n. 68
junto a rua Barata Ribeiro.

 (N 2336
Torno para relojoeiro
Vendp-se na rua General Ca-mara, 161. Tcl. 23-0059.

(N 9561
Maquina de franquear

CORRESPONDÊNCIA
Vende-se uma usada, porém per-feita, movida a eletricidade e ummimeografo Edison Dlck; á ruaTeofilo Ottoni n. 44, 2o andar.

(N. 2755" 
LOJÀ NO LEBLON

Aluga-se uma ótima loja. á ruaFrancisco Ludolf 11. 79. As cha-ves no local; trata-se a rua SãoPedro n. 62, loja. (N. 2716
MECÂNICOS

Aprendizes com alguma pratica,para ser especializados na mcca-nica de precisão, precisa-se ã ruaBuenos Aires n. 271 — OficinaRomitl. (N 2817
ICARAÍ

Aluga-sc ou vende-se o prédioda rua Dr. Tavares de Macedon. 81. Trata-se com o Sr. SantaMaria, no Hotel Guanabara, Rio.
(N 9378

Colonias dc pescadoresVendem-se túnicas a calças ga-rance, usadas por pescadores e po-velros; ver e tratar a rua S. Pe-dro n. 103, com o Sr. Serpa.
(N 31844

LINHAS DE TÍRO
Vende-se talabartes, cinturões esuspensorios com pouco uso. Vôre tratar a rua S. Pedro n. 103,co mo Sr. Serpa. (N 31846
Cangalhas, selas c

selotes
Com pouco uso. vende-sc ã ruaS. Pedro n. 103, com o Sr. Serpa.(N 31840

NITERÕI
Vende-se uma casa por 18:0009

rende 25OSOOO. Rua Barão doAmazonas n. 587. Trata-se La-
ranjeiro-s n. 320. (N 9550

OCASIÃO
Vende-se a preço vantajoso,

uma prateleira de peroba. Com-
prlmento 9 metros, altura 4 mr-
tros e 3">. e 85 centímetros de
fundo. V^r e tratar ã rua Gene-
ral Câmara n. 10G, laja.

(N 31743
LEBLON

Aluga-se um magnífico bun-
galow para família dc tratamen-
to. ã rua João Lira n. 114. Tem
garage e ótimo quintal. Trata-
se com F. R. Cossena, Adm. de
Im. n Capt., á Praça 15 de No-
vembro n. 42, 2.° andar, telefone
23-0672. (N 31701

PÃPEL velho
Aparas de tipografia, «trqu.vos

livros e revistas velhas, compram-
se- á rua de Santana n. 157. Tel.
24-6355 IN 2420|

VIGAS E FERRO N
Vendem-se. a bom preço, no lo-

cal do desmonte da ponte Ale-
vandrino, na Ilha das Cobras. Tra-
tar no local. (N 2680

BONITA ARMAÇÃO

Vende-se bonito balcão com vidraças, serve
para negocio pequeno, como charutaria, fotogra-
fia ou outro; trata-se na gerencia do JORNAL
DO BRASIL. (C 37952

AULAS GRATUITAS
— Côrto. cbn-

pAus e alta
Costura —

A acreditada «ESCOLA GUANABARA" — RUA 7 DE SETEMBRO. 07
— sala 3, ensina por método pratico c rápido no curso gratuito que
mantém a titulo de propaganda, pagando a aluna sômento a ma-
trlcula, que 6 relativamente Insignificante. Reforma chapéus e corta
moldes por preços razoavels. Nào confundir, 6 na sala 3 (funiln«).(G 33988

ÂLUGADORA E VENDEDORA DE MORADIAS

procura para V. S. casa aparta mento
loja. etc. 4o stu costo miaiante remune-
ração módica, assim como pretendeutes.
para alugar ou comprar sua casa. Nào
perca seu tempo, basta visitar-nos, para
obter da nossa ótima rruanização iníor-
maçoes completas c eroquis. Autoniovel
a disposição.

CORRETAGEM PREDIAL

KIO UE JANEIRO — EDIFÍCIO CANDELARIA
Kua São Jost Ki-85 — 3". andai — Te*. 22-1896ÍC 38485\

LTDA.

ATENÇÃO!
INTERESSA A TODOS !
A "CASA NERI" EM LIQU1-DAÇAO FINALI

O seu proprietário necessitan«
do partir orevemente para a
Europa, vende todo o seu stocK
englobado ou parcelP' am^nce,
pelo preço que puder alcançar 1Todos, pois, 44 A' Casa Ncri"!
Colchões paru criançadesde Colchões par. solteiro,desdi» Ct/lHiões para casal des-

dc Colchões de cri na paracriança desde Colchões de crina
solteiro, desde ..Colclioes uo crlnacasai, dt.sdc ....Travesseiros, desdeAlmofadas, desde .Acolchondos. desdeFabricam-se c reformam-se colchóes de crina de animal, vege-cai, Algodão, lã, pena, palna, ca-

pim, e com especialidade pelo sls«tema moderno.
CAMAS PATENTE

Para solteiro  10S00UPara casal  2Ü3UIHIAbaixo dos preços da Fabrica,só na "CASA NERI".APROVEITEM' ÚNICAOPORTUNIDADE!

para
para

USOOü
".5ÜUÜ

1isoou
5 $000

lusmMi
27SU00I S(Í005.-50U0lo.-juou

"CUIDADO COM AS IMITAÇAGâSA Cama Patente, ultima novi-dade higiênica, r'— '? e resis-tente. Tem completo sortlmento.Kua General "ir ara n. aiOTelefone 24-4208 —
Rio dc Janeiro

(N 2997
CASAS

Vende-sc um grupo dc 15 casas
esquina, Junto a Praça da Bati-
deira tratar à rua do Rosário 83,
loja com Nunes. (N 31814

PENIIA
Na. rua Montevidéu n. 181, alu-

ga-so uma boa casa de esquina
serve para qualquer negocio; poistem as paredes todas ladrilhadas,
Já lá esteve com botequim mais
de 5 anos, tem comodos para ía~
mllla o bom quintal. As chaves
no n. 179. Trata-se á rua Mon-
tcvldeu n. 363, com o Sr. Mal-
vas. (N 24533

ENCADERNAÇÃO JCompra-se tipos para douraçfto
a punho, á rua do Carmo n. 43,
procurar pelo Valdemar. i(N 282G !

EMPREGO
Recompensa-se com 15:0001000.

quem conseguir urn emprego emrepartição publica com a remu-neraçáo de 1:5003000 mensais;dando-sc preferencia para o cor-
po diplomático, sigilo absoluto,cartas para a portaria deste Jor-uai a N :S10!8. (N 31918
Moveis sob encomenda

A Casa Mestre Valentim exe-cuta preciosos moveis cm Imbuíaou Jacarandá. Rua S. Clementen. 187. Telefone 23-1678.
(N 24353

MOVEIS RÚSTICOS"
F.m sucupira ou imbuía. E\*e-cutam-ss na fabrica da rua SãoClemente 11. 187, telefon.. 20 —1078. (N 24(5.59

C0LCH0EIR0

"Trilhos Decauville"
Vende-se grande stock, preçosbaratissimos. Rua Sahto' Cristoli. 264.  (N 2978
ELEVADOR USADÕ"
Compra-se. Cartas para a por-tarla dsste Jornal a N 32043.

(N 32013
Armazém e sobrado

Alugam-se na rua S. Fran-cisco da Pralnha n. 11; vôr etratar 110 Adro de S. Franciscon. 15. (N 32081
LOJAS NO CENTRO
Aceitam-se propostas para lo-cação de duas pequenas lojas,num edifício dc apartamentosrecem-construidos; á rua Saca-dura Cabral 11. 7. Propostas einformações no Adro rie SãoFrancisco n. 15.

Pedroza é o único que
facilita na fabrica de
colchões; Pedroza, á rua
Santana n. 184, avisa cui-
dado com os preços dos
2olcliões; eu Taco novo c re-
formo e mundo fazer a do-
micilio. dc solteiro, 15$, de
casal, 25$; com boas qua-
lidados dc fazenda e lucro
10 por cento. O freguez
,1cvc procurar a nossa casa
para dar suas cncomen-
das ou chamar Pedroza
pelo telefone 22-5666, que
nanda o mostruario para

n lreguez escolher á von-
ladc. (N 2895

Aluga-se — Loja
Uma ã rua Vinte c Quatro d®Maio esquina da rua S. Paulo,Sampaio. ( N 2853

CASA
Aluga-se unia á rua PaulaMatos n. lí>8. As chaves namesma, cias í) ás ll e da.s 14 aslfi 1!2 horas: tratar a rua Io deMarço, 17, 3", com A. Santos.(N iiSr.3

Instituto Comerciarios
Pe3soa capaz, dá 2:0006000 poruma vaga de segundo e3crUura-rio. Absoluto sigilo. Resposta»

para a portaria deste Jornal a(N 32082N. 31990. (N 31930 ,

TERRENO
Vende-se um terreno pronto a

edificar-so, á rua Pereira dc Al-
meida, tem 1.000 metros quadra-dost trata-se â rua do Rosário 83,
loja' com Nunes. (N 31813

MERCADORIAS
A DINHEIRO |Compram-se cm grosso: 6 rua

de S. Bento n. 10. IN 3691

se 
affJija1 a

| V7fpEm%i \
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Não basta poder diser—é preciso SABER dizer»]
Os locutores da P R F 4 SABEM

diser os seus anúncios

Coragem! murmurou Ooderroy ao ouvido dc Roberto. A'
carga. vá!...

Era impossível recuar por mais tempo.
O marquês comprecndcu-o c erguendo os olhos para o pai de

Lazarlnr balbuciou:Mil vezes obrigado, querido senhor Leroux, pela simpatfca
confiança que quer inspirar-me... Estou em extremo agradecido...
Infelizmente o bom êxito do meu pedido não depende unicamente
do senhor.Einbor.1, mas enfim, visto que sc dirige a mim, e porque cu
posso fazer ai alguma coisa.O senhor pode muito...Queira pois dizer, porque eu sou incapaz de adivinhar, e
afianco-lhe que muito me intriga.

O senhor Oc l.i Tour-du-Roy kenitu neste momento alguma
coisa de semelhante no que deve experimentar o marinheiro prrr—
tes a pôr fogo a o.s paióis rio navio cujo tombadilho treme sob seus
pôs: mas sem comtudo hesitar, sem balbuciar, sem se deter, proj-
seguiu:

Amo apaixonadamente m.idomoiseilc Lazarinc, c peço-lhe a
honra dc me conceder a sua nino.

Júlio Ueroux mostrou-se um ;ttor dc primeira plana c desem-
penhou maravilhosamente o seu papel.Ama Lazarinc, senhor marquês! exclamou ele.

Amo-a loucamente! Amo-a o mais que e possível amar.
Quem diria?... Eu que não via nadai Ouço c custa-me a

acredita-lo!... Quando começou esse amor?...No dia em qur, pela primeira \c?. encontrei no bosque a
adoravc£ amazona Um só olhar mj tornou seu escravo... Mas
não me responde?...

O ex-banqueiro tomou uma al ilude ao mesmo tempo superior-
mente benevola e biificicntemento solene.E* coisa difícil, redarguiu ele, responder prontamente i um
pedido que tão longe vetava de esperai; 1'ctso <. devo dizcr-li.:.

senhor marquês, quanto me ufano de um pedido que partindo do
senhor e uma grande honra para minha filha e para mim.

Aceita o pedido? redarguiu o senhor de ia Tour-du-Roy
com angustia, porque tremia tle descobrir, sob as frases confusas
do bnnqueirSj uma espccie de não aceitação do pedido.Começa ai o meu enlcio. redarnuiu Júlio Lcroux. o|senlior
disse-o ha pouco, a solução desejada não depende de mim só. C3:11
o senhor serei franco « sincero... Pela minha parte não tem opo-
slção nenhuma a temer. Vejo no senhor o genro ideai, porque com
sigo Lazarinc seria feliz, tenho essa convicção. Dar-lha-ia pois
com as olhos fcchadas, com muita vontade e do todo o cotação,
mas não faria nem diria coisa alguma para constranger a sua vou-
tade, se essa vontade estivesse em desacordo com a minha. A mi-
nha situação para ccm minha fàmilia é particular e muito deli-
cada. Por desgraça ou inépcia arruinei as pobres crianças. Elao
estão! ai de mim! por minha causa, despojadas dc uma fortuna
considervel com a qual tinham o direito de contar. Reste-lhes aD
menos a liberdade do dlsporem dc si ã sua vontade, c escolher o
companheiro da sua vida.

Mas. perguntou Roberto de lu Tour-du-Roy, com voz csiran-
guiada, existe, que saiba, aluuin compromisso serio tomado por n;a-
demolselle Lazarinc?Nenhum.

Julga que está livre o seu coração?
Ousaria afirma-lo. Estava com certeza, quando saímos d?

Paris e desde que estamos em Vertes-Fouílles não vemos ninuuem
Julga, redarguiu o marquês ccm uma voz c.id.< vez mais agi

tada. Julga, que estando livre o seu coração, aceitaria sem medo a
idéia de se tornar minha mulher?...Como responder por uma rapariga?...Vé algum obstáculo?Um só.A minha idade. n;V» c?Sim. a Mia idade... parvcc-me uma garantia de felieidade
paia aquela a quem ama, ruas Lazariue, olhando as coisas sob um

ponto de vista diferente do meu. pôde nSo pensar do mesmo bmnM.E esse obstáculo parece-lhe insuperável?... balbuciou Ro-
berto, cujo coração deixou de pulsar.Com certeza que não! penso pelo contrario qua o »»nher
tem o direito de esperar.Deus queira que se não engane! Ficar num tal aupllcio. 4
superior ã.s forças humanas! Tenha piedade da minha fraqueta.,
Fale a mndemoiselle Lazarine. fale-lhe sem demora e diga-me »•
posso sonhar com o céu. ou se tudo acabou para mim.

Estou ás suas ordens, querido marquês, respondeu Juli»
Leroux, sorrindo, mas se quer aceitar um bom conselho, ha outro
meio melhor...Qual é?Fale o senhor mesmo a Lazarine.

O senhor de la Tour-du-Roy estremeceu. ¦.Falar-lhe!... repetiu estupefato, falar-lhe. eu!... dlser-Dioj
que a amo c pedir-lhe para ser minha!... Nunca me atreveria ai
tanto. •

Neste ponto, Godefroy de Castel-Vivant interveio.
As delongas do dialogo que acabamos de referir, caiuavam-no
muito. .Assim é preciso, comtudo. meu bom Roberto, redarguiu éle, 1
encolhendo os ombros, é absolutamente preciso! Aumentarão u
probabilidades advogando o senhor mesmo a sua causa...

Verdade?
Palavra de honra.Mas eu advogarei mal, tão perturbado como estou.Melhor ainda. Não ha eloquencia superior â de uma per- Jturbação amorosa bem visível c toca o coração dc uma mulher,

cmquünto que os bonitos discursos só se dirigem ao seu espirito.
Será. Falarei, pois. mas mais tarde. Esta noite ou wtnr.ua.
Oh! i.s£o e quo nãol Candeia que vai adiante... Vai Jà falae.

sou cu que lho digo.Mas. • • tCoíjfjniia»
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gggMBggB!!!!g! BggBggBB Vcrao em Copacabana BOM NEGOCIO jw'.v-.    
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fl> Espcclalldado cm fundas sob Nao basta poder dixer—6 preei«o SABER dixer. "KST 8^2" 
r» A aii I\ mmmedlda para qualquer hemic: Qj loClltOreS da P R F 4 SABEM ' criamjos: tjlefone 27-0801 das 9 to&; A rua Oorn.es Braga, dols nor BJf/ jifi JlH H* H *B S

Warj . 
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und„ 
M - ¦¦ 

rgh.-v%j£»gs? mnii^ r AKAi pgiVtVT^ lima pele fcia, torna UliKtlNIli Na Avenlda Suburtxina. Ctr.co pro. il._ *3 ftlliil U
«|m mnlhor hnrrnrnsn Oferecc-se para hotel ot bote- dies. dols para negoclo e morada »muiner iiurrurusa ... qulm; pcjsoa tdonea, telofone 20- 55:000«. Em Bcnto Rlbetro: Bua< VwRffvjjf JE~~_f,<\ / /$$?

Ill Hi Evite esse dissabor usan- /mHHMHHMHHIHMHnk 3.3-0". (N 14116 ?mllia ?lbtlro. ie :oo»; cstradado '<wiK iuWW cr —
ra do o formidavel "SSmSSSSSSSB E8tA no R1° Renda de almofada ^i?^ntdi°pSi.. s^-o^riim \j L r] I) C D
nsy! «»ur mini limi IIS^^HhIII n T^n a *»<-* E f!nas aPllcfl?^B. como col- Botafogo: Rua Sao Clemento, taljjwr*yttTAfv y 1 W 11 I IB

IflMKIBft [RcME LHAkLAUTH HK Dl*. 1I IK 1VT A R S c,has' toaihas. vordadfllras do Cea- 2f0:iX>0»: & rua Alvaro Ramos, I 1U 1 1 U Lll
MI2GGW WIHIVLHWHI JV/,i i'l/llio ra. £b no Centro daa Rendu*; A 230:000$ e centenas de outros pre- Vc5VJzU®'''MMfl! BJiSIJv A' venda em todas as per- Pslcologo e dentlsta do fams Avenlda Passes 60. dlOA, avenldaa, terrenes e eitioe
nHUfliil Wt^EXXmrnr fi,mnrin« (armantac o / \ mundlnl (N 3302 n&sta capital e proximidades f TtT 'Jll '-MP!!¦ — ¦!! lumarias, iarmacias LiUS- sSkS Conheecdor profundo da alma hu- V~— Breno d06 Saritoe a run do Car mo. Mff i " 

I ilP nnndrogarias. bS||MJ I mana dlz o pasando. futuro e prevft L/OTICCFtOS de ratllOS n, se. 2°. andar, sala 4 das Mh IB I MM
WjWm i,,M (N 32504, com preclsfio o futuro. ¦ A domlclllo. Qualquer m re*, is 6 horns. Com el«»ador' fl |l'a ¦ ,

T!'**"1" RUA BENJAMIM hldShJ Das 10 &s 12 e das 14 6s 18 horas vo Bllac 7; telefonc 23-5(583. ^—122?? ULif I I
F1""1V"" CONSTANT K R«o G«SO Coutinho, 44z v „ RAPIDO W

(C 38181 Aluga-sfi o bcllsslmo sobrado da WW^WWgj | (l^rgo Macliado) — nio S LOJA  CENTRO bemf"DonU) FSoiuS^se . ,|p nr'" — -rlndrlras sir 1I- rua Benlamlm Constant n. ISO. ¦ TEL. 2B-I3H9 g AIiipa-sp a r.n ,k, r.«n^brl. ^„P^I trlras — ra-lli.-vltn.la^:— m„vn!s til,„ 8
Itmfm a TDAC cm ~ 

-i- ,, ^ ,,„r— - 8

yTMlKUO ,^J2S2SA85£.. m 
Apartame»to - Copa. ( ()BRAI)))llES  AuxUiar de escritorio Nas mclhores cond!toeS c ao mclhor prcco ! B

-mo de lund^uo AlU!;a.M 4 rua ^"V^un>da. *££££.%%. 
'dTLXrTo'. 

- «• i «' g
nho; tele'one 22-j308. preel6a de Um de 28 Cowcfba"f 811 Te- e tr^tar no de ^ a,Ut2fntar Mua,°r<1inaclcf dando^e preflreacta a quem co- D- g

IN. 24722 ^ Pari1 c^° dc te^°^nl' in 248?? fm Jirl2F°Z 6Uafi,^Un^5i. .* nhefa servl<;o de flchas . map^. BRIK-BP.AK  OrqciniZdCaO Unica nn Rio HMVMmAJ a 0 T- —; dade; respoetas para N 8781ina '."ccmo; (NJ4871 Avenlda Rio Branco 109 4°Sala Car^ com referenda* e demals _ ... J^U un,ca no KlO jj
CINEMAS Auxiliar de escritorio P°rt»na deste jomai. ,N 8765 CADEIA BRASIL -n—?- (N 30466 informal pera a portaria d«te Praficidot(e — Economia Semore 1'^vl^AijSVBAtkP «"P-ia hflbiiitado, dand< rcfo- TFNDINHA Prcdio Pill Conarahana )°'nal P»ra N I4173- C 14173 acmpre |r«nc;r.i, cscrcvendo a muqulna c i.HiiAUlllU/l Encerrega-se de pos^ar llstas , ^OpUCUDana __ O mOKiniO DfCCO. ----- H'PROfiRAMAS DE HOJE con«o=ndo c;cr!;ura?ao, oferecc- Vende-se mellior entroncamento com a maxima rapldez, rerebendo- Vende-fw no poeto 4, predlo d« TERRENO nil A rru-n I IrKM « or, sous servl?os, nao fazendo <° "alrro. Dando bona lucros. £c tambem novoe edcrent-s com 6tlm^ construefco no gyrate Vende-se a rua Candid. Benl- RUA GENERAL CAMARA N . 64 I

T_ qu»st;Vo tie grand? ordenad.i. tcm I>oen<;a proprletarlo; lnforma^des garautia de bom resultadc. Pra?a £ral? Por 180:0008000. c,0^ junto e anteS ^o predlo nu- _ _ _ [NO CENTRO p-atica lambem ds vondetior. — ^ a rua ^ tooio Tlradenu-'s 3a. 1°- andar,. telefone X!TO^ame'\a^oiP20-'3:dMVC3n'As mero 1177, com 11 metres de fren- Fone 23-6192 [ Ca.-tM pare a portarla deste Jor- »•.. 153' loJa- (N_10_070 22-40fl5. (N DB80 ^ ,on 3 ^ te com 85 dc fundos, em Jacart- tt_ ... gr TEATUO iio.xo caetano — nai a n 9396. ( 989G COMERCIANTES ' i\ir\r< \g tL 9a4fis paguA. Tratar peio tciefone 48- Consultc-nos liojs jiiesino no scu intcrcfiae lClclonr". linn .. IVIUL/Ao ' J 3-112. (in 32323  ,r »qnnl I1 ItlVM. — "Alegrla de amar". IjIUU Descjam vender sens negocios? i.nportante fabrlci de docee Torronn  rnmcaliana  t——aMBWiroi.»» , i m mm hiubiiii, im.m»T1C'ASA l>" C AIIOI.I.O — "Sonho Aluga-ie um quarto mcblllaclo. O Proprietary tcm compradores, Drecii7 de mocas oara fmh-nrnT; lerren°  Copacabana OA'S 1' ' —
tfc cftboclo". em tm apartomento, a lima si- clirljam-se a O Proprletarlo. & rua b tmuntracio' i r.m Vende-ec a rua Toneleros, mtdo PENSAO F ATTT1?T«T ARKCl'Klo — "Na hora H". nliors: a rua Mlnlstro Vlvclrte General Camara 64. Tel. 23-6192. U.???, "* L/ 19 x 4°: sltua?ao. Trata.r ^" fo?So e aquecedor tem dp- 1 SVHOrtU 1A1UKISTA

CAKl.OS (iO.MI'.S — "As pupl- do Ca.-it.-o n. 123. An. II. (N 32402 Jkav- * "• 6®3',„ com Antonio; & Avenlda Alml- ft.t'? Mandr pe.o meconloo ga<.l6- Ve-nd.-s.¦ <m comortovcl p -a- r.-£c:i.'.-se cij um tatu.-Iita. .1
tss do Sr. Ueltor". in'"4825 .—  t:S 24778 ra,n.t0 Batrroso 20, saLa 1. das 3 As t» Braga, que fari o exam: com- c«-t« com .7 comocos, csntro ii= bastang eoRhecimento.-, de c -

(lliliUN — "Primavera de Pa-  ScilllOreS prOprietariOS ViriWniTsii' s hOTas- <N 32469 p!«to: telefone 29-08T2. Cof« Apo- srinde ehrc r; ooih w-veoes IruM- billdadj § pratlca cm c.via.s a;wic!> Tpvi'nuA ni^i Pr<{ t'nimlic 1 JjIj - ¦¦11 - - - 1 1 ———¦¦¦ ¦ ¦ ¦- jo. (!• 32304 I'firfts, pj£Citi«i o \im<i lio«i corcsis. I nci ic 3*". do n*?r-.r
Al'.ilAMISKA — "Nossa ' -garo- vmde-e magi'flco na ^V-enl- predlOS Uma avenlda com sel« cazlnhas COUCHOEIRO AT riiiT f-t«o ?°Ju?4'auv?t lnl':"0 ld'"':ic' civ"- pret«ns<»s"r"eta" 1- pi h 1 =,,1 Para alugar lmedlatamcnte vos- e um cerreno ao lado de 11 x Fabrloa de colohocs A run Se- ALliMA f.eA.o e s.,uj..'.-;i. r.-xlcs os como- refereiffilas para N 33414 no po--' tll.olilA — "Coraiiocs cm ° m!;" sas proprledados mandem as rela- c; na rua Joao Barbalho, lmju, nador Pompeu n:. 213, faz novos Preclsa-£c dando referenda.? dc5 ora^.y'J.i- com distinlgg fami- tana deste Jorna® in 32414

auelo". f " "r ~i; t!vas informa<jCos no o Proprleta- c dnibus au esqulna da rua Cla- e reform a e m-anda fazer a do- para tomar conta de um menlno 'j'!4' da,ndo unl tKcls^ resoiltn- ——
IMi'l.lilO — "Uma nolte no p' rio sem nlgum compromlsio do rlmundo de Melo, o bo:.do vat micilio, a 155 de soltelro e 258000 de 2 anas. Tratar na Praia do ?°;„Bon'Jc®,e g-o-ontbus jura oementCS de Capilll

Rlt?."¦ , , - 1 lei.fonc vossa parte. Rur General Cama- pivssar dlstante 40 m=tro:. Pre?o de c.ieeI. ran boas qualldad<ss da Plamcngo n. 8. (N 32300 jba)"°5- °3 i"0'-11'03 « Vendo J»uac:ua,-A ou provlsorio.r.M.M IO — "Tcnta^ao dos 'N 9948 ra 64. Tel. 23-6192. (N 32380 de oca^lao — Qulntmo Bocaluva. fazanda e trabalho com perfeicao. dir^ao pre.vnd:.n:<. Cartas para Capim proprlo para pastaGens do^rvrni;' palact — **Rindo-sc 1JRCA — TERRENOS VILEGIATURAS  (N 9895 Telefone "4-4114. IN <82472 AffCntC-S de PUblicidade nii.23'^3' na P"*rt6*ia | ®3' Ou":dor 24• telefone
iflaJida. Vende-se um magnified, proprlo Em Petropolls, Frlburgo, Tcre- Esqitadrias USadaS TerrCllO  Ipanema pie-^fa dTtgen'cs. NioTpreclM LJ^iL

!ilio!mvu' - ' PJ.-!" ?4arS,.?^'% Cr?"SHUf';.J0P°1»«. Caxamb.1 S. Louremjo. vendem-se completes c cm per- Vendc-se 6t!.ma clqulna, pro- f^mSa Ote> MmlS « f—IWTIir II HI  I IIIIW—
eVjikx — "Cardcal Richelieu". sltuado. Dr. Miranda: A Ava"|ida pittas 

"i c-mss. "panseS""^8 
q°uSr „ " 806CStBd°' & fU1 C°(n"4956 SXm °are-ntoa 

^ur^twdu8 a)"dad< r'aAy«ulda TAB9)/?inil*lf 1>AKUSIF.NSF. — "Mulher sata- Rio Branco 173. 1°. das 11 As 12 t8s mobllir.dos. O Proprletarlo, A  (- -4°-C not Salvador de SA 181 das 10 as 14 1.8^0.7 M i?BCI^PaVlF.' — "Koiies Bcrgore". ° daS "f °'»«al Camara 64 Tel 23- DA'-SE — 10:000$000 mo, 
"mSdV 
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j iki<  »• o delator". f*,01 \ ^ . Por emprcgo publico com vend- 7190; d-a& 3 a3 5 horas. 1 t,a * prlro — Fone 'i'j-.sr.s'r |
1 1I)i:m. — "A marca do Vara- Alu-a-so uma e-andc propria FOR QUATRO MESAS m«,,tos d<= 1;5(K>$, para ei.ffnhciro LUzlZP AprendlZ meCaniCO ~ ~ |
fro". ;„ra qua%ue ind istr <: A ri a to-Tm oKSw arqulteto. Cartas pam ., 14132 na MA\*r\ Pw&we de dols A rf Julio ContlnuanUo o nicest a lea eon. n rilme B
iJ.rKl 

" "MU,hCrCS V1C1°- ^un^i n". : 14. d^^^ a quem •>—" (N H13, P.rma come'll ^cartas para 1PAK1S - "Tempos de estudan- MOCA comprar os movei.s, pre^os modico;   a wrtarla de^tc Jprnel pare N L1.-— mmwmm   D^PlilMOR  44Viuva flicgre". P."«cl»a-«c para* trabalhar na negocio InteressanU: telefone^ Casa PlobUiada 3234K  (N 32341 VENDEDORES I MI II IfFprP 1/1000 kQ 1ME 
|A- 

_ "Oa mis'cra- ^tar^m^o ARMARtNHO por^OOO, com tr»s INJEC0ES A 2§000 WULWlKQ 
VllllllplA^ |

^APA 
- "Charlie Cham cm -^0. andar, das 3 a, 4 ^ Tra^a-sc uma pequena casa doS^M^lO^ e'de I

«ii AIJANI' — "Charlie Cham " " CpMIfORITA'S iMal^acio^flz^ndo^eguLa^'n?go- (N 0340 boa apresentanfto. DA magniflca PBOIBIDO PAHA MKXOUIIS F. SENnOKITAS |
®#jn rvsris". w. Hii^lFIv/IVl A cj0. jnformnr.Qe6 ^ casa Pinhciro " T OTA Escritorio fnlhpmln comlssSo e ajuda de cu^tafi. Ira- —- ¦¦ ¦ - B

BATCiTA — "Viva O Barao". Prcclsa-sc para trabaliiar na a rua da a 1 fade "a n 111 ' .< . ,5,1,7 T f i? . t^r com Bcnoeo a Prf.?a Floriano 2.»-FEIRA — Ouiro succsso il:i pnjram.i Tabari.-, cam o fllme Ipraca com importantc publtc.aSao: r la aa Alt<1Q<-<=a n- nf Alupa-se uma cor eepaQo de A imbuia, f;-lto de cncomerda M 3„_ andar. Edificlo Cinema _ CVAC RAIRRO^ cartas para N 24970, na port«ria 7 8 x 15 llvres, qu^tro quartos c ' gindasem us°. vende-sc por Gl0.la, (%: 14131 CAST! DADS F. LUXURIA I
a ^ 

1°rnB'gfir'iiri>—~ Grande predio de ci- "In 
waa QUARTO T"

tam'i'soit'-ira" on SOCIO uiciito ariiiado para fa* 4 iua d0 Si0 p-"ro n. 02, ioja. jr»c pRFDlAm c<,in movcls fmissimos de im- ]
brica 011 deposito N0 TURBILHaO, DAS ORGIAS

«esHo" " malor da Central — Admite-se com pc- Aluga-ie o predio da rua Costa LllIlOllSlllC I1 Ord 19.5.") hipotecar, arwndar ou ven :.?r pre- "to 
^u, p^c.t£m 

'rte ,, tran- < W S*7£0 J
lMDlior-K I.OBO — "A crr.mdr queno caPital- preferene.la soitel- r^oba n. 85: chaves no local com De luxo, quatro portai' am d|°. avenlda, tcr.-eno ou sit.o mc- -u,iw;dV. RUa Paulo" dc Prcntiii 'WHM«W)tWJWaaty

tuerra" r;>' ^A^ ra ^ 141E"3, na porta- o oncttrregado. trata-^a com o Sr. uso. fatura da a-Tcncia, prero diante tlmi ies autcriza^Ao %*erbal .n nndar apartamento 5C na ^HHflKHIflfllHIB98IM9HBi9n9XB1!mS9IMKMB5MCflEMMlMIIMMRnB^.Vt;u:t — "O punlial dos Bor- ria rt"':le Jorna1' "rSentc Selxas na Cia ds Seguros Va- nbaino da tabeia. Fain- Xavier — e comiceao minima. Brcno des &.ph,,;adl di Senado.
gla-'i". iNJj^ai ;C istas, A rua 1° de Marco n .39, P>v.to Texaco _ Flamcn;;o, t.'.e- Santos, a rua do Carmo n. o«. 2". ,N i4i30 H ^ ,, — _ - ¦¦ _ BA\'i-;.\IDA — "A marca do Vam- f'A«!A«J |N 14101 fona 25-4141. iN'MOSl andar, sala 4. com eievador des .. B PACA HHSn ftplro". V Wi. IOIA ~T~ rr~M fi horai Telefone 23-4621. MARGEADOR v/tdni O

POI'L'I.AK — "Campc6cs da fu- Apartamentos mr/biliados cm JjUJA LiniOUSinC l1 Ord 1930 <M 10032 deum ma.rce«dOT .*iarca". qualquer balrro da cidade e nos Aluga-se a otima loja da rua Em bom cst.ado c p01. prero   nara maotilna MlDK-vs- A^Sl do A.«!!go To.-.tro Fcnls — Klrec.Vo i!a nuqu? — Telefoite 22-5103
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FUNDAS
CASA SANTOSEspecialidade em fundas sob

medida para qualquer hérnia: A
rua da Concelçílo n. 30, proxlmoa de Buenos Aires.  (N 142S8

Uma pele feia, torna a
mulher horrorosa ...

Evite esse dissabôr usan-
do o formidável

Verão em Copacabana
Alug«i-so apartamento moblllado

po^to 6, 0005000 a casal 6omcrianças: tjlefone 27-8801 das 9As 15 horas. (N 32277
GERENTE

Oferecc-se para hotel o-t bote-
qulm; pcjsoa Idônea, telefone 20-3330. (N 14118

Renda de almofada
E finas aplicações, como co»l-ohasí toaihaa. verdadeiras do Cea-rá, só no Centro das Rendas; AAvenida Pas&cs 60.

(N 3322
Concertos de rádios

A domicilio. Qualquer marca.Laboratorlo de radio. Praça Ola-vo Bllac 7; telefone 23-5088.
(N 14257

LOJA — CENTRO-
Aluga-se A rua da Candolarlan. 89: visitas cm dias e horasU'teis. (N 14281

COBRADORES
Ofereceremos útlma opcvrtunida-de do aumentar seus ordenadossem prejudicar suas funçôes; áAvenida Rio Branco 109. 4o. Salan. 3-2. (N 30466

Prédio cm Copacabana
Vende-se no posto 4, prédio d«ótima constiruçfio no centro de

grande terreno por 180:0008000.Tratar com A. Ce-peda; AvenidaAlmirante Barroso 20: das 3 ás5 hora6; telefone 22-M90.
(N 32468

Terreno — Copacabana
Vende-se á rua Toneleroa, medo19 x 40; ótima situação. Trata.rcom Antonio; A Avenida Almi-ranto Barroso 20, sala 1, das 3 Ashoras. (N 32469

COUCHOEIRO
Fabrica de oolohõcs, á rua fie-n-ador Pompeai n:. 213, faz novose reforma e manda fazer a do-mlcilio, a 15 > de solteiro e 25SOOOde caeal, com boas qualklad-cs d2fazenda e trn-b-alho com perfeição.Telefone 24-4114. (N C2472
Terreno — Ipanema
Vende-se ótí-ma esquina, pro-pria para czfí-z de comercio, demorada ou arranha-céu; cor.du-

ção á porta, bond-es muito proxi-mo, medj 1<5 x 26; telefone 22-71íK); da& 3 ás 5 horas. -
(N 32470
FIANÇA

Firma comercial dá: cartas paraa !X)rtarla dcótc Jprnal para N32341. (N 32341
INJEÇÕES A 2§ÕÕÕEnfermeiro diplomado. Vai &domicilio; telefone 22-7419, nocentro. (íi 14185
Èscritorio folheadoA ímbuia, feito de encomendae ainda sem uso, vende-se por1:2009; á rua Riachuelo n. 418.

(N 9333
NEGOCÍÕS~PRlDIÀIS

O nccco èscritorio incumbe-se dchipotecar, a rendar ou vcn*er pre-dio, avenida, terreno ou sit*o me-diante blmj les autorizarão verbal
e comifeáo ciinima. Breno desSantos, á ru-.v do Canno n. 5<J, 2o.andar, sala 4. com elevador dü« 3ãs 6 horaâ Telefone 23-462Í .

(M 10032
PRÉDIO

Na Praça da Harmonia, commetros de frente, por 50 de fUTi-dos, faz-se contrato, só o sobra-rio rende o alugurl. Trata-se como Dr. Oaorio; ã rua da Cariocati. 65; das 11 á« Ii3 e das 15 as
13 hora.s. (N 3G461

MAQUINAS
Tornos: revolver de repudiar elim-ad-cr a.plai-nando 450 mol. Vcn-

dom-se á rua Jorge F.ndg-e 96.
(N 24572

BOM NEGOCIO
Vendem-te os seguintes prédiosde Andaral' Rua Jberaba, 40 con-tci; A rua domes Braga, dois, por70:0001, ou uma, por 39:t)008; Arua Barão de Vassouras, 42:0008,Na Avenida Suburbana. Clr.co pre.dias, dois para negocio e morada55:0009. Em Bento Ribeiro: Rua/Emllia Ribeiro, 18:008: estradado

Queimado, 10:0008. En Bonuu-cesto. Avenida Paris, 33:0008; EmBotafogo: Rua São Clemente,
2TO:D008; A rua Álvaro Ramos,250:0001 e centenas de outros pre-dlOA, avenidas, terrenos e eitloe
nesta capital e proximidades —
Breno dos Santos a rua do Carmo,
n. 68. 2°. andar, sala 4, das 3As 8 horas. Com elevador

lN 10033
RÁPIDO

Vende-se um bem montado,bom ponto. Faollita-ae o paga-me-nto. Trata-se A rua Tome deSousa 8. (N 32479
Auxiliar de èscritorio
Preclsa-ee de um rapaz com co-

nheclmentos gerais de èscritorio,
dando-ee preferencia a quem co-
nheça serviço de fichas ^ mapas.Cartas com referencias e demaie
Informações para a portaria deste
Jornal para N 14173. (N 14173

TERRENO
Vende-se A rua Candld' Benl-

c'o, Junto e antes do prédio nu-
mero 1177, com 11 metros de fren-
te cora 65 de fundo6, em Jacaré-
paguA. Tratar pelo telefone 48-
3112. (M 32323

GA'S
Seu fosr&o e aquecedor tem de-

ftlt >? Mande pelo mecânico gasl6-ta Braga, que fará o exam: com-
plcto: telefone 29-08T2. Café Apo-
lo. (t. 32304

ALEMÃ
Preeisa-£c dando referencias

para tomar conta de um menino
de 2 anos. Tratar na Praia do
Flamengo n. 8. (N 32300
Agentes de publicidadeModülidaic nova de propaganda
pieíisa de agentes. N£.o è precisoter pratica. Ótima comiseão e
ajuda de custo; tratar na Avenida
Salvador de Sá 181 das 10 ás 14
horas com o Sr. Loureiro.

(M 24886
Aprendiz mecânico

Priclsa-üs de dois A rt • Júlio
do Carmo n. 78. Exige-se carteira
profissional. (N 32286

VENDEDORES
Importante Cia. desta Capital,

qv •, está dando grande cxpaníâo
ás suas vendas cceita mais dois
ou três vendedores capazes e de
bes apresentação. Dá magnífica
comissão e ajuda de cultas. Tra-
t^-r com Bonoso a Praça Flor lano
M, 2o. andar. Edifício Cinema
Glcia. (^T. 14131

QUARTOCom moveis finíssimos de im-
bu!a cm apartamento de senhora
so para pessoas de fino trataben-
to que precisem de sosségo e tr»\n-
quiüdsde. Rua Paulo dc Frcntin
3t, 4n. nadar, apartamento 5i2, na
&*plivnada do Senado.

(N 14130
mãrgèadõr"

Preclsa-ee de vim margeador,
para maquina Mlservs; .á rua do
Seaw-do ns. 2t57 e 260.

(N 3*305

Não basta poder dizer—é preciso SABER dizer,
Os locutores da P R F 4 SABEM •

dizer os seus anúncios

Dr. JOE MARS
A' venda em todas as per-

fumarias, farmacias e
drogarias.

(N 32504,
RUA BENJAMIM

CONSTANT
Aluga-se o belíssimo sobrado darua Benjamim Constant n. 159,acabado de construir c ainda nãohabitado, com todas as dependen-cias para família de tratamento.P de ser visto a qualquer hora dodia: trata-se á rua Gonçalves Lc-do n. 20. sobrado, com o Sr. PI-nho; telefone 22-5300.

(N. 24722
Auxiliar de èscritorioHa paz habilitado, dandt refe-renc:r.s, escrevendo a muqulna cconhecendo escrituração, oferece-se Oi> seus serviços, não fazendo

questão de grand? ordenado, tem
pratica também de vendedor. —
Ca.*tas pare a portaria deste Jor-nai a N 9398. ( . 989G

Pstcologo o dentista de famamundialConhecedor profundo da alma hu-mana diz o pas3ado, futuro e prevêcom preclsfio o futuro.Consulta 30(000Das 10 ás 12 e das 14 ás 18 horas
Rua Gago Coutinho, 44" (Largo Machado) — Rio

TEL. 25-138(1(C 38181

TEATROS

pKÜMAS

COLOCAÇÃO
Importante Cia. Nacional commais de melo século de fundação

precisa de um senhor de 23 a 40anos para cargo dc rcsponsablli-dade; respoetas para N 8765 na
portaria deste Jornal. 8765

TENDINHA
Vende-se melhor entroncamentoc'o bairro. Dando bons lucros.

Doença proprietário; Informações
com Alberto, a rua Buenos Aires
n. 15S, loja. (N 10070

COMERCIANTES !
Desejam vender seus negocios?O Proprietário tem compradores,dirijara-se a O Proprietário, á ruaGeneral Camara 64. Tcl. 23-6192.

(N 32402
Senhores proprietários

dc prédiosPara alugar imediatamente vos-sas propriedades mandem as rela-
tivas informações no O Proprieta-rio sem algum compromisso devossa parte. Rur General Cama-ra 64. Tel. 23-6192. (N 32399

VILEGI ATURAS
Km Petropolis, Friburgo, Tcre-zopolis, Caxambíi, S. I^ourenço.fazendas, etc. Informações com-

pletas dc cosas, pensões e quar-tos mobília dos. O Proprietário, árua General Câmara 64. Tel. 23-6192. (N 32401
POR QUATRO MESAS

Passa-sc casa com oito quartos,duas £alas, ótimo ponto a quemcomprar os moveis, preços modico;negocio interessante; telefone 25-0431. (W 14099
ARMARINHO

Traspssa-se uma pequena casadc miudezas e armarinho, bemlocalisada, fazendo regular nego-cio, Informações á Casa Pinheiro,á rua da Alfadega n. 115.
(M 24922

Grande prédio dc ci-
mento armado para fa-

brica ou depositoAluga-se o prédio da rua CostaLobo ij. 85: chaves no local corao encarregado, trata-se ccm o Sr.Seixas, na Cia. de Seguros Va-rejistas, A rua Io de Março n. :)9.loja- |N 14101
LOJA

Aluga-se a ótima loja da ruada America n. 223, pódr ser vistadiariamente das 12 ás 16 l|2 ho-ras; trata-se com o Sr. Seixas,na Seção Predial da Cia. de Se-gnros Varejistas', á rua 1" de Mar-ço n. 39, loja. (N 14193
CARRO PÃRÃBEBE'Ven<1o-sc luxo, novo, inglís, por1SO$000. Vir rua Haddot i iobo234 casa 5, terreo. 14137

FORD V 8 
~

Vende-se sedan de dua'« portascr ótimo estado, preço de oca-s'no: telefone 25-0925, das 8 ás 10hora*. (N 14,|J
PARA NEGOCIOAluga-se o prédio da rua doTeatro n. 21, completamente re-fermado, com tres pàvii.iantoí.;trr.tar e ci aves A Avenida Pas-SOS n. 35. (N 24880

Apartamento — Copa-
cabana

Aluga-se um apartamento A ruaCopacabanf. 811, Ve: e tratar nomesmo. (N 24871
CADEIA BRASIL

Encarrega-se de passar listascom a maxima rapidez, recebendo-se também novos aderentes com
garantia de bom resultadc. PraçaTiradentos 39, Io. andar, telefone22-4085. (N 9980

PROGRAMAS DE HOJE

NO CENTRO
r TEATRO JOÃO CAETANO —
•"Ciclone".

1 JtlVU. — "Alegria dc amar".' casa im» cabocu» — "Sonho
caboclo".RKCPKIO — "Na hora H".

CAIÜ.OS líOMUS — As pupi-
|as do Sr. Reitor". *

OliFON — "Primavera dc Pa-
ris".AI.IIAMBllA — "Nossa garo-

MOÇASImportante fabrica de doces,
precisa de moças para embrulharbalas, boa .xmuneração; á ruaSAo Francisco Xav. .• n. 697.

Us 24773
VENDE-SE

Uma avenida com seis c.izinhasc um terreno ao lado de 11 xc; na rua João Barbalho, ltnju,c ônibus nu esquina da rua Cia-rimundo de Melo, o bor.de vai
passar distante 40 nutres. Preçode oca^iao — Quintino Bocaiúva.

(N 9895
Esquadrias usadas

Vendem-se completas t cm per-feito estado, & rua Copacabanan. 806.  (N 24958
DA'-SE — 10:00Õ$ÕÕÒ

Por emprego publico com venci-mentos de 1:500S, para engenheiroarquiteto. Cartas para .. 14132 lia
portaria deste Jornai.

(N 14132
Casa mobiliada

URJAAluga-sc por 700i000, com três
quartos, duas salas, garage, quln-ta'. telefo.jc 23-6348, £r. Ari.

(N 9940
LOJA

Aluga-se uma co? espaço de6 x 15 livres, qu.\tro quartos cdemais dcpcndcncius á rua Vis-ccntle di Xtaúna n. 113, trata-seá rua de São P^dro n. 32, loja.
{.! 9932

Limousine ^orçl Í935De luxo, quatro porta*, semuso, fatura da agencia, preçoabaixo da tabsla. Falar Xavier —
Posto Texaco — Flamengo, t»?le-fone 25-4141. fN*14051

Limousine Ford 1930Em bom estado e por preçode ocasião — Ver garage Texaco.Posto Flamengo, com Xavier, te-leíone 25-4141. (N 14052
CASA — BÕTÃFÒGÕ

i"ende-f.e um prédio dc dois
pavimentes á rua Paulo Barreto,n. 66. Vér a qualquer hora dodia. (M 24798
Maquina fazer tijolosVende-se uma moderna cnpaci-dade 15.000 tijolos diários, tra-t.!.r á rua Maríc e Barras n. 3S0,fone 28-8300. das 0 ãs 12 horas,com Sr. Hélio. (N 9831

CAPITA LISTAS
Aceita-se capital em depositoa 15 °j° ao ano, com garantia doOO-.-cr-.io. Informações: :;9-0825,das 19 ás 22 horas, com Linha-res. (N 21787

Aluga-se um quarto incblllado,em i_m apartamento, a uma i-c-nhora: a rua Ministro Vivcircsde Castro n. 123. Ap. II.
(N 24825

Terreno em Petropolis
Vende-se magnífico, na Aveni-dr PI a banha, n. 511. cora 22 rac-tros de frente por 2S0 metros defundos:, peio preço do 2S contos.Trata-sc pelo telefone 2 7-2380.

(N 9946
URCA — TERRENOS"

Vende-se um magnífico, propriopara grande construção, medindo24 metros dc frente c ótiraamentesituado. Dr. Miranda: á AvenidaRio Branco 173. Io, das 11 ás 12c das 16 às :8 heras. (V 32377

CoraçõesCil.OKIA
tiueto".1MPI/IÍIO
RIU".l\\i,\rio
putroí.".rATíii;* i
jia vida".

Urna noite
Tentação dos

— "Rindo-se
O — "Gado bravo".
\V — "Ela".
Cardeal Rlclielicu".SK — "Mulher sata
- "Folies Bergêre".O delator"."A marca do Vara

Fone
Aluga-se uma grande, própriapara qualquer industria: «á ruaCatumbi n. 114. (N 32373

MÕÇÃ
Precisa-se para trabalhar naFeira de Amostras; tratar com oSr. Jaime, á rua da Alfandegan. 130, Io andar, das 3 ás 4 datarde. (N 21947

SÈNHORITÃS
Precisa-se para trabalhar na

praça com importante publicação;cartas para N 24970, na portariadeste Jornal. (N 24970
SÕCÍÒ

Para tomar conta de um arma-zem de movimento no suburbiod.i Central — Admite-se com pe-queno capital, preferencia soltei-ro; Carta para N 1418-3, na porta-ria deste Jornal, urgente.
(N 14183

CASAS '
Apartamentos mobillados em

qualquer bairro da cidade c noslugares de vlloglatura. Informa-
ções amplas, sem pagamento decomisisão alguma, na Secretariado O Proprietário a rua GeneralCamara n, C4. Tel. 23-6192.

(N 32403
Loja com quatro portasContrato A rua S?tc de Se tem-bro, condições com S. Lustosa. árua Visconde do Rio Branco 52,andar. (N 10072
"Bungalow" moderno
Traspassa-sc o contrato a quemficar cora os elegantes c moder-nos moveis em condições vanta-

Joslssim&s. Todo o conforto. PraiaIearai: aluguel 290$: trata-se OProprietário, á rua General Ca-ma ra. 64. (N 324)"

Continuando o sucesso alcançai!.! t-oin n rilnic
"Sei para adultos"Mulheres vicio

Tempos de estudan
1MMMOR — "Viuva «iegrey.r,M HE S.\* — "Os m

Charlic Cham cm
rnoiBino paba mCharlie Cham

Vira o Barfio Ouíro íiicessa a o pngranu Tabaris, cam o filme
CASTIDADS E LUXURIANOS BAIRROS

ACtlAHDKMn-iNTENARIO — "Confissões de
tema solteira".RK» BRANCO — "Chantage".

OATIJMBI' — "O meu maior
#ese.lo".1IADOOCK I.OBO —- "A grande
guerra".VELO — "O punhal dos Bor-
Blaij".AVENIDA — "A marca do Vam-
piro".POTLLAK — "Campeões da fu-íiarca ". #

BKAS1I. — "Noite nupclal".AMERICA — "A pequena maisfrlca do mundo".TMUCA — "Canção do meuamor".MAUACANA — "Yacht da fu-Barca ".
S.MART — "Um encontro As©ég:if.".VII.A ISABKI. — "O mistério doCasino".A POLO — "Princesa por um»és".IIDLIOS — "Palxfto dc dlnhcl-ro".EXCELSIOH — "Felicidade pelafrente".POLITEAMA — "Amor, morte• diabo".NAffONAL — "A princesa dasCzardas"; "Dansa das virgens".< I \NAB,\HA — "O Conde de^lontc Cristo"..MI.ANTIIO — "O delator".AMERICANO — "Louco por

NO TURBILHÃO*, DAS ORGIAS

Arttlgo Teatro Fcnix — IMnv.án ,!.• nuqur — Telefone 22-5103

-- 2 SESSÕES
0 10 HORAS

SERRA DE FITA
70-80 eras. compra-ire. Mareentu

ria: A rua iJemjtrlu Rlbeirj 338.
Botafogo. (N 33354

CÀPÍÍÃLÍSTA
Preciso.-s<í po.r« oeroa 4* ^ con-

tos, negocio luora-tivo e s»eguro, es-
ore ver a portaria deste JomaJ N.21035. (N 24625

Grnntüoso Festival do Ator
Humberto Miranda; admlni:
trailcr «Ia Cr.sa do Caboclo com
as primeiras representações

HOJEPARISIENSE

DIETRICH

wrnmmmm

riKCIBAN O ODEPURAR
O 8 A N u tl E

TOME SU'
EL1XIR

DE
NOGUEIRA
(C 31356

„ IPANEMA — "Oh! Martela".VAUIHTIV, — "O bandido dofavalo branco".
. FtrMINKNSK — "Conselhos dc
tunòr".S. CRISTOV AM — "Turan-
Üot".Ri;AL — "Cântico dos canti-
Ços".EDISON — "O mistério do Ca-
fclno".MODELO — "A marca do Vam-telro".MASCOTTE — "Mulher satanl-
#a".t. MEIEU — "A Batalha",l' LMiENHO DE DENTRO — "A

iÉnatscotte do regimento".•IOVIAL — "Os 3 mosquetel-•tos".
t PIEDADE ~ "As extraviadas**.
P MADURKtltA — "Uma historiaamor".
(. BENTO RIBEIRO —- "Fusilel-
l^os da fusarca**.' LUX — "Cavadoras de ouro".ALFA — "Al vem os navais".REMA FLOR — "Sorte negra**.
{ VITORIA — (Bangú) — '•Uma'ftombra que passa**.MODERNO — (Bangú) — "Es-
J^osas estranhas**.PAI.ACIO VITORIA — (Rocha•- Jacarí) — "A Tormenta".i PARAÍSO — "Ela foi uma da-!*""¦RIMOS — "Matar ou mor-•er".i ORIENTE —• MFustlelros do ar**.

[ PENHA — "O caso do cAo ulva-

Com o einoefenanfe quadros
CIRCOS E TEATROS
EMPRESA l)i; DIVERSÕES 1CEITMDAS S. A.• DIREf/AO DE PEIMCO ClONCAl.VESEscrilorlo Praça Tiradentos n. 39, sob. — Tel. 22-400.*»Endereço telcgrafleo IilDl.'

ESTKÍÍIA l)AS ATRIZES
Antonio e Dinorah Morzulo

Tomará p*rte lios espetáculos de hoje a famosa e irvVta
EscoU d» Sambas EÃTAÇAO 1.* DO MORRO DA MANH \ KlfíA.
cedida pelo Dlrrtor 'lníl» Dias, com CARTOLA e ZEVOM-
FOME á frente e itul« VAI.DEMAIS OLIVEIRA. MOREIRACESAII. OTÁVIO lSIils, FLORI ANO MALI1KIROS, VALDEMARSANTOS, BASILIO FREIRE, MARIO NOCI EIRA. JOÃO I) \
SILVA, 40U0E MARQUES. .IOSE* SOARES, »IOSE* ALVES.
LÍDIA CONCEIÇÃO. CREMIEDA SIQI EIRA, Jl RACf Eini l-
RO, OSCARINA, I.MI.DA DOS SANTOS — e o CONJUNTO
4 ANJINHOS — TAIUÍINO — ALOISIO — BASILIO —
JOAO/IMIO.

Circo Teatro Dúdú PAVILHAO DITOU1
Cobertura de lona tmpermeavel — Rua UranosEstação de OlariaTcl. 29-6632

CIRCO CAIIANA l)ECABOCLORua Conde de Homfltn —
Praça Saenr. Pena. T. 28-1010

Companhia
Jararaca e Ratinho

FunçArj todos os dias —
Sessões ás 7 1|2 e 9 1:2 hs.

Rua Itapagipc
Hoje festival da atris

Clotildc Dorbi
Grande ato variado

e a peça
O Anjo da 1[2 noite
Por toda companhia

(N 24844

Funções ás terças,
quintas, sabados e

domingos AMANHA — "PREMIÈRE" 010 "f.UAR. I'A-
L1IOCA E VIOLÃO PARA A CRÍTICA

TEATRAL
 (N 9907

•m MULHER SATANICA
(improprlo para menores)

O CRIME no GRANDE HOTEI.
OS CAVALEIROS MASCARADOS, a.» e 6.* epIsodlos

Hoje
A bnrleta de l.nls Igleslas

FLOR DE MANACA'
(N 24943

Aoq domingos
• "matincc"

TEATRO RECREIO
•COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS da qual faz parte ALOA GARRIDO Rómente HOJE, ananhfte depoisNOS CIRCOS

. CIRCO-TEATRO DCDII* — (RuaiflJrsnos, cstaçÃo dc Olaria) —
funções ás terças, quintas, saba-€los e domingos. — Atrações epalco.CIRCO DLDll' — (Praia do Ca-Jhi) — Funções As terças, quln-ta», sabados e domingos. — Atra-ções no picadeiro e palco.PAVII.HAO nUDC — (Circo^Cabana do Caboclo — Praça Saenz<I*ena) — Funções diarlas, sessões. te 19 e ás 21 horas.

A enffrafartlsstma revista ile Cario; Rittenconrt J& consagrada por
31.109 Espectadores no maU sensacional êxito artístico

dos últimos tempos 1

ALEGRIA DE AMAR Ltma rerdadelra fabrica de gargalhadas com
ALDA GARRIDO — OSCARITOe toda a Companhia !!!

Rnldosn evito do quadro "VIUVA ALEGRE POLÍTICA", como» tipos das maiores figuras da nossa política !!!
NA IIOR.% II!..." retlsta absolutamente familiar e que pôde ser

assistida por cdanfai

a grande prt| de Verneull, trad. de A. Quelro*.
(."•3 e 30 representações)

5.*-felra — VI.T1MA VESPERAI. da MOCniADE
e 1'LTIMO DIA de "ALEGRIA DE AMAR"

Bilhetes á venda para hoje, amanhã t depois
EM NITERO'1

IMPERIAL — Um filme sonoro• um complemento.CENTRAI. — "Olhos encanta-•ores- e "Heróis sub-flurials",•onoros da Foz.RO VAI. — "Os cavalheiros do•*1". sonoro da Paramount: e-Paramount Morlctone New*".ODEON — Um íilme sonoro eWn complemento.EDEX — Dois filmes sonoros.

FESTA ARTÍSTICA DE A. MOURA e A. SANTOS com -NA HORA II!
e ATO VARIADO nas Duas sessAea Festival de |

ARISTÓTELES PENA 1
eom as primeiras representantes de jA'S IR HORAS — MATINE E DA MOCIDADE. • Preços Reduzidos

(Jesn de Ia l.une) |
| a notável e Interessantíssima peça em j
j 3 atn«. de Mareei Achard, tradução |
|de «Iduvaldo. !

O* hllbcte* para e**a l'e<t.i J.i «e
arlun ã tenda ron» prande pr«>ciira

TEATR0 RECREI0
•COMPANHIA NACIONAL DE REVISTAS da qual faz parte ALOA GARRIDO

HOJE —A'S 20 E 22 HORAS —HOJE
A engrafadlsstma revlsta tie Carlo; Rittencourt JA consagrada por

31 . I 09 Espectadores

HmNA 

HORA H!"
L'ma rerdadelra fabrlea de gargalhadas eom

ALDA GARRIJDO^ — OSCAR ITO
Ruldosn esrito do quadro "VIliVA ALEGRE POLITIC.*-. romns tlpos das malor es flguras da nossa pollllca !I!

"NA IIORA II!...- revlsta ahsolutamente familiar e que pAde ser

AMANIIA — TESTA ARTISTIC* DE A. MOl'RA e A. SANTOS com -NA HORA II!..."
e ATO variado nas Duas sessAea

SABADO — A'S 16 HORAS — MATINE E DA MOCIDADE. S Fre^os Redutldos<N 2487S

v

EM


